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Apresentação

A IRUPDomR� GR� SUR¿VVLRQDO� GH� /HWUDV� p� XP� WHPD� TXH� DEUDQJH� XPD�YHUWHQWH�FUtWLFR�UHÀH[LYD�GRV�GHVD¿RV�SUHVHQWHV��VREUHWXGR��QR�TXH�
VH�UHIHUH�DR�VpFXOR�;;,��DR�DPELHQWH�HVFRODU��HP�FRQWH[WRV�IRUPDLV��H�
IRUD�GHOH�� HP�FRQWH[WRV� LQIRUPDLV��1HVVH� VHQWLGR��PXLWDV�GLVFXVV}HV�
JLUDP�HP�WRUQR�GR�PRGR�FRPR�DV�OtQJXD�JHQV��IRUDP�DIHWDGDV�SHODV�
WHFQRORJLDV�H�SHOD�GLYHUVLGDGH�GRV�GHEDWHV�FRQWHPSRUkQHRV��OHYDQGR�
DV�/LWHUDWXUDV��R�(QVLQR�$SUHQGL]DJHP�GH�OtQJXD�JHP��H�D�/LQJXtVWLFD�
D�QRYRV�GHVGREUDPHQWRV�
3DUD� WDQWR�� D�XIX Semana de Letras�� FRP�rQIDVH�QD�Forma-

omR�GR�3UR¿VVLRQDO�GH�/HWUDV�QR�6pFXOR�;;,��HQVLQR��WHFQROR-
JLDV�H�GLYHUVLGDGH��UHDOL]DGD�HP�������QD�8(3%��&DPSXV�,��DSRQWD�j�
QHFHVVLGDGH�GH� IRPHQWDU�GLVFXVV}HV�KROtVWLFDV�DFHUFD�GDV� OLWHUDWXUDV�
QR�SDQRUDPD�GD�FUtWLFD�H�GR�HQVLQR�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��GR�HQVLQR�
GH� OtQJXDV� H� OLWHUDWXUDV�QDV� UHODo}HV� FRP�RV�'LUHLWRV�+XPDQRV��GDV�
WHFQRORJLDV�HPHUJHQWHV�QR�HQVLQR��EHP�FRPR�GD�IRUPDomR�GRFHQWH�H�
HQVLQR�GH�OtQJXDV�PRGHUQDV�H�FOiVVLFDV�
&RP�HIHLWR��D�FXOPLQkQFLD�GD�;,;�6HPDQD�GH�/HWUDV�VH�Gi�FRP�D�

FULDomR�GHVWH�GRVVLr��TXH�VXUJH�QD�Revista Discursividades�HP�XP�Q~-
PHUR�HVSHFLDO��FXMR�LQWXLWR�p�VRFLDOL]DU�R�DFHVVR�DRV�WUDEDOKRV�DFDGr-
PLFRV�GHVHQYROYLGRV�QR�HYHQWR�SRU�SURIHVVRUHV�HP�IRUPDomR��LQLFLDO�
H�FRQWLQXDGD���EHP�FRPR��UH�SHQVDU�GH�IRUPD�FUtWLFR�UHÀH[LYD�R�SUR-
FHVVR�IRUPDWLYR�GR�IXWXUR�GRFHQWH��SUR¿VVLRQDO�GH�/HWUDV��D�SDUWLU�GRV�
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GHVD¿RV�YLYHQFLDGRV��SDUWLFXODUPHQWH�QRV�~OWLPRV�DQRV��TXH�DSRQWDP�
SDUD�D�LPSRUWkQFLD�GH�SUiWLFDV�SHGDJyJLFDV�VLJQL¿FDWLYDV�H�LQFOXVLYDV�
3RUWDQWR��RV�WUDEDOKRV�VXEPHWLGRV�VmR�DUWLJRV�IUXWRV�GH�SHVTXLVDV�

VRFLDOL]DGDV�QRV�*UXSRV�GH�7UDEDOKRV��*7��DJHQFLDGRV�QR�HYHQWR��7DLV�
*7�HPSUHHQGHUDP�R�GHEDWH�H�UHÀH[mR�PHGLDQWH�RV�VHJXLQWHV�HL[RV�WH-
PiWLFRV��³$V�OLWHUDWXUDV�QR�FRQWH[WR�GR�VpFXOR�;;,��FUtWLFD�H�HQVLQR´��
³(QVLQR�GH�OtQJXDV��GH� OLWHUDWXUDV�H�GLUHLWRV�KXPDQRV´��³7HFQRORJLDV�
HPHUJHQWHV�QR�HQVLQR��PXGDQoDV��H[SHFWDWLYDV�H�GHVD¿RV´�H�³)RUPD-
omR�GRFHQWH�H�HQVLQR�GH�OtQJXDV�PRGHUQDV�H�FOiVVLFDV´�
$OPHMDPRV��DVVLP��TXH�HVWH�GRVVLr�GD�Revista Discursividade��Q~-

PHUR� HVSHFLDO�� SURSRUFLRQH� DRV� OHLWRUHV�� HVWXGDQWHV�� SURIHVVRUHV� GH�
GLIHUHQWHV� VHJPHQWRV� H� SHVTXLVDGRUHV� GH� GLVWLQWDV� iUHDV�� DWHQWRV� jV�
GHPDQGDV� HGXFDFLRQDLV� H� WUDQVIRUPDo}HV� VRFLDLV� GH� QRVVD� KLVWyULD�
GR�SUHVHQWH��UHÀH[}HV�TXH�RIHUHoDP�FRQWULEXLo}HV�SDUD�D�DSURSULDomR�
PDLV�DPSOD��YLVDQGR�GHVYHQGDU�H�FRPSUHHQGHU�DV�VXWLOH]DV�H�FRPSOH-
[LGDGHV�LQHUHQWHV�j�)RUPDomR�GR�3UR¿VVLRQDO�GH�/HWUDV�QR�6pFXOR�;;,�

Os organizadores:

'U��+HUPDQR�$UROGR�*RLV�2OLYHLUD�
�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GD�3DUDtED�

0D��/DtV�GH�6RXVD�1yEUHJD�$JXLDU�3HUHLUD
�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GD�3DUDtED�

0D��3ULVFLOD�1XQHV�%UD]LO
�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GD�3DUDtED�

'UD��6LOYDQQD�.HOO\�*RPHV�GH�2OLYHLUD
�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GD�3DUDtED�
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Registros de Experiências de Estágio Supervisionado 
por meio de um podcast: representações de uma professora 

acerca do seu trabalho prescrito, real e realizado

Records of Supervised Internship Experiences 
through a podcast: representations of a teacher trainer 

about prescribed, real and performed work 

Telma Ferreira

Resumo: Uma vez que o contexto pandêmico, resultante da COVID-19, exi-
giu movimentos direcionados ao uso das Tecnologias da Informação e Co-
municação para dar continuidade às ações humanas em diversas instâncias 
sociais, as instituições educacionais também precisaram se adaptar à ordem 
do dia. Considerando nossa realidade atual no campo da docência e anco-
rados no Interacionismo Sociodiscursivo, este estudo objetiva investigar de 
que forma uma professora de estágio compreende sua prática de ensino du-
rante as orientações de produções de sequências didáticas pelos estagiários 
no ensino remoto, tomando como base o trabalho prescrito, real e realizado. 
Meu interesse no estudo está pautado na experiência da autora deste texto 
ao ministrar aulas de estágio no semestre de 2020.1 e que, por meio de um 
podcast��UHJLVWURX�VXDV�SUySULDV�UHÀH[}HV�FRPR�SURIHVVRUD�GR�FRPSRQHQWH�
curricular de Estágio Supervisionado II do curso de Letras Inglês de uma 
universidade pública do estado da Paraíba. A base epistemológica ancora-
-se principalmente em Amigues (2004), Machado (2007), Bronckart (2009), 

Telma Ferreira. Professora do curso de Letras Inglês da UEPB campus I, possui mestrado em 
Linguística pela Universidade Federal da Paraíba.

https://orcid.org/0000-0002-4626-3303
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Clot (2010), Ribeiro (2013), Gusso et al. (2020), Hodges et al. (2020), Santos 
������� HQWUH�RXWURV��1RV� UHVXOWDGRV�� YHUL¿FRX�VH�TXH�D�SURIHVVRUD� VLQDOL]D�
um distanciamento entre seu trabalho auto-prescrito, real e realizado.  
Palavras-chave: Ensino Remoto Emergencial. Trabalho Docente. Estágio Su-
pervisionado. 

Abstract: Since the pandemic context, resulting from COVID-19, required 
movements aimed at the use of Information and Communication Technolo-
gies to continue human actions in various social instances, educational insti-
tutions also needed to adapt to the order of the day. Considering our current 
UHDOLW\� LQ� WKH�¿HOG�RI� WHDFKLQJ�DQG�DQFKRUHG� LQ�6RFLRGLVFXUVLYH� ,QWHUDFWLR-
nism, this study aims to investigate how a teacher trainer understands her 
teaching practice during the guidance of production of didactic sequences by 
pre-service teachers in remote teaching, taking as a basis the work carried 
out and the real work. My interest in the study is based on the experience of 
the author of this text when teaching internship classes in the semester of 
�������DQG�ZKR��WKURXJK�D�SRGFDVW��UHFRUGHG�KHU�RZQ�UHÀHFWLRQV�DV�D�WHDFKHU�
of the Supervised Internship II curricular component of the Letters and Arts 
course at a public university from Paraiba State. The epistemological basis 
is mainly anchored in Amigues (2004), Machado (2007), Bronckart (2009), 
Clot (2010), Ribeiro (2013), Gusso et al. (2020), Hodges et al. (2020), Santos 
(2021) among others. In the results, it was found that the teacher signals a 
gap between her self-prescription, work and the real work.

Keywords: Emerging Remote Teaching. Teacher Work. Internship.  

Introdução 

A partir do ano de 2020, a pandemia da Covid-19 direciona o ser hu-
mano a vivenciar uma realidade de isolamento e com essa necessi-

dade, todas as atividades sociais são afetadas. Em nosso caso mais es-
SHFt¿FR��R�kPELWR�HGXFDFLRQDO�WHQWD�VH�DGHTXDU�D�XPD�QRYD�GHPDQGD�
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de ensino que precisa da virtualidade e das ferramentas tecnológicas 
para se efetivar, e, a partir dessa nova realidade, passa a utilizar o ter-
mo “ensino remoto” que, conforme Hodges et al. (2020), é uma possi-
bilidade de ensino para situações de emergência. 
6DEHPRV�GD�UHDOLGDGH�GHVD¿DGRUD�GH�LPSODQWDU�R�(QVLQR�5HPRWR�

Emergencial (doravante ERE) nas instituições educacionais, em nosso 
caso nas universidades, como bem pontuam Gusso et al. (2020) no ar-
tigo sobre essa modalidade de ensino nas Instituições de Ensino Supe-
rior (IES). Neste texto, os autores sinalizam os vários fatores a serem 
considerados no processo de implantação desse tipo de ensino, dentre 
eles questões sobre ambiente de trabalho, manuseio das plataformas 
virtuais, acesso, qualidade de conexão dentre outros. Diante dessa con-
cretude, incluo mais uma questão a ser considerada que remete ao en-
sino dos componentes curriculares de estágio nas licenciaturas, visto 
que para além das discussões teóricas, o professor formador necessita 
guiar na produção de material didático, incluir os graduandos em es-
paços escolares, observar suas práticas de monitoria e de regência em 
uma sala de aula e orientar na escrita do gênero acadêmico relatório.  

Sobre o Estágio Supervisionado (ES), durante o ERE, entre março 
e junho de 2020, o Ministério da Educação emitiu alguns documentos 
R¿FLDLV�FXMR�REMHWLYR�HUD�RULHQWDU�DV�DWLYLGDGHV�D�VHUHP�GHVHQYROYLGDV�
nos componentes curriculares destinados à prática de estágio. O úl-
timo desses documentos, a Portaria n. 544 de 16 de junho de 2020, 
autorizou as atividades remotas para este componente. Diante desta 
SHUPLVVmR�R¿FLDO��D�XQLYHUVLGDGH�HPLWLX�XPD�UHVROXomR�HP����GH�MX-
QKR�GH������DSUHVHQWDQGR�RULHQWDo}HV�HVSHFt¿FDV�SDUD�D�H[HFXomR�GR�
ES, mais precisamente o Artigo 7º, que viabiliza a possibilidade de rea-
lização dos estágios através de atividades não presenciais.  Conforme 
essa normativa, a autora deste artigo ministrou a disciplina de Estágio 
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Supervisionado II1 no semestre de 2020.1 e, no percurso do semestre, 
fez uso de um podcast,�R�3RG(VWiJLR��DWUDYpV�GR�TXDO�UHJLVWURX�UHÀH-
[}HV�VREUH�VXD�H[SHULrQFLD�QR�(5(��$�SDUWLU�GHVVDV�UHÀH[}HV��XP�GRV�
temas discutidos remete às suas inquietações acerca do momento de 
orientação dos estagiários no que diz respeito à produção de sequên-
cias didáticas (SD). Neste sentido, este artigo objetiva investigar de 
que forma uma professora de estágio compreende sua prática de ensi-
no durante as orientações para produções de SDs ocorridas na moda-
lidade remota, tomando como base a relação entre trabalho prescrito, 
real e realizado. 

As pesquisas desenvolvidas no escopo da Linguística Aplicada que 
HQYROYHP�DQiOLVH�GR�WUDEDOKR�GRFHQWH��HVSHFL¿FDPHQWH�QR�TXH�GL]�UHV-
peito a investigações acerca do trabalho prescrito, real e realizado, an-
coram-se nos estudos da Ergonomia Francesa, na Clínica na Atividade 
e no Interacionismo Sociodiscursivo (ISD). Essa última corrente teóri-
ca compreende a linguagem e o agir humano como fatores primordiais 
ao desenvolvimento do ser social. Como base epistemológica para este 
estudo, trago Amigues (2004), Machado (2007), Bronckart (2009), 
Clot (2010) Ribeiro (2013), Gusso et al. (2020), Hodges et al. (2020), 
Santos (2021) entre outros. 

Este artigo, além da introdução, contempla quatro seções, a saber: 
(i) noções sobre trabalho docente na perspectiva do ISD; (ii) conside-
UDo}HV�DFHUFD�GR�(5(�H�GR�HVWiJLR�VXSHUYLVLRQDGR���LLL��UHÀH[}HV�UH-
ferentes ao podcast e sua aplicabilidade no escopo educacional e (IV) 
DQiOLVH�GR� WUDEDOKR�GH�HVWiJLR�D�SDUWLU�GH�UHÀH[}HV�VREUH�RULHQWDomR�
para produção de SDs. No epílogo, apresento algumas considerações 
(in)conclusivas.   

1. Maiores informações sobre este componente curricular na nota de rodapé do tópico sobre a 
metodologia deste trabalho.  
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Noções sobre o Trabalho Prescrito, Real e Realizado
 
Conforme Bronckart (2009), precursor do ISD, com base nas ideias 

bakhtiniana e vygotskyana, as atividades humanas se dividem em 
dois grupos: atividades gerais e atividades de linguagem, sendo as do 
primeiro grupo desenvolvidas através das atividades do segundo gru-
po, isto é, os sujeitos fazem uso da linguagem para realizar diferentes 
ações coletivas. Assim, tomando como sustentação a importância da 
linguagem no agir humano, é através dela que essa corrente teórica 
desenvolve estudos acerca da compreensão das representações que os 
SURIHVVRUHV�WHFHP�VREUH�VXDV�Do}HV�SUR¿VVLRQDLV�SRU�PHLR�GD�DQiOLVH�
de textos orais e/ou escritos.

Para além desta compreensão das atividades humanas, com a in-
tenção de desenvolver suas pesquisas, o ISD também ancora-se nas 
proposições teóricas advindas da Ergonomia da Atividade e da Psico-
ORJLD�GR�7UDEDOKR�SDUD�LQYHVWLJDU�DFHUFD�GR�WUDEDOKR�GRFHQWH��1D�GH¿-
nição de trabalho que Machado (2007, p. 91-92) apresenta, dentre as 
diferentes caracterizações apresentadas, destacamos o trabalho como 
VHQGR�XPD�DWLYLGDGH���L��VLWXDGD��WHQGR�D�LQÀXrQFLD�GH�GLIHUHQWHV�FRQ-
WH[WRV���LL��SUH¿JXUDGD�SHOR�SUySULR�WUDEDOKDGRU��QR�VHQWLGR�GH�UHHV-
truturação  das prescrições; (iii) interpessoal, pois abrange relações 
LQWHUDFLRQDLV����LY��FRQÀLWXRVD��QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�jV�SHUPDQHQWHV�H�
variadas escolhas e (v) fonte de aprendizagem ou de impedimento, vis-
WR� TXH� DR� H[HUFHU� VXD�SUR¿VVmR�R�SURIHVVRU�QmR� Vy� DGTXLUH� VDEHUHV��
mas também precisa lidar com os obstáculos que impedem a realiza-
ção efetiva de sua prática docente.  Com base nessa compreensão geral 
sobre trabalho, a autora apresenta uma conceituação para o trabalho 
GRFHQWH�H�DVVLP��R�GH¿QH�FRPR�VHQGR�



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522403 6

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

[...] uma mobilização, pelo professor, de seu ser integral, em 
diferentes situações – de planejamento, de aula, de avaliação 
-, com o objetivo de criar um meio que possibilite aos alunos a 
aprendizagem de um conjunto de conteúdos de sua disciplina e 
R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�FDSDFLGDGHV�HVSHFt¿FDV�UHODFLRQDGDV�D�HV-
ses conteúdos, orientando-se por um projeto de ensino que lhe é 
prescrito por diferentes instâncias superiores e com a utilização 
de instrumentos obtidos do meio social e na interação com dife-
rentes outros que, de forma direta ou indireta, estão envolvidos 
na situação. (op. cit., p 93). 

&RQIRUPH� HVVD� GH¿QLomR�� REVHUYD�VH� R� QtYHO� GH� FRPSOH[LGDGH� GR�
trabalho docente. Além disso, a autora assevera ser o objeto do tra-
balho do professor a constituição de um ambiente apropriado para o 
desenvolvimento do processo de aprendizagem dos conteúdos a serem 
ministrados, o que esclarece o entendimento de que o trabalho deste 
SUR¿VVLRQDO�QmR�VH�HQFHUUD�DSHQDV�QR�PRPHQWR�GD�UHJrQFLD�GD�DXOD��
ou seja, a prática docente pressupõe três fases, quais sejam: o planeja-
mento, a regência e a avaliação das aulas. 

No âmbito da Ergonomia da Atividade, estudos apontam para um 
maior interesse na investigação do trabalho docente, como mostra os 
estudos de Saujat (2004) e de Amigues (2004) que apresentam dois 
conceitos importantes sobre o trabalho, quais sejam: tarefa e atividade 
que, na versão do ISD, são nomeados de trabalho prescrito e trabalho 
realizado respectivamente. Para uma compreensão acerca do primeiro 
termo, os estudos o determinam como sendo toda e qualquer orienta-
ção que, no dizer desse autor, “não servem apenas como desencadeado-
ras da ação do professor, sendo também constitutivas de sua atividade” 
(Amigues, 2004, p. 42). O trabalho realizado, por sua vez, é o resultado 
GDV�Do}HV�GR�SUR¿VVLRQDO�D�SDUWLU�GR�TXH�IRL�HVWDEHOHFLGR�SHODV�SUHVFUL-
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ções, ou seja, é a realização visível do seu trabalho, o que o professor 
efetivamente conseguiu fazer com base no que estava prescrito. 

Entretanto, de acordo com a Clínica da Atividade, advinda da Psi-
cologia do Trabalho e que tem  Clot (2007) como um de seus expoen-
tes, para além da tarefa (trabalho prescrito), e da atividade (trabalho 
UHDOL]DGR���H[LVWH�D�³DWLYLGDGH�UHDO´��WDPEpP�LGHQWL¿FDGD�FRPR�³R�UHDO�
da atividade” (op. cit., p. 115-116), compreendido pelo ISD como sen-
do o trabalho real, que remete aos impedimentos que atravancam o 
desenvolvimento do trabalho do professor, ou seja, a atividade real re-
presenta “aquilo que não se faz, aquilo que não se pode fazer, aquilo 
que se busca fazer sem conseguir – os fracassos –,  aquilo que se teria 
querido ou podido fazer, aquilo que se pensa ou que se sonha poder fa-
zer alhures [...] aquilo que se faz sem querer fazer”.   Para esse teórico, 
as pesquisas que investigam o trabalho docente precisam incluir em 
seu corpus de análise não só o que é visível acerca da atividade desse 
SUR¿VVLRQDO��QR�FDVR�R�WUDEDOKR�SUHVFULWR�H�UHDOL]DGR��PDV�WDPEpP��H�
acreditamos que “principalmente”, as ações que não se concretizaram, 
R�TXH�¿FRX�VXVSHQVR��R�TXH�IRL�FRQWUDULDGR�RX�LPSHGLGR��FRPR�EHP�
questiona e explica Clot (op. cit., p. 116):

Por que recusar à atividade não realizada seu caráter de atividade 
real? A atividade afastada, ocultada ou inibida nem por isso está 
ausente. A inatividade imposta lança todo o seu peso sobre a ati-
vidade presente. Pretender prescindir disso na análise do traba-
OKR�HTXLYDOH�D�UHWLUDU�DUWL¿FLDOPHQWH�DTXHOHV�TXH�WUDEDOKDP�GRV�
FRQÀLWRV�YLWDLV�GH�TXH�HOHV�EXVFDP�OLEHUWDU�VH�QR�UHDO��

Conforme essa assertiva, podemos depreender que o trabalho real 
p�VXEVWDQFLDOPHQWH�VLJQL¿FDWLYR�SDUD�SHVTXLVDV�TXH�LQYHVWLJDP�DFHUFD�
das impossibilidades oriundas do trabalho docente, uma vez que para 
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HVWHV�SHVTXLVDGRUHV��ID]�VH�LPSRUWDQWH�QmR�Vy�LGHQWL¿FDU��PDV�WDPEpP�
investigar e compreender as origens dos impedimentos envolvidos no 
processo da docência, estejam eles situados no ensino presencial ou no 
contexto do ERE.  

Para Nouroudine (2002), o trabalho e a linguagem se relacionam 
através de três modalidades: (i) a linguagem como trabalho, que no 
caso do professor, ocorre no momento em que ele ministra suas aulas, 
por exemplo; (ii) a linguagem no trabalho, que no dizer de Ferreira 
(2015, p. 54), “remete às falas proferidas pelos trabalhadores, mas que 
não estão relacionadas à execução das tarefas”; e (iii) a linguagem so-
bre o trabalho, que ocorre dentro ou fora da instituição de ensino e 
que tem a função de interpretar as verbalizações do trabalhador, em 
nosso caso, do professor. Neste sentido, a linguagem sobre o trabalho 
possibilita que o professor fale, por meio de enunciações, sobre seu 
trabalho prescrito, real e realizado no contexto do ensino presencial ou 
GR�(5(��e�HVSHFL¿FDPHQWH�VREUH�HVWD�VHJXQGD�PRGDOLGDGH�GH�HQVLQR�
e sua relação com o componente curricular de estágio, que trataremos 
na seção a seguir.

O Ensino Remoto Emergencial e o Professor de Estágio 

Em relação ao ERE2, Hodges et al. (2020) explicam que é uma mo-
dalidade de ensino oferecida como alternativa educacional em tempos 
de crise e que ele será substituído pelo ensino presencial ao término da 
situação que o gerou. Pelo fato de ser caracterizada como emergencial, 
essa modalidade de ensino, diferentemente da Educação à Distância, 
não demanda a (re)criação do sistema educacional, mas sim a oferta 

2. Hodges (2020) sugere o termo emergency remote teaching.



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522403 9

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

temporária de possibilidades de ensino que possa atender à demanda 
vigente. Todavia, os autores sugerem que a abordagem para este tipo 
de ensino pode reduzir a qualidade dos cursos. Além disso, se a prin-
cipal preocupação de uma IES é viabilizar a conectividade online entre 
professor e aluno, certamente ela reduz a possibilidade de o processo 
de ensino-aprendizagem acontecer de forma apropriada. Em sua pes-
quisa, Hodges et al. (op. cit.) demonstram uma preocupação para com 
o corpo docente da instituição no que tange à necessidade de a univer-
VLGDGH�RIHUHFHU�VXSRUWH�D�HVVH�JUXSR�GH�SUR¿VVLRQDLV��H� LQFOXVLYH�HOH�
FLWD�FRPR�H[HPSOL¿FDomR�D�RIHUWD�GH�FXUVRV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�
SUR¿VVLRQDO�H�GH�FRQWH~GR��WUHLQDPHQWR�H�VXSRUWH�GR�VLVWHPD�GH�JH-
renciamento de aprendizagem, entre outros.

É sobre esta mesma questão, ou seja, a preocupação acerca do cor-
po docente, e também discente, que o trabalho de Gusso et al. (2020) 
apresenta possíveis orientações que possam instruir os gestores de IES 
a lidar com as diferentes demandas provindas do ERE no que tange ao 
trabalho e às questões pedagógicas que envolvem professores e alu-
nos. Os autores acreditam que o planejamento das atividades remotas 
deve ser realizado com seriedade, evitando decisões improvisadas que 
objetivam apenas cumprir com as demandas de caráter burocrático 
e que, assim, os cursos evitem ter como base a abordagem do ensi-
no bancário que visa exclusivamente a transmissão e reprodução de 
conteúdos. Neste caso, temos a ideia de que  “A função central do pro-
fessor não é utilizar recursos digitais de forma aleatória, ou aplicar 
tecnologias prontas - mas assumir plenamente o papel de construtor 
e direcionador do conhecimento” (Santos et al., 2021, p. 5247), desde 
que haja condições propícias para a realização desse tipo de trabalho, 
FDVR�FRQWUiULR��H[LVWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�JHUDU�FRQÀLWRV��FRPR�p�SRVWR�
por Gusso et al. (2020, p. 4) ao mencionarem que há necessidade de 
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elaborar “maneiras alternativas de ensino, como as tentativas de adap-
tação e implementação de sistemas digitais”. Contudo, essa demanda 
desencadeia várias problemáticas, tais como: questões psicológicas 
dos dois sujeitos envolvidos (professor e aluno); baixa qualidade de 
ensino; precariedade no planejamento didático-pedagógico; excesso 
GH�WUDEDOKR�SDUD�R�SURIHVVRU��GHVPRWLYDomR�GRV�GLVFHQWHV�H�GL¿FXOGD-
de/limitação de acesso às tecnologias. 

De fato, o ERE traz consigo problemas que podem ser agrupados 
em quatro aspectos, quais sejam: pedagógicos, tecnológicos, sociais e 
comunicacionais (Santos, op. cit., p. 5247) e sobre este último aspec-
to, constata-se a presença do “monólogo digital” caracterizado pela 
interação solitária do professor durante as aulas síncronas. Dito de 
outra forma, as pesquisas apontam para a ausência de comunicação 
nos encontros síncronos, uma vez que a maioria dos alunos preferem 
assistir aulas online mantendo tanto as câmeras quanto os microfones 
desligados, o que resulta em uma pauperização do processo de ensino 
e aprendizagem, visto que as questões relativas ao contato visual, a 
visualização das expressões faciais, as relações face a face não mais 
ocorrem como nas aulas ministradas na modalidade presencial.     

Na pesquisa de Vinha e Santos (2021, p. 11) sobre estágio no ERE, 
elas asseveram que “Pensar e viabilizar a formação docente em um mo-
mento potencialmente incerto de uma pandemia, implica considerar a 
complexidade do contexto [...]”.  Neste sentido, se para os componen-
WHV�WHyULFRV��Ki�WRGD�HVVD�SUREOHPiWLFD�QR�(5(��SHOD�HVSHFL¿FLGDGH�GR�
componente curricular de estágio, podemos acrescentar outras tantas 
demandas que exigem ainda mais do professor e do graduando, tais 
quais: elaboração de documentos; direcionamento dos estagiários às 
escolas; observação das aulas ministradas pelos estagiários; orienta-
ções para a produção de material didático, em nosso caso as SDs, entre 
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outras. Sobre a elaboração de SDs pelos estagiários, há uma demanda 
de orientação cuidadosa por parte do professor formador, tanto pela 
complexidade do processo em si, como também por ser, geralmente, a 
primeira experiência de produção de SD do licenciando. 

O trabalho do professor de línguas estrangeiras, desenvolvido a 
partir da proposta de SD, conforme apresentada por Dolz, Noverraz 
e Schneuwly (2004), no dizer de Medrado e Dourado (2015, p. 83, 
grifos das autoras), é uma oportunidade para propiciar a este futuro 
SUR¿VVLRQDO� ³FRQGLo}HV� WHyULFR�PHWRGROyJLFDV� QHFHVViULDV� SDUD� XPD�
ação plena de educar na e pela Língua Estrangeira de forma a 
capacitar o aluno a utilizá-la na modalidade verbal” tendo como base 
os gêneros discursivos. Não só no processo de produção de uma SD, 
mas também durante e após sua aplicabilidade, em nosso caso no âm-
bito do estágio, reitero a importância de um trabalho conjunto entre 
professor formador e professor em formação inicial, e que possibilita 
R�GLUHFLRQDPHQWR�D�XPD�SUiWLFD�UHÀH[LYD�SRU�SDUWH�GHVVHV�GRLV�VXMHL-
tos. Para o graduando, conforme apontam os estudos de Reichmann 
��������Ki� D�SRVVLELOLGDGH�GR�XVR�GR�GLiULR�UHÀH[LYR�GLDORJDGR�TXH�
serve como guia para uma (re)construção do saber-docente inicial. 
Quanto ao professor formador, a prática do “pensar certo”, ou seja, 
GD�UHÀH[mR�FUtWLFD��VHUYLUi�GH�PRGHOR�DR�HVWDJLiULR�TXH��FRQIRUPH�DV�
ideias freirianas, poderá perceber que esse pensar “não é presente dos 
deuses, nem se acha nos guias de professores, mas [...] tem que ser 
produzido pelo próprio aprendiz em comunhão com o professor for-
mador.” (Freire, 1996, p. 22). 
'LDQWH�GR� H[SRVWR� H� FRQVLGHUDQGR�TXH� DV� UHÀH[}HV�GD�SURIHVVRUD�

formadora foram socializadas por meio de um podcast, o tópico a se-
guir desvela breves considerações sobre este tipo de mídia digital.  
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Podcast e seu uso na Educação  

A criação do podcast data de 2004 com a proposta de Adam Cury e 
Dave Winer de produzir, por meio da internet, um programa de rádio, 
e esse vocábulo deriva da junção dos termos Ipod e broadcast (Cristo-
vao, 2013). Dessa palavra derivam os vocábulos “podcasting” e “pod-
caster”, representando o primeiro a ação de gravar e de postar arqui-
vos em áudios digitais na Internet, e o segundo, indicando o sujeito 
que cria, edita e publica os áudios, por meio de episódios em platafor-
mas digitais de streaming apropriadas para a divulgação.

No que tange às dimensões, o podcast apresenta seis categorias 
�&DUYDOKR�� ������� WLSR�� IRUPDWR�� GXUDomR�� DXWRU�� HVWLOR� H� ¿QDOLGDGH��
&RQIRUPH�R�TXDGUR�D�VHJXLU��YHMDPRV�DOJXPDV�HVSHFL¿FLGDGHV�VREUH�
essas dimensões.  

Quadro 01: Dimensões do Podcast

Referência: adaptado de Carvalho (2009, p. 100)
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Após a leitura desse quadro, uma inquietação surgiu: seria o podcast 
um gênero discursivo? Diante dessa dúvida, observo que os diferentes 
podcasts abarcam variados tipos de gêneros discursivos, tais como: 
música, entrevista, audio-book, aula, entre outros. Neste sentido, mi-
nha compreensão é de que podcast�QmR�GHYH�VHU�FODVVL¿FDGR�FRPR�XP�
gênero discursivo, mas sim como uma mídia digital. Esse meu posicio-
QDPHQWR�VH�FRQ¿UPD�HSLVWHPRORJLFDPHQWH�DWUDYpV�GD�LGHLD�GH�%RQLQL�
(2011, p. 688, 693), quando ele assevera que “[...] a mídia é um ele-
mento contextualizador no interior do qual o gênero circula.”, é “um 
continente para os enunciados”.

No âmbito educacional, o uso de podcast já não é novidade e há 
pesquisas que vão desde revisões de literatura, como é o caso de Bot-
tentuit e Coutinho (2006), que apresentam recomendações de como 
professores podem produzir podcasts, até estudos de caso, como a dis-
sertação de mestrado de Silva (2019) que desvela a aplicação de um 
podcast para uma disciplina de cursos de graduação. Neste viés, esta 
mídia digital passa a ser utilizada como uma ferramenta educacional, 
que pode propiciar diferentes espaços de aprendizagem, tais como: 
troca de experiências entre professor e aluno; revisão de conteúdos 
ministrados em sala de aula; desenvolvimento da autonomia do aluno 
quando ele é o protagonista na criação do podcast, entre outras pos-
sibilidades. Ainda sobre a aplicabilidade do podcast na esfera educa-
cional, Lames (2011) menciona sobre a necessidade de que as mídias 
digitais não sejam usadas em sala de aula apenas como um modismo e 
que o professor evite seu uso como mero transmissor de conteúdo, ao 
contrário, que as ferramentas digitais sejam utilizadas de forma críti-
FD��UHÀH[LYD�H�FRQVFLHQWH�SHOR�SURIHVVRU��SURSLFLDQGR�DR�DOXQR�IRUPDV�
GLYHUVL¿FDGDV�GH�DSUHQGL]DJHP��
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Assim, tomando como base a ideia de que “Todos os diversos cam-
pos da atividade humana estão ligados ao uso da linguagem” (Bakhtin, 
2011, p. 268) e que neste viés, destaco o trabalho docente tanto no 
ensino presencial como no ERE, a próxima sessão se debruçará sobre 
a análise das enunciações dialógicas que a professora tece em relação 
ao seu trabalho e que estão ancoradas no PodEstágio. 

Análise do Trabalho Docente sobre Orientações 
para a Produção de SDs

Sendo este trabalho um estudo de caso, alinhado ao paradigma 
qualitativo de cunho interpretativista, visto que é um evento particu-
lar para análise de atividades docentes de um único sujeito (Godoy, 
1995; Severino, 2017), ele apresenta um corpus ancorado no PodEs-
tágio,  podcast criado pela professora-autora deste trabalho em 03 de 
agosto de 2020 e que teve como objetivo principal a socialização das 
UHÀH[}HV�GD�UHIHULGD�GRFHQWH�D�SDUWLU�GD�UHJrQFLD�GH�DXODV�QR�FRPSR-
nente de Estágio Supervisionado II3, ofertado entre agosto e dezembro 
de 20204pelo curso de Letras Inglês de uma universidade pública do 
estado da Paraíba.  Durante a produção e publicação dos episódios, o 
referido podcast estava hospedado na plataforma Anchor5 e era divul-
gado pela plataforma digital de streaming Spotify6.  

3. A disciplina de Estágio Supervisionado II remete ao ensino de língua inglesa em escolas da 
rede pública de ensino para o Ensino Fundamental II pelos estagiários, tendo como material 
didático a produção e aplicação de sequências didáticas. 
���$R�¿QDO�GR�VHPHVWUH�GH���������R�3RG(VWiJLR� IRL�¿QDOL]DGR��HQWUHWDQWR��SRU�TXHVW}HV�GH�
saúde da professora, a última postagem foi publicada em 15 de fevereiro de 2021.
5. Plataforma gratuita de hospedagem de podcast. 
6. Atualmente, tanto a hospedagem quando a divulgação do poscast ocorrem por meio do 
Spotify.
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Fundamentados nas dimensões de podcast apresentadas por Car-
YDOKR���������SRVVR�FODVVL¿FDU�R�3RG(VWiJLR�FRP�VHQGR�GR�WLSR�H[SR-
sitivo/informativo, feedback/comentários e materiais autênticos em 
formato de áudio, de longa duração em estilo formal, tendo professor 
H�DOXQR�FRPR�DXWRUHV�H�FRP�D�¿QDOLGDGH�GH�LQIRUPDU��UHÀHWLU��GLVFXWLU�
e questionar.  

Os episódios do PodEstágio estão divididos em quatro categorias: a 
primeira remete a dois episódios que apresentam informações gerais; 
D�VHJXQGD�FRQWpP�QRYH�UHÀH[}HV�GD�SURIHVVRUD�IRUPDGRUD��D�WHUFHLUD�
discorre acerca de seis discussões teóricas pertinentes aos conteúdos 
do componente curricular ministrado e a quarta e última categoria diz 
respeito a duas entrevistas realizadas durante o semestre letivo. Com 
base nessas categorias, os dados do PodEstágio a serem investigados 
têm como foco o trabalho prescrito, real e realizado da professora e 
ID]HP�SDUWH�GD�FDWHJRULD�GDV�UHÀH[}HV�TXH�HVWmR�GLVWULEXtGDV�FRQIRUPH�
o quadro a seguir. 

Quadro 02: Excertos para Análise

Referência: tabela produzida pela autora deste texto (2023)

A partir dos enunciados proferidos pela professora acerca do tra-
EDOKR�SUHVFULWR��UHDO�H�UHDOL]DGR��SRVVR�FODVVL¿Fi�ORV�QR�kPELWR�GD�OLQ-
guagem “como” e “sobre” o trabalho (Nouroudine, 2002). No primeiro 
caso, para a apresentação de ideias do seu trabalho prescrito, consi-
dero como um espelho da sala de aula, quando o professor repassa 
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aos alunos informações do plano de curso de um componente curricu-
ODU�TXH�LUi�PLQLVWUDU��3DUD�D�VHJXQGD�FODVVL¿FDomR��WHPRV�DV�UHÀH[}HV�
acerca do trabalho real e realizado que desvelam as interpretações dos 
enunciados pela própria professora.

A análise encontra-se dividida em duas etapas: a primeira que re-
mete ao trabalho prescrito, conforme os excertos 1, 2 ,3 e a segunda 
que está relacionada aos trabalhos real e realizado de acordo com os 
excertos 4, 5, 6, 7.  Neste sentido, vejamos, a seguir, quais avaliações a 
professora de estágio tece acerca desses três tipos de trabalho ao apre-
VHQWDU�VXDV�UHÀH[}HV�DWUDYpV�GR�3RG(VWiJLR��
2V�H[FHUWRV������H����LQGLFDGRV�DEDL[R��ID]HP�SDUWH�GD�UHÀH[mR�TXH�D�

professora apresentou no primeiro episódio do podcast e que foi pu-
EOLFDGR�QR�GLD�RLWR�GH�DJRVWR�GH�������HVSHFL¿FDPHQWH�DFHUFD�GD�SUL-
meira semana de aula. Em sua fala, observa-se que ela descreve sobre 
o trabalho prescrito ao sinalizar o termo “plano de curso” como um 
orientador de suas futuras ações.  

Excerto 1:
>���@�HVSHFL¿FDPHQWH�VREUH�R�(VWiJLR�6XSHUYLVLRQDGR�,,�TXH�HVWRX�

ministrando, de forma geral acerca dos conteúdos, o plano de cur-
so�WUD]�XPD�UHYLVmR�WHyULFD�VREUH�6'�H�0'*��SRUTXH�RV�HVWDJLiULRV�
YmR�produzir a aplicar SD�H�Mi�YLUDP�HVWHV�FRQWH~GRV�WHyULFRV�HP�
HVWiJLR�,�

Excerto 2:
Ainda sobre o plano de curso��DJRUD�HP�UHODomR�DR�processo 

avaliativo��HVWD�GLVFLSOLQD�DEUDoD�GRLV�WLSRV�GH�DYDOLDo}HV��a for-
mativa e a somativa��$�DYDOLDomR�IRUPDWLYD�VHUi�DSOLFDGD�HQWUH�R�
SULPHLUR�GLD�GH�DXOD�>���@�DWp�R�~OWLPR�GLD�GH�UHJrQFLD�GH�HVWiJLR�QDV�
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HVFRODV�S~EOLFDV�>���@�QHVWD�SHUVSHFWLYD�GH�DYDOLDomR�RV�JUDGXDQGRV�
SURGX]LUmR�H�DSOLFDUmR�XPD�6'�>���@

Excerto 3:
[...] na regência das aulas durante os meses de setembro até mea-

GRV�GH�QRYHPEUR��HOHV�vão trabalhar em duplas, tanto na produ-
ção como na aplicação da SD��(Q¿P��PLQKDV�H[SHFWDWLYDV�SDUD�
FRP�HVWD� WXUPD� VmR�DV�PHOKRUHV�SRVVtYHLV�� HVSHUR�TXH�RV� REMHWLYRV�
GHVWD�GLVFLSOLQD�VHMDP�DOFDQoDGRV�GD�PHOKRU�IRUPD�SRVVtYHO�

No excerto 1, ao trazer a apresentação do que demanda o plano 
de curso no primeiro episódio, qual seja “a revisão teórica sobre SD 
e MDG7”, isso nos guia para uma compreensão de que a professora 
formadora considera-o importante, pois se não o fosse, acredito que 
ela não o teria explicitado em sua fala. Além disso, constatamos, ain-
da neste primeiro excerto, que ambos conteúdos não são novidades 
para os estagiários e por sinalizar a atividade de revisão destes, talvez 
a professora possa crer que o processo de produção da SD não seja tão 
difícil para os graduandos. 
$LQGD�VREUH�R�WUDEDOKR�SUHVFULWR��HVSHFL¿FDPHQWH�QR�H[FHUWR����RE-

serva-se que há uma sinalização para os dois tipos de avaliações que 
a professora formadora pretende desenvolver, tendo destaque para a 
avaliação formativa e que esta encapsula o processo de produção da 
SD pelos estagiários. Neste sentido, compreendo que ao elaborar sua 
DXWR�SUHVFULomR��RX�VHMD��R�SODQR�GH�FXUVR��HVSHFL¿FDPHQWH�QR�PRPHQ-
WR�GH�GH¿QLU�R�WLSR�GH�DYDOLDomR��D�UHIHULGD�SURIHVVRUD�S}H�HP�GHVWDTXH�
a avaliação formativa e a relaciona com o processo de produção e de 

7. Modelo didático de Gênero.
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aplicação da SD pelos estagiários. A partir dessa constatação, podemos 
inferir o grau de importância que é atribuído ao trabalho prescrito por 
esta professora de estágio.

Diante da exposição de informações acerca do que está prescrito, 
no excerto 3, a professora confessa seu desejo de alcançar os objetivos 
SURSRVWRV��'LDQWH�GR�H[SRVWR��FRQ¿UPD�VH�D�LGHLD�GH�$PLJXHV��������
acerca do trabalho prescrito, ou seja, que ele é o elemento que fomenta 
a ação docente e que portanto é parte integrante da atividade deste 
SUR¿VVLRQDO��

Além desta constatação, podemos realizar uma comparação entre 
XP� WUDoR� VLJQL¿FDWLYR� SHUWHQFHQWH� j� GH¿QLomR� GH� WUDEDOKR� GRFHQWH�
DSUHVHQWDGD�SRU�0DFKDGR��������S������H�DV�UHÀH[}HV�VREUH�R�WUDEDOKR�
prescrito apresentadas pela professora. A “mobilização [...], de seu ser 
integral, em diferentes situações - de planejamento, de aula de ava-
liação” é constatada, visto que a referida professora não só tece con-
siderações acerca do plano de curso, mas também sinaliza os tipos de 
avaliações a serem aplicados em suas aulas. 

Após conhecermos acerca da relevância do trabalho prescrito para 
a professora formadora, vejamos a seguir, pautados nos excertos 4 e 5, 
quais considerações ela tece sobre o trabalho realizado e real a partir 
das suas experiências de orientação para a produção das SDs. Os re-
feridos excertos foram apresentados no quarto episódio do podcast, 
publicado em vinte de agosto de 2020, e tecem considerações sobre a 
terceira semana de aula,
1R�H[FHUWR����D�SURIHVVRUD�LQLFLD�VXD�UHÀH[mR�DSUHVHQWDQGR��D�SDUWLU�

da sua auto-prescrição, como organizou os horários de atendimento 
de cada dupla para orientação da produção das SDs. É o que ela pre-
tendia alcançar, ou seja, o que estava estabelecido como atividades da 
semana para ser cumprido.  
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Excerto 4:
(X�WUDJR�QHVWH�HSLVyGLR��DV�PLQKDV�UHÀH[}HV�VREUH�R�VHJXQGR�PR-

PHQWR�>���@�GH�RULHQWDomR�GD�VHTXrQFLD�GLGiWLFD�GDV�WUrV�GXSODV�>���@�
a minha organização para esta semana seria a partir da 
ideia de que eu atenderia as duplas em três momentos es-
SHFt¿FRV�� WHUoD�IHULD�� TXDUWD� H� TXLQWD� FDGD�XP�QR� VHX� KRUiULR� Mi�
GHWHUPLQDGR��1D�WHUoD�HX�WHULD�XP�PRPHQWR�GH����PLQXWRV��TXH�QD�
YHUGDGH�D�PLQKD�LQWHQomR�VHULD�GH�UHYLVDU�>���@�D�SULPHLUD�SDUWH�GD�
VHTXrQFLD��RX�VHMD��R�PRPHQWR�GH�DSUHVHQWDomR�H�GH�SURGXomR�LQLFLDO��
$�TXDUWD�IHLUD�VHULD�HQWUH�XPD�KRUD�GH�DWHQGLPHQWR�SRU�FDGD�GXSOD�
>���@�H�QD�TXLQWD�¿FDULD�FRP�XP�WHPSR�PDLRU��XPD�KRUD�H�PHLD�SDUD�
cada dupla. 

Entretanto, no excerto 5, a seguir, observa-se a presença de um tra-
balho realizado, porém com ocorrências do trabalho real em maior 
evidência.

  
Excerto 5:
1HVWD�WHUoD�IHLUD�HP�TXH�GLVSRQLELOL]HL����PLQXWRV�GH�DWHQGLPHQWR�

SDUD�FDGD�GXSOD�GH�HVWDJLiULR��HX�PH�GHSDUHL�FRP�GXDV�VLWXDo}HV��$�
SULPHLUD�UHPHWH�D�XP�KRPHZRUN�TXH�SHGL�TXH�HOHV�GHYHULDP�DSUH-
VHQWDU�QD� WHUoD� IHLUD�D�SURGXomR�GR�PyGXOR� ��� HQWmR� HX� WHULD�DSH-
QDV�TXH�OHU�� ID]HU�DOJXPDV�SRQWXDo}HV�HQ¿P��R�TXH�QmR�DFRQWHFHX��
PDV�VREUH�LVVR�WXGR�EHP��HOHV�¿FDUDP�GH�XWLOL]DU�D�WDUGH�GD�WHUoD�H�D�
QRLWH�SDUD�ID]HU�HVVD�SURGXomR�>���@��$�VHJXQGD�VLWXDomR�p�D�TXH�PH�
SURSRQKR�UHÀHWLU�H�HOD�UHPHWH�DR�HVWUDQKDPHQWR�TXH�HX�HQIUHQWHL�QR�
TXH�GL]�UHVSHLWR�j�GLIHUHQoD�HQWUH�RULHQWDU�SUHVHQFLDOPHQWH�H�UHPR-
WDPHQWH��>���@�QD�RULHQWDomR�SUHVHQFLDO�>���@�HX�WHQKR�D�SUHVHQoD�ItVLFD�
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GR�HVWDJLiULR��R�ROKR�QR�ROKR��HX�SRVVR�REVHUYDU�DV�IHLo}HV�GR�DOXQR��
QyV�WHPRV�R�PRPHQWR�GD�GLVFXVVmR��GD�DUJXPHQWDomR�FRP�R�VXSRU-
WH�YLVXDO��JHVWXDO�HQ¿P�WRGRV�RV�HOHPHQWRV�SHFXOLDUHV�GR�GLiORJR��GD�
FRQYHUVD�SUHVHQFLDO�H� LVVR�SUD�PLP�ID]�PXLWD�GLIHUHQoD�>���@��-i�QD�
RULHQWDomR�UHPRWD�GD�WHUoD�IHLUD��HX�VHQWL�IDOWD�GLVVR�WXGR�H�DOpP�GR�
mais as interferências da Internet resultou [...] numa orientação 
truncada��R�TXH�GH�FHUWD� IRUPD�PH� IUXVWURX��SRLV�SDUWLFXODUPHQ-
WH�HX�HVSHUDYD�¿QDOL]DU�FDGD�RULHQWDomR�GD�PHOKRU�IRUPD�SRVVtYHO��
%HP��PRUDO�GD�KLVWyULD���RULHQWDomR�GH�VHTXrQFLD�GLGiWLFD�IXQFLRQD�
muito melhor no ensino presencial.  

&RQIRUPH�D�UHÀH[mR�GD�SURIHVVRUD��FRQVWDWDPRV�TXH�R�WUDEDOKR�UHD-
lizado ocorreu de uma forma bem diferente do que se esperava, ou seja, 
resultou em uma “orientação truncada”, trabalho este que já  caracte-
riza a forte presença do trabalho real. Dito de outra forma, observa-se 
muitas expectativas que não foram alcançadas, quais sejam: alunos 
que não apresentaram a atividade proposta no prazo estabelecido; as 
lacunas da orientação virtual (ausência do olho no olho, das discus-
sões e argumentações), e as interferências da Internet, que para San-
WRV��������FODVVL¿FDP�VH�FRPR�SUREOHPDV�SHGDJyJLFRV��WHFQROyJLFRV�H�
comunicacionais oriundos do ERE. Neste sentido, essas expectativas 
QmR�DOFDQoDGDV�LPSRVVLELOLWDUDP�D�¿QDOL]DomR�GDV�RULHQWDo}HV�GD�IRU-
ma como a professora esperava, desejava. Com esta experiência, tendo 
como destaque o trabalho real, a professora chega à conclusão de que 
na modalidade de ensino presencial, a orientação para produção de SD 
RFRUUH�GH�PDQHLUD�EHP�PDLV�VLJQL¿FDWLYD��
1D�GH¿QLomR�GR� WUDEDOKR�GRFHQWH�� D� LGHLD� GH� ³FULDU� XP�PHLR� TXH�

possibilite aos alunos a aprendizagem [...] e o desenvolvimento de ca-
SDFLGDGHV´��0DFKDGR��������S������p�H[HPSOL¿FDGD�HP�GRLV�PRPHQ-
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tos: a orientação da professora acerca da realização do homework e a 
sua disponibilidade em orientar os estagiários na produção das SDs. 
Desta forma, constatamos a criação de parte do meio do componente 
curricular de estágio pela professora, entretanto, pelos entraves que 
vão surgindo ao longo do processo de ensino e aprendizagem, o traba-
lho realizado, que tem como base o trabalho prescrito, neste caso a au-
to-prescrição por meio do plano de aula, é prejudicado por diferentes 
problemas, conforme apresentados no referido excerto. 
1D�VHTXrQFLD�GD�DQiOLVH��WHPRV�SRU�¿P�RV�GRLV�~OWLPRV�H[FHUWRV��R���

e o 7, que foram retirados do sexto episódio referente à quarta semana 
de aula, postado no dia vinte e sete de agosto de 2020. Em relação ao 
H[FHUWR�D�VHJXLU��DR�REVHUYDU�DV�UHÀH[}HV��SHUFHEHPRV�D� OLQKD�WrQXH�
entre o trabalho realizado e o real, principalmente no que diz respeito 
ao desenvolvimento das atividades docentes de estágio no ERE. Con-
IRUPH�VXDV�UHÀH[}HV��D�SURIHVVRUD�DSRQWD�SDUD�XP�SURYiYHO�WUDEDOKR�
VXSHU¿FLDO� HP�FRPSDUDomR� FRP�R� WLSR�GH�RULHQWDomR�TXH� HOD� UHDOL]D�
no ensino presencial, visto que ao optar pela abordagem indutiva, o 
estagiário consegue aprofundar seus conhecimentos acerca da produ-
ção da SD, o que não foi possível nesta experiência de orientação de 
produção deste material didático através do ERE.  

Excerto 6
8PD�PRQWDQKD�HVFDODGD��HX�GLULD�VREUH�HVVD�H[SHULrQFLD�GH�RULHQ-

WDU� SURGXomR�GH� 6'�YLUWXDOPHQWH��(� YRX� HQIDWL]DU� DOJR� TXH� IRL� GL-
ItFLO�SDUD�PLP��&RPR�VHPSUH�JRVWR�GH�JXLDU�R�HVWDJLiULR�D�UHÀHWLU�
VREUH�R�TXH�p�SRVVtYHO�RX�QmR�GHQWUR�GH�XPD�6'��RX�VHMD�� FRPR�HX�
QmR�FRVWXPR�GDU�UHVSRVWDV�SURQWDV�senti falta desses momentos 
interativos�TXH�DMXGDP�PHOKRU�R�HVWDJLiULR�D�FRQKHFHU�FRP�PDLV�
SURSULHGDGH�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�6'�SRU�PHLR�GH�UHÀH[mR�>���@(Q¿P��
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SUH¿UR�WUDEDOKDU�FRP�D�DERUGDJHP�LQGXWLYD��DTXHOD�TXH�OHYD�R�DOX-
QR�D�FRQVWUXLU�VXDV�SUySULDV�FRQFOXV}HV��DR�LQYpV�GH�WUD]HU�UHVSRVWDV�
SURQWDV��D¿QDO�GH�FRQWDV�HX�Mi�VHL�GD�UHVSRVWD��H�R�IRFR�p�ID]HU�FRP�
TXH�PHX�DOXQR�FRQVLJD�IRUPDU�VXD�SUySULD�UHVSRVWD��R�TXH�SRU�PHLR�
GR�HQVLQR�UHPRWR�Ki�XPD�FHUWD�GL¿FXOGDGH�

Ainda sobre o excerto 6, percebemos claramente a presença do tra-
balho real, ou seja, do que não foi possível durante o processo de orien-
tação dos estagiários quando a professora menciona “senti falta desses 
momentos interativos” e esta fala corrobora a ideia de Clot (2007, p. 
116) sobre o real da atividade, ou seja, que “A inatividade imposta lan-
ça todo o seu peso sobre a atividade presente”. Dito de outra forma, 
a determinação de uma “ociosidade” indesejada para a efetivação do 
trabalho auto-prescrito interfere diretamente no na concretização do 
trabalho docente e resulta no trabalho real.  

A professora formadora desvela a contínua preocupação para com 
os impedimentos que não permitiram a efetivação do que foi desejado 
e do que também estava marcado em suas prescrições. Seu trabalho 
realizado é atravessado por “atividades suspensas, contrariadas ou 
impedidas” (Clot, op. cit.), o que marca a presença do trabalho real, 
conforme podemos constatar no último excerto, a seguir.   

Excerto 7
>���@�FRPR�DV�GXSODV�%�H�&�SUHIHULUDP�WHU�RULHQWDomR�DVVtQFURQD��

LQIHOL]PHQWH�QmR�SXGH�GDU�R�PHX�PHOKRU�QR�VHQWLGR�GH�SURSLFLDU�R�
XVR�GD�LQGXomR�H�DVVLP�ID]HU�FRP�TXH�RV�REMHWLYRV�GD�SURGXomR�GD�6'�
¿FDVVHP�PDLV�FODURV��>���@�IRL�XP�GHVD¿R�>���@��'H�������DFKR�TXH�DWLQ-
JL�����GR�TXH�HX�SUHWHQGLD�SDUD�RULHQWDomR��0DV��HQ¿P��HP�WHPSRV�
GH�SDQGHPLD�WHQWDPRV�ID]HU�R�SRVVtYHO�GD�PHOKRU�IRUPD��H�DFKR�TXH�
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FRP�XPD�FDUJD�KRUiULD�PXLWR�JUDQGH�TXH�RV�HVWDJLiULRV�HVWmR�WHQGR�
QHVWD�HWDSD�,,�>���@�R�SURFHVVR�GH�DSUHQGL]DJHP�¿FD�FRPSURPHWLGR��
H�QD�SURGXomR�GD�6'��DFUHGLWR�TXH�HOHV�GHUDP�FRQWD�GR�UHFDGR��RX�
VHMD��FXPSULUDP�FRP�R�SUD]R�HVWDEHOHFLGR��¿]HUDP�RV�DMXVWHV�QHFHV-
ViULRV�TXH�VROLFLWHL��HPERUD��SRVVR�DGLDQWDU�TXH�nem tudo da SD 
¿FRX� WRWDOPHQWH�FODUR�SDUD�HOHV� >���@�GHWDOKHV�TXH�� LQIHOL]PHQ-
WH�� SHOR� WHPSR� H�SHOD�YLUWXDOLGDGH��QmR�SXGH� ID]HU� FRP�TXH� HOHV� VH�
DSURIXQGDVVHP��0DV�R�TXH�SRVVR�WLUDU�GH�SURYHLWR�GD�H[SHULrQFLD�GH�
RULHQWDomR�SDUD�SURGXomR�GH�6'�QR�HQVLQR�UHPRWR�IRUDP�DV�WURFDV�
GH�H[SHULrQFLDV��R�FRQYtYLR�FRP�RV�HVWDJLiULRV��PHVPR�TXH�GH�IRUPD�
VtQFURQD�RX�DVVtQFURQD��

A escolha das duplas B e C pela orientação assíncrona surge como 
outro impedimento para a realização do que estava prescrito. Não há 
como negar que o trabalho realizado esteve presente, entretanto, não 
da forma como tinha sido planejado. E para este impedimento, a pro-
IHVVRUD�DSUHVHQWD�XPD�MXVWL¿FDWLYD��D�GH�TXH�D�RSomR�SHOD�RULHQWDomR�
assíncrona deriva do fato de que os estagiários, na Etapa II do semes-
tre de 2020.1, estão com uma demanda grande de componentes cur-
riculares e é com esse motivo que ela tenta amenizar sua insatisfação 
por não ter orientado como desejava, já que ela sinaliza para uma la-
cuna de 40% de aproveitamento da orientação. 

Outro ponto que podemos destacar remete ao fato de que, embora 
os estagiários tenham cumprido com a produção, os ajustes e os pra-
zos de entrega das suas respectivas SDs, fatos que podemos indicar 
como pertencentes ao trabalho realizado, este apresenta-se permeado 
por lacunas, ou seja, atravessado por impossibilidades, pois a profes-
VRUD�PHQFLRQD�TXH�³QHP�WXGR�GD�6'�¿FRX�WRWDOPHQWH�FODUR�SDUD�HOHV´��
H�D�LVVR�HOD�FXOSDELOL]D�R�WHPSR�H�D�YLUWXDOLGDGH��(�QR�¿QDO�GD�UHÀH[mR��
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mesmo diante de tantos empecilhos, ela avalia a experiência de certa 
forma positiva, visto que as experiências compartilhadas neste proces-
VR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�IRUDP�VLJQL¿FDWLYDV��
3RU�¿P��DV�RULHQWDo}HV�SDUD�D�SURGXomR�GDV�6'V�H��FRPR�FRQVHTXrQFLD��

DV�LQWHUDo}HV�HQWUH�SURIHVVRU�H�HVWDJLiULR��FRUURERUDP�D�LGHLD�GD�GH¿QLomR�
GH�SURIHVVRU��RX�VHMD��GH�TXH�HVWH�SUR¿VVLRQDO�ID]�XVR�³GH�LQVWUXPHQWRV�
obtidos do meio social e na interação com diferentes outros” (Machado, 
2007, p. 93). Entretanto, cumpre-nos lembrar que nem sempre os instru-
mentos disponíveis nos espaços educacionais, em nosso caso ferramentas 
virtuais, tais como computador e Internet, estão em boas condições de 
uso, o que nos leva a considerar que tais fatos contribuem para distanciar 
R�WUDEDOKR�SUHVFULWR�GR�WUDEDOKR�UHDOL]DGR�GHVWH�SUR¿VVLRQDO��GHPDUFDQGR�
de forma visível a presença constante do trabalho real.  

Epílogo 

Resgatando o objetivo deste trabalho, qual seja, o de investigar de 
que forma uma professora de estágio compreende sua prática de ensi-
no durante as orientações de produções de SDs ocorridas na modali-
dade do ERE, e tomando como base a relação entre trabalho prescrito, 
real e realizado, posso asseverar que ele foi alcançado visto que o per-
FXUVR�DQDOtWLFR�GHVHQYROYLGR�GHVYHORX�TXH�D�IDOD�UHÀH[LYD�GD�UHIHULGD�
professora sinaliza para uma compreensão do vários impedimentos 
que circundam sua prática docente. 

Ao apresentar sua auto-prescrição, ou seja, seu plano de curso, o 
que demarca a presença do trabalho prescrito no início do primeiro 
episódio do podcast, observa-se a validade que este documento tem 
para esta professora. O planejamento foi desenvolvido com o intuito 
de ser alcançado da melhor forma possível. Entretanto, na sequência 
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GH�VXD�IDOD��HOD�DSUHVHQWD�VXDV�UHÀH[}HV�VREUH�R�WUDEDOKR�UHDOL]DGR�GH�
forma resumida, visto que este é constantemente atravessado pelo tra-
balho real. Assim, as atividades prescritas contrariadas, suspensas e 
LPSHGLGDV�GH�VHUHP�UHDOL]DGDV�HVWmR�SUHVHQWHV�HP�VXD�UHÀH[mR�

Diante do exposto, podemos sinalizar para a conclusão de que a 
compreensão que esta professora formadora tem acerca de sua prática 
de ensino, no que se refere à orientação de estagiários para a produção 
GH�6'�QR�FRQWH[WR�GR�(5(��p�GH�TXH�HVWD�PRGDOLGDGH�GH�HQVLQR�GL¿FXO-
ta a realização do seu trabalho e que este tipo de atividade é bem mais 
rentável quando desenvolvido no ensino presencial. 
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Posicionamentos sociais na aula de língua inglesa: 
letramentos críticos e produção de advertisements 
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Social positionings in the English language classroom: 
critical literacies and production of advertisements 

in the Supervised Internship
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Resumo: Este artigo situa-se no âmbito dos letramentos críticos, atentando 
para a relevância dessa perspectiva na formação de professores, e em espe-
cial, no ensino de língua inglesa. O trabalho ancora-se, então, nas contribui-
ções teóricas do campo dos letramentos críticos, considerando as orienta-
ções da BNCC (Brasil, 2018) para o ensino de inglês. Assim, esta pesquisa 
objetiva analisar as implicações dos letramentos críticos na formação cidadã 
de alunos, na aula de inglês, durante o Estágio Supervisionado por meio da 
produção do gênero textual advertisements. Este é um estudo de caso de 
abordagem qualitativa, ambientado em uma turma do 9º ano de uma escola 
estadual da cidade de Campina Grande, interior do estado da Paraíba. Obser-
vamos o engajamento dos discentes nos processos de leitura, planejamento e 
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HVFULWD�GRV�WH[WRV��DOpP�GD�WRPDGD�GH�SRVLo}HV�FUtWLFDV�H�UHÀH[LYDV�GLDQWH�GH�
tópicos emergentes nos âmbitos de convivência escolar e social.
Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Ensino de inglês. Letramentos críti-
cos. Produção de advertisements.

Abstract. This article is situated within the scope of critical literacies, paying 
attention to the relevance of this perspective in teacher training, and in 
particular, in English language teaching. This work is therefore anchored 
LQ� WKHRUHWLFDO�FRQWULEXWLRQV� IURP�WKH�¿HOG�RI�FULWLFDO� OLWHUDFLHV��FRQVLGHULQJ�
the BNCC (Brasil, 2018) guidelines for teaching English. Thus, this resear-
ch aims at analyzing the implications of critical literacies in the citizenship 
formation of students, in the English class, during the Supervised Internship 
through the production of the textual genre advertisements. This is a case 
study with a qualitative approach, set in a 9th grade class at a state school in 
the city of Campina Grande, in the countryside of Paraiba state. We observed 
the students’ engagement in the processes of reading, planning and writing 
WH[WV��LQ�DGGLWLRQ�WR�WDNLQJ�FULWLFDO�DQG�UHÀHFWLYH�SRVLWLRQV�RQ�HPHUJLQJ�WRSLFV�
in the areas of school and social coexistence.
Keywords: Supervised Internship. English teaching. Critical literacies. Adver-
tisement production.

Introdução 

Aguardado com muita expectativa por graduandos de licenciaturas, 
o estágio supervisionado é um momento crucial para a formação 

inicial docente, principalmente por proporcionar a licenciandos, neste 
caso, professores em formação inicial de língua inglesa da Universida-
de Estadual da Paraíba (UEPB), um momento de práxis pedagógica, 
HP�TXH� DV�GLVFXVV}HV� DERUGDGDV� DR� ORQJR�GR� FXUVR� VmR��¿QDOPHQWH��
mobilizadas didaticamente. 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522404 3

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

Assim, o referido componente curricular tem como principal obje-
tivo desenvolver as práticas pedagógicas dos estagiários a partir dos 
conhecimentos adquiridos ao longo da graduação, almejando proble-
matizar e entender as características do âmbito no qual atuará, ado-
WDQGR�XPD�SRVWXUD�FUtWLFR�UHÀH[LYD�GLDQWH�GR�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�GH�
LQJOrV�QR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��DQRV�¿QDLV��
(VSHFL¿FDPHQWH�� D� GLVFLSOLQD� SURSRUFLRQD� HQWHQGLPHQWR� DFHUFD�

da complexidade do ofício docente, incluindo os processos de plane-
jamento, documentos educacionais orientadores, a exemplo da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018), e a importância 
GH�DVVXPLU�XP�SDSHO�FUtWLFR�H�UHÀH[LYR�GLDQWH�GR�SURFHVVR�GH�HQVLQR-
-aprendizagem de língua inglesa em escolas públicas. 
&RPR�DYDOLDomR�¿QDO��D�GLVFLSOLQD�SURS}H�D�SURGXomR�GH�XP�5HODWR�

de Experiência. Neste gênero textual acadêmico, os estagiários devem 
DQDOLVDU�DVSHFWRV�TXH�IRUDP�VLJQL¿FDWLYRV�HP�VXD�SUiWLFD�GRFHQWH�GX-
rante o período de regência de aulas. Para além de relatar suas expe-
riências, a produção do relato visa contribuir de maneira acadêmico-
�FLHQWt¿FD�SDUD�D�iUHD�GH�DWXDomR�GRV�HVWDJLiULRV��

Sendo assim, em decorrência do Relato de Experiência elaborado, 
este artigo focaliza questões ao entorno dos letramentos críticos du-
rante as aulas de inglês no Estágio em tela. De acordo com Araújo e 
Vilaça (2019), os letramentos críticos envolvem a consciência crítica 
da participação ativa e social das práticas de leitura e escrita. Além 
GLVVR��HVWHV�OHWUDPHQW�V�SURFXUDP�WUD]HU�UHÀH[}HV�VREUH�DVSHFWRV�KLV-
tóricos, sociais e culturais, proporcionando aos alunos uma criticidade 
no ambiente de sala de aula (Araújo; Vilaça, 2019). Desta maneira, an-
coramos nosso estudo em Motta (2008), Araujo e Vilaça (2019), Silva 
(2021), Barros (2022), dentre outros. 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522404 4

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

A vista disto, este trabalho se guia pela seguinte problematização: 
“Quais as implicações dos letramentos críticos na formação cidadã de 
discentes durante o estágio supervisionado?”. Assim, neste artigo, ob-
jetivamos analisar as implicações dos letramentos críticos na formação 
cidadã de alunos, na aula de inglês, durante o estágio supervisionado 
por meio da produção do gênero textual advertisements��(VSHFL¿FD-
mente, a) discutimos a relevância do ensino de língua inglesa a partir 
dos letramentos críticos; b) avaliamos como os discentes desenvolve-
ram a proposta de produção textual do gênero advertisements. 
(P� WHUPRV� PHWRGROyJLFRV�� QRVVD� LQYHVWLJDomR� FODVVL¿FD�VH� FRPR�

um estudo de caso de abordagem qualitativa (Gonsalves, 2003). Este 
trabalho tem como corpus os dados gerados durante a regência de au-
las cujo foco se deu na produção de advertisements sobre problemas 
sociais, que ocorreu no período de 04 de abril a 20 de junho de 2023. 
As aulas aconteceram em uma turma do 9º ano do Ensino Fundamen-
WDO��DQRV�¿QDLV��GH�XPD�HVFROD�S~EOLFD�HVWDGXDO��QR�PXQLFtSLR�GH�&DP-
pina Grande, estado da Paraíba. 
3DUD�DOpP�GHVWD�LQWURGXomR�H�GDV�FRQVLGHUDo}HV�¿QDLV��HVWH�DUWLJR�

divide-se nas seções de (i) fundamentos teóricos, (ii) de aspectos me-
todológicos e contexto de pesquisa e de (iii) análise de dados e dis-
cussões. Na fundamentação teórica, discorremos sobre os autores e 
teorias que são base para este estudo. Na seção de metodologia, são 
apresentados detalhadamente os aspectos deste estudo, assim como o 
corpus. Após, apresentamos os resultados desta pesquisa, por meio da 
análise de dados e de discussões. 
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O ensino de língua inglesa no Brasil 

De acordo com Fragozo (2011), o ensino de língua inglesa é desa-
¿DGRU�SDUD�RV�GRFHQWHV��YLVWR�TXH��QR�%UDVLO��R�HQVLQR�GH�LQJOrV�p�FRQ-
siderado insatisfatório nas escolas regulares. Isso se dá por variados 
IDWRUHV��WXUPDV�PXLWR�JUDQGHV��KHWHURJHQHLGDGH�GH�SUR¿FLrQFLD�H�PR-
tivação dos alunos, e o status da disciplina que ocupa um lugar despri-
vilegiado no currículo escolar (Fragozo, 2011).
0HVPR�SHUDQWH�WDQWRV�GHVD¿RV��WHU�DFHVVR�DR�HQVLQR�GH�OtQJXD�LQJOH-

sa é um direito de todo cidadão, pois, de acordo com a BNCC “apren-
der a língua inglesa propicia a criação de novas formas de engajamento 
e participação dos alunos em um mundo social cada vez mais globa-
lizado e plural” (Brasil, 2018, p. 241). No entanto, por muitas vezes, 
temos atentado, mesmo que empiricamente, aulas de língua inglesa 
que versam majoritariamente em torno de tópicos gramaticais. Como 
constatado por Motta (2008), muitas aulas dessa língua no país ain-
da dão hiperfoco a estruturas, escanteando funções comunicativas, de 
expressão e de formação cidadã e crítica dos alunos. Desta maneira, o 
ensino de inglês deve assumir um caráter formativo que contribui para 

[...] o agenciamento crítico dos estudantes e para o exercício 
da cidadania ativa [...]. É esse caráter formativo que inscreve a 
aprendizagem de inglês em uma perspectiva de educação linguís-
tica, consciente e crítica, na qual as dimensões pedagógicas e po-
líticas estão intrinsecamente ligadas (Brasil, 2018, p. 241). 

Sendo assim, a BNCC prevê a língua inglesa como um componente 
curricular que pode e deve contribuir para a formação de cidadãos crí-
ticos. Essa perspectiva guia os eixos organizadores da disciplina, nos 
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quais envolvem oralidade, conhecimentos linguísticos, dimensão in-
tercultural, leitura e escrita. 

O eixo da escrita trata das propostas de produções textuais, que en-
volvem movimentos individuais e coletivos, considerando a circulação 
do texto em relação aos receptores, isto é, os possíveis leitores, visan-
do, também, a escrita enquanto uma prática social, “oportunizando 
aos alunos agir com protagonismo” (Brasil, 2018, p. 244). 

O eixo da leitura focaliza o trabalho de ensino de língua inglesa sob 
variados gêneros textuais que circulam na sociedade e que são de rele-
vância para a vida do estudante, objetivando promover momentos de 
SUREOHPDWL]DomR��FRPSUHHQVmR��LQWHUSUHWDomR�H�UHÀH[mR�FUtWLFD��$VVLP��

A vivência em leitura a partir de práticas situadas, envolvendo 
o contato com gêneros escritos e multimodais variados, de im-
portância para a vida escolar, social e cultural dos estudantes, 
bem como as perspectivas de análise e problematização a partir 
dessas leituras, corroboram para o desenvolvimento da leitura 
crítica e para a construção de um percurso criativo e autônomo 
de aprendizagem da língua (Brasil, 2018, p. 244). 

Sob esta ótica, deve-se trabalhar para que os alunos não permane-
çam acríticos diante de momentos de leitura de variados gêneros. É 
papel do docente guiar os discentes para que estes se tornem leitores 
críticos e proativos (Silva, 2021). Para isto, Silva (2021) propõe que as 
atividades de leitura devem ser propostas a partir da perspectiva dos 
letramentos críticos que, de acordo com o autor, se faz cada vez mais 
XUJHQWH�GLDQWH�GR�JUDQGH�ÀX[R�GH� LQIRUPDo}HV�SURSRUFLRQDGR�SHODV�
mídias sociais. 

De acordo com Motta (2008), a perspectiva das LCs é adequada 
para tornar as aulas de língua inglesa um espaço no qual os discentes 
SRVVDP�WHU�PRPHQWRV�GH�UHÀH[}HV�FUtWLFDV�TXH�H[SDQGDP�VHXV�KRUL-
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zontes. Assim, ensinar a língua com fulcro nos LCs possibilita o tra-
balho com os eixos ora elencados concomitantes ao desenvolvimento 
do pensamento crítico, tornando o ensino de inglês uma ação política 
(Motta, 2008). 

Letramentos críticos 

De acordo com Barros (2022), é imprescindível compreender o pa-
pel dos letramentos críticos no ensino de língua inglesa, principalmente 
“nas experiências de docência na formação inicial” (Barros, 2022, p. 77). 
Assim, os letramentos críticos pretendem desenvolver no aluno uma 
formação educacional crítica, dissociando-o da ideia tradicional de que 
o aluno é simplesmente receptor de informações advindas do professor, 
o qual é visto, nesse viés, como transmissor de conhecimento. 
1HVWD�SHUVSHFWLYD��$UDXMR�H�9LODoD��������D¿UPDP�TXH�R�LQGLYtGXR�

deve desenvolver uma construção e reconstrução de sentidos, anali-
sando quais objetivos pretende alcançar, de maneira que possua uma 
consciência crítica e não se mantenha neutro em relação ao “posicio-
namento sobre os modos e as estratégias de produção e interpretação 
de textos” (Araújo; Vilaça, 2019, p. 340). 

Dessa maneira, vale ressaltar que os letramentos críticos do indiví-
duo estão associados aos saberes, e as vivências do contexto social no 
qual está inserido (Araújo; Villaça, 2019). Nesse sentido, é importante 
que o indivíduo não se limite ao senso comum, mas que reconheça e 
compreenda as diversas questões culturais presentes na interpretação 
e produção dos textos, bem como “rompendo preconceitos e estereó-
tipos, sem verdades absolutas, ampliando então sua maneira de com-
preender o mundo” (Araujo; Vilaça, 2019, p. 343). Além disso, vale en-
fatizar que os letramentos críticos buscam o envolvimento no exercício 
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FUtWLFR�SRU�PHLR�GD�OLQJXDJHP��GHVD¿DQGR�DV�GLQkPLFDV�GH�SRGHU��RV�
discursos, e as possíveis consequências para o indivíduo, ou o grupo 
social ao qual pertence (Motta, 2008).
6H�WRUQD�FDGD�YH]�PDLV�GHVD¿DGRU�D�SUHVHQoD�GH�XP�HQVLQR�WUDQV-

formador, pelo fato de persistir no ensino contemporâneo a educação 
mecanicista e bancária, a qual o educador é visto como transmissor 
de conteúdos, bem como “detentor do conhecimento, que conduz os 
educandos ao aprendizado a partir da memorização de informações” 
(Silva, 2021, p. 30). Essa realidade preocupante precisa ser alterada, 
pois determinada prática não irá proporcionar uma comunicação mú-
WXD�HQWUH�DOXQR�H�SURIHVVRU��H�D�DSUHQGL]DJHP�QmR�VHUi�H¿FD]��R�TXH�GH�
certa forma “impede o companheirismo e aprofunda o distanciamento 
entre estes atores sociais” (Silva, 2021, p. 30). 

É importante que se faça presente na sala de aula o desenvolvi-
mento de uma compreensão crítica, pois irá permitir que os alunos 
VHMDP�PDLV�UHÀH[LYRV�H�DWLYRV��SULQFLSDOPHQWH�QDV�DWLYLGDGHV�GH�OHLWX-
ra, possibilitando a importância de compreender melhor como ocor-
re os “contextos imediatos de estudantes e professores, desvelando os 
FRQÀLWRV�GH�QRVVR�WHPSR��FRQVLGHUD�R�FRQWLQXXP�HGXFDomR�SROtWLFD�
política-educação, não podendo esses eixos serem separados” (Silva, 
2021, p. 33). 

Nesta perspectiva, é essencial evidenciar que os letramentos críticos 
vão além do âmbito da leitura e da escrita, envolve utilizar determinado 
conhecimento sociocultural em conjunturas sociais, para agir mediante 
a injustiças sociais que podem ser apoiadas pelo discurso (Silva, 2021). 
Além disso, é essencial agir de maneira crítica em relação aos discursos, 
permitindo que a leitura se torne “um espaço de autonomia, indepen-
dência, transgressão, luta e transformação” (Silva, 2021, p. 50). 
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A realidade da inserção dos letramentos críticos na sala da aula, no 
HQWDQWR��DLQGD�SUHFLVD� VHU� WUDEDOKDGD�GH�PDQHLUD� VLJQL¿FDWLYD��DWUD-
vés de ação de formação, pelo fato de que, às vezes, muitos professo-
res não possuem um conhecimento amplo sobre determinado tópico 
emergente, mas almejam utilizar a abordagem crítica em suas aulas.

Contexto da pesquisa 

As atividades no âmbito da disciplina de Estágio Supervisionado II 
iniciaram-se no dia 02 de março de 2023. No mês de março, a disci-
plina deu enfoque às teorias base da área da educação linguística, dis-
cutindo conceitos pedagógicos basilares, métodos e metodologias de 
HQVLQR��SURFHVVR�GH�SODQHMDPHQWR�GH�DXODV��GRFXPHQWRV�R¿FLDLV�RULHQ-
tadores, etc. Já o mês de abril foi dedicado ao período de observações 
nas turmas que foram previamente atribuídas a cada dupla de estagiá-
rios. Junto ao período de observações, deu-se início ao planejamento 
das aulas referentes ao momento de regência, que ocorreu no período 
de 02 de maio a 20 de junho de 2023. 

O cenário de atuação do estágio e, consequentemente, espaço des-
ta pesquisa (Gonsalves, 2003), foi o contexto escolar. O estágio em 
tela foi realizado em uma turma do 9° ano do Ensino Fundamental: 
DQRV�¿QDLV��GH�XPD�HVFROD�S~EOLFD�HVWDGXDO�ORFDOL]DGD�QR�PXQLFtSLR�GH�
Campina Grande, Paraíba. A turma era composta por 26 alunos e era 
heterogênea em idade, variando de 14 a 19 anos. Os locais de origem 
dos alunos também eram diversos, visto que alguns discentes residiam 
em Campina Grande e outros moravam em cidades próximas. 

A escola possui uma boa infraestrutura com salas limpas, bem are-
jadas, e com turmas não muito numerosas. Entretanto, nas primeiras 
VHPDQDV�GDV�UHJrQFLDV��KRXYH�GL¿FXOGDGHV�HP�UHODomR�DR�XVR�GH�PtGLDV�
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durante as aulas, já que a escola oferecia apenas uma sala de vídeo para 
WRGRV�RV�SURIHVVRUHV�H�WXUPDV��1DV�VHPDQDV�¿QDLV��HVVD�VLWXDomR�VH�UH-
solveu com a instalação de aparelhos de televisão em todas as salas. 
$GLFLRQDOPHQWH�� D� WXUPD� WDPEpP�HUD�KHWHURJrQHD�HP�SUR¿FLrQFLD�

na língua inglesa. Uma minoria dos alunos apresentou maior desenvol-
tura com a língua e com domínio de vocabulário. Notou-se que, em sua 
PDLRULD��RV�DOXQRV�DSUHVHQWDYDP�GL¿FXOGDGH�FRP�R�LGLRPD�H�QmR�SDUWL-
cipavam tanto nas aulas, visto que, no momento de observação, anterior 
ao de regência no Estágio, eram unicamente book-based, ou seja, usa-
vam apenas o livro didático como recurso didático-pedagógico. 

A partir destas observações, as estagiárias, autoras deste artigo, planeja-
ram uma sequência de aulas na qual o livro didático, apesar de atuar como 
um guia em relação aos conteúdos que deveriam ser trabalhados, não foi o 
único recurso utilizado. O objetivo era introduzir àquela turma um ensino 
de inglês que utilizasse diferentes recursos e que, de certa forma, estivesse 
relacionado ao que aquele grupo vive e consome diariamente. 
6HQGR�DVVLP��HVWD�SHVTXLVD�VH�FODVVL¿FD�FRPR�XP�HVWXGR�GH�FDVR�GH�

abordagem qualitativa, haja vista se preocupar com a compreensão e a 
interpretação do objeto de estudo (Gonsalves, 2003), ao qual versa so-
bre o processo de produção de advertisements, em uma turma de escola 
pública, na vertente teórico-metodológica dos letramentos críticos.

É objetivo deste artigo analisar as implicações dos letramentos críti-
cos na formação cidadã de alunos, na aula de inglês, durante o estágio 
supervisionado por meio da produção do gênero textual advertise-
ments. Sendo assim, para o processo de geração de dados, utilizamos 
as aulas que trabalharam a apresentação e caracterização do gênero 
textual em tela, de maneira contextualizada, a partir de tópicos emer-
gentes no que tange a problemas sociais. Posteriormente, analisamos 
o processo de produção dos discentes. 
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Mobilizando os letramentos críticos por meio da produção 
de advertisements na aula de língua inglesa 

Nesta seção, discorremos sobre os achados de nossa pesquisa, cujo 
dados foram gerados durante o período de observações e regências na 
turma do 9° ano de uma escola pública estadual. Para esta discussão, 
apresentamos atividades desenvolvidas ao longo das semanas de re-
gências. Em seguida, à luz da BNCC (Brasil, 2018), Araujo e Vilaça 
(2019), Barros (2022), Motta (2008) e Silva (2021), analisaremos a 
produção de atividades dos alunos, especialmente a produção de ad-
vertisements��SDUD�YHUL¿FDUPRV�VH�H�FRPR�KRXYH�HQYROYLPHQWR�FUtWLFR�
H�UHÀH[LYR�SRU�SDUWH�GRV�GLVFHQWHV��

No período de observação das aulas, pudemos inferir que a turma 
do 9° ano D demonstrava ser tranquila em relação ao seu comporta-
mento em sala de aula, o que poderia proporcionar aulas mais produ-
tivas. No entanto, observamos que as aulas eram hiper centradas no 
OLYUR�GLGiWLFR��R�TXH�IRL�MXVWL¿FDGR�SHOD�SURIHVVRUD�VXSHUYLVRUD�FRPR�
sendo uma exigência da instituição de ensino.

Apesar do hiperfoco no livro didático, as aulas não abordavam ape-
nas tópicos gramaticais descontextualizados – que, usualmente, é um 
problema comum nas aulas de inglês, conforme aponta Motta (2008). 
Na primeira aula, observada no dia 04 de abril, a atividade do livro 
estava associada a fake news H�FRPR�LGHQWL¿Fi�ODV�QRV�PHLRV�GLJLWDLV��
tema relevante e necessário em tempos pós-modernos. Assim, a ativi-
dade proposta consistiu em algumas questões de reading comprehen-
sion SUHVHQWHV�QR�OLYUR��1RWDPRV�XP�FHUWR�JUDX�GH�GL¿FXOGDGH�GRV�DOX-
nos em compreender as questões. 
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Já no segundo momento de observação, no dia 11 de abril, a profes-
sora ministrou uma aula sobre relative pronouns de maneira indutiva. 
Para contextualizar o assunto, a professora escreveu no quadro alguns 
exemplos do conteúdo utilizando o nome de alguns alunos. Notamos 
que houve interesse por parte deles, mas, ainda, pouca interação, o 
que evidencia os problemas relacionados à motivação discutidos por 
Fragozo (2011). Nesta aula, não foi proposta nenhuma atividade em 
sala. Entretanto, foi atribuída uma atividade para casa, na qual os alu-
nos deveriam pesquisar sobre os relative pronouns. 

Após as observações, as estagiárias, autoras deste trabalho, planeja-
ram uma sequência de aulas nas quais o livro didático, apesar de servir 
como um guia em relação aos conteúdos que poderiam ser trabalhados, 
não foi o único recurso utilizado. Observando o livro utilizado na turma 
em questão, a segunda unidade, que seria trabalhada ao decorrer do se-
gundo bimestre, trazia à tona a discussão de problemas sociais. 
$VVLP��QRWDPRV�TXH��VXSHU¿FLDOPHQWH��R�OLYUR�SURSXQKD�advertise-

ments como o gênero textual a ser trabalhado naquela unidade. Des-
ta maneira, o material mostrou possibilidades e guiou o planejamento 
das sete aulas que aconteceram no período de regências, centradas na 
apresentação, leitura e produção do gênero proposto. Para melhor com-
preensão, ilustramos, a seguir, como se deu a distribuição das aulas. 

Quadro 1 – Distribuição da sequência de aulas
Aula I e II Apresentação e caracterização do gênero, de maneira contextualizada, 

a partir de advertisements sobrre problemas sociais.
Aula III Tópico gramatical (modal verbs) a partir dos textos apresentados 

nos advertisements das aulas anteriores.
Aula IV Advertisements em diferentes plataformas que perpetuam 

problemas sociais.
Aula V, VI 
e VII

Revisão de gênero, produção e apresentação dos advertisements dos 
discentes.

Fonte: elaborado pelos autores deste trabalho (2023)



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522404 13

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

Na primeira aula, abordamos o gênero em tela com o objetivo de 
FRPSUHHQGHU�H�LGHQWL¿FDU�VXD�HVWUXWXUD�FRPSRVLFLRQDO��(P�XP�SULPHL-
ro momento, foi feito um brainstorming no quadro, listando o que os 
alunos já sabiam sobre o gênero. Após esta etapa, os alunos foram divi-
didos em grupos. Cada grupo recebeu um advertisement para analisar 
se as características atribuídas por eles ao gênero estavam sendo utili-
zadas nas imagens, as quais ilustramos por meio do Quadro 2 a seguir. 

Quadro 2 – Advertisements utilizados em sala de aula
Advertisement 1

Advertisement 2
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Advertisement 3

Advertisement 4

Advertisement 5

Fonte: elaborado pelos autores deste trabalho a partir da busca 
no Google Imagens (2023)

Após o momento de observação das imagens acima, os alunos apon-
taram as características que encontraram. Em seguida, solicitamos que 
eles apontassem o possível objetivo, público alvo e a semelhança entre 
todas as imagens. Além das características do gênero, os discentes no-
taram a semelhança no assunto tratado pelos advertisements: proble-
mas sociais, tais como racismo, bullying, lgbt+fobia, intolerância reli-
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giosa, desigualdade de gênero, dentre outros. Em seguida, solicitamos 
aos alunos que pesquisassem na internet sobre advertisements que 
WLQKDP�R�REMHWLYR�GH�PLQLPL]DU�WDLV�TXHVW}HV�VRFLDLV�D�¿P�GH�DSUHVHQ-
tarem na próxima aula. Apenas um grupo fez a pesquisa.

Na segunda aula, apresentamos formalmente as características do 
gênero proposto, que incluíam elementos verbais e não verbais utiliza-
dos para atrair e convencer o público alvo. Estas características foram 
listadas no quadro em sala. Na terceira aula, introduzimos os verbos 
modais may e might, trazendo exemplos por meio de advertisements, 
incluindo textos previamente apresentados aos alunos. O objetivo era 
H[SOLFDU�R�VLJQL¿FDGR�GH� WDLV�modal verbs e como utilizá-los em de-
terminados contextos. No entanto, percebemos que os alunos não se 
HQJDMDUDP�R�VX¿FLHQWH�HP�UHODomR�DR�WySLFR�JUDPDWLFDO�RUD�HQVLQDGR��

Desta maneira, notamos que a maioria dos alunos se envolvia com 
mais entusiasmo nas discussões sociais do que no conteúdo gramatical. 
Com isso, observa-se que determinada perspectiva de ensino-aprendi-
zagem se alinha ao que é proposto por Araújo e Vilaça (2019) no que 
diz respeito ao papel da vivência e do contexto social dos sujeitos ante 
aos letramentos críticos em contexto de sala de aula de línguas. 

Na quarta aula, trabalhamos o gênero advertisements a partir da 
apresentação de slides e de vídeos. Nesta aula, o foco era mostrar a 
diversidade de conteúdo temático que este gênero pode abarcar – al-
guns sendo, inclusive, problemáticos, visto que propagam ideias que 
perpetuam preconceitos. Os alunos tiveram um momento de análise 
para cada advertisement apresentado, e apontaram as ideias precon-
ceituosas ali presentes. 

Assim, a proposta alinhou-se, também, às ideias de leitura multi-
modal e letradamente digital propostas pela BNCC (Brasil, 2018), visto 
essa prática ser relevantes para os discentes, proporcionando momen-
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WRV�GH�DQiOLVH�H�SUREOHPDWL]DomR�GHVVDV�OHLWXUDV�D�¿P�GH�GHVHQYROYHU�
a criticidade do aluno. Desta forma, esta ocasião propôs um envolvi-
mento crítico situado dos alunos por meio da linguagem verbal e não 
verbal, característico do advertisement (cf. Motta, 2008). 

Nesta perspectiva, a proposta do estudo do gênero em questão ali-
nhou-se, concomitantemente, à perspectiva dos letramentos críticos dis-
cutida por Barros (2022). Com isto, evidenciamos a contribuição desses 
letramentos em relação ao envolvimento dos alunos em compreender 
criticamente as atividades de leitura e escrita por meio da participação 
ativa das aulas, corroborando a promoção da formação educacional crí-
tica e responsável dos alunos, “distanciando-se de uma lógica de ensino 
de línguas meramente transmissor” (Barros, 2022, p. 77). 

A quinta, sexta e sétima aula estavam voltadas para a elaboração 
escrita dos advertisements, com o objetivo de orientar os alunos na 
produção e apresentação de suas produções. Os alunos foram dividi-
GRV�HP�JUXSRV�QD�VDOD�GH�LQIRUPiWLFD�GD�HVFROD��&DGD�JUXSR�¿FRX�UHV-
ponsável pela produção de um advertisement contendo um problema 
social, decidido via sorteio.

Destarte, nossa proposta, que se associa primordialmente ao eixo 
escrita discutido pela BNCC (Brasil, 2018), pretendeu desenvolver, 
além de aprimorar, a prática de escrita dos alunos, tendo como pilar à 
noção de escrita enquanto uma prática social (Kleiman, 1995, Street, 
2010). Outrossim, envolvemos os alunos em processos de tomada de 
decisões sobre a produção textual – o que e para quem comunicar –, 
possibilitando-os, por meio da produção, a assumir protagonismo e 
autonomia ante às práticas de letramentos críticos. Podemos visuali-
zar este momento na Figura a seguir. 
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Figura 1 – Momento de produção dos advertisements pelos alunos

Fonte: acervo pessoal dos autores deste artigo (2023)

Durante as aulas de produção, foi possível observar um maior enga-
jamento e progresso dos alunos, tanto em relação à escolha dos temas, 
quanto concernente à escrita dos respectivos advertisements. Desta 
maneira, ressaltamos como os empreendimentos teórico-metodológi-
cos dos letramentos críticos, discutidos em seção anterior deste traba-
OKR��FRQWULEXHP�GLUHWD�H�VLJQL¿FDWLYDPHQWH�QD�QRVVD�SUiWLFD�GH�HQVL-
no de língua inglesa. Através da elaboração do gênero, guiamos nosso 
planejamento de aulas focalizando “abordagens que dialoguem com as 
necessidades de professores e alunos” (Silva, 2021, p. 8) e, então, con-
templamos temáticas diversas que estão presentes no contexto escolar 
e social desses sujeitos. Podemos visualizar as produções dos alunos 
no Quadro 3 a seguir. 
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Quadro 3 – Produção de advertisements elaborados pelos alunos
Grupo 1

Grupo 2

Grupo 3

Grupo 4
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Grupo 5

Fonte: elaborado pelos autores deste trabalho mediante acervo pessoal (2023)

Com base nas produções do gênero proposto, constatamos que os 
OHWUDPHQWRV�FUtWLFRV�SURPRYHUDP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DOXQRV�³UHÀH-
xivos, participativos, autônomos, capazes de atuar ativamente para a 
mudança social, através da aproximação crítica com suas realidades” 
(Silva, 2021, p. 33). Assim, ao analisarmos que todas as produções 
contêm as características composicionais de um adverstisement que 
aborda um problema social relevante e emergente, constatamos uma 
tomada de consciência dos alunos ante as produções, resultando, as-
VLP��HP�XPD�FXOPLQkQFLD�VLJQL¿FDWLYD�GH�DXODV�GDV�HVWDJLiULDV��

Neste sentido, enquanto sujeitos, os alunos desenvolveram trabalhos 
permeados de construção e reconstrução de sentidos (Araújo; Vilaça, 
2019). À luz do que fora experienciado, os letramentos críticos desem-
penham um papel crucial e tangível no que diz respeito a vivências mais 
responsáveis no meio social, incluindo o escolar. Assim, os letramentos 
críticos devem estar constantemente relacionados ao exercício crítico 
através do ensino de língua inglesa, trazendo à tona a ampliação de co-
nhecimentos vinculados aos fatores socio-histórico-culturais presentes 
tanto em contexto local quanto em contexto global.
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Considerações finais

Neste trabalho, analisamos a relevância de um ensino de língua 
inglesa a partir da perspectiva dos letramentos críticos, além de ava-
liar como se deu o desenvolvimento dos alunos diante da proposta de 
produção de advertisements englobando problemas sociais. A escolha 
destes objetivos parte do pressuposto de que consideramos que é de 
VXPD�LPSRUWkQFLD�GHVHQYROYHU�XPD�FDSDFLGDGH�FUtWLFD�H�UHÀH[LYD�GRV�
discentes para, contribuindo, assim, para a formação cidadã deles. 

Para isso, analisamos os momentos de observação e regências em 
uma turma do 9º ano, especialmente o desenvolvimento das ativida-
des e aulas focadas em advertisements�� YHUL¿FDQGR� FRPR�RV� DOXQRV�
desenvolveram a produção de tal gênero a partir problemas sociais 
diversos, como racismo, bullying, lgbt+fobia, intolerância religiosa, 
desigualdade de gênero, dentre outros. 

Destarte, consideramos que os objetivos deste estudo foram alcan-
çados, visto que, através da observação do envolvimento dos alunos no 
processo de leitura, planejamento e produção dos textos, evidencia-
PRV�TXH�RV�GLVFHQWHV�WRPDUDP�SRVLo}HV�FUtWLFDV�H�UHÀH[LYDV�GLDQWH�GH�
tópicos relevantes nos âmbitos de convivência social e escolar. Nosso 
trabalho também contribui para o enriquecimento do fazer Linguística 
Aplicada sob uma agenda compromissada (Kleiman et al., 2019; Moita 
Lopes, 2019). Assim, constatamos que é possível ensinar inglês, ainda 
no Ensino Fundamental, com fulcro nos letramentos críticos.
¬�JXLVD�GH� FRQFOXVmR�� UHÀHWLPRV� VREUH� R� WUDEDOKR� UHDOL]DGR�SHODV�

estagiárias durante a observação e a regência no que concerne à elabo-
UDomR�H�DSOLFDomR�GDV�SURSRVWDV�GH�DWLYLGDGHV�TXH�¿]HUDP�SDUWH�GD�LQ-
vestigação desta pesquisa, como parte das exigências do componente 
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GH�(VWiJLR�6XSHUYLVLRQDGR�,,��5HÀHWLPRV�TXH�p�GH�VXPD�UHOHYkQFLD�TXH�
professores, ainda licenciandos ou em serviço, reconheçam, planejem 
e adequem seu trabalho em sala de aula visando um meio de contribuir 
para a formação de cidadãos críticos e compromissados em mudança 
social. Desta maneira, em termos ontológicos, epistemológicos e peda-
JyJLFRV��HVWDUHPRV�UHVVLJQL¿FDQGR�H�WUDQVIRUPDQGR�R�HQVLQR�GH�LQJOrV�
nas escolas públicas. 
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Os conflitos vivenciados no contexto do Programa de Residência 
Pedagógica/Letras-Português: as revelações de residentes sobre 

as primeiras experiências docentes

The conflicts experienced in the context of the Pedagogical Re-
sidency Program/Portuguese: residents’ revelations about their 

initial teaching experiences

Tatiana Fernandes Sant’ana

Tierry Mahon

Emanoella Barros Casulo 

Resumo: Programas voltados à formação inicial de professores, como o Pro-

grama de Residência Pedagógica (PRP), surgem para fortalecer a atuação 

dos futuros docentes (Brasil, 2002). Neste cenário, o presente artigo preten-

GH�DQDOLVDU�RV�FRQÀLWRV�YLYHQFLDGRV�SRU�GRLV�UHVLGHQWHV��DR�UHÀHWLUHP��HP�XP�
relato de experiência, sobre suas primeiras experiências, atuando em uma 

WXUPD�GH�HGXFDomR�EiVLFD��(VSHFL¿FDPHQWH��SUHWHQGH�VH��LQYHVWLJDU�RV�FRQ-

ÀLWRV�HVWDEHOHFLGRV�HQWUH�R�HX��UHVLGHQWHV��FRP�R�RXWUR��DOXQRV�H�SURIHVVRUDV��
e com o objeto (ensino de língua portuguesa e tempo reduzido das aulas); e 

avaliar os aspectos da sobrevivência e da descoberta (Huberman, 1995), que 
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envolvem o início de carreira, no PRP/Letras-Português. O suporte teórico 

para essa discussão, de natureza qualitativo-interpretativa (André, 2013), foi 

amparado: na Linguística Aplicada (LA) (Moita Lopes, 2009); nos anos ini-

FLDLV�QD�GRFrQFLD��+XEHUPDQ���������H�QRV�FRQÀLWRV�TXH�HQYROYHP�R�WUDEDOKR�
(Clot,1999; 2010; Cristóvão; Fogaça, 2008). A análise revelou que: nos con-

ÀLWRV�FRP�R�RXWUR��RV�UHVLGHQWHV�VREUHYLYHUDP�j�SRXFD�LQWHUDomR�GRV�DOXQRV�
da turma, porém descobriram, pelos os feedbacks das professoras, que ser 

SURIHVVRU�YDL�DOpP�GH�GDU�DXODV��H��QRV�FRQÀLWRV�FRP�R�REMHWR��SHUFHEHUDP�
que precisavam aprofundar os conhecimentos gramaticais e adaptar os pla-

nejamentos ao tempo reduzida das aulas, na escola.

Palavras-chave: &RQÀLWRV�� 3URJUDPD� GH� 5HVLGrQFLD� 3HGDJyJLFD�� )RUPDomR�
Inicial. Linguística Aplicada. 

Abstract: Programs aimed at initial teachers training such as the Pedagogical 

Residency Program (PRP), emerge to strengthen future teachers’ performan-

ce (Brasil, 2002). In this scenario, the present paper intends to analyze con-

ÀLFWV�H[SHULHQFHG�E\�WZR�UHVLGHQWV�ZKHQ�UHÀHFWLQJ��LQ�DQ�H[SHULHQFH�UHSRUW��
DERXW�WKHLU�¿UVW�H[SHULHQFHV�ZRUNLQJ�LQ�D�EDVLF�HGXFDWLRQ�JURXS��6SHFL¿FDOO\��
LW�LV�LQWHQGHG��WR�LQYHVWLJDWH�WKH�FRQÀLFWV�HVWDEOLVKHG�DPRQJ�³,´��UHVLGHQWV��
DQG� WKH� ³RWKHU´� �VWXGHQWV� DQG� WHDFKHUV�� DQG� ZLWK� WKH� REMHFW� �3RUWXJXHVH�
teaching and reduced class time); and to evaluate aspects of survival and 

GLVFRYHU\��+XEHUPDQ���������ZKLFK�LQYROYH�FDUHHU¶V�EHJLQQLQJ��LQ�353�3RU-
tuguese. The theoretical support for this discussion, of qualitative-interpre-

WDWLYH�QDWXUH��$QGUp���������ZDV�VKHOWHUHG�E\�$SSOLHG�/LQJXLVWLFV��$/���0RL-
ta Lopes, 2009), in the initial years of teaching (Huberman, 1995); and in the 

FRQÀLFWV�LQYROYLQJ�WKH�ZRUN��&ORW��������&ULVWyYmR��)RJDoD����������$QDO\VLV�
KDV�UHYHDOHG�WKDW�LQ�WKH�FRQÀLFWV�ZLWK�WKH�³RWKHU´��UHVLGHQWV�KDYH�VXUYLYHG�WR�
VWXGHQWV¶�OLWWOH�LQWHUDFWLRQ��KRZHYHU�WKH\�KDYH�GLVFRYHUHG��WKURXJK�WHDFKHUV¶�
IHHGEDFN��WKDW�EHLQJ�D�WHDFKHU�JRHV�EH\RQG�JLYLQJ�FODVVHV��DQG��LQ�WKH�FRQ-

ÀLFWV�ZLWK�WKH�REMHFW��WKH\�KDYH�SHUFHLYHG�WKH�QHHG�WR�GHHSHQ�JUDPPDWLFDO�
NQRZOHGJH�DQG�DGDSWLQJ�SODQQLQJ�WR�FODVVHV¶�UHGXFHG�WLPH�LQ�WKH�VFKRRO�
Keywords�� &RQÀLFWV�� 3HGDJRJLFDO� 5HVLGHQF\� 3URJUDP�� ,QLWLDO� 7UDLQLQJ��
Applied Linguistics.
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Introdução

A IRUPDomR�GR�SURIHVVRU�GH�TXDLVTXHU�OLFHQFLDWXUDV�p�XP�GHVD¿R�FDGD�YH]�PDLV�FRPSOH[R��SRLV�UHTXHU�XPD�FRQVWDQWH�UHÀH[mR�DFHUFD�GDV�
práticas pedagógicas a serem abordadas e uma escolha de estratégias 

que funcionem para o cumprimento da regência das aulas (Sant´ana, 

2016). Assim, diante das demandas contemporâneas da educação, tor-

QD�VH�HVVHQFLDO�D�H¿FiFLD�GH�SURJUDPDV�GH� IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV��
como o Programa da Residência Pedagógica (PRP), na construção de 

uma base sólida para futuros educadores. 

(VVH� 353�� ¿QDQFLDGR� SHOD� &RRUGHQDomR� GH� $SHUIHLoRDPHQWR� GH�
Pessoal de Nível Superior (CAPES), tem como principal objetivo con-

tribuir para o aperfeiçoamento da formação inicial de futuros profes-

sores, atuando na educação básica (Brasil, 2022). Para participar, o 

estudante (residente) deve ter concluído mais de 50% da carga horária 

regimental da graduação e estar regularmente matriculado e frequen-

tando o curso de licenciatura na área do subprojeto em que se inscre-

ve, dentre outros requisitos. 

É nesse contexto do PRP que este artigo surge, com o propósito ge-

UDO�GH�DQDOLVDU�RV�FRQÀLWRV��&ORW��������YLYHQFLDGRV�SRU�GRLV�UHVLGHQ-

WHV��DR�UHÀHWLUHP��HP�XP�UHODWR�GH�H[SHULrQFLD��6LJQRULQL���������VR-

bre suas primeiras experiências, atuando em uma turma de educação 

básica, sob a supervisão de uma professora da academia (na função de 

coordenadora de área), e de outra, na escola (nomeada de preceptora). 

1RV�WHUPRV�GH�&ORW���������RV�FRQÀLWRV�VmR�PDQLIHVWDGRV�TXDQGR�VH�
percebe a (falta de) interação do sujeito com o outro e com o objeto, 

enfrentados em qualquer ambiente de trabalho. No caso deste estudo, 

revelam-se quando os residentes tiveram que entrecruzar, de maneira 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522405 4

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

aprofundada e crítica, a teoria da academia com a prática da regên-

FLD� GDV� DXODV�� UHODWDQGR� VXDV� LPSUHVV}HV� H� VHXV� GHVD¿RV� QR� FRQWDWR�
inicial com a sala de aula. No curso de Letras-Português/UEPB-Cam-

pus I, esse hiato impactou diretamente quando ministraram aulas, por 

exemplo, tanto de conteúdos linguísticos, quanto das características 

da Redação do ENEM (que pouco ou quase nada são discutidas na gra-

duação1���JHUDQGR�FRQÀLWRV�QHVVHV�SURIHVVRUHV�HP�LQtFLR�GH�FDUUHLUD��
$VVLP��HVVH�DUWLJR�DSUHVHQWD�FRPR�REMHWLYRV�HVSHFt¿FRV��LQYHVWLJDU�

RV�FRQÀLWRV�HVWDEHOHFLGRV�HQWUH�R�HX��UHVLGHQWHV��H�R�RXWUR��DOXQRV�H�
professoras) e entre o eu (residentes) e o objeto (ensino de língua por-

tuguesa e tempo reduzido das aulas); e avaliar os aspectos da sobre-

vivência e da descoberta que envolvem o ser professor em início de 

carreira, no contexto de atuação no PRP. 

Para atingir esses objetivos, propõe-se uma abordagem metodo-

lógica qualitativo-interpretativa (André, 2013), focada na análise do-

cumental e exploratória, de um relato de experiência, com ênfase na 

perspectiva da Linguística Aplicada (LA). Inicialmente, será discuti-

da, teoricamente, a relevância dos estudos em LA para a formação do 

professor, a importância dos primeiros anos de experiência docente 

H�D�PLWLJDomR�GH�FRQÀLWRV�QD�IRUPDomR�LQLFLDO��3RVWHULRUPHQWH��VHUmR�
apresentados os procedimentos metodológicos adotados, delineando 

o tipo, o contexto, o instrumento e os colaboradores de pesquisa. Por 

¿P��VHUi�IHLWD�D�DQiOLVH�GRV�GDGRV��FRP�IRFR�QRV�FRQÀLWRV�UHYHODGRV�GX-

rante a aplicação de uma primeira sequência didática, em uma turma 

de Ensino Médio, por dois dos coautores desse estudo, no PRP, cota 

2022-24. 

1. Em nenhum componente do curso Letras-Português/UEPB/Campus I é voltado para o en-
sino da Redação do Enem ou se discute sobre. O que há é um Curso de Extensão em que os 
JUDGXDQGRV�VmR�YROXQWiULRV�SDUD�PLQLVWUDU�DXODV�SDUD�HVVH�¿P��PDV�WDPEpP�VHP�QHQKXPD�
formação prévia sobre o gênero e o trabalho é feito de maneira autônoma.
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Os primeiros anos de atuação profissional 
e os conflitos no ambiente de trabalho: 
entrecruzando os estudos em Linguística Aplicada

Com o propósito de referenciar os objetivos deste estudo, faz-se salu-

tar abordar a formação docente, ressaltando: as considerações em torno 

GD�/$��RV�SULPHLURV�DQRV�GH�DWXDomR�SUR¿VVLRQDO��HVSHFLDOPHQWH��DV�ID-

VHV�GH�GHVFREHUWD�H�GH�VREUHYLYrQFLD�QD�FDUUHLUD�GRFHQWH��H�RV�FRQÀLWRV�
que ocorrem no ambiente de trabalho docente, no caso desse estudo. 

De início, pode-se dizer que a Linguística Aplicada volta-se aos di-

ferentes usos da linguagem, em variados contextos sócio-históricos. 

Essa disciplina, linha de pesquisa ou área de atuação interdisciplinar, 

tanto em âmbito teórico quanto prático, é capaz de prover instrumen-

WRV�YDOLRVRV�SDUD�RV�SUR¿VVLRQDLV�GD�HGXFDomR��LPHUVRV�QR�SURFHVVR�GH�
construção identitária (Moita Lopes, 2009). 

Com isso, a LA abrange diversas áreas do conhecimento, estabe-

lecendo conexões para compreender como práticas linguísticas dos 

sujeitos e sua expressão por meio da língua facilitam o processo de 

aprendizado, salienta Moita Lopes (2009). Logo, um dos aspectos 

que a LA se põe a estudar, como é o caso deste artigo, é a formação 

inicial do professor, cujo percurso do licenciando, em quaisquer cur-

sos, compreende um extenso processo que abarca disciplinas teóricas 

e práticas. Não obstante, mesmo diante das atualizações curriculares 

implementadas pelas universidades, ao iniciar a prática docente a par-

tir da metade dos cursos (Brasil, 2002), a experiência para a inter-

venção ainda é complexa para a maioria dos graduandos, podendo ser 

representada por dois aspectos, muito bem elucidados por Huberman 

(1995), a sobrevivência e a descoberta.  
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A sobrevivência caracteriza-se como o momento no qual o professor 

LQLFLDQWH�GHVPLVWL¿FD�D�LGHDOL]DomR�GD�SUR¿VVmR��GHVYLQFXODQGR�VH�GD�
concepção de que tudo o que foi planejado será executado em sala de 

aula. Em contrapartida, a descoberta refere-se à etapa na qual o futuro 

GRFHQWH� HIHWLYDPHQWH� LGHQWL¿FD�VH� FRP�D�SUR¿VVmR�� FRPSUHHQGHQGR�
que o ser professor não se limita a apenas a função de ensinar, mas a 

YiULDV�SDUWLFXODULGDGHV�GD�SUR¿VVmR��GHVWDFD�R�DXWRU���������
No contexto de formação inicial, o PRP surge como um dos contatos 

FRPSOHPHQWDUHV�TXH�R�OLFHQFLDQGR�WHP�FRP�D�SUR¿VVmR��DOpP�GRV�HVWi-

JLRV�VXSHUYLVLRQDGRV��R�TXH�FRQWULEXL�VLJQL¿FDWLYDPHQWH�SDUD�GLDJQRV-
ticar a sobrevivência e a descoberta do que venha a ser o ambiente de 

trabalho, proporcionando a orientação de sujeitos mais experientes no 

cotidiano da sala de aula. A participação inicial nesse tipo de progra-

ma, muitas vezes, antecede os estágios, daí revela-se crucial, uma vez 

que equívocos na execução na prática em sala de aula podem desesti-

PXODU�RX�QmR�R�IXWXUR�SUR¿VVLRQDO�HP�VHXV�DQRV�LQLFLDLV�GH�FDUUHLUD��
&RQIRUPH�DVVLQDODGR�SRU�3LPHQWD�H�/LPD��������S�������³R�FRQFHLWR�

de ‘bom professor’ é passível de interpretações diferentes e até mesmo 

GLYHUJHQWHV´��(VVD�SHUFHSomR�HYLGHQFLD�D�QHFHVVLGDGH�GH�RV�IXWXURV�GR-

FHQWHV�FXOWLYDUHP�XPD�YLVmR�FUtWLFD�H�UHÀH[LYD�VREUH�D�GLYHUVLGDGH�GH�
DERUGDJHQV�H[LVWHQWHV��UHFRQKHFHQGR�TXH�D�H¿FiFLD�GR�HQVLQR�QmR�HVWi�
DWUHODGD�D�XPD�IyUPXOD�~QLFD��PDV�SHUPHDGD�SHOD�ÀH[LELOLGDGH��FULDWL-
vidade e capacidade de adaptação às variadas realidades educacionais. 

Segundo Huberman (1995), muitos professores erroneamente 

acreditam que, após concluírem a graduação, não necessitam mais de 

DYDOLDomR�FRQWtQXD�RX�GH�SHUVHYHUDQoD�QR�DSULPRUDPHQWR�SUR¿VVLR-

nal. Essa concepção equivocada constitui uma das principais proble-

máticas enfrentadas pelos recém-formados em licenciatura, os quais 

negligenciam a necessidade constante da busca pelo aprimoramento, 
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considerando as metodologias ativas em sala de aula, para conseguir 

encontrar-se como professor. 

Para Machado (2007), a atuação docente transcende os limites da 

sala de aula, exige um planejamento prévio, uma organização siste-

PiWLFD�H�XPD�LQWHJUDomR�H¿FLHQWH�HQWUH�FRQWH~GRV��/RJR��HVVH�WUDED-

lho, frequentemente subestimado pelos que já atuam em mais anos na 

SUR¿VVmR��UHTXHU�GR�SURIHVVRU�QmR�DSHQDV�R�GRPtQLR�GH�VXD�iUHD�GH�
conhecimento, mas também uma compreensão abrangente de outros 

domínios sociais, a exemplo da implementação do Novo Ensino Mé-

dio, no qual o ensino deve ser estruturado não por disciplinas, mas por 

campos de estudos convergentes, como linguagens e suas tecnologias 

(Costa e Silva, 2019). E para os professores de língua portuguesa, isso 

p�XP�GHVD¿R� FRQVWDQWH�� GHPDQGDQGR�XPD�DERUGDJHP�KROtVWLFD� TXH�
transcenda não apenas as competências linguísticas adquiridas du-

rante a graduação, mas também as dimensões sociais e culturais que 

¿FDP�LQHUHQWHV�DR�HQVLQR�GD�OtQJXD��VDOLHQWDP�DV�DXWRUDV���������
(�RXWUR�JUDQGH�GHVD¿R�YLYHQFLDGR�SHOR�SUR¿VVLRQDO��QR�LQtFLR�GH�FDU-

UHLUD��VmR�RV�FRQÀLWRV�YLYHQFLDGRV�QR�DPELHQWH�GH�WUDEDOKR��QR�TXH�GL]�
respeito, por exemplo, à associação das teorias com as práticas pedagó-

gicas. Tais práticas, quando analisadas de maneira individual, podem 

demandar mais tempo para serem diagnosticadas e solucionadas, visto 

TXH�D�DXWRUUHÀH[mR��QR�LQtFLR�GD�FDUUHLUD��QmR�WHP�D�PHVPD�FHOHULGDGH�
que o olhar do outro exerce no agir docente (Tardif, 2014).  Embora a 

SUHVHQoD�GH�RXWURV�SDUHV�PDLV�HVSHFLDOL]DGRV�VHMD�EDVWDQWH�VLJQL¿FDWLYD�
na formação do professor, durante esse processo, é importante evitar 

hierarquias de intelecto, isto é, os membros não devem adotar a concep-

ção de que um tenha mais conhecimento do que os demais. 
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No que tange às divergências entre os membros do trabalho colabo-

rativo, os pesquisadores Cristóvão e Fogaça (2008, p. 93) destacam o 

VXUJLPHQWR�GR�FRQÀLWR��YLVWR�FRPR�

toda e qualquer discordância entre pessoas em um processo de 

interação social: discordâncias sobre um mesmo tema; pontos de 

vistas diferentes em uma determinada situação; [...] confrontos 

originados pela interlocução entre teoria e prática, entre outros. 

Sendo assim, em práticas em que congregam várias pessoas envol-

YLGDV�QR�PHVPR�DPELHQWH�GH� WUDEDOKR��RV�FRQÀLWRV� VXUJHP�QDWXUDO-
mente, o que não é necessariamente algo ruim.  No caso da formação 

do professor, por não ser universal, a forma com que os colaboradores 

GHFLGHP�WUDWDU�RV�FRQÀLWRV�GLWD�VH�DV�FRQVHTXrQFLDV�VHUmR�SRVLWLYDV�H�
ou negativas, e, uma vez comparada às diversas práticas de maneira 

UHÀH[LYD�H�FDXWHORVD��RV�UHVXOWDGRV�WRUQDP�VH�PDLV�DPSORV�H�VyOLGRV��
salientam os autores (2008). 

/RJR��GLDQWH�GHVVD�SHUVSHFWLYD��p�SRVVtYHO�LQIHULU�TXH�RV�FRQÀLWRV�VmR�
intrínsecos às tarefas em equipe, mas essas divergências não devem 

VHU�HQ[HUJDGDV�VRE�XP�YLpV�QHJDWLYLVWD��SHOR�FRQWUiULR��WDLV�UHÀH[}HV�
fazem parte da desenvoltura do processo de ensino/aprendizagem. 

Portanto, ao falar do ambiente escolar, sendo este formado por dife-

rentes professores inseridos na mesma realidade de trabalho, ouvir e 

UHÀHWLU�DFHUFD�GRV�feedbacks recebidos pelos colegas pode propiciar o 

FUHVFLPHQWR�SUR¿VVLRQDO�GR�GRFHQWH��
Assim, o desenvolvimento das práticas de ensino, com a participa-

omR�HIHWLYD�GR�ROKDU�H[WHUQR��SHUPLWH�TXH�R�SUR¿VVLRQDO�HP�IRUPDomR�
reorganize suas ações, considerando as contribuições que são feitas 

pelos colegas de trabalho. Acerca dessa prática metodológica, o psicó-

logo Clot (2010) disserta que a criação de grupos operários homogê-
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neos, que colocam o trabalhador como responsável por avaliar os ris-

cos e as soluções propostas, como um mero diagnóstico, é visto como 

ultrapassado, visto que é fundamental pensar no trabalhador como 

construído coletivamente. 

Nessa concepção, ainda que essa teoria tenha sido utilizada como 

base para uma abordagem realizada no campo da Clínica da Atividade, 

em empresas, sua aplicabilidade também se efetiva no âmbito educacio-

nal. Isto é, os professores, a partir de suas formações plurais, assumem 

a responsabilidade de protagonistas da sala de aula, todavia, o diagnós-

tico, a avaliação e as soluções serão elaboradas coletivamente, incluindo 

outros professores e gestores escolares são melhor diagnosticadas. 

Nota-se que, ao assumir a responsabilidade de uma sala de aula, 

R� GRFHQWH� GHSDUD�VH� FRP� WRGDV� DV� REULJDo}HV� LQHUHQWHV� j� SUR¿VVmR��
mantendo consigo uma insegurança para desempenhar tal função. Se-

JXQGR�6DQW¶DQD���������R�SURIHVVRU�LQLFLDQWH��GLDQWH�GHVVD�GL¿FXOGDGH��
tende a interpretar o insucesso escolar como uma responsabilidade 

exclusiva sua, negligenciando outros fatores, tais como as condições 

SURStFLDV�SDUD�D�FRQGXomR�H¿FD]�GH�XPD�DXOD��
Dentro dessa perspectiva, o trabalho é entendido como uma ativi-

dade que será sempre guiada por instrumentos e dirigida a três focos, 

o próprio autor, o objeto e o outro (Clot, 1999). O sujeito estará em 

FRQÀLWR��FRQVLJR�PHVPR��HQWUH�R�TXH�HOH�IH]�H�RX�JRVWDULD�GH�WHU�IHLWR��
com o objeto, a atividade que lhe foi designado a desenvolver e que 

nem sempre saiu como o planejado; e, com o outro, entendendo esse 

outro como qualquer indivíduo que possa fazer interferências positi-

vas ou negativas em sua atividade.  

Esse autor (1999) ressalta que é através do remanejamento das prá-

WLFDV�� TXH� R� SUR¿VVLRQDO� GHVHQYROYH� ³XPD� UHVSRQVDELOLGDGH� UHQRYDGD�
TXDQWR�DR�µREMHWR¶�H��SRU�LVVR��D�GH¿QLomR�GDV�WDUHIDV�p�LQÀXHQFLDGD��PDLV�
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GR�TXH�HP�RXWUDV�FLUFXQVWkQFLDV��SRU�DYDOLDo}HV�FRQÀLWDQWHV´��S��������
Logo, no caso do professor, ele adota uma postura de maior responsa-

bilidade quanto aos instrumentos utilizados, no intuito de rever suas 

GHVFREHUWDV��VROXFLRQDU�RV�FRQÀLWRV�H�VH�GHVHQYROYHU�SUR¿VVLRQDOPHQWH��
Nos dados desse estudo, os sujeitos/residentes priorizaram uma re-

ÀH[mR�PDLV�IRUWHPHQWH�DWLYD�HP�WRUQR�GR�RXWUR��RV�DOXQRV�H�DV�SURIHV-
soras mais experientes, e do objeto, o ensino de Língua Portuguesa e 

o tempo reduzido das aulas. Pensando nisso, a seguir, será abordado 

o percurso em que esses dados a serem analisados foram organizados. 

Passo a passo dos procedimentos metodológicos da pesquisa: 
um percurso necessário em Linguística Aplicada

Um aspecto relevante em trabalhos que envolvem a área da Lin-

guística Aplicada é o detalhamento metodológico sobre como se cons-

tituiu o corpus da pesquisa. Para isso, faz-se mister descrever o tipo de 

pesquisa, o contexto em que os dados foram gerados, o instrumento de 

coleta de dados e os colaboradores envolvidos. 

Visando à análise dos dados, proposta no próximo tópico, o tipo de 

pesquisa que se enquadra este estudo é a do tipo qualitativo-interpre-

tativa, que, segundo André (2013, p. 96), o caso qualitativo explicita os 

passos seguidos na realização da pesquisa, através de descrições claras 

H�SRUPHQRUL]DGDV��D�¿P�GH�MXVWL¿FDU�RV�REMHWLYRV�SUHWHQGLGRV��3HUHV�H�
Santos (2005) comentam que o pesquisador não deve deter apenas a 

um referencial teórico, mas desenvolver um olhar amplo para as mais 

variadas realidades presentes no contexto de análise.

E, no caso da interpretação, o pesquisador tentará compreender o 

objeto a ser analisado, na procura de regularidades (padrão) para que 

isso possa ser reinterpretado e surjam novas investigações (Moita Lo-
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pes, 1994). Nesse caso, o estudo que por ora está sendo apresentado, 

MXVWL¿FD�VH�SRU�VHU�TXDOLWDWLYR�LQWHUSUHWDWLYLVWD��XPD�YH]�TXH�QmR�VH�LQ-

teressa por dados quantitativos, mas pelo detalhamento dos registros, 

explorando partes dos trechos constituídos como corpus.  

Assim, o contexto que envolve essa pesquisa, como já menciona-

do anteriormente, foi desenvolvido a partir do Programa Residência 

Pedagógica, cota 2022-2024, vinculado à Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB/Campus I/Letras-Português. Essa cota teve início em 

outubro de 2022, com discussões teóricas e elaboração de sequências 

didáticas (Costa-Hübes e Simioni, 2014), visando à regência das aulas 

em uma escola campo, que só teve início no ano seguinte. 

A escola em que os residentes, coautores desse artigo, estavam vin-

culados é de zona rural, com turmas de ensino fundamental II e Médio. 

No turno vespertino, tinha um número reduzido de alunos e na turma 

GH��R��DQR��HP�TXH�RFRUUHX�D�UHJrQFLD��WLQKD�XP�FRQWH~GR�HVSHFt¿FR�
a ser ministrado, voltado ao ENEM. O planejamento das aulas a ser 

realizado nessa turma, foco das discussões a seguir, foi organizado em 

oito (08) encontros, de duas (02) horas/aula semanais cada um, o que 

contemplou o primeiro bimestre letivo de 2023. Os dados que seguem 

referem-se ao cronograma desse bimestre, conforme descrito a seguir: 
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Quadro 01: Cronograma das atividades do 1º bimestre ministrado 

pelos residentes em uma turma de 3o. ano de Ensino Médio

ENCONTROS: 

DIAS

PLANEJAMENTO DAS AULAS

1o.:  27/02 Apresentação e contextualização da temática, ‘’Impacto da 

maternidade na vida das mulheres no mercado de trabalho’’, 

que será posteriormente abordada na versão inicial da 

produção da redação

2o.:  06/03 Discussão/Revisão acerca das partes que compõem a estrutura 

da redação do ENEM

3o.:  13/03 Retomada da estrutura da redação do ENEM;

Início da produção da primeira versão da redação

4o.: 20/03 Apresentação do assunto de período composto por 

coordenação, junto ao ensino das regras de pontuação;

Entrega de atividade para ser feita em casa 

5o.:  27/03 Discussão do uso dos operadores argumentativos, através das 

primeiras produções da Redação do ENEM 

6o.:  10/04 Leitura de uma redação nota mil, com foco nos operadores 

argumentativos, incluindo os conectivos;

'LVFXVVmR�VREUH�DV�GL¿FXOGDGHV�UHYHODGDV�QD�SULPHLUD�
produção, quanto aos elementos coesivos

7o.:  17/04 &RUUHomR�GD�DWLYLGDGH�GH�¿[DomR�VREUH�SHUtRGR�FRPSRVWR�H�
pontuação;

Revisão coletiva de trechos da primeira produção, com foco nos 

desvios de norma culta

8o.:  24/04 Devolução das primeiras redações corrigidas; Reescrita da 

primeira versão com base nos apontamentos feitos; 

Recolhimento para posterior correção e atribuição de nota da 

segunda versão da produção.

Fonte: elaboração própria dos autores da pesquisa

A partir da leitura do quadro acima, ressalta-se que, do ponto de 

vista do conteúdo, o foco das aulas, predominantemente, foi a Reda-
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ção do Enem, inicialmente, com a discussão da temática, seguida da 

socialização do gênero. Do terceiro encontro em diante, as produções 

escritas começaram a ser realizadas e, concomitante a elas, houve um 

WUDEDOKR�FRP�DV�GL¿FXOGDGHV�UHYHODGDV��WDQWR�HP�UHODomR�DRV�DVSHFWRV�
macro, quanto aos microtextuais, visando a uma melhoria na versão 

¿QDO�GD�UHGDomR��(P�OLQKDV�JHUDLV��R�GLIHUHQFLDO�QHVVD�VHTXrQFLD�IRL�D�
FRQWH[WXDOL]DomR�GDV�DXODV��SDUWLQGR�GH�WH[WRV�H�GDV�UHDLV�GL¿FXOGDGHV�
que os alunos revelavam, inclusive, nas aulas de análise linguística, 

como descrito.  

Nesse ensejo, centrados em relatar essa primeira sequência de aulas 

ministradas, é importante descrever um pouco os dois colaboradores 

desse estudo, lembrando que, assim como ocorre nos estágios supervi-

sionados, na maioria das universidades públicas do país, os residentes 

(graduandos bolsistas do PRP) ministravam aulas em duplas. 

Ao ingressarem no programa, esses dois colaboradores estavam no 

quinto período do curso Letras-Português/UEPB/Campus I e não ha-

viam matriculado-se em nenhum estágio supervisionado. A diferença 

entre eles é que um até então não possuía nenhuma experiência de 

regência em sala de aula, enquanto o outro, já havia sido monitor em 

um Curso de Extensão para o Enem, ministrando aulas de redação. 

Ao produzirem o relato de experiência, centraram-se na observação 

GRV�FDPLQKRV�SHUFRUULGRV�H�QD�UHÀH[mR�GDV�VXDV�HVFROKDV�IHLWDV�QHVVD�
primeira experiência docente. 

Acerca do relato de experiência, pode-se destacar que se trata de 

documento inédito, até então não publicado, caracterizado como fon-

te primária, por proporcionar informações inovadoras sobre eventos 

ocorridos em sala de aula. Conforme destacado por Signorini (2006), 

é um gênero textual que relata a experiência do professor de manei-

UD�QDUUDWLYD��TXH�SURSRUFLRQD�DR�SURIHVVRU�D�RSRUWXQLGDGH�GH�UHÀHWLU�
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sobre sua postura em sala de aula, reconsiderando novas alternativas 

PROGDGDV��QmR�DSHQDV�GH�DFRUGR�FRP�DV�GL¿FXOGDGHV�GRV�DOXQRV��PDV�
também naquelas enfrentadas pelo próprio autor, promovendo assim 

XPD�DXWRUUHÀH[mR�GH�VXD�SUiWLFD��
Essa autora (2006) reforça também que o relato não segue uma es-

WUXWXUD�SUHGH¿QLGD��3RU�VH�WUDWDU�GH�XP�JrQHUR�QDUUDWLYR�GH�UHÀH[mR�
SUR¿VVLRQDO��R�DXWRU�LUi�GHWHUPLQDU�R�HQIRTXH��SRGHQGR�HVVH�HVWDU�PDLV�
voltado para atividades desenvolvidas, ações planejadas previamente 

que não puderam ser executadas por alguma razão, ou ao planejamen-

to que foi efetivamente implementado em sala de aula. Assim, o relato 

desempenha funções essenciais, tais como dar voz ao professor e esti-

PXODU�D�UHÀH[mR�VREUH�VXDV�WHRULDV�H�SUiWLFDV�HP�VDOD�GH�DXOD��YLVDQGR�
sempre a construção de uma identidade docente. 

Mediante tais contextualizações, passa-se a observar o quão reve-

ODGRU�SRGH�VHU�HVVH�JrQHUR��SRLV�SHUPLWH�QmR�Vy�DQDOLVDU�RV�FRQÀLWRV�
vivenciados por residentes, como avaliar os aspectos da sobrevivência 

e da descoberta que envolvem o ser professor no contexto da atuação 

QR�353��1HVVDV� UHÀH[}HV�� RV� IXWXURV�GRFHQWHV�SXGHUDP�DUWLFXODU�RV�
conhecimentos adquiridos na universidade, buscando sempre imple-

mentar práticas de ensino facilitadoras, como apresentado a seguir. 

Os conflitos revelados no ambiente de trabalho: sobrevivência e/
ou, descoberta nas primeiras experiências docentes?  

2EMHWLYDQGR�D�DQiOLVH�DFHUFD�GRV�FRQÀLWRV�HQIUHQWDGRV�QD�DWXDomR�
em sala aula, no início da intervenção no contexto do PRP, foram se-

OHFLRQDGRV�DOJXQV�IUDJPHQWRV�TXH�UHYHODP�DV�UHÀH[}HV��FRQVWUXtGDV�D�
partir da vivência inicial dos dois residentes, integrados em uma esco-

la rural, em turma de 3o ano.
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Em linhas gerais, os fragmentos foram organizados em duas cate-

JRULDV��XPD��RV�FRQÀLWRV�HQWUH�R�HX��UHVLGHQWHV��H�R�RXWUR��SURIHVVRUDV�
GD�HVFROD�H�GD�DFDGHPLD���H��GXDV��RV�FRQÀLWRV�HQWUH�R�HX��UHVLGHQWHV��
e o objeto (ensino de língua portuguesa e tempo reduzido das aulas). 

Cada uma delas será analisada separadamente, sempre enfatizando os 

aspectos da sobrevivência e da descoberta.

D��&RQÀLWR�HX�[�RXWUR
  

Algo que foi muito revelador nos registros do relato de experiência 

HP�DQiOLVH�IRL�D�UHODomR�FRQÀLWXRVD�GRV�GRLV�UHVLGHQWHV�FRP�RV�DOXQRV�
e com as professoras que acompanhavam o processo de intervenção. 

Assim, o fragmento 1 abaixo explora o choque de realidade que os co-

laboradores sentiram ao perceber que dar aulas vai além de estimular 

a participação dos alunos nas discussões: 

Fragmento 1
A primeira aula nos causou um grande impacto, pois percebemos as estratégias 

de dinâmica que a sala de aula exige do professor, tais como saber remediar 
situações em que se espera a interação dos alunos, mas sente-se a timi-
dez ou desinteresse para responder os questionamentos feitos.

Com a leitura do fragmento 1, percebe-se que, já na primeira aula, 

GDV�RLWR�PLQLVWUDGDV��RV�UHVLGHQWHV�WLYHUDP�XP�³JUDQGH�LPSDFWR´�HQWUH�
o que foi planejado para o encontro e o que de fato concretizou-se. Eles 

UHFRQKHFHUDP�TXH� HUD� SUHFLVR� ³VDEHU� UHPHGLDU� VLWXDo}HV� HP�TXH� VH�
HVSHUD�D�LQWHUDomR�GRV�DOXQRV�QDV�DXODV´�H�QmR�D�³WLPLGH]´�H�RX�³GHVLQ-

WHUHVVH´��FRPR�UHDOPHQWH�DFRQWHFHX��$SyV�HVVD�SULPHLUD�UHJrQFLD��RV�
colaboradores constataram que o contexto de sala aula exige estraté-
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gias metodológicas que ultrapassam o domínio de conteúdo e que não 

são previamente elaboradas, na sequência didática. 

Conforme elucida Pimenta e Lima (2009), é importante que os do-

FHQWHV� LQLFLDQWHV� DGRWHP�XPD� SRVWXUD� FUtWLFD� H� UHÀH[LYD� QR� TXH� GL]�
respeito à diversidade de abordagens existentes, reconhecendo que a 

H¿FiFLD�GR�HQVLQR�QmR�HVWi�DWUHODGD�D�XPD�IyUPXOD�~QLFD��PDV�SHUPHD-

GD�SHOD�ÀH[LELOLGDGH�H�FDSDFLGDGH�GH�DGDSWDomR�jV�YDULDGDV�UHDOLGDGHV�
educacionais. 

Parece que esse encontro inicial de regência revelou na dupla o pri-

PHLUR�FRQÀLWR��R�PHGR�RX�D�GHFHSomR�GRV�DOXQRV�SRU�QmR�WHUHP�GH-

monstrado interesse em participar das aulas. A impressão que se tem é 

que o par ainda não sabe como sobreviver no novo cenário de atuação 

em que estavam inseridos, pois, apesar de terem preparado uma aula 

sobre discussão de temática, houve um silenciamento nas discussões, 

SRU�SDUWH�GD�WXUPD��JHUDQGR�XP�FRQÀLWR�HQWUH�R�HX�UHVLGHQWHV�H�R�RX-

tro-alunos. 

3HOR�UHFRUWH�SUHVHQWH�QR�IUDJPHQWR��QmR�Ki�DR�FHUWR�FRPR�D¿UPDU�
se isso ocorreu em face dos textos selecionados para a discussão da 

temática não terem sido motivadores para os alunos, ou se esse silen-

ciamento é fruto da prática comumente adotada pela professora da 

turma, nas aulas. Apesar disso, por serem inexperientes, é comum os 

SURIHVVRUHV�LQLFLDQWHV�QD�SUR¿VVmR�WUD]HUHP�SDUD�VL�D�FXOSD�GR�IUDFDVVR�
escolar, o que se aproxima muito da fase da descoberta, pois ser pro-

fessor não se restringe a dar aulas, mas a desenvolver outras habilida-

des, como a motivacional. 

$�VHJXLU��R�IUDJPHQWR���YDL�DERUGDU�XPD�UHÀH[mR�VREUH�R�FRQÀLWR��
entre  os residentes e as professoras que os acompanhavam no PRP, 

voltada à importância da supervisão:
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Fragmento 2
A experiência do PRP mostrou-se bastante enriquecedora no que diz res-
peito aos feedbacks recebidos pelos professores envolvidos no projeto, 

contribuindo para nossa formação enquanto professores de Português. Através 
dos comentários feitos, começamos a nos policiar em diversos aspec-
tos, tais como: a forma de direcionar a palavra ao aluno, o estabelecimento de 

um limite entre os momentos de explicação de conteúdo e conversas paralelas em 

sala de aula, o desenvolvimento de alternativas, caso o planejamento da aula fuja 

do esperado, entre outros pontos relevantes que não nos é ensinado no 
âmbito da academia e só aprendemos na prática docente.

2EVHUYD�VH��FRP�R�IUDJPHQWR����D�SHUFHSomR�SRVLWLYD�H�VLJQL¿FDWLYD�
QRWL¿FDGD�SHORV�UHVLGHQWHV�TXDQWR�DR�DFRPSDQKDPHQWR�GDV�SURIHVVR-

ras da academia e da escola, no processo de intervenção. Para isso, os 

UHVLGHQWHV�UHVVDOWDP�TXH�RV�³feedbacks�UHFHELGRV´�GR�SDU�PDLV�H[SH-

riente, as docentes vinculadas à área de Língua Portuguesa, no PRP, 

³IRL�HQULTXHFHGRU´�SDUD�D�FRQVWUXomR�GR�µVHU�SURIHVVRU¶��R�TXH�UHIRUoD�
a proposta de aperfeiçoamento de ensino do programa (Brasil, 2002).

As observações feitas pelo outro desvelam a necessidade de se fazer 

XPD�DXWRUUHÀH[mR�VREUH�DV�DXODV�UHDOL]DGDV��DV�FRQYHUVDV�SDUDOHODV�H�VR-

bre o conteúdo ministrado. Nota-se, a partir dos comentários, tais como 

³$WUDYpV�GRV�FRPHQWiULRV�IHLWRV��FRPHoDPRV�D�QRV�SROLFLDU�HP�GLYHUVRV�
DVSHFWRV´��TXH�RV�UHVLGHQWHV�UHÀHWLUDP�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�UHSHQVDUDP�
suas metodologias para adequar-se mais à realidade proposta, revendo, 

inclusive, as posições hierárquicas adotadas em sala de aula. 

Tais registros evidenciam a sobrevivência e a descoberta na carreira 

GRFHQWH��SRU�XP�ODGR��GHVPLVWL¿FDP�D�SUR¿VVmR��SRU�RXWUR��UHFRQKH-

FHP�TXH�DOJXQV�GHVD¿RV�QmR�OKHV�IRUDP�HQVLQDGRV�QR�kPELWR�DFDGr-

mico, mas que a partir dessas primeiras experiências, descobrem que 

LPSRU�XP�OLPLWH�QDV�³FRQYHUVDV�SDUDOHODV´�H�WHQWDU�VHJXLU�FRP�R�SODQH-

jamento da aula contribuem para o aperfeiçoamento do ensino.
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3HUFHEH�VH�QHVVH� LQVWDQWH�D�VROXomR�GH�XP�FRQÀLWR�DSRQWDGR�SHOD�
dupla de professores iniciantes, a carência de abordar nas instituições 

GH�HQVLQR�VXSHULRU�DOJXQV�FRQWH~GRV�TXH�QmR�³QRV�p�HQVLQDGR�>���@�H�Vy�
DSUHQGHPRV�QD�SUiWLFD�GRFHQWH´��(VVH�FRQÀLWR�IRL�HVVHQFLDO�SDUD�D�IRU-
mação do par, pois resultou em um desenvolvimento de alternativas 

diante de imprevistos na sala de aula, fundamental para a sobrevivên-

FLD�QR�LQtFLR�GD�SUR¿VVmR��
&RP�HVVHV�GRLV�IUDJPHQWRV��UHJLVWUDP�VH�GRLV�FRQÀLWRV�EHP�HYLGHQ-

tes: um negativo, em relação à pouca participação dos alunos nas au-

las, que não aparenta ter sido solucionado, apenas, diagnosticado; e, 

outro positivo, em que a análise das professoras sobre a regência dos 

residentes aulas foi fundamental, não só por despertar a necessidade 

GD�UHÀH[mR�DSyV�D�DXOD�PLQLVWUDGD��FRPR�WDPEpP�SRU�UHFRQKHFHU�TXH�
estavam em papel hierarquicamente superior em relação aos alunos, 

o que lhes permitia, ao menos, impor disciplinas nas aulas. A seguir, 

VHUmR�REVHUYDGRV�RV�FRQÀLWRV�GRV�UHVLGHQWHV�FRP�RV�REMHWRV�

E��&RQÀLWR�HX�[�REMHWR

Outros dois aspectos centrais no relato nortearam as discussões em 

WRUQR� GRV� FRQÀLWRV� Vy� TXH� DJRUD� FRP� IRFR� QR� REMHWR�� XP�� TXDQWR� j�
GL¿FXOGDGH�HP�PLQLVWUDU�DXODV�GH�/tQJXD�3RUWXJXHVD��HP�HVSHFLDO��GH�
Análise Linguística; outro, quanto à redução do tempo da última aula, 

na escola2�� R� TXH� SUHMXGLFRX� D� ¿QDOL]DomR� GRV� FRQWH~GRV� SURSRVWRV��
Observa-se a seguir, o fragmento referente à primeira situação:

2. O tempo decorrido da última aula, na escola, no turno vespertino, era de apenas 30 minutos, 
tendo em vista que os ônibus passavam mais cedo para levar os estudantes da educação básica 
para os logradouros circunvizinhos. Isso causou certo estranhamento nos residentes, porque 
ERD�SDUWH�GR�SODQHMDPHQWR�GDV�DXODV��QHVVD�SULPHLUD�VHTXrQFLD�GLGiWLFD��¿FRX�SUHMXGLFDGD��PHV-
mo que a professora da escola tenha alertado quanto a essa particularidade na escola.
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Fragmento 3
Quanto a nossa aplicação da gramática normativa, notamos que devería-
mos ter tido uma preparação mais aprofundada, algo para ser colocado 

em prática na elaboração da próxima SD, pois como futuros professores de 

português devemos sempre aperfeiçoar o estudo��D�¿P�GH�TXH�às eventuais 

dúvidas dos alunos possam ser sanadas, além de expandir a carga de infor-
mações e formas de reproduzir o conteúdo.

(VVH� IUDJPHQWR��� UHÀHWH�D�DXWRSHUFHSomR�GRV� IXWXURV�SURIHVVRUHV�
GH�SRUWXJXrV�HP�UHODomR�j�GL¿FXOGDGH�HP�PLQLVWUDU�FRQWH~GRV�GD�JUD-

mática normativa, na educação básica. Por isso, nota-se uma postura 

crítica sobre a necessidade de aprofundar o estudo na preparação das 

DXODV��SDUD�WHU�PDLV�GRPtQLR�GR�DVVXQWR��GH�HVWDU�DSWRV�D�UHVSRQGHU�³jV�
HYHQWXDLV�G~YLGDV�GRV�DOXQRV´�H�GH�EXVFDU�RXWUDV�PDQHLUDV�GH�GLGDWL-
zar os conteúdos. 

2�TXH�RV�UHVLGHQWHV�GHVWDFDP�FRPR�³XPD�SUHSDUDomR�DSURIXQGDGD´�
revela uma preocupação de extrema importância para os docentes ini-

ciantes. Nesse momento, eles conseguiram visualizar a diferença en-

tre o saber para si e o saber para os outros, ressaltando que deveriam 

³DSHUIHLoRDU�R�HVWXGR´�SDUD�PLQLPL]DU�³DV�HYHQWXDLV�G~YLGDV´�TXH�SR-

deriam surgir na condução de uma aula sobre gramática normativa.  

1RWD�VH��QHVVH�FRQÀLWR�HVWDEHOHFLGR�HQWUH�RV�UHVLGHQWHV�H�R�REMHWR�GH�
ensino, que o planejamento das aulas que foi falho, trazendo para si a 

angústia quanto ao fracasso escolar dos discentes. 

2XWUD�UHÀH[mR�SRVVtYHO�GH�VHU� IHLWD�QHVVH� IUDJPHQWR�p�HP�UHODomR�
j�GHVFREHUWD�GH�³DOJR�SDUD�VHU�FRORFDGR�HP�SUiWLFD�QD�HODERUDomR�GD�
SUy[LPD�6'´��$�QHFHVVLGDGH�GH� UHFRQVWUXomR�RX�GH� UHHODERUDomR�GD�
próxima experiência, assevera a importância da abordagem colabora-

WLYD��QD�UHRUJDQL]DomR�GDV�SUiWLFDV�SUR¿VVLRQDLV��FRPR�Mi�DWHVWRX�&ORW�
��������$�PHQomR�SHOD� EXVFD�GH� ³VHPSUH� DSHUIHLoRDU´� H� GH� UHVROYHU�
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³G~YLGDV�GRV� DOXQRV´� LQGLFD�TXH�KRXYH�XPD�FRPSUHHQVmR� HP� WRUQR�
do ampliar o conhecimento e do ser capaz de atender às necessidades 

HVSHFt¿FDV�GRV�HVWXGDQWHV��
,VVR�SHUPLWH�UHFRQKHFHU�TXH�R�SUR¿VVLRQDO��HVWDQGR�HP�IRUPDomR�

inicial ou continuada, descobre uma nova responsabilidade com o ob-

jeto, exigindo outros domínios sociais, como discutido por Moita Lopes 

��������1HVVH�SRQWR��QRWD�VH�D�VLQWRQLD�HQWUH�D�QHFHVVLGDGH�GH�UHÀHWLU�
sobre os problemas do uso da linguagem com os diferentes contextos, 

avaliando os riscos e as soluções possíveis.

2�~OWLPR�IUDJPHQWR�TXH�VHJXH�VH�UHSRUWD�DRV�FRQÀLWRV�HQWUH�RV�UH-

sidentes e a prescrição da escola quanto ao horário reduzido da última 

aula, sendo essa uma característica peculiar na realidade do contexto 

educacional em que os docentes em formação inicial do PPR estavam 

inseridos:

Fragmento 4
A partir do quarto encontro, FRPHoDUDP�D�VXUJLU�DV�SULPHLUDV�GL¿FXOGD-
des que não estávamos esperando. Um dos problemas foi que a nossa SD 

foi idealizada para ser aplicada em aulas de quarenta e cinco minutos, no entanto, 

pelo fato da escola estar localizada na zona rural, em que o município disponibiliza 

XPD�OLQKD�GH�{QLEXV�TXH�OHYDP�H�WUD]HP�RV�DOXQRV��RV�HVWXGDQWHV�¿FDP�D�PHUFr�
dos horários do transporte, por essa razão, as aulas são encurtadas para ape-
nas trinta minutos. Logo, a aula que deveríamos explicar os assuntos 
de orações coordenadas e pontuação, dois assuntos bastante extensos, tor-
nou-se curta para a quantidade de conteúdos a serem ‘cumpridos pela 
tabela’ planejada.

Nesse fragmento acima, devido ao encurtamento das últimas au-

ODV��RV�FRODERUDGRUHV�UHODWDP�FRPR�VREUHYLYHUDP�jV�GL¿FXOGDGHV�HP�
relação à explicação de dois conteúdos de análise linguística que eram 

PXLWR�H[WHQVRV��³RUDo}HV�FRRUGHQDGDV�H�SRQWXDomR´��$SyV�D�UHDOL]DomR�
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GR�HQFRQWUR��HOHV�DWHVWDP�TXH�D�DXOD�³WRUQRX�VH�FXUWD�SDUD�D�TXDQWLGD-

GH�GH�FRQWH~GRV´�H��SRU�LVVR��DSHQDV�IRUDP�³FXPSULGRV�SHOD�WDEHOD´��RX�
seja, ministrados apenas para constar no registro do diário.

A angústia, nesse recorte, surge em razão de não terem tido tempo 

VX¿FLHQWH�SDUD�GLVFXWLU�VREUH�RV�FRQWH~GRV�SURSRVWRV��e�SUHFLVR�OHP-

brar que essa redução de hora/aula não era nova para os residentes, já 

que estavam ministrando o quarto encontro da sequência (como des-

crito no quadro 01, exposto na metodologia), ou seja, já estavam em 

sala de aula há quase um mês, mas talvez a inexperiência e a falta de 

prática na escola regular tenham feito com que eles não atentassem 

para isso, no planejamento. 

Isto posto, observa-se que os professores do PRP possuem um com-

promisso ainda mais complexo para com o trabalho de lecionar. Para 

eles, o ensino transcende as competências linguísticas e exige conheci-

mento de dimensões sociais e culturais (Costa e Silva, 2019) para que 

o maior número de realidades sejam contempladas em sala de aula. 

Além disso, o professor (na condição de residente, neste estudo; de 

estagiário, em outro momento do curso; ou mesmo de graduado, nos 

SULPHLURV�GH�SUR¿VVmR���SHUFHEH�QD�IDVH�GH�GHVFREHUWD�TXH�D�H¿FiFLD�
do ensino é permeada de instabilidades e não está atrelada a uma fór-

mula mágica, já que o insucesso de seu trabalho nem sempre depende 

de suas ações, como as relatadas nesse fragmento.  

1HVVHV�UHJLVWURV�GRV�FRQÀLWRV�HQWUH�R�HX�H�R�REMHWR��GH�XPD�PDQHLUD�
geral, reconhece-se que o professor em formação inicial precisa adotar 

D�ÀH[LELOLGDGH�QR�SODQHMDPHQWR�GDV�DXODV��SRLV�QHP�VHPSUH�HVWXGDU�
SDUD�PLQLVWUDU�DXODV�LQFLGH�HP�XPD�SUiWLFD�SHGDJyJLFD�H¿FD]�QR�FRQ-

texto de ensino. 
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Considerações finais

'LDQWH�GR�H[SRVWR�� FRQVWDWD�VH�TXH�RV� FRQÀLWRV�YLYHQFLDGRV�SHORV�
residentes do PRP, colaboradores desse estudo, revelaram que a reali-

dade da prática docente em turmas de educação básica não é a ideali-

]DGD�TXDQGR�HVWmR�QD�JUDGXDomR��SRLV�GLYHUVRV�FRQÀLWRV�VXUJHP�QR�GLD�
D�GLD�GD�FDUUHLUD�SUR¿VVLRQDO��PDV��FRQWUDULDPHQWH�DR�TXH�p�SHQVDGR��
esses podem auxiliar no crescimento do ser professor.

2�SHUFXUVR� LQLFLDO�UHODWDGR�UHYHORX��QR�FRQÀLWR�HX�H�RXWUR��DOJXQV�
sentimentos, como insegurança, quanto a não participação dos alunos 

nas aulas. Na fase da descoberta, os residentes, devido à falta de expe-

riência, assumiram a culpa do fracasso escolar e reconheceram que dar 

aulas é mais do que ensinar conteúdos. Porém, um diferencial nessa 

atuação foi a presença do olhar externo do outro, os professores mais 

experientes, que acompanharam a ministração das aulas e sugeriram 

YiULDV�UHÀH[}HV�HP�WRUQR�GR�DJLU�GRFHQWH�GR�SDU�PHQRV�H[SHULHQWH��
-i�QR�FRQÀLWR�HX�H�REMHWR��D�SUHRFXSDomR�GRV�GRLV�UHVLGHQWHV�HVWH-

ve voltada ao conteúdo de Língua Portuguesa, em especial, o trabalho 

com a análise linguística. Para o par, melhorar a autoridade em sala e 

saber bem o conteúdo era fundamental e o fragmento analisado per-

PLWLX�SHUFHEHU�TXH�R�GHVHMR�GRV�QRYDWRV�QD�SUR¿VVmR�HUD�HVWXGDU�EDV-
tante para suprir todas as dúvidas do alunado.

2XWUR�SRQWR�EDVWDQWH�GHVD¿DGRU�IRL�R�IDWR�GH�WHUHP�VREUHYLYLGR�j�
redução do tempo das aulas, reconhecendo que o que foi planejado 

não tinha como ser executado, sobretudo, com aulas que tinham um 

conteúdo mais extenso. Com isso, ao passarem pela fase da descober-

ta, sinalizaram que existiam várias possibilidades de ministrar um as-
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sunto e que, nas próximas sequências didáticas, outros aspectos preci-

sariam ser melhor enfatizados. 

Em relação ao PRP, como um todo, é válido ressaltar sua importân-

cia, pois o trabalho coletivo, envolvendo residentes, sob a constante 

supervisão das professoras, permite que os docentes sem experiência 

VLQWDP�VH�FRQ¿DQWHV�SDUD�DWXDU�QD�HGXFDomR�EiVLFD��XPD�YH]�TXH�RV�
FRQÀLWRV�VmR�FRPXPHQWH�FRPSDUWLOKDGRV��PLQLPL]DQGR�DV�DQJ~VWLDV�
que o trabalho docente tende a exigir. 

3DUD�¿QDOL]DU��p�SUHFLVR�UHVVDOWDU�D�LPSRUWkQFLD�GD�/LQJXtVWLFD�$SOL-
cada em estudos como esse, que dá voz aos professores em formação, 

centrada não só nos conteúdos das disciplinas, mas na transdisciplina-

ridade que a função do professor alcança. Além disso, permite eviden-

ciar a sobrevivência como um aspecto crucial para que a carreira do-

cente seja encarada com uma abordagem mais realista, minimizando 

LGHDOL]Do}HV��4XDQGR�R�SURIHVVRU�FRQVHJXH�LGHQWL¿FDU�VH�SOHQDPHQWH�
com o papel de educador, compreendendo todos os elementos ineren-

WHV�D�HVVD�SUR¿VVmR��HOH�DWUDYHVVD�R�VHX�PRPHQWR�GH�GHVFREHUWD��UHFR-

nhecendo-se como um autêntico docente. 
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Ensino-aprendizagem de inglês para alunos surdos: 
estratégias didático-pedagógicas em prol da educação inclusiva1

Teaching-learning English for deaf students: 
didactic-pedagogical strategies for inclusive education

Karyne Soares Duarte Silveira Silveira 
0DUWKD�5D̆DHOD�%DUERVD�%DUURV

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo geral analisar estratégias didá-
tico-pedagógicas que podem favorecer o processo de ensino-aprendizagem de 
inglês para alunos surdos. Como referencial teórico, discorremos sobre as mo-
dalidades de educação especial e educação inclusiva, nos apoiamos em alguns 
GRFXPHQWRV�OHJDLV�TXH�UHVSDOGDP�R�GLUHLWR�j�HGXFDomR�LQFOXVLYD�H�UHÀHWLPRV�
sobre as peculiaridades relacionadas ao ensino de inglês para surdos. Quanto 
j�PHWRGRORJLD��FODVVL¿FDPRV�HVWH�WUDEDOKR�FRPR�XPD�SHVTXLVD�ELEOLRJUi¿FD�GH�
abordagem qualitativa, na qual tivemos como corpus quatro pesquisas realiza-
das em contextos de ensino-aprendizagem de inglês para alunos surdos. Como 
UHVXOWDGRV��FRQVHJXLPRV�LGHQWL¿FDU�QDV�TXDWUR�SHVTXLVDV�DQDOLVDGDV�DOJXPDV�
HVWUDWpJLDV� GLGiWLFR�SHGDJyJLFDV� TXH� VH�PRVWUDUDP�PDLV� H¿FD]HV�� GHQWUH� DV�
quais, podemos destacar: a importância do professor aprender Libras, o papel 

Karyne Soares Duarte Silveira Silveira. Doutorado em Linguística pela Universidade Federal 
GD�3DUDtED��3URIHVVRUD�GR�FXUVR�GH�/HWUDV�,QJOrV�GR�'HSDUWDPHQWR�GH�/HWUDV�H�$UWHV�GD�8(3%�
0DUWKD�5D̆DHOD�%DUERVD�%DUURV��*UDGXDGD�HP�/HWUDV�,QJOrV�SHOD�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GD�
Paraíba.
1. Este artigo consiste em um recorte do Trabalho de Conclusão de Curso defendido em se-
tembro de 2022.
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do intérprete nesse contexto e a relevância de fazer uso de materiais didáticos 
adaptados e de tecnologias assistivas em sala de aula.
Palavras-chave: Educação Inclusiva. Língua Inglesa. Alunos Surdos.

Abstract. This work has as its main goal to analyze didactic-pedagogical 
strategies that facilitate the process of English teaching and learning to deaf 
VWXGHQWV��$V�WKHRUHWLFDO�UHIHUHQFHV��ZH�UHÀHFWHG�RQ�WKH�PRGDOLWLHV�RI�VSHFLDO�
and inclusive education, based on some legal documents that support the 
right of inclusive education as well as analyzed the peculiarities related to the 
teaching of English to deaf students. In terms of methodology, we classify 
this work as a qualitative bibliographic research in which the corpus consists 
of four studies carried out in contexts of English teaching and learning to 
deaf students. As results, we managed to identify in the four studies analyzed 
some didactic-pedagogical strategies among which we can highlight: the im-
SRUWDQFH�IRU�WKH�WHDFKHU�WR�OHDUQ�%UD]LOLDQ�6LJQ�/DQJXDJH��WKH�UROH�RI�WKH�LQ-
terpreter in this context and the relevance of making use of adapted teaching 
material and assistive technologies in the classroom. 
Keywords: Inclusive Education. English Language. Deaf Students.

Introdução 

O UHVSHLWR�H�D�LQFOXVmR�GDV�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLDV�WrP�VLGR�FDGD�YH]�mais reconhecidos no mundo todo em razão das demandas sociais e 
GRV�YiULRV�GRFXPHQWRV�OHJDLV�H[LVWHQWHV��1R�%UDVLO��GH�IRUPD�PDLV�SRQ-
tual, esses direitos têm ganhado força, sobretudo, a partir da implemen-
WDomR�GD�/HL�%UDVLOHLUD�GH�,QFOXVmR�GD�3HVVRD�FRP�'H¿FLrQFLD���/%,��RX�
(VWDWXWR�GD�3HVVRD�FRP�'H¿FLrQFLD���/HL�Q����������%UDVLO������2��TXH�
tem por objetivo a promoção, em condições de igualdade, do exercício 

���%5$6,/� Lei nº.13.146, de 06 de julho de 2015. /HL�%UDVLOHLUD�GH�,QFOXVmR�GD�3HVVRD�FRP�
'H¿FLrQFLD�� %UDVtOLD�� 0(&�� ������ 'LVSRQtYHO� HP�� KWWS���ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU�FFLYLOB���B
DWR���������������OHL�O������KWP�$FHVVR�HP����GH�PDLR�GH�������
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GRV�GLUHLWRV�H�OLEHUGDGHV�IXQGDPHQWDLV�GD�SHVVRD�FRP�GH¿FLrQFLD��SRU�
PHLR��SULQFLSDOPHQWH��GD�LQFOXVmR�VRFLDO��1HVWH�VHQWLGR��SRGHPRV�D¿U-
PDU�TXH�D�OHJLVODomR�WHP�FRQWULEXtGR�GH�IRUPD�VLJQL¿FDWLYD�QD�PHOKRULD�
GD�TXDOLGDGH�GH�YLGD�GRV�FLGDGmRV�FRP�GH¿FLrQFLD�HP�YiULDV�iUHDV�GD�
vida humana, inclusive na educação, que tem evoluído de uma perspec-
tiva de educação especial para educação inclusiva, como forma de ga-
rantir, de fato, o direito básico à educação a todo cidadão sem distinção. 

Outro documento muito importante no estabelecimento desse di-
UHLWR�p�D�/HL�GH�'LUHWUL]HV�H�%DVHV�GD�(GXFDomR� ��/'%��/HL�Q��������
�%UDVLO���������S�������DR�JDUDQWLU�TXH�³$�HGXFDomR�p�XP�GLUHLWR�GH�WRGR�
o cidadão’’, contemplando, portanto, também a pessoa surda. 
$SHVDU�GR�UHFRQKHFLPHQWR�OHJDO�GRV�GLUHLWRV�GDV�SHVVRDV�FRP�GH¿-

ciência, na prática, infelizmente, ainda observamos restrições em ter-
PRV�GH�DFHVVR�H�RSRUWXQLGDGHV��&RPR�SUR¿VVLRQDLV�GD�iUHD�GH�OtQJXD�
inglesa, também constatamos a carência de professores capacitados 
SDUD�D�HGXFDomR�GH�VXUGRV��R�TXH�QRV�LPSXOVLRQRX�D�UHÀHWLU�VREUH�DV�
SRVVtYHLV�GL¿FXOGDGHV�H[LVWHQWHV�QmR�Vy�QR�kPELWR�GD�IRUPDomR�GRFHQ-
WH��PDV��GH�IRUPD�PDLV�HVSHFt¿FD��QR�SURFHVVR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]D-
gem de inglês para alunos surdos. 
'LDQWH�GHVVD�UHDOLGDGH��FRPHoDPRV�D�UHÀHWLU�VREUH�D� LPSRUWkQFLD�

GH�LGHQWL¿FDUPRV�HVWUDWpJLDV�GLGiWLFR�SHGDJyJLFDV�TXH�SRVVDP�IDYR-
recer esse processo tanto como forma de contribuir no trabalho e na 
capacitação docentes, bem como de contribuir na aprendizagem dos 
alunos. Neste sentido, elaboramos a seguinte pergunta de pesquisa: 
quais estratégias didático-pedagógicas podem favorecer o ensino-
-aprendizagem de inglês para alunos surdos? 

���%5$6,/� Lei n° 9.394 de 20 de dezembro de 1996. /HL�GH�'LUHWUL]HV�H�%DVHV�GD�(GXFDomR�
%UDVLOHLUD��%UDVtOLD��0(&�� ������'LVSRQtYHO� HP��KWWS���ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU�FFLYLOB���OHLV�
O�����KWP���$FHVVR�HP����GH�DEULO�GH�������$FHVVR�HP����GH�PDLR�GH������
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$VVLP��GH¿QLPRV�FRPR�REMHWLYR�JHUDO�GHVWH�WUDEDOKR��DQDOLVDU��SRU�
PHLR�GH�XPD�SHVTXLVD�ELEOLRJUi¿FD�GH�DERUGDJHP�TXDOLWDWLYD��HVWUDWp-
gias didático-pedagógicas que podem favorecer o processo de ensino-
-aprendizagem de inglês para alunos surdos. Para isso, estabelecemos 
FRPR�REMHWLYRV�HVSHFt¿FRV���L��UHDOL]DU�XP�OHYDQWDPHQWR�GH�SHVTXLVDV�
que contemplem o contexto de ensino-aprendizagem de inglês para 
VXUGRV���LL��GHVFUHYHU�RV�SULQFLSDLV�GHVD¿RV�DSUHVHQWDGRV�SRU�SURIHV-
VRUHV�HP�FDGD�FRQWH[WR��H��LLL��YHUL¿FDU�DV�SULQFLSDLV�HVWUDWpJLDV�XWLOL-
zadas pelos professores no favorecimento do ensino-aprendizagem de 
inglês para alunos surdos. 

Como corpus deste trabalho, utilizamos quatro pesquisas realiza-
das em contextos de ensino-aprendizagem de inglês para alunos sur-
GRV��FRP�EDVH�HP�XP�OHYDQWDPHQWR�IHLWR�QR�VLWH�*RRJOH�$FDGrPLFR�

Desta forma, desenvolvemos o presente trabalho, que está organi-
zado nas seguintes seções: primeiro, discorremos sobre a distinção en-
tre educação especial e educação inclusiva, apresentamos os principais 
documentos legais que garantem o direito à inclusão social de todos 
RV� LQGLYtGXRV�H�UHÀHWLPRV�VREUH�FRPR�VH�Gi�R�HQVLQR�GH� LQJOrV�SDUD�
VXUGRV�� HP�VHJXLGD�� UHÀHWLPRV� VREUH�RV�GDGRV�JHUDGRV�H�RV� UHVXOWD-
GRV�REWLGRV��H��SRU�¿P��DSUHVHQWDPRV��QDV�FRQVLGHUDo}HV�¿QDLV��QRVVDV�
conclusões sobre esta pesquisa. 

Educação Especial X Educação Inclusiva
 
Ao longo da história, antes das modalidades de educação especial 

e educação inclusiva serem estudadas, pessoas com peculiaridades ou 
limitações eram tratadas com termos pejorativos como: anormal, dé-
bil, enfermo, inválido, dentre tantos outros desígnios de tratamentos 
TXH�DFDUUHWDUDP�PXLWD�YHUJRQKD�H�IUXVWUDomR��(P�������QD�FLGDGH�GH�
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:DVKLQJWRQ�(8$��FRPR�H[HPSOR��D�SHVTXLVDGRUD�*R̆PDQ�QDUUD�TXH��
nesta época, instituições criaram locais com barreiras, portas chavea-
das e até muros altos, denominados de ‘total’, para que essas pessoas 
QmR�WLYHVVHP�DFHVVR�DR�LQWHUFkPELR�VRFLDO��3ODLVDQFH���������

A partir desses estudos e investigações sociais levadas ao parlamen-
to, pesquisadores da área começaram a ganhar voz e avançar no de-
senvolvimento de ações em prol da educação especial, resultando na 
iniciativa de países que eram economicamente desenvolvidos, incluin-
GR�RV�GD�(XURSD��,WiOLD�H�6XpFLD���VHQGR�SLRQHLURV�MXQWR�DR�UHODWyULR�GH�
:DUQRFN��QD�*Um�%UHWDQKD���GH�������TXH�WLQKD�FRPR�SURSRVWD�SUR-
SDJDU�R�XVR�GD�H[SUHVVmR�³QHFHVVLGDGHV�HGXFDWLYDV�HVSHFLDLV´�SDUD�DV�
pessoas com tais necessidades.
6HJXQGR�3ODLVDQFH���������VRPDQGR�D�HVVHV�HVWXGRV��D�SHVTXLVDGR-

ra britânica Felicity Armstrong, detectou que existiam três fases no 
processo de escolarização das crianças com necessidades especiais: a 
primeira fase, na qual a educação especial instaurou a cultura da se-
paração; a segunda fase, caracterizada pela educação integrativa que 
implementou uma cultura visando uma assimilação; e a terceira fase, 
na qual a educação inclusiva instaurou uma acolhida das diferenças e 
do compartilhamento das dependências. Com base no exposto, com-
preendendo os conceitos de educação especial e educação inclusiva, 
SRGHPRV�D¿UPDU�TXH��VHJXQGR�3ODLVDQFH���������D�HGXFDomR�HVSHFLDO�
foi estabelecida inicialmente sobre a cultura da separação, sendo só 
SRVWHULRUPHQWH�DVVLPLODGD�FRPR�XP�DWHQGLPHQWR�HVSHFt¿FR�YROWDGR�
para a necessidade em particular de cada indivíduo. 
$TXL�QR�%UDVLO��D�HGXFDomR�HVSHFLDO�VH�GHVHQYROYHX�HQWUH�DV�GpFD-

GDV�GH������D������QR�DXJH�GDV�PRYLPHQWDo}HV�VRFLDLV�GH�HVWXGDQWHV��
grupos indígenas e regime militar, assim como por mudanças desen-
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FDGHDGDV�SHODV�OHJLVODo}HV�SRVWHULRUPHQWH��(P�����4, a Secretaria de 
Educação Especial do Ministério da Educação e Cultura, por meio da 
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, considerou a educação especial como sendo: 

[…] um processo que visa a promover o desenvolvimento das 
SRWHQFLDOLGDGHV�GH�SHVVRDV�SRUWDGRUDV�GH�GH¿FLrQFLDV��FRQGXWDV�
típicas ou altas habilidades, e que abrange os diferentes níveis 
e graus do sistema de ensino. Fundamenta-se em referenciais 
WHyULFRV�H�SUiWLFRV�FRPSDWtYHLV�FRP�DV�QHFHVVLGDGHV�HVSHFt¿FDV�
GH�VHX�DOXQDGR��2�SURFHVVR�GHYH�VHU�LQWHJUDO��ÀXLQGR�GHVGH�D�HV-
timulação essencial até os graus superiores de ensino. Sob esse 
enfoque sistêmico, a educação especial integra o sistema educa-
FLRQDO� YLJHQWH�� LGHQWL¿FDQGR�VH� FRP� VXD�¿QDOLGDGH�� TXH� p� D�GH�
IRUPDU�FLGDGmRV�FRQVFLHQWHV��%UDVLO��������S�������

Entendemos que esse movimento inicial, apesar de suas limitações, 
foi relevante no fortalecimento das ações em prol dos direitos dos ci-
GDGmRV� FRP�GH¿FLrQFLD��0DLV� DGLDQWH�� HP������� D�/'%� UHIRUoRX�HV-
VHV�GLUHLWRV�DR�GH¿QLU�REMHWLYDPHQWH�RV�FLGDGmRV�D�VHUHP�EHQH¿FLDGRV�
com a modalidade da educação especial. Nesse sentido, em seu artigo 
����D�/'%�HVFODUHFH�TXH�

Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a 
modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na 
UHGH�UHJXODU�GH�HQVLQR��SDUD�HGXFDQGRV�FRP�GH¿FLrQFLD�� WUDQV-
tornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou super-
GRWDomR� �5HGDomR�GDGD�SHOD� /HL� Q�� ������� ���GH� GH]HPEUR�GH�
�������%UDVLO���������

���%5$6,/��Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. 
%UDVtOLD��0(&�6((63�������



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522406 �

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

3DUD�DOpP�GLVVR��R�'HFUHWR��������GH����GH�QRYHPEUR�GH�����5��%UDVLO��
�������GLVFRUUH�VREUH�D�HGXFDomR�HVSHFLDO�H�R�DWHQGLPHQWR�HGXFDFLRQDO�
especializado e, para isso, aponta os seguintes objetivos principais da 
educação especial:

Prover condições de acesso, participação e aprendizagem no 
HQVLQR�UHJXODU��*DUDQWLU�D�WUDQVYHUVDOLGDGH�GDV�Do}HV�GD�HGXFD-
ção especial no ensino regular. Fomentar o desenvolvimento de 
recursos didáticos e pedagógicos que eliminem as barreiras no 
processo de ensino e aprendizagem. Assegurar condições para a 
continuidade de estudos nos demais níveis de ensino. Adequação 
arquitetônica de prédios escolares para acessibilidade. Forma-
ção continuada de professores para o atendimento educacional 
especializado. Implantação de salas de recursos multifuncionais 
- as salas de recursos multifuncionais são ambientes dotados de 
equipamentos, mobiliários e materiais didáticos e 11 pedagógicos 
SDUD�D�RIHUWD�GR�DWHQGLPHQWR�HGXFDFLRQDO�HVSHFLDOL]DGR��%UDVLO��
������S�����

A partir do cumprimento desses objetivos, estaremos fazendo com 
que todos os alunos se sintam incluídos, além de estar cocriando, ou 
seja, conectando seu melhor com o melhor do outro, um novo espaço 
para o futuro desses indivíduos. 

Dadas essas considerações sobre a educação especial, percebemos 
que foi um conceito que evoluiu através do tempo e que, atualmente, 
contribui principalmente no âmbito escolar para a vida dessas pes-
soas, uma vez que possibilitou contribuir para o desenvolvimento de 
suas capacidades e o reconhecimento como cidadãos. No entanto, não 

���%5$6,/��Decreto nº 7.611 de 17 de Novembro de 2011. Dispõe sobre a educação especial, o 
DWHQGLPHQWR�HGXFDFLRQDO�HVSHFLDOL]DGR�H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV��3UHVLGrQFLD�GD�5HS~EOLFD�&DVD�
&LYLO��6XEFKH¿D�SDUD�$VVXQWRV�-XUtGLFRV��%UDVtOLD��')�������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ZZZ�SODQDOWR�
JRY�EU�FFLYLOB���BDWR���������������GHFUHWR�G�����KWP���$FHVVR�HP����GH�PDLR�GH������



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522406 8

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

podemos deixar de reconhecer que, apesar da boa intenção de promo-
YHU�QRYRV�HVSDoRV�H�RSRUWXQLGDGHV�DRV�LQGLYtGXRV�FRP�GH¿FLrQFLD��D�
educação especial não visa a inclusão no seu sentido mais amplo, por 
QmR�SUHYHU�D�LQWHJUDomR�GH�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD�RX�QmR�QRV�PHV-
mos espaços. 
$�HGXFDomR� LQFOXVLYD��SRU� VXD�YH]��GH�DFRUGR�FRP�0DUWLQV� ������

apud�9HOGHQ��/HLWH���������VXUJH�FRP�D�LQWHQomR�GH�SURSRUFLRQDU�jV�
minorias sociais um contato com instâncias capazes de promover o 
GHVHQYROYLPHQWR�GR�JrQHUR�KXPDQR��(P�WHUPRV�PDLV�HVSHFt¿FRV��9HO-
GHQ�H�/HLWH��������H[SOLFDP�TXH�D�HGXFDomR�LQFOXVLYD�FRQVWLWXL�VH�HP�
uma ação política, cultural, social e pedagógica, que tem como obje-
tivo garantir o direito de que todos estejam juntos na escola, partici-
pando, convivendo e aprendendo, sem nenhum tipo de discriminação. 
'H�DFRUGR�FRP�0LUDQGD�H�*DOYmR�)LOKR���������D�HGXFDomR�LQFOXVLYD�
é considerada como uma dimensão fundamental do projeto global da 
escola, compreendida como uma concepção de ensino contemporânea 
que demanda uma adaptação do ambiente escolar e tem como objetivo 
JDUDQWLU�R�GLUHLWR�GH�WRGRV�j�HGXFDomR��1HVWH�VHQWLGR��0DQWRDQ�������
apud�&ROOD��������UHIRUoD�TXH�D�SUySULD�LGHLD�GH�LQFOXVmR�LPSOLFD�XPD�
PXGDQoD�GH�SDGUmR� HGXFDFLRQDO�� RX� VHMD�� VLJQL¿FD� UHFULDU� R�PRGHOR�
educativo com vistas à valorização das diferenças e isso requer estímu-
lo nos alunos para que eles busquem formas de se expressar de forma 
crítica e criativa.

Com base nessas ideias, podemos considerar a educação inclusiva 
como uma nova proposta de ensino que trará aos alunos mais oportuni-
dades de desenvolver seus potenciais. Porém, apesar dessa modalidade 
de educação estar se desenvolvendo no nosso país, entendemos que esse 
movimento se dá de forma tardia, pois tanto o governo quanto a popu-
lação parecem conhecer pouco das demandas da inclusão. Assim, para 
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que esse cenário seja melhorado é necessário que haja engajamento por 
SDUWH�GD�VRFLHGDGH��EHP�FRPR�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GD�HGXFDomR�

Acreditamos, ainda, que o governo precisa investir em políticas pú-
blicas voltadas à formação inicial e continuada de professores, como 
IRUPD�GH�IDYRUHFHU�XP�HQVLQR�DGHTXDGR�DRV�DOXQRV�FRP�GH¿FLrQFLDV��
Além de ser lei, acreditamos que este é um caminho importante para 
ampliar a compreensão dos docentes quanto à inclusão, despertando-
�RV�D�UHVVLJQL¿FDU�YDORUHV�H�FUHQoDV�VREUH�RV�SRWHQFLDLV�GHVVHV�DOXQRV��
1HVWH�VHQWLGR��UHWRPDPRV�D�LGHLD�GH�*LO��������S������DR�D¿UPDU�TXH��
³$�LQFOXVmR�p�XP�SURFHVVR�TXH�FRPHoD�GHQWUR�GH�FDGD�XP�GH�QyV��(Q-
YROYH�YDORUHV��VHQWLPHQWRV�H�QRo}HV�DSUHQGLGDV�´

 Na subseção a seguir, discorremos sobre os principais documentos 
legais que garantem o direito à educação inclusiva.

Documentos legais

Nas lutas internacionais por uma sociedade mais inclusiva, há de 
se destacar dois documentos principais: a Declaração Universal dos 
'LUHLWRV�+XPDQRV��218������6��H�D�'HFODUDomR�GH�6DODPDQFD��81(6-
&2����������$�'HFODUDomR�8QLYHUVDO�GRV�'LUHLWRV�+XPDQRV��������HYL-
dencia, em seu artigo 26, que:

$UWLJR��������7RGD�D�SHVVRD�WHP�GLUHLWR�j�HGXFDomR��$�HGXFDomR�
deve ser gratuita, pelo menos a correspondente ao ensino funda-
mental. O ensino elementar é obrigatório. O ensino técnico e pro-

���25*$1,=$d­2�'$6�1$d®(6�81,'$6��218���Declaração Universal dos Direitos Hu-
manos.� 3DULV�� $VVHPEOHLD� *HUDO� GD� 218�� ������ 'LVSRQtYHO� HP�� KWWSV���EUDVLO�XQ�RUJ�SW-
�EU����������GHFODUDFDR�XQLYHUVDO�GRV�GLUHLWRV�KXPDQRV�$FHVVR�HP����GH�DEU��GH������
���81(6&2��Declaração de Salamanca e enquadramento da ação na área das necessidades 
educativas especiais.� /LVERD�� ,QVWLWXWR� GH� ,QRYDomR�(GXFDFLRQDO�� ������'LVSRQtYHO� HP�� KW-
WSV���XQHVGRF�XQHVFR�RUJ�DUN��������SI�����������$FHVVR�HP����GH�DEU��GH������



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522406 10

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

¿VVLRQDO�GHYH�VHU�JHQHUDOL]DGR��R�DFHVVR�DRV�HVWXGRV�VXSHULRUHV�
deve estar aberto a todos em plena igualdade, em função do seu 
PpULWR��218���������

Com base nesse documento, podemos compreender que a pessoa 
surda deve ser contemplada a desenvolver sua educação, do ensino 
básico ao superior, tal qual um ouvinte o faz.
'pFDGDV�GHSRLV��SRU�PHLR�GD�'HFODUDomR�GH�6DODPDQFD��81(6&2��

�������PXLWDV�QDo}HV�SDVVDUDP�D�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�DV�SHVVRDV�FRP�
GH¿FLrQFLD��(VWH�GRFXPHQWR�HVWDEHOHFH�TXH��³$V�HVFRODV�GHYHP�DFROKHU�
todas as crianças, independentemente de suas condições físicas, inte-
OHFWXDLV��VRFLDLV��HPRFLRQDLV��OLQJXtVWLFDV�RX�RXWUDV´��81(6&2��������
S����������$�SDUWLU�GD�LQLFLDWLYD�GR�JRYHUQR�HVSDQKRO��RV�GHPDLV�SDtVHV�
começaram a enxergar a necessidade dessas pessoas e oferecer a estes 
um espaço mais adequado para exercer sua cidadania não por carida-
de, mas por direito. 
$TXL�QR�%UDVLO��GHVGH�D�&RQVWLWXLomR�)HGHUDO��%UDVLO������8���HP�VHX�

art. 205, é garantido o direito de todos à educação e evidenciado como 
XP�GHYHU� GR�(VWDGR��1R� DUW�� ����� LQFLVR� ,,,�� p� JDUDQWLGR� ³R� DWHQGL-
PHQWR� HGXFDFLRQDO� HVSHFLDOL]DGR�DRV�SRUWDGRUHV�GH�GH¿FLrQFLD��SUH-
IHUHQFLDOPHQWH�QD�UHGH�UHJXODU�GH�HQVLQR´��$VVLP��UHFRQKHFHPRV�TXH�
a legislação pode contribuir para um olhar mais respeitoso por parte 
da sociedade para com esses cidadãos, oferecendo-lhes a devida opor-
tunidade de desenvolverem suas capacidades e se sentirem dignos de 
exercer a sua cidadania.

���%5$6,/��Constituição da República Federativa do Brasil.�%UDVtOLD��')��6HQDGR�)HGHUDO��
&HQWUR� *Ui¿FR�� ������ 'LVSRQtYHO� HP�� KWWS���ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU�FFLYLOB���FRQVWLWXLFDR�
FRQVWLWXLFDR�KWP���$FHVVR�HP����GH�DEU��GH�������



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522406 11

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

Duas décadas depois, a Convenção dos direitos das pessoas com de-
¿FLrQFLD�� HP� VHX�GHFUHWR�Q�� ������ �%UDVLO�� �������� FRP�D�¿QDOLGDGH�
de proteger estes sujeitos destaca a importância de serem mantidas: a 
igualdade de oportunidades; a acessibilidade; a igualdade entre o ho-
mem e a mulher; o respeito pelo desenvolvimento das capacidades das 
FULDQoDV�FRP�GH¿FLrQFLD�H�SHOR�GLUHLWR�GDV�FULDQoDV�FRP�GH¿FLrQFLD�GH�
preservar sua identidade. Com base nos direitos garantidos pela Con-
YHQomR��%UDVLO���������FRPSUHHQGHPRV�D�QHFHVVLGDGH�GH�SURPRYHU�H�
assegurar o exercício pleno dos direitos humanos desses indivíduos e 
garantir que gozem de plena igualdade perante a lei. 
3RU�¿P��WHQGR�FRPR�EDVH�D�&RQYHQomR�GRV�GLUHLWRV�GDV�SHVVRDV�FRP�

GH¿FLrQFLD��R�&RQJUHVVR�1DFLRQDO�HODERURX�D�/%,��%UDVLO���������GR-
FXPHQWR�TXH�GHIHQGH�RV�GLUHLWRV�GDV�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD��VDQFLR-
nado em 2015, entrando em vigor em janeiro do mesmo ano. Esta lei 
é destinada a assegurar e a promover, em condições de igualdade, o 
exercício dos direitos e das liberdades fundamentais da pessoa com 
GH¿FLrQFLD��YLVDQGR�j�VXD�LQFOXVmR�VRFLDO�H�FLGDGDQLD��,QFOXVLYH��p�QD�
/%,��DSRLDGD�QD�&RQYHQomR�GRV�GLUHLWRV�GDV�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD�
��%UDVLO�� ������TXH�HQFRQWUDPRV� UHVSDOGR�SDUD�R�XVR�GD� WHUPLQROR-
gia atualmente mais adequada a ser usada nas questões de inclusão 
�FRQIRUPH�WHPRV�IHLWR�DR�ORQJR�GHVWH�WUDEDOKR��TXH�p�µ¶SHVVRD�FRP�GH-
¿FLrQFLD¶¶�H�QmR�SHVVRD�SRUWDGRUD�GH�GH¿FLrQFLD�RX�FRP�QHFHVVLGDGHV�
especiais, como ainda se utiliza em alguns contextos.
$�/%,��FRPR�D¿UPDP�7RQHOOL�H�0DWHXV���������HODERURX�XP�FRP-

plexo dispositivo de inclusão ao normatizar recursos e meios para o 

���%5$6,/��Decreto nº 6.949, de 25 de agosto de 2009. Promulga a convenção Internacional 
VREUH�RV�GLUHLWRV�GDV�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD�H�VHX�SURWRFROR�IDFXOWDWLYR��DVVLQDGRV�HP�1RYD�
<RUN��HP����GH�PDUoR�GH�������3UHVLGrQFLD�GD�5HS~EOLFD�&DVD�&LYLO��6XEFKH¿D�SDUD�$VVXQ-
WRV� -XUtGLFRV� %UDVtOLD�� ')�� ������ 'LVSRQtYHO� HP�� KWWS���ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU�FFLYLOB���B
DWR���������������GHFUHWR�G�����KWP���$FHVVR�HP����GH�PDLR�GH������
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acesso dessas pessoas à saúde, à escola, à moradia, à cultura e ao tra-
balho. Embora reconheçamos todos os progressos obtidos até aqui, 
sobretudo em termos de legislação, ainda temos um longo caminho a 
percorrer em termos de mudanças efetivas de garantia desses direitos 
QR�FRWLGLDQR�GDV�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD��UHVVLJQL¿FDQGR�R�HQWHQGL-
PHQWR�GD�GH¿FLrQFLD�H�GDQGR�RSRUWXQLGDGHV�SDUD�TXH�HVWHV��SRU�GLUHL-
to, exerçam os papéis que quiserem como cidadãos. 

Como forma de compreendermos melhor alguns aspectos relacio-
QDGRV�D�HVVD�GH¿FLrQFLD��GLVFRUUHPRV��D�VHJXLU��VREUH�R�HQVLQR�GH�LQ-
glês para surdos.

Ensino de inglês para surdos

(P�VLQWRQLD�FRP�RV�SUHFHLWRV�GD�/'%��%UDVLO��������H�HP�REHGLrQFLD�
jV�OHLV�TXH�GHIHQGHP�R�GLUHLWR�j�HGXFDomR�SDUD�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD�
�&RQYHQomR�GRV�GLUHLWRV�GDV�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD� ��%UDVLO��������
/%,���%UDVLO���������SDVVDUDP�D�VHU� LPSOHPHQWDGDV�SUiWLFDV�SHGDJy-
gicas voltadas ao ensino de inglês para alunos surdos. Considerando 
TXH� D� DSUHQGL]DJHP�GHVWH� LGLRPD� WRUQRX�VH� LQGLVSHQViYHO� SDUD�¿QV�
SUR¿VVLRQDLV��SHVVRDLV�H�DFDGrPLFRV��FDUDFWHUL]DQGR�VH�FRPR�XPD�IHU-
ramenta que amplia relações em diversas áreas, as pessoas surdas não 
poderiam ser excluídas desse processo.
$TXL�QR�%UDVLO��R�HQVLQR�SDUD�HVVH�S~EOLFR�YHP�VHQGR�XP�GHVD¿R�

para os professores de língua inglesa, pois ainda não há a devida for-
PDomR��GHVGH�D�JUDGXDomR��TXH�RV�FDSDFLWH�D�LQWHUDJLU�DGHTXDGDPHQWH�
com seus alunos surdos. Além disso, em muitas instituições de ensino 
básico ainda não existem adaptações favoráveis em termos de infraes-
WUXWXUD��QHP�GH�PDWHULDLV�GLGiWLFRV��2�PHVPR�RFRUUH�FRP�D�¿JXUD�GR�
intérprete de Libras, que ainda não é devidamente contemplado em 
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VDOD�GH�DXOD��DSHVDU�GR�TXH�HVWDEHOHFH�R�3URMHWR�GH�/HL��������%UDVLO��
����10��DR�GLVSRU�VREUH�R�H[HUFtFLR�SUR¿VVLRQDO�H�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�
GR�SUR¿VVLRQDO�WUDGXWRU��JXLD�LQWpUSUHWH�H�LQWpUSUHWH�GH�/LEUDV�

 
$UW�����(VWD�/HL�UHJXODPHQWD�R�H[HUFtFLR�GD�SUR¿VVmR�GH�WUDGX-
WRU�� JXLD�LQWpUSUHWH� H� LQWpUSUHWH� GD�/tQJXD�%UDVLOHLUD� GH� 6LQDLV�
�/LEUDV��������3DUD�RV�HIHLWRV�GHVVD�OHL�p�FRQVLGHUDGR��,�±�WUDGXWRU�
H�LQWpUSUHWH�R�SUR¿VVLRQDO�TXH�DWXD�QD�PRELOL]DomR�GH�WH[WRV�HV-
critos, orais e sinalizados de Libras para Língua Portuguesa ou 
YLFH�YHUVD��,,�±�JXLD�LQWpUSUHWH�R�SUR¿VVLRQDO�TXH�GRPLQD�GLYHU-
sas formas de comunicação utilizadas pelas pessoas com surdo-
FHJXHLUD��%UDVLO��������S������

&RUURERUDQGR� HVWD� OHL�� $OPHLGD� H� &yUGXOD� ������� D¿UPDP� TXH� D�
atuação do intérprete é de suma importância, pois sem a sua presen-
oD��R�DOXQR�VXUGR�¿FD�LPSRVVLELOLWDGR�GH�DGTXLULU�FRQKHFLPHQWRV�H�DE-
sorver conteúdos ministrados na aula pelo professor ouvinte. Deste 
modo, levando em consideração esta situação, é justo reconhecer o pa-
pel do intérprete em sala de aula, demandando do governo adaptações 
QHFHVViULDV�SDUD�DFROKHU�HVWHV�SUR¿VVLRQDLV��EHP�FRPR�D�PHOKRULD�GRV�
processos de ensino.

Em meio a este cenário, pesquisadores que tratam da área abor-
dam outros importantes fatores a serem considerados para o avanço 
no ensino de inglês para alunos surdos, dentre os quais destaco aqui: 
0RUDHV�H�&DYDOFDQWL���������GLVFRUUHQGR�VREUH�R�SURFHVVR�GH�DTXLVL-
omR�DSUHQGL]DJHP�GD�OtQJXD�LQJOHVD��6RX]D�H�$OPHLGD���������TXDQWR�
j�UHODomR�SURIHVVRU�H�DOXQR�VXUGR��H�&DUYDOKR���������TXH�GHIHQGH�R�

����%5$6,/� Lei n° 9.382 de 2017. 'LVS}H�VREUH�R�H[HUFtFLR�SUR¿VVLRQDO�H�FRQGLo}HV�GH�WUD-
EDOKR�GR�SUR¿VVLRQDO� WUDGXWRU��JXLD�LQWpUSUHWH�H� LQWpUSUHWH�GH�/LEUDV��%UDVtOLD��0(&��������
'LVSRQtYHO� HP�� KWWSV���ZZZ�FDPDUD�OHJ�EU�SURSRVLFRHV:HE�SURSBPRVWUDULQWHJUD�MVHVVLR-
QLG QRGH�IT�]L�PXGXXX�MR�]J��T�[HD��������QRGH�"FRGWHRU �������	¿OHQDPH $YXO-
VR�����3/�������������$FHVVR�HP�����GH�DJR��GH������
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uso de técnicas e materiais visuais como forma de favorecer o processo 
de ensino-aprendizagem para alunos com essas características.
0RUDHV� H�&DYDOFDQWL� ������� DERUGDP�HP� VHX� HVWXGR� VREUH� QRYDV�

SRVVLELOLGDGHV�QD�DTXLVLomR�GH�ÀXrQFLD�HP� LQJOrV�SRU�DOXQRV� VXUGRV�
um aspecto importante a ser considerado, conforme apresentado por 
6HOLQNHU�������apud 0RUDHV��&DYDOFDQWL���������TXH�p�R�SURFHVVR�GH�
interlíngua, demonstrando como aprendizes de uma língua constroem 
XP�VLVWHPD� OLQJXtVWLFR� LQWHUPHGLiULR� HQWUH� D�SULPHLUD� OtQJXD� �GRUD-
YDQWH�/���H�D�VHJXQGD�OtQJXD��GRUDYDQWH�/����

Selinker explica que é um sistema de transição que o aprendiz de-
VHQYROYH�GXUDQWH�R�SURFHVVR�GH�DTXLVLomR�DSUHQGL]DJHP�GD�/���1HV-
se processo, há uma interferência da língua materna quando o aluno 
tenta assimilar o que está aprendendo, que, no caso do aluno surdo, se 
dá através do português para Libras, até atingir o alvo que é a língua 
inglesa. Nesse contexto, é importante que o professor saiba que o alu-
no aprenderá partindo de bases da língua materna, criando estruturas 
intermediárias entre a L1 e a L2, usando o conhecimento que trouxe da 
experiência com a língua materna. 

No que tange à relação entre professor e aluno, Souza e Almeida 
�������DWHQWDP�SDUD�D� LPSRUWkQFLD�GH�TXH�R�SURIHVVRU�GH� LQJOrV�FR-
nheça com certa profundidade e faça uso de Libras para ensinar seu 
aluno, valendo-se de sua língua materna nesse caso a Libras, já que é 
impossível atingir o sentido construído pelo surdo em sua língua se o 
professor a desconhece.

Assim, aprender Libras aproxima o professor do aluno e da sua cul-
tura facilitando ainda mais na compreensão do seu mundo e, como 
consequência, o tornará capaz de desenvolver atividades dentro das 
possibilidades de aprendizagem do aluno surdo. Reconhecendo essa 
necessidade, um aspecto que deve ser considerado nessas atividades, 
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VHJXQGR�&DUYDOKR��������S��������p�D�XWLOL]DomR�GH�WpFQLFDV�H�PDWHULDLV�
visuais, a exemplo de slides, escrita oralizada no quadro e fotocópias, 
Mi�TXH�D�DSUHQGL]DJHP�GHVVHV� VXMHLWRV� VH�Gi� ³SRU�PHLR�GH�H[SHULrQ-
FLDV�YLVXDLV´��D�XWLOL]DomR�GHVVHV�UHFXUVRV�IDFLOLWDUi�R�VHX�DSUHQGL]DGR��
A autora explica ainda que na literatura surda diversos autores como 
%ULWR� ��������*HVVHU� ��������$UFRYHUGH��������HQWUH�RXWURV�D¿UPDP�
TXH� ³$� OtQJXD�GH� VLQDLV� DSUHVHQWD� DVSHFWRV� OLQJXtVWLFRV� HTXLYDOHQWHV�
jV�OtQJXDV�RUDLV�HP�XPD�PRGDOLGDGH�YLVXRHVSDFLDO¶¶��&DUYDOKR��������
S�������'LDQWH�GLVVR��p�IXQGDPHQWDO�TXH�VH�DSUHVHQWHP�WpFQLFDV�H�PD-
teriais focados na modalidade visual de ensino e que se desenvolvam 
atividades neste estilo, pois isso ajudará o aluno surdo a obter uma 
melhor compreensão desse novo idioma. 
1HVVH�VHQWLGR��FRQVLGHUDPRV�UHOHYDQWH�UHWRPDU�R�FRQFHLWR�GH�=RQD�

3UR[LPDO�GH�'HVHQYROYLPHQWR��=3'���VHJXQGR�9\JRWVN\���������3DUD�
o autor, o nível de desenvolvimento real se refere àquilo que o aluno é 
capaz de fazer de forma autônoma, ou seja, aquela capacidade ou fun-
ção que ele já aprendeu e consegue fazer sem a assistência de alguém 
mais experiente; já o nível de desenvolvimento potencial é o que aluno 
consegue realizar em colaboração com outra pessoa.
5HIRUoDQGR�D�LGHLD�GH�9\JRWVN\��6RX]D�H�$OPHLGD��������VXJHUHP�

TXH� D�=3'� VHMD� FRQVLGHUDGD�SHOR�SURIHVVRU� HP�DWLYLGDGHV�GH� JUXSR��
pois colocará o aluno junto àqueles que têm mais segurança quanto ao 
conteúdo, estimulando-o, assim, a desenvolver o que está sendo ensi-
QDGR��FRPR�WDPEpP�IDYRUHFHQGR�R�SUR¿VVLRQDO�D�LGHQWL¿FDU�DV�SRVVt-
YHLV�GL¿FXOGDGHV�HQIUHQWDGDV��

A partir dos fatores expostos, percebemos que a busca por estraté-
gias e melhorias deve ser constante, assim como o domínio de Libras, 
o conhecimento da cultura e o respeito aos direitos, que são práticas 
que podem facilitar na criação de um vínculo e na comunicação com 
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os alunos surdos. Dessa forma, além de fortalecer a relação com esses 
indivíduos, estaremos contribuindo para que os mesmos tenham mais 
oportunidades de atuação na sociedade. 
$SyV� R� OHYDQWDPHQWR� TXH� ¿]HPRV� GH� SHVTXLVDV� TXH� FRQWHPSODP�

R�FRQWH[WR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�GH�LQJOrV�SDUD�VXUGRV��FRQIRUPH�
SUHYLVWR�QR�SULPHLUR�REMHWLYR�HVSHFt¿FR���DSUHVHQWDPRV��QD�VHomR�D�VH-
JXLU��RV�GDGRV�DQDOLVDGRV�QHVWH�HVWXGR��FRP�IRFR�QRV�REMHWLYRV�HVSHFt-
¿FRV�VHJXLQWHV��

Dificuldades apresentadas pelos professores

Na primeira pesquisa analisada, desenvolvida por Tavares e Olivei-
UD���������DV�DXWRUDV�H[S}HP�D�GL¿FXOGDGH�TXH�VHQWHP�SRU�QmR�KDYHU�
preparação para trabalhar com esses alunos e apontam para as limita-
ções ainda existentes nas condições de ensino.

6HJXQGR�0HGHLURV�H�)HUUHLUD���������QmR�Ki�SUHSDUDomR�GR�
professor para receber esses alunos e, principalmente, há um dé-
¿FLW�GH�GRFXPHQWRV�SUHVFULWRV�SDUD�RULHQWDU�R�SURIHVVRU�QR�FRQ-
texto de ensino de língua estrangeira para alunos surdos. Para 
elas, políticas de inclusão são impostas, mas o professor não en-
contra aporte para que elas sejam colocadas em prática ou o que 
HQFRQWUD�QmR�p�VX¿FLHQWH��7DYDUHV��2OLYHLUD��������S���������

6HJXQGR�3HOXVR�H�/DUULQDJD�������apud�7DYDUHV��2OLYHLUD���������PXL-
tas vezes, os alunos inclusos passam a estar no mesmo espaço do ouvinte, 
mas não lhes são proporcionadas as mesmas possibilidades de aprendiza-
gem, visto que muitas aulas continuam centradas na oralidade. 

Como exemplo de prática que pode se revelar excludente no con-
texto de ensino de inglês para surdos, podemos citar as atividades de 
pronúncia que são comuns nas aulas de inglês. Porém, sem o devido 
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VXSRUWH�� FRPR� HVFODUHFHP�DV� DXWRUDV�� LVVR� VH� WRUQD�XPD�GL¿FXOGDGH�
para o aluno surdo, reforçando a exclusão apesar de incluído na sala de 
DXOD��&RPR�PHQFLRQDGR�SUHYLDPHQWH�SRU�6RX]D�H�$OPHLGD���������XP�
dos principais pontos que estreitam a relação entre professor e aluno 
VXUGR�VH�Gi�DWUDYpV�GR�FRQKHFLPHQWR�VREUH�D�VXD�OtQJXD��QR�FDVR�/L-
EUDV���ORJR��R�SURIHVVRU�TXH�FRQFHQWUD�VXDV�SUiWLFDV�HP�DWLYLGDGHV�TXH�
não condizem com o habitual processo de aprendizado do seu aluno, 
GL¿FXOWD�DLQGD�PDLV�D�FRPSUHHQVmR�GR�FRQWH~GR�HQVLQDGR�
$OpP�GLVVR��DV�DXWRUDV�DSRQWDP�RXWUD�GL¿FXOGDGH�HQIUHQWDGD�SRU�

elas, enquanto professoras de inglês, que é o fato de o intérprete não 
saber a língua-alvo, fazendo com que elas precisem traduzir suas falas. 
Como o intérprete não sabe inglês, a professora precisa traduzir sua 
fala para o português para que, então, ele possa interpretar de portu-
guês para Libras. Entretanto, se a professora traduz para o português 
o que fala em inglês, o aluno ouvinte não se esforça para compreender 
R�TXH�p�GLWR�HP�LQJOrV��7DYDUHV��2OLYHLUD��������S���������
&RQWXGR��FRQIRUPH�UHLWHUDP�$OPHLGD�H�&yUGXOD���������UHFRQKHFHU�

a importância do intérprete é fundamental, pois eles são os responsá-
veis por mediar o conteúdo que está sendo ensinado em aula. 
1D�VHJXQGD�SHVTXLVD��'LDV�H�6FKPLGW��������UHYHODP�D�GL¿FXOGDGH�

enfrentada, também como uma reivindicação feita pela comunidade 
surda, da escassez de material didático adaptado, de forma a promo-
ver a melhoria no processo de ensino-aprendizagem de Inglês como 
/tQJXD�$GLFLRQDO��,/$���3DUD�RV�DXWRUHV��p�SUHFLVR�TXH�VH�LQYLVWD�QHVVD�
produção, pois tendo um material adaptado às necessidades dos alu-
nos, eles terão melhores chances de se desenvolver na aprendizagem 
GD�OtQJXD�DOYR��(VVD�GL¿FXOGDGH�GHVFULWD�UHIRUoD�D�LGHLD�DQWHULRUPHQWH�
PHQFLRQDGD�QHVWH�WUDEDOKR�SRU�&DUYDOKR���������QD�TXDO�D�DXWRUD�HQ-
fatiza que o ideal é que se desenvolvam materiais visuais no ensino de 
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inglês para alunos surdos, pois é através das experiências visuais que 
estes alunos se comunicam. 
1D� WHUFHLUD� SHVTXLVD�� 1DVFLPHQWR� ������� LQLFLD� VHX� UHODWR� DWHQ-

tando para as falhas que ainda existem em cumprir o artigo 205 da 
&RQVWLWXLomR�)HGHUDO��%UDVLO���������$V�GL¿FXOGDGHV�GRV�SUR¿VVLRQDLV�
já começam a partir desse contexto. A professora expõe em sua pesqui-
sa que esse direito ainda não é respeitado no âmbito escolar, pois al-
JXPDV�LQVWLWXLo}HV�DLQGD�OLPLWDP�D�DFHLWDomR�GR�DOXQR�FRP�GH¿FLrQFLD�
HP�VDOD�GH�DXOD��GHVFRQVLGHUDQGR�VXDV�HVSHFL¿FLGDGHV�
1DVFLPHQWR��������HVFODUHFH��DLQGD��TXH�TXDQGR�RV�DOXQRV�VXUGRV�

são aceitos nas instituições de ensino, na prática, as necessidades es-
peciais que o aluno tem não são consideradas. Isso mostra que as prá-
WLFDV�SHGDJyJLFDV�DWXDLV�DLQGD�SUHFLVDP�VHU�UHVVLJQL¿FDGDV��UHRUJDQL-
zadas, além da necessidade de haver uma reestruturação no contexto 
LQFOXVLYR��&RQVROLGDQGR�HVVD�LGHLD��D�DXWRUD�D¿UPD�TXH�WDPEpP�VH�ID]�
necessário que a sociedade tenha a iniciativa de compreender esses 
novos conceitos abordados sobre inclusão, educação especial e a dife-
rença entre igualdade e equidade. 
$� DXWRUD� FRPHQWD� TXH� RXWUD� JUDQGH� GL¿FXOGDGH� HQIUHQWDGD� �HVVD�

GH�RUGHP�SHVVRDO��p�D�GH�QmR�VDEHU�/LEUDV��$OpP�GLVVR��SRU�QXQFD�WHU�
tido experiência com esse público, a professora acreditava não ser ne-
FHVViULR� VH�DSURSULDU�GHVVH� VDEHU��XPD�YH]�TXH� WHULD�D�¿JXUD�GH�XP�
intérprete em sala de aula e que essa comunicação com o aluno surdo 
VHULD��SRUWDQWR��WDUHID�GHVVH�SUR¿VVLRQDO��1R�HQWDQWR��YLYHQFLDQGR�HVVD�
primeira experiência de ensino, a sua percepção mudou e ela passou 
D� UHÀHWLU�TXH�� µ¶(PERUD�D�SUHVHQoD�GR� LQWpUSUHWH� VHMD� LQGLVSHQViYHO��
posso aprender algumas palavras, para compreender a realidade da 
surdez e para estabelecer uma comunicação, ainda que simplista, com 
PHX��PLQKD�DOXQR�D¶¶��1DVFLPHQWR��������S�������



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522406 ��

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

Essa constatação da autora nos remete às ideias de Souza e Almeida 
�������VREUH�D�LPSRUWkQFLD�GH�R�SURIHVVRU�FRQKHFHU�D�FXOWXUD�GR�DOXQR�
surdo, a começar pelo aprendizado de Libras como forma de aproxi-
má-los, favorecendo, assim, o processo de ensino-aprendizagem.
1D�TXDUWD�SHVTXLVD��0DFKDGR��&RVWD�H�'DQWDV���������SRU�VXD�YH]��

relatam a primeira experiência e compreensão de um professor sobre 
o ensino da língua inglesa para alunos surdos. Os autores iniciam a 
UHÀH[mR�UHOHPEUDQGR�VREUH�RV�GHYHUHV�SDUD�FRP�RV�PDUFRV�OHJDLV�GD�
educação especial e da educação inclusiva e sobre suas falhas ainda em 
termos de aplicação prática, assim como mencionado por Nascimento 
��������$OpP�GLVVR��RV�DXWRUHV�WUD]HP�LQGDJDo}HV�VXUJLGDV�VREUH�Pp-
WRGRV�H¿FD]HV�� DGDSWDo}HV�GH�PDWHULDLV�� DYDOLDomR�GD�DSUHQGL]DJHP��
dentre outras situações que perpassam o fazer pedagógico dos pro-
fessores de línguas que atuam em contextos educacionais de inclusão. 
2�SURIHVVRU�SHVTXLVDGR�DSRQWD�FRPR�GL¿FXOGDGH�R�IDWR�GH�QmR�WHU�

tido uma formação para atuar nessa área. Por meio de um desabafo, o 
professor relata como se sentia impotente diante da situação, susten-
tando a circunstância de que não teve formação apropriada, o que o 
IH]�VHQWLU�EDVWDQWH�GL¿FXOGDGH�QRV�SULPHLURV�GLDV�GH�DXOD��(OH�HVFODUH-
ceu ainda, que, não se dando por vencido, foi em busca de ajuda com 
outros colegas da área, porém a resposta obtida por ele era de que: 
³WRGRV�>HVWDYDP@�QR�PHVPR�EDUFR´��0DFKDGR��&RVWD��'DQWDV��������S��
�����'LDQWH�GHVWH�FHQiULR��SHUFHEHPRV�R�QmR�FXPSULPHQWR�SDUD�FRP�
R�'HFUHWR�Q���������%UDVLO��������Mi�FLWDGR��TXH�GLVFRUUH�VREUH�D�HGXFD-
ção especial e o atendimento educacional especializado, defendendo 
que haja uma formação continuada de professores para o atendimento 
educacional especializado, além da promoção de condições e recursos 
SDUD�D�UHFHSomR�GH�DOXQRV�FRP�GH¿FLrQFLD�
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Por este motivo, os autores lançam uma proposta de se investir em 
políticas pedagógicas inclusivas, por meio das quais os professores te-
QKDP�IRUPDomR�GRFHQWH�DSURSULDGD��IDoDP�UHÀH[}HV�VREUH�VXDV�SUi-
ticas, tenham iniciativa e, acima de tudo, respeito e dever para com as 
leis sancionadas. 
$�SDUWLU�GDV�GL¿FXOGDGHV�DSUHVHQWDGDV�SRGHPRV�SHUFHEHU�TXH�DLQ-

GD�H[LVWHP�IDWRUHV�QR�kPELWR�HVFRODU�H�SUR¿VVLRQDO�TXH�SUHFLVDP�GH�
melhorias. Por parte das escolas, detectamos a falta de recursos e de 
PDWHULDLV�DGDSWDGRV��DOpP�GD�UHVLVWrQFLD�QD�DFHLWDomR�GH�DOXQRV�GH¿-
cientes, o que acaba indo de encontro ao que foi estabelecido por leis, 
D�H[HPSOR�GD�/'%��%UDVLO��������H�GD�/%,��%UDVLO���������
(VVD�UHDOLGDGH�QRV�ID]�UHÀHWLU�VREUH�R�IDWR�GH�TXH�XPD�SRVVtYHO�FDX-

VD�GDV� UHIHULGDV�GL¿FXOGDGHV� VHMD� D� IDOWD�GH� IRUPDomR� HVSHFt¿FD�TXH�
FDSDFLWH�RV�SURIHVVRUHV�QHVVD�iUHD��&RPR�H[SRVWR��HVVH�Gp¿FLW�p�DSRQ-
tado por mais de um professor, a exemplo dos pesquisadores Tavares 
H�2OLYHLUD��������Mi�PHQFLRQDGRV��H�R�SURIHVVRU�GD�SHVTXLVD�GH�0DFKD-
do, Costa e Dantas, que desabafa:

Não recebi formação apropriada para lidar com surdos. Durante 
minha formação inicial tive uma disciplina de Libras, que nos 
deu apenas uma visão geral sobre essa língua, levando-nos a re-
ÀHWLU�VREUH�D�KLVWyULD�GD�HGXFDomR�GRV�VXUGRV��DV�FUHQoDV�VREUH�R�
indivíduo surdo, a cultura surda, a elaboração de sinais através 
GH� GLIHUHQWHV� FRQ¿JXUDo}HV� GDV�PmRV� H� GRV�PRYLPHQWRV�� 1mR�
WLYHPRV��SRU�H[HPSOR��PRPHQWRV�GH�UHÀH[mR�H�SUiWLFD�GRFHQWH�
em nosso processo formativo sobre como ensinar o aluno surdo, 
FRPR�SUHSDUDU�R�PDWHULDO�GLGiWLFR��PpWRGRV�GH�HQVLQR�HVSHFt¿-
FRV��HWF���0DFKDGR��&RVWD��'DQWDV��������S�������

Diante do exposto, entendemos que, havendo a devida iniciativa 
do governo, bem como uma formação docente adequada, boa parte 
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GDV�GL¿FXOGDGHV�PHQFLRQDGDV��R�GHVFRQKHFLPHQWR�GH�/LEUDV�SRU�SDUWH�
do professor, a escassez de material didático adaptado e as atividades 
FHQWUDGDV�QD�RUDOLGDGH��SRGHULDP�VHU�DPHQL]DGDV��XPD�YH]�TXH��SRU�
meio da capacitação, os professores teriam acesso a conhecimentos 
que os permitiram ampliar o repertório de saberes e práticas.

Além disso, não podemos deixar de considerar a urgência no cum-
SULPHQWR�GDV�OHLV�TXH�GHIHQGHP�R�GLUHLWR�GD�SHVVRD�FRP�GH¿FLrQFLD��
inclusive como forma de ampliar o investimento na melhoria da in-
IUDHVWUXWXUD�GDV�HVFRODV�SDUD�UHFHEHU�RV�DOXQRV�FRP�GH¿FLrQFLD�

A seguir, na próxima subseção, analisamos, com base nas pesquisas 
listadas, as estratégias didático-pedagógicas utilizadas por professores 
de inglês no ensino para alunos surdos.

Estratégias didático-pedagógicas encontradas 

1D� SULPHLUD� SHVTXLVD�� 7DYDUHV� H� 2OLYHLUD� ������� LQYHVWLJDUDP� D�
SHUVSHFWLYD�GRV�SDUWLFLSDQWHV� �SURIHVVRU�� LQWpUSUHWHV�H�DOXQRV��VREUH�
DV�SUiWLFDV�SHGDJyJLFDV�DGRWDGDV�D�¿P�GH�LGHQWL¿FDU�RV�GHVD¿RV�HQ-
frentados nesse contexto de inclusão e apontar possíveis formas de 
superá-los. Focando nas alternativas para facilitar esse processo de 
ensino, as autoras apontam para o investimento no uso da tecnologia. 
Segundo elas, o uso é valorizado pelos alunos surdos, especialmente 
porque possibilita a utilização de vídeos, sejam com legendas ou com 
janela de interpretação em Libras. Para as autoras: ‘’Atividades desen-
volvidas na sala de informática, com a mediação da tecnologia, esti-
mulam a participação, o engajamento e a autonomia dos alunos, além 
de contribuir para que os alunos surdos se sentissem mais capazes’’ 
�7DYDUHV��2OLYHLUD��������S���������
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Como exemplo das práticas adotadas, as autoras descrevem um 
contexto de revisão de alguns dos conteúdos que estavam sendo es-
tudados, no qual os alunos visitaram os sites de compras de roupas, 
FRPR�*DS�H�+DQGVD\��TXH�FRPHUFLDOL]D�FDPLVHWDV�FRP�PHQVDJHQV�HP�
LQJOrV�SDUD�VXUGRV���RQGH�SRGLDP�REVHUYDU��SRU�H[HPSOR��RV�QRPHV�HP�
inglês das cores, dos produtos e os preços.

 Além dos recursos visuais proporcionados pela Internet, o fato de 
grande parte da comunicação mediada por computador ser feita por 
HVFULWR��H�QmR�RUDOPHQWH��WDPEpP�WRUQD�HVVD�WHFQRORJLD�DGHTXDGD�DRV�
alunos surdos, isso se dá devido a sua forma de comunicação visual 
HVSDFLDO��FRPR�Mi�DSRQWDGR�SRU�&DUYDOKR���������
1D�VHJXQGD�SHVTXLVD��'LDV�H�6FKPLGW� ��������DSyV�SUREOHPDWL]D-

rem a questão da escassez de material didático apropriados ao ensino 
de inglês para alunos surdos, descrevem um material didático elabora-
GR�SRU�SURIHVVRUHV�GH�XPD�HVFROD�ELOtQJXH�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�FRP�R�
objetivo de se adequar à realidade de percepção visual do aluno surdo, 
bem como facilitar o ensino do vocabulário na língua-alvo.

 Esse tipo de material, feito com cartolina, é elaborado a partir de 
XP�WHPD��SRU�H[HPSOR��³tea party´��QR�LQWXLWR�GH�DEUDQJHU�R�YRFDEXOi-
ULR�HVSHFt¿FR��WHD��FDNH��FR̆HH��SDUW\��FXSFDNH���DOpP�GH�VHU�XPD�IRU-
ma de mostrar hábitos culturais de outros países. A cartela é dobrável 
de modo a mostrar um elemento por vez, ou seja, primeiro a imagem e 
depois a palavra escrita, conforme imagem a seguir: 

,PDJHP����&DUWHOD��PDWHULDO�GLGiWLFR��

)RQWH��'LDV�H�6FKPLGW��������S�����
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&RPR�H[SOLFDP�'LDV�H�6FKPLGW��������HP�VXD�H[SHULrQFLD��

Toda vez que uma cartela é exibida, pede-se aos estudantes para 
³VROHWUDU´�R�QRPH�GR�REMHWR�UHSUHVHQWDGR�QD� LOXVWUDomR�FRP�R�DO-
IDEHWR�GDWLOROyJLFR�RX�PDQXDO��(QWmR��¿QDOPHQWH�p�H[LELGR�R�YHUVR�
GD�FDUWHOD��RQGH�HVWi�R�QRPH�GR�REMHWR��'LDV��6FKPLGW��������S�������

Segundo os autores, além de tornarem a aula mais dinâmica, essas 
cartelas favorecem o processo de aprendizagem de inglês por alunos 
surdos por serem imagéticas, caracterizando, assim, uma estratégia 
GLGiWLFR�SHGDJyJLFD�H¿FD]�SDUD�DOFDQoDU�HVVH�¿P��e�SRVVtYHO�REVHUYDU�
TXH�HVVD�SUiWLFD�YDOLGD�R�'HFUHWR��������%UDVLO���������TXH�HVWDEHOHFH�
a necessidade de serem criados materiais didáticos para que se elimi-
nem as barreiras no processo de aprendizagem desses alunos. 
1D�WHUFHLUD�SHVTXLVD��1DVFLPHQWR��������LQLFLD�FRPHQWDQGR�VREUH�

o momento inovador que surgiu através de vários questionamentos 
que ela mesma fez, como professora pesquisadora, sobre as práticas 
humanas através das pesquisas, o que faz com que as práticas pedagó-
gicas sejam repensadas, conforme excerto a seguir: 

Assim, numa perspectiva inovadora de ensino-aprendizagem, é 
imprescindível que as particularidades do indivíduo sejam con-
sideradas para o planejamento pedagógico inclusivo, em que o 
aluno é protagonista no processo de ensinar-aprender. Nessa 
DERUGDJHP��R�D�DOXQR�D�p�SHQVDGR�FRPR�XP�WRGR��H�VXD�IRUPD-
omR�LQWHJUDO�p�WUD]LGD�j�EDLOD��1DVFLPHQWR��������S������

Sendo assim, dentro de uma perspectiva inovadora, ela começa a 
ter uma visão mais ampla sobre esses conceitos ao considerar as parti-
cularidades do aluno surdo para o planejamento pedagógico, atentan-
do para quais tipos de necessidades ele tem, como são trabalhadas no 
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ambiente familiar, como ela lida e quais suportes são utilizados no co-
tidiano para promover a inclusão e a socialização. A autora nos convi-
GD�j�UHÀH[mR�DR�D¿UPDU�TXH�³>«@�FRPSUHHQGHPRV�TXH�QmR�Ki�IDOWD�QD�
SHVVRD�VXUGD��PDV�QDTXHOHV�DV�TXH�QmR�FRQVHJXHP�DPSOLDU�VXDV�SRV-
VLELOLGDGHV�jV� FRPSOH[LGDGHV�H�GLIHUHQoDV� LQHUHQWHV�j� UDoD�KXPDQD´�
�1DVFLPHQWR��������S�������$R�FRPSUHHQGHU�TXH�R�DOXQR�VXUGR�HVFXWD�
com os olhos, a autora enfatiza a ideia de que as atividades pedagógi-
cas devem ser adaptadas com moldes visuais. 

A autora diz que devemos focar nas habilidades do aluno, naquilo 
que temos como caminho para ser explorado e não naquilo que o alu-
no não pode fazer. Extrair do aluno aquilo que ele consegue executar, 
além de ser um estímulo ao seu processo de aprendizado, mostra a ele 
mesmo que ele será capaz de desenvolver o que está sendo ensinado. 

Dito de outra forma, em sua experiência, como maneira de en-
IUHQWDU�DV�GL¿FXOGDGHV�DSUHVHQWDGDV��D�SURIHVVRUD�SHVTXLVDGRUD�S{GH�
LGHQWL¿FDU�SUiWLFDV�TXH�VH�PRVWUDUDP�H¿FD]HV�QR�SURFHVVR�GH�HQVLQR-
-aprendizagem de inglês com alunos surdos, dentre elas, podemos ci-
WDU���D��D�EXVFD�SRU�FRQKHFHU�R�DSUHQGL]��VHX�QtYHO�GH�VXUGH]��VXD�WUDMH-
WyULD�FRPR�DSUHQGL]��VXDV�QHFHVVLGDGHV�SDUWLFXODUHV����E��D�HVFULWD�GDV�
SDODYUDV�RUDOL]DGDV�QR�TXDGUR���F��R�XVR�GH�LQIRUPDo}HV�QmR�YHUEDLV�
SRU�PHLR�GH�YtGHRV��¿JXUDV�� WDEHODV��TXDGURV�� �G��R�XVR�GRV� VDEHUHV�
em língua portuguesa como forma de favorecer o aprendizado da lín-
JXD�LQJOHVD���H��R�FXLGDGR�HP�VH�GLULJLU�VHPSUH�DR�DOXQR�XWLOL]DQGR�D�
VHJXQGD�SHVVRD�GR�VLQJXODU��YRFr��H�QmR�D����SHVVRD��HOH�HOD���FRPR�
IRUPD�GH�HYLWDU�GHVFRQIRUWR�DR�DOXQR���I��D�DGDSWDomR�GRV�LQVWUXPHQ-
WRV�DYDOLDWLYRV��H��J��D�LPSRUWkQFLD�GH�DSUHQGHU�/LEUDV��(VVDV�SUiWLFDV�
FRQVROLGDP�D�IDOD�GH�DXWRUHV�Mi�FLWDGRV��FRPR�6RXVD�H�$OPHLGD���������
que defendem que a relação entre professor e aluno aumenta a partir 
da apropriação de seu idioma e da aproximação com sua cultura. 
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1D�TXDUWD�SHVTXLVD��0DFKDGR��&RVWD�H�'DQWDV��������GHVWDFDP�D�
contribuição que existe para um indivíduo que adquire uma língua 
adicional, uma vez que ela possibilita um novo entendimento da natu-
reza da linguagem, como todo processo educacional do aprendiz aju-
dando a aumentar a percepção sobre si como ser humano e cidadão, 
além de promover apreciação de novas culturas. 
$V� HVWUDWpJLDV� LGHQWL¿FDGDV�SHORV�SHVTXLVDGRUHV�SDUWHP�GD� DQiOL-

se feita a partir da primeira experiência de um professor colaborador 
com alunos surdos do ensino médio e fundamental. O professor expõe 
TXH��D��R�XVR�GH�LPDJHQV���E��GH�WHFQRORJLDV�DVVLVWLYDV�H��F��GR�SRUWX-
guês escrito como ferramenta na aula de língua inglesa, assim como 
�G��R�FRQKHFLPHQWR�GH�/LEUDV�H��H��R�DX[tOLR�GR�LQWpUSUHWH�VmR�HVWUDWp-
gias indispensáveis para o processo de ensino-aprendizagem de inglês 
para alunos surdos. 

Dado o exposto, detectamos que o manifestar dessas estratégias 
cumpre com o art. 208, já citado da Constituição Federal no inciso III, 
TXH�GHIHQGH�TXH�VHMD�JDUDQWLGR��³R�DWHQGLPHQWR�HGXFDFLRQDO�HVSHFLDOL-
]DGR�DRV�SRUWDGRUHV�GH�GH¿FLrQFLD��SUHIHUHQFLDOPHQWH�QD�UHGH�UHJXODU�
GH�HQVLQR´��%UDVLO��������H�FRP�R�3URMHWR�GH�/HL��������%5$6,/���������
TXH�GLVS}H�VREUH�R�H[HUFtFLR�GR�SUR¿VVLRQDO�LQWpUSUHWH�H�PHOKRULD�QDV�
suas condições de trabalho. Compreendemos que a partir da constân-
cia nessas práticas, estaremos oferecendo ao aluno surdo um espaço 
mais acolhedor e inclusivo. 
4XDQWR�jV�HVWUDWpJLDV�H¿FD]HV��R�SURIHVVRU�LQYHVWLJDGR�HVFODUHFH�TXH��

Ao longo dessas experiências pude perceber o quão imperioso 
é o uso do recurso imagético no ensino de língua estrangeira 
a alunos surdos, isto é, que o input fornecido pelas imagens se 
FRQ¿JXUD�XP�SRQWR�HVVHQFLDO�QD�FRQVWUXomR�GH�VHQWLGRV�HP�XPD�
língua estrangeira ao surdo. Ainda, compreendi que é essencial 
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a presença de um intérprete de Libras [...] vejo como sine qua 
non que tenhamos um conhecimento básico da língua de sinais 
para que possamos, ainda que minimamente, interagirmos com 
esses alunos [...] Aprendi também que as tecnologias podem dar 
um grande suporte [...] Outra aprendizagem foi compreender, na 
prática, que nem sempre o meu aluno surdo vai ser capaz de ler 
HP�/tQJXD�3RUWXJXHVD��0DFKDGR��&RVWD��'DQWDV��������S������

Entendemos que, mesmo sem ter o devido preparo, conforme 
apontado pelos próprios professores, eles tiveram a iniciativa e a sen-
sibilidade de se aproximarem do mundo do aluno surdo como forma 
de desenvolver alternativas que favorecessem o processo de ensino-
-aprendizagem da língua inglesa. 

Partindo por considerar as particularidades do indivíduo surdo, per-
cebemos que é preciso focar naquilo que o aluno tem como habilidade. 
'HVWH�PRGR��LGHQWL¿FDQGR�TXH�R�DOXQR�DSUHQGH�DWUDYpV�GDV�SHUFHSo}HV�
visuais, constatamos que uma das estratégias didático-pedagógicas que 
VH�PRVWUDUDP�H¿FD]HV�p�GHVHQYROYHU�PDWHULDLV�DGDSWDGRV�HP�UHFXUVRV�
LPDJpWLFRV�FRP�XVR�GH�FDUWHODV�H�¿JXUDV�LOXVWUDGDV�FRP�R�FRQWH~GR�D�VHU�
HVWXGDGR��FRQIRUPH�DSRQWDGR�SRU�'LDV�H�6FKPLGW��������

Reforçando esse recurso, constatamos também, por meio das pes-
quisas descritas, que o uso da tecnologia viabiliza atividades com jogos 
on-line e com janela de interpretação em Libras, o que faz com que 
os alunos se sintam mais motivados, como revela o depoimento desta 
professora: 

Os alunos participaram bastante através dos projetos propostos 
SDUD�UHIRUoDU�H�DWXDOL]DU�R�DSUHQGL]DGR�������HOHV�YmR�HP�EXVFD�GDV�
LQIRUPDo}HV�H�VH�GHVHQYROYHP�������DFUHGLWR�TXH�LQVHULU�WHFQROR-
gias digitais nas aulas seja uma boa proposta já que possibilitará 
aos nossos alunos maior independência na busca de conheci-
PHQWR����p�PDLV�XP�LQVWUXPHQWR�SDUD�TXH�SHUFHED�TXH�VXD�GH¿-
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ciência não é uma barreira para que ele tenha acesso a qualquer 
LQIRUPDomR��������7DYDUHV��2OLYHLUD��������S���������

5HWRPDQGR� R� TXH� GL]HP� RV� SHVTXLVDGRUHV� 1DVFLPHQWR� ������� H�
0DFKDGR��&RVWD�H�'DQWDV���������D�EXVFD�SRU�FRQKHFHU�R�DOXQR�VXUGR��
considerar as suas necessidades, saber como elas são trabalhadas no 
ambiente familiar, como ela lida e quais suportes são utilizados no co-
tidiano, além de aprender Libras e ter o auxílio do intérprete em sala 
de aula são estratégias frequentemente mencionadas, pois elas levarão 
o professor a ter um melhor relacionamento com o aluno surdo, o que, 
consequentemente, favorecerá o processo de ensino-aprendizagem.

Levando esses dados em consideração, entendemos que é possível 
produzir melhorias para o processo de aprendizagem do aluno surdo. 
Mas que, para que isso aconteça, a iniciativa deve partir não só do pro-
fessor, como do governo e sociedade como um todo. 

Considerações finais

Neste trabalho buscamos analisar estratégias didático-pedagógicas 
que podem favorecer o processo de ensino-aprendizagem de inglês 
SDUD�DOXQRV�VXUGRV��3DUD�LVVR��HVWDEHOHFHPRV�FRPR�REMHWLYRV�HVSHFt¿-
FRV���L��UHDOL]DU�XP�OHYDQWDPHQWR�GH�SHVTXLVDV�TXH�FRQWHPSOHP�R�FRQ-
WH[WR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�GH�LQJOrV�SDUD�VXUGRV���LL��GHVFUHYHU�RV�
SULQFLSDLV�GHVD¿RV�DSUHVHQWDGRV�SRU�SURIHVVRUHV�HP�FDGD�FRQWH[WR��H�
�LLL��YHUL¿FDU�DV�SULQFLSDLV�HVWUDWpJLDV�XWLOL]DGDV�SHORV�SURIHVVRUHV�QR�
favorecimento do ensino-aprendizagem de inglês para alunos surdos. 
3DUD�DOFDQoDU�R�SULPHLUR�REMHWLYR�HVSHFt¿FR��UHDOL]DPRV�XP�OHYDQWD-

mento por meio de quatro pesquisas, por meio das quais conseguimos 
detectar experiências de ensino-aprendizagem de inglês nesse con-
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texto, tais como o processo de aprendizagem do idioma para alunos 
VXUGRV��D�UHODomR�HQWUH�DOXQR�H�SURIHVVRU��RV�GHVD¿RV�HQIUHQWDGRV��DWp�
alcançar as técnicas desenvolvidas para o favorecimento deste ensino. 
4XDQWR�DR�VHJXQGR�REMHWLYR�HVSHFt¿FR��LGHQWL¿FDPRV�FRPR�SULQFL-

SDLV�GHVD¿RV�PHQFLRQDGRV��D�IDOWD�GH�FXPSULPHQWR�SDUD�FRP�DV�OHLV�
que defendem o direito à educação inclusiva; as limitações gerais nas 
condições de ensino; a escassez de materiais adaptados; a ausência de 
conhecimento do professor sobre Libras; e, principalmente, a falta de 
formação docente apropriada para trabalhar com esse público.
&RP�UHODomR�DR�WHUFHLUR�REMHWLYR�HVSHFt¿FR��DV�HVWUDWpJLDV�GLGiWLFR-

-pedagógicas encontradas foram as seguintes: o uso da tecnologia, que 
pode facilitar o processo de aprendizagem do idioma devido aos recur-
sos visuais oferecidos; materiais elaborados com imagens podem ser 
adaptados conforme as necessidades dos alunos; a utilização da escrita 
de palavras oralizadas no quadro; a presença e auxílio do intérprete 
HP�VDOD�GH�DXOD��H��SRU�¿P��XPD�PDLRU�DSUR[LPDomR�HQWUH�R�SURIHVVRU�
e o aluno surdo, como forma de estreitar a relação entre eles. 

Assim, entendemos, primeiramente, o quão necessário é conhecer 
as leis que garantem o pleno acesso à educação por parte de todos os 
cidadãos sem distinção, bem como garantir que essas leis sejam efe-
tivamente cumpridas. Atendendo ao cumprimento das leis, também é 
preciso haver, por parte do governo, um maior investimento em polí-
ticas públicas que promovam a oferta de cursos de formação docente 
voltada à inclusão social.  
9HUL¿FDPRV�� DLQGD��SRU�PHLR�GDV�SHVTXLVDV�TXH�� DSHVDU�GDV� OLPL-

tações que nos são impostas quanto ao exercício pleno do direito à 
educação inclusiva, as estratégias didático-pedagógicas descritas pelos 
professores revelam caminhos a serem replicados por outros professo-
res de língua inglesa em outros contextos de ensino. 
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Como limitação deste estudo, apontamos a nossa impossibilidade 
em entrevistar professores e alunos surdos, o que nos possibilitaria 
ampliar a compreensão sobre outros saberes e práticas a serem imple-
mentados em aulas de língua inglesa. 

Diante do exposto, acreditamos que, por meio desta pesquisa, nós 
podemos contribuir com outros professores e pesquisadores da área 
indicando práticas a serem desenvolvidas em suas salas de aula e, as-
sim, estaremos também contribuindo na promoção de uma educação 
mais inclusiva e socialmente comprometida para todos. 
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Discutindo gênero e autorrepresentação feminina a partir da 
produção cordelística e paraibana: uma proposta para o EM1

Discussing gender and female self-representation from on 
cordelista and paraibana production: a proposal for EM

Chrisllayne Farias da Silva 
Marcelo Vieira da Nóbrega

Resumo: O ensino de literatura e a sua relação com a formação de leitores 
tem sido foco de pesquisas e discussões acadêmicas que objetivam possíveis 
UHFRQ¿JXUDo}HV�QR�PRGHOR� WUDGLFLRQDO�� SULQFLSDOPHQWH�QR�TXH� FRQFHUQH� j�
prática de leitura literária no Ensino Médio (Kelafás, 2012; Dalvi, 2013). 
1HVWH�VHQWLGR��HVVD�SHVTXLVD�DSOLFDGD��GH�QDWXUH]D�ELEOLRJUi¿FD�H�GRFXPHQ-
tal, pretende apresentar uma proposta de sequência didática para uma tur-
PD�GH����VpULH�GR�(0�UHÀHWLQGR�DFHUFD�GDV�UHODo}HV�GH�JrQHUR�SUHVHQWHV�QR�
corpus intitulado Nenhuma mulher merece ter seu direito negado (2022), 
do coletivo paraibano Marias da Poesia. Os resultados parciais demonstram 
que a experiência efetiva da leitura literária com o cordel contribui para que 
os alunos, além de ampliarem o repertório sociocultural, incluam vivências 
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das tradições orais a partir da abordagem das relações de gênero e represen-
tações femininas presentes na obra em análise.
Palavras-chave: Relações de gênero. Literatura de cordel. Produção paraiba-
na. Ensino Médio.

Abstract. The teaching of literature and its relationship with the development 
of readers has been the focus of research and academic discussions aiming at 
SRVVLEOH�UHFRQ¿JXUDWLRQV�LQ�WKH�WUDGLWLRQDO�PRGHO��HVSHFLDOO\�UHJDUGLQJ�WKH�
practice of literary reading in high school (Kelafás, 2012; Dalvi, 2013). In 
this sense, this applied research, of a bibliographical and documentary na-
ture, aims to present a proposal for a didactic sequence for a 1st-year high 
VFKRRO�FODVV��UHÀHFWLQJ�RQ�JHQGHU�UHODWLRQV�SUHVHQW�LQ�WKH�FRUSXV�HQWLWOHG�³1R�
ZRPDQ�GHVHUYHV�WR�KDYH�KHU�ULJKW�GHQLHG´���������E\�WKH�FROOHFWLYH�³0DULDV�
GD�3RHVLD´� IURP�3DUDtED��3DUWLDO� UHVXOWV�GHPRQVWUDWH� WKDW� WKH�H̆HFWLYH�H[-
SHULHQFH�RI� OLWHUDU\� UHDGLQJ�ZLWK� ³FRUGHO´� FRQWULEXWHV� WR� VWXGHQWV�QRW�RQO\�
expanding their sociocultural repertoire but also incorporating experiences 
from oral traditions through the approach to gender relations and female 
representations present in the analyzed work.
Keywords: Gender relations. Literature of cordel. Paraíba production. High 
school.

Introdução
 

O ensino de literatura e a sua relação com a formação de leitores têm 
sido o foco de discussões e pesquisas que buscam contribuir para 

uma possível reformulação do ensino tradicional, este que, historica-
PHQWH��VH�OLPLWD�j�LQIRUPDomR��D�SDUWLU�GD�KLVWRULFL]DomR�H�FDUDFWHUtVWL-
cas literárias, não contribuindo com uma aproximação do leitor com a 
obra (Kelafás, 2012), momento em que a literatura se reduz a um cam-
SR�DUWtVWLFR�OLWHUiULR��MXQWDQGR�VH�j�RXWUDV�PDQLIHVWDo}HV�DUWtVWLFDV�
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Se o espaço para as aulas de literatura já era limitado, nota-se que 
a partir da Base Nacional Comum Curricular (2018), este ensino aca-
ba sendo articulado e diluído nas outras artes. Com efeito, tal postura 
teórico-metodológica contribui para que a leitura literária permaneça 
VHP�VHU�R�IRFR�GDV�DXODV�GH�/LWHUDWXUD��(VVD�SUREOHPiWLFD�VH�LQWHQVL¿FD�
quando se trata dos gêneros da tradição oral em sala de aula, como é 
o caso do cordel, quase ausente no cotidiano escolar. Por outro lado, 
TXDQGR�HVVD�DERUGDJHP�VH�ID]�SUHVHQWH��GL¿FLOPHQWH�SDUWH�VH�GD�HVFUL-
ta de autoria feminina e local. 

Nesta perspectiva, esta pesquisa, de natureza qualitativa, bibliográ-
¿F��GRFXPHQWDO�H�FRP�HQIRTXH�GH�LQWHUYHQomR�HP�VDOD�GH�DXOD��WHP�
como objetivo principal apresentar uma proposta de sequência didá-
tica a ser desenvolvida em uma turma de 1ª série do EM. Ademais, 
pretende-se: i) Discutir questões de gênero, principalmente no que se 
UHIHUH�j�TXHVWmR�IHPLQLQD�D�SDUWLU�GD�OHLWXUD�H�DQiOLVH�FRUGHO�FROHWLYR�
Nenhuma mulher merece ter seu direito negado (2022) ii) Historici-
zar, brevemente, a produção cordelística feminina desde a primeira 
publicação de Maria das Neves até a contemporaneidade. 

Buscou-se demonstrar, a partir da proposta intervencionista, a im-
portância de possibilitar o contato com as produções femininas oriun-
das da tradição popular e oral, como é o caso do cordel, destacando 
contextos sócio-histórico e político retratados na obra coletiva. Com-
preende-se, portanto, que, para se desenvolver uma abordagem que 
discuta relações de gênero, tornam-se necessários critérios sistemá-
ticos para que este trabalho, com enfoque no letramento literário a 
SDUWLU�GD�XWLOL]DomR�GR�FRUGHO��VHMD�HIHWLYDGR�FRP�H¿FiFLD�
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Sequência didática: a produção cordelística feminina e paraibana

 
A proposta da presente sequência didática2 é direcionada para a 

turma do 1º ano do Ensino Médio. Ela busca entrelaçar a literatura 
DRV�DVSHFWRV�GD�FXOWXUD�SRSXODU��HP�HVSHFt¿FR��R�JrQHUR�FRUGHO��3RU�
outro lado, a supervalorização da cultura grafocêntrica, isto é, do texto 
escrito e recomendado pelo chamado cânone literário, em detrimen-
WR�GD�SRXFD�YLVLELOLGDGH�jV�SURGXo}HV�GH�DUWLVWDV�SRSXODUHV��FRPR�p�R�
caso da produção cordelística de mulheres, é mais uma das razões jus-
WL¿FDGRUDV�SDUD�D�DSOLFDELOLGDGH�GD�6'��(VVD�UHDOLGDGH�SRGH�LPSDFWDU�
negativamente a formação de alunos-leitores, ao considerar que o lei-
WRU�QHFHVVLWD�GH�H[SHULrQFLDV�GLYHUVL¿FDGDV��$VVLP�FRPR�$OYHV��������
esclarece, não se pode negar o cânone, mas ampliá-lo para que outras 
manifestações artísticas possam proporcionar diferentes experiências 
de leitura literária.

Para isso, tal proposta considera as competências e habilidades da 
BNCC (2018) (EM13LP01) (EM13LP46)3, (EM13LGG302)4, conside-
UDQGR�DV�SRQGHUDo}HV�GR�GRFXPHQWR�DR�WUDWDU�VREUH�D�GLYHUVL¿FDomR�
de produções culturais, incluindo o cordel. Além disso, possibilita a 

2. A sequência didática presente neste trabalho refere-se a uma sugestão de como poderá ser 
trabalhado o gênero cordel. Entretanto, salientamos que não se trata de uma estrutura rígida, 
tendo em vista que é preciso considerar o contexto da turma, o nível de leitura e o próprio 
contato que os alunos possuem ou não com a literatura de cordel. Com isso, a sequência de 
aulas poderá ser alterada, outros textos poderão ser incluídos e diversas alterações poderão 
ser realizadas ao longo do trabalho com a turma, a depender da necessidade e dos objetivos 
HVSHFt¿FRV�GH�FDGD�WXUPD��
���³&RPSDUWLOKDU�VHQWLGRV�FRQVWUXtGRV�QD�OHLWXUD�HVFXWD�GH�WH[WRV�OLWHUiULRV��SHUFHEHQGR�GLIH-
renças e eventuais tensões entre as formas pessoais e as coletivas de apreensão desses textos, 
para exercitar o diálogo cultural e aguçar a perspectiva crítica” (Brasil, 2018, p. 525). 

���³3RVLFLRQDU�VH�FULWLFDPHQWH�GLDQWH�GH�GLYHUVDV�YLV}HV�GH�PXQGR�SUHVHQWHV�QRV�GLVFXUVRV�HP�
diferentes linguagens, levando em conta seus contextos de produção e de circulação” (Brasil, 
2018, p. 493).
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H[SHULrQFLD� VLJQL¿FDWLYD� FRP� D� SURGXomR� OLWHUiULD� EUDVLOHLUD� IRUD� GR�
cânone, estabelecendo critérios próprios ao tratamento com o cordel 
e possibilitando que os estudantes tenham contato com outras mani-
festações culturais que também formam a grande aquarela de saberes, 
histórias, memórias constituintes de nossa identidade.

Quadro 1. Sequência didática A produção cordelística feminina e paraibana
A PRODUÇÃO CORDELÍSTICA FEMININA E PARAIBANA

Objetivos gerais - Compreender o gênero literário cordel quanto a 
sua estrutura e estética de produção, com ênfase na 
escrita de autoria feminina local e regional;
- Desenvolver o conhecimento crítico e a valorização 
das produções artístico-culturais que integram a 
cultura popular;

Objetivos específicos - Compreender a perspectiva da escrita de autoria 
feminina na literatura de cordel, sendo capaz de 
LGHQWL¿FDU�DV�DOWHUDo}HV�GHVVH�SDQRUDPD�QR�FRQWH[WR�
histórico;
- Discutir como a literatura pode contribuir efetiva-
mente no processo de análise de questões sociais;
- Analisar as representações e autorrepresentações 
femininas no decorrer da escrita literária nos folhe-
tos de cordel;

Primeira Etapa - Contextualização da temática;
- Motivação para o texto literário;
- Apresentação das cordelistas;
- Leitura coletiva da obra;

Segunda Etapa - Leitura coletiva da obra;
- Contextualização histórica da obra e a relação com 
o contexto social;

Terceira Etapa - Visita ao acervo de cordéis;
- Breve panorama histórico sobrre a escrita cordelís-
tica de mulheres;
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Quarta Etapa - Culminância da sequência didática por meio da 
leitura dramatizada, elaboração de folders e isogra-
vuras;
��$WLYLGDGH�³)DoD�R�SHU¿O�GR�DXWRU´�
- Performance poética do texto literário.

Fonte: a autora

1ª Etapa - (Etapa de contextualização) 

Primeira aula (50min.)

O primeiro contato com a turma será de apresentação do(a) profes-
sor(a) e conversação com os alunos, assim como a apresentação dos 
objetivos gerais que se pretende desenvolver ao longo dos encontros e 
R�REMHWLYR�HVSHFt¿FR�GHVWD�SULPHLUD�DXOD��FRPSUHHQGHU�D�SHUVSHFWLYD�
da escrita de autoria feminina na literatura de cordel, sendo capaz de 
LGHQWL¿FDU�DV�DOWHUDo}HV�GHVVH�SDQRUDPD�QR�FRQWH[WR�KLVWyULFR��6HUmR�
necessárias duas aulas de 50min. para a primeira etapa.  

Logo após, é interessante que o(a) professor(a) analise as orienta-
o}HV�GDGDV�SRU�&RVVRQ��������QR�TXH�VH�UHIHUH�j�RUJDQL]DomR�GD�VH-
quência de aulas, levando em consideração aspectos da Sequência 
Básica e da Sequência Expandida5. Como elemento motivador serão 
DSUHVHQWDGDV�QRWtFLDV�H�EDQQHUV�UHWLUDGRV�GH�VLWHV��FXMD�¿QDOLGDGH�p�D�
divulgação de eventos que promovam a literatura de cordel e encon-
tros com poetas e cordelistas. 

5. A sequência básica do letramento literário é constituída de cinco passos: motivação do tex-
to literário, introdução, leitura e interpretação. Já a sequência básica, além de conter esses 
passos, também duas interpretações e sete tipo de contextualizações: teórica, histórica, esti-
OtVWLFD��SRpWLFD��FUtWLFD��SUHVHQWL¿FDGRUD�H�WHPiWLFD��DOpP�GD�DYDOLDomR��TXH�GLIHUHQWHPHQWH�GH�
uma prova, busca considerar as interpretações alcançadas a partir de uma discussão coletiva 
(Cosson, 2019). 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522407 7

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

A leitura das notícias será realizada inicialmente de modo coleti-
vo e, após esse momento, serão distribuídas de forma impressa para 
os alunos, organizados em trio, que destacarão os pontos em comum 
presentes nas notícias. Tal proposta objetiva possibilitar que os alu-
nos façam uma leitura detalhada das notícias e possam perceber as 
informações nas entrelinhas do texto, assim como a não presença das 
mulheres nestes eventos.
$R�¿QGDU�R�SUD]R�GH�DQiOLVH��R�SURIHVVRU�D��TXHVWLRQDUi�TXDLV�SRQWRV�

HP�FRPXP�H�RX�GHVWRDQWHV�IRUDP�LGHQWL¿FDGRV��6HUi�IHLWD�D�GLVFXVVmR�
destes pontos, e espera-se que seja notada a ausência das mulheres 
nestes eventos, principalmente nos mais antigos, e a presença delas 
nos mais atuais. As notícias poderão ser expostas em uma espécie de 
linha do tempo, previamente organizada pelo(a) professor(a).

Fonte: A Voz do Planalto

Figura 1. 2º Cordel Canto e Poesia (2015)
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6. Disponível em: https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/literatura-de-cordel-e-
-celebrada-em-evento-gratuito-na-caixa-cultural/

Figura 2. Cordelizando

Fonte: Correio6

Figura 3. II Encontro de Cordelistas da Paraíba (2019)

Fonte: Instagram da Feira Literária de Campina Grande (FLIC)
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Figura 4. I Encontro de Poetas e Cordelistas(2021)

Fonte: MaltaNet

Figura 5. V Encontro Paraibano de Cordelistas

Fonte: Instagram da FLIC
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Alguns questionamentos poderão ser realizados após o momento de 
análise dos eventos:

A partir da imagem de cada evento, o que vocês conseguem encontrar em comum 
entre o primeiro e o último?

Nessa linha do tempo dos eventos apresentados há alguma mudança entre eles? 
Qual? O que essa mudança pode representar?

Vocês conheciam alguma dessas cordelistas? Quantas cordelistas mulheres vocês 
conhecem?

A partir da análise dessas imagens, vocês acreditam que existem lugares pré-
determinados para algumas pessoas, e por quê? 

No segundo momento da primeira aula, será apresentado aos alu-
nos o coletivo Marias da Poesia de cordelistas que atuam na Paraíba. 
Esta apresentação ocorrerá por meio da exposição de um vídeo7 publi-
cado no canal de Anne Karolynne no Youtube. Este vídeo foi gravado 
na Feira Literária de Boqueirão (FLIBO), um dos lugares em que ocor-
reu o lançamento da obra coletiva Nenhuma mulher merece ter seu 
direito negado. 

Esse momento será destinado para a apresentação da autoria da 
obra que será trabalhada em sala de aula, para que os alunos conhe-
çam as Marias que integram o coletivo e a forma que se apresentam: 
através de versos. Espera-se que o professor realize uma breve discus-
são acerca da estrutura de um cordel.

7. Disponível em: https://youtu.be/YHeDEvRuvvU. Acesso em 12 out. 2022.

https://youtu.be/YHeDEvRuvvU
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As integrantes do coletivo se apresentam por meio de versos rima-
dos e é interessante para que os alunos já percebam a sonoridade e 
a estrutura de um cordel, além da performance das cordelistas. O(a) 
professor(a) poderá chamar a atenção para algumas apresentações, 
como é o caso da apresentação da cordelista Anne Karolynne:

[...]
Sou Anne,
6RX�¿OKD�GH�PmH�SURIHVVRUD
Mainha rainha,
Na vida é doutora
Eu sou aprendiz pela vida inteira
Sou Nísia Floresta
Sou Nise Silveira

Figura 6. Cordelistas do Coletivo se apresentando na FLIBO 
(Feira Literária de Boqueirão)

Fonte: Canal de Anne Karolynne no Youtube
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Sou Lourdes Ramalho
Na vida atuar
Sou Ana Néri
Pratico cuidar
Recito meus versos como menestrel
Eu sou a Maria Bonita em cordel
Cantando a galope a beira do mar.

E a apresentação da cordelista Claudete Gomes:

Defendo nossa cultura
E como bandeira emoldura,
Se duvidar, compro guerra.
Muito causa estranheza,
alguém vir me contestar,
qual é mesmo o seu lugar?
Defendo o bem com destreza.
Nossa arte, que beleza.

As estrofes apresentadas acima poderão nortear a discussão sobre 
a importância de algumas mulheres para inspirar a escrita das Marias 
da Poesia, assim como o destaque para Lourdes Ramalho8, que escre-
veu peças em cordéis e o seu contato com a cultura popular através do 
seu trabalho com o teatro. Também poderá ser apresentada uma breve 
ELRJUD¿D�VREUH�1tVLD�)ORUHVWD9 e a sua luta por direitos femininos. 

8. Maria de Lourdes Nunes Ramalho é conhecida por ser a ‘Dama do Teatro’ campinense. 
Algumas de suas peças dialogam com o universo dos cordéis, como é o caso da obra A Feira 
publicada em 1976, que contém a presença das sextilhas. 

9. Nísia Floresta é considerada a primeira mulher educadora a lutar pelos direitos femininos 
no Brasil, além de defender a abolição da escravidão. 
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Acerca do trecho da apresentação da cordelista Claudete, poderá ser 
questionado aos alunos: por que alguém contestaria o lugar de uma 
mulher? Existe um lugar pré-determinado para algumas pessoas, por 
quê? Esse momento da discussão será importante para que os alunos 
o relacionem com a motivação da aula e comecem a compreender as 
relações de gênero, sobretudo, o poder que essas relações exercem na 
escrita de autoria feminina. 
2XWUR�DVSHFWR�TXH�GHYHUi�VHU�DERUGDGR�UHIHUH�VH�j�SHUIRUPDQFH�GDV�

cordelistas: o uso da entonação, a movimentação do corpo, as expres-
sões faciais e as reações do público. Esse conjunto de elementos con-
tribui para compreender as características do cordel enquanto texto 
escrito para ser oralizado.

Segunda aula (50min.)

Após a motivação, apresentação das cordelistas e a breve discussão 
sobre a problematização da temática, este momento deverá ser desti-
nado para a apresentação da obra que será lida. É importante que os 
alunos possuam contato físico e sensorial com a obra. Por se tratar de 
um cordel e ser de fácil acesso, é indicado que haja uma quantidade 
VLJQL¿FDWLYD�GH�H[HPSODUHV��2�D��SURIHVVRU�GHYH�RULHQWDU�SDUD�TXH�RV�
alunos folheiem, atentem para a capa, características do gênero, orga-
nização do texto, entre outros aspectos.

Neste momento a exploração da obra poderá começar pela própria 
capa, em que poderá ser questionado se os alunos já conheciam xi-
logravuras10. Também é importante que o(a) professor(a) pergunte o 

10. As xilogravuras consistem em desenhos feitos com estiletes na madeira talhada, que pode 
ser de cedro, pinho, louro canela ou imburana lixada e polida. Os desenhos são feitos em alto 
relevo possibilitando que a tinta adentre a textura, como uma espécie de carimbo.
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que acharam da capa, qual a relação dela com o título Nenhuma mu-
lher merece ter seu direito negado. Outras questões também poderão 
ser discutidas, como o símbolo das mulheres se libertando das corren-
tes, o que elas podem representar? 

Após isso, o(a) professor(a) deverá explicar a técnica da xilogravu-
ra, qual a relação com o cordel, suas principais características e os ilus-
tradores mais conhecidos, assim como suas obras.

2ª Etapa - (Etapa de leitura)

Terceira aula (50 min.)

Nesta segunda etapa deverá ser realizada uma primeira leitura do 
cordel11. A primeira parte deverá ser lida em voz alta pelo(a) profes-
VRU�D�� GD� WXUPD�� DWHQWDQGR� SDUD� DVSHFWRV� GH� HQWRQDomR�� UHVSHLWR� j�
ULPD� H� j� HVWUXWXUD� GR� WH[WR�� (P�XP� VHJXQGR� LQWHUYDOR�� HVVD� OHLWXUD�
será feita novamente, com o detalhe de que o cordel será distribuído 
j�WXUPD��H�FDGD�DOXQR�GHYHUi�UHDOL]DU�D�OHLWXUD�GH�XPD�HVWURIH��(P�VH-
guida, se partirá para uma primeira interpretação, momento no qual 
será questionado aos alunos quais apreensões eles produziram sobre o 
texto lido, e as relações deste com o conhecido previamente a respeito 
dos assuntos ali tratados no cordel.

Após isso, o(a) professor(a) abordará o processo de contextuali-
zação histórica, no qual será exposta a questão da escrita de autoria 
feminina do cordel num contexto de épocas anteriores, iniciando-se 
a partir da primeira publicação de uma mulher cordelista no ano de 
�����SRU�0DULD�GDV�1HYHV�%DWLVWD�3LPHQWHO�j�DWXDO��SRVVLELOLWDQGR�D�

����2�FRUGHO�HQFRQWUD�VH�GLVSRQtYHO�QD�PRQRJUD¿D�LQGLFDGD�DFLPD��H�SRGH�VHU�DGTXLULGR�DWUD-
YpV�GR�SHU¿O�GR�,QVWDJUDP�#&RUGHOSHUVRQDOL]DGR�
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discussão do pouco espaço que essa escrita teve por muito tempo e a 
pouca visibilidade que ainda persiste no contexto atual.

A partir disto, se adentrará no processo que Cosson (2019) nomeia 
FRPR�³6HJXQGD�LQWHUSUHWDomR´��7UDWD�VH�GH�XPD�OHLWXUD�DSURIXQGDGD�
no universo do texto, podendo estar centrada em um personagem, tra-
ço ou algum aspecto do texto lido. Um dos primeiros aspectos que po-
derá ser apontado é o referente aos direitos das mulheres.

Para este momento, o(a) professor(a) realizará alguns apontamen-
tos para iniciar a discussão:

Quais os direitos, apresentados pelas autoras, que ainda são negados para as mu-
lheres? 

De acordo com o cordel, quais os principais tipos de violências que ainda são co-
metidos contra as mulheres?

Vocês conseguem relacionar alguma situação apresentada no cordel que é comum 
na vida real? Você poderia citar algumas?

Observe os dados que retratam os tipos de violências que foram mais frequentes du-
rante o isolamento social da pandemia do covid-19. Você consegue relacionar as duas 
manchetes seguintes com a denúncia social apontada pelas cordelistas no texto?

Figura 7. Manchete 1

Fonte: G1
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Fragmento do cordel para análise:

FEMINICÍDIO é manchete,
Deu no site, no jornal.
e�URWLQD�EHP�³QRUPDO´�
A notícia se repete.
Crime que a todos compete,
Jorra sangue imaculado;
Coração dilacerado,
Uma imagem que entristece.
Nenhuma mulher merece
Ter seu direito negado!

[...]
Contra a mulher, violência
Do machismo estruturante;
Igualdade é tão distante,

Figura 8. Manchete 2

Fonte: G1
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&HQiULR�HP�GH¿FLrQFLD�
Importante a resistência,
Não se faça de rogado,
Pois este triste legado
Nessa causa obscurece.
Nenhuma mulher merece
Ter seu direito negado!

A Lei Maria da Penha:
Era uma grande conquista.
Fez da mulher ativista
Numa batalha ferrenha.
Não tem quem mais a detenha,
O seu espaço é sagrado.
É contra homem folgado,
Legislação esclarece.
Nenhuma mulher merece
Ter seu direito negado.

Mulheres assassinadas
Nos morros, periferias,
Nas praias, nas galerias,
São histórias arruinadas.
Foram sempre dominadas,
O direito sonegado,
Brio no lixo jogado,
Mas, a luta prevalece.
Nenhuma mulher merece
Ter seu direito negado!
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Essas matérias deverão ser expostas em slides para a discussão com 
a turma, atentando para o alarmante aumento do número de violên-
cias durante o isolamento social e o quanto essas situações também 
são descritas no cordel. Esse momento será importante para que os 
alunos notem que a escrita literária, além de ser utilizada como deleite 
e/ou fantasia, também refrata a vida com seus dramas, inquietações, 
aspirações, denúncias e revoltas. 

Para efetivar a proposta, os alunos serão divididos em trios, e após 
a discussão, um representante do trio irá expor estrofes que lhes cha-
maram a atenção e que retratem esses tipos de violências, bem como 
os direitos que são negados. 

Após esta discussão, será iniciado o processo de expansão12 da pers-
pectiva trabalhada com a leitura da obra. Neste momento, o(a) profes-
sor(a) questionará os alunos se o processo de visibilidade da produção 
feminina se limita apenas ao campo da literatura ou se abrange para 
demais setores do cotidiano. Esta abordagem objetiva permitir que os 
alunos correlacionem o que ocorre com a literatura, em outros am-
ELHQWHV�FRPR��SRU�H[HPSOR��QD�P~VLFD��HP�GHWHUPLQDGDV�SUR¿VV}HV��
dentre outros espaços.

Quarta aula (50min.)

Esse encontro objetivará permitir aos alunos conhecerem um pouco 
sobre a trajetória da escrita feminina na literatura de cordel e sobre 
o gênero literário, os primeiros registros mais conhecidos, os nomes 
mais famosos, entre outros aspectos relacionados a esta arte.

12. Considerando a dimensão do folheto e a diversidade de temáticas retratadas pelas cor-
delistas, o(a) professor(a) poderá selecionar outros recortes para a discussão. Para essa se-
quência didática foram selecionados apenas alguns, a saber: a questão da escrita feminina e a 
violência contra a mulher. 
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Como elemento motivador para este encontro, será feita uma visita 
virtual13 ao acervo digital de cordéis do CNFCP14. Ademais, outros acer-
vos virtuais também poderão ser visitados, caso haja necessidade de in-
clui-los. Dependendo do local em que a escola está situada e onde será 
desenvolvida a sequência didática, a visita poderá acontecer de forma 
presencial na maioria biblioteca de cordel do mundo, a Átila de Almei-
da, localizada na Universidade Estadual da Paraíba – Campus I, Campi-
na Grande, Paraíba. 

A turma será dividida em trios e cada grupo acessará por meio de 
computadores o site do acervo. Esse momento deverá ser orientado 
pelo(a) professor(a) que poderá separar previamente alguns títulos de 
cordéis, sobretudo aqueles que receberam, pelas instâncias de legiti-
mação, um maior reconhecimento, além de selecionar aqueles que tra-
zem como temática principal a mulher. Por outro lado, será destinado 
um tempo para que os trios pesquisem de forma independente a partir 
da curiosidade que for surgindo ao conhecerem o acervo.
(VVH�PRPHQWR�WHUi�FRPR�LPSRUWkQFLD�D�DQiOLVH�H�UHÀH[mR�VREUH�D�

trajetória da escrita na literatura de cordel e a recorrência de certas te-
PiWLFDV��9HUL¿FDU�VH�i��SULQFLSDOPHQWH��FRPR�VH�GDYD�D�UHSUHVHQWDomR�
IHPLQLQD�QD�HVFULWD�PDVFXOLQD��FRPR�D�¿JXUD�GD�PXOKHU�HUD�UHWUDWDGD�
nos cordéis, percebendo, sobretudo, se é comum encontrar cordéis pu-
blicados por mulheres no período entre 1930 a 1970. 

Após a visita virtual ao acervo, será dedicado um tempo para a discus-
são com a turma, questionando o que acharam dessa visita, se já conhe-
ciam algum título, o que perceberam de comum entre as publicações, 
entre outros questionamentos que surgirão no decorrer da discussão.

13. A depender das condições oferecidas pela escola, essa visita poderá ser guiada pelo profes-
sor a partir de um slide ou até mesmo na seleção de folhetos físicos para que os alunos possam 
ter contato.

14. Disponível em: http://acervosdigitais.cnfcp.gov.br/AcervoFolclore
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Após esse momento, deverá ser apresentada a primeira mulher que 
escreveu e publicou um folheto de cordel intitulado O violino do diabo 
ou o valor da honestidade, utilizando o pseudônimo Altino Alagoano, 
no ano de 1935, na Paraíba. Essa apresentação pode ocorrer por meio 
da exposição de imagens da cordelista, destacando aspectos da sua 
ELRJUD¿D�H�GDV�LQÀXrQFLDV�IDPLOLDUHV�QD�HVFULWD�GR�FRUGHO��$OpP�GLVVR��
VHUi�H[LELGR�XP�SHTXHQR�YtGHR�DFHUFD�GD�VXD�LQÀXrQFLD�QR�JrQHUR��

Em seguida, será exposta, por meio de slides, a obra ABC da Um-
banda de Vicência Macedo Maia, a primeira mulher a publicar um 
cordel utilizando o seu próprio nome. 

Após a apresentação das matriarcas da escrita feminina na literatura 
de cordel, o(a) professor(a) poderá perguntar aos alunos se atualmen-
WH�DV�PXOKHUHV�DLQGD�YLYHQFLDP�HVVD�GL¿FXOGDGH��EHP�FRPR�TXHVW}HV�
FRPR�R�DFHVVR�j�HVFULWD��VH�DFKDP�TXH�KRMH�Ki�XPD�PDLRU�IDFLOLGDGH�
e aceitação da sociedade referente aos direitos das mulheres, como a 
RFXSDomR�GH�FDUJRV�SUR¿VVLRQDLV��HQWUH�RXWURV�DVSHFWRV��

Para realizar a discussão da trajetória da escrita de mulheres corde-
listas, duas estrofes do cordel poderão ser destacadas:

Ser mulher é tão difícil,
Que até pra escrever é luta;
Mesmo perspicaz e astuta,
Pra existir, é sacrifício.
É necessário o exercício
De ir contra o patriarcado,
Se unir, pra lançar o brado
Que ao bando todo engradece.
Nenhuma mulher merece
Ter seu direito negado.
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[...]
Vindicar com maestria,
Glosar em sororidade,
Com rimas, propriedade,
Com primor, uma mestria.
É versando com destria
Que deixamos bem grifado;
Compromisso assinalado,
A literatura acede.
Nenhuma mulher merece
Ter seu direito negado.

Na primeira estrofe poderá ser destacada a questão da luta para 
conseguir e ser respeitada no espaço da escrita literária. O objetivo é 
mostrar para os alunos que, mesmo com os avanços e lutas pelos direi-
tos femininos, o patriarcalismo15 é um sistema que comanda a socie-
dade há anos, fazendo com que os direitos das mulheres permaneçam 
sendo questionados. 

Para demonstrar os problemas que as mulheres ainda precisam 
enfrentar no meio literário, poderá ser mencionada a situação viven-
ciada pela cordelista cearense Izabel Nascimento, responsável pelo 
movimento #CordelSemMachismo, que foi atacada nas redes sociais 
por um grupo de homens cordelistas após proferir uma palestra sobre 
o machismo no cordel. Essa situação poderá mostrada por meio da 
exibição da reportagem16 realizada pela Fundação de Cultura e Arte 

15. De acordo com Zolin (2009), o conceito permeia as discussões feministas para se referir 
à�RUJDQL]DomR�IDPLOLDU�HP�TXH�WRGD�D�LQVWLWXLomR�VRFLDO�FRQFHQWUDYD�VH�QD�¿JXUD�GH�XP�FKHIH��
como alguém incontestável, envolvendo também a questão da opressão da mulher no decorrer 
da história. 

16. Disponível em: https://youtu.be/y2azXOpQ5DY. Acesso em 13 out. 2022.

https://youtu.be/y2azXOpQ5DY
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$SHULSr��(P�VHJXLGD��RV�DOXQRV�VHUmR�LQFHQWLYDGRV�D�UHÀHWLU�VREUH�DV�
seguintes questões:

Por que vocês acham que ainda é necessário que um movimento como esse exista 
atualmente?

Na reportagem é citada a situação de Maria das Neves, primeira cordelista, que 
começou a assinar os seus folhetos com o nome do marido. Por que foi necessário 
que ela utilizasse o nome de um homem para publicar no ano de 1935?

Qual a relação entre a denúncia realizada pela cordelista Anne Karolynne na 
estrofe e com a situação vivenciada por Izabel Nascimento? 

4ª Etapa – (Interpretação)

Quinta aula (50min.)

Destinaremos o primeiro momento deste encontro para que os alu-
nos apresentem a experiência com o texto literário, o que acharam das 
temáticas abordadas, se aprenderam algo novo por meio do cordel. 
(VVH�PRPHQWR�p�LPSRUWDQWH��SRLV��FRQIRUPH�DSUHVHQWD�&RVVRQ��³$�LQ-
terpretação é feita com o que somos no momento da leitura. Por isso, 
por mais pessoal e íntimo que esse momento interno possa aparecer 
a cada leitor, ele continua sendo um ato social” (Cosson, 2019, p. 65). 
É de extrema importância que a externalização dessa leitura aconteça, 
seja por meio do diálogo em sala de aula; uma roda de conversa ou um 
debate, seja por meio da produção escrita e/ou oral. 

Posteriormente, a aula será direcionada para a culminância da se-
quência didática, que consistirá no desenvolvimento da leitura perfor-
mática do cordel, como também na produção de alguns materiais em 
desenho e por escrito, a partir da retomada e explicação estrutural do 
gênero cordel e da xilogravura que o compõe.
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Uma das atividades desta sequência didática consiste na leitura in-
terpretativa do cordel Nenhuma mulher merece ter seu direito nega-
do. Cosson (2022) defende que a dramatização é uma atividade que 
contribui para que a interpretação da leitura literária se torne uma 
experiência tridimensional, contribuindo para a sociabilidade entre 
texto e leitor. 

Marinho e Pinheiro (2012) também sugerem que uma das possibi-
lidades para o trabalho com cordel é a questão da realização de mais 
de uma leitura oral, e que tais leituras devem ser treinadas antes de 
apresentar ao público.

7UDWD�VH�GH�GDU� H[SUHVVLYLGDGH� j� OHLWXUD�±� HQFRQWUDU� R� VHX�Si-
thos, o núcleo afetivo da narrativa. Por exemplo, se a narrativa 
tem um tom humorístico a leitura deverá realçar esse traço; se 
apresenta um tom dramático [...] a leitura pedirá uma realização 
diversa, que valorizará os momentos fortes de dor, de desalento 
e até de revolta. Portanto, diferentes leituras em voz alta é que 
vão tornando o folheto uma experiência para o leitor (Marinho; 
Pinheiro, 2012, p. 129). 

Sugere-se que a leitura deste cordel seja realizada respeitando o tom 
de revolta, denúncia, tristeza, lamentação, dor, mas também que a lei-
WXUD�UHÀLWD�D�UHVLVWrQFLD��OXWD�H�SHUVLVWrQFLD�SHOD�PDQXWHQomR�H�EXVFD�
dos direitos femininos, considerando as temáticas tratadas no texto. 
Em algumas partes da obra coletiva, como nos versos produzidos por 
Claudete Gomes, é utilizada a 3ª pessoa do plural. Para esse momento 
poderão ser utilizadas diversas vozes ecoando para demonstrar a cole-
tividade, união. 

Assim como defende Kefalás (2012), a leitura coletiva possibilita o 
entrelaçar entre corpos, desenvolvendo a energia poética da voz. Em 
outros versos, como nas estrofes de Annecy Venâncio, há o uso da 1ª 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522407 24

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

pessoa do singular. Neste momento, poderá ser priorizada a leitura 
LQGLYLGXDO��FDGD�SHVVRD�¿FD�UHVSRQViYHO�SRU�XPD�HVWURIH��

Com isso, a leitura atinge um lugar de experiência, em que o aluno 
DR� WUHLQDU�R� WRP�H� D� HPRomR�GXUDQWH� D�GHFODPDomR�� ³FRORFD� HP�VXD�
voz o texto de um outro, ele reverbera aquelas palavras em todo o seu 
corpo, vibrando-as em si, dando a elas percursos inusitados [...]” (Ke-
lafás, 2012, p. 93). A performance é um meio de concretizar a fala, não 
apenas como forma de comunicação, mas também de marcar o acon-
tecimento. É, sobretudo, a atualização do ritmo, da sonoridade e das 
ações que o corpo desenvolve no ato. É a relação daquele que emite a 
mensagem poética a partir corporeidade, da leitura oral e da materia-
lidade da palavra, para o receptor que, ao ouvir, interage diretamente 
com a cena (Zumthor, 2013).

Para Zumthor (2013), ao se recorrer ao conceito de performance, 
é necessário considerar a presença de um corpo. O autor explica essa 
relação através de uma recordação vivida na sua infância, aos 12 anos, 
em Paris, acerca da apresentação de cantadores, em que a relação entre 
o que era cantado através dos ritmos, gestos e linguagens chegava até 
o seu corpo, alterando batimentos cardíacos, transmitindo uma ener-
JLD�SHFXOLDU�GD�DUWH�SRpWLFD��$VVLP�VHQGR��³D�SHUIRUPDQFH�QmR�DSHQDV�
se liga ao corpo, mas, por ele, ao espaço [...] performance é então um 
momento da recepção: momento privilegiado, em que um enunciado é 
realmente recebido” (Zumthor, 2013, p. 39-50).

Outra possibilidade de leitura é a repetição do mote “Nenhuma mu-
lher merece/ Ter seu direito negado”, que poderá ser lida pela turma 
LQWHLUD��QR�¿QDO�GH�FDGD�HVWURIH��UHSUHVHQWDQGR�HVVH�SHGLGR�FROHWLYR�HP�
respeito pelos direitos e até como forma de protesto. Quando a leitura 
H�D�SHUIRUPDQFH�VmR�UHDOL]DGDV�GHVVD�IRUPD��.HODIiV�D¿UPD�TXH
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1HVVD�HQXQFLDomR�FRQMXQWD�>���@�DV�YR]HV�VH�LQWHUOLJDYDP�XPDV�jV�RX-
tras produzindo uma massa sonora [...] na emanação coletiva de vo-
zes, estabelecido um compromisso ou o desejo de um compromisso: 
todos em face da vida futura, aptos a recriá-la (Kelafás, 2012, p. 90).

Para a produção escrita, uma sugestão poderá ser a de divulgação das 
FRUGHOLVWDV��EXVFDQGR�GDU�YLVLELOLGDGH�j�SURGXomR�SRSXODU�H�GH�PXOKH-
res. Como meio de uma homenagem e/ou divulgação dessas autoras, os 
alunos deverão elaborar folders17��TXH�FRQVLVWHP�HP�XP�SDQÀHWR�FRP�
duas ou mais dobras. Esses folders serão compostos por uma síntese 
acerca das autoras e das obras, que foram trabalhadas nos encontros 
anteriores, buscando utilizar os próprios escritos e desenhos dos alunos. 
O objetivo dessa atividade é que o folder seja um meio em que os alunos 
relatem a experiência vivenciada com a leitura literária das obras dessas 
cordelistas, tecendo comentários acerca da obra Nenhuma mulher me-
rece ter seu direito negado, LQÀXHQFLDQGR outras pessoas a conhecerem 
o coletivo, as integrantes e suas principais obras. Para isto, será apre-
sentado o gênero e suas características, além de exemplos que poderão 
auxiliar a turma no desenvolvimento do próprio folder.

Esses desenhos que irão compor o folder poderão ser produzidos 
por meio da isogravura, que consiste em utilizar pequenos pedaços de 
isopor, em formas de quadrados, em que neles serão desenhadas as 
¿JXUDV�HP�OiSLV�FRPXP��H�SRVWHULRUPHQWH��R�GHVHQKR�GHYH�VHU�FREHUWR�
com uma caneta ou lápis de ponta de maneira a causar um relevo para 
R�LQWHULRU�GR�LVRSRU��'HVVD�IRUPD��R�LVRSRU�¿FDUi�PDUFDGR�FRP�D�¿JXUD�
que se queira representar. 

����$V�SURGXo}HV�WHUmR�DV�UHHVFULWDV�RULHQWDGDV�SHOR�SURIHVVRU��D�YHUVmR�¿QDO�SRGHUi�VHU�SURGX-
zida no Canva, a partir de designs do folder sanfona, disponível em: https://www.canva.com/
search/templates?q=Folders%20com%20dobra%20sanfona&doctype=TAEKu_ucelg&cate-
gory=tAEN1wPF5_Q&designSpec=djE6dEFFTjF3UEY1X1E6Qg%3D%3D&width=17.0&hei-
ght=11.0. Acesso em 12 de set. 2022.

https://www.canva.com/search/templates?q=Folders%20com%20dobra%20sanfona&doctype=TAEKu_ucelg&category=tAEN1wPF5_Q&designSpec=djE6dEFFTjF3UEY1X1E6Qg%3D%3D&width=17.0&height=11.0
https://www.canva.com/search/templates?q=Folders%20com%20dobra%20sanfona&doctype=TAEKu_ucelg&category=tAEN1wPF5_Q&designSpec=djE6dEFFTjF3UEY1X1E6Qg%3D%3D&width=17.0&height=11.0
https://www.canva.com/search/templates?q=Folders%20com%20dobra%20sanfona&doctype=TAEKu_ucelg&category=tAEN1wPF5_Q&designSpec=djE6dEFFTjF3UEY1X1E6Qg%3D%3D&width=17.0&height=11.0
https://www.canva.com/search/templates?q=Folders%20com%20dobra%20sanfona&doctype=TAEKu_ucelg&category=tAEN1wPF5_Q&designSpec=djE6dEFFTjF3UEY1X1E6Qg%3D%3D&width=17.0&height=11.0
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Após isso, utiliza-se tinta guache preta em todo pedaço de isopor, e 
utilizado esse pedaço como carimbo sobre a folha que se pretende re-
JLVWUDU�D�¿JXUD��WHP�VH�XPD�LVRJUDYXUD��$�WpFQLFD�YLVD�FRPELQDU�DOJXQV�
elementos que são semelhantes ao processo de desenho por meio de 
xilogravura, como o desenho rústico e o registro por meio de carimbo. 

Com isso, os folders produzidos pelas turmas poderão ser compos-
WRV�SRU�GHVHQKRV� �LVRJUDYXUDV�� VHPHOKDQWHV�jV�[LORJUDYXUDV�TXH� VmR�
presentes nas capas de cordéis, podendo representar alguns aspectos 
referentes ao folheto trabalhado em sala de aula, além de trazer as 
LPDJHQV�GDV�FRUGHOLVWDV�DFRPSDQKDGDV�GH�XPD�VtQWHVH�GDV�ELRJUD¿DV�
e indicações de leituras. 
3RU�¿P��SRGHUi�VHU�UHDOL]DGD�D�SURGXomR�HVFULWD��D�SDUWLU�GD�DWLYL-

GDGH� ³)DoD� R�SHU¿O� GR� DXWRU´�� RV� DOXQRV�GHYHUmR� VLQWHWL]DU� DVSHFWRV�
marcantes da vida e obra das cordelistas que integram o Coletivo Ma-
rias da Poesia, a partir das entrevistas expostas em sala de aula e de 
pesquisas que deverão ser realizadas pela turma, sob orientação das 
SURIHVVRUDV��2�SURSyVLWR�GHVVD�DWLYLGDGH�UHWRPD�D� MXVWL¿FDWLYD�GHVWD�
sequência didática que busca apresentar a escrita de autoria feminina 
na literatura de cordel. Desta vez, os alunos são os responsáveis por 
possibilitar que tanto o cordel quanto a escrita dessas mulheres alcan-
cem outros públicos para além do espaço de sala de aula.
3RU�¿P��DR�¿QDO�GD�DXOD�WRGR�PDWHULDO�SURGX]LGR�SHORV�DOXQRV�VHUi�

exposto e deverá ser apresentado para a comunidade escolar. De pre-
ferência, seria interessante que os pais e/ou responsáveis pelos alu-
QRV�WDPEpP�SXGHVVHP�WHU�DFHVVR�j�DSUHVHQWDomR�H�DRV�PDWHULDLV��HP�
um pequeno evento cultural organizado pela coordenação e docentes. 
&RQVLGHUD�VH�TXH�HVVDV�SURGXo}HV�QmR�GHYHP�¿FDU�SUHVDV�QR�HVSDoR�GD�
sala de aula, tornando-as práticas sociais, indo além dos muros esco-
lares. Tanto o folder quanto a leitura interpretativa serão entregues e 
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apresentados na escola, tendo como propósito apresentar as cordelis-
tas que foram estudadas nos encontros.

Considerações finais

Neste artigo, buscou-se demonstrar a importância da literatura de 
cordel produzida por mulheres, partindo da necessidade de utilizar 
um gênero rico da tradição, mas que se encontra dentro dos hibridis-
PRV�� QmR� VHQGR� FDSD]� GH� FODVVL¿Fi�OR� HP� FDUDFWHUtVWLFDV� HVWDQTXHV��
compreendendo que nele se entrelaçam tanto o oral quanto o escri-
WR��D�¿FomR�H�R�UHDO��R�HUXGLWR�H�R�SRSXODU��HQWUH�RXWURV��e�XP�JrQHUR�
que pode trazer contribuições importantes para as turmas de EM, em 
HVSHFt¿FR��D����VpULH��DR�WUDWDU�VREUH�DV�UHODo}HV�GH�JrQHUR�H�GH�FRPR�
essas relações agem na sociedade. 

A obra selecionada, ao oferecer a experiência da leitura literária em 
sala de aula, traz questões importantes acerca dos direitos femininos 
e de como se dá a reação dessas mulheres frente aos discursos hege-
mônicos e patriarcais. Outro aspecto que se buscou trazer é a escrita 
de um de cordel a partir das cinco vozes femininas e de como se dá a 
construção desses diálogos a partir dessa escrita coletiva.  

Por se tratar de uma escrita de cordelistas mulheres, pretende-se 
contribuir com a divulgação dessa produção para além do espaço aca-
dêmico, alcançando o escolar e para além deste.
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Situação atual do ensino de Língua Latina e disciplinas afins 
nos Cursos de Letras-Português: dificuldades e desafios

  
Current situation of teaching Latin Language and related subjects 

in Portuguese Language Courses: difficulties and challenges

Rinaldo Brandão 
Bárbara Hellen de Andrade 

Yasmim Normanha

Resumo: O presente artigo explora a relevância do ensino de Latim na for-
mação de professores de Letras-Português, apesar da redução curricular e 
destaca a contribuição do Latim para aspectos sintáticos, morfológicos, fo-
nológicos e semânticos do português brasileiro. Através de uma metodologia 
ELEOLRJUi¿FD�GHVFULWLYD�TXDOLWDWLYD��UHYLVD�VH�D�KLVWyULD�GR�HQVLQR�GR�/DWLP�
QR�%UDVLO�H�VXD�GLPLQXLomR�JUDGXDO�QDV�JUDGHV�FXUULFXODUHV��$�SHVTXLVD�MXVWL-
¿FD�VH�SHOD�XUJrQFLD�HP�YDORUL]DU�RV�FRPSRQHQWHV�FXUULFXODUHV�UHODFLRQDGRV�
ao Latim na formação de professores de língua portuguesa, considerando as 
adaptações das instituições de ensino às mudanças curriculares. Além dis-
so, menciona propostas de abordagens metodológicas do ensino do Latim, 
considerando as demandas sociais e culturais contemporâneas. Busca com-
SUHHQGHU�DV� UDt]HV�KLVWyULFDV�GDV� WUDQVIRUPDo}HV�QR�HQVLQR�GR�/DWLP�SDUD�
SURSRU�HVWUDWpJLDV�TXH� UHVJDWHP�VXD� LPSRUWkQFLD�QD� IRUPDomR�GRV�SURIHV-
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VRUHV�GH�/HWUDV�3RUWXJXrV��&RPR�FRQWULEXLomR�WHyULFD��XWLOL]D�VH�DV�REUDV�GH�
Viaro (1999), Ilari e Basso (2009), Sousa et al (2019) etc.
Palavras-chave��OtQJXD�ODWLQD��PDWUL]HV�FXUULFXODUHV��OHWUDV�SRUWXJXrV�

Abstract: This article explores the relevance of teaching Latin in the trai-
ning of Portuguese Literature teachers, despite the curricular reduction, and 
highlights the contribution of Latin to syntactic, morphological, phonologi-
FDO�DQG�VHPDQWLF�DVSHFWV�RI�%UD]LOLDQ�3RUWXJXHVH��8VLQJ�D�GHVFULSWLYH�TXDOL-
WDWLYH�ELEOLRJUDSKLF�PHWKRGRORJ\��WKH�KLVWRU\�RI�/DWLQ�WHDFKLQJ�LQ�%UD]LO�DQG�
LWV�JUDGXDO�GHFOLQH�LQ�WKH�FXUULFXOXP�LV�UHYLHZHG��7KH�UHVHDUFK�LV�MXVWL¿HG�E\�
the urgency in valuing the curricular components related to Latin in the trai-
ning of Portuguese language teachers, considering the adaptations of educa-
tional institutions to curricular changes. Furthermore, it mentions proposals 
for methodological approaches to teaching Latin, considering contemporary 
social and cultural demands. It seeks to understand the historical roots of the 
transformations in the teaching of Latin to propose strategies that rescue its 
importance in the training of Portuguese Literature teachers. As a theoretical 
contribution, the works of Viaro (1999), Ilari and Basso (2009), Sousa et al 
(2019) etc. are used.
Keywords: Latin language, curriculum frameworks, Portuguese letters.

Introdução     

O presente artigo desenvolve os seguintes tópicos: inicialmente escla-
UHFH�RV�PRWLYRV�SHORV�TXDLV�R�HQVLQR�GD�OtQJXD�ODWLQD�GHOLPLWRX�VH�

jV�JUDGHV�FXUULFXODUHV�GRV�FXUVRV�GH�OHWUDV�RX�D�SRXTXtVVLPDV�JUDGXD-
o}HV�GH�OHWUDV�FOiVVLFDV��D�SDUWLU�GDV�PXGDQoDV�QDV�PDWUL]HV�FXUULFXOD-
UHV�QDFLRQDLV��WRUQDQGR�R�FDGD�YH]�PDLV�GLVWDQWH�GD�UHDOLGDGH�GR�DOX-
QDGR�TXH�SRXFR� VH� LQWHUHVVD� SHOD� FRQWULEXLomR�GDV� OtQJXDV� FOiVVLFDV�
SDUD�D�IRUPDomR�H�FRQVWLWXLomR�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD��(P�VHTXrQFLD��R�
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artigo esclarece a presença do latim no português em termos fonoló-
gicos, sintáticos, morfossintáticos e semânticos, retomando vocábulos 
H�HVWUXWXUDV�PRUIRVVLQWiWLFDV�SDUD�H[HPSOL¿FDU�RV�XVRV�GR�SRUWXJXrV��
WDQWR�QR�DVSHFWR�RUWRJUi¿FR��TXDQWR�DR�YDVWR�FDPSR�VHPkQWLFR��UHÀH-
tido pela diversidade cultural do português brasileiro.

Compreender a complexidade da estrutura lexical e semântica da 
língua portuguesa exige, indispensavelmente, a compreensão de sua 
língua originária, o latim. A língua latina interferiu por séculos na cul-
tura e educação dos povos ocidentais, por isso estudá-la se impõe na 
PHGLGD�HP�TXH�D�DERUGDJHP�GLDFU{QLFD�GD�OtQJXD�SURSLFLD�XPD�SHUV-
pectiva ampla do fato linguístico e pode fornecer elementos inteligíveis 
QR�SURFHVVR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�GD�OtQJXD��2XWURVVLP��R�HQVLQR�
do latim está intrinsecamente ligado à história da educação brasileira, 
de forma geral, e da língua portuguesa em particular. 

A história da educação no Brasil é um espelho das transformações 
VRFLDLV�H�FXOWXUDLV�TXH�R�SDtV�H[SHULPHQWRX�DR�ORQJR�GRV�VpFXORV��1HV-
VH�FHQiULR��PXGDQoDV�QRWiYHLV�H�VLJQL¿FDWLYDV�RFRUUHUDP�QDV�PDWUL]HV�
curriculares brasileiras em relação ao ensino do latim, uma língua clás-
VLFD�TXH�GHVIUXWRX�GH�XP�SDSHO�FHQWUDO�QR�VLVWHPD�HGXFDFLRQDO�GXUDQ-
WH�PXLWRV�DQRV��$V�PRGL¿FDo}HV�GDV�PDWUL]HV�FXUULFXODUHV�H�D�JUDGXDO�
SHUGD�GH�HVSDoR�GR�ODWLP�QD�HGXFDomR�EUDVLOHLUD�UHÀHWHP�QmR�DSHQDV�
as transformações pedagógicas, mas também as mudanças culturais 
H�VRFLDLV�TXH�PROGDUDP�D�KLVWyULD�GR�%UDVLO��1HVWH�WUDEDOKR��H[SORUD-
remos essa historicidade, traçando o percurso do latim como discipli-
na central nos currículos escolares e examinando como, ao longo do 
tempo, esse idioma clássico perdeu gradativamente sua proeminência, 
cedendo espaço para outras prioridades educacionais e linguísticas. 
¬�PHGLGD�TXH�DYDQoDPRV�SDUD�DV�GpFDGDV�GH������H�DOpP��WRUQD�VH�

HYLGHQWH�XP�SURIXQGR� UHGLUHFLRQDPHQWR�QRV� REMHWLYRV� HGXFDFLRQDLV�
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do Brasil. Nesse período, o país vivenciou a transição de uma economia 
DJUiULD�SDUD�XPD�HFRQRPLD�PDLV�LQGXVWULDOL]DGD�H�XUEDQL]DGD��(VVDV�
mudanças sociais tiveram um impacto direto no sistema educacional, 
j�SURSRUomR�TXH�QRYDV�GHPDQGDV�VXUJLUDP��

Durante esse período, as políticas educacionais buscaram promover 
D�XQLYHUVDOL]DomR�GD�HGXFDomR�EiVLFD� H� D� IRUPDomR�GH�XPD� IRUoD�GH�
trabalho mais capacitada para atender às necessidades da crescente 
HFRQRPLD� LQGXVWULDO�� 4XHVW}HV� FRPR� DOIDEHWL]DomR�� HGXFDomR� WpFQL-
FD� H�SUR¿VVLRQDOL]DQWH�� H� DWp�PHVPR�D� H[SDQVmR�GR� HQVLQR� VXSHULRU�
tornaram-se prioridades. Sousa et al��������S������PHQFLRQDP�TXH��³e�
SRVVtYHO�QRWDU��SRUWDQWR��TXH�R�DUJXPHQWR�DFHUFD�GD�VHOHomR�GH�FRQKH-
cimento a ser ensinado obrigatoriamente passou a ser fortemente pau-
tado por uma noção de utilidade para o mercado de trabalho”.

Essa nova direção na educação brasileira levou a uma revisão das 
PDWUL]HV�FXUULFXODUHV��DR�SDVVR�TXH�DV�GLVFLSOLQDV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�R�
ODWLP��SDVVDUDP�D�VHU�FRQVLGHUDGDV�PHQRV�UHOHYDQWHV�SDUD�RV�REMHWLYRV�
educacionais contemporâneos. O latim começou a ser visto como uma 
GLVFLSOLQD�TXH�GHPDQGDYD�WHPSR�H�UHFXUVRV��PDV�TXH�RIHUHFLD�UHWRU-
nos limitados em termos de preparação para as necessidades moder-
QDV��&RQVHTXHQWHPHQWH��R�ODWLP�SDVVRX�D�VHU�FRQVLGHUDGR�XPD�GLVFL-
SOLQD�GHVDOLQKDGD�DRV�REMHWLYRV�HGXFDFLRQDLV�� OHYDQGR�j� VXD�JUDGXDO�
UHPRomR�GDV�PDWUL]HV�FXUULFXODUHV��

O itinerário da língua latina nas matrizes curriculares do Brasil: 
Causas e consequências

A transição do latim de uma disciplina central para uma alternativa 
GH�GHVFDUWH�QDV�PDWUL]HV�FXUULFXODUHV�EUDVLOHLUDV�IRL�FRQVHTXrQFLD�GD�
promulgação de leis e reformas educacionais ao longo do século XX. 
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$�OtQJXD�ODWLQD�FKHJRX�DR�%UDVLO�DWUDYpV�GRV�MHVXtWDV��VREUHWXGR��SHORV�
membros da Companhia de Jesus fundamentado no Ratio Studiorum, 
SODQR�HGXFDFLRQDO�TXH�HVWDEHOHFHX�GLUHWUL]HV�SDUD�R�VLVWHPD�HGXFDFLR-
QDO�GDV�HVFRODV�H�FROpJLRV�GLULJLGRV�SHORV� MHVXtWDV�HP�WRGR�R�PXQGR��
(VVH�GRFXPHQWR�WLQKD�FRPR�REMHWLYR� IRUQHFHU�XPD�HVWUXWXUD�HGXFD-
FLRQDO�VyOLGD�H�XQLIRUPH�TXH�DEUDQJHVVH�XPD�DPSOD�JDPD�GH�WySLFRV��
desde estudos humanísticos até ciências e teologia. Além disso, enfa-
WL]DYD�VH�R�HQVLQR�FRP�EDVH�HP�PpWRGRV�SHGDJyJLFRV�ULJRURVRV�H�VLV-
temáticos, como a vigente Base Comum Curricular Nacional (BNCC). 
O domínio da Companhia de Jesus�IXQGRX�HVFRODV�FRPR�D�³OHU�H�HVFUH-
YHU´�H�R�³�&ROpJLR�GH�WRGRV�RV�6DQWRV´��DVVLP��TXDLVTXHU�GRFXPHQWRV�RX�
FRPXQLFDomR�RUDO�TXH�DGYLQKDP�GD�QDWXUH]D�FULVWm�FDWyOLFD�GD�FRPSD-
QKLD�WLQKDP�R�ODWLP�FRPR�OtQJXD�R¿FLDO��3RU�����DQRV��GRLV�VpFXORV��RV�
MHVXtWDV�PDQWLYHUDP�R�IXQFLRQDPHQWR�GR�VLVWHPD�HGXFDFLRQDO��SUHVHU-
YDQGR�R�HQVLQR�GR�ODWLP�FRPR�LQVHUomR�GR�PXQGR�FXOWXUDO��RX�VHMD��D�
OtQJXD�HUD�D�EDVH�SDUD�D�DTXLVLomR�GH�FRQKHFLPHQWRV�YDULDGRV��
2V�MHVXtWDV�EDVHDYDP�VH�QD�FRQFHSomR�KXPDQtVWLFD�±�HQVLQR�GH�FXO-

WXUD�H�DUWH�±�TXH�JHURX�FRQWUDSRVLomR�H�UHVLVWrQFLD�j�FRQFHSomR�SUDJ-
mática com a concepção pragmática surgida por uma preocupação 
SUR¿VVLRQDO��$OpP�GLVVR��R� ODWLP��DWp�RV�GLDV�GH�KRMH��HVWHYH�HTXLYR-
cadamente vinculado ao poder católico, tendo sido por esse motivo 
D�FDXVD�GD�H[SXOVmR�GRV�MHVXtWDV�QR�%UDVLO�FRO{QLD��IDWR�TXH�FXOPLQRX�
com a chegada da coroa portuguesa para o Brasil e a crescente neces-
VLGDGH�SRU�XP�HQVLQR�³SUDJPiWLFR´�YROWDGR�SDUD�D�SUHSDUDomR�ODERUDO��
UHÀH[R�GH�XP�FUHVFLPHQWR�H[SRQHQFLDO��HPERUD�DLQGD�PXLWR�PRGHVWR��
HP�WHUPRV�GH�DYDQoRV�WpFQLFRV�SURSRUFLRQDGRV�SRU�XPD�LQGXVWULDOL]D-
ção incipiente. 

No século XX, a permanência do latim começa a se contrapor à 
utilidade do trabalho e rotular-se como disciplina não-obrigatória, o 
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TXH�JHUD�XPD�FRQFRUUrQFLD�QR�LQtFLR�GR�VpFXOR�FRP�DV�OtQJXDV�³REUL-
gatórias” impostas pela Reforma Capanema, implementada durante 
o governo de Getúlio Vargas na década de 1940. Segundo Amarante 
�������� HVVD� UHIRUPD�EXVFRX�PRGHUQL]DU�R� VLVWHPD�HGXFDFLRQDO�EUD-
sileiro e, entre suas mudanças, tornou o ensino do latim opcional nas 
escolas secundárias. Isso representou um afastamento da tradição an-
WHULRU��HP�TXH�R�ODWLP�HUD�XPD�GLVFLSOLQD�SUHVFULWD�HP�PXLWRV�FXUUtFX-
los escolares. 

Logo após, houve a promulgação da primeira LDB, Lei de Diretri-
]HV�H�%DVHV�GD�(GXFDomR��GH������TXH�UHIRUoRX�D�WHQGrQFLD�Mi�H[LVWHQ-
te de adaptação do currículo educacional brasileiro às necessidades e 
GHPDQGDV�GD�pSRFD��2XWURVVLP��D�/HL�1����������GH������QmR�GH¿QLX�
e nem defendeu a obrigatoriedade das disciplinas de língua clássica, 
R�TXH� UHVWULQJH�R�HQVLQR�GR� ODWLP�DSHQDV�QDV�HVFRODV� WUDGLFLRQDLV�H��
FRQVHTXHQWHPHQWH�� SULRUL]D� D� comunicação e expressão, os estudos 
sociais e as Ciências nos currículos educacionais. Ademais, o decreto 
Q����������GH�������HQFDEHoDGR�SRU�-RVp�6DUQH\�QR�¿QDO�GR�VpFXOR�;;��
GHX�rQIDVH�j�IRUPDomR�SUR¿VVLRQDO��LQWURGX]LQGR�GLVFLSOLQDV�WpFQLFDV�H�
SUR¿VVLRQDOL]DQWHV�SDUD�PHOKRU�SUHSDUDomR�GRV�DOXQRV�QR�PHUFDGR�GH�
trabalho. Em relação ao ensino das línguas clássicas, como o latim, o 
GHFUHWR�SHUPLWLX�TXH�HVVDV�GLVFLSOLQDV�IRVVHP�RIHUHFLGDV�GH�IRUPD�RS-
FLRQDO�QDV�HVFRODV�VHFXQGiULDV��HP�YH]�GH�VHUHP�REULJDWyULDV��UHÀHWLQ-
do a tendência de redução do ensino das línguas clássicas nas escolas 
brasileiras. À vista disso, o latim começa a ser extinto de documentos 
R¿FLDLV�H�GDV�SUiWLFDV�GH�HQVLQR��VHQGR�HVWD�~OWLPD�YROWDGD��GH�IRUPD�
JHUDO��j�SUR¿VVLRQDOL]DomR��

O pragmatismo curricular imposto pela primeira LDB, voltada para 
as aplicações das exigências do mercado de trabalho, institui o Parecer 
1���������TXH�WLQKD�FRPR�³VORJDQ´�DV�IUDVHV�³LQLFLDomR�SDUD�R�WUDEDOKR´��
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³VLVWHPD�GH�SURGXomR�H�SUHVWDomR�GH�VHUYLoRV´��³DSOLFDomR�GH�PDWHULDLV�
H�LQVWUXPHQWRV´��UHIRUoDQGR�XPD�HGXFDomR�SUHSDUDWyULD�H�³FLHQWt¿FD´��
TXH�UHVWULQJH�R�HQVLQR�GH�OtQJXDV�FOiVVLFDV��QD�GpFDGD�GH�����DRV�FXUVRV�
superiores de Letras e a acervos literários escritos pelos latinistas.
3RU�RXWUR�ODGR��D�SURFODPDomR�GD�VHJXQGD�/'%�GH�������DSHVDU�GH�

QmR�HUUDGLFDU�WRWDOPHQWH�D�SHUVSHFWLYD�XWLOLWDULVWD��¿UPD�DFHVVRV�HVSH-
UDQoRVRV�SDUD�R�ODWLP��FRPR�D�/HL�1�������������TXH�DVVHJXUD�QR�DUW��
���R�GLUHLWR�GH�DV�XQLYHUVLGDGHV�GHFLGLU�D�³FULDomR��H[SDQVmR��PRGL¿-
FDomR�H�H[WLQomR�GH�FXUVRV´��TXH�YDL�DR�HQFRQWUR�GD�OXWD�GRV�ODWLQLVWDV�
em comprovar a aplicabilidade do latim no ensino. Com isso, o acervo 
GLGiWLFR�GRV�(VWXGRV�&OiVVLFRV�FUHVFH�VLJQL¿FDWLYDPHQWH��FRQWULEXLQGR�
SDUD�XPD�PHOKRU�VHOHomR�GH�WH[WRV��TXH�FRUURERUD�GLIHUHQWHV�SUiWLFDV�
GH�GRFrQFLD�SDUD�HQVLQDU�R� ODWLP��FRPR�WDPEpP�D�DSUHQGL]DJHP�GH�
indivíduos interessados em conhecer as estruturas e formas da língua 
ODWLQD��TXH�FRQWULEXL�SRVLWLYDPHQWH�QR�HQVLQR�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�
e�LPSRUWDQWH�WHU�HP�PHQWH�TXH�DV�PXGDQoDV�QR�FXUUtFXOR�HGXFD-

FLRQDO� VmR�� JHUDOPHQWH�� LQÀXHQFLDGDV�SRU�XPD�YDULHGDGH�GH� IDWRUHV��
incluindo permutações de valores culturais, pedagógicos e sociais. A 
/'%�p�XP�GRV�SULQFLSDLV�LQVWUXPHQWRV�TXH�UHJXOD�D�SROtWLFD�HGXFDFLR-
QDO�QR�SDtV��SRGHQGR�LQÀXHQFLDU�D�PDQHLUD�FRPR�WDLV�GLUHWUL]HV�VHUmR�
LPSOHPHQWDGDV�HP�QtYHO�QDFLRQDO��&RPR�FRQVHTXrQFLD�GD�WHQGrQFLD�
GH�UHGX]LU�R�HQVLQR�GDV�OtQJXDV�FOiVVLFDV��WDQWR�D�YHUVmR�GH�������TXDQ-
WR�D�UHYLVmR�GH�������SRGHP�WHU�UHÀHWLGR�D�YLVmR�SUHGRPLQDQWH�GD�pSR-
ca em relação à relevância dessas disciplinas no currículo dos cursos 
de letras (em especial a habilitação em língua portuguesa). 
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O latim de ontem e de hoje

A maioria dos cursos de graduação em Português oferece uma disci-
plina introdutória à língua latina. Nesses cursos, os alunos aprendem 
RV�IXQGDPHQWRV�GD�JUDPiWLFD�ODWLQD��LQFOXLQGR�D�FRQMXJDomR�GH�YHUERV��
D�GHFOLQDomR�GH�VXEVWDQWLYRV�H�DGMHWLYRV��H�D�HVWUXWXUD�JHUDO�GD�OtQJXD��
DOpP�GH�� IUHTXHQWHPHQWH�� LQFOXtUHP�D� OHLWXUD�H� WUDGXomR�GH� WH[WRV� OD-
tinos clássicos. Os discentes têm a oportunidade de estudar obras de 
autores como Cícero, Virgílio, Horácio, entre outros. Isso contribui para 
o desenvolvimento das capacidades de leitura e compreensão do latim.

Além da língua, os cursos também podem abordar temas relacio-
nados à história e à cultura romana. Isso inclui tópicos como a socie-
GDGH� URPDQD��D�SROtWLFD��D� UHOLJLmR��D�¿ORVR¿D�H�D� LQÀXrQFLD� URPDQD�
na cultura ocidental. Em alguns cursos, a língua latina é usada como 
uma ferramenta para estudar a linguística comparativa e a evolução 
das línguas românicas, incluindo o português. Isso pode envolver a 
análise das semelhanças e diferenças entre o latim e o português de 
demais línguas românicas. Nesse prisma, Dantas e Silva (2021, p. 172) 
D¿UPDP�TXH�

Através do estudo da língua latina, podemos apreender mais so-
bre a diacronia da nossa Língua Portuguesa, possibilitando-nos 
uma compreensão sintática, morfológica, etimológica e semânti-
ca bem mais aprofundada. Ainda mais, favorece-nos um amplo 
HQWHQGLPHQWR�VyFLR�FXOWXUDO�H�KLVWyULFR��D�¿P�TXH�RV�IXWXURV�GR-
FHQWHV�GH�OtQJXD�SRUWXJXHVD�WHQKDP�XPD�FDSDFLWDomR�SUR¿VVLR-
QDO�PDLV�DSURIXQGDGD�H�TXH�SRVVDP�GHVHPSHQKDU�D�VXD�IXQomR�
da melhor maneira possível. 
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$�¿P�GH�DQDOLVDU�R�SDSHO�GR�HQVLQR�GR�ODWLP�QD�HGXFDomR�FRQWHP-
porânea e sua relevância no contexto acadêmico, é instrutivo explorar 
a ementa da disciplina Língua Latina, oferecida pela Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB): 

Construção de competências para compreender o sistema grama-
tical latino e sua derivação portuguesa. Morfossintaxe dos casos: 
análise contrastiva entre o sintetismo do latim e analitismo do 
português. Morfossintaxe verbal: tempos primitivos e derivados 
do infectum e perfectum. Casos especiais da sintaxe latina: acu-
VDWLYR�FRP�LQ¿QLWLYR��GDWLYR�GH�SRVVH�H�DEODWLYR�DEVROXWR��33&�
8(3%��������S��������

Ao analisar essa ementa, é possível compreender como os discentes 
TXH�HVFROKHP�FXUVDU�SRUWXJXrV�WrP�D�RSRUWXQLGDGH�GH�LPHUJLU�HP�XPD�
OtQJXD�DQWLJD�TXH�GHVHPSHQKRX�XP�SDSHO�IXQGDPHQWDO�QD�IRUPDomR�GD�
cultura e da literatura ocidentais. A disciplina explora aspectos da gra-
PiWLFD��OHLWXUD�GH�WH[WRV�FOiVVLFRV�H�R�FRQWH[WR�FXOWXUDO�HP�TXH�R�ODWLP�
era empregado. Mais importante ainda, a ementa ressalta como o la-
WLP�p�PXLWR�PDLV�GR�TXH�DSHQDV�XPD�OtQJXD�PRUWD��p�XPD�MDQHOD�SDUD�
a história e uma base sólida para o estudo das línguas modernas. Essa 
HPHQWD�UHSUHVHQWD�XP�HOR�FRP�R�SDVVDGR�ULFR�GD�OtQJXD�ODWLQD��ODQoD�OX]�
VREUH�FRPR�D�WUDGLomR�OLQJXtVWLFD�FOiVVLFD�TXH�DLQGD�LQÀXHQFLD�D�HGXFD-
ção superior e nosso entendimento das origens da língua portuguesa. 
e� UHOHYDQWH� VDOLHQWDU� TXH�� HPERUD� D� GLVFLSOLQD� GH� /tQJXD� /DWLQD�

RIHUWDGD�SHOD�8(3%�IRUQHoD�XPD�YDOLRVD�RSRUWXQLGDGH�GH�DSUHQGL]D-
GR��HOD� WDPEpP�UHÀHWH�XPD�PXGDQoD�VLJQL¿FDWLYD�QD� IRUPD�FRPR�R�
latim é estudado nos tempos modernos. Ao analisarmos a imersão e 
R�GRPtQLR�TXH�HUDP�FDUDFWHUtVWLFRV�GRV�HVWXGRV�GH�ODWLP�DQWHV�GD�SUL-
PHLUD�/'%��SHUFHEHPRV�TXH�R�HQVLQR�DWXDO�UHSUHVHQWD�XPD�LPHUVmR�
PDLV�VXSHU¿FLDO��(P�pSRFDV�DQWHULRUHV��R�ODWLP�HUD�HQVLQDGR�GH�IRUPD�
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concentrada em termos de linguagem, gramática e literatura clássi-
ca, e os estudantes eram submetidos a uma profunda exploração da 
OtQJXD��+RMH��HPERUD�R�ODWLP�DLQGD�VHMD�HQVLQDGR�FRP�JUDQGH�YDORU��D�
ênfase pode ser mais voltada para a compreensão e apreciação do con-
WH[WR�KLVWyULFR�H�FXOWXUDO��R�TXH�UHVXOWD�HP�XPD�LPHUVmR�PDLV�OLPLWDGD�
em sua estrutura e uso linguístico. 
$GHPDLV��DSHVDU�GXP�UHTXHULPHQWR�GR�ODWLP�QDV�8QLYHUVLGDGHV�D�

SDUWLU�GD�/'%�GH�������Ki�XPD�GLVFUHSkQFLD�HQWUH�R�HL[R�S~EOLFR�H�SDU-
WLFXODU��XPD�YH]�TXH�QDV�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR�VXSHULRU�SULYDGR��D�OtQ-
JXD�ODWLQD�H�GLVFLSOLQDV�D¿QV�HVWmR�DXVHQWHV�RX�IRUDP�JUDGDWLYDPHQWH�
UHGX]LGDV�QDV�JUDGHV�FXUULFXODUHV�GDV�OLFHQFLDWXUDV�HP�OtQJXD�SRUWX-
JXHVD��6REUH�HVVD�ySWLFD��&DUSDQL�H�3UDWD��������S������DSXG�'DQWDV�H�
6LOYD��������S�������D¿UPDP�

Com base nos argumentos apresentados ao longo do presente ar-
WLJR��p�QHFHVViULR�GHVWDFDU�TXH�R�FRQWH[WR�HGXFDFLRQDO�VXSHULRU�
SULYDGR�WHP�VLGR�SRXFR�H[SORUDGR�HP�SHVTXLVDV�DFDGrPLFDV�QR�
TXH�GL]�UHVSHLWR�DR�HQVLQR�GH�ODWLP�QRV�FXUVRV�GH�/HWUDV��2V�GD-
GRV�HQFRQWUDGRV�D�SDUWLU�GHVVD�SHVTXLVD�VmR�PXLWR�LQWHUHVVDQWHV��
VREUHWXGR�TXDQGR�RV�FRPSDUDPRV�FRP�D�UHDOLGDGH�GDV�8QLYHUVL-
GDGHV�S~EOLFDV��HP�TXH�D�SURFXUD�SHOR�HQVLQR�GH�ODWLP��FRPR�GLV-
VHPRV�QD�,QWURGXomR��p�EHP�JUDQGH��2�TXH�DFRQWHFH�QRV�FXUVRV�
de Letras das Universidades públicas parece algo contraditório 
HP�UHODomR�jTXLOR�TXH�DFRQWHFH�QRV�FXUVRV�GDV�,QVWLWXLo}HV�SULYD-
GDV��WHQGR�HP�YLVWD�TXH��QHVVHV�OXJDUHV��D�GHPDQGD�H�FDUJD�KRUi-
ULD�SDUD�R�HQVLQR�GH�ODWLP�YrP�VHQGR�UHGX]LGDV�FUHVFHQWHPHQWH�

(VVD� UHDOLGDGH�p� UHVXOWDGR�DLQGD�GD�/HL�GH�&DSDQHPD� �������TXH�
institui o latim como decisão das universidades. Assim, as corporações 
S~EOLFDV�VRIUHP�XPD�UHGXomR�PHQRV�VLJQL¿FDWLYD�HP�FRQWUDSRQWR�jV�
particulares. 
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Em forma de comparação, a UEPB, instituição pública, atualmen-
WH�RIHUWD�WUrV�FDGHLUDV�REULJDWyULDV�TXH�UHWRPDP�R�HVWXGR�GDV�OtQJXDV�
clássicas no curso de Letras-português: Geopolítica na língua portu-
JXHVD�QR�TXDUWR�VHPHVWUH�FRP�FDUJD�KRUiULD�GH����KRUDV��TXH�FRQWHP-
pla o estudo da origem do português, além da formação da língua por-
WXJXHVD�QRV�SDtVHV�OXVyIRQRV���/tQJXD�/DWLQD�QR�TXLQWR�VHPHVWUH��FRP�
FDUJD�KRUiULD�GH����KRUDV��TXH�HVWXGD�DV�HVWUXWXUDV�ODWLQDV�D�SDUWLU�GRV�
seus acervos literários e Português Histórico no sexto semestre com 
FDUJD�KRUiULD�GH����KRUDV��TXH�DQDOLVD�DV�PXGDQoDV�OLQJXtVWLFDV�LQWHU-
nas do latim para o português. Por outro lado, as escolares particula-
UHV�TXDVH�QmR�HVWXGDP�R�ODWLP��WHQGR�FRPR�H[HPSOR�D�8QLYHUVLGDGH�
3DXOLVWD��81,3��TXH�RIHUWD�XPD�GLVFLSOLQD�³/tQJXD�H�&XOWXUD�/DWLQDV´��
FRP�FDUJD�KRUiULD�GH����KRUDV��H�D�)DFXOGDGH�0DXUtFLR�GH�1DVVDX��TXH�
QmR�GLVSRQLELOL]D�QHQKXP�FRPSRQHQWH�GH�OtQJXD�FOiVVLFD�QD�VXD�JUDGH�
FXUULFXODU�H�WDPEpP�QmR�RIHUHFLGD�HP�(QVLQR�j�'LVWkQFLD�±�(D'�HP�
ambas as instituições referidas.
1HVVH� FRQWH[WR�� QRWD�VH� TXH� DV� LQVWLWXLo}HV� IRUDP� DIHWDGDV� FRP�

graus diferentes, podendo variar entre pública e privada, como tam-
EpP�SRGHP�VHU�LQÀXHQFLDGDV�SHODV�UHJL}HV�H�LQWHUHVVHV�DGRWDGRV�SRU�
FDGD�PDWUL]�FXUULFXODU��

A escolha dos materiais didáticos: desafios e contrapontos

$�SULRUL��R�SUR¿VVLRQDO�GH�/LFHQFLDWXUD��PXLWDV�YH]HV��GHSDUD�VH�HP�
FRQÀLWR� SDUD� GHFLGLU� D�PHOKRU� SUiWLFD� SHGDJyJLFD�� TXH� FRQVRDQWH� D�
educação atual, limita-o. Conforme Ilari e Basso (2009), o professor 
GH�OtQJXD�PDWHUQD�GHYH�VHU�DOJXpP�TXH�LQWHUSUHWH�DSHQDV�R�QHFHVViULR�
no texto, e assim esclareça a língua. Entretanto, o conceito de corre-
omR�JUDPDWLFDO�H[LVWHQWH�QDV�IRUPDV�GH�HQVLQR��FRQWUDS}H�XPD�UHÀH-
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[mR�SURSULDPHQWH�GLWD��TXH�GHVHVWLPXOD�D�FXULRVLGDGH�GRV�DOXQRV�QRV�
³SRUTXrV´�GDV�HVWUXWXUDV��3DUD�LVVR��p�QHFHVViULR�D�LPSODQWDomR�GH�GLV-
FLSOLQDV�QRV�LQVWLWXWRV�GH�IRUPDomR��TXH�UHWRPDP�D�RULJHP�GD�OtQJXD�
PDWHUQD�SDUD�XPD�DomR�HIHWLYD�GR�SURIHVVRU�QR�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�
em sala de aula. 
3DUD�TXDLVTXHU�PpWRGRV�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP��R�PDWHULDO�GLGi-

tico contempla um dos recursos indispensáveis para sua efetivação. As 
discussões em torno das formas de ensinar e das escolhas dos materiais 
VmR�FRQVWDQWHPHQWH�DWXDOL]DGDV��SRLV�GHYHP�DGHTXDU�VH�DR�FHQiULR�GR�
alunado. Nesse contexto, as universidades, em consoante ao ensino 
de latim, precisam se preocupar com a oralidade, como o ensino das 
OtQJXDV�HVWUDQJHLUDV��XWLOL]DQGR�VDXGDo}HV�H�OHLWXUDV�RUDLV�GH�WH[WRV�HP�
ODWLP��FRPR�WDPEpP�JHUDU�D�DSUR[LPDomR�GH�DXWRUHV�ODWLQRV�SDUD�XPD�
LQVHUomR�GD�FXOWXUD�DQWLJD�±�XVR�GH�FHUWRV�Op[LFRV�TXH�VmR�SHUSHWXDGRV�
no português brasileiro. Assim, a genuína reprodução de tabelas gra-
PDWLFDLV�QmR�p�VX¿FLHQWH�SDUD�R�JUDGXDQGR�GH�/HWUDV��SRLV�HVWH�SUHFLVD�
HQWHQGHU�H�UHSURGX]LU�DV�GLIHUHQoDV�H�VHPHOKDQoDV�GR�ODWLP�SDUD�FRP-
SUHHQGHU�D�HVWUXWXUD�GR�SRUWXJXrV��SURGX]LQGR�IDPLOLDULGDGH�HQWUH�DV�
UHJUDV�GRV�SOXUDLV��DV�IRUPDV�GH�FRQMXJDomR��D�HVFROKD�GH�YRFDEXOiULRV�
TXH�UHPHWHP�DR�JrQHUR�IHPLQLQR�H�PDVFXOLQR�HWF�
,ODUL�H�%DVVR��������DLQGD�GHIHQGHP�TXH�R�SURIHVVRU�GH�SRUWXJXrV�

QHFHVVLWD�FRQKHFHU�D�FLGDGH�D�IXQGR��RX�VHMD�D�OtQJXD��SRLV�D�UHSURGXomR�
dos conhecimentos de língua materna deve ser explicada e entendida, 
H�QmR�EDVHDGD�QR�³p�SRUTXH�p´�VHP�JHUDU�XPD�UHÀH[mR�GDV�IRUPDV��H�
para isto, a língua latina contempla tanto as explicações linguísticas 
FRPR�D�SUHGRPLQkQFLDV�GH�DVSHFWRV�FXOWXUDLV��UHÀHWLQGR��PXLWDV�YH-
]HV��TXHP�VRPRV��¬�IDFH�GR�H[SRVWR��9LDUR��������S�����apud�'DQWDV��
6LOYD��������S�������UHÀHWH��
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6REUH�RV�DQWLJRV�PDWHULDLV��DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�VXJHUH�DO-
gumas mudanças: Os métodos antigos em muito pecaram, dando 
DR�HQVLQR�GR�ODWLP�R�FDUiWHU�SHQRVR�GDV�LQ¿QLWDV�WDEHODV�D�VHUHP�
GHFRUDGDV�SHOR�DOXQR��TXH��SRU�VXD�YH]��QmR�YLD�VHQWLGR�QDTXLOR��
0XLWDV� YH]HV� DWp� WH[WRV� LQWHLURV� WLQKDP�GH� VHU� GHFRUDGRV��1mR�
TXHUHQGR�WLUDU�R�PpULWR�GHVVD�PHWRGRORJLD��TXH��SRU�VHJXUR��DMX-
dava em muito a desenvolver a memória dos alunos, acredito 
TXH� DWXDOPHQWH� D� SRVWXUD� p� RXWUD�� p� SUHFLVR� UHYLWDOL]DU� R� YDORU�
TXH�R�ODWLP�WHP�FRPR�XP�yWLPR�PHLR�SDUD�DJXoDU�D�SHUFHSomR�
HWLPROyJLFD�GDV�UDt]HV�GR�SRUWXJXrV��H�GH�RXWUDV�OtQJXDV��FRPR�
visto acima), o exercício da análise sintática, o raciocínio lógico, 
a ampliação de vocabulário e a curiosidade para entender outros 
momentos históricos e o desenvolvimento das sociedades e do 
SHQVDPHQWR�DWp�RV�GLDV�GH�KRMH��

3DUD�9LDUR���������D�OtQJXD�ODWLQD�MDPDLV�SRGH�VHU�HQFDUDGD�FRPR�
obsoleta e ultrapassada. Para um entendimento de maior alcance do 
fato linguístico, compreender uma língua depende do estudo de seus 
DVSHFWRV� KLVWyULFR�VRFLDLV�� FXMDV� RULJHQV� UHPRQWDP� DR� ODWLP�� VHMD� R�
HUXGLWR��FOiVVLFR��RX�R�YXOJDU��$OpP�GLVVR��D�DTXLVLomR�GHVVH�FRQKHFL-
PHQWR�UHTXHU��SRU�YH]HV��D�HVFROKD�GH�IHUUDPHQWDV�GLGiWLFDV�H¿FLHQWHV��
$VVLP��PpWRGRV�Mi�XOWUDSDVVDGRV��FRPR�D�SUiWLFD�GH�GHFRUDU�UHJUDV�H�
WDEHODV�GH�GHFOLQDomR�H�FRQMXJDomR��SUiWLFDV�GHVHQYROYLGDV�SRU�PXLWR�
WHPSR��GHYHP�VHU�VXEVWLWXtGDV�SRU�XP�HQVLQR�UHÀH[LYR��YROWDGR�SDUD�
XPD�SHUFHSomR�PDLV�KXPDQtVWLFD�±� Mi�HPSUHJDGDV�SHORV�DQWLJRV� MH-
VXtWDV�TXH�MXVWDS}HP�j�OtQJXD�IDWRUHV�GH�FRQWH[WXDOL]DomR�D�SDUWLU�GD�
cultura e da arte. 

A ausência da língua latina nas grades curriculares do ensino supe-
ULRU�SRGH�FRPSURPHWHU�R�HQWHQGLPHQWR�GLDFU{QLFR�GR�IDWR�OLQJXtVWLFR��
O estudo de textos circunscrito apenas à imposição de regras gramati-
cais não está apenas vinculado a antigas práticas pedagógicas da língua 
latina, encontra-se também nas práticas de ensino de língua materna. 
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Assim, o material didático de latim deve acompanhar a demanda por 
UHÀH[mR�VREUH�D�OtQJXD��VHXV�XVRV�H�JrQHURV�WH[WXDLV��VXD�FRQWH[WXDOL-
]DomR�KLVWyULFR�FXOWXUDO�H�OLWHUiULD��GHQWUR�GH�XPD�SHUVSHFWLYD�DPSOD�
de abordagem do texto.

A presença do latim no português

Hodiernamente, o latim é considerado uma língua morta. No entan-
WR��HVWi�PXLWR�PDLV�YLYD�GR�TXH�SHQVDPRV��XPD�YH]�TXH�Ki�XPD�JUDQGH�
SUHVHQoD�GHVWD�OtQJXD�QR�QRVVR�GLD�D�GLD��(VVD�OtQJXD�TXH�GHX�RULJHP�D�
tantas outras línguas esteve presente em numerosos eventos históricos 
GD�KXPDQLGDGH��EHP�FRPR�SHUPDQHFH�HQUDL]DGD�QD�FXOWXUD�FRQWHPSR-
UkQHD��VHUYLQGR�GH�LQÀXrQFLD�SDUD�D�OLWHUDWXUD��DV�DUWHV��D�UHOLJLmR��HQWUH�
outros aspectos. Essa mesma língua, importantíssima para a história 
das línguas, é considerada a língua mãe da Língua Portuguesa. 

Sobre a atuação do latim atualmente, Oliveira e Vieira (2017, p. 3) 
D¿UPDP�

(PERUD�VHX�SDSHO�WHQKD�UHGX]LGR�GHVGH�R� LQtFLR�GR�VpFXOR�;;��
DLQGD�KRMH�p�XWLOL]DGR�QR�PHLR�DFDGrPLFR��SDUD�FLrQFLD��PDWHPi-
tica, direito, publicidade e propaganda, instituições religiosas e 
em diversos textos encontramos expressões latinas.

$�OtQJXD�p�XP�IHQ{PHQR�VRFLDO�� VHQGR�DVVLP�KLVWyULFD�� LVWR�p��HQ-
WHQGHU�XPD�OtQJXD�p�VRQGDU�VXD�KLVWyULD��Mi�TXH�R�ODWLP�p�LQVWDXUDGR�
QR�%UDVLO� DWUDYpV�GDV�HVFRODV� MHVXtWDV�SHORV�DQWLJRV� FRORQL]DGRUHV��$�
língua portuguesa foi transplantada para o Brasil, com as característi-
cas do português europeu da época, mas concomitantemente entrando 
HP�FRQWDWR�FRP�QRYDV�HWQLDV�H�FRVWXPHV�LQGtJHQDV�H�DIULFDQRV�TXH�D�
transformou como nação multicultural.
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3DUD�TXH�VH�SRVVD�HQWHQGHU�D�FRQWULEXLomR�GD�OtQJXD�ODWLQD�SDUD�D�
formação da língua portuguesa, e do português brasileiro em particu-
ODU��ID]�VH�QHFHVViULR�H[DPLQDU�DV�VHJXLQWHV�FRQ¿JXUDo}HV�VRFLRFXOWX-
rais e educacionais: 
��� �/tQJXD��R�SRUWXJXrV�� OtQJXD�R¿FLDO�GR�%UDVLO�� p�XPD� OtQJXD�UR-

mânica derivada do latim vulgar, e em última instância, também do 
FOiVVLFR��*UDQGH�SDUWH�GR�YRFDEXOiULR�GR�SRUWXJXrV�WHP�UDt]HV�ODWLQDV��
incluindo palavras relacionadas a áreas como direito, medicina, reli-
gião, ciência e outras disciplinas acadêmicas.

2. Educação: durante o período colonial, o ensino no Brasil era for-
temente baseado no latim. As escolas e universidades coloniais enfati-
]DYDP�R�HVWXGR�GR�ODWLP�FRPR�SDUWH�HVVHQFLDO�GD�IRUPDomR�DFDGrPLFD��
,VVR�LQÀXHQFLRX�D�HVWUXWXUD�HGXFDFLRQDO�EUDVLOHLUD�SRU�XP�ORQJR�WHPSR��
Tem-se heranças de palavras latinas voltadas à educação, como o vocá-
EXOR�³GRFHQWH´��XWLOL]DGR�FRWLGLDQDPHQWH��GHULYD�GR�ODWLP�³doceo´�TXH�
VLJQL¿FD�HQVLQDU��H�³GLVFHQWH´�GR�ODWLP�³disco”�TXH�VLJQL¿FD�DSUHQGHU��
��� 5HOLJLmR�� D� ,JUHMD� &DWyOLFD� GHVHPSHQKRX� XP� SDSHO� FHQWUDO� QD�

FRORQL]DomR�H�QD�GLVVHPLQDomR�GD�FXOWXUD�ODWLQD�QR�%UDVLO��2V�ULWXDLV�
UHOLJLRVRV��DV�RUDo}HV�H�RV�WH[WRV�OLW~UJLFRV�HUDP�HP�ODWLP��R�TXH�FRQ-
tribuiu para a preservação e difusão do latim no país.
���1RPHQFODWXUD�FLHQWt¿FD��PXLWRV�WHUPRV�FLHQWt¿FRV�XWLOL]DGRV�QR�

%UDVLO�WrP�RULJHP�QR�ODWLP��(VVHV�WHUPRV�VmR�DPSODPHQWH�XWLOL]DGRV�
QDV�iUHDV�GH�PHGLFLQD��ELRORJLD��ERWkQLFD��]RRORJLD�H�RXWUDV�FLrQFLDV��$�
LQÀXrQFLD�ODWLQD�p�HYLGHQWH�QRV�QRPHV�FLHQWt¿FRV�GH�HVSpFLHV��JrQHURV�
e famílias de plantas e animais encontrados no Brasil.

5. Expressões idiomáticas e provérbios: algumas expressões idio-
máticas e provérbios do português brasileiro têm origem no latim. 
(PERUD�SRVVDP�WHU�VRIULGR�PRGL¿FDo}HV�DR�ORQJR�GR�WHPSR��DLQGD�p�
SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�DV�UDt]HV�ODWLQDV�HP�PXLWDV�GHVVDV�H[SUHVV}HV�
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Assim, a língua portuguesa mantém aspectos lexicais, sintáticos, fo-
QpWLFRV�H�PRUIROyJLFRV�GR�ODWLP�TXH�SDVVDP�GHVSHUFHELGRV�SHORV�IDODQ-
WHV�TXH�QmR�WrP�FRQKHFLPHQWR�GRV�HVWXGRV�GLDFU{QLFRV��*UDQGH�SDUWH�
GRV�IDODQWHV�XWLOL]DP�FRP�IUHTXrQFLD�QR�GLD�D�GLD�GLYHUVDV�H[SUHVV}HV�
latinas, como: 

A priori = a princípio
Carpe diem = colha o dia

Corpus Christi = corpo de Cristo
Curriculum Vitae = trajetória de vida

Et cetera (etc) = e outros
In loco = no local

Modus operandi = modo de agir
Alibi = Alegação de lugar diferente ao do crime 

$�XWLOL]DomR�GH�YRFiEXORV�p�XPD�DomR�ÀXLGD�H�QmR�SUHPHGLWDGD��YLV-
WR�TXH�R�ODWLP�LQFRUSRUD�D�KLVWyULD�GD�OtQJXD��DVVLP�DV�PXGDQoDV�OH[L-
FDLV�DFRPSDQKDP�D�VRFLHGDGH�TXH�UHSURGX]�R�ODWLP�DWp�RV�GLDV�GH�KRMH�
para nomear alguns termos.

Outrossim, a importância de conhecer a etimologia da palavra não 
Vy� WUD]�R�FRQKHFLPHQWR�GD�KLVWRULFLGDGH�GR� Op[LFR�FRP�RV�YRFiEXORV�
KHUGDGRV�GLUHWDPHQWH�GR�ODWLP��FRPR�WDPEpP�DX[LOLD�QR�DSUHQGL]DGR��
QR�PDQXVHLR�GD�RUWRJUD¿D�H�QD�DPSOLDomR�GDV�FDSDFLGDGHV�VHPkQWLFDV�
de cada vocábulo. O português descende de, pelo menos, 80% do léxi-
FR�ODWLQR��VHQGR�HVWH�D�H[SOLFDomR�PDMRULWiULD�SDUD�DV�RFRUUrQFLDV�GDV�
palavras no português.

O conhecimento da origem das palavras pode explicar, por exem-
SOR��D�WUDQVIRUPDomR�GR�YHUER�QR�LQ¿QLWLYR�FRP�D�OHWUD�³G´�SDUD�R�VXEV-
WDQWLYR�FRP�D�OHWUD�³V´��&RPR�GHPRQVWUD�R�TXDGUR���
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                          Verbos Substantivos
Repreender Repreensão
Compreender Compreensão 
Ofender Ofensão

A transformação D > S dos particípios latinos são perpetuados em 
PXLWDV�RFRUUrQFLDV�GR�SRUWXJXrV��H[SOLFDQGR�D�XWLOL]DomR�GR��V�H�QmR�
do -ç para compor a forma substantivada. 
$OpP�GLVVR��QR�ODWLP�Mi�RFRUULD�D�PXGDQoD�7,!d�±�VHFWLR!�VHFomR��

HQTXDQWR� QD� XWLOL]DomR� GR� SRUWXJ�HV� RFRUUH� R� SDUDOHOR� =!d�� DVVLP�
FRPR��HP�DOJXQV�FDVRV��D�WUDQVIRUPDomR�7!d�SURSULDPHQWH�GLWD��FRPR�
SRGH�VHU�REVHUYDGR�QR�TXDGUR���

                           Verbo                         Substantivo
Deduzir Dedução
Traduzir Tradução
Perfeito Perfeição

Ademais, as regras gramaticais delimitam dois tipos de plurais: 
³mHV´�H�³mRV´��3DUD�H[HPSOL¿FDomR�GDV�RFRUUrQFLDV��DPERV�GHULYDP�GR�
caso acusativo com número plural, sendo o primeiro terminado em 
�DQHV�TXH� FRPS}HP�QRVVR� �mHV� H�R�~OWLPR�HQFHUUDGR�SRU� �DQXV�TXH�
origina -ãos, convertendo respectivamente, por exemplo, em panes>-
SmHV� H�PDQXV!PmRV�� $VVLP�� YHUL¿FD�VH�� QR� HQVLQR� WUDGLFLRQDO�� XPD�
imposição de regras sem a explicação para seu uso, perpetuando um 
HQVLQR�³VXSHU¿FLDO´��$�LQFRUSRUDomR�GR�ODWLP��QD�IRUPDomR�GR�SURIHV-
VRU��PLQLPL]DULD�D�PHUD�UHSURGXomR�GH�UHJUDV�SDUD�XPD�UHÀH[mR�VREUH�
a formação lexical e a morfossintaxe da língua com base em estudos 
GLDFU{QLFRV��R�DOXQR�SDUDULD�GH�³GHFRUDU´�DV�QRUPDV�OLQJXtVWLFDV�H�VH�
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WRUQDULD�XP�HVFULWRU�OHLWRU�LQGHSHQGHQWH��SRLV�H[DPLQDULD�VXDV�HVFR-
lhas lexicais e a coesão expressa por sua escrita. 

De acordo com Lucchesi (2004), o modelo teórico proposto no 
³&XUVR�GH�/LQJXtVWLFD�*HUDO´�GH�6DXVVXUH��TXH�GLUHFLRQRX�RV�HVWXGRV�
OLQJXtVWLFRV�SRU�GpFDGDV��HVWDEHOHFHX�XPD�VpULH�GH�GLFRWRPLDV�RX�³EL-
furcações”, a partir da grande repartição langue (língua, em especial 
a escrita) e parole��SRQWXDQGR�D�IDOD���2XWUD�³LUUHIXWiYHO´�GLFRWRPLD��
FRQVHTXrQFLD�GD�SULPD]LD�GD�DQWHULRU��R�GD�VLQFURQLD��UHODFLRQDGD�j�
OtQJXD���³YLVWD�FRPR�DJRUD�Vy�HP�VXD�RUGHP�LQWHUQD�H�VLPXOWkQHD��IRUD�
GD�FDGHLD� WHPSRUDO´��p�FRQWUDSRVWD�j�GLDFURQLD��TXH�HQFDUDULD�RV� ID-
WRV�OLQJXtVWLFRV�GR�SRQWR�GH�YLVWD�KLVWyULFR��RX�VHMD��³WUDWDULD�GRV�IDWRV�
relativos à mudança linguística vistos como particulares e acidentais, 
H��SRUWDQWR��SUySULRV�GD�IDOD´��/XFFKHVL��������S��������$V�GLFRWRPDLV�
saussirianas começam a ser refutadas inicialmente pela contribuição 
do Círculo Linguístico de Praga e pelos postulados teóricos conse-
TXHQWHV�GR�IXQFLRQDOLVPR�GH�$QGUp�0DUWLQHW���6HJXQGR�/XFFKHVL�

O desenvolvimento do modelo Saussuriano pelos linguistas do 
&tUFXOR� DVVHQWD� IXQGDPHQWDOPHQWH� QXPD� QRomR� TXH� p� DFUHV-
centada à concepção de língua de Saussure: a noção de funcio-
nalismo. [...] Desta forma, a concepção da estrutura linguística 
torna-se mais comprometida com o modo de existir concreto da 
língua, com seu funcionamento efetivo e com a sua função social. 
(Lucchesi, 2004, pp. 82-83).

+DYLD�QRV�SRVWXODGRV�GH�6DXVVXUH�H�GR�VHX�VpTXLWR�XPD�LQFRPSDWLEL-
lidade ou uma contradição entre a concepção estrutural e o sistema fo-
QROyJLFR�GD�OtQJXD��6XSHUDGDV�HVVDV�REMHo}HV��D�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�QmR�
só abrangeria o sistema fonológico, com também suas implicações nas 
WUDQVIRUPDo}HV�GR�Op[LFR�H��FRQFHSomR�VHPkQWLFD��$�DQiOLVH�GLDFU{QLFD�
tornou-se, portanto, fundamental para rastrear a origem e o percurso 
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da mudança, assim como o entendimento de como as línguas se desen-
YROYHP�H�FRPR�DV�LQÀXrQFLDV�KLVWyULFDV�DIHWDP�D�OLQJXDJHP�QR�SODQR�GD�
sincronia. Desta forma, sincronia e diacronia tornam-se indissociáveis.

Outrossim, a compreensão da etimologia auxilia no manuseio do 
FyGLJR�OLQJXtVWLFR�SDUD�VDQFLRQDU�D�G~YLGD�GD�XWLOL]DomR�GH�OHWUDV�QXP�
GDGR�PRPHQWR��FRPR�QRV�H[HPSORV�GHPRQVWUDGRV��D�XWLOL]DomR�GR��V�RX�
�o�SDUD�FRPSRU�XPD�VtODED�IRUPDGD�SHOR�VLQDO�GLDFUtWLFR�³WLO´��1R�HQWDQ-
to, o estudo etimológico do léxico da língua portuguesa não se restringe 
DSHQDV�j�DYHULJXDomR�GD�FRPSRVLomR�RUWRJUi¿FD�GDV�SDODYUDV��D�SDUWLU�
de sua origem, mas também aos campos semânticos relacionados a elas 
H�FRPR�HVVHV�VLJQL¿FDGRV�SRGHP�VH�DOWHUDU�DR�ORQJR�GR�WHPSR��3RU�YH-
]HV��R�UHVJDWH�GR�VLJQL¿FDGR�RULJLQDO�HP� ODWLP�HVFODUHFH�XPD�VpULH�GH�
SDODYUDV�GR�FDPSR�HUXGLWR�H�RX�SRSXODU��IRUQHFHQGR�RV�PHLRV�GH�FRP-
SUHHQVmR�GRV�IHQ{PHQRV�GH�JUDPDWLFDOL]DomR��SRU�H[HPSOR�
$LQGD��RV�HVWXGRV�GLDFU{QLFRV�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�QmR�VH�OLPLWDP�

D� HVFODUHFHU� GHWHUPLQDGDV� JUD¿DV�� PDV� WDPEpP� OHJLWLPDP� IRUPDV�
QmR�SDGUmR�� ±� IRUPD� GH� FRPXQLFDomR� YHUEDO� TXH� QmR� VHJXH� HVWULWD-
PHQWH�DV�FRQYHQo}HV�GD�QRUPD�SDGUmR�±��EHP�FRPR�IRUQHFHP�XPD�
SHUVSHFWLYD� KLVWyULFD� H� FRQWH[WXDOL]DGD�� UHFRQKHFHQGR� D� GLYHUVLGDGH�
linguística e a importância de entender a língua dentro de seu contexto 
cultural e temporal. 
(P�³$�OtQJXD�GH�(XOiOLD´��%DJQR��QR�FDStWXOR�³4XHP�QmR�VH�DOHP-

EUD�GH�&DP}HV"´��PHQFLRQD�³2V�/XVtDGDV´��GH�&DP}HV��H�H[S}H�YHU-
ERV�FRPR��DOLPSDU��DMXQWDU��DOHYDQWDU��DYRDU��HWF��FRPR�XPD�IRUPD�GH�
VH�UHIHULU�DR�DUFDtVPR�±�YRFiEXORV�HVWLJPDWL]DGRV�H�DUFDL]DQWHV�²�GR�
SRUWXJXrV�GR�%UDVLO��2V�YHUERV�ODWLQRV�³DGYROR´�H�³XROR´��TXH�VLJQL¿-
FDP��UHVSHFWLYDPHQWH��³DYRDU´��IRUPD�QmR�SDGUmR��RX�VHMD��R�PRGR�GH�
IDODU�UHJLRQDO��QRPHDGDPHQWH�QRUGHVWLQR�� �H�³YRDU´��HVWmR�SUHVHQWHV�
QRV�YHUEHWHV�GH�GLFLRQiULRV�FRPR�R�+RXDLVV�RX�$XUpOLR��XPD�YH]�TXH�
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a língua está em constante mudança, e as formas consideradas não-
�SDGUmR�SRGHP�VHU�MXVWL¿FDGDV�SHODV�FRQVWUXo}HV�DQWLJDV�DR�LQYpV�GH�
VHUHP�FDUDFWHUL]DGDV�FRPR�³FDLSLUD´��DVVLP�HVWXGRV�GLDFU{QLFRV�PRV-
tram como as línguas se transformam ao longo do tempo, e isso inclui 
D�DFHLWDomR�GH�IRUPDV�³HVWLJPDWL]DGDV´��

Portanto, ao examinarmos o arcaísmo presente no português bra-
sileiro, especialmente nos verbos mencionados por Bagno, como 
³DOLPSDU´�H�³DMXQWDU´��GHSDUDPR�QRV�FRP�PXLWR�PDLV�GR�TXH�IRUPDV�
OLQJXtVWLFDV�HVWLJPDWL]DGDV��(VVDV�H[SUHVV}HV�FDUUHJDP�FRQVLJR�DV�FD-
madas de uma rica herança cultural, remontando às origens da colo-
QL]DomR�H�DRV�GLYHUVRV�PDWL]HV�TXH�FRQWULEXtUDP�SDUD�D�IRUPDomR�GR�
LGLRPD�QR�%UDVLO��(P�YH]�GH�VLPSOHVPHQWH�URWXODU�HVVHV�WHUPRV�FRPR�
não-padrão, é crucial reconhecer a sua relevância como testemunhas 
da diversidade e da evolução da língua portuguesa em solo brasileiro.

Considerações finais 

(P�YLUWXGH�GRV� IDWRV�PHQFLRQDGRV�� WRUQD�VH�HYLGHQWH�TXH�D� OtQJXD�
ODWLQD�SHUPDQHFH�SURIXQGDPHQWH�HQUDL]DGD�QD�IRUPDomR�GD�OtQJXD�SRU-
tuguesa. Este elo histórico é crucial para a compreensão abrangente das 
WUDQVIRUPDo}HV�GR�QRVVR�LGLRPD�H��DR�PHVPR�WHPSR��ODQoD�OX]�VREUH�RV�
GHVD¿RV�H�RSRUWXQLGDGHV�TXH�HQIUHQWDP�RV�HGXFDGRUHV�H�HVWXGDQWHV��

A língua latina, como origem do português, desempenha um papel 
fundamental na nossa herança linguística. Seu impacto é visível em 
várias camadas da língua portuguesa, desde o vocabulário até a sinta-
[H��$OpP�GLVVR��D�LQÀXrQFLD�ODWLQD�p�HVSHFLDOPHQWH�QRWiYHO�QD�IRUPDomR�
de neologismos em áreas modernas, como a informática. Um exemplo 
FOiVVLFR�p�D�SDODYUD�³GHOHWDU´��GHULYDGD�GR�ODWLP�³GHOHWDUH´�TXH�FKHJRX�
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ao Brasil através do inglês, como estrangeirismo, e tornou-se parte in-
tegrante do nosso vocabulário contemporâneo. 

A formação dos futuros professores de língua portuguesa deve in-
cluir uma sólida compreensão da língua latina e de suas contribuições 
para o português. Isso não apenas fortalece a base linguística dos edu-
cadores, mas também os prepara para transmitir a importância his-
tórica e contemporânea da língua latina aos seus alunos. Reconhecer 
D�LQÀXrQFLD�GD�OtQJXD�ODWLQD�QD�FULDomR�GH�QHRORJLVPRV��D�H[HPSOR�GH�
³GHOHWDU´��GHVWDFD�FRPR�HVVD� OtQJXD�DQWLJD�FRQWLQXD�YLYD�H� UHOHYDQWH�
em nossa vida cotidiana.
2XWURVVLP��D�SHUVSHFWLYD�GLDFU{QLFD�GD�OtQJXD��HVSHFLDOPHQWH�D�SDUWLU�

do estudo do latim, desempenha um papel fundamental na formação 
do professor de língua portuguesa. Entender as origens históricas da 
língua é essencial para um profundo conhecimento da estrutura, das 
PXGDQoDV�H�GD�GLYHUVLGDGH�OLQJXtVWLFD��7DO�HQWHQGLPHQWR��SRU�VXD�YH]��
FRQWULEXL�SDUD�XPD�SUiWLFD�SHGDJyJLFD�PDLV�HQULTXHFHGRUD�H�H¿FD]��

O estudo do latim, ancestral do português e de várias outras lín-
guas românicas, proporciona aos educadores uma visão abrangente 
GDV�WUDQVIRUPDo}HV�GD�OtQJXD�DR�ORQJR�GRV�VpFXORV��,VVR�DMXGD�D�GHV-
PLVWL¿FDU� D� LGHLD� GH� TXH� D� OtQJXD�SRVVXL� XPD� IRUPD� ³¿[D´� H� LPXWi-
YHO��UHYHODQGR�TXH�DV�OtQJXDV�HVWmR�HP�FRQVWDQWH�WUDQVIRUPDomR��(VVD�
FRPSUHHQVmR�p�HVVHQFLDO�SDUD�R�SURIHVVRU��TXH�SRGH�WUDQVPLWL�OD�DRV�
alunos, incentivando uma visão mais tolerante e respeitosa das varia-
ções linguísticas.
$OpP�GLVVR��DR�HVWXGDU�D�OtQJXD�GHVGH�VXDV�UDt]HV��R�SURIHVVRU�DG-

TXLUH� XPD� FRPSUHHQVmR�PDLV� VyOLGD� GD� HVWUXWXUD� OLQJXtVWLFD�� ,VVR� R�
capacita a abordar conceitos gramaticais com maior profundidade, 
UHODFLRQDQGR�RV�jV�RULJHQV�HWLPROyJLFDV�H�jV�PXGDQoDV�IRQpWLFDV�TXH�
RFRUUHUDP� DR� ORQJR� GR� WHPSR�� (VVD� SHUVSHFWLYD� GLDFU{QLFD� DMXGD� D�
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desvendar muitos dos mitos linguísticos e preconceitos em relação às 
formas não-padrão da língua, capacitando o professor a lidar com es-
VDV�TXHVW}HV�GH�PDQHLUD�PDLV�HVFODUHFLGD�H�LQFOXVLYD�
$�SHUVSHFWLYD�GLDFU{QLFD�WDPEpP�RIHUHFH�XPD�YLVmR�HQULTXHFHGRUD�

GDV�LQÀXrQFLDV�FXOWXUDLV�QD�OtQJXD��$R�HQWHQGHU�FRPR�D�OtQJXD�SRUWX-
guesa absorveu elementos de diferentes culturas ao longo de sua his-
WyULD��R�SURIHVVRU�SRGH�HQULTXHFHU�R�HQVLQR��GHVWDFDQGR�D�GLYHUVLGDGH�
OLQJXtVWLFD�FRPR�XP�UHÀH[R�GD�GLYHUVLGDGH�FXOWXUDO�
3RUWDQWR��DR�¿QDOL]DU�HVWH�WUDEDOKR��p�IXQGDPHQWDO�HQIDWL]DU�TXH�R�

HQVLQR�GD� OtQJXD� ODWLQD�H�GH�GLVFLSOLQDV�D¿QV�GHYH� VHU�HQFDUDGR�QmR�
apenas como uma tradição acadêmica, mas como uma ponte para 
compreender a profundidade e a diversidade do português. A língua 
latina persiste, não apenas como um legado histórico, mas como um 
componente vital da nossa língua e cultura contemporâneas. Cons-
FLHQWL]DU�RV� HVWXGDQWHV� H� HGXFDGRUHV� VREUH� HVVD� FRQH[mR�p� HVVHQFLDO�
para promover uma apreciação mais profunda e uma compreensão 
mais abrangente do nosso idioma.
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Game on: avaliando o uso de jogos pedagógicos 
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Game on: evaluating the use of pedagogical games 
in English classes in the Supervised Internship
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Resumo: O uso de tecnologias e jogos têm sido adaptados, paulatinamente, 
para o ambiente educativo nas aulas de língua inglesa. Assim, este trabalho 
apresenta experiências com o uso de tecnologias digitais e jogos pedagógi-
cos, provindas do Estágio Supervisionado do curso de Letras-Inglês. Como 
aporte teórico, basear-nos-emos nas contribuições de Kapp (2012), Alves et 
al�� �������H�5DPRV�H�2OLYHLUD���������TXH�GLVFXWHP�VREUH�D�JDPL¿FDomR��H�
Kumaravadivelu (2003) que corrobora a discussão do pós-método e o ensino 
de línguas. Ademais, Frigotto e Motter (2008) e Almeida Filho (1998) apre-
sentam a importância do lúdico no âmbito escolar, bem como a relevância do 
uso de aparatos tecnológicos, trazidas por Cortelazzo (1996), dentre outros. 
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de campo e exploratória (PRODANOV; FREITAS, 2013). Como resultados, 
constatamos que, através de jogos, os alunos desempenharam as atividades 
com êxito, além de mostrarem-se motivados e engajados nas aulas.
Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Ensino de língua inglesa. Jogos pe-
dagógicos.

Abstract: The use of technologies and games have been gradually adapted 
to the educational environment in English language classes. Thus, this work 
presents experiences with the use of digital technologies and pedagogical ga-
mes, coming from the English language Supervised Internship. As theore-
tical contribution, we base ourselves on the contributions of Kapp (2012), 
Alves et al���������DQG�5DPRV�DQG�2OLYHLUD���������ZKR�GLVFXVV�JDPL¿FDWLRQ��
and Kumaravadivelu (2003) who corroborates the discussion of post-me-
thod and language teaching. Furthermore, Frigotto and Motter (2008) and 
Almeida Filho (1998) present the importance of play in the school environ-
ment, as well as the relevance of the use of technological devices, brought by 
&RUWHOD]]R���������DPRQJ�RWKHUV��*LYHQ�WKH�DERYH��WKLV�UHVHDUFK�LV�FODVVL¿HG�
DV�TXDOLWDWLYH��¿HOG�UHVHDUFK�DQG�H[SORUDWRU\��352'$129��)5(,7$6���������
As a result, we found that, through games, students performed the activities 
successfully, in addition to being motivated and engaged in classes.
Keywords: Supervised internship. English language teaching. Pedagogical 
games.

Introdução 

O presente trabalho ocorre em decorrência da disciplina de Estágio 
Supervisionado II, do curso de licenciatura em Letras-Inglês, da 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). O intuito deste componen-
te é permitir o contato dos licenciandos com o campo de atuação pro-
¿VVLRQDO��EHP�FRPR�XPD�HWDSD�GH�REVHUYDomR�GR�SURIHVVRU� UHJHQWH��
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Além disso, o estágio torna-se uma experiência indispensável na for-
mação docente, visto que analisa e participa da realidade teórico-prá-
tica ora estudados durante a jornada acadêmica. “[...] o estágio curri-
cular é atividade teórica de conhecimento, fundamentação, diálogo e 
intervenção na realidade, esta, sim, objeto da práxis [...]” (Pimenta, 
2004, p. 45).  

 De acordo com Kumaravadivelu (2003), a experiência é a única re-
ferência real que os professores compartilham, sendo estas, experiên-
FLDV�FRP�DOXQRV�TXH�LQÀXHQFLDP�VXDV�YLV}HV�GH�HQVLQR��H[SHULrQFLDV�GH�
SUHSDUDomR�SUR¿VVLRQDO�H�D�YLYrQFLD�FRPR�PHPEURV�GD�VRFLHGDGH��(VWD�
EDVH�KHWHURJrQHD�H�GLYHUVL¿FDGD�GH�H[SHULrQFLD�XQH�SHVVRDV�TXH�HQVL-
nam, mas não constitui uma base disciplinar. Sob esse viés, as expe-
riências provindas do estágio transmitem a compreensão do ambiente 
em que se está inserido. As regências ministradas no estágio super-
visionado permitem um olhar crítico do professor supervisor acerca 
da formação docente, visto que as práticas pedagógicas vão além dos 
conhecimentos e fundamentos transmitidos.

Dessarte, as atividades aplicadas durante o período de regência são 
R�IRFR�GHVWH�WUDEDOKR��HVSHFL¿FDPHQWH�D�XWLOL]DomR�GH�MRJRV�SHGDJyJL-
cos nas aulas de Língua Inglesa (doravante LI). Como objetivo desta 
pesquisa, analisamos a relevância do uso dos jogos, bem como as ex-
periências particulares das estagiárias durante as aulas ministradas. 
Além disso, abordamos sobre o uso de tecnologia como mediação no 
processo de ensino-aprendizagem e a facilidade promovida por esta. É 
de notório conhecimento que o Inglês, como componente curricular, 
GHVSHUWD�GHVD¿RV�H�GL¿FXOGDGHV�SDUD�D�PDLRULD�GRV�HVWXGDQWHV��SULQ-
cipalmente pelas divergências em relação à língua materna. Contudo, 
a aplicação de atividades lúdicas são uma alternativa para facilitar a 
aprendizagem da língua (Rolim, 2008).
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Para fundamentar as teorias discutidas no decorrer dessa pesquisa, 
tem-se como aporte teórico os trabalhos de Ramos e Oliveira (2022), 
Kasdorf (2013) e Helfer (2015), que discutem sobre o uso de jogos 
como uma ferramenta pedagógica de ensino, bem como os letramen-
tos digitais envolvidos nas práticas docentes, discutidos por Cortelazzo 
(1996) e Nascimento, Santos e Silveira (2019). Além disso, Kumarava-
divelu (2013) que aborda sobre o pós-método em relação ao de ensino 
de línguas, e Rolim (2008) que reitera sobre a ludicidade no ensino. 

Ademais, a metodologia desta pesquisa baseia-se em uma pesquisa 
de campo, por objetivar conhecimentos acerca de um problema e bus-
ca comprovar hipóteses, além de descobrir novos fenômenos. Além 
disso, possui caráter exploratório, por objetivar novas informações 
acerca do objeto analisado, e qualitativo, que busca interpretar os fe-
nômenos que ocorrem no ambiente provedor dos dados (Prodanov; 
Freitas, 2013). Neste caso, o ambiente provedor dos dados foi o con-
texto de da escola pública, em parceria com Estágio Supervisionado, 
a qual foi responsável por dispor de ferramentas para a efetivação das 
atividades aplicadas pelas estagiárias durante o período de regência. 

Diante desta realidade, é papel do professor motivar o desenvolvi-
mento dos alunos por meio da sua intervenção didático-pedagógica. 
Desta forma, os jogos interativos auxiliam na ampliação do processo 
de aprendizagem e potencializam o ensino (Frigotto; Motter, 2008). 
Os jogos no ensino de LI estão ganhando destaque, paulatinamente, 
por trazer leveza e dinamicidade às aulas. As vantagens dessa estra-
tégia vão ainda além disso: por meio de jogos, as turmas se tornam 
engajadas e mais interativas. 
3RU�¿P��YLVXDOL]D�VH�TXH�DV�DWLYLGDGHV�GHVHQYROYLGDV�GXUDQWH�R�HVWi-

gio permitiram a ludicidade e engajamento da turma, ajudando na su-
SHUDomR�GH�EDUUHLUDV�H�GL¿FXOGDGHV�GH�SURQ~QFLD��$OpP�GLVVR��D�SDUWLU�
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GDV�GL¿FXOGDGHV�YLVXDOL]DGDV�SHODV�HVWDJLiULDV��IRL�SRVVtYHO�UHDOL]DU�XPD�
intervenção a partir das atividades propostas, visando o aprimoramento 
das habilidades linguísticas. Antemão, os jogos despertaram a curiosi-
dade e instigaram a motivação dos alunos durante as aulas regidas.

Pedagogia pós-método e o ensino de línguas

A perspectiva pós-método é um construto baseado no conceito de 
que é necessário que os professores ultrapassem o método proposto 
pela instituição onde trabalham. Ademais, é preciso que os professores 
FRPSUHHQGDP�DV�QHFHVVLGDGHV�H�HVSHFL¿FLGDGHV�VHXV�DOXQRV�H��D�SDUWLU�
GHVVD�GH¿QLomR��WHRUL]DU�VXD�SUySULD�SUiWLFD�SDUD�TXH�SRVVDP�FRQWH[-
WXDOL]DU� H� UHVVLJQL¿FDU�R� HQVLQR�GH�XPD� OtQJXD�HVWUDQJHLUD� H�� DVVLP��
construir com seus alunos um mundo de possibilidades a partir dessas 
descobertas (Kumaravadivelu, 2003). 

Sob o viés das pesquisas de Kumaravadivelu (2003), o pós-método 
é uma abordagem para o ensino de línguas estrangeiras, e sugere uma 
abordagem além das restrições tradicionais dos métodos de ensino de 
línguas. Além disso, o teórico argumenta que, os métodos tradicionais 
de ensino de línguas como o método gramatical ou o método audiolin-
JXDO��WrP�VXDV�OLPLWDo}HV�H�QmR�VmR�VX¿FLHQWHV�SDUD�DWHQGHU�jV�QHFHV-
sidades complexas dos alunos. 

Além disso, Kumaravadivelu (2003) propõe uma abordagem mais 
holística e aberta, que leva em consideração os contextos e as neces-
sidades individuais dos alunos. Ademais, pós-método é baseado em 
três princípios fundamentais: o primeiro, que é o parâmetro da par-
WLFXODULGDGH�H�HVSHFL¿FLGDGH�� IDYRUHFH�D�HYROXomR�GH�XPD�SHGDJRJLD�
sensível ao contexto e estabelecida, baseada numa percepção real de 
HVSHFL¿FLGDGHV� ORFDLV��SROtWLFDV�H�VRFLRFXOWXUDLV��3DUD�R�SURJUHVVR�GH�
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uma teoria e de uma prática sensível ao contexto, o professor deve de-
VHQYROYHU�XPD�SUiWLFD�UHÀH[LYD�H�FUtWLFD��DGDSWDQGR�VHXV�PpWRGRV�GH�
acordo com as necessidades dos alunos e com as demandas do contex-
to. O professor necessita, com precisão, envolver-se no ciclo contínuo 
GH�REVHUYDomR��UHÀH[mR�H�DomR��

Em contrapartida, vem o segundo princípio, da praticidade. Esta vê 
o professor como produtor de teorias a partir de sua prática. Segundo 
Kumaravadivelu (2003), é o professor que, de posse de ferramentas de 
exploração adequadas, está mais apto para produzir a teoria prática. 
No que se refere ao princípio de possibilidade, é procedente especial-
mente da pedagogia crítica de Paulo Freire, assumindo a posição de 
qualquer pedagogia. Para o autor, o princípio da possibilidade pro-
porciona programas de professores em formação, tornando possível o 
surgimento de consciência sociopolítica entre todos os participantes, 
para que eles possam formar ou transformar suas identidades pessoais 
e sociais (Kumaravadivelu, 2012).

Jogos no ensino de inglês: promovendo ludicidade

Os jogos estão presentes há alguns anos na vida dos indivíduos, gra-
ças ao contexto globalizado em que estamos inseridos. O entreteni-
mento promovido pelos jogos ganhou destaque nos últimos anos, por 
introduzir-se nas salas de aula como uma ferramenta de ensino. Ade-
mais, é de suma importância rememorar que os alunos fazem parte da 
geração tecnológica e lidam espontaneamente com as ferramentas que 
os professores, porventura, utilizam. 

Conforme cita Helfer (2015), “os jogos educacionais proporcionam 
um enfoque em determinados assuntos, conteúdos, matérias e são 
voltados diretamente ao ensino” (Helfer, 2015, p. 21). Jogos com teor 
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educativo buscam o engajamento dos alunos nas aulas, assim como 
promovem ludicidade e interação. Sob esse viés, a aplicação de ativi-
GDGHV�O~GLFDV�p�XPD�GDV�DOWHUQDWLYDV�SDUD�DPHQL]DU�DV�GL¿FXOGDGHV�GH�
DSUHQGL]DJHP�GD�OtQJXD��$¿QDO��

O brincar relaciona-se ainda com a aprendizagem. Brincar é 
aprender; na brincadeira, reside a base daquilo que, mais tarde, 
permitirá à criança aprendizagens mais elaboradas. O lúdico tor-
na-se, assim, uma proposta educacional para o enfrentamento 
GDV�GL¿FXOGDGHV�QR�SURFHVVR�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP��5ROLP��*XHU-
ra; Tassigny, 2008, p. 177).

Desta forma, os jogos são aparatos mediadores do processo de 
aprendizagem, podendo assim, serem introduzidos pelo professor. 
Portanto, selecionar o jogo certo para 6 determinada classe é indispen-
sável, mas não é tão fácil quanto parece. Para adquirir o objetivo, al-
guns cuidados devem ser tomados (Frigotto; Motter, 2008). O docente 
não pode deixar os estudantes brincarem por brincar, sendo assim, é 
aconselhável selecionar um jogo cujo propósito principal seja praticar 
o conteúdo utilizado em sala de aula. O jogo deve ser usado como uma 
forma de atividade de aprendizagem ou de revisão. 

Sob esse ponto de vista, mesmo que exista uma vasta gama de jogos 
que podem ser utilizados com o viés educacional, se o docente não 
¿]HU�R�XVR�GHVVD�IHUUDPHQWD�GH�PDQHLUD�GLGiWLFD��R�REMHWLYR�QmR�VHUi�
alcançado. Dessarte, as atividades lúdicas propostas contribuem no 
intelecto de crianças e adultos, visto que elas 

[...] têm o poder sobre a criança de facilitar tanto o progresso 
de sua personalidade integral, como o progresso de cada uma de 
suas funções psicológicas, intelectuais e morais. Além disso, a 
OXGLFLGDGH�QmR�LQÀXHQFLD�DSHQDV�DV�FULDQoDV��PDV�WUD]�WDPEpP�
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vários benefícios aos adultos, os quais adoram aprender algo ao 
mesmo tempo em que se distraem (Nunes, 2004, p. 12). 

Os jogos são associados a diversão, mas também torna agradável 
a experiência em sala de aula. A interatividade pode ser representa-
GD�SRU�LPDJHQV�JUi¿FDV�TXH�SHUPLWHP�R�DSUHQGL]DGR�SRU�DVVRFLDomR�
de imagem e vocábulo (KASDORF, 2013). Outrossim, os jogos lúdicos 
SURPRYHP�GHVD¿RV�H�FRPSHWLomR��VHQGR�HVWHV�PRWLYDomR�GDV�DXODV�JD-
PL¿FDGDV��TXH�SRVVXHP�SRQWRV��rankings, regras, storytelling, desa-
¿RV�H�UHFRPSHQVDV��FRQIRUPH�DSUHVHQWD�.DSS��������HP�VHXV�HVWXGRV�
VREUH� JDPL¿FDomR�� $OpP� GLVWR�� HVVHV� HOHPHQWRV� H[LJHP� DWHQomR� DRV�
comandos para que a aprendizagem seja efetivada, conforme elucida 
Ramos e Oliveira (2022):

Ao jogar é necessário compreender os comandos, o que faz com 
que a descoberta de novas palavras seja motivada pelo desejo de 
entender o estímulo oferecido e alcançar o objetivo proposto pelo 
jogo. Dessa forma, o jogador passa a prestar mais atenção nas 
palavras que estão sendo utilizadas, o que favorece a aquisição da 
linguagem (Ramos; Oliveira, 2022, p. 234).

 
Ademais, os elementos supracitados contribuem para a motivação 

GRV�DOXQRV�HP�VDOD�GH�DXOD��2�DOXQR�VHQWH�VH�GHVD¿DGR�D�SDUWLFLSDU��DV-
sim como a interagir com os colegas, efetivando o processo de apren-
dizagem de maneira dinâmica. Também, Alves, Minho e Diniz (2014) 
GLDORJDP�DFHUFD�GD�JDPL¿FDomR�FRPR�XPD�FRQH[mR�GR�DPELHQWH�HVFR-
lar com o universo dos jovens, visto que os jogos e as tecnologias já es-
tão presentes na realidade de todos. Além disso, Almeida Filho (1998, 
p. 55) argumenta que o lúdico contribui na aprendizagem por permitir 
interação do aluno com a aprendizagem.
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Em síntese, o lúdico, os jogos e as brincadeiras trazem alegria ao 
âmbito escolar, permitindo que a aprendizagem saia do tradicional e 
seja atrativa aos olhos dos alunos. Além disso, ao utilizar esses méto-
dos de ensino, o aluno consegue interagir de maneira proveitosa, visto 
TXH�DOJXQV�GHPRQVWUDP�GL¿FXOGDGHV�QD�GLVFLSOLQD�GH�,QJOrV��2�SURIHV-
sor deve usar a seu favor as metodologias que permitam a efetividade 
do processo de ensino-aprendizagem, trazendo “o contexto do mundo 
real para sala de aula” (Prescher, 2010, p. 30).

Tecnologias e jogos digitais nas aulas de língua inglesa 

Ao longo dos anos, o processo educacional muda paulatinamente 
com o avanço da tecnologia. Atualmente, ferramentas surgidas com a 
era digital vêm se destacando e ganhando mais espaço, transforman-
do as formas como o aprendizado de LI acontece dentro e fora de sala 
de aula (Nascimento; Santos; Silveira, 2019). O uso da tecnologia nas 
aulas de LI é cada vez mais frequente, visto que a tecnologia oferece 
muitas ferramentas que podem auxiliar no processo de aprendizagem 
dos alunos, estimulando o uso do Inglês de forma prática e interativa. 

Conforme destaca Nascimento, Santos e Silveira (2019), o uso de 
ferramentas digitais para o ensino de línguas estrangeiras é essencial, 
pois se destaca pela viabilidade de propiciar a aplicação de materiais au-
tênticos. Além disso, possibilita a prática da comunicação, fala, leitura, 
escrita e compreensão dos alunos, permitindo também que eles desen-
volvam suas habilidades linguísticas de forma autônoma e divertida. 

Outrossim, a internet também oferece uma variedade de recursos 
para enriquecer as aulas de LI. Os professores podem utilizar sites 
de aprendizagem online, onde os alunos podem encontrar exercícios, 
áudios, vídeos e material de leitura para complementar o conteúdo 
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aprendido em sala de aula. Além disso, as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (doravante TICs) estão sendo utilizadas para incentivar 
os alunos a interagirem nas aulas de Inglês, sobretudo através do uso 
de Internet, TVs e computadores nas aulas. 

Se faz necessário observar que o uso das TICs aumentou devido ao 
distanciamento social que foi ocasionado pela pandemia da COVID-19. 
Os professores tiveram que se adaptar, e o ensino remoto passou a ser 
prioridade nas aulas, obtendo as tecnologias digitais como principal 
fundamento para que o ensino se concretizasse. Diante da imensa im-
portância das ferramentas tecnológicas para o novo contexto educa-
cional que estamos vivendo, surge a necessidade de se entender como 
estão sendo utilizadas essas ferramentas e de que forma esse avanço 
tecnológico tem auxiliado professores no ensino-aprendizagem dos 
DOXQRV��HVSHFL¿FDPHQWH�QDV�DXODV�GH�/,�

No entanto, é importante lembrar que o uso da tecnologia nas aulas 
de LI não deve substituir as atividades tradicionais, como a interação 
oral e a leitura de textos autênticos. A tecnologia deve ser utilizada de 
forma complementar e integrada ao currículo, de modo que venha ma-
ximizar o aprendizado dos alunos, como uma ferramenta valiosa para 
estimular a prática e a vivência de LI de forma autônoma e interativa. 
Esse argumento pode ser reiterado seguindo o pensamento de Nasci-
mento, Santos e Silveira (2019): 

o uso da tecnologia não envolve necessariamente o desenvolvi-
mento de novas formas de construir o conhecimento, podendo 
reproduzir as mesmas práticas da sala de aula tradicional, tais 
como o uso de memorização, repetição, cópia, tradução desen-
volvida de forma descontextualizada, dentre outros aspectos 
(Nascimento; Santos, Oliveira, 2019, p. 56). 
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Vale salientar que, as TICs já se mostraram indispensáveis para o ensi-
no e estão cada vez mais presentes na realidade escolar. Com eles, é pos-
sível trabalhar metodologias ativas condizentes com a rotina de crianças 
e jovens, que estão familiarizados com os aparelhos tecnológicos em suas 
atividades diárias. Deste modo, Cortelazzo (1996) discute acerca da con-
tribuição da tecnologia na aprendizagem. Segundo seu pensamento, 

O uso das TIC no ambiente escolar como formas de mediação pode 
contribuir para melhorar a aprendizagem devido à versatilidade 
de linguagens envolvidas. Elas podem ser usadas para integrar 
vários conteúdos, ensinando, revisando, corrigindo e reforçando 
conhecimentos, usando diferentes tipos de representações que são 
trabalhadas por diferentes estilos de aprendizagem e diferentes 
talentos. Isso porque revestem os processos educativos com mo-
vimentos, cores, sons, emoções, relacionamentos com pessoas e 
dados concretos, além de permitirem que a aprendizagem se cons-
titua por meio de outras abordagens (Cortelazzo, 1996, p. 57). 

Em suma, a tecnologia e os dispositivos tecnológicos vieram agre-
gar no contexto escolar, permitindo um novo olhar e novos caminhos 
para a aprendizagem. Diante dessa perspectiva, a construção do co-
nhecimento deve estar alinhada ao uso das TICs, especialmente nas 
DXODV�GH�,QJOrV��GH�PRGR�TXH�YHQKD�FRQWULEXLU�FRP�DV�GL¿FXOGDGHV�QR�
idioma e permitir a interação com os alunos.

Contexto da pesquisa 

Esta pesquisa se caracteriza como exploratória, pesquisa de campo, 
e qualitativa. De acordo com Prodanov e Freitas (2013), pesquisas de 
caráter exploratório têm como intuito promover maior proximidade 
com o problema, podendo tornar mais compreensível o projeto que 
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pode ser construído com base em hipóteses ou intuições. Sendo assim, 
esta pesquisa busca deixar claro os benefícios do uso de tecnologias e 
jogos nas aulas de LI. 

Ademais, caracteriza-se como pesquisa de campo, por objetivar co-
nhecimentos acerca de um problema e buscar comprovar hipóteses, 
além de descobrir novos fenômenos. Com isso, a pesquisa busca no-
vos fundamentos para o ensino de idiomas, sobretudo comprovando 
os argumentos com base nas experiências do estágio supervisionado. 
Além disso, é qualitativa, por buscar interpretar os fenômenos que 
ocorrem no ambiente provedor dos dados (Prodanov; Freitas, 2013). 
Nesse caso, o ambiente provedor dos dados será a escola, responsável 
por dispor de ferramentas para a efetivação das atividades, que serão 
os dados coletados pelas estagiárias durante o período de regência. 

Adicionalmente, o estágio supervisionado é um componente curri-
cular do curso de Licenciatura em Letras - Inglês da Universidade Es-
tadual da Paraíba, disponibilizado obrigatoriamente no oitavo período 
do curso. Dessa maneira, a discussão de teorias e produção de ativi-
GDGHV�WHYH�LQtFLR�QR�PrV�GH�PDUoR��VHQGR�¿QDOL]DGR�QR�LQtFLR�GH�DEULO�
para que as observações das aulas na escola pudessem ser realizadas. 

As observações das aulas da professora supervisora da escola ini-
ciaram no mês de abril, contribuindo decisivamente para a formação 
docente das estagiárias. A partir dessa prática, foi possível avaliar o 
nível de Inglês da turma, bem como a interação deles nas aulas. Assim, 
facilitaria na produção dos planos de aula para as regências. Sob essa 
perspectiva, foi realizada a produção dos planos de aula para que as 
regências pudessem ser efetuadas. Levou-se em consideração a dis-
ponibilidade dos recursos que posteriormente seriam utilizados, bem 
como a realidade dos alunos e quais objetivos seriam alcançados. 
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A dupla de estagiárias se dividiu para a produção dos planos de 
aula, que estava sob a orientação do professor formador, responsável 
por ministrar o componente curricular de Estágio Supervisionado II. 
1R�TXH�VH�UHIHUH�jV�UHÀH[}HV�DFHUFD�GDV�H[SHULrQFLDV�GH�HVWiJLR��HVWmR�
dispostas nessa pesquisa, por meio dos resultados obtidos a partir da 
aplicação de jogos e tecnologias durante as aulas. 

Ademais, os dados foram gerados no contexto de uma escola públi-
ca estadual, localizada na cidade de Campina Grande, estado da Paraí-
ba. As regências ocorreram nos meses de maio e junho, na turma de 8º 
DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��DQRV�¿QDLV��2�QtYHO�GH�,QJOrV�GRV�DOXQRV�
era básico, sendo possível observar que eles não possuíam espontanei-
dade na comunicação em LI, permitindo que as estagiárias usassem 
diferentes abordagens na elaboração dos planos de aula.

A turma possuía 32 alunos, mas apenas 23 atuantes na sala de aula. 
A sala de aula possui tamanho razoável e disponibiliza carteiras em 
TXDQWLGDGH�VX¿FLHQWH�SDUD�D�WXUPD��$�PHVD�SDUD�R�SURIHVVRU�H�TXDGUR�
branco também estão disponíveis, sendo o último elemento essencial 
nas aulas. As estagiárias dividiram-se entre as atividades durante o pe-
ríodo de regência, visto que eram 90 minutos de aula. No que concerne 
a interação entre os alunos, alguns destacavam-se por participarem 
mais, outros permaneciam calados. 

A turma destacava-se na escola por ter alunos agitados, e por man-
terem-se dispersos e fazer o uso de celular. Observou-se também du-
rante as regências a desmotivação na realização das atividades no livro 
didático, outro ponto que foi levado em consideração na elaboração 
dos planos de aula. Alguns não levavam o material didático, nem pro-
duziam as atividades enviadas para casa, afetando diretamente no 
processo de aprendizagem. 
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$SHVDU�GDV�GL¿FXOGDGHV�DSUHVHQWDGDV�DFLPD��YLVXDOL]RX�VH�D�DSUHQ-
dizagem dos alunos, por meio das atividades aplicadas. Indubitavel-
mente, alguns não interagiam como planejado, mas a maioria contri-
buiu de modo positivo durante as aulas. As atividades por possuírem 
XP�YLpV�JDPL¿FDGR��JHUDP�HXIRULD�QRV�DOXQRV��HVWHV�TXH�Mi�HUDP�DJL-
tados. Contudo, obtiveram êxito nas atividades, bem como na prática 
nas habilidades linguísticas promovidas no decurso. 

Na próxima seção, analisamos algumas atividades desenvolvidas no 
decorrer do período de estágio, evidenciando como os estudantes se 
engajaram em cada uma, corroborando, assim, as discussões sobre a 
relevância de inclusão de jogos digitais no planejamento e, consequen-
temente, no ensino de línguas. 

Analisando os resultados: game on nas aulas de língua inglesa 

Discorreremos, nessa seção, sobre os resultados dessa pesquisa. 
Dessa forma, apresentaremos as questões ora analisadas, bem como 
os jogos selecionados no planejamento das aulas. Em seguida, sob à 
luz do aporte teórico deste trabalho, analisaremos o feedback dos alu-
nos, de modo que possamos assegurar-nos nos argumentos teórico-
�SUiWLFRV�H�FRQFOXLU�DV�UHÀH[}HV�DFHUFD�GDV�SUiWLFDV�SHGDJyJLFDV�FRQ-
templadas durante o decurso. 

Durante o período de regências, optou-se por uma didática de ensi-
no mais interativa, à luz do pós-método no ensino de línguas, discuti-
do por Kumaravadivelu (2003). Desse modo, as habilidades linguísti-
cas de fala, escuta, escrita e leitura puderam ser desenvolvidas através 
das atividades propostas. Sendo assim, no decorrer das experiências, 
alcançava-se o objetivo traçado pelas estagiárias, de promover o uso 
da língua através dos jogos selecionados. 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522409 15

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

Para uma compreensão efetiva dos resultados obtidos nessa pesqui-
sa, observamos as atividades supracitadas, bem como a metodologia 
de ensino utilizada pelas professoras em formação inicial. Durante a 
elaboração dos planos de aula, levou-se em consideração a faixa etária 
dos estudantes, além da quantidade de alunos na sala. Estes, mostram-
-se atentos durante atividades que envolvem jogos e/ou brincadeiras 
através das TICs, e se tratando de uma turma numerosa, tornava-se 
mais fácil dividi-los em grupos, e assim realizar as atividades. 

No que concerne ao primeiro dia de regência, não foi aplicada ne-
nhuma atividade de cunho lúdico, visto que se tratava de uma aula in-
trodutória para promover o contato das estagiárias com os alunos. Na 
segunda aula, foi possível inserir as ferramentas citadas no decorrer 
dessa pesquisa, como é possível observar no anexo a seguir:

Figura 1. Guessing game

Fonte: retirado do YouTube (2020)

A priori, a proposta para essa aula consistia em um jogo de adivi-
nhação sobre o conteúdo de roupas. Dessa forma, como discute Rolim 
��������R�O~GLFR�FRQWULEXL�SDUD�R�HQIUHQWDPHQWR�GDV�GL¿FXOGDGHV��HV-
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pecialmente no processo de aprendizagem de LI. Além disso, através 
das TICs, os alunos participaram ativamente da aula, por meio da in-
teração com a tecnologia. As estagiárias optaram por um vídeo pré-
-disponibilizado no YouTube��TXH�SRVVXtD�SURSRVWDV�GHVD¿DGRUDV�DRV�
alunos, como cronometrar o tempo e adivinhar o objeto desenhado. 

Além disso, a partir da leitura dos estudos de Kapp (2012), foi possí-
YHO�FRPSUHHQGHU�D�DSOLFDomR�GD�JDPL¿FDomR�QDV�DXODV��'HVVH�PRGR��RV�
objetivos traçados na escolha dessa atividade foram atingidos, através 
GDV�UHJUDV��GHVD¿RV��UHFRPSHQVDV�H�SRQWRV�GLVWULEXtGRV�DRV�YHQFHGR-
res da dinâmica. Ademais, observou-se a euforia nos alunos durante a 
execução, visto que estavam interessados em participar e contribuir na 
DWLYLGDGH��PHVPR�FRP�GL¿FXOGDGHV�QD�SURQ~QFLD�GDV�SDODYUDV��

Dessarte, Kasdorf (2013) contribui para a nossa análise sobre o uso 
de imagem e vocábulo em atividades, promovendo aprendizagem por 
meio da associação. Isto posto, a atividade selecionada para a terceira 
regência também abordava o conteúdo de roupas, propiciando, mais 
uma vez, o uso de tecnologia e jogos durante a aula.

Figura 2. Jogo Baamboozle – Clothes

Fonte: retirado a partir do Baamboozle (2023)
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Sob o viés de práticas sociais (Kleiman et al., 2019), recorremos às 
tecnologias como ferramenta primordial no processo de ensino-apren-
dizagem de língua inglesa. Neste caso, utilizamos o Baamboozle, um 
site cuja proposta são jogos para aulas de LI. Além disso, é possível edi-
tar os jogos já existentes na plataforma, bem como elaborar o jogo de 
acordo com o conteúdo/objetivo a ser atingido pela aula. Vale salientar 
que alguns recursos extras disponíveis na plataforma são bloqueados 
para usuários premium, porém não altera a efetividade da atividade. 

Outrossim, as estagiárias optaram por um material já disponibiliza-
do no site, visto que os vocábulos existentes nos jogos foram os mes-
mos utilizados na explanação do conteúdo. Então, para que os alunos 
pudessem participar da aula, foi necessário a utilização da sala de ví-
deo da escola. Contávamos com uma TV, computadores, um quadro 
EUDQFR�H�FDGHLUDV��WRUQDQGR�ÀH[tYHO�D�DSOLFDomR�GD�DWLYLGDGH��9DOH�UHV-
saltar que, mesmo com os aparatos tecnológicos da escola, optamos 
por levar o nosso notebook de uso pessoal, sendo o acesso à Internet 
um dos motivos para tal. 

Seguidamente, mesmo que a escola dispusesse de Internet, o aces-
VR�HUD�HVFDVVR�H�OHQWR��'HVVD�IRUPD��DV�HVWDJLiULDV�¿]HUDP�XVR�GH�,Q-
ternet móvel, desempenhando a execução da atividade. Ao projetar o 
material para TV, os alunos que já estavam divididos em dois grupos, 
tinham por objetivo adivinhar o nome da peça de roupa a partir da 
imagem apresentada. A própria plataforma disponibiliza a pontuação 
das equipes, tornando mais prático para as professoras, bem como 
SURPRYHQGR�R�XVR�GH�JDPL¿FDomR�H�OXGL¿FDomR��

Não obstante, outra plataforma foi utilizada com o mesmo viés, des-
ta vez com um conteúdo gramatical, passado simples e passado contí-
nuo. Dessa forma, o Wordwall, que é um site para criar lições das mais 
diversas formas, foi aplicado em forma de questionário para os alunos. 
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O site também possui um limite para usos gratuitos, além de ser fácil 
para edição e possuir benefícios como tabela de pontuação, contagem 
regressiva e alternativas.

Figura 3. Questionário no Wordwall sobre passado simples e passado contínuo

Fonte: retirado a partir do Wordwall (2023)

Mais uma vez, a sala de vídeo foi palco para execução de ativida-
des que envolvem tecnologias. Desse modo, como discute Cortelazzo 
(1996), o uso de recursos tecnológicos em sala de aula permite integrar 
GLYHUVRV�FRQWH~GRV��ID]HQGR�XVR�GH�GLIHUHQWHV�PHFDQLVPRV��JUi¿FRV��
cores e efetivando a aprendizagem a partir de outras abordagens. Por 
isso, o Wordwall contribuiu precisamente durante a aula, os alunos 
interagiram entre si e discutiram possíveis respostas, a partir do que 
compreenderam da explanação do conteúdo.

Mais uma vez, a sala de vídeo foi palco para execução de ativida-
des que envolvem tecnologias. Desse modo, como discute Cortelazzo 
(1996), o uso de recursos tecnológicos em sala de aula permite integrar 
GLYHUVRV�FRQWH~GRV��ID]HQGR�XVR�GH�GLIHUHQWHV�PHFDQLVPRV��JUi¿FRV��
cores e efetivando a aprendizagem a partir de outras abordagens. Por 
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isso, o Wordwall contribuiu precisamente durante a aula, os alunos 
interagiram entre si e discutiram possíveis respostas, a partir do que 
compreenderam da explanação do conteúdo.

Sob esse ponto de vista, usufruindo dos recursos pré-disponibili-
zados na plataforma, foi possível, mais uma vez, promover uma aula 
JDPL¿FDGD��GLYLGLQGR�RV�DOXQRV�HP�JUXSRV�H�SRQWXDQGR�j�PHGLGD�TXH�
acertavam a resposta. Além disso, as estagiárias recompensaram a 
equipe vencedora com pontos extras, estimulando os alunos a partici-
parem das atividades e provocando uma sensação positiva. Alves, Mi-
nho e Diniz (2014) citam sobre tais elementos fazerem parte da gami-
¿FDomR��TXH�p�XPD�PHWRGRORJLD�DWLYD�GH�HQVLQR�TXH�HQJDMD�H�SHUPLWH�
que os alunos alcancem seus objetivos enquanto protagonistas do seu 
processo de aprendizagem. 

Uma próxima atividade foi aplicada, dessa vez sem uso de aparatos 
tecnológicos, resultando em um bingo adaptado para uso pedagógico. 
Esse jogo resultou em um dos dias mais proveitosos durante o período 
de regência, onde foi possível observar a maior participação dos alu-
nos na aula. Tudo isso é resultado das aplicações de atividades lúdicas, 
conforme reitera Nunes (2004), permitindo que facilite o processo de 
ensino, bem como o progresso intelectual e moral do aluno. Obser-
vemos abaixo a disposição do jogo, cartelas com imagens de roupas e 
acessórios:
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Para a realização desta atividade, a turma foi dividida em trios, onde 
cada equipe possuía uma cartela. As estagiárias sorteavam os nomes 
de cada referido objeto, e as equipes marcavam em suas cartelas. Sen-
do assim, ganhava a equipe que marcasse toda a cartela, resultando 
em pontos para os alunos. Observou-se então um maior engajamento 
dos alunos na aula, visto que eles precisavam dialogar entre si para 
marcar a peça correta. Além disso, a pronúncia dos vocábulos era em 
língua inglesa, contribuindo para a prática do listening dos alunos. 

Além dos elementos supracitados acerca do uso dos jogos, Prescher 
(2010) discorre acerca da forma natural de aprendizagem que a ludici-
dade propõe. Os alunos conseguem absorver o conteúdo programático 
por meio de dinâmicas que os envolve, motivando a cooperação entre 
eles e tornando a sala de aula um ambiente interativo. Dessa forma, ao 
aplicar o bingo na turma, as estagiárias tiveram um feedback “positi-

Figura 4. Cartelas do bingo sobre roupas e acessórios

Fonte: https://en.islcollective.com/english-esl-worksheets/general-topic/
clothes-and-fashion/clothes-accessories-bingo-cards/61116 (2013)
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vo”, onde os alunos revisaram o conteúdo através de um jogo, simples 
e prático para elaborar. 

Para a conclusão dos conteúdos de revisão, as estagiárias elabora-
ram um jogo de revisão com todos os assuntos abordados, seguindo 
R�YLpV�GD�JDPL¿FDomR� �.DSS���������2V� HOHPHQWRV�GRV� MRJRV�XWLOL]D-
dos nessa dinâmica consistem nas regras do jogo, recompensas para 
D�HTXLSH�YHQFHGRUD��QtYHLV�GH�GL¿FXOGDGH�GDV�SHUJXQWDV�H�SRQWRV�jV�
equipes que acertaram as perguntas. Algumas perguntas foram elabo-
radas, e a turma foi dividida em duas equipes, permitindo a realização 
da atividade. 
3RU�¿P��HVWH�MRJR�FRQWULEXLX��FRP�r[LWR��à revisão dos conteúdos, 

bem como promoveu a socialização dos alunos. Desse modo, as es-
tagiárias concluíram os dias de regência, marcados pelo uso das tec-
nologias digitais a favor da aprendizagem, além das propostas de ati-
YLGDGHV� TXH� HQYROYHP� HOHPHQWRV� GD� JDPL¿FDomR�� 3RU� LVVR�� RV� MRJRV�
possuem cunho pedagógico, e como visualizado, nem sempre precisa 
da mediação tecnológica, sendo necessário apenas adaptá-los para a 
realidade da turma e do objetivo que queira ser alcançado.

Considerações finais

$R�¿QDO�GR�SUHVHQWH�DUWLJR��FKHJDPRV�j�FRQFOXVmR�GH�TXH�D�LQVHU-
ção dos jogos utilizados em sala de aula contribuiu para interação dos 
alunos com as atividades propostas. As atividades aplicadas obtiveram 
efetividade, bem como engajamento dos alunos durante a execução, 
visto que alguns alunos se sentem desmotivados nas aulas de Inglês. 
Dessa forma, os jogos propiciaram um ambiente interativo e dinâmico. 

As atividades lúdicas serviram como uma aliada nas aulas de Inglês, 
VHQGR�EHQp¿FR�WDQWR�QD�SUiWLFD�GDV�DWLYLGDGHV�GH�¿[DomR�TXH� IRUDP�
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ministradas, quanto como componente avaliativo. Os jogos estimula-
ram o engajamento oral, físico e de escrita dos alunos durante a reali-
zação, e por isso, permitiram que os alunos entendessem que a língua 
inglesa faz parte do seu cotidiano. 

Outrossim, o uso de jogos pedagógicos nas aulas de Inglês vai além 
da diversão, pois contribuem e promovem na evolução do raciocínio 
lógico do aluno, bem como sua evolução intelectual e mental. Notamos 
que as dinâmicas usadas em sala foram essenciais para a socialização 
de alguns alunos, por trazerem descontração e leveza para as aulas. 
Além disso, o uso dos jogos desviou um pouco da forma tradicional de 
ensino, que se baseava apenas no uso do livro didático. 

Com base em nossa experiência e na análise ora realizada, consta-
tamos que os jogos e as tecnologias digitais podem integrar o planeja-
mento de aulas de línguas frequentemente, e que os docentes devem 
incluir, sem restrição, jogos em suas ações pedagógicas, não unica-
mente como ferramenta ou maneira de lecionar, mas, sim, com a con-
vicção da sua relevância para a construção íntegra do aluno.

Em síntese, o ressaltamos que o estágio se fez e se faz imprescin-
dível na formação docente inicial, visto que permite o contato direto 
dos licenciandos com a realidade escolar nas aulas de LI, nos levando 
a vivenciar o processo de ensino-aprendizagem sob uma ótica críti-
FR�UHÀH[LYD�HP�WXUPDV�GH�HVFROD�S~EOLFD��$VVLP��DVVHJXUDPRV�TXH�R�
HQVLQR�GH�,QJOrV�GH�PRGR�VLJQL¿FDWLYR�LQVWLWXL�XP�IDWRU�UHOHYDQWH�SDUD�
que qualquer indivíduo inserido no meio social possa ter admissão ao 
mundo cultural e digital.
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Resumo: O presente trabalho apresenta um relato de experiência propondo 

uma análise do gênero podcast na aula de língua estrangeira, ao mesmo tempo 

que destaca o potencial didático do aplicativo Podcasters no contexto do En-

sino de Espanhol como Língua Estrangeira (E/LE). Por meio deste aplicativo, 

que atualmente está integrado à plataforma de streaming Spotify, o discente 

adquire a capacidade de elaborar seu próprio podcast no ambiente escolar. O 

escopo deste estudo visa a apresentação deste recurso como uma ferramen-

ta pedagógica de múltiplas facetas, a ser incorporada ao cenário educacional, 

consequentemente evidencia a trajetória de desenvolvimento deste gênero, 

culminando em sua consolidação contemporânea na sala de aula.
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tiempo que destaca el potencial didáctico de la aplicación Podcasters en el 

contexto de la Enseñanza del Español como Lengua Extranjera (E/LE). A 

través de esta aplicación, que actualmente está integrada en la plataforma de 

streaming Spotify, el estudiante adquiere la capacidad de elaborar su propio 

podcast en el entorno escolar. El alcance de este estudio tiene como objetivo 

presentar este recurso como una herramienta pedagógica de múltiples fa-

cetas que debe ser incorporada en el ámbito educativo, la evolución de este 

género, culminando en su consolidación contemporánea en la clase.

Palabras clave: Género podcast; aplicación Podcasters; Enseñanza de Es-

pañol como Lengua Extranjera (E/LE).

Introdução 

Na área de Ensino de Língua Estrangeira (ELE), buscamos a melhor ma-

neira de ingressar os conteúdos aos alunos com o intuito de desenvol-

ver as habilidades, em especial as habilidades de compreensão e produção 

oral dos docentes, por meio dos recursos tecnológicos que estão presente 

em suas vidas cotidianas. Pesquisas desenvolvidas no ambiente educa-

cional brasileiro, dentre eles destacam-se os estudos de Loresent (et. all. 

������H�7XPROR���������GHPRQVWUDP�D�H¿FiFLD�QD�XWLOL]DomR�GRV�UHFXUVRV�
tecnológicos na aprendizagem de uma segunda língua. 

Sendo assim, este estudo visa apresentar uma proposta didática di-

nâmica com o auxílio da ferramenta Podcasters da Spotify na produ-

ção do gênero virtual Podcast com o objetivo de analisar o desenvolvi-

mento e aprimoramento da habilidade de compensação oral em língua 

espanhola. No segmento deste artigo, apresentamos como problema 

a possibilidade de estimular o ensino de língua espanhola com a uti-

lização do aplicativo Podcasters para avaliar o desenvolvimento dos 

alunos na habilidade oral, com os objetivos de discutir o uso do apli-
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cativo Podcasters no desenvolvimento da produção oral para estudan-

tes de língua espanhola do Ensino Médio, bem como apresentar um 

panorama histórico do uso do gênero Podcast para o ensino de língua 

HVWUDQJHLUD��¿QDOL]DQGR�FRP�XPD�VXJHVWmR�GLGiWLFD�SDUD�DSOLFDomR�GR�
app Podcasters na sala de aula de E/LE. 

Tal proposta é caracterizada como um estudo de caso, pois já foi 

aplicada no contexto de formação da pesquisadora e empregará a 

metodologia da Análise de Conteúdo. Ao realizar a aplicação com 15 

DOXQRV�GR����DQR�GR�(QVLQR�0pGLR��QHQKXP�GHOHV� WHYH�GL¿FXOGDGHV�
encontradas no âmbito da ferramenta nem na execução da atividade. 

Quanto aos 17 alunos do 2° ano do Ensino Médio, 5 deles tiveram dú-

YLGDV�H�HQIUHQWDUDP�GL¿FXOGDGHV�DR�H[HFXWDU�D�DWLYLGDGH��PDV� WRGRV�
conseguiram entregá-la.

Utilização do gênero virtual Podcasts para o ELE 
com o auxílio da ferramenta Podcasters

No intuito de aprofundar nossa compreensão sobre a integração do 

gênero podcast no cenário educacional, empreenderemos uma análi-

se retrospectiva sucinta de seu desenvolvimento histórico. Ao exami-

nar os fundamentos da nomenclatura “Podcast”, a junção dos termos 

“pod” e “ipod” remete à expressão inglesa “Personal” ou “Demand”, 

WUDGX]LQGR�VH�FRPR�³SHVVRDO�VRE�GHPDQGD´��HQTXDQWR�R�VX¿[R�³cast” 

provém de “broadcast´�� VLJQL¿FDQGR� ³WUDQVPLVVmR´� �)DOFmR�� 7HPHU��
�������(VVD�LQWHUSUHWDomR�UHVVDOWD�D�QDWXUH]D�ÀH[tYHO�H�VRE�GHPDQGD�
do Podcast, algo que é potencializado pelas capacidades de os repro-

dutores de MP3 em múltiplos dispositivos estabelecerem uma ligação 

entre a reprodução e a gravação de conteúdo Podcast e diversos apare-

lhos, conferindo-lhes versatilidade para a realização dessas tarefas em 
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diversas circunstâncias e momentos do cotidiano, com um foco parti-

cular na produção oral (Freire, 2013b, p. 47 apud Freire, 2017). 

Esse gênero surgiu há pouco mais de uma década, sendo utilizado 

pela primeira vez em 2004, no jornal The Guardian, pelo jornalista 

inglês Ben Hammersley (Jain; Hashmi, 2013 apud Tumolo, 2014), 

sendo possível acessar através de websites que disponibilizam os pod-
casts ou nas plataformas digitais de streaming de áudios como Spoti-
fy, Castbox, Google Podcast, Apple Podcast, etc. (Hasan; Hoon, 2013 

apud Tumolo, 2014). Neste sentido, com a popularização desses apli-

cativos, atualmente é possível que qualquer usuário comum de inter-

net produza seu próprio podcast, logo:

Podem ser usados para o processo ensino/aprendizagem de LE, 

uma vez que estão disponibilizados na Internet em várias lín-

guas. Por se constituírem material de áudio autêntico, passam a 

VHU�UHFXUVR�H¿FD]�SDUD�D�FRPSUHHQVmR�GD�OtQJXD�DOYR�IDODGD�SRU�
nativos (com seus diferentes sotaques e pronúncias), permitindo 

aumentar a amplitude de reconhecimento dos sons da língua e, 

assim, desenvolvendo a compreensão oral de aprendizes. Além 

da compreensão oral, a produção oral pode ser desenvolvida, à 

medida que os aprendizes podem criar e publicar seus próprios 

podcasts, como uma (Tumolo, 2014, p. 231). 

No contexto pós-pandemia, observamos um cenário educacional no 

TXDO�WDQWR�DOXQRV�TXDQWR�SURIHVVRUHV�WLYHUDP�TXH�DXPHQWDU�VLJQL¿FD-

tivamente sua presença e interação com a internet. Isso resultou na 

necessidade de incorporar tecnologias de forma central nas salas de 

aula, impulsionando uma demanda por estratégias de ensino mais di-

nâmicas. Nesse ambiente, os discentes se viram obrigados a abraçar o 

uso contínuo das ferramentas tecnológicas, adaptando-se de maneira 

fundamental a essa nova realidade. 
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Em uma entrevista com a professora Laura Tolomei para o livro 

&RQÀXrQFLD�(QWUH�7H[WRV��7HFQRORJLDV�H�(GXFDomR, foi destacada sua 

contribuição de que as Tecnologias Digitais de Informação e Comuni-

cação (TDICs) desempenham um papel crucial no processo de ensino 

e aprendizagem de línguas, tornando-se uma ferramenta indispensá-

vel nas práticas pedagógicas. A professora enfatizou: “aprender uma 

nova segunda língua requer uma metodologia dinâmica que abranja 

os sentidos numa quase totalidade” (Tolomei et al., 2019). 

Nessa perspectiva, podemos utilizar o gênero discursivo Podcast 
juntamente com o programa de gravação e edição Podcasters, pro-

duzido pela empresa da Spotify, com o auxílio de outras tecnologias 

digitais para desenvolver um plano de didático-pedagógico que possa 

abranger o cenário atual nas salas de aula e a realidade dos alunos em 

sua vivência diária no âmbito virtual. Além disso, a BNCC apresenta 

este gênero virtual textual como uma maneira dos alunos desenvolve-

rem em sala de aula “a habilidade oral, produção artística, formação e 

análise de opinião, procedimentos de investigação e pesquisa”, entre 

outros, conforme mostra o trecho a seguir:

'LYHUVL¿FDU�JrQHURV��VXSRUWHV�H�PtGLDV�GH¿QLGRV�SDUD�D�VRFLDOL-
zação dos estudos e pesquisas: orais (seminário, apresentação, 

GHEDWH� HWF���� HVFULWRV� �PRQRJUD¿D�� HQVDLR�� DUWLJR�GH�GLYXOJDomR�
FLHQWt¿FD��UHODWyULR��DUWLJR�GH�RSLQLmR��UHSRUWDJHP�FLHQWt¿FD�HWF���
H�PXOWLVVHPLyWLFRV��YLGHRPLQXWR��GRFXPHQWiULR��YORJ�FLHQWt¿FR��
podcast, relato multimidiático de campo, verbete de enciclopé-

dia digital colaborativa, revista digital, fotorreportagem, foto-de-

núncia etc.) (BRASIL, 2018, p. 516). 

Sendo assim, visando as considerações da professora Laura Tolo-

mei (2019), este trabalho pretende apresentar uma proposta didática 

dinâmica utilizando o app Podcasters, a ferramenta digital Youtube e 
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demais TDICs apresentadas no plano de aula com o intuito de utili-

]DU�XP�DSOLFDWLYR�VHP�¿QDOLGDGHV�SHGDJyJLFDV��SRUpP�IDYRUiYHO�SDUD�D�
XWLOL]DomR�FRP�HVWH�¿P��FRP�R�FRP�R�SURSyVLWR�GH�DQDOLVDU�D�HYROXomR�
dos alunos referente à competência oral nas turmas do Ensino Médio.

Plano de aula aplicado na turma do 2° e 3° ano do Ensino Médio 
de Escola Privada com algumas adaptações

Plano de aula

ESCOLA DESCRIÇÃO DO GRUPO

2° e 3° anos

NÍVEL DE ESPANHOL

Nível (B2)

PROFESSOR(A)

Márcia Gomes de Barros

DATA DA AULA

06/06/2023

DURAÇÃO DE AULA

50 minutos

1. Tema

Produção de um Podcast

2. Objetivos

2.1 Geral

Avaliar o desenvolvimento da oral da língua espanhola dos alunos;

����(VSHFt¿FRV
Introduzir o gênero Podcast no Ensino da língua espanhola;

Avaliar o desenvolvimento dos alunos na competência oral.

3. Conteúdos

3.1 Compreensão da ferramenta Podcasters;

3.2 Demonstração das 30 curiosidades do País Uruguai;

3.3 Produção de um Podcast. 
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4. Desenvolvimento

TEMPO DA

ATIVIDADE

METODOLOGIA DESTREZAS

LINGÜÍSTICAS

AVALIAÇÃO

10min Apresentar a platafor-

ma Podcasters e mos-

trar um vídeo da tela 

do celular demons-

trando como faz login 

e cria um cadastrado.

Compreensão Oral;

20 min Mostrar o vídeo no 

YouTube sobre “30 

curiosidades sobre o 

País Uruguai;

Compreensão Oral; Será avaliado a 

entrega da ativida-

de respeitando as 

regras:

Se apresentar em 

espanhol e descre-

ver pelo menos 3 

curiosidades sobre 

o Uruguai dos 30 

mostrados em 

sala; 

15 min Demonstrar um 

exemplo de um Po-
dcast pelo Spotify 

(mostrar o rítimo da 

voz, tom...);

Compreensão Oral; Será feito uma 

análise interna da 

evolução nas falas 

em espanhol dos 

estudantes.

5min Tirar as dúvidas que 

ainda restar.

5. Recursos didáticos

- Quadro;

- Lápis de cor;

- Notbook;

- Televisão;

- App do Spotify e o Podcasters.
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6. Referências

30 CURIOSIDADES SOBRE O URUGUAI - PAÍSES #20. Canal das 

Curiosidades. YouTube, 14 de fev. de 2020. Disponível em: <https://

www.youtube.com/watch?v=eyA2wqq3ERo>. Acesso em: 06 de jun. 

de 2023.

7. Anexos

Foram eleitas tais plataformas em virtude de sua praticidade e fa-

cilidade de manipulação. O vídeo disponibilizado no YouTube apre-

sentou-se breve e autoexplicativo, enquanto a plataforma de Podcast, 
ao ser acessada após o processo de cadastro, imediatamente exibiu a 

opção para gravação de áudio, oferecendo a indicação de incluir uma 

trilha sonora. Cabe salientar que no mesmo canal do YouTube, múl-

tiplos vídeos de diversos canais discorrem acerca de curiosidades re-

lacionadas ao país Uruguai. Adicionalmente, além da plataforma de 

áudio previamente mencionada, pode-se empregar a Podcast App.
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Considerações finais

No decorrer deste estudo, buscamos explorar estratégias inovado-

ras no campo do Ensino de Língua Estrangeira (E/LE), com o objeti-

YR�QmR�DSHQDV�GH�LQWURGX]LU�FRQWH~GRV�GH�PDQHLUD�H¿FD]�DRV�DOXQRV��
mas também de desenvolver habilidades fundamentais, especialmente 

aquelas relacionadas à compreensão e à produção oral. Destacamos a 

relevância dos recursos tecnológicos presentes no cotidiano dos do-

centes como ferramentas essenciais nesse processo, uma perspectiva 

respaldada por pesquisas, incluindo os estudos de Loresent (et al., 
������H�7XPROR���������TXH�HYLGHQFLDP�D�H¿FiFLD�GD�XWLOL]DomR�GHVVHV�
recursos na aprendizagem de línguas estrangeiras.

É notável, neste ponto, que, com a expansão da tecnologia, os aplica-

tivos tornaram-se cada vez mais populares entre os estudantes. Nessa 

perspectiva, o app Podcasters se destaca como uma ferramenta capaz 

de auxiliar os alunos no desenvolvimento da habilidade oral em língua 

estrangeira, ao mesmo tempo em que facilita o trabalho do professor 

na análise da evolução do discente nessa competência. Portanto, é im-

portante apresentar este plano de aula aos docentes, pois ao longo do 

artigo demonstramos e enfatizamos o quanto o gênero virtual Podcast 
p� H¿FD]�QR�(QVLQR�GH�/tQJXD�(VWUDQJHLUD� �(�/(��� HVSHFLDOPHQWH� QR�
ensino básico, com o auxílio do app Podcasters.

Em síntese, os resultados obtidos indicam que a abordagem pro-

posta, utilizando o Podcasters da Spotify, pode ser uma ferramenta 

valiosa no desenvolvimento da habilidade oral em língua espanhola, 

GHPRQVWUDQGR� SRWHQFLDO� SDUD� VHU� LQFRUSRUDGD� GH�PDQHLUD� H¿FD]� QR�
contexto educacional. Esta pesquisa, ao oferecer uma análise crítica 

das experiências vivenciadas, contribui para o avanço contínuo do 
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ensino de línguas estrangeiras, incentivando a exploração de novas 

metodologias e recursos tecnológicos para aprimorar o processo de 

aprendizagem dos alunos. Dessa forma, reforçamos a importância de 

integrar práticas inovadoras e tecnológicas no Ensino de Língua Es-

trangeira, promovendo uma educação mais alinhada com as deman-

das contemporâneas.
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A gramática descritiva como ponto de partida 
para a compreensão das variações linguísticas 

Descriptive grammar as a starting point 
for understanding linguistic variations

Priscila Nunes Brazil
Luana Raissa

Alice Cristine Araújo Costa Santos

Resumo: O propósito central deste trabalho é analisar a gramática descritiva 
como fundamento para compreender as diversas manifestações plurais da lín-
gua. A pesquisa focaliza a variação linguística como uma expressão cultural 
e social sistematizada, examinada minuciosamente pela sociolinguística. Os 
REMHWLYRV�HVSHFt¿FRV�HQYROYHP�D�FRPSDUDomR�HQWUH�D�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD�H�
GHVFULWLYD��GHVWDFDQGR�DERUGDJHQV�H�GH¿QLo}HV�SRU�PHLR�GH�H[HPSORV�LOXVWUD-
tivos. Além disso, busca demonstrar como o ensino da gramática tradicional 
QDV�HVFRODV�SRGH�GL¿FXOWDU�D�DSUHQGL]DJHP�OLQJXtVWLFD�GRV�DOXQRV�H�LQYHVWLJDU��
sob uma perspectiva histórica, as transformações na língua portuguesa, con-
VLGHUDQGR�LQÀXrQFLDV�H[WHUQDV�H�LQWHUQDV�QR�PRGR�GH�H[SUHVVmR�H�IDOD��3DUD�
fundamentar teoricamente, o trabalho destaca renomados linguistas, como 
Perini (2005; 1997) e Bagno (2002; 2004; 2007; 2009) e demais autores com 
materiais digitais, abordando a evolução da língua e sua heterogeneidade, re-

Priscila Nunes Brazil. Mestranda em Linguagem e Ensino pela Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG), na área de concentração Estudos Linguísticos.
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ÀHWLQGR�QR�FRPSRUWDPHQWR�OLQJXtVWLFR�GRV�XVXiULRV�H�SHUPLWLQGR�OKHV�GHVHQ-
volver uma identidade de fala própria. Assim, o método adotado é qualitativo 
H�ELEOLRJUi¿FR��&RQFOXL�VH�TXH�HVVD�DERUGDJHP�p�FUXFLDO�SDUD�D�FRPSUHHQVmR�
da língua, enriquecendo positivamente a linguagem humana, e reconhecendo 
a diversidade linguística como parte integrante da comunicação. 
Palavras-chave: Gramática descritiva. Variação linguística. Língua Portuguesa.

Abstract: The central purpose of this work is to analyze descriptive grammar 
as a foundation for understanding the various plural manifestations of the 
language. The research focuses on linguistic variation as a systematic cultural 
DQG�VRFLDO�H[SUHVVLRQ��PHWLFXORXVO\�H[DPLQHG�E\�VRFLROLQJXLVWLFV��6SHFL¿F�RE-
jectives involve comparing normative and descriptive grammar, highlighting 
DSSURDFKHV� DQG� GH¿QLWLRQV� WKURXJK� LOOXVWUDWLYH� H[DPSOHV�� $GGLWLRQDOO\�� LW�
seeks to demonstrate how traditional grammar teaching in schools can hin-
der students’ linguistic learning and investigate, from a historical perspecti-
ve, transformations in the Portuguese language, considering external and in-
WHUQDO�LQÀXHQFHV�RQ�PRGHV�RI�H[SUHVVLRQ�DQG�VSHHFK��7KH�ZRUN�WKHRUHWLFDOO\�
underpins renowned linguists such as Perini (2005; 1997) and Bagno (2002; 
2004; 2007; 2009) and other authors with digital materials, addressing lan-
JXDJH�HYROXWLRQ�DQG�LWV�KHWHURJHQHLW\��UHÀHFWLQJ�RQ�XVHUV¶�OLQJXLVWLF�EHKDYLRU�
and allowing them to develop their own speech identity. Thus, the adopted 
method is qualitative and bibliographic. It is concluded that this approach 
is crucial for understanding language, positively enriching human language, 
and recognizing linguistic diversity as an integral part of communication.
Keywords: Descriptive grammar. Linguistic variation. Language.
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Introdução 

O papel dos gramáticos consiste em discernir a verdadeira natureza 
da língua, um objeto de estudo complexo. Ao integrar conceitos da 

perspectiva normativa e descritiva, conforme proposto pela gramática 
WUDGLFLRQDO��VLPSOL¿FD�VH�D�DQiOLVH�GHVVH�REMHWR�LQWULQVHFDPHQWH�KHWH-
URJrQHR�SDUD�XPD�~QLFD�IRUPD��R�XVR�FRUUHWR�GD�OtQJXD��WDQWR�QD�IDOD�
quanto na escrita. No âmbito educacional, prevalece a abordagem do 
ensino desse uso, muitas vezes deixando de lado o entendimento mais 
abrangente da diversidade linguística, que se baseia no estudo mais 
descritivo e funcional da língua.

No século XIX, a pesquisa linguística passou a reconhecer a língua 
como um sistema multifacetado, rompendo com a ideia de enquadrá-
-la em um conjunto de normas. A linguística histórica, ao estudar as 
transformações linguísticas ao longo do tempo, revelou que algumas 
mudanças ocorreram devido ao uso oral, transformando o que era 
considerado errado em certo na época atual.

Ao observar a língua em uso, destacam-se exemplos sociais ampla-
mente aceitos, mas que, pela perspectiva normativa, são considerados 
incorretos. Essa perspectiva revela que a língua é um objeto plural, em 
constante evolução, e que o agente dessa evolução ao longo dos séculos 
é o sujeito da comunicação: nós, sujeitos do discurso.

A visão prescritiva não admite múltiplas formas corretas no uso 
da língua, ao contrário da abordagem descritiva, que se concentra na 
gramática dos usos, analisando sistematicamente a língua em um mo-
PHQWR�HVSHFt¿FR��$�OLQJXtVWLFD�GHVFULWLYD�PRVWUD�TXH�D�OtQJXD��HP�VXD�
YDULHGDGH�LQ¿QLWD��SRVVXL�UHJUDV�JUDPDWLFDLV�HVSHFt¿FDV�TXH�GLYHUJHP�
GR�SRUWXJXrV�SDGUmR�H�GD�WUDGLomR�JUDPDWLFDO�
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Este trabalho visa analisar como a gramática descritiva é crucial 
para a compreensão das variações linguísticas da língua portuguesa, 
partindo do estudo dos usos em diversos contextos, situações e regiões. 
3URS}H�XPD�SRVVtYHO�UHGH¿QLomR�GRV�REMHWLYRV�GR�HQVLQR�GH�JUDPiWLFD�
em sala de aula, afastando-se do método tradicional e mecânico do 
sistema “acabado e pronto” da língua.
$�PHWRGRORJLD�XWLOL]DGD�p�TXDOLWDWLYD�H�ELEOLRJUi¿FD��HPEDVDGD�HP�

obras de linguistas importantes para o estudo da abordagem funcional 
da língua, considerando uma perspectiva sociolinguística para o estudo 
GDV�YDULDo}HV�OLQJXtVWLFDV��(VWH�HVWXGR�GHVD¿D�D�YLVmR�UHVWULWD�GD�OtQJXD�
no ensino, centrada na abordagem prescritiva, e destaca a variação lin-
guística como objeto principal e objetivo de ensino para a compreensão 
GD�OtQJXD��FRQWULEXLQGR�SDUD�D�WUDQVIRUPDomR�GR�SHU¿O�FXOWXUDO�H�VRFLRH-
conômico educacional, combatendo o preconceito linguístico.

Gramática descritiva: fundamentos e princípios

A linguística vem se aperfeiçoando e se desenvolvendo nas últimas 
décadas, principalmente em terras brasileiras, na qual desde a década 
de 60 que ocorreu e está ocorrendo uma evolução de estudo da língua 
HQTXDQWR�FLrQFLD��DWUDYpV�GH�XPD�SHUVSHFWLYD�GLDFU{QLFD��/RJR�GHSRLV��
na nossa época atual praticamente tem-se feito linguística entre cada 
indivíduo, sociedade ou região. Este fazer linguístico diz respeito ao 
uso da língua enquanto um sistema com vários subsistemas, os quais 
compõem primeiramente a aquisição da linguagem, depois as varia-
ções e evoluções da língua enquanto sistema mutável. 

Durante este processo de mutações e estudos referentes à língua, 
WUD]HQGR�HVWH�FHQiULR�SDUD�GHQWUR�GR�kPELWR�HVFRODU��QmR�p�LGHQWL¿FD-
do no aprendizado ou nas próprias aulas de língua portuguesa, esta 
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perspectiva da língua a partir dos usos. Quando é dito sobre o ensino 
da língua da língua a partir dos usos, é justamente o contrário que é 
“ensinado” dentro da sala de aula: a percepção do certo ou do errado, 
tendo como principal alvo a língua como um sistema inerente ao indi-
víduo, levando em conta as prescrições do falar certo dentro das regras 
gramaticais, e o escrever corretamente, e se caso fugir da regra, não 
HVWi�IDODQGR�SRUWXJXrV�FRUUHWDPHQWH��

Isto torna o ensino de gramática e compreensão da língua comple-
tamente vago e confuso em alguns pontos, visto que se for analisar as 
normas dentro da gramática prescritiva, podemos encontrar alguma 
LQFRHUrQFLD�RX�FRQWUDGLomR��QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�DRV�FRQFHLWRV�GRV�IH-
nômenos linguísticos, visto que é o indivíduo que manuseia a língua, o 
PHVPR�WHP�D�OLEHUGDGH�GH�PRGL¿Fi�OD�TXDQWDV�YH]HV�TXLVHU��HP�TXDLV-
quer situações de fala, permitindo sair da norma padrão que se tem 
(a que é ensinada justamente na escola) para uma variedade culta da 
linguagem, e com esta variedade culta é permitindo de fato alterá-la, 
PRGL¿Fi�OD��VHQGR�R�LQGLYtGXR�FRP�VHX�SRQWR�GH�YLVWD�FULDQGR�R�REMH-
to, objeto este que é multifacetado. 
&RQVLGHUDQGR� D� OtQJXD� KXPDQD� FRPR� XP� VLVWHPD� KHWHURJrQHR� H�

plural, ao empreender uma viagem pelo país, desde o norte até o sul, 
para explorar os modos de falar de cada região, notamos diferenças 
marcantes em aspectos sintáticos, fonéticos, semânticos, lexicais e 
pragmáticos. Embora existam similitudes, são as discrepâncias que se 
GHVWDFDP��SHUPLWLQGR�D�FODVVL¿FDomR�GH�FDGD�PRGR�GH�IDODU�GH�DFRUGR�
com sua região. Esse fenômeno constitui o estudo da variedade lin-
guística no Brasil, um tema muitas vezes negligenciado nas 

Levando em conta os estudos dos usos na nossa língua, é chegado ao 
questionamento do que se trata o estudo da gramática descritiva, e por-
que ela se opõe à gramática normativa na análise e principalmente, no 
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ensino em sala de aula, visto que a maioria da população brasileira, em 
geral alfabetizada, de certa forma consegue compreender a modalidade 
padrão e suas adequações na fala, mesmo que isso não seja perpassado 
para a escrita. Toda a população, a partir do nascimento, aprende pri-
meiramente a linguagem coloquial na situação de fala, para partir para a 
linguagem padrão. Um gramático enquanto pesquisador da língua e suas 
variações, vai analisá-la a partir de seus usos em diferentes contextos e lu-
gares, enquanto um gramático tradicional vai apenas considerar a forma 
¿[D�GD�FRQVWUXomR�GDV�QRUPDV�SDGUmR�GD�OtQJXD��R�TXH�p�FRUUHWR���H�R�TXH�
for externo não pertence à norma padrão, só existe no coloquial.

De acordo com Perini (2005, p. 37), um gramático tradicional ao ana-
OLVDU�D�IUDVH��³����2V�~QLFRV�WUrV�VREULQKRV�GH�&ODXGLD�PRUDP�MXQWRV�´�
pode aprovar ou desaprovar com base no uso, mas nesse julgamento, 
todas as adaptações de fala são ignoradas. Se aprovada, considera-se 
em conformidade com a norma padrão, apenas por ter recebido apro-
vação de um gramático tradicional. Isso limita a aprendizagem sobre 
a língua, ocultando um objeto de estudo complexo, manuseado por 
diversas pessoas em diferentes lugares, cada uma com peculiaridades 
FXOWXUDLV��FUHQoDV��SUHIHUrQFLDV��H[SHULrQFLDV�VRFLDLV�H�OLQJXtVWLFDV�GLV-
tintas. Portanto, é por meio da análise funcional da língua e de suas 
variações que a gramática descritiva se destaca.

Ao abordar a descrição da língua, estamos sugerindo uma análise 
abrangente da gramática e de como ela é examinada, estudada e apli-
cada em sala de aula. Nesse contexto, é possível explorar o ensino e 
a produção por meio da gramática descritiva, investigando como as 
expressões linguísticas e os diferentes falares contribuem para as va-
riações linguísticas. 

No senso comum, no que diz respeito ao conceito da língua portugue-
VD�RX�SRUWXJXrV��VH�UHIHUH�D�DTXHOH�LGHDO�GH�SXUH]D�H�SHUIHLomR��TXH�DSH-
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nas os mais letrados ou escritores e poetas conseguiram e conseguem 
atingir, por isso é vista como uma língua “difícil”, ou disciplina “muito 
difícil”, e que o usuário da própria língua se atreve a dizer que não fala 
da forma “correta”. Revisitando o que foi analisado anteriormente, te-
mos a norma culta da nossa língua, que deve ser estudada, analisada, 
descrita em detalhes junto com suas variações, tornando-a bem conhe-
FLGD��FRP�R�LQWXLWR�GH�VH�WRUQDU�HQ¿P�R�TXH�GHYH�VHU�D�EDVH�WUDEDOKDGD�
e feita na escola, e a norma padrão, que é basicamente o que é imposto 
pela tradição gramatical. Revisitando Bagno, enquanto a norma padrão 
é um molde, como se fosse um modelo já pronto para usar, as varie-
GDGHV�FXOWDV�VmR�UHVSHFWLYDPHQWH�YHVWLGRV�SURQWRV��FRP�RV�TXDLV�YRFr�
entra na loja, e escolhe qual melhor combina ou lhe convém. 

Neste viés, pode-se concluir que são pouquíssimas pessoas tem 
acesso ou utilizam um único produto acabado e pronto de alta costu-
UD��UHVXOWDQGR�HP�SRXFRV�XVXiULRV�TXH�WrP�HVVH�OX[R�GH�HQFRPHQGDU�
o modelo para usar, assim como existem pouquíssimos usuários da 
língua que são capazes de se apoderar da norma padrão e moldá-la, 
SDUD�WUDQVIRUPi�OD�HP�XP�SURGXWR�~QLFR�H�FRP�XP�¿P�HVWpWLFR��HQ-
quanto a maioria das pessoas vão preferir obviamente comprar roupas 
já prontas, assim como vários usuários da língua vão manuseá-la para 
¿QDOLGDGHV�SUiWLFDV�GH�FRPXQLFDomR�GLiULD��TXH�EDVLFDPHQWH�QmR�WHUi�
QDGD�D�YHU�FRP�R�¿P�HVWpWLFR�H�SDGUmR���
3RU�FRQVHJXLQWH��D� OtQJXD�WHUi�VXD�IRUPD�WRWDOPHQWH�KHWHURJrQHD��

se caso for considerar os falares de diferentes comunidades, regiões e 
estados do nosso país, visto que cada modo de falar terá uma caracte-
rística e um modo próprio, teremos assim as variedades da língua. Por 
exemplo, se caso for considerar os falares de Recife ou Salvador por 
exemplo, é normalizado o uso do emprego da forma imperativa como 
forma verbal, referente à terceira pessoa: “venha cá”, “olha só”, “traz 
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isso”, “fala comigo”. Assim como, temos os usos dos pronomes-sujei-
to: na grande Recife temos o uso frequente do “TU”, o qual seguindo 
a norma padrão da gramática tradicional, levaria em conta as formas 
imperativas em segunda pessoa; enquanto no Rio de Janeiro ou em 
6mR�3DXOR��p�XWLOL]DGR�R�YRFr��QR�TXDO�OHYDQGR�HP�FRQWD�D�JUDPiWLFD�
tradicional, deveria ser usado juntamente as formas imperativas em 
terceira pessoa. Com isso, já se percebe uma grande distância do que 
se fala e do que se faz com a língua, a partir de uma perspectiva descri-
tiva, e o que a gramática tradicional cobra dos usuários (Bagno, 2002).

Ao explorarmos a análise mais aprofundada dos fatores que cate-
JRUL]DP�R�IDODQWH��FRPR�LGDGH��VH[R��HVFRODULGDGH�H�RULJHP�JHRJUi¿FD��
entramos no âmbito da Sociolinguística. Essa disciplina se dedica a es-
WXGRV�TXH�HYLGHQFLDP�D�PXWDELOLGDGH�H�YDULDomR�GD�OtQJXD��LQÀXHQFLD-
das por fatores temporais, espaciais e sociais. Assim, a compreensão 
FLHQWt¿FD�H�GHVFULWLYD�GDV�GLYHUVDV�HVWUXWXUDV�H�IRUPDV�OLQJXtVWLFDV�QmR�
SRGH�VHU�OLPLWDGD�D�XP�~QLFR�SDGUmR�¿[R��UHVXOWDQGR�WDQWR�GR�DSUHQ-
dizado ao longo da vida quanto do ensino escolar.
$R�DERUGDU�R�HQVLQR�WUDGLFLRQDO��D�GH¿QLomR�GH�VXMHLWR�FRPR�³XP�VHU�

sobre o qual se faz uma declaração” revela uma visão limitada das fun-
ções do sujeito, negligenciando seus contextos, características morfo-
lógicas, sintáticas e semânticas. Ao analisar o enunciado “Nesta sala 
FDEHP�GX]HQWDV�SHVVRDV´��D�SHUVSHFWLYD�WUDGLFLRQDO�LGHQWL¿FDULD�³VDOD´�
como sujeito, mas uma análise linguística mais aprofundada reconhe-
ceria “duzentas pessoas” como o verdadeiro sujeito, sendo o termo so-
bre o qual o verbo concorda ou incide a predicação da oração (Bagno, 
2007, p. 67). 
'HVVH�PRGR�� HQFRQWUDPRV� DOJXPDV� GL¿FXOGDGHV� QD� FRPSUHHQVmR�

GDV�GH¿QLo}HV� WUD]LGDV�SHOD� JUDPiWLFD� WUDGLFLRQDO�� DV�TXDLV�PROGDP�
nossa forma de analisar certos enunciados. É válido ressaltar, que é 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522411 9

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

importante considerar o estudo da gramática tradicional para enten-
dimento da língua, porém não se pode aplicar este estudo como uma 
única forma de teoria linguística válida para compreensão do estudo 
sobre como funciona nossa língua, tampouco como pilar adequado e 
de base para o ensino escolar. 

Abordagem contrastante: prescritivo VS descritivo

A língua nas suas grandes variações e manifestações, as análises tra-
balhadas não serão feitas em frases, enunciados ou palavras reclusas 
de formas isoladas, sem levar em conta os contextos utilizados. Seja 
toda, e qualquer manifestação da língua, seja ela escrita ou falada, é 
necessariamente um texto sendo expresso. É a partir do texto que toda 
linguagem humana parte, justamente porque é no texto o principal 
foco da interação conjunta, seja de forma variável ou invariável. Entre-
tanto, a gramática tradicional se restringe a analisar frases orações ou 
períodos isolados, recuando o que há de mais fascinante, interessante 
H�PiJLFR�GHQWUR�GD�OLQJXDJHP�SDUD�TXH�VH�SRVVD�FRPSUHHQGr�OD��

Além disso, cabe ressaltar que a gramática tradicional se preocu-
pa exclusivamente com a linguagem literária escrita, com isso, todo o 
UHVWR�¿FD�WRWDOPHQWH�HVTXHFLGR��R�PXQGR�GD�OtQJXD�IDODGD��FRP�WRGDV�
DV�VXDV�SRVLo}HV��PDQLIHVWDo}HV��HVSHFL¿FLGDGHV�H�VXD�JUDQGH�DXWRQR-
mia. Todo ser humano, enquanto ser humano em sociedade, fala mais 
do que escreve, e isso seja qual for sua ou escolaridade (letrado ou 
DQDOIDEHWR���$�OtQJXD�p�PDQXVHDGD�H�PRGL¿FDGD�MXVWDPHQWH�QR�IDODU��
não na escrita. Escrever obviamente é importante, e isso vem em uma 
FUHVFHQWH�HP�QRVVD�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD��SRUpP�p�YiOLGR�YHUL¿-
car que este conhecimento é de outra natureza, assim como pilotar um 
avião, fazer tricô, aprender a dançar balé. 
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O ser humano não nasce sabendo das coisas, o conhecimento advém 
do estudo prolongado e consciente, até mesmo do contato, conversa-
ção, e do condicionamento mental e físico.  Dito isso, é imprescindível 
nos estudos escolares, estudar e compreender a língua apenas em sua 
modalidade escrita, ou até mesmo na escrita literária, que é um uso 
estritamente pequeno da língua escrita, e que por si só é um estudo 
pequeno da língua (Bagno, 2007).

Ademais, a partir de uma abordagem prescritiva da língua dentro 
da sala de aula, tem – se a perspectiva que tudo que escrever e princi-
palmente, o que falar, se fugir da forma de ensino tradicional da lín-
gua, está errado, e por isso ocorre sempre um policiamento (por parte 
até de alguns docentes) em sempre corrigir a fala dos alunos, até em 
locais fora da escola. Tudo isso resulta simplesmente da abordagem 
restrita do ensino da gramática tradicional, o que limita a visão da ri-
TXH]D�OLQJXtVWLFD���e�SRU�LVVR��TXH�Ki�XP�WHPSR�DWUiV��D�FLrQFLD�OLQJXtV-
tica trouxe as questões de variação e mudança para que se possa aban-
donar essa noção do “erro” dentro da gramática. Enquanto na forma 
tradicional temos um estudo da construção da língua como um objeto 
TXH�p�HVWiYHO��KRPRJrQHR�H�QmR�p�SDVVtYHO�GH�PRGL¿FDomR��D�OLQJXtVWLFD�
YDL�UHFRQKHFHU�FRPR�XP�REMHWR�TXH�p�KHWHURJrQHR��YDULiYHO�H�PXWDQWH��
que está ligada à realidade social de diferentes locais, regiões ou comu-
nidades, e aos usos que os falantes fazem da mesma. Vivemos em uma 
sociedade plural, multifacetada, com isso, temos como resultado uma 
língua plural e multifacetada também. 

Ao contrário da abordagem prescritiva, que preconiza uma única 
forma correta de dizer e escrever palavras, a linguística revela que 
WRGDV� DV� H[SUHVV}HV� YHUEDLV� WrP� XPD� HVWUXWXUD� JUDPDWLFDO�� VHJXHP�
regras e apresentam uma lógica consistente tanto na fala quanto na 
escrita. Isso é conhecido como abordagem descritiva, muitas vezes 
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negligenciada nas salas de aula. Como destacado por Bagno, nada na 
nossa língua acontece por mero acaso (Bagno, 2007).

 
Aplicações práticas da gramática descritiva

Se o foco é abordar o ensino descritivo da língua na sala de aula, é 
possível começar contextualizando as mudanças linguísticas ao lon-
go do tempo. Dessa forma, podemos explorar as variantes presentes 
QRV�GLIHUHQWHV�SDtVHV�OXVyIRQRV��FRQVLGHUDQGR�TXH�R�SRUWXJXrV��DVVLP�
como outras línguas ocidentais modernas, passou por uma relativiza-
ção a partir do latim. Além disso, incorporou empréstimos do latim 
clássico, conhecidos como latinismos, como é o caso do uso do pretéri-
to mais que perfeito, que tem origens na sintaxe latina.

Na construção da oração principal e na subordinada para expressar 
hipótese, como por exemplo, no verso da obra os lusíadas1: “Se mais 
terras houvera, lá chegara”, em vez de “se mais terras houvesse, lá che-
JDULD´��$�SDUWLU�GLVVR��SRGH�VH�REVHUYDU�XPD�JUDQGH�LQÀXrQFLD�QR�TXH�
GL]�UHVSHLWR�DR�QRVVR�YRFDEXOiULR�SRUWXJXrV��D�SDUWLU�GD�OtQJXD�ODWLQD��
seja na parte morfológica, sintática ou até mesmo semântica. Em vista 
disso, a língua vem se alterando e se reconstruindo ao longo do tempo, 
seja de contatos linguísticos de outros povos com povos nativos, seja 
FRP�D�LQÀXrQFLD�GD�SUySULD�OtQJXD�IDODGD�GRV�SUySULRV�SRYRV�QDWLYRV�
com as dos colonizadores, resultando nas mudanças linguísticas e va-
riações que existem dentro do nosso país, seja do Norte ao Sul. 

A gramática descritiva vai abordar justamente os usos da língua e 
seu contexto em questão. Em vista disso, não será fora da realidade 

1. Obra épica que descreve as viagens dos portugueses comandados por Vasco da Gama, que 
QDYHJDUDP�SDUD�DV�ËQGLDV��$OpP�GLVVR��p�XP�WULEXWR�DR�SRYR�SRUWXJXrV�H�VXD�H[SDQVmR�PDUtWL-
ma ao longo dos descobrimentos.
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um docente, a partir do falar dos alunos, trazer exemplos de como a 
nossa língua vem se alterando, e que nem tudo que é considerado “er-
rado” diante do uso oral, é errado de fato, são apenas heranças lexicais 
GD�OtQJXD�TXH�LQÀXHQFLRX�QD�HYROXomR�GD�QRVVD���3RU�H[HPSOR��WHP�VH�
um uso muito recorrente no nosso falar, que seria a troca do “l” pelo 
“r” em algumas palavras ou frases que costumeiramente, sempre es-
tamos falando em nosso cotidiano, e isso com certeza não vai fugir de 
uma realidade de uma sala de aula, a partir da conversação dos alunos. 
(P�SDODYUDV�FRPR�³�IU{´��³SUDQWD´��³FUDUX´��DV�TXDLV�VmR�³ÀRU´��³SODQWD´�
e “claro”, que sempre escorregamos e acabamos falando dessa forma, 
ou em situações menos formais. 

Em muitos locais do nosso país essa forma de falar é muito recor-
rente, em regiões como o Nordeste por exemplo. Ao fazer um estudo 
PDLV�D�IXQGR��Yr�VH�TXH�LVWR�p�XPD�KHUDQoD�IRQpWLFD�DLQGD�GH�WHPSRV�
renascentistas, tendo em vista que autores como Camões, em sua obra 
³2V� OXVtDGDV´� HQFRQWUDPRV� IRUPDV�FRPR�³IUDXWD´�� ³IUHFKD´�� ³LQJOrV´��
“pranta”. Neste fenômeno ao qual chamamos de rotacismo, é muito 
recorrente em nosso linguajar, e por muitas vezes é considerado er-
rado na própria situação de fala, onde em tempos mais remotos, era 
considerado uma “normatização” pelos gramáticos renascentistas. 

Ainda se tratando do Nordeste, em regiões do interior por exem-
plo, podemos encontrar o uso muito recorrente de palavras que em 
sua fonética, ocorre a substituição da letra “v” pelo “b”, como “barrer 
– varrer”, “bassoura – vassoura”, as quais são também resquícios da 
própria fonética histórica, no qual era normal no que diz respeito à 
escrita e a oralidade galega portuguesa. 

Podemos também citar o uso do pronome “ele” como objeto direto, 
no qual antes era considerado culto porque ia de acordo com a gra-
mática latina, ou seja, a variação no uso dos pronomes era tida como 
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natural, nem um pouco problemática. Com a padronização da lingua-
JHP� LQÀXHQFLDGD� SHOD� JUDPiWLFD�� D� IXQomR� GR� SURQRPH� ³HOH´�� ¿FRX�
HVFDQWHDGD�j�IXQomR�GH�VXMHLWR��HQTXDQWR�R�SURQRPH�³R´�¿FRX�WHQGR�
o papel de objeto direto. Porém no nosso falar, é muito recorrente o 
uso do pronome “ele” como objeto direto, e cumpre muito bem com o 
propósito comunicativo, pois se trata de um uso bem recorrente, que 
algumas vezes (ainda que pouquíssimas) podemos encontrar tais usos 
em textos escritos mais formais, até mesmo com o exemplo do prono-
me relativo “onde”, e isso se refere em qualquer variedade da nossa 
língua. Em vista disso, de acordo com Perini, ao analisar as seguintes 
sentenças:

“(1) A tarefa de lançar as bases da nova gramática é muito longa e 
complexa; devemos, portanto, deixá-la para a próxima semana”
³����$�QRYD�JUDPiWLFD�GR�SRUWXJXrV��HOD�YDL�VHU�PXLWR�GLItFLO�D�JHQWH�

escrever. Melhor a gente deixá-la pra semana que vem.” (Perini, p.23, 
2005).
9HUL¿FDPRV�TXH�QHVWH�SULPHLUR�H[HPSOR��IRL�UHWLUDGR�GH�XP�WH[WR�

já revisado e escrito, enquanto no segundo é a descrição de uma fala. 
Observamos também que, no plano de organização gramatical, estão 
postas de maneira diferente. Em outro olhar, em textos mais formais, 
RX�WpFQLFRV��QmR�VH�HQFRQWUD�FRP�WDQWD� IUHTXrQFLD�R�SURQRPH�³HOD´��
como objeto direto: “deixar ela”, ou até mesmo a forma “pra” enquanto 
uma contração de p(a)ra +a (pra = para a - semana que vem). 

De acordo com o propósito comunicativo, se cumpre muito bem as 
duas sentenças, mesmo a segunda fugindo do que prega a gramática 
WUDGLFLRQDO��$�SDUWLU� GLVVR�� SRGHPRV� YHUL¿FDU� TXH� WDQWR� R�PRGR�SD-
drão quanto o modo mais coloquial, apresentam por si só variações 
KHWHURJrQHDV� GHQWUR� GH� VXD� FRQVWUXomR�� YLVWR� TXH� FRP� D� LPHQVLGmR�
de variedades da língua, e isso vai partir do social, regional ou infor-
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mal, cada indivíduo vai escolher qual palavra utilizar em seu diferente 
contexto. Diante destes usos, o olhar descritivo da língua vai analisar 
as situações de fala e até mesmo as escolhas lexicais, para defender 
que seja qual for a forma de uso, a sentença vai cumprir com o pro-
pósito comunicativo dos falantes, e obviamente, vão existir situações 
de adequação e inadequação da linguagem, seja diante de variações 
e tratamentos como “guria – menina – garota”, todas remetem a um 
único sentido: a uma pessoa jovem do sexo feminino. Seja a partir das 
variações da fonética de algumas palavras, como “portu (com o retro-
ÀH[R�´�RX�³SRVWR��FRP�FKLDGR�´��WRGDV�SRVVXHP�QR�¿P��R�GHYLGR�VLJQL-
¿FDGR��GH�DFRUGR�FRP�R�SURSyVLWR�FRPXQLFDWLYR��H�WRGD�HVVD�TXHVWmR�
GH�GLYHUJrQFLD�IRQpWLFD��YHP�GHVGH�WHPSRV�GH�FRORQL]DomR�H�SULPHLURV�
contatos linguísticos. Justamente por isso, que a nossa língua muda, 
estando em constante evolução e mudança. E de maneira nenhuma, 
deve se desconsiderar os usos e as imensas variedades que existem e 
renascem dentro do nosso país, pois falar diferente não é errado, é só 
puro preconceito linguístico. 

Variações linguísticas na Língua Portuguesa

Referente ao que já vem sendo discutido, a língua portuguesa está 
inserida no grupo das línguas românicas, também conhecidas como 
neolatinas. Sua origem remonta às transformações ocorridas no latim 
vulgar, uma forma popular e cotidiana do latim clássico utilizado pe-
los romanos. Para alcançar esse estágio, um processo gradual se de-
senrolou, com estudos prévios sobre regras gramaticais realizados por 
¿OyORJRV��TXH�VH�EDVHDUDP�HP�VXDV�REVHUYDo}HV�VREUH�RV�HVFULWRV�GH�
grandes autores clássicos, os quais serviram de modelo para aqueles 
que, dali em diante, desejavam escrever obras literárias em grego. 
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Foi nesse contexto que nasceu a palavra “gramática,” de origem gre-
JD��VLJQL¿FDQGR�H[DWDPHQWH�D�DUWH�GH�HVFUHYHU� �%DJQR��������S�������
Posteriormente, com o avanço dos estudos e a descrença na ideia de 
uma régua universal que pudesse medir o que está reto e corrigir o que 
não está correto (Bagno, 2004, p. 18), a língua portuguesa passou por 
uma evolução complexa. Existem duas passagens importantes, que 
foram: a queda do Império Romano no século V, onde ocorreu uma 
partilha linguística, e as variedades locais do latim vulgar começaram 
a se diferenciar e se expandir; o segundo se refere à Península Ibérica, 
HP�TXH�HVVDV�PXGDQoDV�GHUDP�RULJHP�DR�JDODLFR�SRUWXJXrV��TXH�IRL�D�
SDUWLU�GDt�TXH�R�SRUWXJXrV�IRL�VH�IRUPDQGR���

Com esse acontecimento, surgiram as variações linguísticas dentro 
das regiões lusófonas, fazendo parte de um fenômeno complexo e mul-
tifacetado, principalmente no que diz respeito às regiões que compar-
WLOKDP�D�PHVPD�OtQJXD��R�SRUWXJXrV��'HSRLV��VXUJLX�D�&3/32 onde são 
SDtVHV�TXH�SRVVXHP�R�SRUWXJXrV�FRPR�OtQJXD�R¿FLDO��PDV�QmR�D�OtQJXD�
materna, visto que nesses mesmos países, existem várias outras lín-
JXDV�FRQIRUPH�D�UHJLmR��RX�VHMD��³R�SRUWXJXrV�p�D�OtQJXD�R¿FLDO�HPERUD�
não sendo a língua da maioria dos cidadãos membro da comunidade, 
HVSHFLDOPHQWH�QRV�3DtVHV�$IULFDQRV�GH�/tQJXD�2¿FLDO�3RUWXJXHVD��3$-
LOP)” (Timbane e Quiraque, 2019, p. 65). 

No século XVI, durante a expansão marítima portuguesa, a disse-
minação da língua portuguesa ocorreu em diversas regiões do mundo, 
QRWDGDPHQWH�QD�$PpULFD�GR�6XO��1HVVH�FRQWH[WR��R�SRUWXJXrV�LQFRUSR-
rou palavras de várias culturas, enriquecendo seu vocabulário e dando 
RULJHP�DR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR��'XUDQWH�R�SHUtRGR�GH�FRORQL]DomR��RV�
indígenas resistiram à imposição da cultura europeia pelos jesuítas, 

���6LJQL¿FD�&RPXQLGDGH�GRV�3DtVHV�GH�/tQJXD�3RUWXJXHVD��8PD�RUJDQL]DomR� LQWHUQDFLRQDO�
TXH�UH~QH�SDtVHV�RQGH�R�SRUWXJXrV�p�D�OtQJXD�R¿FLDO�
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mantendo sua própria cultura perante a opressão e preconceito. Des-
VD�IRUPD��FRQWULEXtUDP�VLJQL¿FDWLYDPHQWH�SDUD�D�YDULDomR�OLQJXtVWLFD�
GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR��LQÀXHQFLDQGR�QRPHV�GH�SODQWDV��DQLPDLV��DOL-
PHQWRV�H�ORFDLV�JHRJUi¿FRV��

Os africanos, trazidos durante a escravidão para trabalhar nas planta-
ções dos portugueses, como açúcar e café, deixaram uma marca profunda 
QD�FXOWXUD� OLQJXtVWLFD�EUDVLOHLUD��6XD� LQÀXrQFLD�VH�HVWHQGH�SHOD�P~VLFD��
dança, religião, expressões artísticas e vocabulário, especialmente em re-
lação a alimentos, festividades e práticas culturais, como samba, candom-
blé e carnaval. Esses breves contextos históricos representam não apenas 
UHVLOLrQFLD��PDV�XPD�FRQWULEXLomR�IXQGDPHQWDO�SDUD�D�IRUPDomR�FXOWXUDO�
e social do Brasil. Por isso, concordamos com Bagno (2009)

[...] toda manifestação linguística é um fenômeno que merece ser 
estudado, é um objeto digno de pesquisa e teorização, e se uma 
forma nova aparece na língua é preciso buscar as razões dessa 
LQRYDomR��FRPSUHHQGr�OD�H�H[SOLFi�OD�FLHQWL¿FDPHQWH��HP�YH]�GH�
deplorá-la e condenar seu emprego (Bagno, 2009, p. 34). 

$VVLP��p�UHOHYDQWH�H[DPLQDU�RV�GLDOHWRV�TXH�DSUHVHQWDP�GLYHUJrQFLDV�
entre o Brasil e Portugal, países que compartilham uma história desde 
os tempos coloniais. As variações fonológicas e fonéticas entre o portu-
JXrV�IDODGR�QR�%UDVLO�H�HP�3RUWXJDO�LQGLFDP�D�HYROXomR�LQGHSHQGHQWH�
dessas variantes ao longo do tempo, evidenciando distinções notáveis 
nos vocabulários, formas de tratamento e sotaques regionais. Esses as-
pectos fundamentais serão abordados de maneira concisa a seguir.

- Vocabulário: Portugal – autocarro; Brasil – ônibus.                        
- Formas de tratamento: Portugal - “o senhor”, “a senhora” são pro-

QRPHV�GH�WUDWDPHQWR�IRUPDO��%UDVLO�±�YRFr�p�SURQRPH�LQIRUPDO��������������������
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- Os sotaques: Portugal – lisboeto, havendo uma troca fonética entre 
o “s” com o “x” – estas – extas; Brasil:  Os cariocas, por exemplo, redu-
]HP�R�³U´�QR�¿QDO�GDV�SDODYUDV��HP�³/XJDU´�SURQXQFLDGR�FRPR�³OXJi´��
além da redução do “o” como em bonito como “bonitu” e pronunciam 
o “s” como “x” com entonação melódica -, ônibus como “ônibux” 

Ao analisar esses exemplos, torna-se evidente que cada país apresen-
ta suas próprias particularidades linguísticas, mesmo compartilhando o 
mesmo idioma. Isso ocorre porque são os falantes que, como seres vivos 
socialmente interativos, moldam a língua de acordo com suas condições. 
Nesse contexto, destacam-se elementos como sotaque, pronúncia, estilo 
H�FDOLJUD¿D��TXH�UHYHODP�D�YDULDQWH�RX�YDULHGDGH�GR�IDODQWH��HVFULWRU�RX�
sinalizador (Timbane e Quiraque, 2019). Assim, cada indivíduo manifesta 
VXD�YDULDomR�OLQJXtVWLFD�GH�PDQHLUD�~QLFD��LQÀXHQFLDGD�SRU�VXD�FXOWXUD��
política, economia e educação, todos contextualizados em seu local geo-
JUi¿FR��(VVHV�HOHPHQWRV�FXOPLQDP�QD�LGHQWL¿FDomR�GD�OtQJXD�FRPR�XPD�
H[SUHVVmR�GH�LGHQWLGDGH�VRFLDO��UHÀHWLGD�QR�GLVFXUVR�GR�IDODQWH��

Dessa forma, a diversidade linguística em relação à língua portugue-
VD�p�FUXFLDO�SRU�GLYHUVDV�UD]}HV��HVSHFLDOPHQWH�DR�FRQVLGHUDU�D�UHÀH[mR�
sobre a diversidade histórica e cultural presente nos países e regiões 
lusófonas. A língua, sendo dinâmica e multicultural, agrega diversas 
formas de expressão que tornam sua representação mais realista. Por-
tanto, a gramática descritiva serve como ponto inicial para analisar 
a variação linguística que está presente de forma única a partir das 
YLYrQFLDV�GRV�IDODQWHV�Mi�TXH�HVVD�JUDPiWLFD�SURFXUD�GRFXPHQWDU�FD-
racterísticas reais, uma vez que é importante compreender a história 
linguística proporcionando assim, um entendimento e conhecimento 
mais profundo da língua e suas evoluções durante o tempo bem como, 
DV�LQÀXrQFLDV�FXOWXUDLV�HP�LGHQWLGDGHV�H�UDt]HV�OLQJXtVWLFDV��
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O ensino baseado sob a perspectiva da gramática descritiva

A princípio, é válido destacar como o ensino da gramática no esti-
lo normativo pode perpetuar estigmas linguísticos no aluno, uma vez 
que pode barrá-lo de exercer o seu conhecimento linguístico sob uma 
perspectiva crítica e analisadora da língua e seu discurso. O ensino de 
gramática nas escolas é adotado pelo lado normativo e prescritivo, o 
qual traz regras gramaticais ao ponto de ter a “decoreba”3 ou a discipli-
na ser a “mais chata de todas”, trazendo para a própria língua dos alu-
nos/usuários uma redução ao ponto de ser deixada de lado. Podemos 
dizer que, com a normatização gramatical, não são trabalhados de fato 
textos que correspondam ao nível social e pessoal do aluno. 

Além disso, para alguns da sociedade, não tem a mínima importân-
cia estar presente no ensino, ou seja, a sociedade ainda tem um olhar 
arcaico sobre o modo como a língua portuguesa deve ser ensinada nas 
escolas, sendo apenas com aprendizagem redundante e não aprofun-
dada, como por exemplo, trazer recursos extralinguísticos ou a ideia 
de que quem escreve bem, fala bem. 

Assim, alguns linguistas apontam críticas à condução do ensino-
�DSUHQGL]DJHP� GR� SRUWXJXrV� QDV� HVFRODV� EUDVLOHLUDV�� HVSHFLDOPHQWH�
em relação à discrepância entre o ensino da língua culta e a variação 
linguística. Esse enfoque afasta os alunos do estudo efetivo da língua, 
UHVXOWDQGR�HP�GXDV�FRQVHTXrQFLDV�

R�DOXQR�¿FD�EORTXHDGR�HP�VXD�H[SUHVVLYLGDGH��RUDO�H�HVFULWD��GHQ-
tro e fora da escola, ou, tateando, é possível que adquira alguma 
familiaridade com o nível culto escrito da língua, mas muito su-

3. Expressão informal que geralmente é usada para descrever o ato de decorar algo de forma 
mecânica, sem necessariamente entender o conteúdo. 
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SHU¿FLDO�>���@�DVVLP�FRPR�R�DOXQR�SRGH�VHQWLU�YHUJRQKD�GH�XVDU�QR�
PHLR�³FXOWR´�VXD�SUySULD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD��QmR�¿FD�WDPEpP�
à vontade em forçar naquele e seu meio social um nível de língua 
que de fato não incorporou. (Santos, 2004, p. 45)     

     
Além disso, ainda existem muitos professores que adotam o ensino 

da língua de forma mais restrita. No entanto, esses mesmos estão in-
seridos em um sistema educacional em que são colocados apenas para 
cumprir o que é exigido, ou seja, 

[...] o objetivo das aulas de língua na escola não é só “ensinar por-
WXJXrV´��PDV�VLPSOHVPHQWH��H�HX�GLULD�DWp�REVHVVLYDPHQWH��HQVL-
nar uma nomenclatura tradicional. Assim, em vez de ensinar/
estudar um universo enorme e rico, que é a língua portuguesa, a 
escola se dedica quase exclusivamente a ensinar um pedacinho 
tQ¿PR�H�PLVHUiYHO�GHVVH�XQLYHUVR���%DJQR��������S������

Diante disso, o aluno não aprende e não toma conhecimento de ou-
tra visão mais crítica sobre a língua, pois não possui a base de uma boa 
educação. Essa limitação não está vinculada à escola, mas sim à falta 
de liberdade para explorar seu mundo linguístico e suas interpretações 
intertextuais. Isso ocorre devido à implementação do ensino com re-
cursos mínimos, que leva o aluno a vislumbrar apenas uma pequena 
SDUFHOD�GH�XP�FRUSR�OLQJXtVWLFR�WmR�GLPHQVLRQDO��UHVXOWDQGR�QD�DXVrQ-
cia de evolução em seu letramento. A restrição ao acesso e exploração 
de suas habilidades na escrita e leitura contribui para um contato mais 
frequente com nomenclaturas tradicionais, por meio de exercícios gra-
maticais que apresentam questões com frases desprovidas de embasa-
mento e estruturas contextualizadas. 

Ainda nesse viés, é válido discutir como os professores agem em re-
lação à gramática dentro da sala de aula. O professor não deve entrar 
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na sala de aula com a expectativa de que os alunos já saibam algo sobre 
a disciplina, mas sim criar expectativas nos alunos para se interessa-
UHP�HP�HVWXGDU�R�SRUWXJXrV�H�VXDV�FRPSOH[LGDGHV��TXH�QmR�VH�OLPLWDP�
apenas a decifrar códigos normativos. 

Nessa situação, Perini (1997, p. 49-52) faz um diagnóstico sobre a 
metodologia aplicada pelo professor e sugere sua remodelação de acor-
GR�FRP�DV�GL¿FXOGDGHV�GRV�DOXQRV��DSURYHLWDQGR�VLWXDo}HV�TXH�UHYHUWDP�
D�SHUFHSomR�GH�TXH�D�JUDPiWLFD�p�DOJR�GLItFLO��$¿QDO��D�JUDPiWLFD�QmR�
SUHFLVD�VHU�PDLV�GLItFLO�GR�TXH�RXWURV�HVWXGRV�FLHQWt¿FRV��3HULQL��������S��
�����2�DXWRU�SURS}H�XP�GLDJQyVWLFR�H�D¿UPD�TXH�R�HQVLQR�GD�JUDPiWLFD�
está equivocado, começando pelo objetivo imposto à disciplina. 

O professor muitas vezes impõe ao aluno que ele deve escrever e 
ler melhor, contanto que basta conhecer as regras gramaticais. No 
entanto, é válido ressaltar que não é necessário dominar a gramática 
para escrever bem na norma-padrão. Basta ter conhecimentos prévios 
adquiridos por meio da leitura, espaço na sala de aula e a prática do 
pensamento cognitivo, já que a prática leva à perfeição.
e�PDLV�SUHIHUtYHO�D¿UPDU�TXH�p�QD�OHLWXUD�TXH�VH�DGTXLUH�D�KDELOLGD-

de de escrever bem, e a prática da leitura é uma das ferramentas que 
podem e devem ser oferecidas nas escolas pelo corpo educacional e 
pelos próprios professores. Além disso, como argumenta Perini (1997, 
S�������³TXDQGR�MXVWL¿FDPRV�R�HQVLQR�GD�JUDPiWLFD�GL]HQGR�TXH�p�SDUD�
que os alunos venham a escrever (ler, ou falar) melhor, estamos pro-
metendo uma mercadoria que não podemos entregar”.       

Deve-se reconsiderar por parte de muitos professores, tanto antigos 
quanto atuais, a ideia de que apenas por meio da gramática o aluno pode 
ler e falar melhor, desvalorizando assim sua participação como corpo 
VRFLDO��TXH�ID]�SDUWH�GH�XP�FRQMXQWR�GH¿QLGR�SHOD�YDULDomR�OLQJXtVWLFD�
ou até mesmo por uma cultura linguística que permeia a sociedade. 
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Quando se fala em metodologia, logo se pensa dos métodos pedagó-
gicos envolvendo professor e aluno, que infelizmente tem suas nuan-
FHV�H�IDOKDV�VLVWHPiWLFDV��$¿QDO��GHYH�KDYHU�XPD�WURFD�GH�SHUJXQWDV�H�
respostas entre professor e aluno, que por meio disso, há um conheci-
mento do professor sobre a melhor maneira de se trabalhar com a tur-
ma, visto que métodos precisam ser adequados à situação contextual, 
seja social, ou cultural que a sala apresenta. 

Portanto, não é preciso uma sala de aula, no momento da aula de 
língua portuguesa, ser regida de regras a serem obedecidas. Segundo 
diz Perini (1997, p. 51) “o professor diz que o futuro do subjuntivo do 
verbo ver é quando eu te vir amanhã… O aluno sabe muito bem que 
ninguém fala assim; todos dizemos quando eu te ver… Em outras pa-
lavras, o que o professor está ensinando não condiz com o que se ob-
serva na realidade”. 

Essa realidade que é citada, é sobre a realidade que vinha sendo 
discutida logo acima, a realidade de vida do aluno. Mas claro, não é 
errado o professor chegar numa aula e o conteúdo ser sobre verbos, 
mas ensinar ao aluno que nem sempre se deve usar uma linguagem tão 
formal e que há situações no qual são necessárias, ou seja, é importan-
te o professor impor no aluno que primeiro vem sua linguagem, para 
depois reaplicá-la de uma forma mais culta para uma situação na qual 
o mesmo deve ter a escolha de usar. 

Com isso, será posto para o aluno, uma perspectiva diferente do que 
a língua portuguesa abrange e abraça, não só a norma culta, mas todas 
DV�YDULDo}HV�OLQJXtVWLFDV�TXH�ID]HP�SDUWH�GH�XPD�YLYrQFLD�GRV�IDODQWHV�
e que estão mais presentes na sociedade. 

  Ainda nessa linha de raciocínio, é válido mencionar que a diversi-
dade linguística é crucial ao fazer parte da educação, na qual enriquece 
o ambiente escolar por meio das várias formas que se pode trabalhar 
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a respeito da língua, promovendo então, uma inclusão entre alunos e 
professores, na qual seja permitido uma valorização linguística entre 
eles, pois, é efetuado um acolhimento dentro de um ambiente que abri-
ga diferentes contextos sociais. É importante estudar a língua como ela 
é pelo simples fato de torná-la ainda mais palpável e tocante perante 
os falantes, pois,    

a língua não é uma abstração: muito pelo contrário, ela é tão con-
creta quanto os mesmos seres humanos de carne e osso que se 
servem dela e dos quais ela é parte integrante. Se tivermos isso 
VHPSUH�HP�PHQWH��SRGHUHPRV�GHVORFDU�QRVVDV�UHÀH[}HV�GH�XP�
plano abstrato – a “língua” – para um plano concreto – os falan-
tes da língua (Bagno, 2002, p. 18).   

Para isso, é importante que a educação promova para os alunos e 
professores, um conjunto de abordagens educacionais que auxiliem na 
desconstrução do pensamento arcaico sobre o que concerne das aulas 
GH�OtQJXD�SRUWXJXHVD�H�VREUH�R�HQVLQR�WUDGLFLRQDO��SDUD�QR�¿QDO�FRQ-
tribuir para o crescimento da diversidade linguística dentro da escola, 
como por exemplo, meios eventuais que destaquem as culturas que 
são associadas a língua como feiras de livros que reúnem autores e 
editoras diferentes, proporcionando um englobado de obras escritas 
que contribuem na cultura linguística; projetos linguísticos que estu-
dem as evoluções linguísticas de uma determinada língua, e auxilie 
os alunos a explorarem a história da língua e suas mudanças ao longo 
GR�WHPSR��D¿QDO��p�QHFHVViULR�TXH�R�DOXQR�VDLED�DV�UDt]HV�OLQJXtVWLFDV��
contatos por meio de palestras e programas que aproximem os alunos 
de membros da comunidade que são os maiores responsáveis pela plu-
ralidade linguística de uma determinada região, na qual contribuirá 
QDV�H[SHULrQFLDV�OLQJXtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GR�DOXQR��
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Essas práticas mencionadas podem promover uma inclusão lin-
guística que são capazes de transformar dentro da educação, um en-
tendimento a respeito das diversas linguagens presentes em uma co-
munidade social e escolar, ou seja, os alunos saberão o que há por fora 
da escola e do que vai além de regras gramaticais, já que com o avanço 
GRV�HVWXGRV�OLQJXtVWLFRV�WrP�UHYHODGR�TXH�QmR�H[LVWH�HUUR�HP�OtQJXD��
mas existem formas de uso da língua diferentes daquelas que são im-
postas pela tradição gramatical ( Bagno, 2004, p. 25). Portanto, esses 
eventos e projetos aprimoram as habilidades dos alunos em relação 
j�OtQJXD��H�WDPEpP�RV�HQYROYHP�HP�H[SHULrQFLDV�OLQJXtVWLFDV�VHMD�HP�
contexto social ou cultural.

Considerações finais

$�OtQJXD�p�XPD�FLrQFLD��H�DVVLP�FRPR�D�SUySULD�FLrQFLD��D�PHVPD�
está em constante mudança, e todos os dias se descobre e redescobre 
informações sobre ela, através dos estudos linguísticos. Este objeto 
FLHQWt¿FR�p�PRGL¿FDGR�MXVWDPHQWH�SHOR�VXMHLWR�GRQR�H�FULDGRU�GR�GLV-
curso: o indivíduo. A língua muda, possui múltiplas facetas e está em 
constante evolução, e quem é responsável pelas mudanças somos nós 
PHVPRV��SRLV�p�D�SDUWLU�GR�QRVVR�SRQWR�GH�YLVWD�TXH�FULDPRV�H�PRGL¿-
camos este objeto tão complexo. 

A partir disso, é necessário trazer esta perspectiva para o ensino 
dentro da escola, que é o ambiente de formação do indivíduo, e o pri-
meiro contato que o mesmo possui com o aprendizado do falar e da 
escrita “correta”. Até onde sabemos e aprendemos dentro da escola, 
é que a disciplina de língua portuguesa traz leitura, escrita, e normas 
referentes a própria linguagem, seja em como falar e escrever bem. Se 
caso fugir disso, está falando e fazendo errado.  Poucas são as escolas e 
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docentes que decidem abrir mão do ensino baseado na gramática tra-
dicional, para assim partir para a compreensão de uma gramática mais 
descritiva, na qual partirá dos próprios usos da fala, ou até mesmo 
GH�VLWXDo}HV�HVSHFt¿FDV��SDUD�VH�FRPSUHHQGHU�FRPR�GH�IDWR�p�D�QRVVD�
língua, e como ela se organiza, até chegar à compreensão de como fun-
cionam as formas variadas dela por todo o nosso país.  

Com uma melhor formação linguística para com os alunos, seja a 
partir das situações de usos da linguagem, tem-se um conhecimento 
explicitado da estrutura da própria língua, não apenas de seu uso cor-
reto, e isto se torna uma grande faceta extremamente importante de co-
nhecimento da própria nação. Desde épocas românticas na arte, que o 
brasileiro busca preservar sua própria cultura o amor-próprio nacional, 
seja em obras, poemas, e até mesmo na própria arte visual, então não 
se pode fugir de estudar a nossa língua que falamos, que escrevemos, 
em seus muitos aspectos: históricos, sociais, dialetológicos e também 
gramaticais, tendo em vista que isto é um território bem mal explorado.

Essa abordagem proporciona, não somente uma compreensão téc-
nica das diferenças linguísticas de cada lugar, mas também promove 
um respeito em relação à diversidade linguística existente em nosso 
território brasileiro. Ao estudar e pesquisar (seja por uma perspectiva 
diacrônica ou sincrônica) a língua e seus diferentes sotaques, expres-
sões e peculiaridades linguísticas de diferentes povos e comunidades, 
os alunos se tornam mais capazes de interagir e se comunicar em am-
bientes diversos e em situações diversas, tornando uma preparação 
mais inclusiva e enriquecedora. 

Em vista disso, o ensino do fazer de fato a gramática dentro da escola, 
pode ser um meio pelo qual os alunos crescerão e libertarão intelectual-
mente. Estudar gramática sob a ótica descritiva é parte da formação cien-
Wt¿FD�GRV�DOXQRV��SRLV�WHP�VH�XPD�GHVFULomR��LQWHUSUHWDomR�H�FRPSUHHQ-
VmR�GH�XP�DVSHFWR�H�XPD�FLrQFLD�GR�XQLYHUVR�VRFLDO�TXH�QRV�FHUFD��DVVLP�
como é um corpo de conhecimentos que está em constante revisão, sendo 
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sujeita a críticas, acréscimos ou retiradas. É preciso fazer gramática, não a 
aprender, e a noção do “erro”, existe apenas para uma visão mais restrita 
H�SHTXHQD�GD�QRVVD�OtQJXD��TXH�p��SRUWDQWR��XPD�FLrQFLD�PXOWLSOXUDO��
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Resumo: O presente trabalho objetiva socializar as práticas e experiências 
de ensino no Estágio Supervisionado, realizado em uma turma de 8° ano, 
na modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA). Teoricamente, recorre-
-se ao conceito de gêneros discursivos (Bakhtin, 2016), Sequência Didática 
(SD) (Schneuwly; Noverraz; Dolz, 2004), aula como acontecimento (Geraldi, 
2010), educação para a cidadania e transformação social (Freire, 2009) e 
currículo (Ferrarezi, 2020). Metodologicamente, desenvolve-se uma pesqui-
sa-ação de abordagem qualitativa e de caráter exploratório. Os resultados 
evidenciam que, embora haja um planejamento anterior no âmbito da SD, o 
ensino de gêneros textuais deve atender às necessidades sociodiscursivas dos 
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outros associados ao contexto social dos estudantes. Conclui-se que o ensino 
de língua deve estar associado à realidade dos alunos e trabalhado, em aula, 
de forma contextualizada, por meio de gêneros discursivos
Palavras-chave: Ensino de gêneros textual. Curriculum vitae. EJA.

Resumen: Este trabajo tiene como objetivo socializar las prácticas y expe-
riencias pedagógicas de la Pasantía Supervisada, realizada en una clase de 
8º grado, en la modalidad de Educación de Jóvenes y Adultos (EJA). Teóri-
camente, se apoya en el concepto de géneros discursivos (Bajtin, 2016), Se-
cuencia Didáctica (SD) (Schneuwly; Noverraz; Dolz, 2004), clase como acon-
tecimiento (Geraldi, 2010), educación para la ciudadanía y transformación 
social (Freire, 2009) y currículo (Ferrarezi, 2020). Metodológicamente, se 
trata de un proyecto de investigación-acción cualitativo y exploratorio. Los 
UHVXOWDGRV�PXHVWUDQ�TXH��DXQTXH�H[LVWD�XQD�SODQL¿FDFLyQ�SUHYLD�HQ�HO�FRQ-
texto de la SD, la enseñanza de los géneros textuales debe atender a las nece-
sidades sociodiscursivas de los alumnos, que permean el ámbito de trabajo, 
como el currículum vitae y otros asociados al contexto social de los alumnos. 
Se concluye que la enseñanza de la lengua debe estar asociada a la realidad 
de los alumnos y trabajada en clase de forma contextualizada, utilizando los 
géneros discursivos.
Palabras clave: Enseñanza de géneros textuales. Curriculum vitae. EJA.

Introdução

O Estágio Supervisionado em cursos de licenciatura torna-se indis-
pensável à formação docente, momento em que o graduando pode 

comparar teorias e associá-las à prática. Segundo Scalabrin e Molinari 
(2013), os estudantes são incentivados a conhecer de perto a realida-
de sociocultural da população e são introduzidos nos ambientes em 
que podem se preparar para a prática docente. Além disso, o Estágio 
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Supervisionado é campo fértil, disponível para o graduando conhecer 
FRP�SURSULHGDGH�D�SUR¿VVmR�TXH�HVFROKHX��DOpP�GH�WHU�RSRUWXQLGDGHV�
FRQFUHWDV�GH�YHUL¿FDU�DV�WHRULDV�HVWXGDGDV�QR�HVSDoR�XQLYHUVLWiULR��HV-
WDEHOHFHQGR�FRQH[mR�FRP�R�FRWLGLDQR�GD�SUR¿VVmR�

Ademais, a experiência do estágio é essencial ao graduando, uma 
YH]�TXH�R�DSUHQGL]DGR�p�PDLV�H¿FLHQWH�TXDQGR�SUDWLFDGR��$VVLP��R�HV-
tagiário tem oportunidade de relacionar-se com os ambientes em que, 
posteriormente, irá atuar. No chão da escola, ou seja, na prática efetiva 
da experiência docente, o estagiário pode compreender de modo ím-
par os conceitos estudados e arbitrar sobre sua postura na sala de aula.    

Contudo, é pressuposto que o estagiário esteja engajado na execu-
ção do estágio, visto que o interesse e a dedicação desse indivíduo-
-aprendiz resultarão em boas experiências e comprometimento com 
VXD� SUR¿VVmR��1HVVH� VHQWLGR�� SRGHPRV� FRPSUHHQGHU� D� HGXFDomR� QD�
perspectiva que “ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém 
se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, media-
tizados pelo mundo” (Freire, 1987, p. 39). Nesse viés, concebemos a 
educação como parte de um todo, isto é, participação mútua entre pro-
fessor e estudante na construção do conhecimento visando, sobretudo, 
as relações socioeconômicas dos estudantes. Paulo Freire (1987) ainda 
preconiza uma educação humanizadora e libertadora, uma educação 
problematizadora que busca a emancipação do indivíduo e valorização 
das suas habilidades coletivas e individuais. 

No Brasil, o russo Mikhail Bakhtin é o teórico mais citado quan-
to aos estudos dos gêneros discursivos, isto nos proporciona o ampa-
ro teórico para o trabalho dos gêneros textuais discursivos na sala de 
aula, sobretudo no livro “Os gêneros do Discurso” (Bakhtin, 2016). 
Nesse viés, este artigo evidencia a relevância do ensino de língua ma-
terna com suporte nos gêneros discursivos, porém, dando importância 
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aos gêneros textuais relevantes ao contexto socioeconômico dos estu-
dantes, uma vez que corroboramos com o pensamento de um ensino 
GH�OtQJXD�PDWHUQD�VLJQL¿FDWLYD�H�SDUWLFLSDWLYD�GHIHQGLGD�SRU�)HUUDUH]L�
Jr (2020).

Nesse cenário, este trabalho discorre sobre uma experiência do-
cente no âmbito do Estágio Supervisionado. Desse modo, o presente 
DUWLJR�EXVFD�GHIHQGHU�D� LPSRUWkQFLD�GD�SUiWLFD�GRFHQWH�VLJQL¿FDWLYD�
e emancipadora, que investiga as necessidades dos estudantes e atua 
como facilitadora da aprendizagem, levando em consideração a reali-
dade socioeconômica dos discentes, a partir do ensino de língua ma-
terna, além de possibilitar ao estagiário o estabelecimento de conexões 
entre a teoria e a prática na sala de aula. 

Este trabalho foi realizado em uma comunidade periférica, localiza-
da no bairro Velame, em Campina Grande - PB, sendo um recorte de 
uma experiência no Estágio Supervisionado na modalidade EJA (Edu-
cação Jovens e Adultos), no 8º e 9º ano (turma mista). A partir disso, ao 
planejar as aulas, considerou-se o contexto socioeconômico dos alunos, 
assim como a faixa etária e, consequentemente, os interesses daqueles 
MRYHQV��(VVH�WUDEDOKR�SRVVXL�XPD�DERUGDJHP�TXDOLWDWLYD��FRP�D�¿QDOL-
dade de propor um ensino que aproximasse a realidade e o contexto dos 
estudantes com o ensino de língua materna, sendo de caráter explora-
tório, visando uma familiaridade com gêneros textuais que geralmen-
te são colocados em segundo plano. Neste viés, embasamo-nos em Gil 
(2008) quando este se refere a uma pesquisa exploratória. 

Considerando o contexto socioeconômico da comunidade escolar, 
notou-se a necessidade de trabalhar os gêneros concernentes ao mundo 
do trabalho, sendo curriculum vitae o gênero textual mais adequado à 
demanda dos estudantes frente às suas necessidades sociais, tendo em 
vista que a maioria dos estudantes desejavam ingressar no mercado de 
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WUDEDOKR��&RP�LVWR��IRL�SRVVtYHO�UHSODQHMDU�DV�DXODV��ID]HQGR�PRGL¿FD-
ções que poderiam concretizar o gênero estudado em sala. Mediante 
isso, foi necessário utilizar o modelo de Sequência Didática (SD), com 
base em Schneuwly e Dolz (2004), que consiste em trabalhar na pro-
GXomR�GH�XP�JrQHUR�WH[WXDO�FRPR�WUDEDOKR�¿QDO�GD�6'��$OpP�GLVVR��p�
fundamental conhecer e explorar o gênero proposto à turma, tendo 
em vista que “[...] a escolha de um gênero se determina pela esfera, 
as necessidades, a temática, o conjunto dos participantes e a vontade 
enunciativa ou intenção do locutor” (Schneuwly; Dolz, 2004, p. 25). 
Deve ser pensado também qual a funcionalidade do gênero textual es-
colhido para aquela turma e para a sociedade. 

As aulas foram divididas em dois momentos, os quais primam pela 
participação dialógica dos estudantes e, onde o professor assume 
papel de mediador. Segundo Geraldi (2010, p. 82), “a identidade do 
professor foi construída, ao longo da história, pela sua relação com o 
conhecimento”, por vezes, distante da própria relação pedagógica. A 
partir disso, as aulas pensadas foram desenvolvidas unindo ambos, a 
relação do professor com o conhecimento e com o pedagógico. Logo, 
em posição de mediadores do saber, consideramos estabelecer a rela-
ção triádica proposta por Geraldi (2010, p. 82), isto é, a conexão entre 
professor, aluno e conhecimento.  

Além disso, consideramos o conceito de “Herança Cultural”, apre-
sentado por Geraldi (2015), que deve ser entendida “não apenas [como] 
XP�FRQMXQWR�GH�GLVFLSOLQDV�FLHQWt¿FDV��PDV�XP�FRQMXQWR�GH�FRQKHFL-
mentos e de saberes” (Geraldi, 2010, p. 94). Assim, faz-se necessário 
compreender para prática docente que os estudantes são munidos de 
conhecimentos e saberes internalizados que trazem em si, e que pre-
cisa ser sistematizado com a mediação do professor. Em vista disso, a 
realização das aulas foram observantes à construção do conhecimento 
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sob o prisma da “herança cultural” e do professor como mediador e fa-
cilitador da aprendizagem, uma vez que “ensinar não é mais transferir 
e informar, ensinar é ensinar o sujeito aprendente a construir respos-
tas [...] (Geraldi, 2010, p. 100). 

Outro aspecto a ser considerado é a intrínseca relação de comunicação, 
VHMD�RUDO�RX�HVFULWD�� FRP�RV�JrQHURV�GLVFXUVLYRV��&RPR�D¿UPD�%DNKWLQ�
(2006, p. 268) “os enunciados e seus tipos, isto é, os gêneros discursivos, 
são correias de transmissão entre a história da sociedade e da história da 
linguagem”. Logo, podemos pressupor que cada gênero discursivo implica 
uma notória relação com a história social e suas demandas linguísticas e 
humanas. Ou seja, o tipo de enunciado demanda situações comunicativas 
HVSHFt¿FDV�GH�LQWHQFLRQDOLGDGH�H�FRQWH[WR�GH�XVR��(VVH�FRQFHLWR�MXVWL¿FD�D�
escolha do gênero curriculum vitae como ponto de partida para o ensino 
de língua materna, uma vez que tal gênero corresponde às necessidades 
do contexto em que os estudantes estavam inseridos durante o período de 
realização do Estágio Supervisionado.

Ensino de língua materna no EJA

8P�GRV�GHVD¿RV�IRL�XP�SODQHMDPHQWR�FRQFLVR�H�HIHWLYR�SDUD�D�(GX-
cação de jovens e adultos, doravante EJA, tendo em vista que a rede 
pública de ensino, por vezes, negligencia livros didáticos e outros ma-
teriais didáticos para esses alunos. Então, pensando nessa questão, 
KRXYH�D�QHFHVVLGDGH�GH�UHÀHWLU��MXQWR�DRV�HVWXGDQWHV��TXDLV�WHPiWLFDV�
VHULDP�VLJQL¿FDWLYDV�DR�FRQWH[WR�GD�FRPXQLGDGH��QHVVH�VHQWLGR��IRL�LQ-
troduzida a temática do mundo do trabalho e, consequentemente, a 
relevância de trabalhar o gênero currículo naquela turma.  Para isso, 
foi preciso inicialmente com o conceito de sala de aula como aconte-
cimento, que não pode ser replicada igualmente em momentos distin-
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WRV��SRLV�FRQ¿JXUD�VH�FRPR�DOJR�~QLFR�HP�WHPSR�H�HVSDoR��DTXL�H�DJRUD�
(Geraldi, 2010, p. 81).  O ensino vai além das paredes da sala de aula. 
Baseado em Ferrarezi (2014, p. 107) o ensino para vida é humanizado, 
para viver a vida real, ou seja, um ensino que faça sentido, o ensino 
deve ter relação com a vida cotidiana do indivíduo, a sala de aula não é 
um multiverso, é um ambiente que faz parte do mundo real.  

Ainda disso, Ferrarezi (2014, p.101) discute sobre a questão do cur-
UtFXOR�HVFRODU��TXH��SRU�YH]HV��VLOHQFLD�DOXQRV�� LVVR�UHÀHWH�HP�DOXQRV�
que escrevem sem saber o que escrevem ou leem sem compreender o 
TXH�OHUDP��SRLV�QmR�IRL�HQVLQDGR�D�UHÀHWLU�VREUH�VXDV�SUiWLFDV�GLVFXU-
sivas. Através desse pensamento, foi planejado aulas com intenciona-
lidade e responsivas, pois o professor de língua é o mediador entre os 
estudantes e o uso coerente dos gêneros discursivos responsivamente. 
Com isto, observamos que o ensino de língua materna por meio dos 
JrQHURV�GLVFXUVLYRV�PRVWURX�VH�PDLV�H¿FD]��YLVWR�TXH�HYRFD�VLJQL¿FD-
ções. Logo, o professor/ estagiário deve pensar em aulas mais práticas 
que fujam do padrão tradicional que mostra-se obsoleta, é preciso au-
ODV�GH�OtQJXD�PDWHUQD�TXH�IDoD�R�HVWXGDQWH�UHÀHWLU�R�XVR�GD�OtQJXD�H�
aplicá-la no dia a dia. Mas, como oferecer ao estudante práticas peda-
gógicas com conteúdos “difíceis” de língua portuguesa? Por meio dos 
gêneros que circulam no contexto dos indivíduos aprendentes. Desse 
modo, a relação triádica - professor, aluno e conhecimento- associada 
DR�HQVLQR�GH�OtQJXD�PDWHUQD�DPSDUDGD�HP�JrQHURV�WH[WXDLV�VLJQL¿FD-
tivos ao contexto dos estudantes mostrou-se exitosa. Além disso, de 
acordo com os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) as aulas de-
vem ter um objetivo de: 

Utilizar a linguagem na escuta e produção de textos orais e na 
leitura e produção de textos escritos de modo a atender a múlti-
plas demandas sociais, responder a diferentes propósitos comu-
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nicativos e expressivos, e considerar as diferentes condições de 
produção do discurso (Brasil, 1998, p. 32).

Mediante isto, é preciso ensinar nas aulas de língua materna os 
usos da linguagem em diversos campos sociais, como se utiliza, como 
produzir, fazendo com que o aluno se torne autônomo nestas práticas 
VRFLRFRPXQLFDWLYDV��SRLV�R�HQVLQR�VLJQL¿FDWLYR�p�DOJR� LPSRUWDQWH�QD�
formação escolar do estudante e proporciona a compreensão de como 
a língua se materializa em situações comunicativas através dos gêne-
ros textuais, dada a necessidade de que as aulas de língua materna não 
sejam distantes da realidade social dos estudantes. 

O conceito do gênero discursivos

De acordo com o autor Bakhtin (2003, p. 262), comunicamo-nos 
através dos gêneros dos discursos, por essa razão entendemos como 
é importante ensinar sobre dominar essas práticas sociais para que 
o sujeito desenvolva em comunidade, com isso o autor se refere aos 
gêneros como “tipos relativamente estáveis de enunciados” os quais 
estão na sociedade e é por meio deles que nos comunicamos, e esses 
PHLRV�YmR�VH�PRGL¿FDQGR�FRQIRUPH�R�WHPSR�

Os gêneros textuais circulam em meios sociais com funcionalida-
GHV�HVSHFt¿FDV���6HJXQGR�0DUFXVFKL��������S������D¿UPD�TXH�³JrQHURV�
são formas verbais de ação social relativamente estáveis realizadas em 
textos situados em comunidades de práticas sociais e em domínios dis-
FXUVLYRV�HVSHFt¿FRV´��e�LQWHUHVVDQWH�SHQVDUPRV�TXH�R�JrQHUR�WH[WXDO�p�
inserido em contextos reais (sociais), por isso, é preciso que  a  escola 
ensine como utilizar e produzir esses gêneros. Os gêneros discursivos 
para Bakhtin são desenvolvidos conforme o contexto da esfera social, 
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SRU�HVVD� UD]mR�RV�JrQHURV� WH[WXDLV� VmR�GLVWLQWRV� H� WrP�¿QDOLGDGHV�GL-
ferentes. Alguns gêneros exigem linguagens mais objetivas, outros de 
uma linguagem mais descritiva, ou seja, cada gênero textual  possui suas 
individualidades. O ensino de língua materna é justamente sobre “o co-
QKHFLPHQWR�GRV�WH[WRV�H�GH�VXDV�IRUPDV�GH�RFRUUrQFLD�FRQVWLWXL��D¿QDO��
parte do saber das pessoas acerca da língua e de seu funcionamento” 
(Antunes 2002, p. 68), e além dos conteúdos, é preciso compreender a 
funcionalidade da língua em diversos contextos. Ao pensarmos em gê-
neros textuais, deve-se imaginar de imediato que são meios pelos quais 
as pessoas se comunicam. Bazerman (2011, p. 32) se refere como “ati-
vidades sociais”, a sociedade gira em torno dos gêneros e para uma co-
municação positiva é preciso saber como usá-los. Tendo isso em mente 
p�SUHFLVR�D¿UPDU�TXH�FRQKHFHU�RV�JrQHURV�VRFLDLV�p�HVWi�LQVHULGR�DWLYD-
mente em sociedade, uma vez que “a apropriação dos gêneros é um me-
canismo fundamental de socialização, de inserção prática nas atividades 
comunicativas humanas” (Bronckart, 2003, p.103). Nesta perspectiva, 
durante o estágio, embasamo-nos em teóricos sobre os gêneros discur-
sivos e os gêneros textuais como complementares de ideias que podem 
nos auxiliar nesse processo de aprendizagem. 

A relação do ensino de português 
com o gênero curriculum vitae 

$�¿P�GH�FRUUHVSRQGHU�DR�PRGHOR�GH�UHODomR�SURIHVVRU��DOXQR�H�FR-
nhecimento proposto por Geraldi (2010), as aulas de português fo-
ram centralizadas no gênero textual curriculum vitae. Para tanto, foi 
realizado uma análise macroestrutural do gênero, suas características 
principais, a funcionalidade no âmbito de circulação e a importância 
real deste gênero no cotidiano dos estudantes, uma vez que o uso pres-
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VXS}H�R�FRQKHFLPHQWR�GDV�HVSHFL¿FLGDGHV�GR�JrQHUR� WH[WXDO��'LDQWH�
disto, é possível compreender que:

 
[...] existem situações discursivas em que o falante não está pre-
parado para atuar linguisticamente, ou seja, para produzir textos 
GH�DFRUGR�FRP�VHX�FRQWH[WR�FRPXQLFDFLRQDO��GH�PRGR�H¿FD]��$V-
sim, é dever desse ensino preparar o aluno para produzir textos 
e também saber reconhecê-los de acordo com as circunstâncias 
de interação ou comunicação (Marques; Mesquita, 2012, p. 8). 

Mediante estas questões, introduzimos a primeira aula separando 
a sala em trios, de modo que cada grupo recebeu um currículo com 
PDFURHVWUXWXUD� GLVWLQWDV�� D� ¿P�GH� FRPSDUDomR��1HVVD� GLQkPLFD�� RV�
estudantes avaliaram os currículos, os quais serão anexados, a seguir:

Figura 1. Modelo de currículo 1

Fonte: Site Canva, 2023
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Logo em seguida, perguntamos que tipo de texto era aquele e eles já 
conheciam, logo após, reservamos um tempo para que eles pudessem 
responder se aceitariam aquele funcionário, mediante isso, começa-
mos a parte teórica, o que é importante enfatizar as partes do currícu-
lo, já que cada ponto é importante. A ideia é que eles entendessem que 
aquele gênero vai além de entrar no mercado de trabalho, é preciso 
se orientar na linguagem, é um gênero que existe objetividade e, para 
¿QDOL]DU��IRL�UHDOL]DGD�XP�H[HUFtFLR�HVFULWR�SDUD�TXH�HOHV�HQWHQGHVVHP�
a composição do currículo, o que é essencial ter neste texto é analisar 
a linguagem, fazendo com que o texto mostrado seja “(...) um processo 
criador, ativo e construtivo que vai além da informação estritamente 

Figura 2. Modelo de currículo 2

Fonte: Site Canva, 2023
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WH[WXDO´��0DUFXVFKL�������S�������e�WRUQDQGR�XP�DOXQR�FRQVFLHQWH�GD�
funcionalidade daquele texto ligando com a realidade deles.

Na aula seguinte, foi preciso colocar em prática os conhecimentos 
assimilados sobre o gênero textual. Então, foi proposto um exercício 
de produção textual, uma vez que os estudantes devem ser protagonis-
tas de sua aprendizagem. Antes de iniciar a produção, achou-se neces-
ViULR�OHPEUDUPR�QRV�GD�DXOD�DQWHULRU��D�¿P�GH�UHFRUGDU�D�HVWUXWXUD�GR�
gênero estudado. Logo após, os estudantes produziram currículos, que 
foram avaliados e reescritos. O processo de escrita foi desenvolvido a 
partir das instruções iniciais, que consistiram em elencar as informa-
o}HV�SHVVRDLV�H[LJLGDV�SHOR�FXUUtFXOR��D�¿P�GH�SURGX]L�OR��(P�VHJXLGD��
cada estudante formatou um arquivo modelo no site Canva usando 
um Chromebook, aparelho eletrônico semelhante a um notebook, dis-
ponibilizado pela escola para a realização da atividade. Os estudantes 
foram acompanhados individualmente na produção textual com ob-
jetivo de sanar dúvidas quanto ao uso dos recursos tecnológicos. Ao 
¿QDOL]DU�D�SURGXomR��SUHHQFKHQGR�R�PRGHOR�GH�FXUUtFXOR�FRP�VXDV�LQ-
formações, os estudantes enviaram os arquivos para um e-mail princi-
pal que catalogou as produções.  Vejamos:
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Figura 3. Currículo produzido por aluno

Fonte: print do Canva Fonte: print do Canva

Figura 4. Currículo produzido por aluno

7DLV�SURGXo}HV�QRV�OHYDP�j�UHÀH[mR�GH�FRPR�R�HQVLQR�GH�OtQJXD�PD-
WHUQD��DQFRUDGR�QR�JrQHUR�WH[WXDO�VLJQL¿FDWLYR�DR�HVWXGDQWH�PRVWUD�VH�
H¿FD]��SRLV�SRVVLELOLWD�TXH�RV�DOXQRV�FRORTXHP�HP�SUiWLFD�R�FRQKHFL-
mento teórico, isto é, o aluno pôde  “inferir, criar, representar e propor 
sentidos.” (Marcuschi, 2000, p. 10-13). 

Além disso, foi possível perceber como a educação não muda a rea-
lidade imediata dos indivíduos, mas pode, aos poucos, mudar a con-
cepção de mundo em que estão inseridos. Desse modo, entendemos 
que o ensino é para além da sala de aula, em consonância com Ferra-
UH]L��������TXDQGR�D¿UPD�TXH�R�HQVLQR�TXH�GHYH�VHU�UHODFLRQDGR�FRP�
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a vida do estudante e como o sistema “silenciador” interfere na forma-
ção de cidadãos críticos, por isso, é preciso que o ensino faça parte da 
YLGD�GR�DOXQR�H�VHMD�VLJQL¿FDWLYR�

Ao analisar os currículos produzidos pelos alunos, foi notado uma 
GL¿FXOGDGH�GH� LQIRUPDo}HV�SHVVRDLV��RV�TXDLV� IRL�QHFHVViULR� OHPEUi-
�ORV�FRPR�RV�GRFXPHQWRV�WrP�XPD�¿QDOLGDGH�GH�UHJLVWUDU�GDGRV�LP-
portantes. Em relação à linguagem, foram retomados assuntos básicos 
como o uso de letras maiúsculas em nome pessoal, instituição e bair-
URV��2EVHUYDPRV��WDPEpP��D�RUWRJUD¿D�TXH�JHUDOPHQWH�HUD�R�XVR�GR�
“i” no lugar do “e”, faltando acento em algumas palavras. Com isso, 
a relevância da produção textual faz a junção de conceitos básicos da 
língua e de saberes do dia a dia que têm relação com a linguagem e é 
SRU�PHLR�GLVVR�TXH�FRQWH~GRV�GH�RUWRJUD¿D�H�JUDPiWLFD�SDVVDP�D�VHU�
VLJQL¿FDWLYRV�SDUD�R�DOXQR��

 
Considerações finais 

Levando em consideração os aspectos discriminados, é eviden-
te que o ensino de língua materna desempenha importante papel na 
educação básica. Contudo, faz-se necessário compreender qual o papel 
do professor e do aluno no processo de ensino e aprendizagem. Ficou 
HYLGHQWH�GLDQWH�GRV�GHVD¿RV�GR�HVWiJLR�VXSHUYLVLRQDGR�QR�(-$�TXH�R�
professor deve posicionar-se como mediador do conhecimento e faci-
litador do processo de construção do conhecimento. Por outro lado, o 
estudante deve ser considerado como indivíduo que trás consigo uma 
herança cultural necessária para a construção do conhecimento.  Pois, 
como propõe Geraldi (2010, p. 81), o processo de ensino deve anco-
rar-se na aula como acontecimento único e irreplicável. Além disso, o 
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processo de ensino e aprendizagem está vinculado à relação do profes-
sor, aluno e conhecimento como tríade inseparável.

Para mais, a experiência de estágio supervisionado oportuniza ao 
HVWDJLiULR�R�FRQWDWR�FRP�D�UHDOLGDGH�GD�SUR¿VVmR�H�GHVD¿RV�GR�HQVLQR�
de língua materna. Não somente apresenta as realidades, mas também 
instiga o aperfeiçoamento das práticas de ensino. Logo, revela-se que 
R�HQVLQR�GH�SRUWXJXrV��HVSHFL¿FDPHQWH�SDUD�D�PRGDOLGDGH�(-$��H[LJH�
TXH�DV�DXODV�VHMDP�VLJQL¿FDWLYDV�H�FDSD]HV�GH�GLDORJDU�FRP�R�FRQWH[WR�
GRV�HVWXGDQWHV��D�¿P�GH�SURPRYHU�XPD�HGXFDomR�OLEHUWDGRUD�H�HPDQ-
cipadora e ensinar não somente os conteúdos da grade curricular, mas 
preparar para as situações sociocomunicativas diversas. 

A partir disso, evidencia-se que as aulas de português devem apor-
tar-se nas práticas comunicativas e sociais e, para isso, o trabalho com 
RV�JrQHURV�WH[WXDLV�GLVFXUVLYRV�PRVWURX�VH�H¿FD]�DR�TXH�VH�SURS}H�HQ-
quanto mecanismo fundamental da comunicação humana. Em virtude 
dessas constatações, faz-se necessário ampliar os olhares para a Edu-
cação de Jovens e Adultos no que tange ao trabalho com gênero dis-
cursivos, sobretudo os gêneros relevantes ao cotidiano dos indivíduos 
dessa modalidade de ensino, uma vez que, para isso, necessita-se de 
PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�SRVWXUD�GRV�SURIHVVRUHV�H�VXDV�SUiWLFDV�GH�
ensino ao lidarem com tal público. Além de elaboração de metodolo-
gias ativas, que priorize os gêneros textuais provenientes do contexto 
do EJA. 
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“Onde teu poder chega, a minha comunicação falha”: 
implicações para o desaparecimento de línguas 

e o impacto na formação docente 

“Where your power reaches, my communication fails”: 
implications for language disappearance 

and the impact on teacher education

Priscila Nunes Brazil 

Marcos Aurélio Marques Lima

Resumo��(VWH�HVWXGR�TXDOLWDWLYR��H�HPEDVDGR�HP�IRQWHV�ELEOLRJUi¿FDV��YLVD�
aprofundar a compreensão das implicações do poder e da comunicação, ou 

VXD�DXVrQFLD��QR�FRQWH[WR�GR�GHFOtQLR�OLQJXtVWLFR�H�D�LPSRUWkQFLD�GHVVD�UHÀH-

xão para a formação docente. Fundamentou-se, para isso, não só nas contri-

buições teóricas de Faraco (2019), Cardeira (2006) e Lasswell (1948), como 

também de autores como Freire (1991, 2004), Pimenta (2012) e Quijano 

(1991). Nessa abordagem, emerge a percepção de que a extinção das línguas 

está vinculada a um projeto hegemônico de aniquilação política e cultural, 

impactando a comunicação dos grupos marginalizados no âmbito do poder. 

,VVR�p�UHÀHWLGR�SRU�PHLR�GD�WHQWDWLYD�HP�SURGX]LU�XP�WUDEDOKR�TXH�FRQWULEXD�
para o desenvolvimento de uma perspectiva linguística que não apenas iden-

WL¿TXH�DV�KLHUDUTXLDV�VXEMDFHQWHV�DRV�XVRV�OLQJXtVWLFRV��PDV�WDPEpP�SUREOH-
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matize o desaparecimento linguístico e como este precisa ser considerado, 

GH�PRGR�FUtWLFR��UHÀH[LYR��HPDQFLSDWyULR�H�GHFRORQLDO��SHORV�SURIHVVRUHV�HP�
formação.

Palavras-chave: Relações de poder. Comunicação. Desaparecimento de lín-

guas. Formação docente.

Abstract: This qualitative study, grounded in bibliographic sources, aims to 

deepen the understanding of the implications of power and communication, 

or their absence, in the context of linguistic decline and the importance of 

WKLV�UHÀHFWLRQ�IRU�WHDFKHU�HGXFDWLRQ��,W�ZDV�EDVHG�QRW�RQO\�RQ�WKH�WKHRUHWLFDO�
contributions of Faraco (2019), Cardeira (2006), and Lasswell (1948) but 

also on authors such as Freire (1991, 2004), Pimenta (2012), and Quijano 

(1991). In this approach, the perception emerges that the extinction of lan-

guages is linked to a hegemonic project of political and cultural annihilation, 

impacting the communication of marginalized groups within the realm of 

SRZHU��7KLV�LV�UHÀHFWHG�WKURXJK�WKH�DWWHPSW�WR�SURGXFH�ZRUN�WKDW�FRQWULEX-

WHV�WR�WKH�GHYHORSPHQW�RI�D�OLQJXLVWLF�SHUVSHFWLYH�WKDW�QRW�RQO\�LGHQWL¿HV�WKH�
hierarchies underlying linguistic uses but also problematizes linguistic disa-

SSHDUDQFH�DQG�KRZ�LW�QHHGV�WR�EH�FULWLFDOO\��UHÀHFWLYHO\��HPDQFLSDWRULO\��DQG�
decolonially considered by teachers in training.

Keywords: Power relations. Communication. Disappearance of languages. 

Teacher education.

Introdução

Diante da necessidade de melhor explicar e compreender os proces-

VRV�KLVWyULFRV�H�VRFLDLV�TXH�MXVWL¿FDP�R�GHVDSDUHFLPHQWR�GDV�OtQJXDV��
p�SUHFLVR�D¿UPDU�TXH��WHQGR�HP�YLVWD�D�H[LVWrQFLD�GH�LPSOLFDo}HV�TXH�
contribuem para essa intempérie, um conjunto de medidas podem ser 

tomadas caso o papel da docência seja assumido de maneira a discutir, 
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com os estudantes, o impacto que a extinção linguística promove em 

âmbitos social, político e cultural. Dentro dessa perspectiva, a educação 

linguística e a preocupação com a formação docente de estudantes do 

curso de Letras-Português, seja ela inicial ou continuada, aponta para a 

QHFHVVLGDGH�GH�TXH�DV�LGHQWLGDGHV�SUR¿VVLRQDLV�GHVVH�FDPSR�HVSHFt¿FR�
do conhecimento estejam conscientes da importância de reconhecer o 

impacto vivenciado por certos sistemas linguísticos e como isso é orien-

tado por uma ordem social rígida, hierárquica e fortemente colonial. 

Sob esse viés, é permitido apontar que, para este trabalho, as im-

plicações que envolvem o desaparecimento de línguas são norteadas 

a partir de dois aspectos: o de poder e o comunicativo. Tanto em um 

quanto no outro se manifestam tentativas de entender quais seriam as 

bases para a extinção linguística, muitas vezes marcada pela domina-

ção e pelo silenciamento. Partindo desse pressuposto, e considerando 

que esta pesquisa faz parte de um trabalho produzido para o compo-

nente curricular Português histórico, pertencente ao Projeto Político 

de Curso (PPC) da UEPB e ministrado, em 2023.1, pela professora Ma. 

Priscila Nunes Brazil, considera-se importante destacar que ambas 

implicações podem ser, quando reconhecidas pelo corpo docente em 

formação, problematizadas e organizadas de modo a construir, nos 

HVWXGDQWHV��SRVLFLRQDPHQWRV�FUtWLFR�H�UHÀH[LYR�IUHQWH�jV�DOWHUDo}HV�H�
aos apagamentos que frequentemente atingem sistemas linguísticos 

que não são respaldados pelos grupos sociais que assumem o topo das 

relações de poder.  

Para tanto, este estudo considerou não só os apontamentos histó-

ricos de Bosi (2017) e de Cardeira (2006), responsáveis por situar, em 

FRQWH[WRV�KLVWyULFRV�HVSHFt¿FRV��FRPR�VH�Gi�D�GHVWUXLomR�GH�XPD�FL-
vilização por meio da desestruturação de sua língua, como também 

evidenciou que as teorias linguísticas de Faraco (2019) e, novamente, 
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de Cardeira (2006), ajudam a evidenciar o forte caráter político-social 

da língua, o que, portanto, leva a enquadrá-la como uma necessida-

de também hegemônica de dominação, anulando, consequentemente, 

jTXHODV�PDQLIHVWDo}HV�OLQJXtVWLFDV�TXH�QmR�SHUWHQFHP�D�TXHP�HVWi�QR�
topo da pirâmide social. 

Aplicou-se, também, a essas abordagens teóricas, a teoria da co-

municação idealizada por Lasswell, que, contextualizada por Rüdiger 

(2011), contribui para observar que o eventual prejuízo na situação 

comunicativa entre dois falantes de uma mesma língua, culmina, ine-

xoravelmente, na desarticulação de toda uma estrutura sociopolíti-

ca e cultural. Apesar de ser uma teoria relativamente antiga -1948-, 

isso não prejudica as intenções desta pesquisa; aliás, são fortalecidas: 

TXDQGR�VH�FRQVLGHUD�XPD�WHRULD�FRPR�HVVD��WRUQD�VH�SRVVtYHO�DPSOL¿-

FDU�DLQGD�PDLV�D�GLVFXVVmR�OHYDQWDGD�DTXL��XPD�YH]�TXH�UHD¿UPD�VXD�
atemporalidade no que diz respeito aos estudos da comunicação. 

Além disso, para enriquecer ainda mais as discussões que envolvem 

a historicidade política, de poder e comunicativa das línguas, recorreu-

-se a concepções e práticas socioeducativas e de letramento que consi-

deram a formação docente como um caminho para que o debate sobre 

o desaparecimento linguístico seja levantado e, consequentemente, 

problematizado a partir de um posicionamento político-ideológico 

emancipatório, crítico e decolonial. Para isso, considerou-se teóricos 

como Silvestre (2018), Meotti e Frank (2017), Vieira-Abrahão (2010), 

3LPHQWD� ��������0DUTXHV� ������� H�4XLMDQR� ������� ������� D� ¿P�GH�
sintonizar cada um dos aspectos já apresentados sobre formação do-

FHQWH�H�HQVLQR�UHÀH[LYR�GD�OLQJXD�JHP��
Dessa forma, com o intuito de responder quais seriam as implicações 

para o desaparecimento das línguas, tendo em vista as propostas teóri-

cas apresentadas acima, formulou-se a seguinte questão-problema: 
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Por que o poder e a comunicação seriam implicações para o desa-

parecimento de línguas e como a formação docente impacta para 

TXH�HVWHV�GHVD¿RV�VHMDP�FRQVLGHUDGRV�GH�PRGR�UHÀH[LYR�H�FUtWLFR�
pelos estudantes de Letras-português?

Por meio dela, é possível determinar que este artigo objetiva analisar 

os efeitos das relações de poder e das comunicativas quando o viés temáti-

co é a extinção linguística, sobretudo quando esta é desconectada de uma 

proposta de educação linguística que seja decolonial e emancipatória para 

a formação docente. Para que esse objetivo seja melhor destrinchado, foi 

GHVPHPEUDGR�HP�HVSHFt¿FRV��TXH�YLVDP�����DVVRFLDU�DOJXPDV�SURSRVLo}HV�
educacionais e linguísticas existentes ao desaparecimento das línguas; 

2) problematizar as relações de poder nas manifestações linguísticas; 3) 

discutir aspectos da teoria da comunicação de Lasswell sem dissociá-los 

das concepções sobre educação linguística e decolonialidade; 3) conside-

rar o impacto das práticas de letramento e de perspectivas decoloniais 

na formação docente; 4) e indicar caminhos para que o desaparecimento 

linguístico seja considerado nas práticas de ensino-aprendizagem dos es-

tudantes de letras-português, responsáveis por problematizar as relações 

de poder que atravessam essa problemática.

/RJR��DV�¿QDOLGDGHV�GHVWH�WUDEDOKR�IRUDP�GH¿QLGDV�H�UHDOL]DGDV�OH-

vando em consideração a natureza qualitativa desta pesquisa, que, ao 

VHU� QRUWHDGD� SRU� FLUFXQVWkQFLDV�PDLV� VRFLDLV�� VXEMHWLYDV� H� UHÀH[LYDV�
(Lakatos; Marconi, 2019), acarreta o tratamento mais humanístico 

das considerações realizadas nesta proposta. A partir disso, é revelado 

R� FDUiWHU� ELEOLRJUi¿FR�GHVWH� HVWXGR�� DV� LPSOLFDo}HV� TXH� HQYROYHP�R�
desaparecimento das línguas e a formação docente são analisadas por 

meio de uma literatura que busca construir, por meio de associações a 

um referencial teórico já existente, as bases argumentativas para sus-

tentar os objetivos de análise propostos (Gil, 2019).
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Dessa forma, o corpus de pesquisa é delimitado, culminando, por 

¿P��QR�GHVHQYROYLPHQWR�GRV�DUJXPHQWRV�TXH�VXVWHQWDP�D�WHVH�GH�TXH�
o desaparecimento de línguas está atrelado ao poder e, consequente-

mente, ao enfraquecimento da comunicação entre os nativos de uma 

língua, o que deve, na formação docente, ser considerado de modo re-

ÀH[LYR�H�FUtWLFR�

Língua e sociedade: um diálogo com o poder 
e com a comunicação

Antes de tudo, é preciso partir da percepção de que o sistema lin-

guístico, desde o surgimento das línguas neolatinas a partir do latim 

vulgar (Cardeira, 2006, p. 19), é produto das relações linguísticas que 

determinados sujeitos estabelecem com outros sujeitos por meio da 

comunicação e do poder. Atesta-se dessa forma, por exemplo, que a 

GLIXVmR�GR�ODWLP�YXOJDU��j�PHGLGD�HP�TXH�R�,PSpULR�5RPDQR�H[SDQGLD�
VXD� LQÀXrQFLD�� DFDUUHWRX� D� IXVmR� GHVVD� YHUWHQWH� OLQJXtVWLFD� FRP�RX-

tras formas e sistemas linguísticos até então afastados. Sendo assim, 

SRGH�VH�SHQVDU�TXH�R�SRGHU�LPSHULDOLVWD�GH�5RPD��DVVRFLDGR�jV�WHQWD-

tivas de se comunicar com os “povos conquistados”, que, por sua vez, 

tinham suas próprias manifestações linguísticas, resultou não só no 

desaparecimento de línguas, como também evidenciou o poder que 

um sistema linguístico é capaz de exercer sobre outro, o que afeta suas 

capacidades comunicativas (Cardeira, 2006, p. 20). 

Processo semelhante aconteceu também no Brasil, quando os colonos 

SRUWXJXHVHV� DTXL� GHVHPEDUFDUDP�� D� ¿P� GH� GRPLQDU� D�PDWpULD�SULPD�
EUDVLOHLUD�SDUD�¿QV�FRPHUFLDLV��D�FRORQL]DomR�SRUWXJXHVD��SRU�PHLR�GR�VHX�
poder, subjugou indivíduos e, também, contribuiu para a marginalização 

GDV�FXOWXUDV�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��GDV�OtQJXDV�DERUtJHQHV��,VVR�UHD¿UPD�
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o processo de aculturação que marcou a construção política, social e lin-

JXtVWLFD�GR�%UDVLO��GH¿QLGD�FRPR�D�IXVmR�HQWUH�HXURSHXV��DIULFDQRV�H�LQGt-
genas em períodos que remontam desde a colonização (Bosi, 2017, p. 11), 

FRP�UHÀH[RV�TXH�SHUGXUDP�DWp�D�FRQWHPSRUDQHLGDGH��
6RE�HVVHV�GRLV�YLHVHV�FRORQLDLV��p�SRVVtYHO�UHÀHWLU�TXH�R�GHVDSDUHFL-

mento de línguas, tais como as de povos ibéricos e as de povos indíge-

nas do Brasil, é condicionado por dois fatores, sobretudo: pelo poder e, 

consequentemente, pela comunicação. Esta última, inclusive, se apre-

senta como consequência daquele, uma vez que, devido ao poder dos 

colonizadores, as manifestações comunicativas dos povos dominados 

DFDEDP�VHQGR�SUHMXGLFDGDV��R�TXH�LQÀXL��JUDGXDOPHQWH��QR�GHVDSDUH-

cimento destas.

Diante disso, e para melhor entender como as relações de poder afe-

tam a comunicação e os sistemas linguísticos, é possível associar o pro-

cesso de mudança linguística (Cardeira, 2006, p. 13-15) com o que se 

compreende por desaparecimento linguístico baseado no poder. Naque-

le, evidencia-se que a mudança da língua está diretamente relacionada 

com fatores tanto linguísticos quanto extralinguísticos, o que envolve 

as funcionalidades sociais, políticas, culturais e econômicas das línguas. 

Considerando que a língua é discurso e que o discurso, por sua vez, é po-

GHU��-RUGmR���������p�LPSRUWDQWH�SHQVDU�TXH�RV�UHÀH[RV�TXH�RV�VLVWHPDV�
linguísticos recebem do campo social em que estão inseridos atribuem 

VHQWLGRV�j�OtQJXD��FRQVWUXLQGR�D�GH�PRGR�D�FRQWH[WXDOL]i�OD�HP�FRQWH[-

WRV�GLVFXUVLYRV�H�LGHROyJLFRV�HVSHFt¿FRV��0DUTXHV��������
Nesse sentido, quando esses aspectos não são contemplados pelo 

sistema linguístico vigente, e pelo contexto social que faz com que ele 

H[LVWD��HPHUJH�D�QHFHVVLGDGH�LQFRQVFLHQWH�GRV�IDODQWHV�HP�PRGL¿Fi�OR��
o que acarreta a mudança não só linguística, mas também semântica e 

discursiva. De modo similar, e tendo em vista que os grupos em posi-
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ção de poder são os responsáveis por condicionar e impor, muitas ve-

zes, o que se visualiza como adequado ou inadequado na comunicação, 

as relações de poder indicam quais são as expressões tomadas como 

corretas ou, ainda, úteis. 

Sendo assim, a naturalização da subjugação e da dominação, mani-

pulada por meio do uso dos privilégios de classe, étnico-raciais, de gêne-

ro e de sexualidade manifestados por quem domina o topo das relações 

VRFLDLV��p�DOXGLGD�SDUD�GH¿QLU�TXDLV�VmR��RX��SHORV�PHQRV��GHYHP�VHU��DV�
IXQFLRQDOLGDGHV�GR�SURFHVVR�OLQJXtVWLFR�H��SRUWDQWR��D�GH¿QLomR�GDTXHOD�
OtQJXD�TXH�PHOKRU�DWLQJH�D�HVVDV�HVSHFL¿FLGDGHV� FRPXQLFDWLYDV��&RP�
isso, o status quo (cenário atual), além de mantido, também é reprodu-

]LGR�D�¿P�GH�QDWXUDOL]DU�D�FUHQoD�QD�VXSHULRULGDGH�OLQJXtVWLFD�  
(VVH�SURFHVVR�VH�HVWDEHOHFH�j�PHGLGD�HP�TXH��SRU�H[HPSOR�� OtQJXDV�

R¿FLDLV�VmR�LQVWLWXtGDV��HP�VXD�PDLRULD��LQGR�HXURSHLDV���DVVLP�FRPR�OtQ-

guas de comércio são propostas (com destaque para o inglês norte-ameri-

cano). Da mesma forma, os estrangeirismos assumem lugar de destaque 

QDV�UHODo}HV�LQWHUSHVVRDLV��SUR¿VVLRQDLV�H�DFDGrPLFDV��HQTXDQWR�DV�PD-

nifestações advindas de brasileiros que não tiveram acesso aos mesmos 

SULYLOpJLRV�GH�FODVVH�GH�TXHP�RXWRUJD�RV�$FRUGRV�2UWRJUi¿FRV��VmR�LQIH-

riorizados e ignorados como contribuintes importantes para a existência 

das mais diversas línguas e de suas respectivas manifestações.

Problematizar esses aspectos, considerando, para isso, algumas 

variações que afetam diretamente o português brasileiro, serve para 

ilustrar como se dá o processo de mudança linguística e como este, 

indubitavelmente, é ditado pelo poder e por contextos sociais e ideo-

OyJLFRV�HVSHFt¿FRV�TXH�DWHQGHP�D��SRUWDQWR��REMHWLYRV�TXH�SDUWHP�GR�
campo social. Estes, nesse sentido, são conduzidos por interesses de 

FODVVH�� pWQLFR�UDFLDLV�H�SROtWLFRV�TXH�FXOPLQDP��SRU�¿P��QD�H[WLQomR�
linguística, tal qual aconteceu no Brasil entre os séculos XVI e XVIII.
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Sobre isso, Faraco (2019) avalia que as línguas, assim como a so-

ciedade, são construídas de modo heterogêneo (muitos grupos atuam 

QDV�PDQLIHVWDo}HV� OLQJXtVWLFDV��� FRQWUDGLWyULR� �GHYLGR�j�GLYHUVLGDGH��
WHQGHP�D�HQWUDU�HP�FRQÀLWR�HP�QRPH�GDV�UHODo}HV�GH�SRGHU���VLPXO-
taneamente integrado (as gramáticas normativas, por exemplo, que 

normatizam a língua), fragmentado (as variedades linguísticas e seus 

usos, capazes de revelar as muitas identidades, fragmentos, associa-

dos a uma língua) e em constante devir (elas não são estáticas; logo, 

ÀXtGDV��FRQWtQXDV��HP�WUDQVIRUPDomR���
Tendo em vista essas cinco atribuições de Faraco (2019) para a lín-

gua e para a sociedade, pode-se demonstrar, tendo em vista os poderes 

políticos e culturais que determinados povos possuem, que tanto uma 

quanto a outra são observadas, apesar de apresentarem características 

que pregam a fragmentação e a diversidade linguísticas, sob a ótica de 

um poder colonizador, europeu e ocidental, uma vez que suas práticas 

e suas manifestações estão condicionadas pela imposição de um poder 

que atravessa as normatizações, integrações e demais meios de univer-

salização dos sujeitos e de suas subjetividades. 

Esse paradoxo linguístico é constatado quando se considera que, a 

partir do exposto por Faraco (2019), as línguas ocidentais, dentro de 

uma sociedade, sempre representaram uma arma política de domina-

ção, capaz de silenciar ou, até mesmo, exterminar todo um sistema lin-

guístico por meio da imposição de um outro. Por isso, a heterogeneidade 

e a fragmentação linguística, muitas vezes, se mantêm apenas em alguns 

construtos lexicais, semânticos e discursivos, uma vez que o sistema que 

afetam ainda permanece dentro da prescrição linguística mantida pela 

imposição política e econômica de línguas ibéricas ou ocidentais.

Considerando isso, Bagno (2019), por exemplo, apontou, quando 

escreveu sobre a africanidade do português brasileiro, que 
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(d)urante muitas e muitas décadas, [...] o impacto das/dos falan-

tes de origem africana sobre a formação do português brasileiro 

foi simplesmente negado ou, se reconhecido, analisado por uma 

ótica arraigadamente racista, eurocêntrica, ou então reduzido a 

aspectos caricaturais, como as recorrentes listas de palavras de 

origem africana introduzidas na língua (Bagno, 2019, p. 150).

Quando são desconsideradas, as línguas de origem africana, por 

exemplo, são situadas em posições socioculturais inferiores em com-

SDUDomR�LPSDFWR�jV�OtQJXDV�RFLGHQWDLV�TXH��QR�FDVR�GR�%UDVLO��VH�PD-

terializaram no português, pertencente ao tronco indo-europeu e, por 

isso, glamourizado em relação a outros grupos linguísticos. Considerar 

D�DIULFDQLGDGH�H[LVWHQWH�QR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�SHUPLWH�TXH�VH�UHÀLWD�
sobre como as relações linguísticas são fundamentadas em relações de 

poder e, portanto, como são determinadas por uma estrutura colonia-

lista muito marcada.

$�SDUWLU�GHVVD�UHÀH[mR��LOXVWUD�VH�R�VHJXLQWH��PXLWDV�GDV�LQÀXrQFLDV�
indígenas e africanas na língua portuguesa do Brasil, nesse sentido, 

são advindas de dialetos e de línguas que nem sequer existem mais 

devido ao genocídio de seus falantes em nome do poder imposto pela 

colonização portuguesa. Logo, representam uma heterogeneidade e 

uma fragmentação que pertencem, na verdade, a um construto muito 

maior e integrado: a língua portuguesa, de base ibérica, imposta por 

um povo que exterminou outras manifestações linguísticas e as levou 

ao genocídio.

Nesse aspecto, mantém-se o aspecto contraditório da língua: me-

GLDQWH�DV�UHODo}HV�GH�SRGHU��HOD�VXSODQWD�D�GLYHUVLGDGH�H�XQL¿FD�VLVWHPDV�
linguísticos (ou não seriam essas as intenções da convencionalização 

GDV�JUDPiWLFDV�SUHVFULWLYDV�H�GD�LPSODQWDomR�GDV�OtQJXDV�R¿FLDLV�GH�XP�
HVWDGR�QDomR"��D�¿P�GH�GHWHUPLQDU�PRGRV�GH�H[SUHVVmR�XQLYHUVDLV�TXH�
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acabam, consequentemente, afetando a comunicação e a coexistência 

de línguas em um determinado território por muito tempo.

A normatização da língua, nesse sentido, atropela os aspectos par-

ticulares de outros sujeitos, que, detentores de posicionamentos lin-

guísticos próprios, são obrigados a recorrer a uma língua comercial ou 

³R¿FLDO´��SRU�H[HPSOR��SDUD�VREUHYLYHU�GHQWUR�GH�XPD�HVWUXWXUD�VRFLDO�
que os apaga e os desconsidera. Dessa forma, a cratera da diversidade 

OLQJXtVWLFD�VH�DIXQLOD�SDUD�FHGHU�HVSDoR�jV�QRUPDV�TXH�GLWDP�FRPR�GHYH�
ser condicionado o comportamento social e linguístico dos sujeitos em 

prol de uma elite intelectual e econômica essencialmente colonial. 

'LDQWH�GLVVR��D�FRPXQLFDomR��GHQWUR�GDV�VXDV�HVSHFL¿FLGDGHV��QmR�
só representa a forma como poder é enfatizado, como também sinte-

tiza um conjunto de intencionalidades comunicativas que só podem 

ser compreendidas se não há prejuízo no número de falantes de uma 

língua determinada. Sendo assim, quando as relações de poder são fri-

sadas ao ponto de afetar processos comunicativos (seja por imposição, 

seja por assimilação cultural) atrelados a comportamentos linguísticos 

diversos, condiciona-se a possibilidade de que essa língua desapareça, 

assim como seus falantes, obrigados, de modo gradual, a aderir a rea-

lidades comunicativas distintas ou distantes das suas. Isso, portanto, 

acarreta a diminuição de falantes e, consequentemente, o desapareci-

mento destes.

Com base na teoria da comunicação de Lasswell (1948 apud Rü-

diger, 2011, p. 56), essa inferência é constatada no momento em que 

VH� D¿UPD� TXH� R� FDUiWHU� LQWHQFLRQDO� GD� FRPXQLFDomR� p� LQÀXHQFLDU� R�
comportamento dos sujeitos por meio da mensagem, o que corrobora 

GLUHWDPHQWH�D�WUDQVPLVVmR�GH�LGHLDV�D�¿P�GH�DIHWDU�RV�RXWURV�H�VHXV�
contextos. Isso situa o processo comunicativo dentro de paradigmas 

marcados pela necessidade da existência/coexistência de indivíduos 
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que, minimamente, se compreendam. Se é considerado, para melhor 

ilustrar esse aspecto, que a comunicação se efetiva apenas a partir do 

instante em que dois interlocutores interagem, seja verbalmente ou 

não, permite-se observar que a ausência desse elo dialógico traz prejuí-

zos para a difusão da mensagem, que, por sua vez, se reduz a tal ponto 

que desaparece. Quando ela se torna inexistente, abre uma lacuna que 

esvazia o discurso, não sendo mais possível afetar o corpo social.

'HVVD�PDQHLUD��j�PHGLGD�TXH�R�SRGHU�GHWHUPLQD�RV�FRQWH[WRV�FRPX-

nicativos, há também, em contrapartida, a fragilização de processos de 

comunicação compreendidos numa esfera de marginalização, uma vez 

que estes têm seus comportamentos, contextos e ideias reestruturados 

D�SDUWLU�GH�PHQVDJHQV�TXH�UHFRQ¿JXUDP�VXDV�QXDQFHV� OLQJXtVWLFDV�D�
¿P�GH�HQFDL[i�ODV�QDV�H[SHFWDWLYDV�GH�XPD�SUiWLFD�FRORQLDO�FRQWtQXD�
e opressora. Diante disso, evidencia-se uma política de genocídio cul-

tural que se inicia mediante a desestruturalização linguística e, conse-

quentemente, da cultura daqueles que são frequentemente silenciados 

dentro de suas manifestações. Sendo assim, o poder é operado como 

um agente de coerção que fragiliza a comunicação e contribui para o 

apagamento de identidades consideradas periféricas e marginais e, 

SRU�LVVR��VH�PRVWUD�WmR�QHFHVViULD�XPD�LQWHUIHUrQFLD�FUtWLFD��UHÀH[LYD��
decolonial e emancipatória na formação docente de estudantes do cur-

so de Letras-português, como apresentado a seguir.

A formação docente e a reflexão crítica 
sobre o desaparecimento linguístico

Antes de tudo, é preciso considerar que os sistemas de ensino-

-aprendizagem ainda estão muito atrelados a práticas e a princípios 

hegemônicos e coloniais (Borelli, 2018), isto é, sustentam-se por mé-
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WRGRV�H�SUiWLFDV�SHGDJyJLFDV�TXH�UHD¿UPDP�HVWUXWXUDV�GH�SRGHU�TXH��
por sua vez, subjugam indivíduos e grupos sociais que não pertencem 

jV�FODVVHV�GRPLQDQWHV��3DUWLU�GD�VXSRVLomR�GH�TXH�D�IRUPDomR�GRFHQWH�
também é embalada por essa organização cultural e política permite 

inferir que, no caso dos estudantes de Letras-português, as relações 

sociais e pedagógicas que estes estabelecem com a linguagem também 

não se dá de modo neutro ou indiferente: eles se associam a linhas de 

SHVTXLVD�H�D�FRUUHQWHV�WHyULFDV�TXH�PHOKRU�GH¿QHP�VHX�SHU¿O�H�SHUPL-
WHP�� FRQVHTXHQWHPHQWH��TXH�XPD� LGHQWLGDGH�SUR¿VVLRQDO� VHMD� FRQV-
truída de modo gradual.

Nesse sentido, e considerando que não há neutralidade nas relações 

sociais com a linguagem (Meotti; Frank, 2017), é possível entender 

D� LGHQWLGDGH�SUR¿VVLRQDO��GH� DFRUGR� FRP�3LPHQWD� �������� FRPR�XP�
processo de construção de um sujeito que historicamente é situado e 

TXH�UHVSRQGH�jV�H[LJrQFLDV�GH�XP�FRUSR�VRFLDO�WRWDOPHQWH�DVVRFLDGR�
aos interesses de quem detém o poder. Isso, portanto, permite com-

preender a importância de que se incentive, entre os estudantes de 

Letras-português, o reconhecimento de que o apagamento linguístico 

GH�XPD�GHWHUPLQDGD�FRPXQLGDGH�UHÀHWH�GLUHWDPHQWH�D�LPSRVLomR�GH�
XP�SRGHU�TXH�WDPEpP�IRUMD�D�LGHQWLGDGH�SUR¿VVLRQDO�GHVVHV�IXWXURV�
docentes e, não obstante, que naturaliza práticas que fazem deles re-

féns de um sistema educacional ultrapassado e colonialista.  

Dessa maneira, é importante que a linguagem, dentro de suas di-

YHUVDV�PDQLIHVWDo}HV��DWLQMD�D�GRFrQFLD�GH�PRGR�D�ID]r�OD�UHÀHWLU��FUL-
ticamente, sobre os efeitos e as intencionalidades de certos discursos 

e de certas práticas que atravessam a sociedade. Por isso, enfatizar o 

trabalho com linhas de pesquisa e com correntes teóricas que assu-

PHP�R�FRPSURPLVVR�VRFLDO�GH�XPD�IRUPDomR�UHÀH[LYD�H�FUtWLFD�GH�HV-
tudantes de graduação simboliza a materialização de uma perspectiva 
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educacional que vise a emancipação, social e política, dos professores, 

contribuindo, assim, para a expansão da percepção crítica na forma-

ção docente (Jucá, 2020).

6RE�HVVD�SHUVSHFWLYD��FDPLQKRV�SUHFLVDP�VHU�WUDoDGRV�D�¿P�GH�TXH�
criticidade seja atingida, de modo integral, pelos estudantes de letras-

-português, sobretudo aqueles que ainda não tiveram um acesso mais 

efetivo a discursos que problematizam o desaparecimento linguístico 

e, desse modo, combatam, em sala de aula, a ausência de debate sobre 

esse problema político e cultural. Visando atingir o desenvolvimento 

FUtWLFR�H��D�SDUWLU�GLVVR��D�UHÀH[mR�VREUH�SUiWLFDV�HGXFDFLRQDLV�DGHSWDV�
a um sistema de ensino distante do colonial, um caminho interessante 

para o trabalho com a conscientização sobre o desaparecimento lin-

guístico é aquele que prioriza a educação linguística.

De acordo com Silvestre (2018), ela é apontada como um “processo 

de construção de repertórios linguísticos, em ambiente escolar e fora 

dele, capaz de provocar movimentos de mudança que abram espaços 

para outros modos de ser e de estar no mundo”, o que, nesse sentido, 

fundamenta a concepção de que a atuação consciente e comprometida 

dos professores de língua portuguesa frente ao desaparecimento lin-

JXtVWLFR�LQÀXHQFLD�SDUD�TXH�RV�VLVWHPDV�OLQJXtVWLFRV�XVXDLV�H�FRQVLGH-

UDGRV�³XQLYHUVDLV´�RX�³R¿FLDLV´�VHMDP�SUREOHPDWL]DGRV�H�OHYDGRV�FRPR�
pontos de discussão não só em sala de aula, mas ao longo do processo 

formativo que os acompanha. Esse posicionamento, que não deixa de 

ser político, eleva a importância de se pensar práticas de letramento 

TXH�VHMDP�H¿FLHQWHV�H�SUHRFXSDGDV�FRP�R�GHVHQYROYLPHQWR�FUtWLFR�GR�
corpo docente em formação, sobretudo porque este é o principal res-

ponsável por mediar o aprendizado de outros sujeitos, inseridos, por 

sua vez, em contextos sociais que os moldam, seja para o bem ou não.
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Desse modo, não basta apenas reconhecer que as línguas desapa-

UHFHP�GHYLGR�j�LPSRVLomR�GH�SRGHU�H�R�FRQVHTXHQWH�HQIUDTXHFLPHQWR�
da comunicação entre nativos; é preciso conduzir os professores em 

IRUPDomR�H�RV�HVWXGDQWHV�D�FRQVWUXLU�VHQWLGRV�H�MXVWL¿FDWLYDV�TXH�FRQ-

sideram o impacto político, social, econômico e cultural de identidades 

que são marcadas pelo contato com outras construções identitárias e 

LGHROyJLFDV��FDSD]HV��GH�DFRUGR�FRP�VXD�LQÀXrQFLD��SRU�WUDQVIRUPi�ODV�
D�¿P�GH�DWHQGHU�jV�¿QDOLGDGHV�GR�JUXSR�VRFLDO�KHJHP{QLFR�

Sendo assim, o Letramento Crítico, apresentado por Marques 

(2020) como a expansão das habilidades de leitura e de escrita a partir 

dos aspectos sociais e ideológicos intrínsecos a essas práticas, emerge 

como uma possibilidade para referenciar as implicações para o desa-

parecimento de línguas ao longo da formação docente. Logo, em pri-

meiro lugar, contextualizar os porquês desse problema, o que pode ser 

feito por meio do trabalho com a leitura e a produção de textos, poten-

cializa, entre os estudantes de graduação, a necessidade de assumir 

XP�OHWUDPHQWR�TXH�OKHV�VHMD�FUtWLFR�H�UHÀH[LYR��DFLPD�GH�WXGR�
Dessa forma, e estendendo o conceito de letramento crítico ao que 

6RDUHV��������FRQVLGHURX�FRPR�D�QHFHVVLGDGH�GH�UHÀHWLU�H�SUREOHPD-

tizar as práticas sociais da linguagem no cotidiano, marcado pela cons-

trução de sentidos e pela representação de sujeitos e do mundo, não se 

pode marginalizar, na formação docente, a linguagem a concepções que 

a restringem ao campo linguístico; é importante que ela seja observada 

como um processo que é atravessado por múltiplas manifestações, se-

jam elas de cunho histórico ou cultural, sejam elas de cunho político ou 

VRFLDO��6H�GHVGH�R�GHVHQYROYLPHQWR�LQLFLDO�GD�LGHQWLGDGH�SUR¿VVLRQDO�GRV�
professores esse ponto é destacado, evidencia-se a tentativa de tornar o 

tratamento com a linguagem emancipatório e crítico.
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(VVH�FDUiWHU�FRQFHGLGR�DR�HQVLQR�H�j�DSUHQGL]DJHP�HQWUH�SURIHVVR-

UHV�H�HVWXGDQWHV�GH�JUDGXDomR�UHD¿UPD�D�FRQVWUXomR�GH�VHQWLGRV�TXH�
não descartam sujeitos nem identidades presentes no mundo, o que 

direciona os estudos sobre o desaparecimento de línguas de muitas 

FRPXQLGDGHV�D�XP�HVSDoR�TXH�SDUWH�GDV�UHÀH[}HV�VRFLDLV�VREUH�D�OLQ-

guagem e, portanto, ao porquê desta ser construída de modo a atingir 

expectativas sociais de determinados grupos políticos e culturais.

Por isso, as práticas de letramento crítico e de educação linguística 

QmR�SRGHP�VHU�GLVVRFLDGDV�GH�XPD�HSLVWHPRORJLD�HVSHFt¿FD��D�GHFROR-

nial, uma vez que, sendo o objetivo da formação docente em questão 

SUHSDUDU�R�HVWXGDQWHV�SDUD�R�WUDEDOKR�FUtWLFR�H�UHÀH[LYR�FRP�D�OLQJXD-

gem (pensada, aqui, como um produto cultural, ideológico, político e 

de poder que subjuga identidades e sujeitos) mediante os impactos 

que esta apresenta para a extinção de outras línguas, a decolonialidade 

observa as práticas pedagógicas de modo descentralizado das relações 

sociais de poder que hierarquizam sujeitos e promovem estruturas de 

silenciamento cultural e identitário.

Quijano (1991) situa a decolonialidade em espaços de ruptura e de li-

bertação com o estabelecido pela colonialidade/modernidade, o que con-

tribui para que seja possível um diálogo real “com” e “a partir de” dos 

países do sul global, realizado de modo a alterar as hierarquias do ser, do 

saber e do poder. Diante disso, e pensando a decolonialidade como um 

caminho para a formação docente que valoriza os saberes e as identidades 

linguísticas e culturais que não são abarcadas pelo poder colonizador, sur-

ge desse contato a compreensão de outras vozes e sujeitos, humanizando, 

j�PHGLGD�HP�TXH�VH�SURGX]�FRQKHFLPHQWR�H�FLrQFLD��FRUSRV��LQGLYtGXRV�H�
identidades distantes, muitas vezes, do trabalho da docência.  

Nesse sentido, considerar uma educação linguística que seja deco-

lonial e que, portanto, incentive práticas de letramento que visem con-
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siderar os contextos não só dos estudantes de letras-português, mas 

WDPEpP� DV� LPSOLFDo}HV� VRFLDLV� TXH� UHJHP� j� OLQJXD�JHP��� DSUHVHQWD�
o desaparecimento de línguas sob uma vertente político-social e dis-

cursiva que se sobrepõe a naturalização das imposições culturais que 

circundam o corpo social, caso este não as reconheça. Esse estímulo, 

por conseguinte, parte da própria formação docente, que consciente 

do papel social de emancipação de sujeitos, preconizado por Freire 

(1991), se apresenta de maneira a romper com as primazias que man-

tém a colonialidade em posição de destaque na sala de aula e nas prá-

ticas pedagógicas.

Desse modo, as implicações para o desaparecimento de línguas são 

consideradas desde a graduação pelos futuros professores de língua 

portuguesa, que, sendo mediadores da aprendizagem, abordam, por 

sua vez, essas mesmas questões em sala de aula com os alunos que, 

SUHVRV��HP�VXD�PDLRULD��j�FRORQLDOLGDGH�H�jV�VXDV�SUiWLFDV��WrP�D�RSRU-
tunidade de descentralizar o conhecimento e os sujeitos, consideran-

do subjetividades que possuem suas próprias identidades, histórias, 

culturas, corpos e línguas, embora a ausência de um trabalho mais 

detalhado sobre elas ainda seja um problema.

Sobre isso, pensa-se num processo de formação docente, sobretu-

do no que se refere ao desaparecimento linguístico e a todas as suas 

implicações no ensino e na aprendizagem das práticas sociais que en-

volvem a linguagem, subdividido em, pelo menos, três aspectos: o de a 

criticidade, o de cidadania e o de emancipação. Cada um deles possibi-

lita rever como as práticas de letramento crítico e de educação linguís-

tica e decolonial são organizados sem que haja, por parte do professor 

em formação, lacunas que o levem a rechaçar as subjetividades e as 

HVSHFL¿FLGDGHV� LQHUHQWHV�D� FRQVWUXo}HV�GH� LGHQWLGDGHV� OLQJXtVWLFDV�H�
culturais diversas.
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3HQVDU�D�DWXDomR�GRFHQWH�FRPR�R�UHÀH[R�GH�XP�HVWtPXOR�VRFLRFXO-
WXUDO�TXH�OHYD�HP�FRQVLGHUDomR�D�IRUPDomR�GH�XPD�LGHQWLGDGH�SUR¿V-
sional não é dissociado do impacto que a presença de criticidade pode 

acarretar para essa atuação. Nesse sentido, Vieira-Abrahão (2010), 

GLVFRUUH�TXH�D�DXWRQRPLD�GR�SURIHVVRU��TXDQGR�HVWH�UHÀHWH�VREUH�VXD�
prática pedagógica e socializa suas experiências com os contextos dos 

espaços em que atua, faz parte das necessidades da sala de aula em 

que está situado. Nesse sentido, agir de forma a estimular a criticidade 

desse espaço, considerando-o dentro de sua totalidade, permite que 

perspectivas não levantadas até então sejam integradas a esse ambien-

te de debates e de socialização de conhecimentos. Dessa maneira, as 

pressuposições para a extinção linguística são conectadas aos interes-

ses não só dos estudantes em formação docente, mas também daque-

OHV�TXH�SHUWHQFHP�j�HGXFDomR�EiVLFD��DPSOLDQGR��DVVLP��D�GLVFXVVmR�
Além disso, pensar o professor como o mediador da aprendizagem e 

não como um transmissor do conhecimento (Freire, 2004), permite que 

se considere a negociação de sentidos que se estabelece com o discente, 

FUX]DQGR�SRQWRV�GH�YLVWD�H�OHYDQGR�RV�D�UHÀHWLU�VREUH�R�VHX�SUySULR�ID-

zer docente, guiado pela criticidade e pela autonomia (Marques, 2020). 

,VVR��TXDQGR�OHYD�HP�FRQVLGHUDomR�D�UHÀH[mR�VREUH�R�GHVDSDUHFLPHQWR�
OLQJXtVWLFR�QD�IRUPDomR�GH�FDGD�XP�GHVVHV�IXWXURV�SUR¿VVLRQDLV��FRQWUL-
EXL�SDUD�VH�SDXWDU�QD�FRQVWUXomR�GH�XPD�LGHQWLGDGH�SUR¿VVLRQDO�PDLV�
preocupada com os aspectos extralinguísticos e linguísticos que interfe-

rem diretamente nos usos e nas funções da linguagem.

O cultivo da criticidade, desse modo, estabelece com o corpo do-

cente um elo de responsabilidade com a decolonialidade do saber e do 

ser, partindo para o trabalho com uma educação linguística que não 

só considere as implicações para o desaparecimento de línguas, como 

também para o trabalho com a cidadania que cerca todo esse processo.
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Conforme Moura Filho (2011), reduzir a formação docente ao tra-

balho com a aquisição das competências linguísticas e ao domínio de 

outras técnicas e métodos para esse trabalho não é o mais adequado, 

principalmente quando se pensa tudo que está para além disso: con-

textos e problemáticas sociais e reais que atingem a linguagem e as 

suas mais diversas manifestações. Esse conjunto de considerações res-

VDOWDP�D�QHFHVVLGDGH�GH�TXH�D�IRUPDomR�GHVVHV�SUR¿VVLRQDLV�HVWHMD�HP�
DGHVmR�j�IRUPDomR�FLGDGm�GH�VHXV�DOXQRV��R�TXH�LPSOLFD�D¿UPDU�TXH�
instruí-los a reconhecer o apagamento histórico, cultural e linguístico 

de outros grupos sociais deve fazer parte da agenda de pesquisa da 

formação docente.

�6RE�HVVH�YLpV��)UHLUH��������D¿UPD�TXH��VH�FRQVLGHUDGD�GH�PRGR�D�
HPDQFLSDU�RV�VXMHLWRV�H�WRUQi�ORV�DSWRV�D�UHÀHWLU�FULWLFDPHQWH�D�VRFLH-

dade em que estão, a educação precisa se sustentar em políticas mais 

DGHSWDV�j�IRUPDomR�FUtWLFR�VRFLDO�GRV�DOXQRV��3DUD�WDQWR��H�WHQGR�HP�
vista a necessidade de se formar cidadãos dispostos a transformar o 

FRQWH[WR�VRFLDO�D�SDUWLU�GD�UHÀH[mR�FUtWLFD�VREUH�HOH��)UHLUH���������p�LP-

portante pontuar que tal ação é possível no momento em que o poder 

da prática educativa é caracterizado pela humanidade e disposição, so-

bretudo, da docência em mudar esse espaço. 

Desse modo, a formação docente se apresenta como uma tentativa 

de, consciente de seu papel social, mediar discussões, formar identi-

GDGHV� SUR¿VVLRQDLV�� GHVHQYROYHU� D� FULWLFLGDGH�� GHVWDFDU� D� FLGDGDQLD��
incentivar uma educação emancipatória e decolonial e, respeitando 

jV� ¿QDOLGDGHV� GHVWH� WUDEDOKR�� SURPRYHU� UHÀH[}HV� TXH� FRQVLGHUHP�R�
impacto do desaparecimento linguístico dentro da pauta de educação 

linguística, sempre tendo em vista o trabalho com um letramento que 

VHMD�FUtWLFR�H�UHÀH[LYR�SDUD�RV�HVWXGDQWHV�GH�OHWUDV�SRUWXJXrV�H�SDUD�RV�
futuros alunos destes.



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522413 20

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

Considerações finais

Logo, é possível inferir que o desaparecimento de línguas não se dis-

socia das relações de poder e, consequentemente, das formas em que 

estas são demonstradas na comunicação. Por isso, quando se obser-

va a atuação da comunicação de grupos linguísticos marginalizados, 

tais como os povos ibéricos “dominados” por Roma e como os povos 

LQGtJHQDV�GR�%UDVLO�� VH�SODQL¿FDP�FRQWH[WRV� FRPXQLFDWLYRV�GLYHUVRV�
que, na realidade, foram “atropelados” por um Ocidente colonizador 

e adepto de uma base político-ideológica que defende a supremacia 

cultural e linguística de alguns povos em detrimento de outros. 

(VVH�FDUiWHU�GH�UXSWXUD�FRP�R�UHVSHLWR�j�GLYHUVLGDGH�H�j�IRUPD�FRPR�
a comunicação de línguas desprivilegiadas ocorre, homogeneíza, por 

meio do discurso, realidades linguísticas diversas, que acabam marca-

das pelo selo da rejeição e da subordinação a uma realidade linguística 

e cultural que não os representa. Sob esse viés, os indivíduos passam 

D�VHU�FRQVWUXtGRV�j�PHGLGD�TXH�VH�LQWHJUDP�jV�H[LJrQFLDV�GD�FXOWXUD�
KHJHP{QLFD��LQGLVSRQtYHO�SDUD�TXDLVTXHU�FRQWUDGLo}HV�j�VXD�RUGHP�H�
ao seu poder.

Esse conjunto de fatores leva a considerar que, como sociedade, 

D� OtQJXD�p�RULHQWDGD�SRU�XPD�VpULH�GH�QRUPDV�HVWUXWXUDGDV�D�¿P�GH�
DWHQGHU�jV�LQWHQo}HV�GH�JUXSRV�SROtWLFRV�H�VRFLDLV�TXH�VHPSUH�PDQLSX-

lam o poder e as relações deste com os sujeitos. Nesse sentido, a falsa 

neutralidade, naturalidade, que acomete os usos linguísticos e os seus 

falantes, na verdade, ilusiona a democracia linguística e de expressão, 

FRQ¿UPDQGR�TXH�D�GHVWLWXLomR�H�D�GHVLQWHJUDomR�GDV�GLYHUVDV�OtQJXDV�
ID]HP�SDUWH�GH�XP�SURMHWR�FDPXÀDGR��EDVHDGR�HP�QRo}HV�FXOWXUDLV�GR�
que sejam as línguas e as sociedades. 
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Diante disso, a formação docente se apresenta como um caminho 

para que todas essas implicações sejam consideradas e problematiza-

das pelo corpo docente, que consciente do seu papel social, pode agir no 

trabalho com práticas de letramento crítico e de uma educação linguís-

tica que vise estimular a emancipação dos estudantes e a consequente 

DXWRQRPLD�GHOHV�IUHQWH�jV�UHÀH[}HV�TXH�HQYROYHP�R�GHVDSDUHFLPHQWR�
linguístico e o impacto deste para a cultura, a política e a identidade 

linguística de determinadas comunidades e/ou grupos sociais.

1R�¿QDO�GDV�FRQWDV��SRU�¿P��R�SRGHU�OLQJXtVWLFR�GDTXHOHV�TXH�VHP-

pre o tiveram é questionado, enquanto a comunicação dos que estão 

em situação de margem e de descaso cultural e identitário é contextua-

OL]DGD�H�DERUGDGD�HP�VDOD�GH�DXOD��D�¿P�GH�TXH�VH�YDOLGH�VHXV�XVRV�H�
IXQo}HV�VRFLDLV��DFDUUHWDQGR�D�UHÀH[mR�VREUH�D�DXVrQFLD�GH�QHXWUDOLGD-

de e de naturalidade quando o assunto é a extinção de línguas.  
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A visão da sociedade patriarcal sobre as mulheres em Tudo é Rio

The view of the patriarchal society on women in Tudo é Rio

Silvanna Kelly Gomes de Oliveira
Giny Karoline Dantas dos Santos

Resumo: Este artigo propõe uma análise do livro Tudo é Rio (2021), abor-
dando o que é ser mulher em uma sociedade carregada de expectativas de 
JrQHUR�� IRPHQWDGD�SHOR�PDFKLVPR�HVWUXWXUDO��7UDoD�VH�XPD�UHÀH[mR�VREUH�
DV�SHUVRQDJHQV�PXOKHUHV��WDQWR�DV�SURWDJRQLVWDV�TXDQWR�¿JXUDV�VHFXQGiULDV�
da obra, destacando momentos em que estas se encontram submetidas a cir-
cunstâncias marcadas pelo contexto social que as dominam, como situações 
relacionadas ao casamento, à maternidade, à sexualidade e ao julgamento 
social. É visto que, em virtude da rígida estrutura patriarcal, muitas mulhe-
UHV�HVWmR�VRFLDOL]DGDV�D�FRQWULEXtUHP��DLQGD�TXH�GH�IRUPD�LQFRQVFLHQWH��FRP�
D�PDQXWHQomR�GR�VLVWHPD��&RPR�IXQGDPHQWDomR�WHyULFD��RV�SULQFLSDLV�QRPHV�
XWLOL]DGRV�IRUDP�%RXUGLHX���������KRRNV��������H�'HO�3ULRUH���������$�PHWR-
GRORJLD�IRL�GH�FDUiWHU�TXDOLWDWLYR�H[SORUDWyULR��XWLOL]DQGR�FRPR�GHOLQHDPHQ-
WR�D�SHVTXLVD�ELEOLRJUi¿FD��3HUFHEH�VH�TXH Tudo é Rio retrata o pensamento 
sexista dominante na sociedade de forma crível, sendo possível aproximar a 
QDUUDWLYD�¿FFLRQDO�GD�UHDOLGDGH��
Palavras-chave: Tudo é Rio; Sociedade patriarcal; Mulheres.
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Abstract: 7KLV�DUWLFOH�SURSRVHV�DQ�DQDO\VLV�RI� WKH�ERRN�Tudo é Rio (2021), 
addressing what it is to be a woman in a society loaded with gender expecta-
WLRQV��IRVWHUHG�E\�VWUXFWXUDO�PDFKLVP��,W�WUDFHV�D�UHÀHFWLRQ�RQ�WKH�IHPDOH�FKD-
UDFWHUV��ERWK�WKH�SURWDJRQLVWV�DQG�VHFRQGDU\�¿JXUHV�RI�WKH�ZRUN��KLJKOLJKWLQJ�
PRPHQWV�ZKHQ�WKHVH�DUH�VXEMHFWHG� WR�FLUFXPVWDQFHV�PDUNHG�E\� WKH�VRFLDO�
context that dominates them, such as situations related to marriage, mater-
nity, sexuality and social judgment. It is seen that, because of the rigid pa-
WULDUFKDO�VWUXFWXUH��PDQ\�ZRPHQ�DUH�VRFLDOL]HG�WR�FRQWULEXWH��DOEHLW�XQFRQV-
ciously, to the maintenance of the system. As a theoretical basis, the main 
QDPHV�XVHG�ZHUH�%RXUGLHX���������KRRNV��������DQG�'HO�3ULRUH����������7KH�
methodology was of a qualitative-exploratory character, using bibliographic 
research as a delineation. It is understood that Tudo é Rio portrays the do-
PLQDQW�VH[LVW�WKLQNLQJ�LQ�VRFLHW\�LQ�D�FUHGLEOH�ZD\��DQG�LW�LV�SRVVLEOH�WR�EULQJ�
WKH�¿FWLRQDO�QDUUDWLYH�FORVHU�WR�UHDOLW\�
Keywords��7XGR�p�5LR��3DWULDUFKDO�VRFLHW\��:RPHQ��

Introdução 

O livro Tudo é Rio��������QDUUD�D�KLVWyULD�GH�WUrV�SHUVRQDJHQV�SULQFL-
pais: Dalva e Venâncio, duas pessoas que viveram um romance arre-

batador, mas, devido a uma tragédia, o relacionamento foi arruinado, 
além de Lucy, a prostituta mais famosa da cidade, que nutre uma ob-
VHVVmR�SRU�9HQkQFLR��$WUDYpV�GH�XPD�QDUUDWLYD�TXH�PLVWXUD�SDVVDGR�H�
SUHVHQWH��p�UHYHODGD�DR�OHLWRU�XPD�KLVWyULD�GH�YLROrQFLD�H�GH�VXSHUDomR��
TXH�WHP�FRPR�SDQR�GH�IXQGR�XPD�FLGDGH�VHP�QRPH�H�VHP�ORFDOL]DomR�
JHRJUi¿FD��PDV�TXH�H[LEH�XPD�VRFLHGDGH�WmR�UHDO�TXDQWR�D�QRVVD��

A obra de Carla Madeira aborda explicitamente uma sociedade pa-
triarcal e suas imposições recaídas sobre as mulheres. Uma das principais 
cobranças destinada às mulheres é a de reprimir sua sexualidade, obser-
YDomR�HVWD�TXH�OHYD�D�XPD�UHÀH[mR�VREUH�FRPR�R�FRUSR�GD�PXOKHU�HVWi�
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VXEPHWLGR�j�GRPLQDomR�PDVFXOLQD��R�TXH�UHVXOWD�HP�XPD�H[SHFWDWLYD�VR-
bre como deve se dar o comportamento feminino perante a sociedade. 

No contexto de Tudo é Rio��D�REUD�GHVWDFD�VLWXDo}HV�TXH�VmR�IDFLO-
mente observadas na pauta de violência de gênero, pois suas persona-
JHQV�PXOKHUHV�SRGHP�VHU�HYLGHQFLDGDV�SHORV�VHXV�FRQÀLWRV�PDUFDGRV�
SHOR�VHX�JrQHUR��(P�RXWUDV�SDODYUDV��HODV�HVWmR�VXEPHWLGDV�D�GHWHUPL-
nadas circunstâncias construídas por uma sociedade que impõe uma 
VXEPLVVmR��FRPR��SRU�H[HPSOR��D�UHODomR�TXH�D�PXOKHU�GHYH�WHU�FRP�D�
PDWHUQLGDGH�H�R�FDVDPHQWR��R�FDVR�GD�SHUVRQDJHP�'LQKD�=H]p��

O presente artigo, portanto, tem como objetivo analisar como a au-
tora exibe o funcionamento da sociedade patriarcal no tratamento das 
mulheres, atentando-se a personagens além das principais – Lucy e 
'DOYD�±��FRPR�)UDQFLVFD�H�'LQKD�=H]p��¿JXUDV�VHFXQGiULDV�TXH�HVWmR�
SUHVHQWHV�QD�REUD��$GHPDLV��ID]�SDUWH�GRV�REMHWLYRV�REVHUYDU�D�TXHVWmR�
GH�FRPR�DV�PXOKHUHV��DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�VmR�YtWLPDV�GR�SDWULDU-
FDGR��VmR�FRQGLFLRQDGDV�D�FRQWULEXtUHP�SDUD�D�VXD�SHUSHWXDomR��
&RPR�MXVWL¿FDWLYD�GD�HVFROKD�GR�WHPD��WHP�VH�R�LQWHUHVVH�SDUWLFX-

lar envolvendo obras contemporâneas de autoria de mulheres. Nesse 
FDVR��DOpP�GH�VHU�XPD�DXWRUD�HP�DVFHQVmR��&DUOD�0DGHLUD�DERUGD�HP�
sua narrativa temas universais. 
/RJR��DV�YR]HV�GH�%RXUGLHX���������KRRNV��������H�'HO�3ULRUH��������

VmR�DOJXPDV�XWLOL]DGDV�QR�HPEDVDPHQWR�WHyULFR��$�UHVSHLWR�GD�PHWR-
GRORJLD�XWLOL]DGD��R�DUWLJR�DQFRUD�VH�QD�DERUGDJHP�TXDOLWDWLYD�GR�WLSR�
H[SORUDWyULD�H�XWLOL]D�FRPR�GHOLQHDPHQWR�D�SHVTXLVD�ELEOLRJUi¿FD�
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O corpo e o comportamento da mulher

Culturalmente, o corpo, para a mulher, está relacionado à sua hon-
ra. Castro (2020) explica que “A honra feminina era diretamente re-
ODFLRQDGD�DR�UHFDWR��j�VXEPLVVmR�H�DR�VLOrQFLR´��S�������$LQGD��6RLKHW�
�������D¿UPD�TXH��GXUDQWH�D�%HOOH�eSRTXH��������������pSRFD�HP�TXH�
a ordem burguesa era plenamente instaurada (e, com isso, seus va-
ORUHV���³(VSHFL¿FDPHQWH�VREUH�DV�PXOKHUHV�UHFDtD�XPD�IRUWH�FDUJD�GH�
pressões acerca do comportamento pessoal e familiar desejado, que 
OKHV�JDUDQWLVVHP�DSURSULDGD�LQVHUomR�QD�QRYD�RUGHP´��S��������
(PERUD�D�VRFLHGDGH�YLJHQWH�QmR�VHMD�PDLV�DTXHOD�GRV�VpFXORV�;,;�H�

;;��RV�YDORUHV�VRFLDLV�HP�UHODomR�DR�TXH�VH�FRPSUHHQGH�FRPR�³FRQGX-
WD�GD�PXOKHU´�QmR�PXGDUDP�WDQWR��SRLV�GHOD�DLQGD�p�HVSHUDGR�UHFDWR�
SDUD�³PDQWHU�VXD�KRQUD´��7DO�KRQUD��DOpP�GLVVR��p�FRQVWDQWHPHQWH�YL-
giada pela comunidade. 

Nessa conjuntura, compreende-se que o comportamento feminino 
p�FRQGX]LGR�SHOR�SDWULDUFDGR��TXH��FRPR�FODUL¿FD�1LHOVVRQ�H�:HUPXOWK�
��������WUDWD�VH�GH�³XPD�LQVWLWXLomR�TXH�VH�VXVWHQWD�QR�FRQWUROH�GR�FRU-
SR�H�QD�FDSDFLGDGH�SXQLWLYD�VREUH�DV�PXOKHUHV´��S������'HQWUR�GR�PR-
delo de sociedade patriarcal, é plausível deparar-se com a violência 
SDWULDUFDOLVWD��TXH�p�³SUDWLFDGD�VREUH�R�FRUSR�IHPLQLQR��WHUULWyULR�SUL-
YLOHJLDGR�GH�SHUSHWXDomR�GH�XPD�SHGDJRJLD�GD�FUXHOGDGH�TXH�IRUQHFH�
DV�EDVHV�GH�VXVWHQWDomR�GR�SRGHU´��S�����
7HQGR�HVVD�SHUVSHFWLYD��SRGH�VH�VLQWHWL]DU�D�LGHLD�GH�TXH��QD�FRQV-

WUXomR�VRFLDO��D�PXOKHU�HVWi�HP�XPD�SRVLomR�HP�TXH�VXDV�SUiWLFDV�VmR�
controladas pelos demais, pois, quando a mulher afasta-se das expec-
tativas criadas em torno do seu gênero, ela está sujeita a represálias, 
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FRPR�D�KXPLOKDomR�H�R�MXOJDPHQWR��(P�RXWURV�WHUPRV��p�FRPR�VH�VHX�
valor fosse vinculado à sua obediência perante o sistema que a oprime. 
8PD�GDV�SULQFLSDLV� FDUDFWHUtVWLFDV�GD� ³FRQGXWD´�HVSHUDGD�GDV�PX-

lheres é o silenciamento ou o apagamento de sua sexualidade. Mary Del 
3ULRUH��HP�VHX�OLYUR�Histórias íntimas: sexualidade e erotismo na histó-
ria do Brasil �������TXH��SRU�VXD�YH]��DERUGD�D�VH[XDOLGDGH�H�R�FDVDPHQ-
WR�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD��H[S}H�TXH�IRL�GLIXQGLGD�D�LGHLD�GH�TXH�DV�PXOKH-
UHV�QmR�SRGHULDP�H[SRU�R�GHVHMR�SRU�SUD]HU�QHP�GHQWUR�GR�FDVDPHQWR�

6REUH�R�SDSHO�GD�PXOKHU�GXUDQWH�R�FRLWR��ID]LD�VH�HFR�DRV�FRQVH-
OKRV�GH�$ULVWyWHOHV��TXH�QHQKXPD�PXOKHU��PDV�QHQKXPD�PHV-
PR��GHVHMDVVH�R�OXJDU�GH�DPDQWH�GH�VHX�PDULGR��,VVR�TXHULD�GL]HU�
TXH�D�HVSRVD�QmR�GHYLD�GHPRQVWUDU�QHQKXP�FRQKHFLPHQWR�VREUH�
sexo. Somente casta e pura ela seria desejada. Sua ingenuidade 
VHULD�SURYD�GH�VXD�KRQUDGH]��'HO�3ULRUH��������S������

3HUSHWXD�VH�� HQWmR��XPD�GLFRWRPLD� VREUH�D� LPDJHP�GD�PXOKHU�� D�
PXOKHU�³KRQUDGD´�±�LGHDO�SDUD�R�FDVDPHQWR�±�H�D�PXOKHU�³DPDQWH´�±�
DTXHOD�TXH�GHVIUXWDULD�GH�VXD�VH[XDOLGDGH��$�SDUWLU�GHVVD�ELSDUWLomR��
IRL�QDWXUDOL]DGR�FXOWXUDOPHQWH�TXH�DSHQDV�D�LPDJHP�GD�PXOKHU�³KRQ-
UDGD´�IRVVH�GLJQD�GH�UHVSHLWR��
7HQGR�LVVR�HP�PHQWH��EHOO�KRRNV��������HVFODUHFH�TXH�

O pensamento sexista ensinado às mulheres desde o nascimento 
GHL[RX�FODUR�TXH�R�GRPtQLR�GR�GHVHMR�VH[XDO�H�GR�SUD]HU�VH[XDO�
era sempre e somente masculino, que apenas uma mulher de 
pouca ou nenhuma virtude diria ter necessidade sexual ou ape-
tite sexual. Divididas pelo pensamento sexista entre o papel de 
PDGRQD�H�R�GH�SXWD��DV�PXOKHUHV�QmR�WLQKDP�EDVH�SDUD�VH�FRQV-
WUXLU�VH[XDOPHQWH��S������
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Isto é, a expectativa de comportamento feminino gira em torno da 
QHJDomR�SRU�SDUWH�GD�PXOKHU�GH�VXD�VH[XDOLGDGH��$�FRQVHTXrQFLD�GHV-
VD�H[SHFWDWLYD�IRL�D�FULDomR�GH�XPD�LGHLD�GH�TXH�D�PXOKHU�QmR�SRGHULD�
demonstrar apetite sexual, nem mesmo dentro do relacionamento. 
(P�YLUWXGH�GLVVR��DV�SUySULDV�PXOKHUHV�VH�HQFRQWUDYDP�HP�QHJDomR�
FRQVLJR�PHVPDV�HP�UHODomR�j�VXD�VH[XDOLGDGH��XPD�YH]�TXH�DFUHGLWD-
vam que seria incorreto exercê-la. 
$OpP�GD�UHSUHVHQWDomR�YLUJLQDO�URGHDQGR�D�PXOKHU��WHP�VH�WDPEpP�

D�LPSRVLomR�GD�¿GHOLGDGH�SDUD�FRP�R�KRPHP�

$�¿GHOLGDGH�FRQMXJDO�HUD�VHPSUH�WDUHID�IHPLQLQD��$�IDOWD�GH�¿GH-
lidade masculina, vista como um mal inevitável que se havia de 
VXSRUWDU��(UD�VREUH�D�KRQUD�H�D�¿GHOLGDGH�GD�HVSRVD�TXH�UHSRX-
sava a perenidade do casal. Ela era a responsável pela felicidade 
GRV�F{QMXJHV��'HO�3ULRUH��������S������

Ou seja, apesar de a responsabilidade com o casamento pertencer, 
QD�WHRULD��WDQWR�DR�KRPHP�TXDQWR�j�PXOKHU��IRL�LQWHUQDOL]DGR�R�FHQiULR�
em que o homem trai sua parceira, ao passo que à mulher restou a hu-
PLOKDomR�H�R�VHX�UHEDL[DPHQWR�FRPR�VXMHLWR�HP�FDVRV�GH�LQ¿GHOLGDGH��
3DUD�PDQWHU�HVVD�FXOWXUD�GH�VXEMXJDomR�IHPLQLQD��IRUDP�QRUPDOL]D-

das condições sociais em que o valor da mulher é questionado por situa-
ções (ou até mesmo suposições) sobre o exercício de sua sexualidade.  

Em Tudo é Rio��GRLV�PRPHQWRV�FKDPDP�D�DWHQomR�D�UHVSHLWR�GHVVH�
WHPD��3RGH�VH�FLWDU��SULPHLUDPHQWH��TXDQGR�D�DXWRUD�GHVFUHYH�D�KLV-
WyULD�GH�)UDQFLVFD��XPD�PXOKHU�TXH�WUDEDOKDYD��SULQFLSDOPHQWH��FRPR�
EDEi�QD�FDVD�GH�/i]DUR��(P�XP�GHWHUPLQDGR�PRPHQWR��)UDQFLVFD�WHP�
um encontro amoroso com Geraldo, seu ex-noivo, com quem encerrou 
R�QRLYDGR�SDUD�FXLGDU�GDV�0DULDV��DV�¿OKDV�GH�/i]DUR��
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$R�GHVFREULU�TXH�DV�¿OKDV�HQFRQWUDUDP�)UDQFLVFD�FRP�XP�KRPHP�
HP�FDVD��/i]DUR�WUDWRX�GH�H[SXOVi�OD�GD�UHVLGrQFLD��

$� FLGDGH� LQWHLUD� ¿FRX� VDEHQGR� R� TXH� WLQKD� DFRQWHFLGR��'HUDP�
UD]mR� D� HOH�� 0XLWRV� MXOJDUDP� H� FRQGHQDUDP� GXUDPHQWH�� 'HV-
FRQ¿DUDP�GD�ERQGDGH�GHOD��)LQJLGD��FRQFOXtUDP�VHP�PHPyULD��
¿QJLGD��$�PDLRU�PDOGDGH�GH�WRGRV�RV�WHPSRV��D�PDLV�FUXHO�� IRL�
LQYHQWDU�TXH�R�VRIULPHQWR�HVWi�SDUD�R�EHP�DVVLP�FRPR�R�SUD]HU�
está para o mal. Foi com essa pedra, endurecida há séculos no 
QRVVR�FDPLQKR��TXH�DSHGUHMDUDP�)UDQFLVFD��(OD�GHX�UD]mR�SDUD�
toda sorte de castigo. Merecia (Madeira, 2021, p. 150-151).

Nessa circunstância, Aurora acolheu Francisca em sua casa, geran-
do, também, julgamentos por parte da sociedade, o que a autora enfa-
WL]D�FRP�LURQLD��³$V�JXDUGLmV�GRV�ERQV�FRVWXPHV�WHQWDUDP�FRQGHQDU��
¿]HUDP�VXDV�URPDULDV��PDV�$XURUD�IRL�¿UPH��)UDQFLVFD�p�EHP�YLQGD�H�
PXLWR�TXHULGD�QD�PLQKD�FDVD´��0DGHLUD��������S�������
$SyV�R�RFRUULGR��DV�0DULDV�VHQWLUDP�IDOWD�GH�)UDQFLVFD��PDV�/i]DUR�

VH�RSXQKD�¿UPHPHQWH�j�LGHLD�GH�WUD]HU�D�PXOKHU�GH�YROWD�j�FDVD��

(UD�WHVWHPXQKD�GD�GHGLFDomR�GH�)UDQFLVFD��VHQWLD�JUDWLGmR�SRU�
HOD��PDV�LD�ID]HU�R�TXr"�4XH�H[HPSOR�GDYD�SDUD�DV�¿OKDV�VH�GHL-
[DVVH� HOD�¿FDU"�4XH�SRGLDP� VHU� YDGLDV�� VH�GHLWDU�QR� FKmR� FRP�
TXDOTXHU�KRPHP�FDVDGR"�$�LPSUXGrQFLD�GH�H[SRU�DV�PHQLQDV��
WmR�SHTXHQDV��jTXHOD�LQGHFrQFLD�WRGD��QmR�GHL[DYD�HVFROKD��1mR�
WLQKD�FRPR�UHYLVDU�VXD�SRVLomR��FHJDU�DV�SDODYUDV�D¿DGDV��PHVPR�
sabendo que nelas cabia muito pouco do que era Francisca de 
verdade (Madeira, 2021, p. 151).

3HUFHEH�VH�TXH�/i]DUR�HQFRQWUD�VH�HP�XP�GLOHPD��SRLV��DR�PHVPR�
WHPSR� HP� TXH� UHFRQKHFH� TXH� )UDQFLVFD� FXLGRX� EHP� GH� VXDV� ¿OKDV��
HOH�QmR�SRGLD�GHL[i�ODV�H[SRVWDV�jTXHOD�PXOKHU��SRLV�D�PHUD�SUHVHQoD�
GH�)UDQFLVFD�SRGHULD�DÀRUDU�QDV�PHQLQDV�D�VH[XDOLGDGH�H��FRP�LVVR��
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³PDQFKDU�D� UHSXWDomR´�GHODV�� ,QWHUHVVDQWH�QRWDU�TXH�/i]DUR�DGPLWH�
TXH�R�HSLVyGLR�HQYROYHQGR�)UDQFLVFD�QmR�HUD�R�VX¿FLHQWH�SDUD�MXOJi�OD�
SRU�LQWHLUR��SRUpP��R�KRPHP�QmR�SRGLD�GHL[DU�TXH�D�FLGDGH�VRXEHVVH�
TXH�)UDQFLVFD�DLQGD�WLQKD�FRQWDWR�FRP�VXDV�¿OKDV��SRLV�LVVR�DIHWDULD�D�
LPDJHP�GHODV��3RU�HVVD�UD]mR��/i]DUR�WUD]�FRPR�VROXomR�OHYDU�)UDQFLV-
ca para morar em uma chácara, afastada da cidade, onde as meninas 
poderiam visitá-la sem despertar o julgamento social. 

Outro momento relacionado ao tema é quando Antônio, o pai de 
'DOYD�� VRXEH� ³TXH� D� ¿OKD� DQGDYD� VH� HQJUDoDQGR� FRP�R� ¿OKR� GH� VHX�
-RVp´��0DGHLUD��������S�������2�KRPHP�UHFHEH�'DOYD�HP�FDVD�DRV�EHU-
URV�� ³)LOKD�PLQKD�TXHUHQGR�FDLU�QD�ERFD�PDOGRVD�GD�FLGDGH"�6HQGR�
IiFLO�QDV� HVTXLQDV��QR� FDPLQKR�GH� FDVD"�'DQGR� LQWLPLGDGH�SUD� HVVH�
PRoR�HVTXLVLWR��VH�HVIUHJDQGR�QHVVH�¿OKR�GH�SHL[H"�0DV�p�QXQFD��7HP�
TXH�WHU�SHUPLVVmR��YLX"´��0DGHLUD��������S������

Mais à frente, Antônio profere para Dalva: “tá achando que eu te 
FULHL�SUD�VHU�YDJDEXQGD"�6H�SHUGHU�SRU�Dt��QD�PmR�GH�TXDOTXHU�XP"�7H�
PDWR�DQWHV�GH�PRUUHU´� �0DGHLUD��������S�������1HVVH�PRPHQWR��¿FD�
QtWLGD�D�UHSUHViOLD�VRIULGD�SRU�'DOYD��XPD�KXPLOKDomR�SRU�SDUWH�GH�VHX�
pai pelo simples fato de ela estar iniciando um relacionamento com 
9HQkQFLR��$�SUHRFXSDomR�GR�SDL��H[SUHVVDGD�SHOD�UDLYD��GHQXQFLD�XPD�
sociedade injusta com as mulheres, que espera delas o total apaga-
mento de sua sexualidade. Nesse contexto, Antônio chega a ameaçar 
Dalva de morte por ela supostamente tornar-se uma mulher “desonra-
GD´��R�TXH�³DFDEDULD´�D�UHSXWDomR�GH�WRGD�D�IDPtOLD��
1R�GHFRUUHU�GD�FHQD��p�SRVVtYHO�SHUFHEHU�R�TXmR�DV�SDODYUDV�GH�$Q-

tônio feriram Dalva: 

'DOYD�SHUGHX�D�JUDoD��)LFRX�WULVWH�FRP�R�FRUSR�LQWHLUR��$V�PmRV�
tremiam, as lágrimas derramavam grossas. Teve raiva do pai, das 
SDODYUDV�TXH�HOH�DWLURX�QHOD��'D�JURVVHULD�LQMXVWD��(UD�DPRU��1mR�
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HUD�IDOWD�GH�YHUJRQKD��>���@�1mR�WLQKD�FRQVROR��¿FRX�YHQGR�H�UH-
vendo o pai chamar ela de vagabunda. Lembrando a cara defor-
PDGD�TXH�HOH�IH]��0DGHLUD��S������������

 
$�PmH�GD�PRoD��$XURUD��WHQWD�DPHQL]DU�D�VLWXDomR��³7HQKD�FDOPD��

Dalva. Tudo tem jeito, deixe seu pai comigo, apenas tente ouvir o mais 
LPSRUWDQWH��6HX�SDL�TXHU�WH�SURWHJHU��FXLGDU�GH�YRFr��1mR�DJH�DVVLP�
SUD� WH� FKDWHDU´� �0DGHLUD�� ������ S�� ����� $� IDOD� GH� $XURUD�� DSHVDU� GH�
PDFKXFi�OD��p�PDLV�XPD�HYLGrQFLD�GD�FRQGLomR�IHPLQLQD��HODV�GHYHP�
DFHLWDU�R�HQ[RYDOKR�H�D�VXEPLVVmR��SRLV�D�GRPLQDomR�SRU�SDUWH�GR�SDL�
�ORJR��GD�VRFLHGDGH�HP�VL��p�³SDUD�R�VHX�SUySULR�EHP´��$OpP�GR�TXH��
TXDQGR�$QW{QLR�HVEUDYHMD�TXH�'DOYD�SUHFLVD�GH�VXD�SHUPLVVmR��p�SRVWR�
HP�HYLGrQFLD�TXH�R�FRUSR�GD�¿OKD�SHUWHQFH�DR�SDL��SRU�LVVR�D�SHUPLVVmR�
é tida como essencial. 
6REUH�D�GRPLQDomR�PDVFXOLQD��%RXUGLHX��������D�HQFDUD�FRPR�XPD�

IRUPD�GH�YLROrQFLD�VLPEyOLFD��$�YLROrQFLD�VLPEyOLFD�WUDWD�VH�GH�XP�PH-
FDQLVPR�VRFLDO�TXH�H[HUFH�XPD�UHODomR�GH�SRGHU�GH�GRPLQDQWH�SDUD�
GRPLQDGR�DWUDYpV�GD�LPSRVLomR�GH�VtPERORV��3RU�VXD�YH]��D�YLROrQFLD�
VLPEyOLFD�SUHVHQWH�QD�HVWUXWXUD�SDWULDUFDO�ID]�FRP�TXH�D�VXEPLVVmR�GD�
mulher perante as leis sociais seja encarada como natural. 
1R�FDVR�UHWUDWDGR�QR�OLYUR��D�YLROrQFLD�VLPEyOLFD�ID]�FRP�TXH�D�FHQD�

em que Antônio dirige-se à Dalva com um tom degradante e autoritá-
rio seja vista como algo comum na vida das mulheres. Antônio, como 
SDL��DVVLP�FRPR�/i]DUR��HVWDULD�]HODQGR�SHOD�UHSXWDomR�GD�¿OKD�H�VXDV�
GHFLV}HV�VmR�HQFDUDGDV�FRPR�SODXVtYHLV��9DOH�UHVVDOWDU�TXH�$XURUD�QmR�
VH�XQLX�D�$QW{QLR�HP�VHX�DWR�GH�FHQVXUD��SRLV��HP�VXD�FULDomR��VHX�SDL�
WHQWRX�HQVLQDU�OKH�D�WHU�VXDV�SUySULDV�RSLQL}HV�

Afastou Aurora dos preconceitos que uma cidade que vive entre 
D�LJUHMD�H�D�]RQD�FRVWXPD�WHU��'H�XP�ODGR��XP�'HXV�DOFRYLWHLUR��
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FDSDWD]��FRP�XP�FDGHUQR�GH�QRWDV�QD�PmR�UHJLVWUDQGR�FDGD�GHV-
OL]H��HVSHFLDOPHQWH�R�GDV�PXOKHUHV��GR�RXWUR��XP�'HXV�SHUPLV-
sivo, vista grossa e cúmplice dos homens. [...] No meio desses 
fermentos, a convivência com as pessoas do lugar — acostuma-
das a culpar as putas pelos pecados dos homens, emboladas na 
VXSHUVWLomR��QR�PDX�ROKDGR��QR� IRJR�HWHUQR�²�EHP�TXH�WHQWRX�
deixar suas marcas: botar Aurora na fôrma da ignorância. Mas 
ela reconhecia esses atrasos sem arrogância e acabou escapando 
de boa parte deles (Madeira, 2021, p. 102-103).

&RPR�p�SRVVtYHO�REVHUYDU��DWUDYpV�GD�SHUFHSomR�GD�LQMXVWLoD�SHUSH-
WXDGD�SHOD�GRPLQDomR�PDVFXOLQD��$XURUD�SRGH�DSUHQGHU�D�ID]HU�R�SRV-
VtYHO�SDUD�TXHEUDU�HVVH�FLFOR��WDQWR�TXDQGR�WHQWRX�DPHQL]DU�D�VLWXDomR�
com Antônio quanto quando abrigou Francisca. 

Nos dois casos citados, observa-se que, de certa forma, o poder do 
SDL�VREUH�R�FRUSR�GD�¿OKD�p�LQVWLWXFLRQDOL]DGR��(P�RXWUDV�SDODYUDV��p�
FRPR�VH��DR�DGRWDU�PHGLGDV�SDUD�³SURWHJHU´�D�LPDJHP�GD�PXOKHU�³VRE�
VXD�UHVSRQVDELOLGDGH´��R�SDL�±�D�¿JXUD�PDVFXOLQD�±�IRVVH�R�GHWHQWRU�GR�
FRUSR�GD�¿OKD�±�XP�FRUSR�GH�PXOKHU��$�HVVH�UHVSHLWR��%RXUGLHX��������
defende que: 

Na medida em que o valor dessas alianças [casamento], e portanto 
R�OXFUR�VLPEyOLFR�TXH�HODV�SRGHP�WUD]HU��GHSHQGH��SRU�XP�ODGR��
GR�YDORU�VLPEyOLFR�GDV�PXOKHUHV�GLVSRQtYHLV�SDUD�D�WURFD��LVWR�p��
GH�VXD�UHSXWDomR�H�VREUHWXGR�GH�VXD�FDVWLGDGH�²�FRQVWLWXtGD�HP�
PHGLGD�IHWLFKLVWD�GD�UHSXWDomR�PDVFXOLQD�H��SRUWDQWR��GR�FDSLWDO�
VLPEyOLFR�GH�WRGD�D�OLQKDJHP�²���D�KRQUD�GRV�LUPmRV�H�GRV�SDLV��
TXH�OHYD�D�XPD�YLJLOkQFLD�WmR�FHUUDGD��TXDVH�SDUDQyLFD��TXDQWR�D�
GRV�HVSRVRV��p�XPD�IRUPD�GH�OXFUR�EHP�FRPSUHHQGLGD��S���������

Isto é, é associado um valor às mulheres – sua castidade – que deve ser 
PDQWLGR�D�TXDOTXHU�FLUFXQVWkQFLD��SURWHJLGR�GH�VXVSHLWDV��2V�SDLV�H�LUPmRV��
SRU�VXD�YH]��FUHHP�SRVVXLU�R�GLUHLWR�GH�HIHWLYDU�XPD�YLJLOkQFLD�VHYHUD��
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1R�HQWDQWR��Ki�XP�FDVR�PDLV�HYLGHQWH�GH�GRPLQDomR�GR�FRUSR�IHPL-
QLQR��HP�TXH�p�³SHUPLWLGR´�DRV�KRPHQV�WRFDUHP�D�PXOKHU�H�WRPDUHP�
posse de seu corpo sempre que sentirem necessidade: o casamento. O 
FDVDPHQWR�SRGH�VHU�HQ[HUJDGR�FRPR�XPD�WURFD�GH�EHQV�VLPEyOLFRV��
FRPR�HOXFLGD�%RXUGLHX���������

p�FRUUHODWLYR�GD�LQVWLWXLomR�GD�YLROrQFLD�SHOD�TXDO�DV�PXOKHUHV�VmR�
negadas como sujeitos da troca e da aliança que se instauram atra-
YpV�GHODV��PDV�UHGX]LQGR�DV�j�FRQGLomR�GH�REMHWRV��RX�PHOKRU��GH�
LQVWUXPHQWRV�VLPEyOLFRV�GD�SROtWLFD�PDVFXOLQD��GHVWLQDGDV�D�FLU-
FXODU�FRPR�VLJQRV�¿GXFLiULRV�H�D�LQVWLWXLU�DVVLP�UHODo}HV�HQWUH�RV�
KRPHQV��HODV�¿FDP�UHGX]LGDV�j�FRQGLomR�GH�LQVWUXPHQWRV�GH�SUR-
GXomR�RX�GH�UHSURGXomR�GR�FDSLWDO�VLPEyOLFR�H�VRFLDO��S������

6HQGR�DVVLP��p�LQVWDXUDGD�XPD�YLVmR�PDFKLVWD�TXH�GHWHUPLQD�TXH�D�PX-
OKHU��HP�VXD�FRQGLomR�GH�VXEPLVVmR��VHMD�WUDWDGD�FRPR�XP�REMHWR�³FRP-
SUDGR´�SHOR�KRPHP�QR�DWR�GR�FDVDPHQWR��(��FRPR�DOJXpP�TXH�³FRPSUD´��R�
homem acredita que tem poder total sobre o corpo de sua esposa. 
&DUOD�0DGHLUD�QmR�GHL[RX�GH�IRUD�GH�Tudo é Rio uma passagem so-

bre como a mulher casada é encarada como posse de seu marido; dessa 
IRUPD��QmR�HVWDYDP�VRE�VHX�FRQWUROH�DV�DWLYLGDGHV�VH[XDLV��FDEHQGR�DR�
PDULGR�HVFROKHU�R�PRPHQWR�GH�UHDOL]DU�R�DWR�VH[XDO�H�j�PXOKHU�QmR�VR-
EUDQGR�D�RSomR�GH�QHJDU��e�R�TXH�DFRQWHFH�TXDQGR�p�PRVWUDGD�D�YLGD�GH�
'LQKD�=H]p��HVSRVD�GH�/i]DUR��TXH�PRUUHX�GDQGR�j�OX]�j�WHUFHLUD�¿OKD�

3DUD�HOD��D�KRUD�GH�GDU�j� OX]�HUD�D�PDLV�HVFXUD��FKRUDYD�GHVHV-
SHUDGD�DQWHV��GXUDQWH�H�GHSRLV�GR�SDUWR��'L]HP�TXH�DVVLP�TXH�
WHYH�D�SULPHLUD�¿OKD��'¶$MXGD�� WUDQFRX�DV�SHUQDV��TXHULD�HYLWDU�
/i]DUR�SDUD�VHPSUH�FRP�PHGR�GH�HQJUDYLGDU��0DV�HOH�UHFODPRX�
VHXV�GLUHLWRV��H�HOD�¿FRX�VHP�VDtGD��9HLR�RXWUD�EDUULJD��'DV�*UD-
ças foi outro tumulto, horas de trabalho difícil e arriscado, Dinha 
=H]p�SHUGHX�PXLWR�VDQJXH��¿FRX�IUDFD��FXVWRX�D�DSUXPDU��EDWHX�
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R�PDUWHOR�H�VHQWHQFLRX��QmR�VHL�HYLWDU�¿OKR��WHQKR�TXH�HYLWDU�PD-
ULGR��%HP�TXH�WHQWRX��PDV�DV�GHVFXOSDV�DFDEDUDP�EHP�DQWHV�GR�
IRJR�GH�/i]DUR��HQWmR�HOD�HQWUHJRX�SDUD�'HXV�HQTXDQWR�VH�HQWUH-
JDYD�SDUD�HOH��0DGHLUD��������S�������

6REUH�HVVH�DVVXQWR��FDEH�DSRQWDU�GRLV�WySLFRV�LPSRUWDQWHV��D�QHJD-
omR�GD�RSLQLmR�GD�HVSRVD�VREUH�D�RFRUUrQFLD�GR�VH[R�H�D YLRODomR�GRV�
direitos reprodutivos GDV�PXOKHUHV��RX�VHMD��D�YLRODomR�GR�GLUHLWR�GH�
HVFROKD�GH�WHU�RX�QmR�¿OKRV��
&RPR�Mi�PHQFLRQDGR��D�HVWUXWXUD�SDWULDUFDO�FRQVWUyL�D�LGHLD�GH�TXH�

o corpo feminino é, por direito, pertencente ao homem, ou seja: o ma-
rido acredita veementemente que a esposa deve cumprir com o “débito 
FRQMXJDO´�GH�PDQHLUD�DVVtGXD��,VVR�VLJQL¿FD�GL]HU�TXH��XPD�YH]�FDVDGD��
D�PXOKHU�QmR�GHYH�QHJDU�VH[R�DR�PDULGR��SRLV�ID]�SDUWH�³GRV�VHXV�GH-
YHUHV�GH�HVSRVD´��1R�WUHFKR�GR�OLYUR�DFLPD��YHUL¿FD�VH�TXH�'LQKD�=H]p�
FRPSUHHQGH�HVVH�VLVWHPD�H�VH�Yr�³VHP�VDtGD´��
3HOR�EUHYH�FRQWH[WR�TXH�p�DSUHVHQWDGR�QR�OLYUR��R�PRWLYR�SULQFLSDO�

SHOR�TXDO�'LQKD�=H]p�GHVHMD�QmR�PDLV�PDQWHU�UHODo}HV�VH[XDLV�FRP�/i-
]DUR�p�R�PHGR�GD�JUDYLGH]��R�TXH�FRQGX]�DR�SUy[LPR�WySLFR��D�YLRODomR�
dos direitos reprodutivos. 
3RU�PHLR� GH� XPD� YLVmR� SDWULDUFDOLVWD�� DV� IXQo}HV� ³PDVFXOLQDV´� H�

³IHPLQLQDV´�IRUDP�GLYLGLGDV�GD�VHJXLQWH�IRUPD��HQTXDQWR�DR�KRPHP�
caberia participar ativamente da esfera pública, à mulher caberia 
SUHRFXSDU�VH�DSHQDV�FRP�D�UHSURGXomR�H�QXWULomR�GD�HVSpFLH��$�HVVH�
UHVSHLWR��'HO�3ULRUH��������D¿UPD��

1R�HQWHQGHU�GH�PXLWRV�PpGLFRV�GD�pSRFD��D�PXOKHU�QmR�SDVVDYD�GH�
um mecanismo criado por Deus exclusivamente para servir à repro-
GXomR��$VVLP�FRPR�D�SOXPD�GR�SRHWD�RX�D�HVSDGD�GR�JXHUUHLUR��HOD�
HUD�Vy�XP�LQVWUXPHQWR�SDVVLYR�GR�TXDO�VHX�GRQR�VH�VHUYLD��S������
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Ou seja, na estrutura social formada, está além da vontade da mu-
OKHU�HVFROKHU�RX�QmR�WHU�¿OKRV��SRLV��HVVHQFLDOPHQWH��HVVD�VHULD�VXD�IXQ-
omR��:LFKWHULFK��������H[SOLFD�TXH�D�VD~GH�UHSURGXWLYD�³LPSOLFD�TXH�DV�
SHVVRDV�VHMDP�FDSD]HV�GH�WHUHP�XPD�YLGD�VH[XDO�VHJXUD�H�TXH�SRVVDP�
WHU�D�FDSDFLGDGH�GH�VH�UHSURGX]LUHP�H�D�OLEHUGDGH�GH�GHFLGLU��VH��TXDQ-
GR�� FRPR�H�TXDQWDV� YH]HV� LVVR�RFRUUHUi´� �S�� �����3RVWR� LVVR�� TXDQGR�
D�QDUUDWLYD�H[SUHVVD�TXH�'LQKD�=H]p�QmR�TXHULD�PDLV�HQJUDYLGDU�SRU�
PHGR��SRUTXH�WRGD�D�VLWXDomR�HQYROYHQGR�D�JUDYLGH]�H�R�SDUWR�WUDWDP-
-se de um evento traumático – e mesmo assim engravidou novamente 
SRU�FDXVD�GR�³GpELWR�FRQMXJDO´�H�GD�IDOWD�GH�DFHVVR�jV�LQIRUPDo}HV�VR-
EUH�DQWLFRQFHSFLRQDLV�±��SHUFHEH�VH�TXH�R�VHX�FRUSR�Mi�QmR�HVWDYD�VRE�
seu domínio, e sim do seu marido. 
9DOH�DFUHVFHQWDU�TXH��DSHVDU�GH�QmR�WHU�R�WHPSR�H�R�HVSDoR�GH¿QLGRV�

no livro, supõe-se que no universo de Tudo é Rio já havia o conhecimen-
to de métodos contraceptivos, mesmo que arcaicos. Os indícios para 
HVVD�VXSRVLomR�HVWmR�HP��³$SUHQGD�D�QmR�HQJUDYLGDU��R�UHVWR�SDUHFH�TXH�
YRFr�QDVFHX�VDEHQGR´��0DGHLUD��������S������H�³*UiYLGD"�-i�HUD�XPD�
puta-velha para ser pega de surpresa. Se tinha um menino ali dentro, 
IRL�SRUTXH�HOD�TXLV��6DELD�GH�WUiV�SDUD�D�IUHQWH�FRPR�HYLWDU�¿OKR��IRL�D�
SULPHLUD�FRLVD�TXH�DSUHQGHX�FRP�HOH´��0DGHLUD��������S��������

É preciso acrescentar que os trechos citados acima referem-se, am-
ERV��j�SHUVRQDJHP�/XF\��XPD�SURVWLWXWD��HQTXDQWR�'LQKD�=H]p�DSUR-
xima-se mais dos padrões de mulher esperados socialmente. Isso quer 
GL]HU�TXH��SRVVLYHOPHQWH��DV�LQIRUPDo}HV�VREUH�FRQWUROH�UHSURGXWLYR�
QmR�FKHJDUDP�D�'LQKD�=H]p��SRLV�R�SURSyVLWR�GR�FDVDPHQWR�HUD�D�UH-
SURGXomR�H�D�HVSRVD�QmR�SRGHULD�HYLWDU�R�PDULGR��
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As mulheres como aliadas e vítimas do sistema patriarcal

6REUH�D�YLVmR�VH[LVWD�D�UHVSHLWR�GR�FRPSRUWDPHQWR�GD�PXOKHU��FDEH�
DFUHVFHQWDU�TXH��PHVPR�LQFRQVFLHQWHPHQWH��DV�PXOKHUHV�ID]HP�SDU-
WH�GD�HVWUXWXUD�TXH�DV�RSULPHP��D¿QDO��XPD�YH]�TXH�DV�PXOKHUHV�LQ-
WHJUDP�R�PHLR� VRFLDO�� VHULD� LPSURYiYHO�QmR� UHVSLQJDU�QHODV�DWLWXGHV�
H�SHQVDPHQWRV�TXH�SHUSHWXDP�R�PDFKLVPR��EHOO�KRRNV��������S������
D¿UPD�TXH� ³WRGRV�QyV��PXOKHUHV� H�KRPHQV�� WHPRV� VLGR� VRFLDOL]DGRV�
desde o nascimento para aceitar pensamentos e ações sexistas. Como 
FRQVHTXrQFLD��PXOKHUHV�SRGHP�VHU�WmR�VH[LVWDV�TXDQWR�KRPHQV´��2X�
VHMD��H[LVWH�XPD�VRFLDOL]DomR�SDUD�TXH�DV�PXOKHUHV�DMDP�FRPR�DOLDGDV�
ao sistema patriarcal, ainda que, com essa atitude, elas saiam como 
principais prejudicadas. 

A conivência das mulheres no sistema patriarcal é explicada por 
%RXUGLHX���������

3RU� FRQVHJXLQWH�� D� UHSUHVHQWDomR�DQGURFrQWULFD�GD� UHSURGXomR�
ELROyJLFD�H�GD�UHSURGXomR�VRFLDO�VH�Yr�LQYHVWLGD�GD�REMHWLYLGDGH�
GR�VHQVR�FRPXP��YLVWR�FRPR�VHQVR�SUiWLFR��Gy[LFR��VREUH�R�VHQ-
WLGR�GDV�SUiWLFDV��(�DV�SUySULDV�PXOKHUHV�DSOLFDP�D�WRGD�D�UHD-
lidade e, particularmente, às relações de poder em que se veem 
HQYROYLGDV�HVTXHPDV�GH�SHQVDPHQWR�TXH�VmR�SURGXWR�GD�LQFRU-
SRUDomR�GHVVDV�UHODo}HV�GH�SRGHU�H�TXH�VH�H[SUHVVDP�QDV�RSRVL-
o}HV�IXQGDQWHV�GD�RUGHP�VLPEyOLFD��S������

Em uma sociedade puramente bipartida, as mulheres, de acordo 
FRP�KRRNV��������S�������IRUDP�VRFLDOL]DGDV�SDUD�FRPSHWLU�XPDV�FRP�
DV�RXWUDV�³SHOD�DSURYDomR�SDWULDUFDO��SDUD�ROKDU�XPDV�jV�RXWUDV�FRP�
LQYHMD��PHGR� H� yGLR´�� $LQGD�� GH� DFRUGR� FRP�KRRNV� ������� S�� ����� R�
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SHQVDPHQWR�VH[LVWD�p�UHVSRQViYHO�SRU�ID]HU�DV�PXOKHUHV�MXOJDUHP�VHP�
FRPSDL[mR�H�SXQLU�GXUDPHQWH�XPDV�jV�RXWUDV��

No caso de Tudo é Rio��D�DXWRUD�QmR�GHL[RX�GH�HVSDOKDU�PRPHQ-
tos na narrativa em que as mulheres explicitam o seu julgamento para 
FRP�DV�RXWUDV��e� FHUWR�TXH��QD�PDLRULD�GRV� FDVRV��R�yGLR�SDUWLD�GDV�
³EHDWDV´� HP�GLUHomR� jV� SURVWLWXWDV�� XPD� FRQVHTXrQFLD�GD�GLFRWRPLD�
TXH�SDLUD�VREUH�DV�PXOKHUHV�TXH�DV�GLYLGHP�HQWUH�³VDQWDV´�H�³SXWDV´��

As senhoras mais respeitadas se uniam para exigir de Deus que 
tornasse difícil a vida fácil dela. Se achavam com poderes de julgar 
e condenar a indecente. Muitas dessas senhoras tinham em casa 
maridos que assistiam mudos à ira contra Lucy. Mais a raiva delas 
aumentava, mais a fama de Lucy crescia (Madeira, 2021, p.14-15).

$�SDUWLU�GR�WUHFKR�FLWDGR�DFLPD��¿FD�HYLGHQWH�TXH�H[LVWH�XPD�ULYDOL-
GDGH�HQWUH�DV�³PXOKHUHV�UHVSHLWDGDV´��LVWR�p��DV�PXOKHUHV�TXH�YLYHP�GH�
acordo com as normas sociais impostas, e Lucy, a prostituta mais fa-
PRVD�GD�FLGDGH��&XULRVR�QRWDU�TXH�R�yGLR�TXH�p�QXWULGR�HP�UHODomR�jV�
SURVWLWXWDV�VH�GHYH�DR�IDWR�GH�RV�PDULGRV�GDV�³PXOKHUHV�UHVSHLWDGDV´�
procurarem sexo fora dos laços matrimoniais; no entanto, ao invés de 
DV�PXOKHUHV�GLUHFLRQDUHP�R�yGLR�DRV�PDULGRV�LQ¿pLV��R�yGLR�p�GLUHFLR-
QDGR�jV�PXOKHUHV�FRP�TXHP�HOHV�VH�UHODFLRQDP��R�TXH�QmR�GHL[D�GH�VHU�
FRQVHTXrQFLD�GD�LQÀXrQFLD�GR�SDWULDUFDGR�

Em outro momento, a rivalidade entre beatas e putas é levantada 
QRYDPHQWH�� ³3XWDV� H� EHDWDV� QmR� VH� HQWHQGLDP� QHP� SRU� SULQFtSLRV��
QHP�SHORV�¿QV��3DUD�DV�SXWDV��EDVWD�D�'HXV�XP�FRUDomR�SXUR��RXWUDV�
SDUWHV�SRGHP�VHU�ODPEX]DGDV��3DUD�DV�EHDWDV��TXDOTXHU�ODPEDQoD�QR�
FRUSR�FRQWDPLQD�R�FRUDomR´��0DGHLUD��������S�������)LFD�QtWLGR�DTXL�
TXH�R�yGLR�SHODV�SURVWLWXWDV�WDPEpP�RFRUUH�SRUTXH�HODV�UHSUHVHQWDP�
D�VH[XDOLGDGH�H�VHQVXDOLGDGH��$�SDODYUD�³ODPEDQoD´�SRGH�VHU�LQWHUSUH-
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tada como ato sexual, logo, a imagem da mulher que pratica relações 
VH[XDLV�H�QmR�VH�LPSRUWD�HP�HVFRQGHU�LVVR��3DUD�DV�EHDWDV��RX�DV�PX-
OKHUHV�FRQVLGHUDGDV�³GLUHLWDV´���D�H[SORUDomR�GD�VH[XDOLGDGH�SRU�SDUWH�
GDV�PXOKHUHV�p�XP�DEVXUGR��SRUWDQWR��DV�SXWDV�PHUHFHP�R�yGLR�GLUH-
cionado a elas, ao mesmo tempo em que elas tampouco pensam em 
julgar os homens pelos mesmos atos. 

Nesse sentido, o julgamento feito por mulheres para mulheres acaba, 
SRU�VL�Vy��DSDJDQGR�TXDLVTXHU�UHVTXtFLRV�GH�FXOSD�SRU�SDUWH�GRV�KRPHQV��
benefício masculino que a estrutura patriarcal se empenha em manter. 
Em Tudo é Rio, quando é revelado o passado de Lucy, o leitor toma ciên-
FLD�GH�TXH�D�PRoD�PRUDYD�FRP�D�WLD�'XFD�H�VHX�PDULGR��%UDQGR��%UDQGR��
além de ser casado, é adulto e, perante as leis sociais, é encarado como 
parente de Lucy. Ainda assim, ele alimenta o jogo sexual com a sobrinha 
GH�VXD�HVSRVD��PHVPR�TXH�D�QDUUDWLYD�DLQGD�Gr�LQGtFLRV�GH�TXH�/XF\�QmR�
passa de uma adolescente, ou seja, menor de idade. 
$�UHODomR�HQWUH�/XF\�H�R� WLR�p�XP�PDUFR�SDUD�R� LQtFLR�GD�YLGD�QD�

SURVWLWXLomR�SRU�SDUWH�GD�DGROHVFHQWH��(P�XPD�FRQYHUVD�FRP�%UDQGR��
o homem adverte Lucy: “Se sua tia te pega comigo, te bota na rua. Eu 
YRX�VHU�SHUGRDGR��9RFr�QmR´��0DGHLUD��������S�������2X�VHMD��PHVPR�
FRP�D�GLIHUHQoD�GH�LGDGH�±�VHQGR�%UDQGR�R�DGXOWR�±�H�FRP�R�WLR�VHQGR�
casado – logo, a responsabilidade era dele em manter-se, teoricamen-
WH��¿HO�±��QHVVD�VLWXDomR��TXHP�VDLULD�FRPR�LQGLJQD�GR�SHUGmR�GH�'XFD�
seria Lucy.
9DOH� LQFOXLU�DTXL�TXH��PDLV�j� IUHQWH��/XF\�SHUSHWXD�R�yGLR�D�XPD�

PXOKHU�DR�LQYpV�GR�KRPHP��HPERUD�VHMD�HOH�R�HQYROYLGR�QD�VLWXDomR��
7UDWD�VH�GH�TXDQGR�/XF\��DSyV�GLYHUVDV�LQYHVWLGDV�QHJDGDV�SRU�9HQkQ-
FLR��GLUHFLRQD�VXD�UDLYD�QmR�D�HOH��R�KRPHP�TXH�D�UHMHLWDUD�GXUDPHQWH��
PDV�VLP�D�'DOYD��UHIHULQGR�VH�D�HOD�FRPR�³YDFD´��³0DV�R�QmR�SURVVH-
JXLX�¿UPH��H�D�KXPLOKDomR�GH�LPSORUDU�SHOR�VLP�VH�WUDQVIRUPRX�HP�
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yGLR��yGLR�GH�'DOYD��D�YDFD�HPSDFDGD�QR�FDPLQKR�GH�/XF\´��0DGHLUD��
2021, p. 116).
$� SDUWLU� GHVVHV� DSRQWDPHQWRV� SRGH�VH� VLQWHWL]DU� TXH� D� YLROrQFLD�

VLPEyOLFD�SHUWHQFHQWH�j�HVWUXWXUD�SDWULDUFDO�PRVWUDGD�QR�OLYUR�IRPHQ-
ta a rivalidade entre mulheres, apesar de os homens terem parcial ou 
totalmente responsabilidade nos atos. Assim sendo, as mulheres inse-
ULGDV�QD�VRFLHGDGH�PDFKLVWD�WrP�WHQGrQFLD�D�FXOSDELOL]DU�RXWUDV�PX-
lheres, o que as transforma, ao mesmo tempo, em vítimas e cúmplices 
do sistema. 

De toda forma, é interessante frisar que esse jogo patriarcal no qual 
DV�PXOKHUHV�WDPEpP�UHSURGX]HP�R�PDFKLVPR�QmR�DV�LVHQWD�GH�VRIUH-
rem violências de gênero.

Considerações finais

Analisando a cultura intrinsecamente patriarcal ainda vigente no 
VpFXOR�;;,��FRQVWUXtGD�H�PDQWLGD�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD�GH�IRUPD�UHVLV-
tente, percebe-se que a sociedade retratada em Tudo é Rio aproxima-
-se excepcionalmente da realidade. 

Sabendo-se que o discurso de um autor expressa muito sobre o seu 
modo de pensar e enxergar o mundo, é possível constatar que Carla 
0DGHLUD�UHFRQKHFH�D�YLROrQFLD�VLPEyOLFD�TXH�SUHGRPLQD�QDV�UHODo}HV�
VRFLDLV��ID]HQGR�FRP�TXH�DV�PXOKHUHV�VHMDP�DOYR�GH�FUtWLFDV�H�KXPL-
lhações ao se afastarem dos padrões de comportamento esperado para 
elas, os quais consistem, principalmente, em manter uma imagem de 
recato e silenciamento de sua sexualidade. 
3HUFHEH�VH�WDPEpP�TXH�R�OLYUR�H[LEH�FLUFXQVWkQFLDV�HP�TXH�R�FRUSR�

da mulher se encontra sob posse dos homens, seja em relações fami-
liares ou conjugais. 
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$OpP�GLVVR��¿FD�QtWLGR�TXH�D�HVWUXWXUD�SDWULDUFDO�QmR�VH�PDQWHULD�
HUJXLGD�VH�QmR�IRVVH�R�IRUWDOHFLPHQWR�GD�HVWUXWXUD�YLROHQWD�SHODV�SUy-
prias mulheres que, apesar de vítimas do sistema, por serem expostas 
D� SHQVDPHQWRV� HQUDL]DGRV� SHOR�PDFKLVPR�� DFDEDP�� DOJXPDV� YH]HV��
VHQGR�FRQGX]LGDV�D�SHUSHWXDU�RV�PHVPRV�SHQVDPHQWRV�TXH�DWLQJHP�
tanto a elas quanto a outras. 

Conclui-se, portanto, que o cenário em que Tudo é Rio é apresenta-
GR�FRQWULEXL�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�WUDPD��XPD�YH]�TXH�GHPRQV-
WUD��GH�PDQHLUD�ÀXLGD��R�SHQVDPHQWR�GD�VRFLHGDGH�SDWULDUFDO�D�UHVSHLWR�
do corpo e do comportamento da mulher. Interessante observar que 
em nenhum momento é revelado o nome da cidade, tampouco sua lo-
FDOL]DomR�JHRJUi¿FD�RX�D�pSRFD�HP�TXH�D�QDUUDWLYD�SURVVHJXH��SRUpP��
GHYLGR� DRV� WHPDV� WUDWDGRV� VHUHP� FDUDFWHUL]DGRV� FRPR� XQLYHUVDLV�� p�
SRVVtYHO�FULDU�XP�YtQFXOR�HQWUH�¿FomR�H�UHDOLGDGH�
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A Construção da identidade cultural por meio da linguagem

The construction of cultural identity through language

Maria Thaís de Oliveira Batista
Davi Lima Rocha

Iasmin Lima Rocha
Evelyne Souto Mendes

Resumo: No presente artigo, temos como objetivo discutir como ocorre a 
construção da identidade cultural por meio da linguagem. O texto propõe 
estabelecer como, utilizando linguagens diferentes, se representa a mesma 
identidade cultural. As discussões recentes no campo das Ciências Sociais 
abordam a temática da construção da identidade medida pelas interações 
linguísticas, sócio-históricas e culturais dos sujeitos. Essas interações ocor-
UHP�DWUDYpV�GD�OLQJXDJHP��FRQFHELGD�FRPR�XP�FRQMXQWR�GH�VLJQL¿FDGRV�SRU�
meio do qual as identidades são constantemente construídas. Os dados ana-
OLVDGRV�VHUmR�GLVFXWLGRV�D�SDUWLU�GH�XPD�SHVTXLVD�H[SORUDWyULD�ELEOLRJUi¿FD��
A construção da identidade cultural por meio da linguagem ocorre através do 
uso e da adoção de determinados dialetos, idiomas, expressões e formas de 
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por meio da linguagem, as pessoas expressam seu pertencimento a uma de-
terminada cultura, compartilham crenças, tradições, valores e estabelecem 
uma conexão com sua herança cultural. Com isso, a linguagem também de-
sempenha um papel na preservação e transmissão de conhecimentos cultu-
rais ao longo das gerações.
Palavras-chave: Construção da Identidade. Cultura. Linguagem.

Abstract: In this article, we aim to discuss how the construction of cultural 
identity occurs through language. The text proposes to establish how, using 
GL̆HUHQW� ODQJXDJHV�� WKH� VDPH� FXOWXUDO� LGHQWLW\� LV� UHSUHVHQWHG��5HFHQW� GLV-
FXVVLRQV�LQ�WKH�¿HOG�RI�6RFLDO�6FLHQFHV�DGGUHVV�WKH�WKHPH�RI� LGHQWLW\�FRQV-
truction measured by the subjects’ linguistic, socio-historical and cultural 
interactions. These interactions occur through language, conceived as a set 
of meanings through which identities are constantly constructed. The analy-
zed data will be discussed based on an exploratory bibliographical resear-
ch. The construction of cultural identity through language occurs through 
the use and adoption of certain dialects, languages, expressions and forms 
RI� FRPPXQLFDWLRQ� FKDUDFWHULVWLF� RI� D� VSHFL¿F� JURXS� RU� FRPPXQLW\�� 7KXV��
through language, people express their belonging to a certain culture, share 
beliefs, traditions, values and establish a connection with their cultural he-
ritage. Therefore, language also plays a role in preserving and transmitting 
cultural knowledge across generations.
Keywords: Identity Construction. Culture. Language.

Introdução

Primordialmente, a construção da identidade está intrinsecamente 
ligada ao sentimento de pertencimento de um indivíduo, grupo ou 

cultura. No século XXI, a questão da identidade é amplamente explo-
rada na sociologia, proporcionando uma vasta gama de possibilida-
des de estudos. Zygmunt Bauman, em sua entrevista com Benedetto 
Vecchi, relata que, com sua sociologia moderna à luz da obsessão e da 
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importância dada pelo atual debate público à identidade, é muito mais 
sensato não buscar respostas reconfortantes nos textos consagrados 
do pensamento crítico (Bauman, 2005, p. 8, Grifos do autor).

Por conseguinte, temos a língua como um sistema semiótico-social. 
Ela precede qualquer indivíduo que chegue ao mundo. O que conse-
guimos expressar não é apenas o produto de nossos pensamentos; a 
OtQJXD��GH�IDWR��HVWi�SRU�WUiV�GRV�VLJQL¿FDGRV�TXH�RUJDQL]DP�R�PXQGR�
H�DV� UHODo}HV� VRFLDLV�� FRPR�D¿UPD�%DNKWLQ� �������S�� ������ ³$� OtQJXD�
constitui um processo de evolução ininterrupto, que se realiza através 
da interação verbal social dos locutores”. Com isso, a linguagem de-
sempenha um papel na preservação e transmissão de conhecimentos 
culturais ao longo das gerações.
³3DUD�R�REMHWLYLVPR�DEVWUDWR��D�OtQJXD��FRPR�SURGXWR�DFDEDGR��WUDQV-

PLWH�VH�GH�JHUDomR�D�JHUDomR´��%DNKWLQ��������S��������$WUDYpV�GD�OLQJXD-
gem, as pessoas expressam pertencimento a uma determinada cultura, 
e os indivíduos podem compartilhar valores, tradições, estabelecendo 
conexões com sua herança cultural. Algumas pessoas vinculam sua cul-
WXUD�j�LGHQWLGDGH�QDFLRQDO��FRPR�D¿UPD�6WXDUW�+DOO��������S�������³$V�
pessoas não são apenas cidadãos legais de uma nação; elas participam 
da ideia da nação tal como representada em sua cultura nacional”.
&RP�HVVD�LQWURGXomR��HVWH�WH[WR�WHP�FRPR�IRFR�UHÀHWLU�VREUH�D�UHOD-

ção da construção da identidade por meio da linguagem, explorando 
FRPR�HVVH�YtQFXOR�WHP�VH�LQWHQVL¿FDGR�QR�FDPSR�GDV�&LrQFLDV�6RFLDLV�
por meio de interações linguísticas, sócio-históricas e culturais dos 
VXMHLWRV��DWUDYpV�GH�XPD�SHUVSHFWLYD�¿ORVy¿FD�GH¿QLGD�SHORV�SUHVVX-
SRVWRV�WHyULFRV�GH�%DNKWLQ���������������&KRPVN\���������HP�GLiORJR�
FRP�RV�HVWXGRV�GH�=\JPXQW�%DXPDQ��������H�6WXDUW�+DOO��������
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Como as identidades são constantemente construídas

As identidades são formadas por meio de combinações tanto de fa-
WRUHV�GH�H[SHULrQFLDV�SHVVRDLV�TXDQWR�GH�LQÀXrQFLDV�FXOWXUDLV��QRUPDV�
sociais e autopercepção ao longo da vida de uma pessoa. A identidade 
p�HQWHQGLGD�FRPR�XP�SURFHVVR�GLQkPLFR��VHQGR�LQÀXHQFLDGD�SRU�DWUL-
butos como nacionalidade, cultura, raça, gênero e, principalmente, a 
FODVVH�VRFLDO�HP�TXH�R�LQGLYtGXR�HVWi�LQVHULGR��1R�OLYUR�GH�+DOO��������
S������HVVD�TXHVWmR�GH�FRPR�D�LGHQWLGDGH�p�FRQVWUXtGD�p�DERUGDGD��GHL-
xando a concepção de sujeitos integrados.

Um tipo diferente de mudança estrutural está transformando as 
VRFLHGDGHV�PRGHUQDV�QR�¿QDO�GR�VpFXOR�;;��,VVR�HVWi�IUDJPHQ-
tando as paisagens culturais de classe, gênero, sexualidade, et-
nia, raça e nacionalidade, que, no passado, nos tinham fornecido 
sólidas localizações como indivíduos sociais. Estas transforma-
ções estão também mudando nossas identidades pessoais, aba-
lando a ideia que temos de nós próprios como sujeitos integrados 
�+DOO��������S�����

3DUD�+DOO��QmR�LPSRUWD�³TXmR�GLIHUHQWHV�VHXV�PHPEURV�SRVVDP�VHU�
HP� WHUPRV�GH� FODVVH�� JrQHUR�RX� UDoD´� �+DOO��S������� D� FXOWXUD�QDFLR-
QDO�SRGH�XQL¿FDU�QXPD�LGHQWLGDGH�FXOWXUDO��FULDQGR�DVVLP�XP�VHQVR�
de pertencimento a uma mesma e grande família nacional. Consoante 
com essa perspectiva, Bauman (2005) explica que a construção iden-
titária de cada pessoa desempenha um papel importante no mundo, 
ou seja, podemos construir nossas identidades pelo fato de já termos 
nascido com elas.

A questão da identidade no século XXI tem sido bastante discutida 
QD� WHRULD� VRFLDO�� UHODFLRQDQGR�D� j� ³FULVH� GH� LGHQWLGDGH´� �+DOO�� �������
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,VVR�SRUTXH�DUJXPHQWD�VH�TXH�DV�³YHOKDV�LGHQWLGDGHV´�SRGHP�HVWDEHOH-
FHU�R�PXQGR�VRFLDO��UHVXOWDQGR�HP�XP�GHFOtQLR�H�VXUJLPHQWR�GH�³QRYDV�
identidades”, fragmentando o indivíduo moderno, até então visto como 
XP�VXMHLWR�XQL¿FDGR��+DOO��������S������+DOO�H[SOLFD�TXH�D�FKDPDGD�³FUL-
se de identidade” é um processo amplo de mudança, deslocando uma 
estrutura e processos centralizados nas sociedades modernas.
6WXDUW�+DOO��������GH¿QH�WUrV�FRQFHSo}HV�GH�LGHQWLGDGH��R�VXMHLWR�

iluminista, o sujeito sociológico e o sujeito pós-moderno. A primeira 
delas é o sujeito iluminista, onde o sujeito se baseia em uma concepção 
GD�SHVVRD�KXPDQD�FRPR�XP�LQGLYtGXR�FHQWUDGR�H�XQL¿FDGR��GRWDGR�GD�
FDSDFLGDGH�GH�UD]mR�H�FRQVFLrQFLD��WHQGR�FRPR�³FHQWUR´�XP�HOHPHQWR�
HVVHQFLDO�SDUD�R�³HX´�H�D�LGHQWLGDGH�GH�XPD�SHVVRD��³3RGH�VH�YHU�TXH�
essa era uma concepção muito ‘individualista’ do sujeito e de sua iden-
tidade (na verdade, a identidade dele: já que o sujeito do Iluminismo 
HUD�XVXDOPHQWH�GHVFULWR� FRPR�PDVFXOLQR�´� �+DOO��������S�� ��������$�
VHJXQGD�FRQFHSomR�p�R�VXMHLWR�VRFLROyJLFR��TXH�UHÀHWH�D�FUHVFHQWH�FRP-
plexidade do mundo moderno com a consciência do núcleo interior do 
VXMHLWR��FRPR�HVFODUHFH�6WXDUW�+DOO�

>���@� QmR� HUD� DXW{QRPR� H� DXWR�VX¿FLHQWH�� PDV� HUD� IRUPDGR�
na relação com” outras pessoas importantes para ele”, que  me-
diavam para o sujeito os valores, sentidos e símbolos - a cultura 
GRV�PXQGRV�TXH�HOH�HOD�KDELWDYD´�>«@�³'H�DFRUGR�FRP�HVVD�YL-
são, que se tornou a concepção sociológica clássica da questão, 
D�LGHQWLGDGH�p�IRUPDGD�QD�³LQWHUDomR´�HQWUH�R�HX�H�D�VRFLHGDGH��
2�VXMHLWR�DLQGD�WHP�XP�Q~FOHR�RX�HVVrQFLD�LQWHULRU�TXH�p�R�³HX�
UHDO´��PDV� HVWH� p� IRUPDGR� H�PRGL¿FDGR� QXP�GLiORJR� FRQWtQXR�
FRP�RV�PXQGRV�FXOWXUDLV�³H[WHULRUHV´�H�DV�LGHQWLGDGHV�TXH�HVVHV�
PXQGRV�RIHUHFHP��+DOO��������S�������
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A última concepção é o sujeito pós-moderno, que inclui uma pessoa 
TXH�QmR�SRVVXL�XPD�LGHQWLGDGH�¿[D�QR�PHLR�HP�TXH�YLYH��WRUQDQGR�D�
HVVHQFLDO�RX�SHUPDQHQWH��+DOO�H[SOLFD�TXH�R�VXMHLWR�SRGH�DVVXPLU�GL-
versas identidades diferentes em qualquer momento da vida, ou seja, 
LGHQWLGDGHV�TXH�QmR�SUHFLVDP�VHU�XQL¿FDGDV�DR�UHGRU�GR�³HX´�FRHUHQWH��
Stuart esclarece que dentro de nós, seres humanos, há uma identida-
de bastante contraditória, que nos impulsiona em diferentes direções, 
ID]HQGR�FRP�TXH�QRVVD� LGHQWL¿FDomR� VHMD� FRQWLQXDPHQWH�PRYLGD�DR�
ORQJR�GD�WUDMHWyULD��+DOO��S������
=\JPXQW�%DXPDQ��HP�FRQWUDVWH�FRP�R�DUJXPHQWR�GH�+DOO��HQIDWL]D�

que o recurso à identidade é um processo na vida de um indivíduo. O 
DXWRU�D¿UPD��³SURFHVVR�FRQWtQXR�GH�UHGH¿QLU�VH�H�GH�LQYHQWDU�H�UHLQYHQ-
tar a sua própria história” [...] É quando descobrimos a ambivalência da 
identidade: a nostalgia do passado conjugada à total concordância com 
D�³PRGHUQLGDGH�OtTXLGD´��%DXPDQ��������S������JULIRV�GR�DXWRU��
3RU�¿P��D�LGHQWLGDGH�HQYROYH�YiULRV�DVSHFWRV�QD�VRFLHGDGH��IRUPDQ-

GR�GLYHUVDV�FRQVWUXo}HV�VRFLDLV�H�SHVVRDLV��LQÀXHQFLDQGR�H�FRQVWUXLQ-
do um indivíduo social e cultural em determinado âmbito. É impor-
tante respeitar e valorizar a diversidade de uma identidade, tendo uma 
sociedade inclusiva e igualitária sendo construída por gerações. 

Interação social, a língua como instrumento de conversação: 
interações linguísticas, sócio-históricas e culturais dos sujeitos

A língua está no centro da interação social, não sendo apenas um 
YHtFXOR�GH�WUDQVPLVVmR�GH�LQIRUPDo}HV��PDV�WDPEpP�XP�UHÀH[R�GDV�
dinâmicas sociais, históricas e culturais que permeiam a vida dos su-
jeitos. Cada interação linguística é impregnada por elementos con-
textuais que moldam a maneira como as pessoas se comunicam e 
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FRQVWURHP�VLJQL¿FDGRV�HP�FRQMXQWR��$�LQWHUDomR�VRFLDO�PHGLDGD�SHOD�
OLQJXDJHP�p��SRUWDQWR��XPD�FRQVWUXomR�FRPSOH[D�TXH�UHÀHWH�DV�UHOD-
ções humanas.

Em ambientes sociais diversos, as normas linguísticas são molda-
GDV�H�UHGH¿QLGDV��UHÀHWLQGR�D�GLQkPLFD�GD�VRFLHGDGH��$�OtQJXD�p�XP�
organismo vivo que evolui constantemente à medida que os sujeitos 
LQWHUDJHP��WURFDP�H[SHULrQFLDV�H�LQÀXHQFLDP�XQV�DRV�RXWURV��1R�kP-
bito educacional, compreender a interação social e a língua como ins-
trumento de conversação é essencial.

O processo de ensino e aprendizado da linguagem deve considerar 
não apenas as estruturas gramaticais, mas também as variedades so-
ciais, históricas e culturais que permeiam a comunicação. Promover 
uma educação linguística sensível a esses aspectos contribui para a 
formação de indivíduos capazes de compreender e se comunicar de 
PDQHLUD�H¿FD]�HP�GLIHUHQWHV�FRQWH[WRV�VRFLDLV�
9\JRWVN\��/HY�6���������S������SRU�PHLR�GD�7HRULD�6RFLRFXOWXUDO��UHV-

salta

a interação entre linguagem e pensamento, argumentando que 
a linguagem desempenha um papel fundamental no desenvolvi-
mento cognitivo. No âmbito social, a linguagem não apenas re-
ÀHWH�DV�UHODo}HV�HQWUH�RV�VXMHLWRV��PDV�WDPEpP�p�XP�LQVWUXPHQWR�
para a construção do conhecimento. A zona de desenvolvimento 
proximal destaca como as interações linguísticas, especialmente 
aquelas entre um aprendiz e um parceiro mais competente, in-
ÀXHQFLDP�D�DTXLVLomR�GH�KDELOLGDGHV�H�FRQFHLWRV�

A interação social e a língua como instrumento de conversação es-
WmR� LQWULQVHFDPHQWH� HQWUHODoDGDV�� UHÀHWLQGR�H�PROGDQGR�DV�GLQkPL-
cas socio-históricas e culturais dos sujeitos. Compreender essa relação 
complexa é fundamental para uma educação linguística mais abran-
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JHQWH�H�SDUD�D�SURPRomR�GH�XPD�FRPXQLFDomR�H¿FD]�H�HQULTXHFHGRUD�
entre os indivíduos.

As diferenças linguísticas e suas influências culturais

$�UHODomR�HQWUH�GLIHUHQoDV�OLQJXtVWLFDV�H�LQÀXrQFLDV�FXOWXUDLV�p�DP-
plamente explorada por diversos teóricos, principalmente na área da 
sociolinguística. William Labov, um dos principais sociolinguistas, 
SURS}H�TXH�DV� YDULDo}HV� OLQJXtVWLFDV� UHÀHWHP�QmR�DSHQDV�GLIHUHQoDV�
UHJLRQDLV��PDV�WDPEpP�HVWUDWL¿FDo}HV�VRFLDLV��6HJXQGR�/DERY��DV�GLIH-
renças de linguagem estão diretamente relacionadas a fatores sociais, 
como classe, etnia e gênero. Essa perspectiva ajuda a entender como 
as diferenças linguísticas podem ser veículos de expressão e reforço de 
LGHQWLGDGHV�FXOWXUDLV�HVSHFt¿FDV�GHQWUR�GH�XPD�VRFLHGDGH�
2�DXWRU�$ONPLP�D¿UPD�

A ligação entre linguagem e sociedade é inquestionável e a base 
da constituição do ser humano. Não deveria, então, esta relação 
HVWDU�DXVHQWH�GDV�UHÀH[}HV�VREUH�R�IHQ{PHQR�OLQJ�tVWLFR��p�VDEL-
do que o status do falante exige dele também um cuidado com a 
OLQJXDJHP��&RP�DV�GHYLGDV�UHVVDOYDV��SRGH�VH�D¿UPDU�TXH�FDGD�
SRVLomR�VRFLDO�WHP�VXD�OLQJXDJHP��D¿QDO��SHUFHEHPRV�HVVD�YDULD-
ção no contato entre as pessoas (Alkmim, 2003, p. 30). 

A sociolinguística explora como as variações linguísticas estão re-
lacionadas a fatores sociais, como classe, gênero e etnia. Variações 
QR�XVR�GD�OLQJXDJHP�SRGHP�UHÀHWLU�H�UHIRUoDU�HVWUXWXUDV�GH�SRGHU�H�
hierarquias culturais. Diferenças no vocabulário, sotaque e formas 
de tratamento linguístico podem indicar identidades culturais e so-
ciais. Nesse sentido, as diferenças linguísticas não devem ser encara-
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das como fronteiras rígidas entre culturas, mas como zonas de contato 
onde elementos culturais se entrelaçam e se transformam.

A fundamentação empírica desses princípios está na propagação na 
comunidade de fala. Portanto, é no processo de propagação da mu-
dança na comunidade de fala que se pode enfrentar o problema do 
encaixamento da mudança na estrutura social. Ao aplicar essas pers-
pectivas teóricas, podemos analisar como a diversidade linguística não 
p�DSHQDV�XPD�FDUDFWHUtVWLFD�VXSHU¿FLDO��PDV�VLP�XP�FRPSRQHQWH�LQ-
trínseco da expressão e construção das culturas ao redor do mundo.

Cultura

A identidade cultural por meio da linguagem se manifesta de várias 
maneiras. A língua é um componente fundamental da identidade cul-
WXUDO��SRLV�UHÀHWH�D�KLVWyULD��DV�WUDGLo}HV�H�DV�H[SHULrQFLDV�GH�XP�JUXSR�
HVSHFt¿FR�GH�SHVVRDV��$�PDQHLUD�FRPR�XPD�OtQJXD�p�IDODGD��RV�GLDOH-
tos, gírias e expressões únicas, assim como as histórias e lendas trans-
mitidas oralmente, são todas formas pelas quais a identidade cultural 
p�H[SUHVVD�SRU�PHLR�GD�OLQJXDJHP��$OpP�GLVVR��D� OtQJXD�LQÀXHQFLD�D�
forma como as pessoas se comunicam, expressam emoções e pensa-
mentos, e se relacionam umas com as outras. Através da linguagem, 
as pessoas compartilham suas histórias, tradições e visões de mundo, 
enriquecendo assim o tecido cultural da sociedade.

O autor Manuel Castells (2000) aborda a identidade cultural e a 
FXOWXUD�VRE�D�SHUVSHFWLYD�GD�LQÀXrQFLD�GDV�WHFQRORJLDV�GD�LQIRUPDomR�
na sociedade. Ele compreende as identidades como múltiplas e coleti-
vas, formadas por diversos atributos culturais. Castells destaca a mul-
tiplicidade e coletividade das identidades, considerando a diversidade 
GH�LQÀXrQFLDV�FXOWXUDLV�QD�IRUPDomR�GDV�PHVPDV��(OH�WDPEpP�GLVFXWH�
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a construção da identidade no contexto contemporâneo, considerando 
DV�UHÀH[}HV�VREUH�R�VLJQL¿FDGR�GD� LGHQWLGDGH�FRPR�XPD�FRQVWUXomR�
em meio às transformações sociais e culturais.
3RU� FRQVHJXLQWH�� 6WXDUW�+DOO� DUJXPHQWD�TXH� D� FXOWXUD�QmR� p� DOJR�

¿[R�RX�KRPRJrQHR��PDV�VLP�XP�FDPSR�GH�OXWDV�H�QHJRFLDo}HV�RQGH�
GLIHUHQWHV� VLJQL¿FDGRV� H� LGHQWLGDGHV� VmR� FRQVWUXtGRV�� (OH� HQIDWL]D� D�
importância de analisar a cultura como um processo dinâmico e em 
FRQVWDQWH�WUDQVIRUPDomR��LQÀXHQFLDGR�SRU�UHODo}HV�GH�SRGHU��KLVWyULD�
e contexto social. Não há como uma cultura permanecer a mesma para 
sempre, pois a cultura de um indivíduo ou até mesmo de um grupo 
social está em constante mudança. Assim como também, não há como 
tratar a cultura como algo único/isolado, porque depende de fatores 
intrinsecamente interligados, como a língua e a identidade do ser hu-
PDQR��6WXDUW�+DOO�D¿UPD�

A identidade, nessa concepção sociológica, preenche o espa-
oR�HQWUH�R�³LQWHULRU¶¶�H�R�³H[WHULRU¶¶���HQWUH�R�PXQGR�SHVVRDO�H�R�
PXQGR�S~EOLFR��2�IDWR�GH�TXH�SURMHWDPRV�D�³QyV�SUySULRV¶¶�QHVVDV�
identidades culturais, ao mesmo tempo que internalizamos seus 
VLJQL¿FDGRV�H�YDORUHV��WRUQDQGR�RV�³SDUWHV�GH�QyV¶¶��FRQWULEXLQGR�
para alinhar nossos sentimentos subjetivos com os lugares ob-
jetivos que ocupamos no mundo social e cultural. A identidade, 
então, costura o sujeito à estrutura. Estabiliza tanto os sujeitos 
quanto os mundos culturais que eles habitam, tornando ambos 
UHFLSURFDPHQWH�PDLV�XQL¿FDGRV�H�SUHGL]tYHLV��+DOO��������S������
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Relação de interdependência entre identidade cultural 
por meio da linguagem

 

Podemos observar que a relação de interdependência entre identida-
GH��FXOWXUD�H�OLQJXDJHP�WHP�EDVWDQWH�VLJQL¿FDGR�H�SURIXQGLGDGH��'H�
modo que a identidade cultural está ligada à linguagem expressada por 
uma sociedade; portanto, através da língua, nossa maneira de pensar e 
perceber o mundo no qual vivemos é moldada. Por isso, não é possível 
separar a língua da cultura e da identidade do ser humano, pois elas se 
encontram intrinsecamente interligadas.

A evolução da língua, como toda evolução histórica, pode ser 
percebida como uma necessidade cega de tipo mecanicista, mas 
WDPEpP�SRGH�WRUQDU�VH�³XPD�QHFHVVLGDGH�GH�IXQFLRQDPHQWR�OL-
vre”, uma vez que alcançou a posição de uma necessidade cons-
FLHQWH�H�GHVHMDGD��%DNKWLQ��������S�������
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Bakhtin explica que a evolução da língua é um processo que pode 
UHÀHWLU�QmR� DSHQDV�PXGDQoDV�PHFkQLFDV� H� DXWRPiWLFDV� DR� ORQJR�GR�
tempo, mas também a interferência consciente e desejada das pessoas 
que a utilizam. Sabemos que, à medida que a sociedade evolui, novas 
H[LJrQFLDV�GH�LQWHUFRPXQLFDomR�VXUJHP��SURPRYHQGR�PRGL¿FDo}HV�QD�
linguagem para atender a essas demandas.

A língua pode ser moldada por meio da cultura, migração, globali-
zação, tecnologia, entre outros fatores. Entendemos que a linguagem 
acompanha as mudanças na sociedade como um todo, e, com isso, no-
YDV�SDODYUDV�VXUJHP��R�VLJQL¿FDGR�GDV�SDODYUDV�H[LVWHQWHV�SRGH�PXGDU��
e até mesmo a gramática pode se adaptar para melhor compreender as 
IRUPDV�GH�FRPXQLFDomR�DWXDLV��FRPR�HVFODUHFH�+DOO�

A língua é um sistema social e não um sistema individual. Ela pree-
xiste a nós. Não podemos, em qualquer sentido simples, ser seus 
DXWRUHV��)DODU�XPD�OtQJXD�QmR�VLJQL¿FD�DSHQDV�H[SUHVVDU�QRVVRV�
SHQVDPHQWRV�PDLV�LQWHULRUHV�H�RULJLQDLV��VLJQL¿FD�WDPEpP�DWLYDU�
D�LPHQVD�JDPD�GH�VLJQL¿FDGRV�TXH�Mi�HVWmR�HPEXWLGRV�HP�QRVVD�
OtQJXD�H�HP�QRVVRV�VLVWHPDV�FXOWXUDLV��+DOO��������S�������

Contudo, a linguagem é uma ferramenta que está ligada dentro do 
sistema cultural. Em uma linha teórica, todas as culturas incluem a 
linguagem, e o que conseguimos diferenciar entre elas é exatamente a 
sua conformação. Com isso, a linguagem se torna um meio pelo qual a 
identidade cultural é construída e mantida por gerações.

Temos como exemplo a maneira como um indivíduo se expressa 
HP�VXD�OtQJXD�PDWHUQD�H�FRPR�LVVR�UHÀHWH�VXD�FXOWXUD�H�LGHQWLGDGH��2�
modo como as palavras são escolhidas, o sotaque e até mesmo a gra-
mática utilizada revelam determinadas informações sobre a identida-
de cultural de alguém ou de onde ela vem. Sobretudo, a linguagem é a 
PHGLDGRUD�GH�WRGR�YtQFXOR�VRFLDO��FRPR�D¿UPD�%DNKWLQ�DEDL[R�
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[...] a palavra penetra literalmente em todas as relações entre 
indivíduos, nas relações de colaboração, nas de base ideológica, 
nos encontros fortuitos da vida cotidiana, nas relações de caráter 
político, etc. As palavras são tecidas a partir de uma multidão de 
¿RV�LGHROyJLFRV�H�VHUYHP�GH�WUDPD�D�WRGDV�DV�UHODo}HV�VRFLDLV�HP�
WRGRV�RV�GRPtQLRV��%DNKWLQ��������S�������

Dessa maneira, compreendemos que a palavra é fundamental pelos 
quais a identidade e a cultura se concebem e se espalham. Ressaltamos 
que existe uma relação intrínseca entre língua, cultura e identidade, 
SRLV�D�OtQJXD�LGHQWL¿FD�R�LQGLYtGXR�FRPR�SDUWH�GD�VRFLHGDGH�H��SRUWDQ-
to, integra-se à cultura dessa sociedade. Como parte da sociedade, os 
indivíduos compartilham sua cultura e estão em constante processo de 
construção de identidade.
$V�LGHQWLGDGHV�VmR�ÀXLGDV��PyYHLV�H�HP�FRQVWDQWH�SURFHVVR�GH�FRQV-

trução, assim como a língua e a cultura. Embora exista um conjunto de 
sistemas que as constituem, não estão fechadas, efetuadas e sucedidas. 
Nesse sentido, a língua, a cultura e a identidade fazem parte do proces-
VR�TXH�PRGL¿FD�RV�LQGLYtGXRV�HP�VXMHLWRV�

Considerações finais

Neste estudo, exploramos a relação entre a linguagem e a constru-
ção da identidade cultural. Ao longo deste artigo, demonstramos de 
forma convincente que a linguagem desempenha um papel fundamen-
tal na formação e expressão da identidade cultural, sendo um elemen-
to essencial na maneira como as pessoas se percebem e são percebidas 
pelos outros. Em última análise, este estudo enfatiza a importância 
de reconhecer a linguagem como um elemento vital na construção da 
identidade cultural.
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À medida que continuamos a explorar essas conexões, podemos en-
riquecer nossa compreensão do mundo e da diversidade cultural que o 
KDELWD��$�OLQJXDJHP�p�PDLV�GR�TXH�SDODYUDV��p�XP�HVSHOKR�TXH�UHÀHWH�
nossa história, nossa herança e nossa identidade.
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Análise dos símbolos em Mrs. Dalloway de Virginia Woolf

Analysis of symbols in Mrs. Dalloway by Virginia Woolf
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Resumo: Os estudos literários salientam o papel dos símbolos na construção 
GRV�VLJQL¿FDGRV�QDV�REUDV�OLWHUiULDV��(P�Mrs. Dalloway, de Virginia Woolf, a 
narrativa explora um único dia na vida da protagonista Clarissa Dalloway na 
cidade de Londres, em meio aos preparativos de sua festa. Nesse romance, a 
escritora utiliza diversos símbolos que contribuem para a construção dos sen-
WLGRV�GD�REUD��FRPR�DV�ÀRUHV�H�R�%LJ�%HQ��%DVHDGR�QHVVD�LGHLD��R�REMHWLYR�GHVWH�
estudo é, por meio de uma pesquisa crítico-analítica, examinar as funções sim-
EyOLFD�GDV�ÀRUHV�H�GR�%LJ�%HQ�QR�URPDQFH�Mrs. Dalloway, de Virginia Woolf. 
Para o desenvolvimento deste artigo as pesquisas usadas como embasamento 
teórico foram Ferber (2007), Chevalier & Gheerbrant (2001), Schwarz (1995) e 
.HUQ���������$V�ÀRUHV�H�R�%LJ�%HQ��QR�URPDQFH��UHIRUoDP�R�WUDMHWR�GD�FRQVFLrQ-
cia de Clarissa Dalloway entre passado e presente, vida e morte.
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Abstract: Literary studies emphasize the role of symbols in the construction 
of meanings in literary works. In Mrs. Dalloway, by Virginia Woolf, the nar-
rative explores a single day in the life of the protagonist Clarissa Dalloway in 
the city of London, amidst the preparations for her party. In this novel, the 
ZULWHU�XVHV�GL̆HUHQW�V\PEROV�WKDW�FRQWULEXWH�WR�WKH�FRQVWUXFWLRQ�RI�PHDQLQJV�
LQ�WKH�ZRUN��VXFK�DV�WKH�ÀRZHUV�DQG�WKH�%LJ�%HQ��*URXQGHG�RQ�WKLV�LGHD��WKLV�
study aims, through a critical and analytical research, to examine the sym-
EROLF� IXQFWLRQV�RI�ÀRZHUV�DQG�WKH�%LJ�%HQ�LQ�WKH�QRYHO�Mrs. Dalloway, by 
Virginia Woolf. For the development of this article, the researchers used as 
theoretical background were Ferber (2007), Chevalier & Gheerbrant (2001), 
6FKZDU]��������DQG�.HUQ���������7KH�ÀRZHUV�DQG�WKH�%LJ�%HQ��LQ�WKH�QRYHO��
reinforce the path of Clarissa Dalloway’s consciousness through past and 
present, life and death.
Keywords: Mrs. Dalloway. Symbols. English novel.

Introdução

O romance Mrs. Dalloway foi escrito pela britânica Virginia Woolf.  

Originalmente publicado em 1925, a história do dia em que Clarissa 

'DOORZD\�SUHSDUD�XPD�IHVWD�IRL�XPD�GDV�REUDV�LQDXJXUDGRUDV�GD�¿FomR�
modernista de língua inglesa. Em Mrs. Dalloway, Woolf utilizou a téc-

nica narrativa do discurso indireto livre para apresentar a seus leitores 

a complexidade da consciência de sua protagonista, se afastando da 

tradição de novelistas que enfatizavam descrições de eventos externos. 

Embora pouco aconteça no enredo de Mrs. Dalloway, o que ganha 

destaque na obra são os acontecimentos interiores, mostrando para 

os leitores que até mesmo a mais trivial das pessoas poderia ser uma 

personagem excepcional se construída por uma escritora habilidosa, 

como defendia Woolf.
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Embora diversos estudos sobre essa obra se concentrem na técni-

FD�QDUUDWLYD�GH�9LUJLQLD�:RROI��HP�HVSHFLDO��ÀX[R�GH�FRQVFLrQFLD�H�RX�
discurso indireto livre, esses não são os únicos artifícios proeminentes 

na obra. Portanto, visando explorar aspectos não tão estudados nes-

VH�URPDQFH��R�REMHWLYR�SULQFLSDO�GHVWH�WUDEDOKR�p�H[DPLQDU�DV�IXQo}HV�
VLPEyOLFDV�GDV�ÀRUHV�H�GR�%LJ�%HQ�QR�URPDQFH�Mrs. Dalloway. A partir 

de uma análise crítica e interpretativa da obra, pode-se entender que 

RV�VtPERORV�GDV�ÀRUHV�H�GR�%LJ�%HQ�DFHQWXDP�D�FRQVWUXomR�GH�VHQWL-
dos da obra, em particular aqueles relacionados à beleza, ao envelhe-

cimento, a mudanças da modernidade e à morte. 

Nos jardins de Virginia Woolf: 
as flores como símbolos em Mrs. Dalloway

Em Mrs. Dalloway, Virginia Woolf faz amplo uso de símbolos, sen-

GR�DV�ÀRUHV�XP�GRV�HOHPHQWRV�VLPEyOLFRV�PDLV�UHFRUUHQWHV��)ORUHV�HQ-

quanto símbolos estão muitas vezes ligadas à aparência, em especial 

quando estão relacionadas a personagens femininas. Isso pode ser 

explicado pelo cultivo dessas plantas que, ao contrário daquelas que 

se convertem em alimentos ou matéria-prima, se volta quase que in-

teiramente para o prazer visual, obtendo destaque no comércio plan-

tas ornamentais (Huss; Yosef; Zaccai, 2017). No contexto literário, as 

ÀRUHV� FDUUHJDP� GLYHUVRV� VLJQL¿FDGRV�� IUHTXHQWHPHQWH� DVVRFLDGRV� j�
DSDUrQFLD�GH�PXOKHUHV�H�PHQLQDV��FRPR�D¿UPD�)HUEHU��������S������
WUDGXomR�QRVVD���³DV�ÀRUHV��DQWHV�GH�WXGR��VmR�PHQLQDV��$�VXD�EHOH]D��D�
brevidade da sua beleza [..]”1��$V�ÀRUHV�SRGHP�LJXDOPHQWH�UHSUHVHQWDU�
R�DPRU��D�IHPLQLOLGDGH�H�D�MXYHQWXGH�GH�XPD�PXOKHU�

���)ORZHUV��¿UVW�RI�DOO��DUH�JLUOV��7KHLU�EHDXW\��WKHLU�EHDXW\¶V�EUHYLW\��WKHLU�>���@�
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$�SUHVHQoD�GH�ÀRUHV�FRPR�VtPERORV�HP�REUDV�OLWHUiULDV�VH�GHVWDFD�
quando autores escolhem batizar suas personagens em referência a 

ÀRUHV��VHQGR�XP�H[HPSOR�FRPXP�DV�SHUVRQDJHQV�TXH�UHFHEHP�R�QRPH�
de rosa, como a Rose Maylie, de Charles Dickens, em Oliver Twist. 
7DLV� SHUVRQDJHQV�� FXMRV� QRPHV� VmR� UHIHUrQFLDV� GLUHWDV� D� ÀRUHV�� FDU-
UHJDP�FRQVLJR�RV�VHQWLGRV�VLPEyOLFRV�GHVVDV�ÀRUHV��TXH�PXLWDV�YH]HV�
se convertem em características das próprias personagens que vão se 

revelando durante o desenrolar da história. Virginia Woolf não apenas 

ID]�XVR�GRV�VLJQL¿FDGRV�FRQYHQFLRQDOPHQWH�DWULEXtGRV�D�HVVH�VtPEROR��
mas também explora outras interpretações possíveis, acrescentando 

camadas de profundidade à sua narrativa e às personagens.

1R�FRQWH[WR�GD�REUD�GH�:RROI��DV�ÀRUHV�HVWmR�SUHVHQWHV�QD�HPEOH-

mática sentença inicial do romance: “Mrs. Dalloway disse que ela mes-

PD�LULD�FRPSUDU�DV�ÀRUHV´��:RROI��������S�������$�DEHUWXUD�in medias 
res é uma técnica literária que a escritora utiliza para se afastar da 

tradição realista de inícios de narrativas. Em Mrs. Dalloway, ela inicia 

em meio a uma ação, lançando o leitor em uma cena em progresso, 

sem fazer qualquer introdução formal das personagens, dos lugares, 

ou ainda, sem demarcar a transição do presente da narrativa para as 

OHPEUDQoDV�GH�%RXUWRQ�QD�PHQWH�GH�&ODULVVD��6DLQW�$PRXU��������
Clarissa Dalloway sai de sua casa e parte na sua tarefa de comprar as 

ÀRUHV��(OD�UHÀHWH�VREUH�D�VXD�MXYHQWXGH��DPRUHV�GR�SDVVDGR��DR�PHV-
mo tempo em que se questiona sobre as decisões tomadas. O romance 

HP�GLVFXUVR�LQGLUHWR�SDUWH�GH�³>���@�XPD�SURWDJRQLVWD�QmR�LGHQWL¿FDGD�
para um interlocutor sem nome, então continua com uma narração 

que mistura dois eventos em dois lugares e tempos indeterminados 

por meio de uma dicção que alterna ambiguamente entre a da pro-
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tagonista e a do narrador”2 (Kern, 2011, p. 141, tradução nossa). Esta 

SDVVDJHP�GD�QDUUDWLYD�p�LQWULJDQWH��SRLV�³>D@�SUHVHQoD�GH�ÀRUHV�QD�IUD-

se de abertura de Virginia Woolf em Mrs. Dalloway indica imediata-

mente sua importância como um dos principais links no sistema de 

múltiplos motivos interconectados ao longo deste romance” (Rychen, 

1982, p. 15, tradução nossa)3. O leitor acompanha Clarissa enquanto 

HOD�SHUFRUUH�DV�UXDV�GH�/RQGUHV�HP�GLUHomR�j�ÀRULFXOWXUD�
O trecho inicial da obra é a porta para o leitor conhecer a mente de 

&ODULVVD��DOpP�GH�DSUHVHQWDU�DV�ÀRUHV�FRPR�XP�VtPEROR�TXH�VHUi�UH-

tomado ao longo da narrativa. Conforme a narrativa avança, Clarissa 

DGHQWUD�D�ÀRULFXOWXUD�GD�6HQKRUD�3\P��RQGH�DV�ÀRUHV�GHVHQFDGHLDP�
os sentimentos de nostalgia da personagem, que se vê dividida entre o 

passado e presente. 

E então, abrindo os olhos, que refrescantes aquelas rosas, como 
roupa branca rendada, recém-chegada da lavanderia em cestos 
de vime; e os escuros e cerimoniosos cravos vermelhos, de cabe-
ça erguida; e todas as ervilhas-de-cheiro pelos vasos, tingidas de 
púrpura, alvas como a neve, pálidas - como se ao cair da noite as 
MRYHQV�YHVWLGDV�GH�PXVVHOLQD�WLYHVVHP�VDtGR�SDUD�FROKHU�HUYLOKDV-
-de-cheiro e rosas após um esplêndido dia de verão [...] (Woolf, 
2017, p. 34).

1HVVD�SDVVDJHP��DV�ÀRUHV�VLQDOL]DP�RV�SHQVDPHQWRV�GH�&ODULVVD�HP�
PHLR�j�GLYHUVLGDGH�GD�ÀRULFXOWXUD�GD�6HQKRUD�3\P��2�OHLWRU�p�FRQYL-
GDGR�D�DFRPSDQKDU�DV� UHÀH[}HV� LQWHULRUHV�GH�&ODULVVD� HQTXDQWR�HOD�

���>���@�IURP�DQ�XQLGHQWL¿HG�SURWDJRQLVW�WR�DQ�XQQDPHG�LQWHUORFXWRU��WKHQ�FRQWLQXHV�ZLWK�QDU-
UDWLRQ�WKDW�FRQÀDWHV�HYHQWV�DW�WZR�XQLGHQWL¿HG�SODFHV�DQG�WLPHV�LQ�D�GLFWLRQ�WKDW�VKLIWV�DPELJ-
uously between that of the protagonist and that of the narrator.

���7KH�SUHVHQFH�RI�ÀRZHUV�LQ�WKH�RSHQLQJ�VHQWHQFH�RI�9LUJLQLD�:RROI¶V�0UV��'DOORZD\�LPPH-
GLDWHO\�VLJQL¿HV�WKHLU�LPSRUWDQFH�DV�RQH�RI�WKH�PDMRU�OLQNV�LQ�WKH�V\VWHP�RI�PXOWLSOH�LQWHUFRQ-
necting motifs throughout this novel.
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REVHUYDU�DV�ÀRUHV��R�QDUUDGRU�DSUHVHQWD�QmR�DSHQDV�R�TXH�HOD�SHUFHEH�
naquela realidade imediata, mas também as conexões que ela constrói 

entre aqueles elementos concretos e suas experiências sensoriais do 

SDVVDGR��$V�ÀRUHV�UHPHWHP�DRV�VHQWLPHQWRV�QRVWiOJLFRV�GH�&ODULVVD��
TXH�LPDJLQD�DV�MRYHQV�D�FROKHU�ÀRUHV�QRV�FDPSRV��UHVVDOWDQGR�D�DXVrQ-

FLD�TXH�HOD�VHQWH�GD�VXD�SUySULD�MXYHQWXGH��(VVD�SDVVDJHP�HVWi�DOLQKD-

GD�j�FRQH[mR�HQWUH�ÀRUHV�H� MRYHQV�PXOKHUHV�� Mi�DSRQWDGD�HP�)HUEHU�
(2007), mas que a autora explora também por meio da ênfase nas co-

res branco, vermelho e violeta.

3DUD�&KHYDOLHU�H�*KHHUEUDQW��������S��������DV�ÀRUHV�SRGHP�³>���@�
DSUHVHQWDU�VH�FRPR�¿JXUD�DUTXpWLSR�GD�DOPD��FRPR�FHQWUR�HVSLULWXDO��
4XDQGR� LVVR�RFRUUH�� VHX� VLJQL¿FDGR� VH� H[SOLFD� FRQIRUPH� VXDV� FRUHV��
TXH� UHYHODP� D� RULHQWDomR� GDV� WHQGrQFLDV� SVtTXLFDV� >���@´�� %UDQFR� QD�
tradição cristã é frequentemente associado à pureza, paz e conciliação. 

Nas tradições ocidentais não-cristãs, seu simbolismo se vincula à luz, 

virtude, verdade, celebração, alegria, inocência, castidade e virginda-

GH��âHYþtNRYi���������3RU�VXD�YH]��R�YHUPHOKR�HP�GLIHUHQWHV�FXOWXUDV�
alude à proibição, à transgressão e aos impulsos sexuais. O púrpura e 

o violeta são diferentes tons de vermelho, que representam um estágio 

mais maduro daquela cor, e no Império Romano estavam ligados ao 

exercício do poder (Chevalier e Gheerbrant, 2020). Partindo dessas 

observações e da análise da passagem anterior, é possível apontar que 

:RROI��DR�PHVFODU�DV�OHPEUDQoDV�GH�&ODULVVD�'DOORZD\�FRP�DV�ÀRUHV�
coloridas do mercado da Senhora Pym, constrói uma imagem de tran-

sição da pureza para o amadurecimento sexual feminino. Esse ama-

durecimento pode ser lido também um estágio no qual a mulher toma 

consciência do próprio corpo e do prazer, tornando-se mais autônoma.

$V�ÀRUHV�GH�IDWR�SRVVXHP�XPD�LPSRUWDQWH�OLJDomR�FRP�DV�PHPyULDV�
GR�SDVVDGR�GH�&ODULVVD��PDV�HODV�WDPEpP�WrP�RXWURV�VLJQL¿FDGRV�VLP-
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bólicos. Em Mrs. Dalloway esses símbolos estão ligados ao sentimen-

to de autoestima e à preocupação com a aparência da protagonista. 

Os estudos de Schwarz (1995, p. 266, tradução nossa) apontam que 

“[Clarissa] considera sua aparência física de forma autodepreciativa”4. 

(OD�p�XPD�PXOKHU�EULWkQLFD�TXH�Mi�SDVVRX�GD�MXYHQWXGH�H�TXH�D�WRGR�
momento faz autocríticas em relação à própria aparência e capacidade 

intelectual, como no trecho a seguir: [...] pensou ela de repente sentin-

do se encarquilhada, envelhecida, de peito vazio, o dia que lá fora se 

DIDLQDYD��HQIXQDYD��ÀRUHVFLD��SDUD�DOpP�GD�MDQHOD��DOpP�GH�VHX�FRUSR�H�
FpUHEUR�TXH�Mi�GHVIDOHFLDP��SRLV�QmR�IRUD�FRQYLGDGD�SRU�/DG\�%UXWRQ�
(Woolf, 2017, p. 52).

O trecho acima descreve um momento em que Clarissa, após deixar 

D�ÀRULFXOWXUD�H�YROWDU�SDUD�FDVD��WRPD�FLrQFLD�TXH�QmR�IRL�FRQYLGDGD�D�
XP�HYHQWR�GH�/DG\�%UXWRQ��XPD�PXOKHU�PXLWR�UHVSHLWDGD�H�FRQKHFLGD�
pela sociedade britânica da narrativa, com a qual Clarissa compara-

-se em inúmeros momentos. Garvey (1991) entende que “[a]o pensar 

HP�/DG\�%UXWRQ��&ODULVVD�FRQWHPSOD�VHX�SUySULR�HQYHOKHFLPHQWR��XPD�
experiência perpétua e estimulante de liminaridade, ao invés de uma 

SDVVDJHP�GH¿QLWLYD�SDUD�D�PRUWH´5 (p. 67, traduções nossa).

6H�QD�FRPSDUDomR�FRP�/DG\�%UXWRQ��&ODULVVD�QmR�SHQVDYD�QD�PRU-
te, o leitor talvez discorde de Garvey (1991) quanto à instigação que 

HVVD�H[SHULrQFLD�VXVFLWD�QD�SURWDJRQLVWD��1HVVH�H[FHUWR��DV�ÀRUHV�WR-

PDGDV�FRPR�YHUER�GHVHPSHQKDP�D�IXQomR�GH�UHÀHWLU�D�GXDOLGDGH�QD�
forma como Clarissa se percebe em relação ao mundo ao seu redor, um 

HVSDoR�H[WHUQR�TXH�ÀRUHVFH�±�ÀRZHULQJ�RI�WKH�GD\, QR�RULJLQDO�±��HP�
contraste com seu corpo envelhecido. Assim, elas simbolizam não ape-

4. [Clarissa] regards her physical appearance with self-contempt.

���7KLQNLQJ�RI�/DG\�%UXWRQ��&ODULVVD�FRQWHPSODWHV�KHU�RZQ�DJLQJ��D�SHUSHWXDO��H[KLODUDWLQJ�
H[SHULHQFH�RI�OLPLQDOLW\�UDWKHU�WKDQ�D�GH¿QLWH�FURVVLQJ�RYHU�WR�GHDWK�
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nas o mundo em desenvolvimento, mas também as transformações 

que surgiam naquela sociedade impactada pela guerra.

3DUDOHORV� HQWUH� R�PXQGR�QDWXUDO�� FLHQWt¿FR� H� R�PXQGR� VRFLDO� VmR�
constantes na obra de Woolf, que desde a infância era fascinada pela 

botânica. No ensaio intitulado &UDIWVPDQVKLS, por exemplo, a autora 

imagina o mundo como um organismo vivo (Alt, 2016). Essas relações 

são exploradas diversas vezes por Woolf em Mrs. Dalloway, sobretu-

GR�QD�FRPSDUDomR�GR�PXQGR�HP�WRUQR�GH�&ODULVVD�FRP�ÀRUHV��3DUD�
&ODULVVD��R�ÀRUHVFLPHQWR�GR�PXQGR�H[WHUQR�ID]�PDLV�TXH�UHSUHVHQWDU�R�
PXQGR�QRYR��HOH�LQWHQVL¿FD�VXDV�SUySULDV�LPSHUIHLo}HV��HYLGHQFLDQGR�
sua falta de conhecimento, sua idade e sua fragilidade. É como se o 

PXQGR�DR�VHX�UHGRU�IRVVH�XPD�ÀRU�VDXGiYHO�H�EHOD��HP�FRQWUDVWH�FRP�
HOD�PHVPD��SHUFHELGD�FRPR�XPD�ÀRU�VHP�YLWDOLGDGH�H�EHOH]D�
$�XWLOL]DomR�GD�VLPERORJLD�GDV�ÀRUHV�HP�Mrs. Dalloway destaca, em 

Clarissa, aspectos de sua personalidade e características que afastam 

a personagem da tradição das protagonistas femininas dos romances 

LQJOHVHV� DWp� DTXHOH�PRPHQWR�� &RPR� FLWDGR� DQWHULRUPHQWH�� DV� ÀRUHV�
como símbolo podem representar aspectos positivos especialmente 

quando associadas às mulheres, mas Woolf oferece ao leitor outros 

sentidos, fazendo com que esse símbolo crie profundidade na constru-

ção de sua personagem.

3RU�PDLV�TXH�DV�ÀRUHV�SRVVDP�DFHQWXDU�HOHPHQWRV�QmR�SRVLWLYRV�HP�
FHUWRV�PRPHQWRV�GD�QDUUDWLYD��p�SHUFHSWtYHO�TXH�VHXV�VLJQL¿FDGRV�VH�
transformam de acordo com as memórias felizes de Clarissa. Em uma 

GHVVDV�RFDVL}HV��&ODULVVD�UHFRUGD�XP�DPRU�GH�VXD�MXYHQWXGH�QD�SUR-

SULHGDGH�GH�%RXUWRQ��VXD�DPLJD�6DOO\�6HWRQ�

Ela e Sally vinham mais atrás. Então ocorreu o momento mais re-
TXLQWDGR�GH�WRGD�D�VXD�YLGD��DR�SDVVDUHP�SRU�XPD�ÀRUHLUD�GH�SH-
GUD��6DOO\�SDURX��FROKHX�XPD�ÀRU��EHLMRX�D�QRV�OiELRV��)RL�FRPR�
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se o mundo virasse de ponta-cabeça! Os outros haviam sumido; 
estava sozinha com Sally (Woolf, 2017, p. 58).

$V�ÀRUHV��PHVPR�TXH�HP�DOJXQV�PRPHQWRV�SURYRTXHP�D�FRQVFLrQ-

FLD�GD�MXYHQWXGH�TXH�VH�IRL��SRGHP�WDPEpP�FRQVWUXLU�VHQWLGRV�GH�DPRU�
inocente e feminilidade. Rychen (1982, p. 20, tradução nossa) explica 

que: ³>���@�VHX�DPRU�MXYHQLO�H�LQRFHQWH�SRU�6DOO\�6HWRQ��>HUD@�XP�VHQWL-
mento que tinha, para ela, uma integridade que faltava no contato he-

terossexual”6��$V�ÀRUHV�HQIDWL]DP�XPD�DWPRVIHUD�URPkQWLFD�QD�FHQD��
criando um contraste com a pedreira, inabalável e indiferente. Na 

SHUVSHFWLYD�GH�&ODULVVD�R�PXQGR�¿FD�HVWiWLFR�HQTXDQWR�REVHUYD�6DOO\�
FROKHU�D�ÀRU�H�EHLMi�OD��XPD�DomR�TXH�UHIRUoD�D�IHPLQLOLGDGH�GH�6DOO\�H�
o amor que Clarissa sente pela amiga.

(P�RXWUR�H[FHUWR�GD�REUD��:RROI�HQIDWL]D�FRPR�DV�ÀRUHV�WRUQDUDP-

-se algo marcante para Clarissa, novamente na companhia de Sally: 

³6DOO\�VDLX��FROKHX�PDOYDV�URVD��GiOLDV���WRGR�WLSR�GH�ÀRUHV�TXH�MDPDLV�
KDYLDP�VLGR�YLVWDV�MXQWDV�>���@´��:RROI��������S�������$�HVFULWRUD�HVFROKH�
SUHFLVDPHQWH�PDOYDV�URVD�H�GiOLDV��SRLV�VmR�ÀRUHV�TXH�SRVVXHP�VLJ-

QL¿FDGRV�TXH�VH� UHODFLRQDP� LPSOLFLWDPHQWH�FRP�D�SHUVRQDOLGDGH�GH�
Sally. De acordo com Rychen (1982, p. 21, tradução nossa), “[...] Dálias 

VLJQL¿FDP�LQVWDELOLGDGH��HQTXDQWR�DV�PDOYDV�URVD�UHSUHVHQWDP�IHUWL-
lidade, fecundidade e ambição feminina”7, características marcantes 

na identidade de Sally e que, ao longo dos anos, faz com que Clarissa 

PDQWHQKD�HVVDV�ÀRUHV�DVVRFLDGDV�D�HOD�
É igualmente relevante observar a recorrência de personagens mu-

OKHUHV�GHVFULWDV�FROKHQGR�ÀRUHV�QD�QDUUDWLYD��1RV�GRLV�~OWLPRV�WUHFKRV�

6. [...] her youthful, innocent love for Sally Seton, [was] a feeling which had, for her, an integ-
rity lacking in heterosexual contacts.

7. [...] Dahlias mean instability, while hollyhocks represent fruitfulness, fecundity, and female 
ambition.
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DQDOLVDGRV��HVVD�PXOKHU�HUD�D�MRYHP�6DOO\�6HWRQ��DQWHV�HUDP�DV�MRYHQV�
vestidas de musselina no verão dos pensamentos de Clarissa Dalloway 

GXUDQWH� D� YLVLWD� j�ÀRULFXOWXUD�GD�6HQKRUD�3\P��1D�PLWRORJLD� JUHJD��
PXLWDV�PXOKHUHV�±�3HUVpIRQH��(XURSD� H�+HOHQD�� SDUD� FLWDU� DOJXPDV�
±�VmR�UDSWDGDV�H�RX�DEXVDGDV�HQTXDQWR�FROKHP�ÀRUHV��&ROKHU�ÀRUHV�
WDPEpP� SRGH� VHU� DVVRFLDGR� j� SHUGD� GD� YLUJLQGDGH�� ³>���@� µGHÀRUDU¶�
como ‘perder a virgindade’ está na língua inglesa desde a Idade Média 

>���@��H�HP�PXLWDV�OtQJXDV�µÀRU¶�� µURVD¶�� µFHUHMD¶��H�VLPLODUHV�VmR�WHUPRV�
para se referir ao hímen ou à virgindade”8 (Ferber, 2007, p. 74, tradu-

ção nossa). Em Mrs. Dalloway�DV�PXOKHUHV�FROKHQGR�ÀRUHV�LQGLFDP�
a entrada num mundo de descoberta e amadurecimento, e o ato de 

&ODULVVD��WDQWDV�YH]HV��OHPEUDU�GH�6DOO\�HQTXDQWR�FROKH�ÀRUHV�VXVFLWD�D�
ideia de que é Sally Seton que desperta sua atenção para o mundo dos 

prazeres sexuais.

'HVVD� IRUPD�� SRGH�VH� FRQFOXLU� TXH� DV� ÀRUHV� VmR� XP� VtPEROR� IUH-

quente e fundamental na obra Mrs. Dalloway, de Virginia Woolf. A 

escritora possuía a maestria de criar camadas para esse símbolo que 

enriquecem a trama com nuances psicológicas e metafóricas. Como 

símbolo elas transbordam a representação do mundo natural na nar-

rativa, ao mesmo tempo em que desempenham um papel importante 

na construção das personagens, revelando suas inseguranças, nostal-

JLDV�H�GHVHMRV��:RROI�FRQVWUyL�VLJQL¿FDGRV�FRP�DV�ÀRUHV�GR�URPDQFH�
que se apropriam dos tradicionais elementos ligados à feminilidade, 

FRPR�EHOH]D��MXYHQWXGH�H�IUDJLOLGDGH��PDV�TXH��SDUD�DOpP�GLVVR��H[SOR-

ram a passagem do tempo, a efemeridade do corpo em contraste com 

D�LQGLIHUHQoD�GR�PXQGR�QDWXUDO�H�D�GHVFREHUWD�GR�GHVHMR�WUDQVJUHVVRU�

���>���@� µµGHÀRZHU¶¶� IRU� µµGHSULYH�RI�YLUJLQLW\¶¶�KDV�EHHQ�LQ�(QJOLVK�VLQFH�WKH�0LGGOH�$JHV�>���@��
DQG� LQ�PDQ\� ODQJXDJHV� µµÀRZHU�¶¶� µµURVH�¶¶� µµFKHUU\�¶¶�DQG� WKH� OLNH�DUH� WHUPV� IRU� WKH�K\PHQ�RU�
maidenhead.
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O Big Ben: símbolos e temporalidade em Mrs. Dalloway 

9LUJLQLD�:RROI�SRVVXtD�XP� MHLWR�SDUWLFXODU�GH� WRUQDU�RV� VHXV�SHU-
sonagens representações da sociedade, especialmente se tratando de 

seus protagonistas. Woolf explorou as complexidades e matizes da 

mente de seus protagonistas, fazendo com que fossem mais intros-

pectivos, característica que se tornou importante nos romances mo-

dernistas do século XX. Clarissa Dalloway, como dito anteriormente, 

é uma personagem ligada ao passado e bastante preocupada com as 

mudanças das convenções sociais do seu presente, ao mesmo tempo 

HP�TXH�WHQWD�DWULEXLU�XP�VLJQL¿FDGR�D�VXD�YLGD�
Schwarz (1995, p. 258, tradução nossa) aponta como “[...] tema prin-

cipal dos seus romances: a busca das suas personagens por criar signi-

¿FDGR�QXP�PXQGR�HP�TXH�R�WHPSR�H�D�PRUWDOLGDGH�VmR�RV�SULPHLURV�
SULQFtSLRV�H�RQGH�D�RUGHP�±�GLYLQD�RX�QmR�±�HVWi�DXVHQWH´9. Clarissa Dal-

ORZD\�UHSUHVHQWD�HVVD�EXVFD�GH�VLJQL¿FDGR�HP�XP�PXQGR�SyV�JXHUUD�QR�
qual a incerteza e as mudanças constantes permeiam a sociedade. As 

suas preocupações com a passagem do tempo, a noção de mortalidade e 

o seu propósito de vida a preocupam regularmente. Para reforçar essas 

LGHLDV��:RROI�XWLOL]D�R�%LJ�%HQ��XP�GRV�UHOyJLRV�PDLV�IDPRVRV�GR�PXQGR�
e que remete à identidade e tradição do povo londrino, explorando-o na 

narrativa como um elemento responsável por lembrar constantemente 

e concretamente que o tempo passa indiferente.

1D�OLWHUDWXUD��RV�VLJQL¿FDGRV�DWULEXtGRV�DR�UHOyJLR�SRGHP�LU�GHVGH�
a representação da pressão que o tempo exerce sobre as pessoas, à 

���>���@�WKH�PDMRU�VXEMHFW�RI�KHU�QRYHOV��WKH�TXHVW�RI�KHU�FKDUDFWHUV�WR�FUHDWH�PHDQLQJ�ZLWKLQ�D�
ZRUOG�LQ�ZKLFK�WLPH�DQG�PRUWDOLW\�DUH�WKH�¿UVW�SULQFLSOHV�DQG�ZKHUH�RUGHU���GLYLQH�RU�RWKHU-
wise - is absent.
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SDVVDJHP�GR�WHPSR��j�¿QLWXGH��DR�ULWPR�H�j�UHJXODULGDGH�GD�YLGD��(P�
Mrs. Dalloway� DV� LQWHUSUHWDo}HV� FRQIHULGDV�DR�%LJ�%HQ�HVWmR�YROWD-

das à transitoriedade do tempo e à efemeridade da existência humana. 

Ainda, na narrativa o relógio desempenha o papel marcador do tempo 

que situar o leitor no decorrer do dia. O enredo transcorre durante 

um único dia, e o modo utilizado por Woolf para apontar que o dia 

HVWi�FDPLQKDQGR�p�DWUDYpV�GDV�EDGDODGDV�GR�%LJ�%HQ�TXH�UHVVRDP�HP�
vários momentos da narrativa: “Era exatamente meio-dia; doze horas 

SHOR�%LJ�%HQ��FXMDV�EDGDODGDV�VH�GLVSHUVDUDP�SHOR�QRUWH�GH�/RQGUHV´�
(Woolf, 2017, p. 120).

Na narrativa os relógios assumem, ora o papel de tirano, ora a fun-

ção de ligar as personagens: “[m]ais que regular o tempo social, mais 

que esvaziar ou homogeneizar as experiências, os relógios em Mrs. 
Dalloway FRRUGHQDP� MXVWDSRVLo}HV� H� FRH[LVWrQFLDV� LPSURYiYHLV´10 

�6DLQW�$PRXU��������S����������$�SULPHLUD�EDWLGD�GR�%LJ�%HQ�QR�UR-

mance alterna a perspectiva do narrador de Scrope Purvis para Claris-

sa Dalloway. Entretanto, para Clarissa, o passar do tempo é também 

DOJR�REVHUYDGR�FRP�SDYRU��XP�SUHQ~QFLR�GR�¿P�GD�MXYHQWXGH�H�WDP-

EpP�GD�PRUWH��,VVR�VH�FRQ¿UPD�TXDQGR�&ODULVVD�DQDOLVD�DV�PDUFDV�GR�
WHPSR�QR�URVWR�GH�0LOOLFHQW�%UXWRQ�

O que ela temia porém, era o próprio tempo, e lia-se no rosto 
GH�/DG\�%UXWRQ��FRPR�HP�XP�UHOyJLR�GH�VRO� WDOKDGR�HP�SHGUD�
impassível, que a vida ia se reduzindo; como ano após ano, sua 
porção se reduzia; o quão pouco lhe restava daquela margem ca-
SD]�GH�VH�HVWHQGHU��GH�DEVRUYHU��FRPR�QD�pSRFD�GD�MXYHQWXGH��DV�
cores, os sais, os tons de existência [...] (Woolf, 2017, p. 52).

 

10. [m]ore than they regulate social time, more than they empty or homogenize experience, 
WKH�FORFNV�RI�0UV��'DOORZD\�FRRUGLQDWH�XQOLNHO\�MX[WDSRVLWLRQV�DQG�FRH[LVWHQFHV��
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Tais sentimentos surgem inesperadamente, imergindo-a em me-

lancolia. Clarissa é uma personagem que embora tenha uma vida so-

cial movimentada, é solitária e se sente isolada mesmo cercada por 

outros. É a partir de acontecimentos corriqueiros, como ler um recado 

GH�/DG\�%UXWRQ�FRQYLGDQGR�R�VHX�PDULGR�H�D�GHL[DQGR�GH� IRUD��TXH�
VHXV�FRQÀLWRV�LQWHUQRV�VH�WRUQDP�PDLV�LQWHQVRV�

O que escapa à percepção de Clarissa, imersa em sua solidão, é que 

D�SURJUHVVmR�GR�WHPSR�QmR�Vy�GHQRWD�R�¿P��PDV�WDPEpP�UHSUHVHQWD�
XP�UHQDVFLPHQWR��$VVLP�FRPR�R�UHOyJLR�TXH�PDUFD�R�¿P�GH�XP�FLFOR��
ele simultaneamente inicia outro, oferecendo inúmeras oportunidades 

de agir de forma diferente, de mudar o que a incomoda. Porém, ao 

LQWHUSUHWDU�HVVH�FLFOR�DSHQDV�FRPR�R�¿P��HOD�SHUPDQHFH�SUHVD�HP�VXD�
existência insatisfatória.

À medida que o seu passado vai ressurgindo não apenas em forma 

de memória, mas também através do reaparecimento de pessoas que 

¿]HUDP�SDUWH�GHOH��&ODULVVD�TXHVWLRQD�DV�DWLWXGHV�TXH�WRPRX�QD�MXYHQ-

tude e, principalmente, as que não tomou, e como seria sua vida se 

pudesse revivê-la de forma diferente:

Preferia muito mais ser uma dessas pessoas, como Richard, que 
fazem as coisas por elas mesmas, ao passo que, na metade das 
YH]HV��UHÀHWLX�HQTXDQWR�HVSHUDYD�SDUD�FUX]DU�D�UXD��HOD�QmR�ID]LD�
as coisas simplesmente sem outros motivos; e sim para que as 
pessoas pensassem isto ou aquilo; era uma rematada tolice, bem 
o sabia (agora o guarda ergueu a mão), pois nem por um instan-
te os outros se deixavam enganar. Oh, se pudesse recomeçar a 
vida!. pensou, dando um passo na rua, podia ter até outra apa-
rência! (Woolf, 2017, p. 30).

Clarissa sente que as coisas que se imaginou fazendo, a vida que 

SHQVRX�TXH�YLYHULD��VH�WRUQDUDP�LQDOFDQoiYHLV��H�TXH�VXD�VXEMHWLYLGDGH�
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foi reduzida apenas à Senhora Dalloway, esposa de Richard Dalloway. 

“Que curiosa essa sensação de ser invisível; despercebida; desconhe-

cida; [...] sendo essa Mrs. Dalloway; nem mesmo Clarissa; sendo Mrs. 

Richard Dalloway” (Woolf, 2017, p. 31).

Woolf intercala o passado, os monólogos interiores de Clarissa e o 

presente da narrativa por meio de seu narrador que assume múltiplas 

perspectivas. Muitas vezes, para que Clarissa volte sua atenção para o 

SUHVHQWH��WRUQD�VH�QHFHVViULR�TXH�VHXV�SHQVDPHQWRV�VHMDP�LQWHUURP-

SLGRV�SRU�XP�HOHPHQWR�H[WHUQR��2�%LJ�%HQ��DOpP�GH�DJLU�FRPR�DQXQ-

ciador da passagem do tempo, de ser um lembrete sobre brevidade da 

vida e de marcar o avançar das horas, também exerce essa função de 

situar Clarissa Dalloway no agora: “E o som das badaladas inundou a 

sala com sua onda melancólica; e, depois de recuar, se recompôs antes 

de irromper outra vez, quando ela ouviu, sobressaltando-se, alguém 

tateava, arranhava a porta” (Woolf, 2017, p. 145).

Um tema que persistia na mente dos ingleses durante o pós-guerra, 

e que surge ininterruptamente nos pensamentos de Clarissa, é a mor-

te. A presença da morte em Mrs. Dalloway está intrinsecamente ligada 

à atmosfera de incerteza e mudança vivida por todas as personagens 

do romance e que pode ser comparada a uma nuvem que paira cons-

tantemente sobre elas. “A morte nunca está ausente do texto por mais 

do que algumas páginas, nem está ausente dos pensamentos de Mrs. 

Dalloway ou de Septimus Smith”11 (1995, p. 270, tradução nossa). 

$R�FDPLQKDU�SHODV�UXDV�GH�/RQGUHV�DEVRUWD�HP�VXDV�UHÀH[}HV��&OD-

ULVVD�REVHUYD�R�ÀX[R�DJLWDGR�GDV�SHVVRDV�HQYROYLGDV�HP�VXDV�WDUHIDV�H�
chega à conclusão do quanto ela gosta dessa vida. Entretanto, ela se vê 

presa nessa dualidade de amar essa agitação e o fato de que um dia ela 

11. Death is never absent from the text for more than a few pages, nor is it absent from the 
thoughts of Mrs. Dalloway or Septimus Smith.
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YDL�GHL[DU�GH�H[LVWLU��(QWUHWDQWR��D�YLGD�FROHWLYD��RX�VHMD��DV�SHVVRDV�TXH�
¿FDUHP�FRQWLQXDUmR�DV�VXDV�YLGDV�PHVPR�QD�VXD�DXVrQFLD��

[...] o que ela amava mesmo era isto, aqui, agora, diante dela; a 
senhora gorda no táxi. Fazia alguma diferença então, perguntou-
�VH��FDPLQKDQGR�HP�GLUHomR�D�%RQG�6WUHHW�ID]LD�GLIHUHQoD�VH�HOD�
inevitavelmente iria deixar de existir por completo; mesmo com a 
sua ausência, tudo isto vai continuar; era algo para se lamentar, ou 
KDYLD�FRQVROR�HP�YHU�QD�PRUWH�R�¿P�GH�WXGR"��:RROI��������S������

Assim, em alguns momentos, a morte é interpretada por Clarissa 

como um aviso de que ela deve olhar para o presente. Septimus Warren 

Smith era um veterano da guerra que sofria com um trauma comum 

a ex-soldados conhecido como VKHOO�VKRFN. Essa personagem funciona 

como um duplo de Clarissa Dalloway, uma vez que Virginia Woolf dese-

MDYD�H[SORUDU�RV�DFRQWHFLPHQWRV�FRWLGLDQRV�DWUDYpV�GD�PHQWH�GR�O~FLGR�H�
do insano, Septimus era o lado insano da moeda (Woolf, 1981). A proxi-

PLGDGH�GD�PRUWH�QRV�SHQVDPHQWRV�GH�&ODULVVD��LQWHQVL¿FDGD�SHOD�QRWt-
cia do suicídio de Septimus, faz com que ela passe a valorizar o presen-

te, “[...] que Woolf constrói com cuidado, como se cada composição de 

SHVVRDV�H�REMHWRV�IRVVH�D�SRVVLELOLGDGH�GD�IHOLFLGDGH��XPD�REUD�GH�DUWH´�
(Kern, 2011, p. 105). A pergunta feita por ela, sobre haver consolo ou 

QmR�HP�YHU�QD�PRUWH�R�¿P�GH�WXGR��UHÀHWH�D�VXD�EXVFD�SRU�VLJQL¿FDGR�H�
FRQIRUWR�GLDQWH�GD�¿QLWXGH�GD�YLGD��6mR�WUHFKRV�FRPR�HVVHV�TXH�H[S}HP�
a complexidade dos sentimentos que Clarissa Dalloway tem em relação 

ao tempo, à mortalidade e ao valor da existência humana.

2XWUR�PRPHQWR�HP�TXH�R�%LJ�%HQ�¿JXUD�FRPR�HOHPHQWR�LJXDOPHQ-

te importante, e que pode passar desapercebido por leitores desavi-

VDGRV��RFRUUH�TXDQGR�&ODULVVD�REVHUYD�VXD�YL]LQKD�DWUDYpV�GD�MDQHOD��
PRYHQGR�VH�DR�ULWPR�GDV�EDGDODGDV�GR�%LJ�%HQ�
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2�%LJ�%HQ�DQXQFLRX�D�PHLD�KRUD��4XH�H[WUDRUGLQiULR�HUD�DTXLOR��
estranho, sem dúvida, e tocante ver a velha senhora (haviam sido 
YL]LQKDV�SRU�WDQWRV�DQRV��DIDVWDU�VH�GD�MDQHOD��FRPR�VH�HVWLYHVVH�
SUHVD�jTXHOH�VRP��DTXHOH�¿R��$SHVDU�GH�JLJDQWHVFR��WLQKD�DOJR�D�
ver com ela. Caindo, caindo, em meio às coisas corriqueiras des-
ceu o ponteiro, tornando solene o momento. Ela era impelida, 
imaginou Clarissa, por esse som, impelida a se mover, a ir - mas 
SDUD�RQGH"��:RROI��������S�����������

 

Clarissa, talvez pela primeira vez, toma consciência de que o relógio 

H[HUFH�XP�FRQWUROH�VLJQL¿FDWLYR�VREUH�D�YLGD�GDV�SHVVRDV��$�YL]LQKD��DR�
VHU�LQÀXHQFLDGD�SRU�HVVH�VRP��UHWRPD�PHFDQLFDPHQWH�VXD�URWLQD�GH�WD-

UHIDV��FRPR�XPD�GHQWUH�PXLWRV�VXMHLWRV�GD�PRGHUQLGDGH�TXH�XVDYDP�R�
relógio para reger os seus cotidianos, inclusive a própria Clarissa, em-

ERUD�HOD�QmR�SHUFHED��$GHPDLV��DR�FRPSDUDU�D�VHQKRUD�DR�SUySULR�%LJ�
%HQ��&ODULVVD�VXJHUH�TXH�DVVLP�FRPR�R�SRQWHLUR�GR�UHOyJLR�FRQWLQXD�D�
cair, a senhora está no processo de declínio, sendo impelida a se mover 

HP�GLUHomR�j�VXD�PRUWH��(VVH�LQVWDQWH�VH�WRUQD�VROHQH��FRPR�D¿UPDGR�
por Clarissa, pois revela uma ligação entre ela e sua vizinha, ambas 

LPSHOLGDV�SHOR�VRP�GR�%LJ�%HQ�LQGR�HP�GLUHomR�DR�GHVFRQKHFLGR�
Durante toda a trama, pode-se observar como as diversas indaga-

ções de Clarissa se interligam umas com as outras e que a morte é um 

ponto central na vida da personagem. Schwarz pontuou que “[o] pro-

cesso de ler Mrs. Dalloway nos mostra que a morte espreita em cada 

IHQGD�GR�PXQGR�LPDJLQDGR��DVVLP�FRPR�R�YD]LR�H�D�VROLGmR�GH¿QHP�
cada vida.” (1995, p. 270, tradução nossa)12. O retorno constante ao 

passado é impulsionado pelo receio que Clarissa tem de ter desperdi-

çado sua vida, uma preocupação que, por sua vez, se conecta à solidão 

presente, gerando o temor da morte.

12. [t]he process of reading Mrs. Dalloway shows us that death lurks in every crevice of the 
LPDJLQHG�ZRUOG��MXVW�DV�HPSWLQHVV�DQG�ORQHOLQHVV�GH¿QH�HYHU\�OLIH�
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Por mais que Clarissa tente concentrar-se no presente, a morte aca-

ba adentrando sua festa. Um dos convidados chega comunicando que 

se atrasou devido ao suicídio de um de seus pacientes. Inicialmente, 

&ODULVVD�¿FD�SURIXQGDPHQWH�SHUWXUEDGD�SHOD� LQWURGXomR�GHVVH� WHPD�
QDTXHOH�TXH�GHYHULD�VHU�VHX�PRPHQWR�GH�JOyULD��XPD�IHVWD�SODQHMDGD�
H�H[HFXWDGD�SRU�XPD�DQ¿WULm�QRWiYHO��$VVLP�FRPR�R�WHPSR��&ODULVVD�
se mostra indiferente à vítima da morte: “[c]omeçou a subir o relógio. 

O rapaz havia se matado; mas ela não sentia piedade; com o relógio 

marcando a hora, uma, duas, três, não sentiu piedade, com tudo isso 

acontecendo” (Woolf, 2017, p. 219).

Nessa passagem é possível observar o movimento do ponteiro ir em 

oposição àquele de quando Clarissa observava a vizinha. Se naquele 

LQVWDQWH�R�SRQWHLUR�FDLD� LQGLFDQGR�D�SUR[LPLGDGH�GR�¿P��QHVVH�PR-

mento, ele sobe, indicando que apesar da morte, a vida continua. O 

tempo continua a avançar, mesmo após a morte do rapaz, mesmo en-

quanto ela está na festa. Ela não experimentou compaixão por ele, mas 

sim uma sensação de contentamento por ter tido a coragem de realizar 

algo que considerava importante, sua festa era um lembrete de que a 

vida deveria ser aproveitada:

Ficou contente por ele ter feito isso; desistiu de tudo enquanto 
eles continuavam a viver. O relógio estava soando. Os círculos 
plúmbeos dissolveram-se no ar. Mas ela precisa voltar. Precisa 
se recompor. Precisa ver Sally e Peter. E então deixou a saleta 
(Woolf, 2017, p. 219).

3RU�¿P��R�UHOyJLR�FRP�VHX�FRQWtQXR�VRDU�LQFLWD�&ODULVVD�D�VH�PRYHU��
GHL[DU�VXDV�UHÀH[}HV�SHVVRDLV�H�YROWDU�DR�VHX�SDSHO�VRFLDO��R�GD�6HQKR-

UD�'DOORZD\��HVSRVD�GH�5LFKDUG�'DOORZD\��D�DQ¿WULm�SHUIHLWD��7RUQDQGR�
HVVH�SDSHO�R�VLJQL¿FDGR�TXH�EXVFDYD�SDUD�VXD�H[LVWrQFLD��H�HQ¿P��SRU�
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esse breve momento, Clarissa reconcilia-se com a vida e a morte. Ao 

YROWDU�SDUD�VXD�IHVWD��HOD�PHVFOD�VH�FRP�DTXHOHV�RXWURV�VXMHLWRV��TXH�
assim como ela não podem ser reduzidos às experiências visíveis.

Considerações finais

Os símbolos quando usados na literatura oferecem novas camadas 

GH�VLJQL¿FDGRV�jV�REUDV��H�D�DQiOLVH�GHVVHV�PXLWDV�YH]HV�SHUPLWH�TXH�R�
leitor aprofunde a compreensão de seus personagens. Em Mrs. Dallo-
way��GH�9LUJLQLD�:RROI��D�DXWRUD�XWLOL]D�R�VtPEROR�GDV�ÀRUHV�H�R�%LJ�%HQ�
para ampliar as possibilidades de sentidos no romance, desenvolven-

GR�VXD�QDUUDWLYD�H�SHUVRQDJHQV��$V�ÀRUHV�DWULEXHP�VLJQL¿FDGRV�FRPR�
amor, beleza e fragilidade às experiências de Clarissa Dalloway. Na 

obra, além dessas perspectivas serem exploradas através das memó-

ULDV��R�ÀX[R�GH�FRQVFLrQFLD�GDV�SHUVRQDJHQV�H�VHXV�FRQÀLWRV�LQWHUQRV��
DV�ÀRUHV��HQTXDQWR�VtPERORV��WDPEpP�GHVHPSHQKDP�QRYDV�SURMHo}HV�
não tão convencionalmente conhecidas, expandindo seus sentidos 

abordando temáticas como o transcorrer temporal, a efemeridade do 

corpo e a indiferença do mundo natural, enriquecendo a narrativa.

1R�TXH�VH�UHIHUH�DR�%LJ�%HQ��VHX�VLPEROLVPR�VH�FRQHFWD�j�H[SHULrQ-

FLD� WHPSRUDO� GH�&ODULVVD�� VHMD� HOD� SDVVDGR� RX�SUHVHQWH��1R�GHFRUUHU�
GDTXHOH�GLD�GH�MXQKR��HQTXDQWR�&ODULVVD�FDPLQKD�QDV�UXDV�GH�/RQGUHV�
FXLGDQGR�GRV�SUHSDUDWLYRV�GH�VXD�IHVWD��EDGDODGDV�GR�%LJ�%HQ�WUD]HP�
à tona os temores mais profundos da personagem, por meio do com-

plexo de suas memórias e observações do universo no presente da nar-

rativa. O relógio rege o desenvolvimento da consciência da persona-

gem acerca de questões como a brevidade da vida, o passar do tempo 

e a mecanicidade do cotidiano na experiência da modernidade. Assim 

FRPR�DV�ÀRUHV��9LUJLQLD�:RROI�XWLOL]D�R�%LJ�%HQ�GH� IRUPD�D�UHIRUoDU�
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ideias e sentidos que dão à construção de Mrs. Dalloway seus contor-

QRV�¿QDLV�
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El cuento El Almohadón de Plumas en la clase de Español 
como Lengua Extranjera (ELE)

The story El Almohadón de Plumas in Spanish class 
as a Foreign Language 

Ákyla Mayara Araújo Camêlo
Felipe Dias de Albuquerque

Resumen: El objetivo de este trabajo es discutir sobre las potencialidades del 
cuento “El almohadón de plumas” de Horacio Quiroga en el desarrollo de la 
competencia comunicativa de los estudiantes de ELE en la educación básica. 
Este estudio se vincula a la Lingüística Aplicada (LA) y se fundamenta en los 
preceptos teóricos de Almeida Filho (1993, 2015), Barreto y Freitas (2005), 
%URZQ���������\�/H̆D����������(O�DUWtFXOR�FRPLHQ]D�FRQ�XQDV�EUHYHV�UHÀH[LR-
nes acerca de la trayectoria de Horacio Quiroga y su estilo literario. Luego 
VH�SUHVHQWD�XQ�DQiOLVLV�GHO�FXHQWR�\��¿QDOPHQWH��VH�SURSRQH�XQD�VHFXHQFLD�
GLGiFWLFD�SDUD�OD�HQVHxDQ]D�PHGLD�EDVDGD�HQ�HO�HQIRTXH�FRPXQLFDWLYR��1RV�
SDUHFH�TXH�HO�WH[WR�OLWHUDULR�SXHGH�SURSRUFLRQDU�PiV�TXH�HO�SODFHU�GH�OD�OHFWX-
ra y la fantasía, puesto que, a través de él, los estudiantes pueden ampliar su 
visión de mundo y desarrollar habilidades comunicativas en la lengua meta.
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Abstract: The aim of this paper is to discuss the potential of the short story 
“El almohadón de plumas” by Horacio Quiroga in the development of the 
communicative competence of ELE students in basic education. This study 
is linked to Applied Linguistics (AL) and is based on the theoretical precepts 
of Almeida Filho (1993, 2015), Barreto and Freitas (2005), Brown (1994), 
DQG�/H̆D���������7KH�DUWLFOH�EHJLQV�ZLWK�VRPH�EULHI�UHÀHFWLRQV�RQ�+RUDFLR�
Quiroga’s career and his literary style. Then, an analysis of the story is pre-
VHQWHG�DQG��¿QDOO\��D�GLGDFWLF�VHTXHQFH�IRU�VHFRQGDU\�HGXFDWLRQ�EDVHG�RQ�WKH�
FRPPXQLFDWLYH�DSSURDFK� LV�SURSRVHG�� ,W� VHHPV� WR�XV� WKDW� OLWHUDU\� WH[W�FDQ�
provide more than reading pleasure and fantasy, since, through it, students 
can broaden their worldview and develop communicative skills in the target 
language.
Keywords: Horacio Quiroga. Fantastic literature. EFL teaching. Communi-
cative approach.

Introdução 

LD�SUHVHQFLD�GH�WH[WRV�OLWHUDULRV�HQ�ODV�FODVHV�GH�HVSDxRO�FRPR�OHQJXD�
H[WUDQMHUD��(/(��SURSRUFLRQD�DO�HVWXGLDQWH�OD�SRVLELOLGDG�GH�YLDMDU�DO�

universo de la fantasía, enriquecer sus conocimientos culturales, de-
sarrollar la creatividad, contribuir al desarrollo del pensamiento crí-
tico a partir de los debates en sala de aula, además de construir las 
KDELOLGDGHV�GH�FRPSUHQVLyQ�\�H[SUHVLyQ�RUDOHV�\�HVFULWDV��(Q�HVH�VHQ-
tido, nos parece que se trata de un input�DGHFXDGR�SDUD�OD�¿QDOLGDG�GH�
construir la competencia comunicativa de los estudiantes, especial-
PHQWH�FXDQGR�VH�XWLOL]D�HO�HQIRTXH�FRPXQLFDWLYR��R�HQ�FODVHV�GHO�SRVW-
método. Este pensamiento está de acuerdo con el estudio de Kramsch 
(1993, p. 7-8) que señala que “[…] la literatura puede proporcionar a 
los estudiantes una visión más profunda de la cultura y la sociedad del 
país cuya lengua están aprendiendo”. 
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A partir de dichos argumentos, la pregunta que guía este estudio 
HV��¢&yPR�HO�XVR�GH�WH[WRV�OLWHUDULRV�SXHGH�GHVDUUROODU�OD�FRPSHWHQFLD�
FRPXQLFDWLYD�GH�HVWXGLDQWHV�GH�OD�HQVHxDQ]D�PHGLD�HQ�FODVHV�GH�(/("�
A través de esta indagación, buscamos presentar una de las diversas 
PDQHUDV�HQ�TXH�HO�WH[WR�OLWHUDULR�SXHGH�VHU�XWLOL]DGR�HQ�FODVH�SDUD�HV-
timular y mejorar las capacidades comunicativas de los estudiantes. 

El material seleccionado para este estudio fue el cuento “El almoha-
dón de plumas”, del escritor uruguayo Horacio Quiroga, por conside-
rar que esa narrativa fantástica puede provocar el interés de los estu-
diantes y también por tratarse de un material auténtico. Por lo tanto, 
el objetivo principal de este trabajo es discutir sobre las potencialida-
des de este cuento en el desarrollo de la competencia comunicativa de 
los estudiantes de ELE en la educación básica.

Metodológicamente este estudio encaja en la tradición cualitativa 
SUHFRQL]DGD�SRU�'HQLQ�\�/LQFRQO���������SRU�VHU�XQD�LQYHVWLJDFLyQ�TXH�
VH�SURSRQH�HQIDWL]DU�OD�UHÀH[LyQ�\�OD�VXEMHWLYLGDG��UHFRQRFH�OD�LPSRU-
tancia de promover una colaboración activa, así como, una construc-
ción de conocimientos basados en otros estudios de carácter cualitati-
vo con diversas perspectivas y voces. 

El trabajo está integrado por tres secciones: un breve panorama 
teórico sobre el enfoque comunicativo y el postmétodo, un análisis del 
cuento “El almohadón de plumas’’ y una propuesta didáctica para la 
clase de ELE. Teóricamente, se base en los estudios de Almeida Filho 
�������������%DUUHWR�\�)UHLWDV����������%URZQ��������\�/H̆D���������

Fundamentos y evolución del enfoque comunicativo

Las raíces teóricas del enfoque comunicativo parten de diversas 
corrientes lingüísticas del siglo XX. Una de esas bases teóricas es la 
sociolingüística, que surgió en los años de 1960 a través de estudios 
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de William Labov, en que aclara que la lengua es un fenómeno social, 
PROGHDGR� SRU� HO� FRQWH[WR� \� ODV� LQWHUDFFLRQHV� KXPDQDV��'H� DFXHUGR�
con Labov (2008, p. 78), en la perspectiva de la sociolingüística, la en-
VHxDQ]D�GH�OHQJXDV�GHEH�VHU�FRQVLGHUDGD�PiV�DOOi�GH�VXV�UHJODV�JUDPD-
ticales, pero también, su uso en situaciones reales de comunicación.
2WUD� LQÀXHQFLD� LPSRUWDQWH� SURFHGH� GH� OD� WHRUtD� VRFLRFXOWXUDO�� HQ�

particular de la obra del psicólogo Vygotsky (2019, p. 63), en que acla-
ra el papel de la interacción social en la construcción del conocimiento 
HQ�FRQWH[WRV�YLUWXDOHV�\�SUHVHQFLDOHV�TXH�FRUURERUDQ�SDUD�OD�FXPEUH�
GH� OD�VRFLDOL]DFLyQ��FRPR�FRQVHFXHQFLD�GH� OD�FRPXQLFDFLyQ�FRPR�XQ�
FRQMXQWR�GH�SURFHVRV�FRODERUDWLYRV�GH�DSUHQGL]DMH��'H�WDO�VXHUWH��HQ�HO�
enfoque comunicativo, la interacción social es uno de los pilares fun-
damentales. Como se puede observar, las contribuciones vygotskyanas 
SHUPLWHQ�FRPSUHQGHU�TXH�HO� DSUHQGL]DMH�GH�/(�QR�HV� VRODPHQWH�XQ�
SURFHVR� LQGLYLGXDO�� VLQR�TXH� FRQVWLWX\H�XQ�HVIXHU]R�GH� FRODERUDFLyQ�
HQ�HO�TXH�ORV�HVWXGLDQWHV�DSUHQGHQ�D�WUDYpV�GH�LQWHUDFFLRQHV�VLJQL¿FDWL-
vas con sus compañeros y profesores. Por ejemplo, se suele recurrir al 
trabajo en parejas y en grupo para fomentar la comunicación real y la 
FRQVWUXFFLyQ�GH�FRQRFLPLHQWRV�HQ�HO�DXOD��DGHPiV�GH�FRQWURODU�HO�¿OWUR�
afectivo a niveles adecuados.

En la obra On communicative Competence de Hymes (1971) apud 
Almeida Filho y Franco (2009, p.5), se percibe que el concepto de 
“competencia comunicativa” desempeñó un papel clave en la formula-
ción del enfoque comunicativo. El lingüista sostiene que la competen-
FLD� OLQJ�tVWLFD�WUDGLFLRQDO�� WDO�\�FRPR�OD�GH¿QtD�&KRPVN\��HUD�LQDGH-
cuada para describir la capacidad comunicativa real de los hablantes 
de una lengua. Propuso la idea de que, para desarrollar la competencia 
comunicativa de los estudiantes, los profesores deberían ampliar y di-
YHUVL¿FDU�ODV�WpFQLFDV�SUHVHQWDGDV�HQ�DGHPiV�GH�SUHVHQWDU�UHJODV�JUD-
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maticales, contenidos culturales, pragmáticos, históricos y sociales, 
SXHV�WRGRV�HVRV�ULJHQ�XQD�FRPXQLFDFLyQ�H¿FD]��
,QHYLWDEOHPHQWH�FXDQGR�UHÀH[LRQDPRV�VREUH�OD�HYROXFLyQ�GHO�HQIR-

TXH�FRPXQLFDWLYR��VH�QRWD�TXH�VX�H[LVWHQFLD�HVWi�FRQHFWDGD�FRQ�P~OWL-
ples vertientes lingüística. Entre las décadas de 60 y 70 se testimoniaba 
XQ�LQWHQVR�PRYLPLHQWR�HQ�HO�iUHD�GH�HQVHxDQ]D�GH�OHQJXDV��$OPHLGD�
Filho (2015, p. 55) relata que, Brasil, por ejemplo, demostraba una in-
FHVDQWH�E~VTXHGD�GH�ORV�PHGLRV�PpWRGRV�WpFQLFDV�PiV�H¿FDFHV�SDUD�
enseñar lenguas a diversos grupos de alumnos.

Richards y Rodgers (2001, pág. 73), resaltan que la teoría de Hy-
mes enfocaba los requisitos esenciales que los hablantes debían poseer 
para ser considerados competentes en la comunicación dentro de una 
comunidad lingüística. En otras palabras, Hymes delineó de manera 
efectiva y clara al conjunto de conocimientos y habilidades que un in-
dividuo necesitaba para comunicarse en situaciones dialógicas.

Los referidos estudios y el surgimiento del EC son una respuesta a 
OD� LQVDWLVIDFFLyQ�FRQ� ORV�PpWRGRV�GH�HQVHxDQ]D�GH� LGLRPDV� �PpWRGR�
gramática y traducción, método directo, método de lectura, el audio 
lingual y los intentos del período de transición) ensayados hasta el mo-
mento. Estos intentos didácticos anteriores se centraban a menudo en 
OD�HQVHxDQ]D�GH�OD�JUDPiWLFD�\�ODV�HVWUXFWXUDV�OLQJ�tVWLFDV�GH�IRUPD�DLV-
ODGD��GHVFXLGDQGR�OD�QHFHVLGDG�GHO�DOXPQR�GH�FRPXQLFDUVH�H¿FD]PHQ-
te en situaciones del mundo real. Por tanto, el enfoque comunicativo 
surge como un planteamiento pedagógico que sitúa la comunicación 
HQ�HO�FHQWUR�GHO�SURFHVR�GH�DSUHQGL]DMH��UHFRQRFLHQGR�TXH�HO�SULQFLSDO�
REMHWLYR�GHO�DOXPQR�HV�VHU�FDSD]�GH�FRPXQLFDUVH�HQ�OD�OHQJXD�PHWD�

En suma, en la década de 60, se sientan las bases del EC en la en-
VHxDQ]D�GH�/(�� � 6H� FDUDFWHUL]y�SRU� HO� XVR�SUiFWLFR�GHO� OHQJXDMH� \� OD�
comunicación oral, en contraste con los métodos tradicionales que en-
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IDWL]DEDQ�OD�JUDPiWLFD�\�OD�PHPRUL]DFLyQ��'HVGH�VX�VXUJLPLHQWR�KDVWD�
la década de 70 desarrolló técnicas comunicativas que permitieron la 
SURPRFLyQ�GHO�DSUHQGL]DMH�D�WUDYpV�GH�OD�LQWHUDFFLyQ�HQ�VLWXDFLRQHV�GH�
comunicación reales, cotidianas, relevantes y críticas.
(Q�OD�GpFDGD�GH�����HO�(&�FRQWLQXy�VX�HYROXFLyQ�\�PDGXUH]��$XWR-

res destacados como Wilkins desempeñó un papel fundamental en la 
formulación de teorías y enfoques relacionados con la comunicación 
HQ�HO�DXOD��:LONLQV��HQ�VX�REUD�³1RWLRQDO�6\OODEXVHV´���������LQWURGXMR�
el concepto de “funciones comunicativas” y “nociones” en la enseñan-
]D�GH� LGLRPDV��VXEUD\DQGR� OD� LPSRUWDQFLD�GH�HQVHxDU�HO� OHQJXDMH�HQ�
FRQWH[WRV�FRPXQLFDWLYRV�UHDOHV��3RU�RWUR�ODGR��&DQDOH�\�6ZDLQ��HQ�VX�
LQÀX\HQWH� WUDEDMR� ³7KHRUHWLFDO�%DVHV�RI�&RPPXQLFDWLYH�$SSURDFKHV�
to Second Language Teaching and Testing” (1980), desarrollaron el 
modelo de competencia comunicativa, que se centró en las dimensio-
nes gramaticales, sociolingüísticas y estratégicas del lenguaje, propor-
cionando un marco teórico sólido para el enfoque comunicativo. De 
tal forma, se fue describiendo ese concepto como el conjunto de cono-
FLPLHQWRV�\�KDELOLGDGHV�TXH�SHUPLWHQ�FRPSUHQGHU�\�SURGXFLU�VLJQL¿-
FDGRV�\�VHQWLGRV�SRU�ORV�FDQDOHV�RUDO�\�HVFULWR�HQ�GLYHUVRV�FRQWH[WRV�\�
situaciones comunicativas.

En la década de 1990, el EC continuó evolucionando. Tuvo un im-
SDFWR� VLJQL¿FDWLYR� GH� ODV� FRQWULEXFLRQHV� WHyULFDV� GH�5DIDHO� $JXLUUH��
quien en su obra Comunicación oral (1992), destacó la importancia 
GH�OD�FRPXQLFDFLyQ�RUDO�HQ�OD�HQVHxDQ]D�GH�LGLRPDV��SDUWLFXODUPHQWH�
HQ�HO�FRQWH[WR�KLVSDQRKDEODQWH��$JXLUUH�DERJy�SRU�XQD�SHGDJRJtD�TXH�
fomenta el uso activo y práctico del español a través de la conversación 
y la interacción en situaciones auténticas.
3RU�RWUR�ODGR��$QD�0DUtD�3pUH]�*UDV��HQ�VX�WUDEDMR�³(O�HQIRTXH�FR-

PXQLFDWLYR�HQ�OD�HQVHxDQ]D�GH�HVSDxRO�FRPR�OHQJXD�H[WUDQMHUD´��������
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S����������HQIDWL]y�OD�QHFHVLGDG�GH�DERUGDU�OD�FRPXQLFDFLyQ�RUDO�\�HV-
FULWD�GHVGH�XQD�SHUVSHFWLYD�FRPXQLFDWLYD�HQ�OD�HQVHxDQ]D�GHO�HVSDxRO�
FRPR�OHQJXD�H[WUDQMHUD��3pUH]�*UDV�DERJy�SRU�OD�LQFOXVLyQ�GH�WDUHDV�\�
actividades que promovieran la interacción y la comprensión en con-
WH[WRV�UHDOHV��(Q�FRQMXQWR��HVWDV�FRQWULEXFLRQHV�GH�DXWRUHV�KLVSDQRKD-
blantes en la década de 1990 contribuyeron a enriquecer y fortalecer 
HO�HQIRTXH�FRPXQLFDWLYR�HQ�OD�HQVHxDQ]D�GHO�HVSDxRO�FRPR�OHQJXD�H[-
tranjera, promoviendo una pedagogía que se centraba en la comunica-
ción efectiva y en la interacción activa.

En los años 2000, algunos autores hispanohablantes como Carmen 
%DUULRV�\�0DULVRO�)HUQiQGH]��UHDOL]DURQ�YDOLRVDV�FRQWULEXFLRQHV�DFHU-
ca del EC al defender que los hechos comunicativos están centrados en 
el papel de la lengua como instrumento de comunicación en uso:

La lengua es comunicación, y muy especialmente la lengua oral. 
La comunicación oral es el eje de la vida social, común a todas las 
FXOWXUDV��TXH�QR�VXFHGH�FRQ�OD�OHQJXD�HVFULWD��1R�VH�FRQRFH�QLQJX-
na sociedad que haya creado un sistema de comunicación prescin-
GLHQGR�GHO�OHQJXDMH�RUDO��%DUULRV��)HUQiQGH]��������S������

En suma, por enfoque comunicativo, se entiende que la lengua es 
una herramienta de comunicación, y la comunicación oral ocupa un 
lugar privilegiado en este proceso. Esto se debe a que la lengua oral 
es la forma principal con que las personas interactúan en la vida co-
tidiana. Las clases de lenguas basadas en el EC buscan preparar a los 
HVWXGLDQWHV�SDUD�FRPXQLFDUVH�GH�PDQHUD�HIHFWLYD�HQ�FRQWH[WRV�DXWpQ-
ticos, lo que incluye la capacidad de escuchar, hablar, comprender y 
responder en situaciones reales de comunicación. 
'H�DFXHUGR�FRQ�HO�OLQJ�LVWD�:LOVRQ�/H̆D�HQ�VX�OLEUR�Tópicos em lin-

güística aplicada: O ensino de línguas estrangeiras:
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(O� (QIRTXH� &RPXQLFDWLYR� SRQH� pQIDVLV� HQ� HO� DSUHQGL]D-
je centrado en el estudiante, con el profesor actuando como 
orientador, valorando la dimensión afectiva e incentivando 
la participación de los estudiantes. Sin embargo, surgen de-
VDItRV� HQ� OD� FDWHJRUL]DFLyQ� VHPiQWLFD� \� HQ� OD� IUDJPHQWDFLyQ�
GH� OD� HQVHxDQ]D� DO� DSOLFDU� HVWH� HQIRTXH�� D� SHVDU� GH� VX� LPSDF-
WR� SRVLWLYR� HQ� OD� HQVHxDQ]D� GH� LGLRPDV� �/H̆D�� ������ S�� ���� 

$�SDUWLU�GH�HVWH�IUDJPHQWR��WDO�FRPR�OR�GHVFULEH�/H̆D���������HO�(&�
UHSUHVHQWD�XQ� FDPELR� VLJQL¿FDWLYR� HQ� OD�SHGDJRJtD� \D�TXH� FRORFD� DO�
HVWXGLDQWH� HQ� HO� FHQWUR� GHO� SURFHVR� GH� DSUHQGL]DMH�� SURPRYLHQGR� OD�
participación activa y la interacción en el aula. Al resaltar la dimensión 
DIHFWLYD�HQ�HO�SURFHVR�GH�HQVHxDQ]D�DSUHQGL]DMH��HVWH�HQIRTXH�UHFRQR-
FH�OD�LPSRUWDQFLD�GH�OD�PRWLYDFLyQ�\�OD�FRQ¿DQ]D�HPRFLRQDO�HQ�HO�p[LWR�
de los estudiantes. Además, al permitir que el profesor actúe como un 
guía en lugar de un mero transmisor de conocimientos, se fomenta un 
DPELHQWH�GH�DSUHQGL]DMH�PiV�LQFOXVLYR�\�SDUWLFLSDWLYR�
1R�REVWDQWH��FRPR�VHxDOD�/H̆D��HVWH�HQIRTXH�QR�HVWi�H[HQWR�GH�UH-

WRV��/D�FDWHJRUL]DFLyQ�VHPiQWLFD�\�OD�IUDJPHQWDFLyQ�GH�OD�HQVHxDQ]D�
SXHGHQ�VXUJLU�DO�LPSOHPHQWDUOR��(VWR�VLJQL¿FD�TXH��D�SHVDU�GH�VXV�EH-
QH¿FLRV�HQ�OD�HQVHxDQ]D�GH�LGLRPDV��SXHGH�UHVXOWDU�FRPSOLFDGR�GHV-
FRPSRQHU�\�HVWUXFWXUDU�HO�SURFHVR�GH�HQVHxDQ]D�DSUHQGL]DMH�GH�PD-
nera efectiva. Por lo tanto, los educadores que adoptan este enfoque 
deben enfrentar estos desafíos con creatividad y cuidado para garan-
WL]DU�TXH�VH�ORJUHQ�ORV�REMHWLYRV�GH�DSUHQGL]DMH��DO�WLHPSR�TXH�VH�DSUR-
YHFKDQ�ORV�EHQH¿FLRV�GH�FHQWUDU�OD�HQVHxDQ]D�HQ�OD�FRPXQLFDFLyQ�\�OD�
participación del estudiante.
$� SHVDU� GH� FRPSUHQGHU� ORV� EHQH¿FLRV� GHO� HQIRTXH� FRPXQLFDWLYR�

SDUD�HO�GHVDUUROOR�GH�OD�HQVHxDQ]D�GH�/(��HV�QHFHVDULR�UHFRQRFHU�TXH�
HVWH�QR�HV�HO�~QLFR�HQIRTXH�TXH�IXQFLRQD��3RU�HVD�UD]yQ��DFODUDPRV�OD�
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importancia de que los profesores de ELE, comprendan las diferentes 
SHUVSHFWLYDV�\�HQIRTXHV�SDUD�OD�HQVHxDQ]D�GH�LGLRPDV��SDUD�SRGHU�HOH-
gir las mejores soluciones para sus clases, sobre eso, hablamos en la 
sección que sigue.

Transición del enfoque comunicativo al postmétodo 

Mientras que el enfoque comunicativo pone énfasis en la comunica-
FLyQ�DXWpQWLFD�\�VLJQL¿FDWLYD��HO�SRVWPpWRGR�DERJD�SRU�OD�ÀH[LELOLGDG�\�
la adaptación de enfoques pedagógicos a las necesidades cambiantes 
GH�ORV�HVWXGLDQWHV��(VWD�WUDQVLFLyQ�UHFRQRFH�TXH�QR�H[LVWH�XQ�PpWRGR�
~QLFR�TXH�IXQFLRQH�SDUD�WRGRV�\�HQ�FXDOTXLHU�FRQWH[WR�\�SURPXHYH�XQ�
enfoque ecléctico que incorpora elementos del enfoque comunicativo, 
junto con otros métodos y enfoques, para satisfacer las demandas edu-
cativas cambiantes y las características individuales de los estudiantes. 
La combinación del enfoque comunicativo con el posmétodo permite 
XQD�HQVHxDQ]D�PiV�SHUVRQDOL]DGD�\�FHQWUDGD�HQ�HO�HVWXGLDQWH��SURPR-
YLHQGR�OD�FRPXQLFDFLyQ�HIHFWLYD�HQ�FRQWH[WRV�GLYHUVRV�
&RQ�HO�DYDQFH�GH�OD�/$��DOJXQRV�HVWXGLRVRV�HPSH]DURQ�D�FXHVWLRQDU�

OD�YLDELOLGDG�GHO�XVR�GH�XQ�~QLFR�PpWRGR�SDUD�VROXFLRQDU�ODV�GL¿FXOWD-
GHV�GH�OD�HQVHxDQ]D�GH�/(��3RU�GLFKDV�UD]RQHV��HO�HVWXGLRVR�.XPDUD-
vadivelu (1994, p.28) establece las bases de lo que denominó la “Con-
dición Postmétodo”. 

Ese investigador propuso un enfoque que iba más allá de la simple 
XWLOL]DFLyQ�GH�ORV�PpWRGRV�\�HQIRTXHV�H[LVWHQWHV��'LR�pQIDVLV�DO�FDP-
bio de actitud de los profesores, en que deberían adaptar su práctica 
pedagógica a la investigación en este campo. Además, argumentó que 
los profesores debían adoptar una perspectiva ecológica, teniendo en 
FXHQWD�IDFWRUHV�FRPR�HO�FRQWH[WR�SROtWLFR��VRFLRHFRQyPLFR�\�FXOWXUDO��
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así como los objetivos individuales de los alumnos. En 2001, revisó los 
principios de su pedagogía del postmétodo, haciendo hincapié en la 
autonomía del alumno tanto en el ámbito académico como en el social. 

Esta nueva concepción permite a los profesores desarrollar meto-
dologías basadas en una dinámica entre la teoría y la práctica, creando 
WpFQLFDV�SHUVRQDOL]DGDV�\�H¿FDFHV�SDUD�OD�HQVHxDQ]D�GH�LGLRPDV��SHUR�
siempre ancladas en un dominio profundo y amplio de las teorías de 
adquisición de lenguas no nativas y de la historia de la didáctica de 
esas lenguas. En los párrafos siguientes, presentamos unas breves ob-
servaciones sobre la literatura elegida para el desarrollo de la propues-
WD�GLGiFWLFD�TXH�VH�GHVFULEH�DO�¿QDO�

Horacio Quiroga y El almohadón de plumas

+RUDFLR�6LOYHVWUH�4XLURJD�)RUWH]D�QDFLy�HQ�8UXJXD\�HQ�������$�OR�
ODUJR�GH�VX�YLGD�H[SHULPHQWy�YDULDV�WUDJHGLDV��FRPR�OD�SpUGLGD�GH�VX�
padre, el suicidio de su padrastro, la muerte de su mejor amigo a causa 
de un disparo accidental por parte de él y el suicidio de su esposa. Fi-
nalmente, en 1937, tras ser diagnosticado con cáncer, el escritor optó 
SRU�SRQHU�¿Q�D�VX�YLGD�LQJLULHQGR�FLDQXUR�

Por otro lado, la relación entre el sufrimiento y la felicidad se ma-
QL¿HVWD�D� WUDYpV�GHO� ³DPRU´�HQ� OD�REUD�GHO�DXWRU��(VWH� WHPD�VXEUD\D�
HO�HQIRTXH�UHDOLVWD�GH�VX�HVFULWXUD��GRQGH�HO�DPRU��D�PHQXGR�H[FHVL-
YR�\�PDUFDGR�SRU�FLUFXQVWDQFLDV�GHVD¿DQWHV�FRPR�OD�WR[LFLGDG�HQWUH�
PDWULPRQLRV��$TXt�WLHQGH�D�H[SORUDU�WHUUHQRV�WHPiWLFRV�TXH�SRGUtDQ�
FDWHJRUL]DUVH�FRPR�³IDQWiVWLFRV´�GHELGR�D�ODV�IXHU]DV�RPLQRVDV�TXH�VH�
revelan a través de eventos inusuales.  Sin embargo, con el tiempo, 
4XLURJD�HYROXFLRQD�GH�EXVFDU� OR�H[FHSFLRQDO�HQ�HO�iPELWR�IDQWDVPDO�
D�H[SORUDUOR�HQ�OD�YLGD�FRWLGLDQD�\�OR�UHDO��(Q�HVWD�SHUVSHFWLYD��HV�HYL-
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dente que los cuentos de Quiroga se centran en la tragedia humana, la 
relación con la muerte y las sombras que provocan una sensación de 
temor en el lector. 
6XV� WH[WRV� VRQ�PDUFDGRV�SRU� OD� LQÀXHQFLD�GH�(GJDUG�$OODQ�3RH�\�

.LSOLQJ��HVFULWRUHV�HVWDGRXQLGHQVHV�FRQRFLGRV�SRU�VX�GHVWUH]D�HQ�QDU-
rativas de terror. En 1917, publicó su libro Cuentos de amor, de lo-
cura y de muerte, una colección que pronto se erigió como una de 
las más destacadas en su carrera. Siguiendo los pasos de sus maestros 
HVWDGRXQLGHQVHV��4XLURJD� VH� GHVWDFy� FRPR�XQ� H[SHUWR� HQ� HO� JpQHUR�
del cuento y se consolidó como uno de los preeminentes cuentistas de 
$PpULFD�/DWLQD�FXDQGR�HPSH]y�D�SUHVHQWDU�WHPiWLFDV�UHODFLRQDGDV�D�
OD�WUDJHGLD��OD�DQJXVWLD��OR�LQVyOLWR��OR�VLQLHVWUR��OD�H[LVWHQFLD�KXPDQD�

Una mirada a través del lente quiroguiano: 
El Almohadón de Plumas

El cuento “El Almohadón de Plumas” de Horacio Quiroga es una nar-
ración intrigante que entra en los aspectos oscuros y misteriosos de la 
vida cotidiana. A través de la historia de Alicia y su inusual enfermedad, 
Quiroga nos sumerge en un mundo donde lo aparentemente común y 
corriente esconde secretos profundos y aterradores. La elección del tí-
tulo, “El Almohadón de Plumas,” ya sugiere algo sutil y delicado que, en 
realidad, se convierte en un elemento central y aterrador de la trama.
(Q�HVWH� FXHQWR�� HO� DXWRU� FUHD�XQD�DWPyVIHUD� DV¿[LDQWH� \� RSUHVLYD�

TXH�UHÀHMD�OD�FRQGLFLyQ�GH�OD�SURWDJRQLVWD�\�OD�UHODFLyQ�FRQ�VX�HVSRVR��
La descripción de la almohada, que se torna un símbolo macabro, es 
brillante en su capacidad para inquietar al lector. El almohadón, que 
debería ser un objeto de comodidad y descanso, se convierte en un ob-
jeto que atormenta a Alicia, marcando una inversión simbólica pode-
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URVD�TXH�QRV�KDFH�UHÀH[LRQDU�VREUH�HO�VXIULPLHQWR�\�OD�LQFRPSUHQVLyQ�
en las relaciones humanas:

Desde el tercer día este hundimiento no la abandonó más. Ape-
QDV�SRGtD�PRYHU�OD�FDEH]D��1R�TXLVR�TXH�OH�WRFDUDQ�OD�FDPD��QL�
aun que le arreglaran el almohadón. Sus terrores crepusculares 
DYDQ]DEDQ�DKRUD�HQ�IRUPD�GH�PRQVWUXRV�TXH�VH�DUUDVWUDEDQ�KDV-
WD�OD�FDPD��\�WUHSDEDQ�GL¿FXOWRVDPHQWH�SRU�OD�FROFKD���4XLURJD��
2019, p. 85).

La revelación gradual de la enfermedad de Alicia y su posterior de-
senlace es un ejemplo magistral de cómo Quiroga construye la tensión 
narrativa. A medida que conocemos más detalles sobre la enfermedad 
GH�OD�SURWDJRQLVWD��OD�DQJXVWLD�VH�LQWHQVL¿FD��\�OD�VHQVDFLyQ�GH�KRUURU�
aumenta. La relación de la pareja también se torna más inquietante, 
ya que el esposo muestra una aparente indiferencia ante el deterioro 
de su esposa. “[...] echaba una furtiva mirada a la alta estatura de Jor-
dán, mudo desde hacía una hora”. (Quiroga, 2019, p.83). El narrador 
agrega que, [...]Sin duda hubiera ella deseado menos severidad en ese 
UtJLGR�FLHOR�GH�DPRU��PiV�H[SDQVLYD�H�LQFDXWD�WHUQXUD��SHUR�HO�LPSD-
sible semblante de su marido la contenía siempre Él, por su parte, la 
amaba profundamente, sin darlo a conocer. (Quiroga, 2019, p.83) Esto 
DUURMD�XQD�OX]�FUtWLFD�VREUH�OD�IDOWD�GH�HPSDWtD�\�FRPSUHQVLyQ�HQ�ODV�
relaciones humanas, las demonstraciones de afecto, lo que es uno de 
los temas recurrentes en la obra de Quiroga.

La resolución del cuento, con la muerte de Alicia, es impactante y 
desgarradora. La idea de que la joven haya estado compartiendo su 
lecho con un parásito letal durante tanto tiempo es aterradora y sim-
EROL]D� OD� LQHYLWDELOLGDG�GH� OD�PXHUWH� TXH� DFHFKD� HQ� OR� FRWLGLDQR��/D�
maestría de Quiroga radica en su habilidad para llevar al lector a un 
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OXJDU�GH�LQTXLHWXG�\�UHÀH[LyQ�VREUH�WHPDV�SURIXQGRV�D�WUDYpV�GH�XQD�
narrativa aparentemente simple pero profundamente inquietante. “El 
Almohadón de Plumas” es una obra que sigue generando debate y re-
ÀH[LyQ�FUtWLFD�VREUH�OD�FRQGLFLyQ�KXPDQD�\�ORV�PLVWHULRV�TXH�DFHFKDQ�
en la vida diaria.

Propuesta didáctica
 
La implementación de una propuesta didáctica (PD) para trabajar 

este cuento en clases de ELE, observando los principios del EC y el 
SRVWPpWRGR��VH�DSR\D�HQ�OD�FUHHQFLD�GH�TXH�HO�WH[WR�DXWpQWLFR�JDUDQWL]D�
un conjunto de ventajas que favorecen la construcción y el desarrollo 
de la competencia comunicativa como son: fomentar la comunicación 
real permitiendo que las clases se centren en el uso cotidiano del len-
guaje; proporcionar la interacción a través de discusiones en el aula; 
SURPRYHU�OD�FRPXQLFDFLyQ��HVWLPXODU�OD�FUHDWLYLGDG�\�OD�UHÀH[LyQ��SHU-
mitir la lectura de deleite en el aula y posibilitar la inmersión en la 
cultura hispanohablante.
$GHPiV�GH�GLFKDV�SRWHQFLDOLGDGHV�GHO� WH[WR� OLWHUDULR�SDUD� OD�FODVH�

de ELE, se incluye el desarrollo de las cuatro habilidades lingüísticas 
EiVLFDV��OD�DGTXLVLFLyQ�GH�DVSHFWRV�JUDPDWLFDOHV�\�OH[LFDOHV�IXQGDPHQ-
WDOHV�\�OD�IDPLOLDUL]DFLyQ�FRQ�XVRV�\�IHQyPHQRV�GH�OD�YDULDFLyQ�OLQJ�tV-
tica. Cómo podemos percibir, hay un abanico de opciones que, de for-
PD�RUJDQL]DGD��SRGHPRV�XWLOL]DU�HQ�HO�DXOD�SDUD�TXH�ORV�HVWXGLDQWHV�
SXHGDQ�SUDFWLFDU�GH�PDQHUD�FRQWH[WXDOL]DGD�

En la PD que sigue, se adapta el EC al Postmétodo, a través del 
cuento literario ya mencionado. Veamos: 
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Título de la actividad���([SORUDQGR�HPRFLRQHV�D�WUDYpV�GHO�FXHQWR�³(O�$OPRKD-
dón de Plumas

Duración 4 sesiones de clase de 50 minutos.
Objetivos 'HVDUUROODU�OD�FRPSUHQVLyQ�OHFWRUD�HQ�HVSDxRO��IRPHQWDU�OD�H[-

SUHVLyQ�RUDO�\�HVFULWD��H[SORUDU�WHPDV�HPRFLRQDOHV�\�FXOWXUDOHV�D�
través de la literatura. fomentar la adaptabilidad al tema y auto-
nomía del estudiante.

Materiales Copias del cuento “El Almohadón de Plumas” de Horacio Qui-
URJD��3L]DUUD��5RWXODGRUHV��5HYLVWDV�SDUD�FRUWH��7LMHUDV��3HJD-
miento; Cartolini 
Acceso a internet y dispositivos para investigación.

Sesión 1: Introducción al cuento y discusión temática (50 minutos)

1.1. Actividad de prelectura+ presentación del cuento “El Almohadón de Plumas” 
y su autor.
1.2. Lectura silenciosa e individual del cuento. 
�����/HFWXUD�FRPSDUWLGD�HQ�YR]�DOWD��FRQ�pQIDVLV�HQ�OD�SURQXQFLDFLyQ�\�HQWRQDFLyQ�
1.4. Discusión inicial sobre las emociones y el misterio en la historia.

En esa primera etapa titulada “Introducción al cuento y discusión te-
mática”, inicia con una actividad de prelectura, el que el profesor puede 
levantar una discusión a respeto del título del cuento. Después, se prac-
tica la competencia lectora a través de la lectura silenciosa y compartida. 

El profesor busca que los alumnos mejoren la pronunciación y en-
tonación además de fomentar una comprensión más profunda de la 
narrativa. La discusión inicial se centra en las emociones y el misterio 
TXH�URGHDQ�OD�WUDPD��SUHSDUDQGR�D� ORV�HVWXGLDQWHV�SDUD�H[SORUDU� ODV�
complejas relaciones emocionales que se presentan en la historia. Esta 
etapa sienta las bases para una inmersión en la obra, promoviendo la 
UHÀH[LyQ�\�HO�DQiOLVLV�GH�WHPDV�HPRFLRQDOHV�\�FXOWXUDOHV�D�WUDYpV�GH�OD�
literatura, lo que encaja perfectamente con los principios del enfoque 
comunicativo y el postmétodo.
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Sesión 2: Análisis de personajes y emociones (50 minutos)

2.1. Relectura del cuento por parte de los estudiantes en grupos pequeños.
�����,GHQWL¿FDFLyQ�\�GHVFULSFLyQ�GH�ORV�SHUVRQDMHV�SULQFLSDOHV�\�VXV�HPRFLRQHV�
2.3. Debate en grupos sobre cómo los personajes enfrentan sus emociones.

La segunda sesión, se centra en la comprensión más profunda de los 
personajes y sus emociones. En esta etapa, los estudiantes se organi-
]DQ�HQ�JUXSRV�SHTXHxRV�SDUD�UHDOL]DU�XQD�UHOHFWXUD�GHO�FXHQWR��OR�TXH�
OHV�SHUPLWH�H[SORUDU�ORV�GHWDOOHV�\�PDWLFHV�GH�OD�QDUUDWLYD��&DGD�JUXSR�
VH�HQIRFD�HQ�XQ�SHUVRQDMH�SULQFLSDO�\�VH�GHGLFD�D�LGHQWL¿FDU�\�GHVFULELU�
sus emociones a lo largo de la historia.
8QD�YH]�TXH�ORV�HVWXGLDQWHV�KDQ�LGHQWL¿FDGR�\�DQDOL]DGR�ODV�HPR-

ciones de los personajes, se lleva a cabo un debate en grupos. Durante 
este debate, los estudiantes discuten cómo los personajes enfrentan y 
gestionan sus emociones a lo largo de la trama. Esta discusión permite 
D�ORV�HVWXGLDQWHV�UHÀH[LRQDU�VREUH�ODV�GLIHUHQWHV�UHVSXHVWDV�HPRFLRQD-
les de los personajes y cómo estas contribuyen al desarrollo de la histo-
ria. También fomenta el intercambio de ideas y perspectivas entre los 
estudiantes, promoviendo la comunicación efectiva y la comprensión 
de puntos de vista diversos.

En esta etapa, se aplican los principios el EC, ya que los estudiantes 
están participando activamente en discusiones grupales para compren-
der mejor la obra. Además, estamos promoviendo la adaptabilidad del 
SRVWPpWRGR�DO�SHUPLWLU�TXH�ORV�HVWXGLDQWHV�H[SORUHQ�ODV�HPRFLRQHV�\�
ODV�UHODFLRQHV�HQ�OD�OLWHUDWXUD�GH�XQD�PDQHUD�SHUVRQDOL]DGD�\�UHÀH[LYD��
Esta actividad no solo mejora las habilidades de comprensión y aná-
lisis, sino que también fomenta la empatía y la conciencia emocional, 
DVSHFWRV�FODYH�HQ�HO�SURFHVR�GH�DGTXLVLFLyQ�GH�XQD�OHQJXD�H[WUDQMHUD�
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Sesión 3: Creación de narrativas personales (50 minutos)

3.1. Los estudiantes eligen un personaje del cuento y escriben una narrativa corta 
desde su perspectiva.
3.2 Discusión en grupos sobre las motivaciones y sentimientos de los personajes.
����&RPSDUWLU� ODV� QDUUDWLYDV� HQ� YR]� DOWD� \� DQDOL]DU� ODV� GLIHUHQFLDV� \� VLPLOLWXGHV�
entre las versiones.

En esta tercera etapa, los estudiantes pueden sumergirse aún más 
en la narrativa al elegir un personaje del cuento y escribir una narrati-
va corta desde la perspectiva de ese personaje. Esta actividad fomenta 
OD�FUHDWLYLGDG�\�OD�H[SUHVLyQ�SHUVRQDO�GH�ORV�HVWXGLDQWHV��DO�WLHPSR�TXH�
los desafía a comprender más profundamente las motivaciones y sen-
timientos de los personajes del cuento.

Luego, los estudiantes se dividen en grupos para discutir las moti-
vaciones y los sentimientos de los personajes que eligieron representar 
en sus narrativas personales. Esta discusión en grupos fomenta el in-
WHUFDPELR�GH�LGHDV�\�OD�UHÀH[LyQ�FRQMXQWD�VREUH�ODV�FRPSOHMLGDGHV�GH�
los personajes en el cuento original. Los estudiantes pueden comparar 
las interpretaciones de sus compañeros y aprender a considerar dife-
rentes perspectivas y puntos de vista.

Finalmente, en la última parte de esta sesión, los estudiantes tienen 
OD�RSRUWXQLGDG�GH�FRPSDUWLU�VXV�QDUUDWLYDV�SHUVRQDOHV�HQ�YR]�DOWD�FRQ�
todo el grupo. Después de las lecturas, se lleva a cabo una discusión 
SDUD� DQDOL]DU� ODV�GLIHUHQFLDV� \� VLPLOLWXGHV� HQWUH� ODV� YHUVLRQHV�GH� ORV�
personajes y las interpretaciones de la historia. Esta actividad fomenta 
la comunicación oral y la comprensión interpersonal, ya que los estu-
GLDQWHV�GHEHQ�H[SUHVDU�VXV�LGHDV�\�HVFXFKDU�ODV�GH�VXV�FRPSDxHURV�
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Sesión 4: 5HÀH[LyQ�FXOWXUDO�\�FRQFOXVLyQ�����PLQXWRV�

4.1. Investigación en línea sobre la vida y la obra del autor Horacio Quiroga y su 
LQÀXHQFLD�HQ�OD�OLWHUDWXUD�KLVSDQRDPHULFDQD�
�����'LVFXVLyQ�VREUH�FyPR�OD�KLVWRULD�UHÀHMD�HOHPHQWRV�FXOWXUDOHV�GH�OD�pSRFD�\�OD�
región.
�����5HÀH[LyQ�¿QDO�VREUH�OR�DSUHQGLGR�\�FyPR�HVWD�DFWLYLGDG�VH�DOLQHD�FRQ�ORV�SULQ-
cipios del enfoque comunicativo y el postmétodo.

La cuarta y última sesión de nuestra PD se encargará de que los 
estudiantes profundicen su comprensión de la obra “El Almohadón de 
3OXPDV´�\�VX�FRQWH[WR�FXOWXUDO��3ULPHUR��ORV�HVWXGLDQWHV�UHDOL]DQ�XQD�
investigación en línea sobre la vida y la obra del autor, Horacio Qiroga, 
DVt�FRPR�VX�LQÀXHQFLD�HQ�OD�OLWHUDWXUD�KLVSDQRDPHULFDQD��(VWD�DFWLYL-
dad busca ampliar su conocimiento sobre el autor y su legado literario, 
lo que fomenta la competencia cultural y la habilidad para buscar in-
formación en línea en español. 

Luego, se lleva a cabo una discusión en clase sobre cómo la historia del 
FXHQWR�UHÀHMD�HOHPHQWRV�FXOWXUDOHV�GH�OD�pSRFD�\�OD�UHJLyQ�HQ�OD�TXH�HVWi�
DPELHQWDGD��/RV�HVWXGLDQWHV�SXHGHQ�FRPSDUWLU�VXV�KDOOD]JRV�\�SHUVSHF-
tivas, lo que promueve la comunicación oral y la comprensión cultural.
3RU�¿Q��VH�UHDOL]D�XQD�UHÀH[LyQ�¿QDO�VREUH�OR�DSUHQGLGR�D�OR�ODUJR�GH�

la unidad y cómo esta actividad se alinea con los principios del enfoque 
FRPXQLFDWLYR�\�HO�SRVWPpWRGR��/RV�HVWXGLDQWHV�SXHGHQ�H[SUHVDU�FyPR�ODV�
actividades les han ayudado a mejorar sus habilidades comunicativas en 
español y a comprender mejor la literatura y la cultura hispanoamericana.
(Q�FRQMXQWR��HVWD�~OWLPD�VHVLyQ�UHIXHU]D�OD�FRQH[LyQ�HQWUH�HO�FRQWHQL-

GR�OLWHUDULR�\�VX�FRQWH[WR�FXOWXUDO��DO�WLHPSR�TXH�HQIDWL]D�OD�LPSRUWDQFLD�
GH�OD�UHÀH[LyQ�\�OD�FRPSUHQVLyQ�LQWHUFXOWXUDO�HQ�HO�SURFHVR�GH�HQVHxDQ-
]D�\�DSUHQGL]DMH�GH�OD�OHQJXD�HVSDxROD��$GHPiV��SURPXHYH�XQD�YLVLyQ�
PiV�KROtVWLFD�\�VLJQL¿FDWLYD�GH�OD�OLWHUDWXUD�HQ�HO�DXOD�GH�(/(�
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5 – Evaluación

5.1.  Participación oral activa en las discusiones y actividades (5,0 puntos).
�����5HÀH[LyQ�HVFULWD�VREUH�OD�UHODFLyQ�HQWUH�OD�OLWHUDWXUD�\�OD�FXOWXUD�������SXQWRV��
�����3UHVHQWDFLyQ�RUDO�GH�VHPLQDULRV�HQ�JUXSRV�R�HQ�SDUHMDV�GyQGH�SXHGHQ�XWLOL]DU�
recursos de tecnologías digitales de información y comunicación (TDICS), o La 
presentación de construcción de un mural hecho de colajes e informaciones como 
un mapa conceptual interactivo (5,0 puntos).

$O�¿QDO�GH�OD�3'�KH�SURSXHVWR�OD�IRUPD�GH�HYDOXDFLyQ�TXH�VH�HVWi�
integrada por tres componentes:

1) Participación oral activa en las discusiones y actividades (5,0 
puntos): Esta evaluación tiene en cuenta la participación activa de los 
estudiantes en las discusiones grupales y actividades relacionadas con 
el cuento. Aquí se busca medir su capacidad para comunicarse oral-
PHQWH��H[SUHVDU�VXV�RSLQLRQHV��HVFXFKDU�\�UHVSRQGHU�D�ODV�LGHDV�GH�ORV�
GHPiV��/D�SDUWLFLSDFLyQ�DFWLYD�UHÀHMD�HO�FRPSURPLVR�\�OD�LPSOLFDFLyQ�
de los estudiantes en las discusiones literarias y culturales.

���5HÀH[LyQ�HVFULWD�VREUH�OD�UHODFLyQ�HQWUH�OD�OLWHUDWXUD�\�OD�FXOWXUD�
(3,0 puntos): Esta parte de la evaluación se enfoca en la capacidad de 
ORV�HVWXGLDQWHV�SDUD�UHÀH[LRQDU�\�H[SUHVDU�SRU�HVFULWR�VXV�LGHDV�VREUH�
OD�FRQH[LyQ�HQWUH�OD�OLWHUDWXUD�\�OD�FXOWXUD��/RV�HVWXGLDQWHV�GHEHQ�GH-
PRVWUDU�VX�FRPSUHQVLyQ�GH�FyPR�OD�REUD�OLWHUDULD�HOHJLGD�UHÀHMD�HOH-
PHQWRV�FXOWXUDOHV�HVSHFt¿FRV��/D�HYDOXDFLyQ� LQFOX\H� OD�FDSDFLGDG�GH�
DQiOLVLV�FUtWLFR�\�OD�H[SUHVLyQ�HVFULWD�HQ�HVSDxRO�

���3UHVHQWDFLyQ�RUDO�GH�VHPLQDULRV�HQ�JUXSRV�R�HQ�SDUHMDV��XWLOL]DQ-
do recursos tecnológicos o construcción de un mural interactivo (5,0 
puntos): En esta parte de la evaluación, los estudiantes deben presen-
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WDU�RUDOPHQWH�VXV�DQiOLVLV�\�UHÀH[LRQHV�VREUH�HO�FXHQWR�\�VX�FRQWH[WR�
FXOWXUDO�� 3XHGHQ�XWLOL]DU� UHFXUVRV� WHFQROyJLFRV� FRPR�SUHVHQWDFLRQHV�
digitales o crear un mural interactivo. Aquí se evalúa su capacidad para 
FRPXQLFDUVH�RUDOPHQWH��OD�FUHDWLYLGDG��DVt�FRPR�XWLOL]DU�KHUUDPLHQWDV�
digitales de información y comunicación para apoyar su presentación.

En resumen, esta evaluación permite medir no solo el conocimiento 
de los estudiantes sobre la literatura y la cultura hispánica, sino, sus 
habilidades comunicativas, tanto orales como escritas, y su capacidad 
SDUD�XWLOL]DU�UHFXUVRV�WHFQROyJLFRV�HQ�VX�SUHVHQWDFLyQ�

Dicho esto, la PD se estructuró en busca no solo mejorar las habili-
dades lingüísticas de los estudiantes en español, sino también fomen-
tar la comprensión cultural y la apreciación de la literatura hispanoa-
PHULFDQD��/D�HYDOXDFLyQ�VH�FHQWUD�HQ�DVSHFWRV�FODYH�GHO�DSUHQGL]DMH��
FRPR�OD�SDUWLFLSDFLyQ�DFWLYD��OD�UHÀH[LyQ�HVFULWD�\�OD�SUHVHQWDFLyQ�RUDO��
que son fundamentales para el desarrollo integral de los estudiantes. 
Al alinear la evaluación con los principios del enfoque comunicativo y 
el postmétodo, esta propuesta promueve un enfoque más dinámico, 
DGDSWDEOH��\�VLJQL¿FDWLYR�HQ�OD�HQVHxDQ]D�GH�(/(�

 
Consideraciones finales

(Q�HVWH�DUWtFXOR��KHPRV�H[SORUDGR�DOJXQDV�SRVLELOLGDGHV�GLGiFWLFDV�
que el cuento “El Almohadón de Plumas” de Horacio Quiroga ofrece 
SDUD�OD�HQVHxDQ]D�GH�(/(��D�WUDYpV�GHO�HQIRTXH�FRPXQLFDWLYR�\�SRVW-
método. Este cuento en particular no solo es una obra maestra de la 
literatura hispanoamericana, también puede ser visto como un input 
efectivo para el desarrollo de las habilidades lingüísticas y comunica-
tivas de los estudiantes.
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Al aplicar el enfoque comunicativo, hemos destacado cómo la lectura y 
discusión del cuento fomenta la comunicación real y auténtica en el aula. 
/RV�HVWXGLDQWHV�WLHQHQ�OD�RSRUWXQLGDG�GH�SDUWLFLSDU�HQ�GHEDWHV�VLJQL¿FD-
WLYRV��DQDOL]DU�SHUVRQDMHV�\�VLWXDFLRQHV��\�H[SUHVDU�VXV�LGHDV�\�HPRFLRQHV�
en español. Esta práctica inmersiva mejora tanto sus habilidades de com-
SUHQVLyQ�FRPR�VX�FDSDFLGDG�SDUD�H[SUHVDUVH�GH�PDQHUD�HIHFWLYD��OR�TXH�
UHÀHMD�HO�HQIRTXH�FRPXQLFDWLYR�HQ�OD�DGTXLVLFLyQ�GHO�OHQJXDMH�
&RQVLGHUDQGR�QXHVWUD�H[SHULHQFLD�GLDULD��HQ�OD�FXDO�REVHUYDPRV�TXH�

el nivel de competencia comunicativa de los estudiantes deja mucho 
TXH�GHVHDU��QR�SRGHPRV�MXVWL¿FDU�OD�QHJDFLyQ�GHO�DFFHVR�GH�QXHVWURV�
alumnos al fascinante mundo de los cuentos, no solo los de género de 
terror, sino a la amplia variedad de géneros literarios disponibles. De 
KHFKR��D�WUDYpV�GH�OD�OHFWXUD�\�HO�LQWHUFDPELR�GH�H[SHULHQFLDV�FRPR�OHF-
WRUHV��ORV�HVWXGLDQWHV�WLHQHQ�OD�RSRUWXQLGDG�GH�H[SORUDU�\�VXPHUJLUVH�
HQ�HO�YDVWR�XQLYHUVR�GH�OD�OLWHUDWXUD��OR�TXH�FRQWULEX\H�D�XQD�UHÀH[LyQ�
más profunda sobre su entorno social, personal y familiar.
/D� SURSXHVWD� GLGiFWLFD� GHVDUUROODGD� HVSHFt¿FDPHQWH� SDUD� HVWH�

cuento es una manifestación del postmétodo en acción. Se adapta a las 
necesidades y preferencias de los estudiantes, permitiéndoles elegir 
iUHDV�GH�LQWHUpV�SHUVRQDO�\�DSOLFDU�VX�DSUHQGL]DMH�GH�PDQHUD�VLJQL¿FD-
tiva. A través de actividades como la creación de narrativas personales, 
los estudiantes no solo practican sus habilidades lingüísticas, sino que 
también se sumergen en la narrativa y se convierten en parte activa de 
OD�KLVWRULD��(VWR�IRPHQWD�OD�DXWRQRPtD�GHO�HVWXGLDQWH�\�UHÀHMD�OD�DGDS-
tabilidad y responsabilidad del postmétodo.

En última instancia, esta propuesta didáctica no solo facilita el 
DSUHQGL]DMH�GHO� LGLRPD��VLQR�TXH� WDPELpQ�HQULTXHFH� OD�FRPSUHQVLyQ�
FXOWXUDO�� /RV� HVWXGLDQWHV� H[SORUDQ�QR� VROR� ODV� SDODEUDV� \� ODV� HVWUXF-
turas del español, sino también las complejidades culturales y emo-
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cionales que Quiroga presenta en su obra. A investigar al autor y su 
FRQWH[WR�� ORV�HVWXGLDQWHV�DGTXLHUHQ�XQD�FRPSUHQVLyQ�PiV�SURIXQGD�
GH�OD�OLWHUDWXUD�KLVSDQRDPHULFDQD�\�FyPR�UHÀHMD�OD�FXOWXUD��$GHPiV��
las evaluaciones proporcionan un marco justo y equitativo para medir 
HO�SURJUHVR�\�HO�DSUHQGL]DMH�GH�ORV�HVWXGLDQWHV�HQ�XQ�HQIRTXH�EDVDGR�
en resultados.
3RU�¿Q��HVWD�SURSXHVWD�GLGiFWLFD�EDVDGD�HQ�HO�FXHQWR�³(O�$OPRKDGyQ�

de Plumas” ilustra cómo un enfoque comunicativo y postmétodo puede 
WUDQVIRUPDU�OD�HQVHxDQ]D�GHO�(/(��$�WUDYpV�GH�OD�OLWHUDWXUD�\�OD�DGDSWD-
ELOLGDG��ORV�HVWXGLDQWHV�H[SHULPHQWDQ�XQ�DSUHQGL]DMH�VLJQL¿FDWLYR�\�SUR-
IXQGR�HQ�HVSDxRO��(VWD�DSUR[LPDFLyQ�QR�VROR�IRUPD�D�ORV�HVWXGLDQWHV�HQ�
HO�LGLRPD��VLQR�TXH�ORV�LQWURGXFH�HQ�OD�ULTXH]D�FXOWXUDO�\�OLWHUDULD�GH�ORV�
países de habla hispana, equipándolos con habilidades valiosas para la 
vida y un aprecio duradero por la lengua y la cultura hispana.
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A nova crítica no ciberespaço: reflexões sobre o impacto 
dos Booktubers e Booktokers no consumo de literatura 

na contemporaneidade

The new critique in cyberspace: reflections on the impact 
of Booktubers and Booktokers on literature consumption 

in contemporary
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Resumo: Diante da evolução tecnológica, que transforma os nossos modos de 
DJLU��VHU�H�HVWDU�QR�PXQGR��XUJH�D�QHFHVVLGDGH�GH�UHÀHWLUPRV�VREUH�R�SDSHO�GD�
OLWHUDWXUD�QRV�PHLRV�GLJLWDLV��(VWH�WUDEDOKR�REMHWLYD�UHÀHWLU�VREUH�R�LPSDFWR�
GD�QRYD�FUtWLFD�OLWHUiULD�UHSUHVHQWDGD�SHORV�booktubers e booktokers e como 
HOD�LQÀXHQFLD�QD�IRUPDomR�GH�QRYRV�OHLWRUHV��3RUWDQWR��WHFHUHPRV�XPD�DQi-
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OLGDGH�QD�LQWHUSUHWDomR�GRV�WH[WRV� OLWHUiULRV��(VVDV�TXHVW}HV�WHUmR�XP�GHV-
GREUDPHQWR�PHGLDQWH�XPD�SHVTXLVD�GH�QDWXUH]D�PHWRGROyJLFD�ELEOLRJUi¿FD�
FRP�EDVH�QRV�SUHVVXSRVWRV�HP�WRUQR�GD�PXWDomR�GD�OLWHUDWXUD�QD�FRQWHPSR-
UDQHLGDGH��GLVFXWLGR�SRU�3HUURQH�0RLVpV���������EHP�FRPR�RV�GHVD¿RV�GD�
OHLWXUD�QR�PXQGR�GLJLWDO��GHEDWLGR�SRU�&KDUWLHU��������
Palavras-chave��/LWHUDWXUD��&UtWLFD�/LWHUiULD��&LEHUHVSDoR��Booktubers. Book-
tokers.

Abstract�� ,Q� OLJKW� RI� WHFKQRORJLFDO� GHYHORSPHQWV��ZKLFK� KDYH� WUDQVIRUPHG�
RXU�ZD\V�RI�DFWLQJ��EHLQJ�DQG�EHLQJ�LQ�WKH�ZRUOG��WKHUH�LV�DQ�XUJHQW�QHHG�WR�
UHÀHFW�RQ�WKH�UROH�RI�OLWHUDWXUH�LQ�GLJLWDO�PHGLD��7KLV�RQJRLQJ�UHVHDUFK�DLPV�WR�
UHÀHFW�RQ�WKH�LPSDFW�RI�WKH�QHZ�OLWHUDU\�FULWLFLVP�UHSUHVHQWHG�E\�ERRNWXEHUV�
DQG�ERRNWRNHUV�DQG�KRZ�LW�LQÀXHQFHV�WKH�IRUPDWLRQ�RI�QHZ�UHDGHUV��7KHUH-
IRUH��ZH�ZLOO�FDUU\�RXW�D�FULWLFDO�UHÀH[LYH�DQDO\VLV� LQ�DQ�DWWHPSW� WR�H[SODLQ�
WKH� FRQWUDVW� EHWZHHQ� WKH� H̆HFWLYHQHVV� RI� WKH� RUJDQL]DWLRQDO� DQG� DHVWKHWLF�
PHFKDQLVPV�XVHG�E\�WKHVH�FRQWHQW�FUHDWRUV�LQ�OLWHUDU\�YLGHRV�WR�FDSWXUH�WKH�
SXEOLF¶V� DWWHQWLRQ�� LQÀXHQFLQJ� WKH�GHFLVLRQ� WR�SXUFKDVH� WKH�ZRUNV� DQG� WKH�
DVVRFLDWHG�FKDOOHQJHV�WR�VXSHU¿FLDOLW\�LQ�WKH�LQWHUSUHWDWLRQ�RI�OLWHUDU\�WH[WV��
7KHVH�TXHVWLRQV�ZLOO�XQIROG�WKURXJK�ELEOLRJUDSKLF�PHWKRGRORJLFDO�UHVHDUFK�
EDVHG�RQ�WKH�DVVXPSWLRQV�VXUURXQGLQJ�WKH�PXWDWLRQ�RI�OLWHUDWXUH�LQ�FRQWHP-
SRUDU\�WLPHV��GLVFXVVHG�E\�3HUURQH�0RLVpV���������DV�ZHOO�DV�WKH�FKDOOHQJHV�
RI�UHDGLQJ�LQ�WKH�GLJLWDO�ZRUOG��GLVFXVVHG�E\�&KDUWLHU��������
Keywords��/LWHUDWXUH��/LWHUDU\�FULWLFLVP��&\EHUVSDFH��%RRNWXEHUV��%RRNWRNHUV�

Introdução 

ND�FRQWHPSRUDQHLGDGH��FRP�D�HYROXomR�GD�WHFQRORJLD�H�D�SUROLIHUDomR�
GH�VHXV�GLVSRVLWLYRV��LQÀXHQFLDQGR�H�PROGDQGR�QRVVRV�PRGRV�GH�VHU�

H�HVWDU�QR�PXQGR��WRUQD�VH�PDLV�GR�TXH�QHFHVViULR�UHÀHWLUPRV�VREUH�R�
SDSHO�GD�OLWHUDWXUD�QRV�PHLRV�GLJLWDLV�RX�ciberespaço, termo utilizado 
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SRU�'H¿OLSSR��6FK¡OOKDPPHU���������H�TXH�UHWRPDUHPRV�QHVWH�WUDED-
OKR��'LDQWH�GHVVDV�PXGDQoDV�WHFQROyJLFDV��GLYHUVRV�WHyULFRV�UHÀHWHP�
VREUH�XPD�SRVVtYHO�GHFDGrQFLD�GR�FDPSR�OLWHUiULR��LVVR�SRUTXH�RV�LP-
SDFWRV�GHVVD�PXWDomR��TXH�LQFOXL�D�LQIRUPDWL]DomR��EHQH¿FLDP�SRU�XP�
ODGR�D�SURGXomR�H�D�FRPHUFLDOL]DomR�GH�OLYURV�HP�GLYHUVRV�IRUPDWRV��
PDV�WDPEpP�LQFLGH�QXPD�OHLWXUD�DFHOHUDGD�HP�FRQWUDSRQWR�D�XPD�OHL-
WXUD� OHQWD� H� UHÀH[LYD��7DLV� SUHRFXSDo}HV� HVWmR�QD�RUGHP�GR�GLD�� RX�
VHMD��WUDWD�VH�GH�XP�UHÀH[R�GR�QRVVR�WHPSR��GD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��
XPD�YH]�TXH�D�IDOWD�GH�GLVWDQFLDPHQWR�WHPSRUDO�ID]�FRP�TXH�DV�FRQ-
VHTXrQFLDV�GHVVDV�PXWDo}HV�VH�WRUQHP�GHVFRQKHFLGDV��&RQWXGR��XPD�
GDV�TXHVW}HV� LQLFLDLV�p�GH�TXH�D�SUHWHQVD�PRUWH�RX�¿P�GD� OLWHUDWXUD�
SDVVD�D�VHU�XPD�LGHLD�DSRFDOtSWLFD�FDGXFD��FRQIRUPH�D¿UPD�3HUURQH-
�0RLVpV��������S�������RX�VHMD��

QXQFD�VH�SXEOLFRX�WDQWD�¿FomR�H�WDQWD�SRHVLD�TXDQWR�DJRUD��1XQ-
FD� RXYH� WDQWDV� IHLUDV� GH� OLYURV�� WDQWRV� SUrPLRV�� WDQWRV� HYHQWRV�
literários. Nunca os escritores foram tão mediatizados, tão in-
ternacionalmente conhecidos e festejados. Fica claro, então, que 
TXDQGR�VH�IDOD�GR�¿P�GD�OLWHUDWXUD��QmR�HVWDPRV�IDODQGR�GD�PHV-
PD�FRLVD��3HUURQH�0RLVpV��������S������

'LDQWH�GLVVR��SHUFHEH�VH�TXH�D�OLWHUDWXUD�p�XP�FRQFHLWR�TXH�HVWi�HP�
constante mudança/mutação, sendo histórica, em muitos momentos, 
UHÀHWLX�VH�VREUH�R�VHX�PRGR�GH�SURGXomR�H�UHFHSomR��8PD�GDV�IRUPDV�
GH�EXVFDU�HQWHQGHU�DV�PXGDQoDV�QD�OLWHUDWXUD�p�FRPSUHHQGHU�TXH�HOD�
HVWi�GLUHWDPHQWH�OLJDGD�jV�PXGDQoDV�FXOWXUDLV�H�R�DGYHQWR�GDV�QRYDV�
WHFQRORJLDV�WRUQD�HVVH�GHEDWH�DOJR�XUJHQWH��SRLV�TXH�D�internet e seus 
GLIHUHQWHV�DPELHQWHV�HVWmR�SUHVHQWHV�H�PRGHODP��HP�ODUJD�HVFDOD��D�
QRVVD�YLYrQFLD��R�QRVVR�FRWLGLDQR�H�DV�QRVVDV�UHODo}HV�²�RUD�DPSOLDQGR�
QRVVDV�SHUVSHFWLYDV�H�SRVVLELOLWDQGR�R�DFHVVR�D�XPD�SOXUDOLGDGH�GH�VD-
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EHUHV��RUD�QRV�OLPLWDQGR�DLQGD�PDLV�HP�QRVVDV�EROKDV��GDQGR�VXSRUWH�
D�XPD�HVSpFLH�GH�HQFODXVXUDPHQWR�²�UHÀHWLU�VREUH�HVVH�DVVXQWR�DLQGD�
p�EDVWDQWH�FRPSOH[R��QR�HQWDQWR��QmR�VH�SRGH�QHJDU�D� LQÀXrQFLD�H�D�
força que o ciberespaço�H[HUFH�QD�DWXDOLGDGH��
&RQVHTXHQWHPHQWH��R�ID]HU�OLWHUiULR�H�DWp�PHVPR�R�SUySULR�FRQFHL-

WR�GH�/LWHUDWXUD�QmR�VDHP�LOHVRV��SRLV�DWUDYHVVDP�H�VmR�DWUDYHVVDGRV�
SRU�XPD�SOXUDOLGDGH�GH�FDPLQKRV�SRVVtYHLV�QR�DPELHQWH�YLUWXDO��1HVVH�
VHQWLGR��HVWDPRV�HP�XP�PRPHQWR�GH�PXLWD�IHUWLOLGDGH�QR�FDPSR�OLWH-
UiULR��FRP�PXLWDV�SXEOLFDo}HV��VXUJLPHQWR�GH�QRYRV�HVFULWRUHV�H�³XP�
GHVHQYROYLPHQWR�VLJQL¿FDWLYR�GH�PRYLPHQWRV�FRPR�ID]HU��FRPHQWDU�H�
FRQVXPLU�OLWHUDWXUD´��'H¿OLSSR��6FK¡OOKDPPHU��������S������²�HVVHV�
PRYLPHQWRV�WRUQDP�VH�DLQGD�PDLV�SRWHQWHV�HP�GHFRUUrQFLD�GRV�GLV-
SRVLWLYRV�FRQWHPSRUkQHRV�LQVHULGRV�QD�HVIHUD�YLUWXDO��JHUDQGR�WUDQV-
IRUPDo}HV�H�FULDQGR�SRVVLELOLGDGHV�SDUD�VH�SHQVDU�DFHUFD�GR�SDSHO�GD�
/LWHUDWXUD��GD�FLUFXODomR�H�SURGXomR�GH�REUDV�H�� VREUHWXGR��GD�QRYD�
FUtWLFD�²�VHQGR�R�IRFR�GHVWH�WUDEDOKR��
'LDQWH�GLVVR�� R�QRVVR� REMHWLYR� p� UHÀHWLU� VREUH� R� LPSDFWR�GD�QRYD�

FUtWLFD� OLWHUiULD��UHSUHVHQWDGD��DTXL��SHORV�booktubers e booktokers e 
FRPR�HOD�LQÀXHQFLD�QD�IRUPDomR�GH�QRYRV�OHLWRUHV��(VWD�SHVTXLVD�WHP�
XPD�QDWXUH]D�PHWRGROyJLFD�ELEOLRJUi¿FD�FRP�EDVH�QRV�SUHVVXSRVWRV�
HP�WRUQR�GD�PXWDomR�GD�OLWHUDWXUD�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��GLVFXWLGR�
SRU�3HUURQH�0RLVpV���������EHP�FRPR�RV�GHVD¿RV�GD�OHLWXUD�QR�PXQGR�
GLJLWDO��GHEDWLGR�SRU�&KDUWLHU���������DOpP�GH�VH�XWLOL]DU�GH�FRQVLGHUD-
o}HV�FRQVWUXtGDV�SRU�1LQD���������'H¿OLSSR��6FK¡OOKDPPHU��������H�
'HSH[H��)UHLWDV������������
(VWH�WUDEDOKR�VH�RUJDQL]D�GD�VHJXLQWH�IRUPD��HP�XP�SULPHLUR�PR-

PHQWR�� FRQVWUXtPRV� XP� EUHYH� SUHkPEXOR� DFHUFD� GD� FUtWLFD� OLWHUiULD�
�GHVGH�D�FUtWLFD�MRUQDOtVWLFD�j�FRQWHPSRUkQHD���DSyV�LVVR��SRQWXDPRV�
FRPR�HVWD� VH� DSUHVHQWD�� IRFDOL]DQGR�QR� IHQ{PHQR�GRV�booktubers e 
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booktokers. 3RU�PHLR�GH�XPD�DQiOLVH�FUtWLFR�UHÀH[LYD��UHÀHWLPRV��SRLV��
VREUH�R�FRQWUDVWH�HQWUH�D�HVWpWLFD�H�D�H¿FiFLD�GRV�PHFDQLVPRV�GH�RU-
JDQL]DomR�XWLOL]DGRV�SRU�HVVHV�FULDGRUHV�GH�FRQWH~GR�HP�YtGHRV�SDUD�
FDSWXUDU� D� DWHQomR� GR� S~EOLFR�� LQÀXHQFLDQGR�QD� GHFLVmR� GH� FRPSUD�
GDV�REUDV�H�RV�GHVD¿RV�DVVRFLDGRV�j�VXSHU¿FLDOLGDGH�QD�LQWHUSUHWDomR�
GRV�WH[WRV�OLWHUiULRV��YLVDQGR�HVWDEHOHFHU�XPD�GLVFXVVmR�FRQFLOLDGRUD�
QR�WRFDQWH�j�PDQLIHVWDomR�GHVVD�QRYD�FUtWLFD��GH�PRGR�TXH�FRQWHPSOH�
VXDV�QXDQFHV�H��DR�PHVPR�WHPSR��DV�HYLGHQFLH��UHÀHWLQGR�VREUH�D�LQ-
ÀXrQFLD�GHODV��

Entre o antigo e o contemporâneo: breve reflexão 
acerca do percurso histórico-cultural da crítica literária

1R�VpFXOR�;,;��R�VXUJLPHQWR�GD�FUtWLFD�OLWHUiULD�VH�PDQLIHVWRX�SURH-
PLQHQWHPHQWH�QRV�SHULyGLFRV�GD�LPSUHQVD��FXMRV�YHtFXORV�VH�FRQ¿JX-
UDUDP�FRPR�SDOFRV�GH�HPEDWH�HQWUH�RV�HVFULWRUHV�� ³(ORJLDU� OLYURV�GH�
FROHJDV�RX��SRU�RXWUD��GHVWUXLU�D�REUD�GRV�GHVDIHWRV�PRVWUDYD�R�TXmR�
SDUFLDLV�H�LQH[SHULHQWHV�HUDP�RV�FUtWLFRV�GH�HQWmR´��1LQD��������S������
1HVVH�FRQWH[WR��RV�OLWHUDWRV�HPSUHJDYDP�HVVDV�SODWDIRUPDV�PLGLiWLFDV�
SDUD�H[WHUQDU�MXt]RV�GH�YDORU��VHMD�PHGLDQWH�D�H[DOWDomR��VHMD�DWUDYpV�
GD�FUtWLFD��HP�UHODomR�jV�REUDV�GH�VHXV�FROHJDV��'HVGH�HQWmR��RV�FUtWLFRV�
WrP�DWXDGR�FRPR�PHGLDGRUHV�HQWUH�R�DXWRU�H�R�OHLWRU��
(QWUHWDQWR��QD�YLUDGD�GR�VpFXOR�;,;�SDUD�R�VpFXOR�;;��D�FUtWLFD�MRU-

QDOtVWLFD�GLVSXWRX�HVSDoR�FRP�D�FKDPDGD�³FUtWLFD�GH�URGDSp´��'H�DFRUGR�
FRP�1LQD�������� WDO�JrQHUR� IRL�FRQFHELGR�SHORV�³KRPHQV�GDV� OHWUDV´��
LQWHOHFWXDLV�TXH�VH�XWLOL]DYDP�GD�HORTXrQFLD�H�GD�HUXGLomR��FRP�R�¿WR�GH�
SHUVXDGLU�RV�OHLWRUHV�VXEMHWLYDPHQWH��2�PDLV�GHVWDFDGR�HQWUH�HOHV��ÈOYD-
UR�/LQV��DVVLP�FRPR�RV�GHPDLV��VLWXDYD�R�UHIHULGR�WH[WR�HQWUH�D�FU{QLFD�H�
R�QRWLFLiULR��³VHP�R�UHVSDOGR�GH�WHRULDV�²�D¿QDO��DLQGD�QmR�KDYLD�IDFXO-
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GDGH�GH�OHWUDV�QHP�WHyULFRV�GD�GLVFLSOLQD´��1LQD��������S�������/LQV�WHYH�
R�SULYLOpJLR�GH�DQDOLVDU�REUDV�FOiVVLFDV�TXH�HVWUHDUDP�HP�GpFDGDV�SRVWH-
riores ao modernismo, tais como Perto do coração selvagem���������GH�
&ODULFH�/LVSHFWRU��H�Sagarana���������GH�*XLPDUmHV�5RVD��
1D�VHJXQGD�PHWDGH�GR�VpFXOR�;;��D�FUtWLFD�OLWHUiULD�YLX�VHX�HVSDoR�

diminuir devido a mudanças sociais e tecnológicas. Essas transforma-
o}HV�UHVXOWDUDP�QD�UHFRQ¿JXUDomR�GRV�HVSDoRV�GHGLFDGRV�j�FUtWLFD�OL-
terária nos meios de comunicação. Além disso, nos jornais cotidianos, 
DV� UHVHQKDV� VH� WRUQDUDP�PDLV� FRPXQV� HP� FRPSDUDomR� DRV� HQVDLRV��
HYLGHQFLDQGR�XPD�DGDSWDomR�QD�DERUGDJHP�FUtWLFD�GLDQWH�GD�HYROX-
omR�GR�PHLR�GH�FRPXQLFDomR��2�FRQWH[WR�GH�FRPSHWLomR�FRP�RXWUDV�
formas de entretenimento, a transformação das editoras em grandes 
FRUSRUDo}HV�H�D�PLVWXUD�HQWUH�FUtWLFD�H�SXEOLFLGDGH�WDPEpP�FRQWULEXt-
UDP�SDUD�D�DOWHUDomR�GR�FHQiULR�GD�FUtWLFD�OLWHUiULD�QHVVH�SHUtRGR��7R-
GDYLD��PHVPR�FDLQGR�HP�GHVSUHVWtJLR��D�FUtWLFD�FRQWLQXD�YLYD��SRUpP�
FRP�XPD�QRYD�FRQ¿JXUDomR��3HUURQH�0RLVpV��������S������FODVVL¿FD�D�
FUtWLFD�OLWHUiULD�FRQWHPSRUkQHD�HP�WUrV�FDWHJRULDV��

A crítica universitária, que se manifesta na forma de artigos lon-
JRV��GHVWLQDGD�D�OHLWRUHV�HVSHFLDOL]DGRV��D�FUtWLFD�MRUQDOtVWLFD�SUD-
WLFDGD�QRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�LPHGLDWD��LPSUHVVD�RX�HOHWU{-
QLFD��TXH�VH�PDQLIHVWD�HP�WH[WRV�FXUWRV�H�LQIRUPDWLYRV��D�FUtWLFD�
H[FOXVLYDPHQWH�HOHWU{QLFD�GRV�EORJV��TXH�H[SULPH�RSLQL}HV�VREUH�
DV�REUDV�SXEOLFDGDV��3HUURQH�0RLVpV��������S������

 
$�FUtWLFD�XQLYHUVLWiULD�p�PDLV�LQFOLQDGD�SDUD�XPD�DERUGDJHP�REMH-

WLYD��DIDVWDQGR�VH�GH�DYDOLDo}HV�VXEMHWLYDV��(VVD�PRGDOLGDGH�GH�FUtWLFD�
SULRUL]D�H[DPHV�PLQXFLRVRV�GRV�PpWRGRV�HPSUHJDGRV�SRU�HVFULWRUHV��
HVSHFLDOPHQWH� DTXHOHV� GR� SDVVDGR�� LQVHULQGR�RV� HP� VHXV� FRQWH[WRV�
KLVWyULFRV��(VVD�IRUPD�HVSHFt¿FD�GH�FUtWLFD�p�SUHGRPLQDQWHPHQWH�FRQ-
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VXPLGD�SRU�DFDGrPLFRV�H�SXEOLFDGD�HP�UHYLVWDV�HVSHFLDOL]DGDV�RX�DWDV�
GH�HYHQWRV�FLHQWt¿FRV��3RU�RXWUR�ODGR��D�FUtWLFD�MRUQDOtVWLFD�DGRWD�XPD�
DERUGDJHP�SUDJPiWLFD��GLYXOJDQGR�R�ODQoDPHQWR�GH�QRYDV�REUDV��UH-
VXPLQGR�VHXV�FRQWH~GRV�H�HPLWLQGR� MXOJDPHQWRV�GH�YDORU�HP�WH[WRV�
FRQFLVRV� GHVWLQDGRV� j� OHLWXUD� UiSLGD�� -i� D� FUtWLFD� HP�blogs, embora 
FRPSDUWLOKH� WUDoRV�GLQkPLFRV� H� MXOJDWLYRV� FRP�D� FUtWLFD� MRUQDOtVWLFD��
GLVWLQJXH�VH�SRU�VHU�FRQGX]LGD�GH�PDQHLUD�LQGLYLGXDO�H��PXLWDV�YH]HV��
carecer de uma base sólida, dada a natureza anárquica desse meio de 
H[SUHVVmR�RQOLQH�
&RP�R�DYDQoR�WHFQROyJLFR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��D�UiSLGD�SUROLIHUD-

omR�GDV�SODWDIRUPDV�GLJLWDLV��D�FUtWLFD�OLWHUiULD�JDQKRX�XPD�LPSRUWkQ-
FLD�VLJQL¿FDWLYD�QR�HVSDoR�YLUWXDO��(OD�HVWi�SUHVHQWH�HP�SUDWLFDPHQWH�
todos os lugares, no Youtube, no TikTok, no Instagram, entre outros. 
2V�booktubers e booktokers�²�LQÀXHQFHUV e novos críticos da contem-
SRUDQHLGDGH�²�DSUR[LPDP�D�VXD�DSUHFLDomR�j�FUtWLFD�GH�URGDSp�HP�DO-
JXQV�DVSHFWRV��3ULPHLUDPHQWH�HP�UHODomR�j�SXEOLFLGDGH�H��HP�VHJXQGR�
OXJDU��DR�HQWUHWHQLPHQWR��FXMR�FRQVXPR�UiSLGR�DFRPSDQKD�D�YHORFLGD-
GH�GRV�QRYRV�WHPSRV��SRGHQGR�VHU�WRPDGD�FRPR�XPD�OHLWXUD�PDLV�IiFLO�
e agradável ao leitor.

A nova crítica representada pelos booktubers e booktokers

&RQIRUPH� R� DFRUGDGR� DWp� DTXL�� ¿FD�QRV� HYLGHQWH� TXH� D� FUtWLFD� VH�
PRGL¿FRX��(P�FRQVRQkQFLD�FRP�3HUURQH�0RLVpV���������DFUHGLWDPRV�
que a ascensão dos meios audiovisuais e da cultura de massa teve for-
WH�LQÀXrQFLD�QHVVH�SURFHVVR��3RGHPRV�SHUFHEHU�TXH�D�FUtWLFD�OLWHUiULD�
DFDERX�SRU� VH� LQVHULU� HP�XPD�FUtWLFD� FXOWXUDO�DPSOD�H�GLYHUVL¿FDGD��
R� TXH� RXWURUD� GHQRPLQiYDPRV� GH� VXSOHPHQWRV� OLWHUiULRV� WUDQVIRU-
PRX�VH��DWXDOPHQWH��HP�VXSOHPHQWRV�FXOWXUDLV�TXH�LQFOXHP�DUWLJRV�H�
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HQVDLRV�VREUH�OLYURV�H�RXWUDV�PDQLIHVWDo}HV�DUWtVWLFDV��&RP�LVVR��GXDV�
SURSRVLo}HV�¿FDP�HYLGHQWHV� D� UHVSHLWR�GHVVD�QRYD� FUtWLFD�� SULPHLUR��
HP�UHODomR�D�VXD�DPSOLDomR��SRLV�QmR�HVWi�PDLV�OLPLWDGD�DRV�DQWLJRV�
VXSOHPHQWRV� OLWHUiULRV�H�QHP�WDPSRXFR�UHVWULWD�j�DFDGHPLD��PDV�DO-
FDQoRX�RXWURV�HVSDoRV��FRPR�R�DPELHQWH�YLUWXDO��
2V�FUtWLFRV� OLWHUiULRV�FRPXPHQWH�HUDP�DVVRFLDGRV�DRV�JUDQGHV�LQ-

WHOHFWXDLV�� HVFULWRUHV� DVVtGXRV�TXH�GRPLQDYDP�D� ³DUWH�GD�SDODYUD´� H�
TXH�³YLDP�RV� MRUQDLV�FRPR�XPD�DUHQD�HP�TXH�H[SXQKDP�VXDV�UL[DV�
SHVVRDLV�>���@�D�DJUHVVLYLGDGH�QmR�HUD�LQFRPXP´��1LQD��������S�������-i�
QD�DWXDOLGDGH��SRGHPRV�QRWDU�TXH�Ki�XPD�PXGDQoD�QR�WRFDQWH�D�TXHP�
SURGX]�HVVD�QRYD�FUtWLFD��QHVVH�VHQWLGR��R� IHQ{PHQR�GRV�booktubers 
e booktokers ganham destaque. Segundo, notamos que em certa me-
dida as formas de análise transformaram-se, embora, como veremos 
mais adiante, ainda recaia em um juízo de valor, ganha um caráter 
GLIHUHQWH��QmR�Ki�PDLV�WDQWD�SUHRFXSDomR�FRP�DVSHFWRV�HVWLOtVWLFRV�RX�
HVWUXWXUDLV�GDV�REUDV��R�HQIRTXH�PDLRU�HVWi�QR�FRPSDUWLOKDPHQWR��ED-
VHDGR�HP�JRVWRV�SHVVRDLV�H�RX�PHUFDGROyJLFRV���QD�WHPiWLFD�H�HP�XPD�
SRVVtYHO�PHGLDomR�GD�OHLWXUD��RX�VHMD�

R� DWR�GH� FRPSDUWLOKDPHQWR�� FDUDFWHUtVWLFR�GDV�SODWDIRUPDV�� ID]�
FRP�TXH�R�OHLWRU�WDPEpP�FRPSDUWLOKH�R�TXH�Or�>���@�DV�PRWLYDo}HV�
SDUD�D�SURGXomR�GH�FRQWH~GR� OLWHUiULR�HVWmR�DWUHODGDV�j�SDL[mR�
SRU�OLYURV��D�SRVVLELOLGDGH�GH�FRPSDUWLOKDU�JRVWRV�HP�FRPXP�H�
FULDU�ODoRV��>���@�DV�SODWDIRUPDV�WRUQDP�VH�ORFDO�GH�HQFRQWUR��GL-
YXOJDomR��LQWHUDomR�H�LGHQWL¿FDomR�HQWUH�RV�OHLWRUHV��RV�TXDLV�HQ-
FRQWUDP�QD�UHGH�PDQHLUDV�FROHWLYDV�GH�DERUGDU�H�SRSXODUL]DU�D�
OHLWXUD��'HSH[H��)UHLWDV��������S���������

��$VVLP��j�PHGLGD�TXH�RV�OHLWRUHV��RX�RV�PDLV�QRYRV�FUtWLFRV�OLWHUi-
ULRV��VH�DSURSULDP�GR�ciberespaço�SDUD�IDODU�VREUH�OLYURV��³PHGLDQGR´�
FHUWDV�GLVFXVV}HV��FULDP�FRPXQLGDGHV�HQJDMDGDV�H�GLQkPLFDV��8P�GRV�
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JUXSRV�TXH�UHSUHVHQWD�HVVD�QRYD�FUtWLFD�p�RV�booktubers� �WHUPR�TXH�
VXUJLX�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�HP��������'H�DFRUGR�FRP�'H¿OLSSR��6FK¡O-
OKDPPHU���������HOHV�LQVHUHP�VHXV�FRQWH~GRV�QD�SODWDIRUPD�Youtube 
H�GHOD�VH�XWLOL]DP��2V�YtGHRV�FRVWXPDP�WHU�GXUDomR�Pi[LPD�GH����D�
��PLQ��QHOHV� DV� REUDV� VmR� DSUHVHQWDGDV� H� FRPHQWDGDV��*HUDOPHQWH��
DSRQWDP�R�PRWLYR�GH�DV�WHUHP�HVFROKLGR�H�ID]HP�DOJXPDV�FRQVLGHUD-
o}HV�TXH��D�QRVVR�YHU��DLQGD�UHFDHP�HP�XPD�YLVmR�LPDQHQWLVWD�H�YDOR-
UDWLYD��2UD�IDODP�VREUH�VHXV�JRVWRV�OLWHUiULRV��VREUH�RV�OLYURV�³UHFHEL-
GRV�GR�PrV´��JHUDOPHQWH�FRP�SDWURFtQLR�GH�HGLWRUDV���RUD�IDODP�VREUH�
REUDV��SURSULDPHQWH�GLWDV��H�DV�LQGLFDP1. 
2V�booktubers� VmR�FRQVLGHUDGRV� LQÀXHQFLDGRUHV�GLJLWDLV�H�PXLWRV�

GHOHV��GHYLGR�j�SRSXODUL]DomR�GRV�VHXV�FDQDLV��¿]HUDP�ID]HP�GR�You-
tube�VXD�SULQFLSDO�IRQWH�GH�UHQGD��DOpP�GLVVR��YLUDUDP�³RV�TXHULGLQKRV´�
GR�PHUFDGR�HGLWRULDO��WHQGR�HP�YLVWD�R�VHX�SRGHU�GH�LQÀXrQFLD��$FHUFD�
GLVVR��'H¿OLSSR��6FK¡OOKDPPHU��������S������HQWHQGHP�TXH��

HVWH� IHQ{PHQR� WHP�� �L��PRYLPHQWDGR� R�PHUFDGR� HGLWRULDO�� DX-
PHQWDQGR�D�YHQGD�GRV�OLYURV�LPSUHVVRV��HP�XPD�GLQkPLFD�FRQ-
WUiULD�DTXHOD�SURIHWL]DGD�QR�LQtFLR�GR�VpFXOR�DFHUFD�GD�PRUWH�GR�
OLYUR���LL��UHDYLYDGR�RV�TXDVH�H[WLQWRV�FOXEHV�GR�OLYUR��DWXDOPHQWH�
DWUDYpV�GH�HQFRQWURV�YLUWXDLV�RX�SURSRUFLRQDGRV�H�HVWLPXODGRV�
SRU�OLYUDULDV�H�HGLWRUDV�TXH�YHHP�QHVWD�RSRUWXQLGDGH�XPD�IRUPD�

���6REUH�D�SURGXomR�GHVVHV�FRQWH~GRV�OLWHUiULRV��DR�SUREOHPDWL]DU�D� OLWHUDWXUD�FRPR�KHUDQoD��
3HUURQH�0RLVpV�FRPSDUWLOKD�XPD�H[SHULrQFLD�DR�GLJLWDU�³KHUDQoD�OLWHUiULD´�QR�*RRJOH��(OD��HQ-
WmR��GHSDURX�VH�FRP�³QXPHURVDV�HQWUHYLVWDV�FRP�DPDQWHV�GH�OLYURV��TXDVH�WRGRV�PXLWR�MRYHQV�
�PHQRV�GH�YLQWH�DQRV���TXH�PRVWUDP�H�FRPHQWDP�DOJXQV�LWHQV�GH�VXDV�SHTXHQDV�ELEOLRWHFDV��TXH�
DSDUHFHP�DR�ODGR�RX�QR�IXQGR�GD�WHOD���2�REMHWLYR�GD�WDJ�QmR�p��FRPR�HX�HVSHUDYD��IDODU�GRV�OLYURV�
TXH�HOHV�KHUGDUDP��PDV�GDTXHOHV�TXH�HOHV�GHL[DUDP�GH�KHUDQoD��3DVVHL�DOJXPDV�KRUDV�YHQGR�RV�
GHSRLPHQWRV�GHVVHV� MRYHQV�� WRGRV�PXLWR�ERQLWLQKRV�H�VLPSiWLFRV��$�SULPHLUD�SHUJXQWD�D�TXH�
HOHV�UHVSRQGHP�p��µ4XDO�p�R�OLYUR�PDLV�FDUR��H�R�PDLV�EDUDWR��TXH�YRFr�FRPSURX"�H�RV�SULPHLURV�
FRPHQWiULRV�VmR�VREUH�R�WDPDQKR�GRV�OLYURV��JURVVRV�RX�¿QRV��RX�VREUH�DV�FDSDV��1RWD�VH�XP�IH-
WLFKLVPR�GR�OLYUR��$�PDQHLUD�FRPR�HOHV�PRVWUDP�H�PDQXVHLDP�RV�YROXPHV�TXH�SRVVXHP�UHYHODP�
XP�DSHJR�DR�REMHWR��TXH�VH�RUJXOKDP�GH�µWHU¶��HP�RSRVLomR�LQFRQVFLHQWH�DR�PXQGR�GLJLWDO�HP�TXH�
HOHV�HVWmR��QR�TXDO�QDGD�p�SDOSiYHO´��3HUURQH�0RLVpV��������S������
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GH�GLYXOJDomR�GH� FHUWD� REUD�RX� HVFULWRU� �'H¿OLSSR��6FK¡OOKDP-
PHU��������S������

$OpP�GLVVR��GHVHQYROYHP�XPD�SRSXODUL]DomR�H�VRFLDELOLGDGH�GD�OL-
WHUDWXUD�H��VREUHWXGR��GR� OLYUR�DR�³FULDU�UHGHV�GH�FRPSDUWLOKDPHQWR��
DPL]DGH�H�HVWtPXOR�DWUDYpV�GR�WH[WR�OLWHUiULR´��'H¿OLSSR��6FK¡OOKDP-
PHU��������S�������LPSDFWDQGR��FRQVHTXHQWHPHQWH��QDV�HVWUXWXUDV�HFR-
Q{PLFDV�H�HQFRQWURV�OLWHUiULRV�QDFLRQDLV��FRPR�%LHQDO�H�)/,3��VHQGR�
SDUWLFLSDQWHV�DVVtGXRV�GHVVHV�HYHQWRV�H�H[HUFHQGR�LQÀXrQFLD�QD�FRP-
SUD� H� YHQGD�GH� OLYURV��(PERUD� RV�booktubers ainda tenham seu lu-
JDU�QR�WRFDQWH�D�HVVD�³PHGLDomR´�FUtWLFD�H�FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�JRV-
WRV� OLWHUiULRV�� Mi�p�FRQVLGHUDGR�XOWUDSDVVDGR��TXDQGR�FRPSDUDGR�DRV�
booktokers��YLVWRV��DWXDOPHQWH��FRPR�XPD�FODVVH�TXH�VH�DSURSULRX�GD�
SODWDIRUPD�TikTok�SDUD�GDU�PRYLPHQWR�D�OHLWXUD��DQDOLVDU�REUDV�H�³HV-
quentar” ainda mais o mercado editorial. 
2�TikTok�WHYH�VHX�HVWRSLP�DWUDYpV�GH�YtGHRV�UHODFLRQDGRV�jV�GXEOD-

JHQV�GH�iXGLRV�H�P~VLFDV��SRUpP��j�PHGLGD�TXH�R�WHPSR�IRL�SDVVDQGR��
HVVD�YDULHGDGH�GH�FRQWH~GRV�DXPHQWRX�H[SRQHQFLDOPHQWH��2�DSOLFDWL-
YR�p�IRUPDGR�SRU�XP�

sistema de tags�TXH�FRPSLOD�R�FRQWH~GR��SHUPLWLQGR�VXD�ORFDOL-
]DomR�DWUDYpV�GD�IHUUDPHQWD�GH�EXVFDV��3RU�HVVD�UD]mR��D�PDLRULD�
GRV�YtGHRV�SXEOLFDGRV�QD�SODWDIRUPD�XWLOL]D�UHFXUVRV�GH�WDJXHD-
mento, legendas e adesão a trends��SDUD�TXH�SRVVDP�DFXPXODU�
HQJDMDPHQWRV�H�¿JXUDU�QD�)RU�<RX��3DUD�9RFr���SiJLQD�SULQFL-
SDO�GR�7LN7RN��QD�TXDO�R�XVXiULR�WHP�FRQWDWR�FRP�R�FRQWH~GR�GH�
PDLRU�UHOHYkQFLD�SDUD�HOH�GHQWUR�GD�UHGH�VRFLDO��'HSH[H��)UHLWDV��
������S�������>JULIRV�GDV�DXWRUDV@�

$�UHGH�p�IRUPDGD�SRU�PHLR�GH�tags e de um conjunto de vídeos or-
ganizados segundo os gostos e escolhas do usuário e não, necessaria-
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PHQWH��OLJDGR�j�SRSXODULGDGH�GRV�SHU¿V��HVVH�IXQFLRQDPHQWR�p�LGHQ-
WL¿FDGR�FRPR�³JUi¿FR�GH�FRQWH~GR´��&I��:DOWHU�apud 'HSH[H�)UHLWDV��
������� $OpP�GLVVR�� R�TikTok se diferencia das demais redes sociais 
SHOD�VXD�SUDWLFLGDGH�QD�FULDomR�H�HGLomR�GH�YtGHRV��([SRVWR�LVVR��SR-
demos destacar que é justamente nesse ambiente ou nicho virtual que 
se organizam comunidades literárias bastante engajadas e uma crítica 
SUHVHQWH�H�DWXDQWH��'HSH[H�H�)UHLWDV��������S�������grifo das autoras��
SRQWXDP�TXH�³DV�UHFRPHQGDo}HV�GH�REUDV��QR�JHUDO��SRGHP�VHU�YLVWDV�
HP�IRUPDWR�GH�UHVHQKDV�RX�SRU�trends�HVSHFt¿FRV�FRPR��“cinco livros 
TXH�PH�¿]HUDP�FKRUDU´, ³OLYURV�TXH�YRFr�SUHFLVD�OHU´, “livros para ler 
HP���K”, além de vlogs�GH�OHLWXUD�H�³IRIRFDV�OLWHUiULDV´��WXGR�LVVR�UHX-
QLGR�HP�YtGHRV�UHODWLYDPHQWH�FXUWRV�H�JUDYDGRV�FRP�XPD�SURGXomR�GH�
URWHLUR�HVWUXWXUDGR��PDV�TXH�SRGH�VHU��DR�PHVPR�WHPSR��LPSURYLVDGR��
VREUHWXGR��HP�UHODomR�jV�URXSDV�H�RV�HVSDoRV�GH�JUDYDomR��
e�QRWyULR�TXH��SRU�PHLR�GHVVD�QRYD�FUtWLFD��XPD�FUHVFHQWH�FLUFXODomR�

GH�REUDV�H�XP�FRPSDUWLOKDPHQWR�H�PHGLDomR�QHFHVViULRV�j�OHLWXUD�DFRQWH-
FHP��(�LVVR�p��D�QRVVR�YHU��SRVLWLYR��1R�HQWDQWR��QRV�SDUHFH�TXH�R�FRQWH~-
GR�SURGX]LGR��PXLWDV�YH]HV��HVFDSD�j�DQiOLVH�FUtWLFD�H�UHÀH[LYD��UHFDLQGR�
VREUH�SDUiIUDVHV�YDORUDWLYDV�� IXQGDPHQWDGDV�H� OLPLWDGDV�DR�³JRVWR�QmR�
JRVWR´��$FHUFD�GLVVR��3HUURQH�0RLVpV��������S������GHVWDFD�TXH�

D�FUtWLFD�H[LJH�EDJDJHP�FXOWXUDO�H�DUJXPHQWRV��H�HVWHV�QHFHVVL-
tam de um mínimo de fundamentação teórica, que só se adquire 
QD�SUiWLFD�GH�PXLWD�OHLWXUD�de e sobre literatura. Como todas as 
HVSHFLDOLGDGHV��D�FUtWLFD�OLWHUiULD�UHTXHU�IRUPDomR�H�SUR¿VVLRQD-
OLVPR��3HUURQH�0RLVpV��������S������

1HVVH�VHQWLGR��SDUD�VH�ID]HU�XPD�OHLWXUD�FUtWLFD�GH�GHWHUPLQDGD�REUD�
é necessária uma base sólida de bagagem cultural e argumentação em-
EDVDGD��QR�HQWDQWR��TXDQGR�SDUDPRV�SDUD�RXYLU��REVHUYDU�H�DQDOLVDU�
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PXLWRV�FRPHQWiULRV�GH�³FUtWLFRV´�QD�DWXDOLGDGH��WDQWR�HP�blogs, como 
também em sites�H�DSOLFDWLYRV�GLJLWDLV��H�DTXL��SHQVDQGR��MXVWDPHQWH��
na atuação dos booktubers e booktokers��SHUFHEHPRV�D�QHFHVVLGDGH�
GH�VH�SUREOHPDWL]DU�R�OXJDU�GHVVH�WLSR�GH�SURGXomR�QR�kPELWR�GD�FUtWL-
FD�OLWHUiULD��SRUTXH�QRV�SDUHFH�TXH�HVVHV�SURGXWRUHV�GH�FRQWH~GR�OLPL-
WDP�VH�DSHQDV�DV�VXDV�SUHIHUrQFLDV�SHVVRDLV��
$R�DSUR[LPDU�HVWD�GLVFXVVmR�j�IRUPDomR�GH�OHLWRUHV��SRGH�VH�FRQVL-

GHUDU�D�SUREOHPDWL]DomR�UHDOL]DGD�SRU�8PEHUWR�(FR�H�D�GLIHUHQFLDomR�
HQWUH�RV�OHLWRUHV�VHPkQWLFRV�H�OHLWRUHV�FUtWLFRV�H�HVWpWLFRV��6HJXQGR�HVVH�
UDFLRFtQLR��R�OHLWRU�VHPkQWLFR�p�HQWHQGLGR�FRPR�XP�OHLWRU�GH�SULPHLUR�
nível no qual o interesse se baseia em saber o que acontece na histó-
ULD��HQTXDQWR�R�OHLWRU�FUtWLFR�FRPSUHHQGHUi�FRPR�DTXLOR�TXH�DFRQWHFH�
IRL�QDUUDGR��$SUR[LPDQGR�HVVHV�WLSRV�GH�OHLWRUHV�H�D�SURGXomR�GH�FRQ-
WH~GR��DV�PDLV�GDV�YH]HV��p�FRPXP�QRV�GHSDUDUPRV�FRP�WtWXORV�TXH�
LQGLFDP�DV� LPSUHVV}HV�RX�XPD�³UHVHQKD´�GH�XP� OLYUR� OLGR��PDV�TXH�
HVWDULD�PDLV�SUy[LPR�GH�XPD�SDUiIUDVH�GD�KLVWyULD�H�QmR��QHFHVVDULD-
PHQWH��XPD�rQIDVH�VREUH�R�PRGR�FRPR�HOD�IRL�QDUUDGD�RX�IDWRUHV�HVWp-
WLFRV��(VWH�HOHPHQWR�GLDORJD��SRLV��FRP�D�HVVD�FRPSUHHQVmR�GRV�WLSRV�
GH�OHLWRUHV��LPSDFWDQGR�WDPEpP�QD�SURGXomR�OLWHUiULD�H�HGLWRULDO��(P�
outros termos, 

p�SUHFLVR�FRQYLU�TXH��QRV�GLDV�TXH�FRUUHP��RV�OHLWRUHV�VHPkQWLFRV�
WHQGHP�D�VHU� LQ¿QLWDPHQWH�PDLV�QXPHURVRV�GR�TXH�RV� OHLWRUHV�
estéticos. E que, consequentemente, as obras fáceis de ler, isto é, 
DTXHODV�TXH�Vy�RV�DFRQWHFLPHQWRV�LPSRUWDP��GRPLQDP�R�PHUFD-
GR�HGLWRULDO��3RGHPRV�HVWHQGHU�DV�FRQVLGHUDo}HV�GH�(FR�DRV�OHL-
WRUHV�GD�PtGLD�LPSUHVVD�H�GD�PtGLD�HOHWU{QLFD��&DGD�YH]�PDLV��RV�
³OHLWRUHV�VHPkQWLFRV´�SUHGRPLQDP�VREUH�RV�³OHLWRUHV�FUtWLFRV´��H�
p�HP�IXQomR�GRV�SULPHLURV�TXH�RV�WH[WRV�VmR�Dt�UHGLJLGRV��3HUUR-
QH�0RLVpV��������S�������
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$OpP�GLVVR��HPERUD�KDMD�WRGD�XPD�ÀXLGH]�H�XPD�FLUFXODomR�GR�TXH�p�
SURGX]LGR��Ki�SRU�WUiV��FRQIRUPH�PHQFLRQDGR��XPD�YLVmR�PHUFDGROy-
JLFD�H�SXEOLFLWiULD�TXH�QmR�SRGH�VHU�LJQRUDGD��3RVWR�LVVR��HVVD�UHÀH[mR�
p�DWUDYHVVDGD�SRU�XPD�YLVmR�QD�SURGXomR�FUtWLFD�GD�OLWHUDWXUD��SHOR�YLpV�
GH�XPD�SUHVHUYDomR�GH�FULWpULRV�GH�TXDOLGDGH�TXH�UHVLVWDP�j�LQG~VWULD�
cultural e que toma a literatura como um mero bem de consumo, dire-
FLRQDGD�D�XP�S~EOLFR�SRXFR�H[LJHQWH�H�TXH�FXOPLQD�QXPD�KRPRJHQHL-
]DomR�GRV�SURGXWRV�H�GR�S~EOLFR��0HVPR�GLDQWH�GHVVHV�LPSDVVHV��QmR�
SRGHPRV�QHJDU�D�LQÀXrQFLD�GHVVD�QRYD�FUtWLFD�QD�IRUPDomR�GH�QRYRV�
OHLWRUHV��SRU�H[HPSOR�

 
HP�������D�HVFROKD�GH�XP�OLYUR�SDUD�OHLWXUD�D�SDUWLU�GD�LQGLFDomR�
de booktubers, bookgramers e booktokers�p�FLWDGD�SRU����GRV�
UHVSRQGHQWHV�GD�SHVTXLVD�5HWUDWRV�GD�/HLWXUD�QR�%UDVLO��(VVH�tQ-
GLFH�VREH�SDUD�����HP�������QD�YHUVmR�GD�SHVTXLVD�UHDOL]DGD�GX-
UDQWH�D�����%LHQDO�,QWHUQDFLRQDO�GR�/LYUR�HP�6mR�3DXOR��'HSH[H��
)UHLWDV��������S�������>JULIRV�GDV�DXWRUDV@�

$LQGD�VREUH�HVVHV�GDGRV��HP�������GH�DFRUGR�FRP�D�UHSRUWDJHP�GR�
-RUQDO�O Globo, a 26ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo teve 
VHWRUHV�VHSDUDGRV�SDUD�RV�OLYURV�TXH�PDLV�¿]HUDP�VXFHVVR�QDV�SODWD-
IRUPDV�GLJLWDLV��VREUHWXGR��RV�TXH�IRUDP�LQGLFDGRV�SHORV�SURGXWRUHV�
de conteúdo, além de terem sido os mais vendidos do evento. Segun-
GR�'HSH[H��)UHLWDV���������DR�SDVVR�TXH�RV�booktubers e booktokers 
SRVVXHP�HVVH�SRGHU�GH�DOFDQFH��WRUQDP�VH�FUtWLFRV�EDVWDQWH�LQÀXHQWHV��
DJHQWHV�TXH�FRQVHJXHP� LQWHUYLU�QR� IXQFLRQDPHQWR�GR�FDPSR� OLWHUi-
ULR��'LDQWH�GLVVR��SRGHPRV�SHUFHEHU�TXH�DGROHVFHQWHV�H�MRYHQV�DFDEDP�
SRU�UHFRUUHU�DR�ciberespaço�H�D�HVVDV�FRPXQLGDGHV�SRUTXH�VH�VHQWHP�
DFROKLGRV�H�YHHP�XPD�GLYHUVLGDGH�QHVVHV�DPELHQWHV�H�SOXUDOLGDGH�GH�
WHPiWLFDV��FRPR��SRU�H[HPSOR��REUDV�/*%74,$31��H�FRP�UHSUHVHQ-
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WDWLYLGDGH�QHJUD��TXH��SRU�YH]HV��QmR�VmR�DERUGDGDV�QD�HVFROD��QHVVD�
WULOKD�SHUFHEH�VH�TXH

RV�YtGHRV�SRVVXHP�XPD�OLQJXDJHP�IiFLO�H�GHVFRQWUDtGD��GHVSHU-
WDQGR�R�LQWHUHVVH�GR�XVXiULR�GR�7LN7RN�QD�OHLWXUD��(VVD�GLQkPLFD�
p�SDUWH� LPSRUWDQWH�GR�SURFHVVR�GH� LGHQWL¿FDomR�GR� OHLWRU�� SRLV�
UHFRQKHFH�QR�SURGXWRU�DOJXpP�TXH�FRPSDUWLOKD�GR�PHVPR�XQL-
YHUVR�GH�LQWHUHVVH��'HSH[H��)UHLWDV��������S�������

$OpP�GLVVR��D�QRYD�FUtWLFD��UHSUHVHQWDGD�SHORV�booktubers e book-
tokers, trabalha assiduamente na divulgação de livros de autores in-
GHSHQGHQWHV� SUHVHQWHV� QD� SODWDIRUPD�Kindle Unlimited� H� DPSOLD� D�
GLVFXVVmR�D�UHVSHLWR�GD�QRomR�GH�OLYUR�SDUD�DOpP�GD�PDWHULDOLGDGH�GR�
SDSHO��HOHPHQWR�TXH�GHVSHUWD�D�DWHQomR�GH�SHVTXLVDGRUHV��XPD�YH]�TXH

QRV�HQFRQWUDPRV�jV�YpVSHUDV�GH�XPD�VHPHOKDQWH�PXWDomR�H�TXH�
R� OLYUR�HOHWU{QLFR� LUi�VXEVWLWXLU�RX� Mi�HVWi� VXEVWLWXLQGR�R�FyGH[�
LPSUHVVR��WDO�FRPR�R�FRQKHFHPRV�HP�VXDV�GLYHUVDV�IRUPDV��OLYUR��
UHYLVWD��MRUQDO"�7DOYH]��3RUpP��R�PDLV�SURYiYHO�SDUD�DV�SUy[LPDV�
GpFDGDV� p� D� FRH[LVWrQFLD�� TXH� QmR� VHUi� IRUoRVDPHQWH� SDFt¿FD��
HQWUH�DV�GXDV�IRUPDV�GR�OLYUR�H�RV�WUrV�PRGRV�GH�LQVFULomR�H�GH�
FRPXQLFDomR�GRV�WH[WRV��D�HVFULWD�PDQXVFULWD��D�SXEOLFDomR�LP-
SUHVVD��D�WH[WXDOLGDGH�HOHWU{QLFD��&KDUWLHU��������S������������

$VVLP��SRGHPRV�SHUFHEHU�TXH�HVVD�QRYD�FUtWLFD�FULD�FDPLQKRV�TXH�
DPSOLDP�H�LQWHUIHUHP�HP�FULWpULRV�H�YDORUHV�Mi�FRQVROLGDGRV�Ki�VpFX-
ORV�D�¿R��$OJXQV�SRVLFLRQDPHQWRV�HP�WRUQR�GHVVD�SUREOHPiWLFD�SRGHP�
VHU�WRPDGRV�FRPR�HOLWLVWDV�RX�TXH�WUDEDOKDP�HP�GHIHVD�GH�XPD�³DOWD�
OLWHUDWXUD´��&RQWXGR�� p� LPSRUWDQWH� FRPSUHHQGHU� HVVD�PXOWLSOLFLGDGH�
GH�SRQWRV�GH�YLVWDV�TXH�ROKDP�SDUD�D�GLYHUVLGDGH�GH�SUiWLFD�DUWtVWLFD�H�
TXH�HVWDEHOHFHP�MXt]RV�HVWpWLFRV��4XDQWR�D�LVVR��3HUURQH�0RLVpV�D¿U-
PD�TXH�WDO�MXOJDPHQWR�QmR�SRGH�HVWDU�EDVHDGR�DSHQDV�QXPD�TXHVWmR�



DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522418 15

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

GH�JRVWR��D�REUD�OLWHUiULD�QmR�GHYHULD�VHU�PHGLGD�DSHQDV�HP�WHUPRV�GH�
FRQVXPR��RX�VHMD��TXH�YLVD�VXD�YHQGDJHP�RX�SXEOLFLGDGH��7DO�REVHUYD-
omR�p�XUJHQWH�HP�QRVVRV�WHPSRV��HP�TXH�

R�YDORU�GH�XP�LQGLYtGXR�p�PHGLGR�SHOR�Q~PHUR�GH�VHXV�VHJXLGR-
UHV�QD�LQWHUQHW��H�R�YDORU�GDV�FRLVDV�p�LGHQWL¿FDGR�SHOR�SUHoR�QR�
FRPpUFLR��1D�FXOWXUD�DWXDO��GRPLQDGD�SRU�XP�PHUFDGR�TXH�WUDWD�
DV�REUDV�GH�DUWH�FRPR�SURGXWRV�YHQGiYHLV��D�OLWHUDWXUD�SRGH�LQ-
VHULU�VH�FRPR�PHUFDGRULD��RX�SRGH�UHVLVWLU��FRPR�EHP�LPDWHULDO�
�3HUURQH�0RLVpV��������S������

3RU�RXWUR�ODGR��R�DWR�GH�GLVFXWLU�OLYURV��DFLPD�GH�WXGR��UHSUHVHQWD�
XPD�FRQTXLVWD�VLJQL¿FDWLYD�SDUD�D�OLWHUDWXUD��$SHVDU�GDV�GLVFXVV}HV�VR-
EUH�R�FRQFHLWR�GH�³OXJDU�GH�IDOD´�DERUGDUHP�WHPDV�FRPR�JrQHUR��FODVVH�
VRFLDO��VH[XDOLGDGH��UDoD�H�HWQLD��p�QRWiYHO�TXH�RV�FDQDLV�OLWHUiULRV�HVWmR�
GHVHPSHQKDQGR�XP�SDSHO�GHPRFUiWLFR�DR�SHUPLWLU�TXH�YR]HV�KLVWRUL-
FDPHQWH�VLOHQFLDGDV�QR�FRQWH[WR�GD�FUtWLFD�OLWHUiULD�SRVVDP�¿QDOPHQWH�
VH�H[SUHVVDU��&I��'H¿OLSSR��6FK¡OOKDPPHU���������3HUFHEHPRV�TXH�D�
DVFHQVmR�HFRQ{PLFD�H�FXOWXUDO�QmR�VH�GHV¿OLD�GD�WHFQROyJLFD��HVVH�DV-
SHFWR�p�FRQVLGHUDGR�WHQGR�HP�YLVWD�D�GHVWHUULWRULDOL]DomR�GD�OLWHUDWXUD�
e, sobretudo, da nova crítica. 
$SHVDU� GLVVR�� p� LQWHUHVVDQWH� FRPSUHHQGHU� TXH� D� SRVVtYHO� IDOWD� GH�

TXDOLGDGH�QRV�FRQWH~GRV�YLQFXODGRV�QD�UHGH�QmR�DWUDL�XPD�FXOSD�j�LQ-
WHUQHW��HVVHV�HOHPHQWRV�GHYHP�VHU�SUREOHPDWL]DGRV�WDPEpP�QR�FDPSR�
do ensino, de modo que haja uma maior orientação desses leitores in-
FLSLHQWHV��EHP�FRPR�GR�LQFHQWLYR�GD�OHLWXUD�QR�VHLR�IDPLOLDU��GH�PRGR�
TXH�D�SUiWLFD�SRVVD�VHU�XP�SUD]HU�H�QmR�XPD�REULJDomR��$LQGD�VREUH�
LVVR��GHYH�VH� FRQVLGHUDU�TXH�p� LQHJiYHO�TXH�D� LQWHUQHW�SRVVLELOLWRX�R�
DSDUHFLPHQWR�GH�QRYRV�OHLWRUHV�FUtWLFRV�DWUDYpV�GH�VLWHV��EORJV�H�UHGHV�
VRFLDLV��&RP�LVVR��p�QHFHVViULR�HQWHQGHU�TXH�R�SUREOHPD�GD�FUtWLFD�QD�
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LQWHUQHW�SRGH�VHU�FRPSDUDGR�DRV�REVWiFXORV�HQIUHQWDGRV�SHOD�SURGX-
ção literária atual, ou seja, 

VXD�FULDomR�HVSRQWkQHD�H�VHX�DFHVVR�GHVSURYLGR�GH�TXDOTXHU�¿O-
WUR�GH�TXDOLGDGH��(QTXDQWR�D�REUD�OLWHUiULD�LPSUHVVD�WHP�FRPR�
JDUDQWLD�PtQLPD�R�,QWHUQDWLRQDO�6WDQGDUW�%RRN�1XPEHU��,6%1��
TXH�SURYD�WHU�HOD�VLGR�DFHLWD�SRU�DOJXP�HGLWRU��H�D�FUtWLFD�OLWHUiULD�
LPSUHVVD�WHP�R�DYDO�GH�XPD�UHYLVWD�RX�MRUQDO��DV�REUDV�H�FRPHQ-
WiULRV� DSHQDV� YLUWXDLV� QmR� WHP� FKDQFHOD� DOJXPD� GH� TXDOLGDGH��
SRGHQGR�YDULDU�GR�yWLPR�DR�SpVVLPR��&DLU�QXP�WLSR�RX�QR�RXWUR�
GHSHQGH�GD�VRUWH�GR�LQWHUQDXWD��3HUURQH�0RLVpV��������S������

�3DUD�D�OLWHUDWXUD�FRPR�XP�WRGR��WDOYH]�RV�EHQHItFLRV�VXSHUHP��SRU�
enquanto, as desvantagens. Anteriormente, a leitura estava restrita a 
DPELHQWHV�HVFRODUHV�H�D�XP�JUXSR�VHOHWR��RQGH�RV�OLYURV�HUDP�LQGLFD-
GRV�SRU�SURIHVVRUHV��SDLV�H�ELEOLRWHFiULRV�HP�VLWXDo}HV�GH�DYDOLDomR�RX�
REULJDomR��$WXDOPHQWH��D�UHFRPHQGDomR�GH�OLYURV�HQWUH�SDUHV�FULD�XPD�
FRPXQLGDGH�PDLV�DPSOD�TXH�SRGH�VH�HQJDMDU�H�IDODU�VREUH�OLWHUDWXUD��
1mR�H[LVWH�PDLV�XPD�DXWRULGDGH�~QLFD��FRPR�RFRUULD�FRP�RV�FUtWLFRV�
GH�URGDSp��HP�YH]�GLVVR��WHPRV�OHLWRUHV�FRQVFLHQWHV��HPERUD�DPERV�RV�
FRQFHLWRV�PHUHoDP�XPD�DQiOLVH�PDLV�DSURIXQGDGD�

Considerações finais

e�SHUFHSWtYHO�TXH�HP�QRVVR�FRQWH[WR�WHPRV�SURYDV�GD�JUDQGH�YLWD-
OLGDGH��TXDQWLGDGH��YDULHGDGH�H�GH�TXDOLGDGH��QD�SUiWLFD�GH�OLWHUDWXUD�
H�HP�VHX�SURFHVVR�GH�UHFHSomR��(VVH�WHPSR�GH�PXGDQoDV�UHODFLRQD�VH�
a um momento cultural de mutação acelerada que, as mais das vezes, 
HVWi�LQVHULGD�HP�XPD�VpULH�GH�D¿UPDo}HV�DSRFDOtWLFDV�
$�PXWDELOLGDGH�� D� SURGXomR� H� GLIXVmR� GH� FRQWH~GR� QDV� UHGHV�� DR�

SDVVR�TXH�FRQVWLWXL�HP�XP�DYDQoR�GD�GHPRFUDWL]DomR�GR�DFHVVR�j�SUR-
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GXomR��WUD]�XPD�GL¿FXOGDGH�D�PDLV�SDUD�FKHJDU�D�TXDOTXHU�WLSR�GH�FRQ-
FOXVmR��&KDUWLHU��������LQGLFD�TXH�HVVD�UHODomR�FRP�R�PXQGR�GLJLWDO�H�
R�WH[WR�LPSUHVVR�DOWHUD�D�UHODomR�HQWUH�R�OHLWRU�H�R�OLYUR��SRLV�R�SUySULR�
FRQFHLWR�GH�OLYUR�WHP�VRIULGR�DOWHUDo}HV��

Diante disso, a relação entre a literatura e o ciberespaço�HVWi�SRVVL-
ELOLWDQGR�D�LQVHUomR�H�QRYDV�IRUPDV�GH�ROKDU�SDUD�D�SURGXomR�OLWHUiULD��
movimento esse que deve ser avaliado cuidadosamente, uma vez que 
estes caminhos interferem diretamente em conceitos e valores crista-
OL]DGRV��'LWR� LVVR��DV�GLQkPLFDV�HQWUH�DXWRUHV�� OHLWRUHV�H�HGLWRUHV�HV-
WmR�PRGL¿FDQGR�VH��SRUTXH�HVWi�RFRUUHQGR�XPD�TXHEUD�GH�EDUUHLUDV�
que restringiam a literatura a um meio, fazendo com que esses gru-
SRV�GLDORJXHP��VHMD�SRU�GHPDQGDV�HGLWRULDLV�RX�DWp�SHOD�UHODomR�FRP�
R�SURFHVVR�GH�UHFHSomR��TXH�HQYROYH��LQFOXVLYH��D�GLIXVmR�SHODV�UHGHV�
VRFLDLV�� H�� FRQVHTXHQWHPHQWH�� GD� FUtWLFD��(P� VXPD�� R�QRVVR� LQWXLWR��
SRU�PHLR�GHVWH�WUDEDOKR�IRL�SHUFHEHU�FRPR�D�UHODomR�HQWUH�D�OLWHUDWXUD�
e o ciberespaço VH�FRQVWUyL�H�FRPR�HOD�SRVVLELOLWD�H�FULD�QRYDV�IRUPDV�
GH�ROKDU�SDUD�D�SURGXomR�OLWHUiULD��
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Suassuna e Plauto: Análise intertextual comparativa 
dos personagens João Grilo e Chicó, Líbano e Leônidas 

Suassuna and Plauto: comparative Intertextual analisar 
of the caracteres João Grilo and Chicó, Líbano and Leônidas

Rinaldo Andrade Brandão
Emanuel Pereira Duarte

Resumo: O objetivo deste trabalho é indicar as convergências aos traços cons-
titutivos do caráter dos personagens da Comédia dos Burros (Asinaria) com 
os personagens trapaceiros e manipuladores da peça Auto Da Compadecida, 
D�¿P�GH�PRVWUDU�TXH�Ki�XP�YtQFXOR�HIHWLYR�QD�FRQVWUXomR�GRV�SHUVRQDJHQV�
do teatro suassuniano com a tradição clássica plautina. Logo, o trabalho é de 
EDVH�FRPSDUDWLYD�H�R�VXSRUWH�WHyULFR�TXH�HPEDVD�D�DQiOLVH�VmR�DV�FRQFHSo}HV�
de Intertextualidade, propostas por Kristeva, e da Transtextualidade, ideia 
sistematizada por Genette (2010). 
Palavras-chave: Análise intertextual comparativa. Intertextualidade. Teatro 
brasileiro. Comédia.

Abstract��7KH�REMHFWLYH�RI� WKLV�ZRUN� LV� WR� LQGLFDWH� WKH�FRQYHUJHQFHV� WR� WKH�
FRQVWLWXWLYH�WUDLWV�RI�WKH�FKDUDFWHUV�RI�WKH�FKDUDFWHUV�RI�$�&RPpGLD�GRV�%XU-
ros (Asinaria�� ZLWK� WKH� FKHDWLQJ� DQG�PDQLSXODWLYH� FKDUDFWHUV� RI� WKH� SOD\�

5LQDOGR�$QGUDGH�%UDQGmR��'RXWRUDGR� HP�/HWUDV� SHOD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO� GD�3DUDtED��e�
SURIHVVRU� WLWXODU� GH�/tQJXD� H�/LWHUDWXUD�/DWLQD�GD�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO� GD�3DUDtED��7HP�
H[SHULrQFLD�QD�iUHD�GH�/HWUDV��FRP�rQIDVH�HP�/tQJXDV�&OiVVLFDV�
Emanuel Pereira Duarte. Graduação em Letras-Português pela UEPB.

https://orcid.org/0009-0000-3458-5586
https://orcid.org/0009-0007-5590-5009


DISCURSIVIDADES  s  vol. 15, n. 2, abr. 2024 s  e-1522419 2

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

$XWR�GD�&RPSDGHFLGD��LQ�RUGHU�WR�VKRZ�WKDW�WKHUH�LV�QD�H̆HFWLYH�OLQN�LQ�WKH�
FRQVWUXFWLRQ�RI�WKH�FKDUDFWHUV�RI�WKH�6XDVVXQLDQ�WKHDWHU�ZLWK�WUDGLWLRQ�FODV-
VLF�SODXWLQD��7KHUHIRUH��WKH�ZRUN�LV�EDVHG�RQ�FRPSDUDWLYH�DQG�WKH�WKHRUHWLFDO�
VXSSRUW�WKDW�XQGHUOLHV�WKH�DQDO\VLV�DUH�WKH�FRQFHSWV�RI�,QWHUWH[WXDOLW\��SURSR-
VHG�E\�.ULVWHYD��DQG�7UDQVWH[WXDOLW\��QD�LGHD�V\VWHPDWL]HG�E\�*HQHWWH��������
Keywords��&RPSDUDWLYH�LQWHUWH[WXDO�DQDO\VLV��,QWHUWH[WXDOLW\��%UD]LOLDQ�WKHD-
WHU��&RPHG\�

Introdução

Os personagens principais do Auto da Compadecida são bastante co-
nhecidos no Romanceiro Popular Nordestino, (principalmente nos 

FRUGpLV��SHODV�VXDV�WUDSDoDV�H�PHQWLUDV��R�TXH�RV�WRUQD�F{PLFRV�H�FD-
ULVPiWLFRV��WUDoRV�TXH�FDUDFWHUL]DP�SHUVRQDJHQV�GH�RXWUDV�SHoDV��GH�
DXWRUHV�GH�GLIHUHQWHV�pSRFDV��QRWDGDPHQWH�QRV�URPDQFHV�SLFDUHVFRV��
1HVWH�DUWLJR��SUHWHQGHPRV�PRVWUDU�TXH�HVVHV�PHVPRV�WUDoRV�FRQV-

WLWXWLYRV�GRV�SHUVRQDJHQV� Mi� VH� ID]LDP�SUHVHQWHV�QDV�REUDV�GH�3ODX-
WR��DXWRU�GR�SHUtRGR�DUFDLFR�GD�/LWHUDWXUD�/DWLQD��FRP�R�SURSyVLWR�GH�
FRPSURYDU�TXH�D�REUD�GH�6XDVVXQD�WHP�LQÀXrQFLD�GD�WUDGLomR�FOiVVL-
ca plautina. Na análise, de base comparativa, estabelecemos a relação 
HQWUH�RV�WUDoRV�FDUDFWHUtVWLFRV�GRV�SHUVRQDJHQV�-RmR�*ULOR�H�&KLFy�GD�
obra Auto da Compadecida, de Ariano Suassuna com os personagens 
/tEDQR�H�/H{QLGDV�G$�&RPpGLD�GRV�%XUURV��GH�3ODXWR��3DUD�LVVR��XWL-
lizamos os conceitos da Intertextualidade a partir de Kristeva, a teó-
ULFD�TXH�LGHDOL]RX�HVVH�WHUPR��H�GHSRLV�SDUWLUHPRV�SDUD�*HQHWWH�TXH�
sistematizou a intertextualidade como um dos cinco tipos de relação 
WUDQVWH[WXDO��XVDQGR�VH�GH�YiULRV�WHUPRV�SDUD�GHVFUHYHU�RV�GLIHUHQWHV�
tipos de intertextualidade.
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$VVLP��EXVFDUHPRV�DFHQWXDU�DV�QRo}HV�GH�,QWHUWH[WXDOLGDGH��GHVGH�
RV�HVWXGRV�GH�%DNKWLQ��SDVVDQGR�SHODV�GH¿QLo}HV�GH�-XOLD�.ULVWHYD�DWp�
chegar à teoria da Transtextualidade, de Genette, seguindo o caminho 
GD� FRPSUHHQVmR�GH�TXH�R� WH[WR� OLWHUiULR�� ORQJH�GH� HVWDU� LVRODGR�� ID]�
SDUWH�GH�XP�JUDQGH�VLVWHPD�GH�FRUUHODo}HV��$V�WHRULDV��SRUWDQWR��FH-
dem lugar para a Transtextualidade (Genette, 2010). Passamos a co-
nhecer as obras plautinas da Antiguidade Clássica e sua importância 
para a progressão literária no Ocidente nas aulas de Literatura Latina, 
GLVSRQLELOL]DGDV�SHOR�&XUVR�GH�JUDGXDomR�HP�/HWUDV�/tQJXD�3RUWXJXH-
VD�GD�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GD�3DUDtED�
(VWDV�REUDV�UHPRWDV�DSUHVHQWDP�Do}HV�H�SHUVRQDJHQV�TXH�VH�DVVHPH-

lham com a Literatura Contemporânea, como é o caso dos personagens 
WUDSDFHLURV�SODXWLQRV��RV�TXDLV�YrP�HP�GXSODV��/tEDQR�H�/H{QLGDV�GA 
Comédia Dos Burros, e essa dupla também se encontra nas peças de 
$ULDQR�6XDVVXQD��HVSHFL¿FDPHQWH�-RmR�*ULOR�H�&KLFy�GR�$XWR�GD�&RP-
SDGHFLGD��TXH�MXVWL¿FD�D�HVFROKD�GDV�REUDV�VRE�DQiOLVH��&RPR�QRVVR�RE-
MHWLYR�p�LQGLFDU�R�SUHVHQWH�YtQFXOR�HQWUH�DPEDV�GXSODV�GH�WUDSDFHLURV�GH�
GLIHUHQWHV�pSRFDV��ORJR��R�DUWLJR�WHP�EDVH�FRPSDUDWLYD�H�VXSRUWH�WHyULFR�
HPEDVDGR� HP�DQiOLVHV�GDV� FRQFHSo}HV�GD� ,QWHUWH[WXDOLGDGH� �.ULVWHYD�
DSXG�6DPR\DOW��������H�GD�7UDQVWH[WXDOLGDGH��*HQHWWH��������
$VVLP��QRVVR�WUDEDOKR�HVWi�VXEGLYLGR�HP�TXDWUR�WySLFRV��FXMR�SULPHL-

ro é a Introdução, o segundo aborda a vida e a contribuição plautina 
para a Literatura Latina, atrelado ao subtópico sobre o corpus do autor 
GD�$QWLJXLGDGH�&OiVVLFD��2�WHUFHLUR�WySLFR�DSUHVHQWD�D�ELRJUD¿D�GH�$ULD-
QR�6XDVVXQD�H�DV�LQÀXrQFLDV�GR�GUDPDWXUJR�QD�FRQVWUXomR�GDV�SHoDV��
junto ao subtópico da sua grande obra, corpus de nosso trabalho, para 
FKHJDUPRV�QR�TXDUWR�WySLFR��RQGH�HYLGHQFLDPRV�R�YtQFXOR�HQWUH�DPERV�
FRUSXV��LQGLFDQGR�RV�SRVVtYHLV�YtQFXORV�DRV�WUDoRV�FRQVWLWXWLYRV�GR�FDUi-
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ter dos personagens dA Comédia Dos Burros com os personagens tra-
paceiros e manipuladores da peça Auto da Compadecida.

PLAUTO e A Comédia Dos Burros, a reverberação literária latina 
mais bem-sucedida 

7LWR�0iFLR�3ODXWR��GR�ODWLP�7LWXV�0DFFLXV�3ODXWXV��IRL�XP�JUDQGH�
GUDPDWXUJR�ODWLQR�H�XP�GRV�FRPHGLyJUDIRV�PDLV�UHFRQKHFLGRV�GH�VXD�
época, graças à grande comicidade presente em suas obras literárias. 
Suas obras reverberam pela posteridade e chegam até a nossa contem-
SRUDQHLGDGH��PRWLYDQGR�OHLWRUHV�H�SHVTXLVDGRUHV�D�UHÀH[}HV�VREUH�R�
ULVR�H�R�F{PLFR��1DVFLGR�HP�6iUVLQD��FHQWUR�GD�,WiOLD��¿FRX�FRQKHFLGR�
FRPR�6DUVLQDWH��)RL�MRYHP�SDUD�5RPD��RQGH�DSHUIHLoRRX�D�OtQJXD�ODWL-
na, trabalhou no teatro como ator e depois produtor de espetáculos, e 
IRL�QHVWH�OXJDU�TXH�FRPS{V�VXDV�SULPHLUDV�FRPpGLDV�
2�HVWLOR�H�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�WH[WXDLV�H�OLWHUiULRV�GH�3ODXWR�TXH�R�ID-

]HP�GLIHUHQFLDU�GRV�GHPDLV�DXWRUHV�GH�VXD�pSRFD�p�R�SUHGRPtQLR�GH�
SDUWH�OtULFR�PXVLFDLV�H�D�SUHVHQoD�GH�HOHPHQWRV�URPDQRV�TXH�FRQWUDV-
tam com o ambiente grego, cujo autor também desenvolve determi-
nados temas, como o engano, presente na peça corpus deste estudo, 
A Comédia dos Burros, e amplia o papel de alguns personagens, pe-
FXOLDUPHQWH�R�HVFUDYR��$�SUHVHQoD�GR�WHPD�GR�HQJDQR�H�GR�HTXtYRFR��
R�UHFXUVR�D�VROXo}HV�F{PLFDV�FRPR�JURVVHULDV��LQVXOWRV�H�DLQGD�R�GH-
senvolvimento do papel da movimentação o torna original, logo, estas 
FDUDFWHUtVWLFDV�WUD]HP�JUDQGH�r[LWR�SDUD�D�&RPpGLD�/DWLQD��
2�WtWXOR�GD�REUD��$�&RPpGLD�GRV�%XUURV��$VLQDULD��WtWXOR�HP�ODWLP���

está relacionado, segundo Couto (2006, p.151), a uma particularidade 
GD� LQWULJD��D�YHQGD�GRV�EXUURV��e�XPD�FRPpGLD�GH�HQJDQR��TXH�XQH�
DR�PRWLYR�FHQWUDO�GD�WUDPD��WHQWDU�H[WRUTXLU�DR�PHUFDGRU�HVWUDQJHL-
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ro vinte minas de prata com os motivos secundários das rivalidades 
DPRURVDV�HQWUH�SDL�H�¿OKR��SRU�XP�ODGR��H�HQWUH�RV�GRLV�MRYHQV�SUHWHQ-
dentes, Argiripo e Diábolo, por outro. A estrutura d’A Comédia dos 
%XUURV�UHVXOWD�HP�GXDV�WUDPDV�GLIHUHQWHV��D�GH�'HPpQHWR��TXH��GHSRLV�
GH�WHU�FRQVHJXLGR�TXH�VHXV�FULDGRV�/tEDQR�H�/H{QLGDV�H[WRUTXLVVHP�DV�
vinte minas do mercador estrangeiro sobre a venda dos burros, procu-
UD�XVXIUXLU�GR�SUrPLR�TXH�H[LJLX�DR�¿OKR�HP�WURFD�GR�GLQKHLUR��H�D�GD�
ULYDOLGDGH�DPRURVD�HQWUH�'LiEROR�H�$UJLULSR��HP�TXH�VDL�YLWRULRVR�HVWH�
último, não só por ter arranjado primeiro o dinheiro, mas também por 
WHU�D�SUHIHUrQFLD�GH�)LOrQLR�
$�FRPpGLD�FRQVWUXtGD�SRU�3ODXWR�WRUQD�VH�FDQ{QLFD��H�VXD�HVWUXWXUD��

FRP�¿QDO�IHOL]��IRL�DGRWDGD�QD�(XURSD�FRP�R�5HQDVFLPHQWR��RULJLQDQ-
do no século XVII a comédia clássica de Molière, cuja obras tornam-se 
WDPEpP�UHIHUrQFLD�SDUD�6XDVVXQD��6mR�HOHPHQWRV�LQGLVSHQViYHLV�QHV-
te tipo de comédia: o casal de enamorados, a obstrução paterna, a re-
YLUDYROWD�SURSLFLDGRUD�GR�UHFRQKHFLPHQWR�F{PLFR��R�¿QDO�IHOL]�FRQVWL-
WXLQGR�XPD�QRYD�VRFLHGDGH��+i��FRQWXGR��XPD�TXHEUD�GH�H[SHFWDWLYD��
pois o herói não é o jovem enamorado e, sim, a dupla de empregados/
VHUYRV�FULDGRV�LQWULJDQWHV��2�¿QDO�p�DJUHJDGRU�H�WUD]�SURPRomR�VRFLDO�
DRV�QRLYRV��DLQGD�TXH�HVVH�REMHWLYR�WHQKD�VLGR�DWLQJLGR�JUDoDV�DRV�DU-
GLV�GRV�FULDGRV��$VVLP��SDUD�9DVVDOR��������S�������������R�KHUyL�QmR�p�
R�QRLYR�FRQIRUPH�H[LJrQFLD�GR�PRGHOR�FDQ{QLFR��PDV�GHVORFD�VH�SDUD�
a dupla de empregados desmascarados. A vitória do bem é preparada 
pela dupla de criados ardilosos, herdeiros da comédia romana. Desse 
modo, remetemos esta peça ao Auto da Compadecida, por também se-
UHP�FRQVWUXtGDV�DV�FHQDV�DWUDYpV�GDV�Do}HV�GDV�GXSODV�GH�HPSUHJDGRV�
-RmR�*ULOR�H�&KLFy��
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Suassuna, o Auto da Compadecida 
e a Cultura Popular Nordestina 

$ULDQR�6XDVVXQD�LQLFLD�VHXV�HVWXGRV�QR�DQR�GH�������TXDQGR�D�ID-
PtOLD�PXGD�VH�SDUD�7DSHURi��FLGDGH�HP�TXH�WHYH�RV�SULPHLURV�FRQWDWRV�
com a cultura regional, assistindo à apresentação de peças de mamu-
OHQJRV��IDQWRFKHV�GR�QRUGHVWH�EUDVLOHLUR��HVSHFLDOPHQWH�SHUQDPEXFD-
QR��$FUHGLWD�VH�TXH�D�RULJHP�GR�QRPH�DGYpP�GH�PmR�PROHQJD��H�D�
GHVD¿RV�GH�YLROD��FXMR�FDUiWHU�GH�³LPSURYLVDomR´�WRUQDUi�XP�GH�VHXV�
HVWLORV�QD�SURGXomR�WHDWUDO��(P�������YLDMD�DR�5HFLIH��HP�3HUQDPEXFR��
e, em 1943, Suassuna ingressa no Ginásio Pernambucano. Sua vida li-
WHUiULD��VHJXQGR�1RJXHLUD��������S������LQLFLD�VH�DRV����DQRV�GH�LGDGH��
FRP�D�SXEOLFDomR�GR�SRHPD�³1RWXUQR´��QR�-RUQDO�GR�&RPPHUFLR��GR�
5HFLIH��HP�RXWXEUR�GH������
2�$XWR�GD�&RPSDGHFLGD��HVFULWD�HP�������p�SHoD�PDLV�IHVWHMDGD�GH�

$ULDQR�6XDVVXQD��7RUQRX�VH�PLQLVVpULH�H�¿OPH��IRL�HQFHQDGD�SHOD�SUL-
PHLUD�YH]�QR�7HDWUR�6DQWD�,VDEHO��QR�5HFLIH�SHUQDPEXFDQR��HP�������
No ano seguinte, é apresentada no 1.º Festival de amadores nacionais, 
QR�5LR�GH�-DQHLUR��7UDWD�VH�GH�XPD�KLVWyULD�RFRUULGD�HP�7DSHUyD��VHU-
WmR�SDUDLEDQR��FLGDGH�TXH�p�R�FHQWUR�JHRJUi¿FR�H�FHQiULR�GRV�HQUHGRV�
GH�TXDVH�WRGDV�DV�SHoDV�GH�6XDVVXQD��SRLV�R�WHDWUR�VXDVVXQLDQR�IRFD-
OL]D�R�PXQGR�UXUDO��FRQWHQGR�HP�VHX�HQUHGR�IRUWHV�HOHPHQWRV�GD�WUD-
GLomR�H�GD�&XOWXUD�SRSXODU�1RUGHVWLQD��GD�LQÀXrQFLD�FRP�D�/LWHUDWXUD�
GH�&RUGHO��GRV�WUDoRV�GR�EDUURFR�EUDVLOHLUR�H�GDV�WUDGLo}HV�UHOLJLRVDV��
além da comédia clássica latina.  

Uns desses elementos são seus personagens, altamente simbólicos, 
HQFRQWUDGRV�QXP�DPELHQWH� VRFLDO� LGHQWL¿FDGR� FRP�D� UHDOLGDGH�EUD-
VLOHLUD��PDLV�HVSHFL¿FDPHQWH�D�TXH�VH�ORFDOL]D�QR�1RUGHVWH��$�DQiOLVH�
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GRV�SHUVRQDJHQV�PDLV�UHSUHVHQWDWLYRV��-RmR�*ULOR�H�&KLFy��SRVVLELOLWD�
SHUFHEHU� HVVD�GLPHQVmR�� -RmR�*ULOR� HVWi� UHODFLRQDGR� DR� DPDUHOLQKR�
RX�TXHQJR�GRV�IROKHWRV�H�HQFDUQD�R�VHUWDQHMR�PDOWUDSLOKR���)D]�SDUWH�
WDPEpP�GH�XP�WLSR�HVSHFt¿FR��R�StFDUR�GRV�URPDQFHV�SLFDUHVFRV�GL-
IXQGLGRV�QD�(XURSD��FRQKHFLGR�HP�3RUWXJDO�H�QR�%UDVLO�FRPR�3HGUR�
0DOD]DUWHV��1RVVR�IRFR�FRPSDUDWLYR�EXVFD�IRQWHV�PDLV�UHPRWDV�GH�WDLV�
traços constitutivos. 

O julgamento no Auto da Compadecida é dependente da morali-
dade, e está associado a textos medievais de milagres. Tal moralidade 
remete também aos autos vicentinos, pelos personagens alegóricos. 
$VVLP��9DVVDOR��������S�������UDWL¿FD�TXH���

A intimidade com os santos e seres divinos é própria das socieda-
GHV�DUFDLFDV��FRPR�WDPEpP�GD�QRUGHVWLQD��-RmR�*ULOR�VH�HVSDQWD�
FRP�R�³EURQ]HDGR´�GH�0DQXHO��H�LQYRFD�D�9LUJHP�HP�VHX�DSRLR��
rezando uma cantiga de Canário Pardo (Vassalo, 1993, p. 137).

Como respalda Oscar (apud Suassuna, 1971, p. 9-10) e Nogueira 
(2002, p. 102), o Auto da Compadecida apresenta um parentesco com 
gêneros literários mais antigos, enraizado nas peças da Alta Idade Mé-
dia, dos autos vicentinos do século XV, dos conhecidos Milagres de 
Nossa Senhora, presentes no século XIV e do teatro ibérico do século 
;,,��$ULDQR��KDUPRQLRVDPHQWH��XQH�R�KXPRU�H�D�ViWLUD�QXP�WRP�F{PL-
co e moralizante, trazendo uma visão cristã, em sua obra, sem se apro-
IXQGDU�HP�GLVFXVV}HV�WHROyJLFDV��FULWLFDQGR�OXGLFDPHQWH�R�SUHFRQFHLWR�
racial, a corrupção e a hipocrisia presentes na memória social.  
$�PHGLHYDOLGDGH�HQULTXHFH�D� OLWHUDWXUD�VXDVVXQLDQD��UHIRUoDQGR�D�

UHODomR�HQWUH�DUWH�H�VRFLHGDGH��JXDUGDQGR�FRQH[}HV�FRP�R�FRQWH[WR�HP�
TXH�VXUJLUDP�VXDV�REUDV�WH[WXDLV��$VVLP��³XPD�VRFLHGDGH�TXH�DSUHVHQ-
ta nas artes literárias traços medievais, estabelece a presença de ves-
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WtJLRV�GH�GHWHUPLQDGR�PRPHQWR�KLVWyULFR�FXOWXUDO´��9$66$/2��������
p. 15) e corroborando para uma literatura com temas arcaizantes. Tais 
WUDoRV�PHGLHYDOL]DQWHV�Mi�KDYLDP�VLGR�GHVWDFDGRV�SRU�RXWURV�SHVTXLVD-
GRUHV��H�R�SUySULR�6XDVVXQD�FRQ¿UPD�R�YtQFXOR�GD�SHoD�$XWR�GD�&RP-
padecida com outras obras, em seu depoimento sobre o romanceiro 
popular nordestino:

Tudo isso, em minha peça, vem do Bumba-meu-boi, do Mamu-
OHQJR�� GD� RUDOLGDGH� GRV� GHVD¿RV� GH� &DQWDGRUHV� H� PHVPR� GRV�
DXWRV�UHOLJLRVRV�SRSXODUHV�SXEOLFDGRV�HP�IROKHWRV��QR�1RUGHVWH�
>���@�e�YHUGDGH�TXH�GHYR�PXLWR�DR�7HDWUR�JUHJR��������DR�ODWLQR��DR�
LWDOLDQR�UHQDVFHQWLVWD��DR�HOLVDEHWDQR��DR�IUDQFrV�EDUURFR�H�VREUH-
WXGR�DR�LEpULFR��>���@�0DV�D�LQÀXrQFLD�GHFLVLYD��PHVPR��HP�PLP��
p�D�GR�SUySULR�5RPDQFHLUR�3RSXODU�GR�1RUGHVWH��FRP�R�TXDO�WLYH�
HVWUHLWR�FRQWDWR�GHVGH�D�PLQKD�LQIkQFLD�GH�PHQLQR�FULDGR�QR�6HU-
WmR�GR�&DULUL�GD�3DUDtED��6XDVVXQD�apud Vassalo, p. 16,17).

A análise minuciosa do Auto descortina uma atividade intertex-
tual. Desse modo, o diálogo das obras de Suassuna com o Romancei-
UR� 3RSXODU� 1RUGHVWLQR� FRQ¿UPD� R�PHFDQLVPR� GH� ,QWHUWH[WXDOLGDGH�
na construção das suas obras. Assim sendo, várias peças de Suassuna 
FRUUHVSRQGHP�D�XP�Vy�IRFR��IRQWHV�SRSXODUHV�GHULYDGDV�GH�IROKHWRV�H�
da tradição oral, principalmente A Compadecida.
3RUWDQWR��RV�HVWXGRV�WHyULFRV�GH�.ULVWHYD�H�GH�*HQHWWH�IRUQHFHUmR�R�

VXSRUWH�WHyULFR�SDUD�TXH�SRVVDPRV�FRPSUHHQGHU�PHOKRU�RV�YtQFXORV�
entre a peça Auto da Compadecida com uma literatura ainda mais an-
tiga, particularmente com as da literatura latina. A produção literária 
de Suassuna resulta de um intenso diálogo com outros enunciados, 
RV� TXDLV�� VHJXQGR�9DVVDOR� ������� S�� ���� UHYHOD� XP�SDOLPSVHVWR�� XP�
SHUJDPLQKR�FXMD�SULPHLUD�HVFULWD�IRL�UDVSDGD�SDUD�VH�WUDoDU�RXWUD��TXH�
QmR�D�HVFRQGH�GH�IDWR��GH�PRGR�TXH�VH�SRGH�Or�OD�SRU�WUDQVSDUrQFLD��R�
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DQWLJR�VRE�R�QRYR��(VWD�FRQFHSomR�GH�SDOLPSVHVWR�IRL�HPSUHJDGD�SRU�
*pUDUG�*HQHWWH��������SDUD�H[SOLFDU�R�IHQ{PHQR�GR�HQWUHFUX]DPHQ-
WR�GH�WH[WRV��UHIHULQGR�VH�DRV�KLSHUWH[WRV��WRGDV�DV�REUDV�GHULYDGDV�GH�
XPD�REUD�DQWHULRU��SRU� WUDQVIRUPDomR�RX� LPLWDomR��DVVLP��XP� WH[WR�
pode sempre ler um outro.

A Intertextualidade na obra De Suassuna: 
comparando os empregados João Grilo e Chicó 
e os criados Líbano e Leônidas 

2¿FLDOPHQWH��p�-XOLD�.ULVWHYD�TXH� LQWURGX]�R� WHUPR� LQWHUWH[WXDOL-
GDGH�� HP�GRLV� DUWLJRV� LQWLWXODGRV� ³$�SDODYUD�� R� GLiORJR�� R� URPDQFH´�
�������H�³2�WH[WR�IHFKDGR´���������GLYXOJDGRV�QD�UHYLVWD�7HO�4XHO��7UD-
WD�VH�GR�³FUX]DPHQWR�QXP�WH[WR�GH�HQXQFLDGRV�WRPDGRV�GH�RXWURV�WH[-
WRV´��0DV�p�D�SDUWLU�GDV�OHLWXUDV�H�GD�GLIXVmR�GRV�HVWXGRV�GH�%DNKWLQ��
TXH�.ULVWHYD�SURGX]�D�QRomR�H�GH¿QLomR�GH� ,QWHUWH[WXDOLGDGH�� ³WRGR�
WH[WR�VH�FRQVWUyL�FRPR�XP�PRVDLFR�GH�FLWDo}HV��WRGR�WH[WR�p�DEVRUomR�
H� WUDQVIRUPDomR�GH�XP�RXWUR�WH[WR´��������DSXG�6$02<$/7��S������
������JULIRV�GR�DXWRU���*HQHWWH��QR�FRPHoR�GH�3DOLPSVHVWRV���������
GLVWLQJXH�FLQFR�WLSRV�GH�UHODo}HV�WUDQVWH[WXDLV��YLVDQGR�FRQVWUXLU�XP�
DJUXSDPHQWR�IRUPDO�GDV�UHODo}HV�OLWHUiULDV��$VVLP��R�DXWRU�IUDQFrV�UH-
WRPD�D� LGHLD�GH�TXH�XP�WH[WR�SRGH�VHPSUH� OHU�XP�RXWUR��H�GH¿QH�D�
LQWHUWH[WXDOLGDGH�FRPR�³D�SUHVHQoD�HIHWLYD�GH�XP�WH[WR�HP�XP�RXWUR´��
H�D�GLIHUHQFLD�GD�UHODomR�SHOD�TXDO�XP�WH[WR�SRGH�GHULYDU�GH�XP�WH[WR�
DQWHULRU��TXH�HOH�FKDPD�GH�+LSHUWH[WXDOLGDGH��7UDQVWH[WXDOLGDGH��SDUD�
R�DXWRU��p�R�FRQMXQWR�GDV�FDWHJRULDV�JHUDLV�GH�TXH�FDGD�WH[WR�SURFHGH��
reportando cinco tipos: Intertextualidade, Hipertextualidade, Para-
WH[WXDOLGDGH��0HWDWH[WXDOLGDGH�H�$UTXLWH[WXDOLGDGH�
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Em relação às categorias de Intertextualidade e Hipertextualidade, 
*HQHWWH�GLVWLQJXH�HVVHV�GRLV�WLSRV�EDVWDQWH�FRQIXQGLGRV��XPD�GHVLJQD�
a co-presença de dois textos (A está presente com B no texto B) e outra, 
D�GHULYDomR�GH�XP�WH[WR��%�GHULYD�GH�$��PDV�$�QmR�HVWi�HIHWLYDPHQWH�
SUHVHQWH� HP�%���$� LQWHUWH[WXDOLGDGH� p�� SDUD�*HQHWWH� ������� S�� ��� ³D�
SUiWLFD�WUDGLFLRQDO�GD�FLWDomR��FRP�DVSDV��FRP�RX�VHP�UHIHUrQFLD�SUH-
FLVD�´��&KDPD��SRLV��GH�+LSHUWH[WXDOLGDGH�³WRGD�UHODomR�TXH�XQH�XP�
WH[WR�%��TXH�FKDPDUHL�KLSHUWH[WR��D�XP�WH[WR�DQWHULRU�$��TXH��QDWXUDO-
PHQWH��FKDPDUHL�KLSRWH[WR�´��,GHP��S������
(VWUDWHJLVWD�H�PXLWR�HVSHUWR��-RmR�*ULOR�FRQVHJXH�HQJDQDU�YiULRV�SHU-

sonagens do Auto e consegue se livrar de inúmeras embrulhadas. Trata-
-se de um personagem emblemático por representar um dos tipos mais 
LPSRUWDQWHV�H[LVWHQWHV�QR�VHUWmR�QRUGHVWLQR��TXH�HQIUHQWD�DV�DGYHUVL-
GDGHV�GD�YLGD�FRP�DVW~FLD��TXH�WDPEpP�p�UHSUHVHQWDGR�SHOR�PHQWLURVR�
Chicó, como em sua história sobre o cavalo bento (Suassuna, p. 27-30): 

Exemplo (1):

&+,&Ï��)RL�XPD�YHOKD�TXH�PH�YHQGHX�EDUDWR��SRUTXH�LD�VH�PX-
GDU��PDV�UHFRPHQGRX�WRGR�FXLGDGR��SRUTXH�R�FDYDOR�HUD�EHQWR��
(�Vy�SRGLD�VHU�PHVPR��SRUTXH�FDYDOR�ERP�FRPR�DTXHOH�HX�QXQFD�
tinha visto. Uma vez corremos atrás de uma garrota, das seis da 
manhã até as seis da tarde, sem parar nem um momento, eu a ca-
YDOR��HOH�D�Sp��)XL�GHUUXEDU�D�QRYLOKD�Mi�GH�QRLWLQKD��PDV�TXDQGR�
acabei o serviço e enchocalhei ares, olhei ao redor, e não conhecia 
R�OXJDU�RQGH�HVWiYDPRV��7RPHL�XPD�YHUHGD�TXH�KDYLD�DVVLP�H�Dt�
tangendo o boi...
-2­2�*5,/2�2�ERL"�1mR�HUD�XPD�JDUURWD"
CHICÓ Uma garrota e um boi.
-2­2�*5,/2�(�YRFr�FRUULD�DWUiV�GR�GRLV�GH�XPD�YH]"
&+,&Ï��LUULWDGR�&RUULD��p�SURLELGR"
-2­2�*5,/2�1mR��PDV�HX�PH�DGPLUR�p�HOHV�FRUUHUHP�WDQWR�WHP-
SR�MXQWRV��VHP�PH�DSHUWDUHP��&RPR�IRL�LVVR"
&+,&Ï�1mR�VHL��Vy�VHL�TXH�IRL�DVVLP��>���@
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&+,&Ï��9RFr�VDEH�TXH�HX�FRPHFHL�D�FRUUHU�GD�ULEHLUD�GR�7DSHURi��
QD�3DUDtED��3RLV�EHP��QD�HQWUDGD�GD�UXD�SHUJXQWHL�D�XP�KRPHP�
RQGH�HVWDYD�H�HOH�PH�GLVVH�TXH�HUD�3UySULD��GH�6HUJLSH�
-2­2�*5,/2��6HUJLSH��&KLFy"
&+,&Ï��6HUJLSH��-RmR��(X�WLQKD�FRUULGR�DWp�Oi�QR�PHX�FDYDOR��6y�
sendo bento mesmo.
-2­2�*5,/2��0DV�&KLFy��H�R�ULR�6mR�)UDQFLVFR"
&+,&Ï��/i�YHP�YRFr�FRP�VXD�PDQLD�GH�SHUJXQWD��-RmR�
-2­2�*5,/2��&ODUR�� WHQKR�TXH�VDEHU��&RPR�IRL�TXH�YRFr�SDV-
VRX"
&+,&Ï��1mR�VHL�� Vy�VHL�TXH� IRL�DVVLP��6y�SRGLD�HVWDU�VHFR�QHV-
VH�WHPSR��SRUTXH�QmR�PH�OHPEUR�TXDQGR�SDVVHL���(�QHVVH�WHPSR�
todo o cavalo ali comigo, sem reclamar nada!
-2­2�*5,/2��(X�PH�DGPLUDYD�HUD�VH�HOH�UHFODPDVVH���6XDVVXQD��
1971, p. 2730).

Desse modo, a construção na elaboração de tais personagens se dá 
SHODV�UHODo}HV�GRV�SHUVRQDJHQV�WLSR��TXH�p�XP�SHUVRQDJHP�TXH�QmR�
WHP�SURIXQGLGDGH�SVLFROyJLFD��FRPR�PpGLFR��MXL]��HQWUH�RXWURV���PDV�
QRVVRV�SHUVRQDJHQV�HP�DQiOLVH�QmR�VmR�UDVRV��SRLV�SRVVXHP�SURIXQGL-
GDGHV�QD�DomR�F{PLFD�SRU�VHUHP�StFDURV��RV�TXDLV�FRQVWURHP�D�DomR���
SODQHMDP�³HPEUXOKDGDV´�H�WHP�FDUDFWHUtVWLFDV�VRFLDLV�H�SVLFROyJLFDV�
$V�FRQYHUVDV�IUtYRODV�GRV�HPSUHJDGRV�VXDVVXQLDQRV�WrP�FRPR�REMH-

tivo provocar o riso. Encontramos trechos de diálogos de personagens 
semelhantes, em harmonia com o contexto sócio-histórico da época de 
sua criação textual. Assim, podemos relacionar o objetivo das menti-
ras de Chicó, com uma cena semelhante ao exemplo (1) apresentado 
acima, encontrada na cena d’A Comédia dos Burros, no Ato II, Cena II 
�3/$872��S������������

Exemplo (2):

LEÔNIDAS: Ora viva, ginásio de pancadaria!
/Ë%$12��&RPR�SDVVDV��JXDUGD�SULVLRQDO"
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/(Ð1,'$6��Ï�LQTXLOLQR�GH�FDGHLDV�
/Ë%$12��Ï�GHOtFLD�GDV�FKLEDWDV�
/(Ð1,'$6��4XDQWR�p�TXH�DFKDV�TXH�SHVDV�WRGR�QX"
/Ë%$12��(K��Si��SDODYUD�TXH�QmR�VHL�
/(Ð1,'$6��(X�VDELD�TXH�WX�QmR�VDELDV��PDV�HX��TXH�WH�SHVHL��SD-
ODYUD�GH�KRQUD�TXH�VHL��1X�H�DPDUUDGR�SHVDV�FHP�OLEUDV��TXDQGR�
estás suspenso pelos pés.
/Ë%$12��&RPR�p�TXH�R�SURYDV"
/(Ð1,'$6��(X�GLJR�WH�FRPR�H�GH�TXH�PRGR�R�SURYR��4XDQGR�
VH�DWD�DRV�WHXV�SpV�XP�SHVR�GH�FHP�OLEUDV��TXDQGR�DV�WXDV�PmRV�
estão presas com algemas e ligadas a uma trave, não és nem mais 
OHYH� QHP�PDLV� SHVDGR� TXH� XP� YHOKDFR� H� XP� SDWLIH�� /Ë%$12��
5DLRV�WH�SDUWDP���3ODXWR��������S������������

O objetivo da guerra de palavras entre os dois escravos é criar uma 
pausa na ação, e ao mesmo tempo provocar também o riso nos espec-
tadores. Estes personagens atuam como escravos relativamente está-
YHLV�H�QXWUHP�FHUWR�DIHWR�SHOR�SDWUmR��GLIHUHQWHPHQWH�GH�-RmR�*ULOR�
TXH�TXHU�VH�YLQJDU�GR�SDGHLUR��3RU�¿GHOLGDGH�DR�DPLJR��¿OKR�GR�DPR���
/tEDQR�H�/H{QLGDV�IRUMDP�LQ~PHUDV�WUDPDV�SDUD�MXGD�OR�D�FRQTXLVWDU�
VXD�HQDPRUDGD�H�DV�WUDPRLDV�VmR�WDQWDV�TXH�VH�WUDQVIRUPDP�HP�H[HU-
FtFLR�GR�SUD]HU�O~GLFR��$VVLP��SRGHPRV�UHODFLRQDU�/tEDQR�H�/H{QLGDV�
FRP�RV�DPDUHOLQKRV�GR�$XWR��RV�TXDLV�ID]HP�MXVWLoD�FRP�DV�SUySULDV�
mãos, colocando coisas e pessoas em seus devidos lugares.

Aplicando a teoria da Transtextualidade ao texto de Suassuna, te-
UHPRV�FRQGLo}HV�GH�HVWDEHOHFHU�XPD�OHLWXUD�UHODFLRQDO�TXH�DSUR[LPD�
constantemente as obras antigas em novos sentidos, pois esta teoria 
está presente na execução da ação, e sua relação com o Auto se mate-
rializa na composição de determinados personagens, como é o caso de 
-RmR�*ULOR�H�&KLFy��3DUD�H[LVWLU�D�KLSHUWH[WXDOLGDGH��VHJXQGR�*HQHWWH�
��������p�QHFHVViULR�SUHVVXSRUPRV�D�RFRUUrQFLD�GH�XPD�WUDQVIRUPD-
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omR�HP�TXH�R�WH[WR�PDLV�UHFHQWH�±�KLSHUWH[WR��QDGD�IDOD�H[SOLFLWDPHQWH�
GR�WH[WR�DQWHULRU�±�R�KLSRWH[WR��PDV�QmR�SRGH�H[LVWLU�VHP�HOH�
)LRULQ��HP�VXDV�SHVTXLVDV��UHVVDOYD�TXH��������S������³D�LQWHUWH[WXD-

lidade é o processo de incorporação de um texto em outro, seja para 
UHSURGX]LU� R� VHQWLGR� LQFRUSRUDGR�� VHMD� SDUD� WUDQVIRUPi�OR�´� $VVLP��
Ariano incorpora o escravo ardiloso plautino, preparando-lhe uma 
nova roupagem, uma nova versão mais caricata em concordância com 
o contexto nordestino, caracterizando-o com aspectos de seu espaço 
sociocultural e de seu tempo. Retomamos o conceito da Hipertextua-
OLGDGH� GH� *HQHWWH� ������� S������ ³WRGD� VLWXDomR� UHGDFLRQDO� IXQFLRQD�
como um hipertexto em relação à precedente, e como um hipotexto 
HP�UHODomR�j� VHJXLQWH�´�6HQGR�DVVLP��R�$XWR�GD�&RPSDGHFLGD�p�XP�
hipertexto para os escravos plautinos.
&RUURERUDPRV� FRP� D� LGHLD� GH�*HQHWWH� �������� GH� TXH� R� WH[WR� GH�

Plauto é um hipotexto para os Hipertextos de Suassuna, e a relação 
TXH�H[LVWH�HQWUH�RV�DXWRUHV�p�QD�SUySULD�FRQVWUXomR�GDV�SHUVRQDJHQV��D�
SDUWLU�GDV�FRQGLo}HV�VRFLDLV��FRQVWUXo}HV�SVLFROyJLFDV��PDQLSXODo}HV��
FRQVWUXomR�GDV�Do}HV��HQWUH�RXWURV�WUDoRV�FRPXQV�HQWUH�DV�GXSODV�GH�
WUDSDFHLURV� H� HQJDQDGRUHV��6XDVVXQD�GHFRUUH�GH� IRQWHV� OLYUHVFDV��GD�
Literatura de Cordel (também conhecida simplesmente como Cordel, 
p�XP�JrQHUR�OLWHUiULR�SRSXODU�HVFULWR�IUHTXHQWHPHQWH�QD�IRUPD�ULPD-
GD��RULJLQDGR�HP�UHODWRV�RUDLV�H� LPSUHVVR�HP�IROKHWRV�H�SHQGXUDGRV�
HP�FRUGDV����SDVVD�SHODV�PDQLIHVWDo}HV�PHGLHYDLV�GHVGH�RV�HVFULWRV�GH�
0ROLqUH��GR�VpFXOR�;9,,��j�*LO�9LFHQWH��GR�VpFXOR�;,9��FRQIRUPH�9DV-
salo (1993, p. 31). 
(QWUHWDQWR��HOH�YDL�PDLV�D¿QFR�DR�SHUtRGR�DUFDLFR�SODXWLQR��GR�VpFX-

OR�,,�D�&��FRQVHTXHQWHPHQWH��D�FLUFXODULGDGH�GH�WHPDV�H�SHUVRQDJHQV�
FRQWULEXL�SDUD�TXH�R�$XWR�DSUHVHQWH�SDUHQWHVFRV�FRP�JrQHURV�PDLV�DQ-
WLJRV�H�GH�RXWURV�HVSDoRV�H�UHJL}HV��HQTXDGUDPR�QRV�LQLFLDOPHQWH��QD�
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tradição das peças da alta Idade Média até a Antiguidade Clássica lati-
na. O estudo minucioso da construção e comparação dos personagens 
suassunianos levou a desvendar o conteúdo social e ideológico de seus 
textos. Além disso, a teoria da Transtextualidade proposta por Genette 
(2010) explica o processo de construção da narrativa de Suassuna e a 
UHODomR�GD�REUD�GR�DXWRU�FRP�RXWUDV�REUDV�GH�pSRFDV�ORQJtQTXDV�

A comparação serve também para documentar a condição inter-
textual encontrada nos textos literários nordestinos contemporâneos, 
QtWLGR�SRQWR�GH� SDUWLGD� SDUD� R� SURFHVVR� GH� LQVSLUDomR�XWLOL]DGR�SRU�
Ariano Suassuna para homenagear diversos outros autores, inclusive 
3ODXWR��$VVLP��UHVVDOWDPRV�TXH�R�HVFULWRU�SDUDLEDQR�UHFULD�R�PXQGR�GD�
peça pela visão do amarelinho, e do seu companheiro Chicó. Pelo hu-
PRU��UHSXJQD�PRUDOPHQWH�R�DPELHQWH�KRVWLO�HP�TXH�YLYH��PDV�VXDYL]D�
sua criticidade pelo excesso de comicidade. A obra de Suassuna insere-
-se nesse contexto com uma representatividade altamente expressiva, 
onde o antigo e o novo constituem signos relevantes da Transtextuali-
dade e se integram no espaço mágico e revelador da arte literária.

Considerações finais

A leitura da obra de Suassuna, a partir de uma visão intertextual 
comparativa, revelou-nos o processo de construção textual do escritor 
paraibano através dos traços socioculturais constitutivos dos persona-
JHQV�TXH��SRU�VXD�YH]��WDPEpP�UHPRQWDP�DRV�SHUVRQDJHQV�HVFUDYRV�
da comédia plautina. A inserção desse tipo no contexto sociocultural 
contemporâneo atualiza uma tradição cultural de personagens subal-
WHUQRV�TXH�VXEYHUWHP�D�RUGHP�VRFLDO�DWUDYpV�GH�VXD�SRVWXUD�GH�LQGH-
SHQGrQFLD�H�GH�LQGRFLOLGDGH��VHMDP�HOHV�FULDGRV��StFDURV�RX�DUOHTXLQV�
medievais, escravos da antiguidade latina.
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(VVH�UHFRQKHFLPHQWR�GH�TXH�6XDVVXQD�DWXDOL]D�3ODXWR��EDVHDGR�QD�
análise dos traços constitutivos histórico-sociais dos personagens, nas 
REUDV�TXH�FRQVWLWXHP�R�FRUSXV�GR�QRVVR�WUDEDOKR��GHPRQVWUD�TXH�DV�
UHODo}HV�WUDQVWH[WXDLV�RFRUUHP�QmR�DSHQDV�GH�IRUPD�GLUHWD�H�H[SOtFLWD��
PDV�QHVWH�FDVR�HVSHFt¿FR��QD�FRQVWUXomR�GH�SHUVRQDJHQV�WLSRV�TXH�FD-
UDFWHUL]DP�GHWHUPLQDGRV�SHUtRGRV�OLWHUiULRV��HP�PRPHQWRV�KLVWyULFRV�
H�VRFDLV�GLVWLQWRV��VHMD�HVVH�SHUVRQDJHP�XP�HVFUDYR�HVSHUWR��XP�StFD-
ro, um malandro ou um amarelo nordestino. 
2�PDLV�LPSRUWDQWH��SRUWDQWR��IRL�SHUFHEHPRV�FRPR�VH�HVWDEHOHFHX�

R�YtQFXOR�H�D�FRQVWUXomR�GRV�SHUVRQDJHQV�-RmR�*ULOR�H�&KLFy�GR�DX-
WRU�$ULDQR�D�SDUWLU�GH�IRQWHV�KLVWyULFDV��FRP�RV�SHUVRQDJHQV�/tEDQR�H�
/H{QLGDV��$WUDYpV�GH�XP�H[HUFtFLR�GH�UHHVFULWXUD��$ULDQR�YDL��DR�ORQJR�
GH� VXD�REUD�� FRPSRQGR�SHUVRQDJHQV� H� VLWXDo}HV�� FXMD� UHODomR� LQWHU-
textual nota-se em A comédia dos burros. O Auto da Compadecida é, 
SRUWDQWR��D�VXD�JUDQGH�REUD��R�UHVXOWDGR�GH�XP�H[HUFtFLR�FRQVWDQWH�GH�
LQWHUWH[WXDOLGDGH��LPSOtFLWD���R�TXH�FRQVWDWD�VXD�UHODomR�WUDQVWH[WXDO�
FRP�3ODXWR��R�TXH�QRV�WRUQD�SRVVtYHO�D¿UPDU�FRP�FRQYLFomR�TXH�HVWH�
DXWRU�OHX�3ODXWR��DR�SHUFHEHUPRV�FHUWRV�WUDoRV�FRQVWLWXWLYRV��R�TXH�IRL�
SRVVtYHO�XWLOL]DU�D�WHRULD�GD�7UDQVWH[WXDOLGDGH�GH�*HQHWWH���������
1mR�Vy�DV�SHVTXLVDV�GH�9DVVDOR�VmR�FODUDV�D�HVWH�UHVSHLWR��FRPR�WDP-

EpP�DV�OHLWXUDV�GR�$XWR�QmR�GHL[DP�TXDLVTXHU�G~YLGDV��Ki�XPD�UHOD-
ção transtextual entre esta obra e A Comédia dos Burros, de Plauto. 
(VWD�UHODomR�p�GH�7UDQVWH[WXDOLGDGH�H�TXH�VH�DSURIXQGD�� WHQGHQGR�j�
+LSHUWH[WXDOLGDGH�QR�TXH�WDQJH�j�FULDomR�GH�DOJXQV�SHUVRQDJHQV�H�VL-
WXDo}HV�G¶$�&RPSDGHFLGD��FRPR�-RmR�*ULOR�H�&KLFy��SHUVRQDJHQV�TXH�
ÀXHP�GH�XPD�UHODomR�JHQHUDOL]DGD�D�SDUWLU�GH�/tEDQR�H�/H{QLGDV��UHV-
pectivamente.
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“Eu te amo, Hipólito”: a presença masculina para a validação 
existencial da mulher em “Hipólito”, de Sonia Coutinho

“I love you, Hipólito”: the male presence for the existential vali-
dation of women in “Hipólito”, by Sonia Coutinho

Silvanna Kelly Gomes de Oliveira
Marcos Aurélio Marques Lima

Resumo�� (VWD� SHVTXLVD�� GH� FDUiWHU� TXDOLWDWLYR�� ELEOLRJUi¿FR�GRFXPHQWDO� H�
analítico-interpretativo, visa analisar as relações de gênero a partir do conto 
“Hipólito”, escrito por Sonia Coutinho e presente na obra O último verão de 
Copacabana, publicado em 1985. Neste trabalho, objetivou-se, com base em 
autores como Helena (1989), Scott (1995) Welzer-Lang (2001) e Zinani (2015), 
problematizar as relações de gênero na narrativa, assim como indicar a inter-
dependência dessas relações, tendo em vista que os comportamentos estabele-
cidos pela protagonista e pelo seu “amante” são construtos de uma sociedade 
patriarcal e heteronormativa que necessita, por sua vez, ser validada dentro 
de um corpo social. Diante disso, constatou-se que a narrativa construída por 
Coutinho (1985), responsável por emitir uma voz feminina, apresenta as ex-
pectativas sociais e cotidianas dispensadas ao gênero e à sexualidade, além 
de metaforizar a necessidade de corpos femininos serem validados, devido, 
sobretudo, ao sistema misógino em que estes são representados, construídos. 
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Abstract: This research, of a qualitative, bibliographic-documentary and 
analytical-interpretative nature, aims to analyze gender relations based on 
the short story “Hipólito”, written by Sonia Coutinho and present in the work 
“The Last Summer of Copacabana”, published in 1985. In this work, the objec-
tive was, based on authors such as Helena (1989), Scott (1995) Welzer-Lang 
(2001) and Zinani (2015), to problematize gender relations in the narrative, 
as well as to indicate the interdependence of these relations, in view of that 
the behaviors established by the protagonist and her “lover” are constructs of 
a patriarchal and heteronormative society that needs, in turn, to be validated 
within a social body. That said, it was found that the narrative constructed by 
Coutinho (1985), responsible for emitting a female voice, presents the social 
and everyday expectations given to gender and sexuality, in addition to me-
taphorizing the need for female bodies to be validated, due, above all, to the 
misogynistic system in which these are represented, constructed. 
Keywords: Contemporary literature. Gender relations. Female voices.

Introdução

Quando se considera a binaridade de gênero, é imprescindível con-
VLGHUDU� TXH� D� FRQ¿JXUDomR� FRQWHPSRUkQHD� GRV� SDSpLV� LPSRVWRV�

aos homens e às mulheres pouco se alterou ou, ainda, está atrelada às 
mesmas bases de outrora: há, inconscientemente, por parte dos sujei-
tos que compõem esse quadro, um discurso estruturado na opressão e 
subjugação das mulheres, ainda pontuada numa perspectiva subalter-
QL]DGD�j�¿JXUD�PDVFXOLQD�

Sob esse viés, a representação das mulheres, tanto em perspectiva 
social quanto literária, envereda, muitas vezes, para a necessidade in-
consciente de se manter vinculada a esse poder, colocado dentro das 
estruturas sociais como natural, necessário. Logo, a submissão parte, 
em alguns casos, do próprio feminino, vítima da naturalização da de-
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pendência concatenada ao masculino. Por outro lado, dentro do movi-
mento subjetivo das relações, essa submissão não é linear e limitada, 
GLDQWH�GDV�P~OWLSODV�FDPDGDV�TXH�FRPS}HP�D�¿JXUDomR�GD�PXOKHU�

Nesse sentido, em “Hipólito”, conto escrito por Sônia Coutinho e 
publicado, em 1985, no livro O último verão de Copacabana, essa dis-
cussão é aprofundada à medida que o enredo avança: ali se narra a 
relação simbiótica e solitária que uma mulher de meia-idade, de classe 
média e adequada naquilo que se entende como “mulher moderna” 
(“livre” da interferência masculina nas suas relações e autônoma no 
TXH�GL]�UHVSHLWR�DR�VHX�SUySULR�VXVWHQWR��SURMHWD�QD�¿JXUD�GH�XP�UD-
paz, apontado na construção narrativa como Hipólito. 

A problemática deste artigo pauta-se, portanto, na simbiose que 
marca, por sua vez, a busca por validação social que tanto parte dela 
TXDQWR�GHOH��DYHULJXDQGR�D�UHD¿UPDomR��GHQWUR�GDV�UHODo}HV�GH�JrQH-
ro, dos papéis que lhe são destinados dentro da estrutura social. Des-
se modo, na interdependência histórica que rege os gêneros binários, 
a protagonista, designada por Madalena, acentua a solidão e a con-
sequente necessidade da presença masculina para supri-la, indicada 
pela dependência emocional associada ao rapaz. 

Diante disso, a partir de uma análise crítico-interpretativa, este traba-
lho, que conecta a subordinação opressiva e a subalternização histórica 
dos corpos femininos à construção de Madalena, protagonista de “Hi-
pólito”, busca evidenciar uma perspectiva da mulher que, embora seja 
transgressora para os padrões sociais da época1, internaliza a necessida-
de de se sentir dominada por um homem, fugindo, de todas as formas 
SRVVtYHLV��GD�VROLGmR�TXH�D�DXVrQFLD�GHVVD�¿JXUD�p�FDSD]�GH�SURGX]LU��

1. Publicado em 1985, o conto marca uma época em que as discussões que regem a libertação 
GR�FRUSR�H�D�LQGHSHQGrQFLD�¿QDQFHLUD��VH[XDO�H�FRQVWLWXFLRQDO�GDV�PXOKHUHV�HQWUDP�QR�kPELWR�
das pautas sociais, de acalorado debate no período em recorte.
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Além disso, objetivou-se também problematizar as relações de gênero 
na narrativa, assim como indicar a interdependência dessas relações.

Gênero e literatura: o encontro de perspectivas

No que diz respeito à construção histórica das relações de gênero 
na sociedade, a interdependência estabelecida entre os homens e as 
mulheres é factual, o que não permite que sejam considerados separa-
damente (Scott, 1995). Em relação a essa constatação, cabe observar 
que isso não se dá, claramente, de modo equilibrado ou dissociado da 
concepção de hierarquia, responsável por nortear esses vínculos de-
VHQYROYLGRV�D�SDUWLU�GH�XPD�SLUkPLGH�VRFLDO�KLVWRULFDPHQWH�LQÀH[tYHO�

Desse modo, embora os estudos de gêneros estejam atrelados às ob-
servações que consideram a necessidade da existência de sujeitos cate-
gorizados, de modo interdependente, a partir do gênero e conectados 
por ele, o gênero, como “um sistema socialmente consensual de distin-
ções” (Scott, 1995, p. 72), promove o encaixe dos indivíduos em posições 
nitidamente distintas, sendo possível atestar a subjugação da mulher 
GLDQWH�GD�LQÀXrQFLD�KLVWyULFD��VRFLDO�H�SROtWLFD�GD�¿JXUD�PDVFXOLQD�
3DUWLQGR�GHVVH�SUHVVXSRVWR��D�ELODWHUDOLGDGH�GR�JrQHUR�FRQÀXL�WDPEpP�

na polarização das funções sociais realizadas por homens e mulheres, 
apontando para a intransigência de comportamentos, desejos e papéis 
RUJDQL]DGRV�GH�PRGR�D�FDOFL¿FDU�R�SRGHU�PDVFXOLQR�H��FRQVHTXHQWHPHQ-
te, a subordinação feminina a essa dominação. Desse modo, “os homens 
dominam coletiva e individualmente as mulheres” (Welzer-Lang, 2001, 
p.461), o que permite “a criação inteiramente social de idéias (sic) sobre 
os papéis adequados aos homens e às mulheres” (Scott, 1995, p. 75).

Sendo inseridas, portanto, dentro de um contexto sociopolítico 
pouco interessado em suas demandas, as mulheres são agentes tam-
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bém responsáveis, devido à naturalização das relações de poder que 
as coloca em posições afastadas da centralidade política, cultural, his-
tórica, econômica e social, pela internalização da condição de subal-
WHUQLGDGH�j�GRPLQDomR�GR�PDVFXOLQR��VREUHWXGR�TXDQGR�UHD¿UPD�HP�
seus discursos a necessidade da presença masculina em determinadas 
situações, como a sexual e a trabalhista.

Isso, que faz parte da lógica de dominação masculina, possibilita a 
UHÀH[mR�GH�TXH�³D�SUySULD�PXOKHU�VH�FRORFD�QD�SRVLomR�GH�2XWUR��R�TXH�
GL¿FXOWD�D�VXSHUDomR�GDV�UHODo}HV�SDWULDUFDLV´��=LQDQL��������S�������H�
reforça não só a posição de subordinação feminina, como também a 
proliferação de que existe funções e lugares distintos a serem ocupa-
dos pelos gêneros binários. Nessa perspectiva, Pierre Bourdieu (2012, 
S������D¿UPD�TXH�HVVH�WLSR�GH�UHODomR�p�IRUPDWDGR�DWUDYpV�GD�YLROrQFLD�
simbólica, conceito que se debruça sobre:

Os atos de conhecimento e de reconhecimento práticos da fronteira 
mágica entre os dominantes e os dominados, que a magia do poder 
simbólico desencadeia, e pelo qual os dominados contribuem, mui-
tas vezes à sua revelia, ou até contra sua vontade, para sua própria 
dominação, aceitando tacitamente os limites impostos [...].

Diante desse panorama de bilateralidade de gênero, há também a 
questão relativa às práticas sexuais heteronormativas que permeiam 
entre homens e mulheres. Conforme Bourdieu (2012), a relação se-
[XDO�p�XP�UHÀH[R�GH�XPD�UHODomR�VRFLDO�GH�GRPLQDomR��KDMD�YLVWD�TXH�
o feminino é visto como passivo e o masculino, ativo; logo, enquanto 
as mulheres são condicionadas a viver sua sexualidade como uma ex-
periência íntima carregada de afetividade, que não inclui meramente a 
penetração, os homens são condicionados a viver essa prática de uma 
maneira mais física, orientada para penetração e orgasmo. 
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Todavia, é necessário frisar a ideia de que esse tipo de relação - que 
apresenta as mulheres como dominadas e homens como dominantes 
– é limitada e não acontece de forma linear, sendo atravessada por inú-
meras camadas não determinantes. As relações são pautadas em uma 
subjetividade que esgarça os limites entre os extremos, mesmo que este-
jam enredadas a fatores institucionais, sociais e culturais. Tais relações 
operam também sobre os comportamentos individuais, sobre as mani-
festações políticas que abarcam uma coletividade - a exemplo dos femi-
nismos plurais -, sobre o turbilhonamento do lugar comum dos binaris-
mos sexuais, sobretudo quando se trata do panorama contemporâneo2.

Embora trazendo essa concessão, no que tange à literatura, isso não 
é diferente. A representação da mulher em textos literários não se dis-
tancia muito do lugar de servidão à ideologia do opressor, mantida por 
PHLR�GD�HGXFDomR�GRXWULQiULD�GHVWLQDGD�DRV�VHXV�SUySULRV�¿OKRV��TXH�
também passam a reproduzir essa concepção histórica de dependência 
(Helena, 1989). Em relação a isso, pode-se considerar que até quando es-
crita por mulheres, seja de modo intencional ou não, a literatura aponta 
para a integração das personagens mulheres “com a cultura dominante, 
patriarcal e masculina” (Helena, 1989, p. 46), ocorrida com o “consen-
timento” cultural e naturalizado do que se entende por “feminilidade”.

Entretanto, ainda que historicamente estejam marcadas por uma 
identidade literária construída a partir de um olhar masculino que as 
padroniza em muitos aspectos (Zinani, 2015, p. 419), as personagens 
mulheres pertencentes às obras escritas também por mulheres alicer-
çam um diferencial interessante: elas subvertem a ordem fazendo uso 
da própria ordem, isto é, as imposições patriarcais eram revistas de 

2. Vê-se, com isso, o efervescente debate político que gira em torno de temas voltados ao 
gênero e às sexualidades, bem como de pautas sobre estupro, direitos reprodutivos, corpo da 
mulher, violência de gênero etc.
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modo sutil mediante o próprio uso da dominação (Zinani, 2015). Logo, 
p�LPSRUWDQWH�SHQVDU�TXH�H[LVWH�XP�FRQÀLWR�LGHROyJLFR�QD�UHODomR�HVWD-
belecida entre gênero e literatura, sobretudo quando se considera os 
sujeitos que compõem a autoria de um texto literário.

Na contramão dessa ideia de subversão das mulheres personagens 
escritas por mulheres autoras, Rodrigues (2016) questiona que nem 
sempre a autoria feminina isenta a obra da reprodução de estereótipos 
DFHUFD�GH�PXOKHUHV��3DUD�WDQWR��HOD�D¿UPD�TXH�HVVDV�¿JXUDV�DSDUHFHP��
algumas vezes, tolhidas (mesmo artistas ou intelectuais) e abrigadas 
GHQWUR� GH� XP�PRGHOR� GH� LGHQWLGDGH� ¿[D� H� UDTXtWLFD�� DLQGD� HVWDQGR�
presas ao uso que fazem do próprio corpo enquanto objeto de prazer 
masculino. Embora a teórica aponte para a análise de um corpus espe-
Ft¿FR�GH�VXD�WHVH��D�UHÀH[mR�GH�TXH�³SHUVRQDJHQV�PDVFXOLQRV�GDV�QDU-
UDWLYDV�¿FFLRQDLV�>���@�SHUPDQHFHP�FLUFXODQGR�HQWUH�D�FDVD�H�DV�UXDV��H�
as personagens femininas continuam deitadas em seus leitos de amor 
e morte” (p. 247) é também válida para este artigo.

Nesse sentido, não adianta pensar os escritores e escritoras de ma-
neiras distintas ou separadas, mas problematizá-los dentro de uma as-
sociação determinada por relações de poder que norteiam, indiscutivel-
mente, a construção de seus personagens. Neste artigo, então, o foco 
dessas observações será Madalena, a protagonista do conto Hipólito, 
escrito por Sonia Coutinho.

Um produto cultural do mundo moderno: Madalena e o reflexo 
das relações de gênero

Para início de discussão, é interessante pensar Madalena como um 
produto cultural do mundo moderno: nessa crônica urbana3, a prota-

3. Essa expressão nada tem a ver com o gênero narrativo analisado. No contexto, indica um 
DGMXQWR�DGYHUELDO�GH�OXJDU�HP�VHQWLGR�¿JXUDGR�
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gonista tem como principais atributos a “liberdade” e a “autonomia”, 
seja em suas relações, uma vez que não possui interferência alguma de 
outros sujeitos, seja em seu próprio sustento. No entanto, a persona-
gem não vê sua vida sob esse mesmo viés; para ela, essas atribuições 
nada mais simbolizam do que sua própria solidão. 

Nesse sentido, pensá-la sobre essas duas perspectivas (uma livre e 
RXWUD�VROLWiULD��DEUH�PDUJHP�SDUD�D�VHJXLQWH�UHÀH[mR��6HULD�0DGDOHQD��
na verdade, um “produto” que, para a sociedade, não deu certo? Aliás, 
seria isso o que ela pensa sobre si mesma? Se sim, por quê? Quando se 
pensa em Madalena como um “produto fracassado”, leva-se em consi-
deração sua classe média, sua branquitude, que inclusive é demarcada 
pelo espanto da cor e feições de Hipólito, seu posicionamento geográ-
¿FR��5LR�GH�-DQHLUR��]RQD�QREUH���VXD�LGDGH�PDLV�DYDQoDGD��VHX�OXJDU�
GH�HVFULWRUD��³3HUGRD��DPRU��D�PLQKD�FUXHOGDGH�¿QDO��HX�QmR�SXGH�GHL-
xar de escrever sobre você” (Coutinho, 1984, p. 26)) e professora de 
música (“[...] ambos ensinamos música - piano, talvez” (p. 21))? 

Antes de tudo, quando a personagem se coloca no lugar de mulher 
solitária diante de seu psicanalista, o Dr. Klaus, ela elenca alguns fatores 
que indicariam a solidão em sua vida (Coutinho, 1985, p. 20-21). Dentre 
eles, destaca-se a falência total de Madalena em um âmbito particular-
mente valioso para a imposição dos papéis de gênero ao feminino: ela 
não construiu uma família nem sequer manteve seus casamentos. Sobre 
LVVR��HOD�D¿UPD��³6HSDUDGD�GH�XP�PDULGR��YL~YD�GH�RXWUR��DOJXQV�FDVRV�
QRWyULRV� Mi�HQFHUUDGRV��VHP�¿OKRV��SDUHQWHV�PRUWRV��JDQKDQGR�R�SUy-
prio sustento. Serei eu, Dr. Klaus? (Coutinho, 1985, p. 21).

Nessa perspectiva, existe sutilmente na representação de Madalena 
em primeira pessoa (Serei eu, Dr. Klaus?) a sensação de ter fracassado 
como mulher, pois não correspondeu às expectativas construídas em 
cima do ideal de feminilidade, observada, indiscutivelmente, pela não 
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SHUPDQrQFLD�GD�¿JXUD�PDVFXOLQD��DQWHV�H�GHSRLV���$�SDUWLU�GR�PRPHQ-
to que a própria personagem indica sua frustração individual advinda 
GH�XPD�LPSRVLomR�VRFLDO�H�FROHWLYD��D�GH�VHU�PmH�H�HVSRVD���HOD�UHD¿UPD�
o discurso patriarcal.

Ademais, no trecho “E não tendo ninguém realmente íntimo nes-
WD�FLGDGH�GH�RLWR�PLOK}HV�GH�KDELWDQWHV��R�5LR�GH�-DQHLUR´��&RXWLQKR��
1985, p. 21), o discurso que se volta à solidão é culturalmente difundi-
do como um esvaziamento do sujeito que somente se completa, para 
a lógica da dominação e do biopoder, com a presença do masculino. 
Assim, ela é vista como uma mulher menor, sob o signo da diferença, 
destacando-se em relação ao que se considera completo, absoluto e 
hegemônico: o homem. Por isso, sua solidão não é vista como liberda-
de, ainda mais para uma mulher em processo de envelhecimento, mas 
como uma vacuidade que pode só ganha vida a partir de uma nova 
relação sexual com um homem mais jovem:

Comecei a usar roupas mais coloridas, me maquilava muito cheia 
de uma vitalidade nova. Cheirando o travesseiro sobre o qual ele 
repousara a cabeça, mordendo o seu pescoço. De repente jovem, 
estimulada, a vida brotando por todos os poros, como um alegre 
suor. Certa noite, tomada por um súbito pressentimento, per-
guntei a ele: “O que vou ter de pagar, pelo prazer que estou rece-
bendo agora?” (Coutinho, 1985, p. 23). 

Um aspecto interessante a ser observado na narrativa é o elo que 
liga Hipólito a Madalena: a ideia de trabalho. Quando ela pergunta “O 
que vou ter de pagar, pelo prazer que estou recebendo agora?”, perce-
be-se uma relação de troca que varia entre o prazer sexual recebido e a 
lógica capitalista existente atrás dessa relação, já que o verbo “pagar” 
pressupõe um pagamento por algo, ainda que seja afetivo, sexual, sub-
jetivo, pelo que se constitui entre os dois. Além disso, o modo como 
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Madalena se enxerga - uma mulher de meia idade apaixonada por um 
rapaz mais jovem - parece mais uma vez deixá-la em “dívida” com a 
sociedade, não necessariamente com Hipólito. 
$¿QDO��FRPR�XPD�PXOKHU�FRQVLGHUDGD�Mi�GHVFDUWiYHO�SHOD�VXD�LGD-

de, dentro do panorama de um mundo neoliberal e etarista que visa 
sempre ao novo, poderia ter afeto sem “pagar” por isso? Desse modo, 
subentende-se que ela não é digna dessa relação, logo, ela não seria 
gratuita, ainda que no nível mais abstrato. Na verdade, o “preço” pago 
por ela em continuar nessa relação com Hipólito se transparece pela 
não reciprocidade de amor, ou ainda pela amizade que ele dedica a ela, 
sem promessas de um relacionamento consistente.

Assim, o elo que os liga, o trabalho, no sentido mais pragmático, é 
correspondente à máquina capitalista que reforça a divisão sexual do 
trabalho. Enquanto as mulheres estão ainda presas ao trabalho material 
e afetivo, os homens continuam a ser poupados deste segundo tipo de 
trabalho, que muitas vezes se confunde com cuidado, afeto, trabalhos 
não-remunerados, jornada tripla de trabalho. No caso de Madalena, que 
é uma personagem privilegiada economicamente, o trabalho funciona 
como uma máquina de trabalho subjetivo, a partir do qual ela dedica 
sua energia ao homem que não lhe corresponde a urgência do amor.

Ainda, os dois personagens trabalham juntos e ela demarca que isso 
os liga diariamente, quando voltam para casa ao mesmo tempo: “Sorrio, 
portanto, para Hipólito, enquanto voltamos outra vez juntos do trabalho. 
Pois faz mais de um ano que nos conhecemos e ainda não esgotamos nos-
so fogo mútuo fascínio” (Coutinho, 1984, p. 27). Parece que o trabalho, 
TXH�p�R�SRQWR�XQL¿FDGRU�GHVVD�UHODomR��p�R�TXH�PDQWpP�R�VtPEROR�GD�IrQL[�
como uma constante: aquilo que morre e renasce das cinzas. Tal fato faz 
reverberar a ideia de que, ao menos para Hipólito, esta parece ser uma 
relação de conveniência e que é envolta pela praticidade cotidiana.
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&RP�LVVR��QmR�VH�SUHWHQGH�D¿UPDU�TXH�+LSyOLWR�VLPSOHVPHQWH�QmR�
dedique a Madalena absolutamente nada além de um prazer momen-
tâneo, haja vista que ele inclusive opta por uma relação de amizade, 
quando “ele já se distanciava da fera dessemelhante, a fêmea em mim. 
Eu era apenas uma mulher, Hipólito não podia me amar” (Coutinho, 
1984, p. 26). Esse advérbio restritivo “apenas”, mais uma vez, coloca 
o feminino no lugar de subordinação e de menoridade, tendo em vista 
que a própria personagem faz questão de exaltar as múltiplas camadas 
de Hipólito, abdicando da descrição das suas próprias:

 
Não poderia ser a mesma pessoa o viajante que percorrera, como 
mochileiro, diversas partes do mundo; o múltiplo leitor; o ho-
mem preso há alguns anos como subversivo; o amante, pouco 
WHPSR� DWUiV�� GH� XPD�PXOKHU� ULFD� H� VR¿VWLFDGD� >���@�� R� MRJDGRU�
DSDL[RQDGR�GH�S{TXHU��TXH�VH�HQFDQWDYD�FRP�DV�LQ¿QLWDV�SRVVL-
ELOLGDGHV�GR�EOHIH��R�D¿FLRQDGR�GH�ER[H��Im�GH�&DVVLXV�&OD\��&RX-
tinho, 1985, p. 24).

Na descrição do jovem, ainda há o fator racial que é percebido como 
uma característica que se difere da cor de pele de Madalena, haja vista 
as marcações linguísticas como “Observando seu rosto moreno [...]”, 
“[...] olhos escuros, o cabelo ligeiramente crespo, a barba negra - al-
JXPD�FRLVD�GR�IDWDO�HQFDQWR�GDV�HV¿QJHV´��S�������³(VTXLYR�OHRSDUGR�
negro, animal selvagem” (p. 25). O homem, embora esteja apto a so-
frer racismo, sendo alvo de um estigma histórico e estrutural, sobre-
tudo no Brasil, ainda é parte do sistema patriarcal, logo, continua a 
gozar de seus privilégios masculinos. Tal subentendido da cor da pele 
de Madalena se perfaz pelos silêncios da narrativa, demonstrando sua 
“fala-a-menos” sobre si mesma.

Nesse viés, todo o conto é construído em cima das dicotomias: ho-
mem versus mulher, fênix versus cadáver, pintor versus escultora, 
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corpo musculoso versus fragilidade, frieza versus intensidade, jovem 
versus mulher de meia idade, passado versus presente, amizade ver-
sus paixão, mistério versus realidade, felicidade versus tristeza, fuga 
versus recaída, silêncio versus escrita. Esses extremos podem ser me-
taforizados pelas hierarquias dos binarismos sexuais, os quais colocam 
as mulheres em posição de desvantagem frente aos homens, fazendo 
com que eles, embora “frágeis” ou “silenciosos”, tal como Hipólito, não 
deixem de usufruir de regalias masculinas. 
'LDQWH�GLVVR��TXDQGR�HPHUJH�D�¿JXUD�GH�XP�UDSD]�UHVSRQViYHO�SRU�

suscitar a idealização de Madalena, ele é descrito como um homem es-
WHWLFDPHQWH�GHQWUR�GH�XP�SDGUmR�GH�EHOH]D�SDUD�HOD��IRUWH��VX¿FLHQWH-
mente visceral e dominador. Este último, no entanto, converte-se como 
um desejo, uma fantasia, indicada recorrentemente pela protagonista:

 
“Vejo você”, eu disse, “é numa cabana de lenhador, bem no meio 
GD� GHQVD� ÀRUHVWD� IULD�� 9HVWLQGR� XP� FDVDFR� GH� FDPXUoD� WRUUDGR�
com pele de carneiro, usando boné de pele. Só você e um grande 
cachorro peludo. [...] Você [...] tem o seu lado negro, não é?” (Que 
crime o meu/o seu passado esconderia?) (Coutinho, 1985, p. 22).

(VVH�GLVFXUVR�GH�GRPLQDomR�PDVFXOLQD��DVVRFLDGR��LQFOXVLYH��D�¿JX-
UDV�FRPR�-DFN��R�HVWULSDGRU��S�������H�FRPR�R�'UiFXOD��S�������VDOLHQWD�
o lugar de subalternidade da personagem feminina ou, ainda, o lugar 
que ela acredita corresponder a sua convenção social e funcional: a de 
ser mulher. Sendo, portanto, sua solidão compreendida como parte de 
um sistema orquestrado pelas relações de gênero, é cabível enfatizar 
que, na verdade, Madalena internaliza os papéis de gênero, reprodu-
zindo-os mediante a percepção de que a dominação é um atributo da 
virilidade masculina e, consequentemente, a solidão que a persegue 
HVWDULD�DWUHODGD�j�DXVrQFLD�GHVWD�³TXDOL¿FDomR´�
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Ao longo da narrativa, esse sujeito que a envolveu, passa a ser desig-
nado por “Hipólito”4, sobretudo nos momentos em que a fazia sofrer 
(Coutinho, 1985, p. 23). Essa construção fantasiosa a respeito da ima-
gem do homem por quem ela é atraída explicita a dependência por ele, 
que atravessa as mais diversas tentativas para sanar a solidão.

A partir dessa relação entre Madalena e Hipólito, o sexo funciona 
com um dispositivo de poder que condiciona a mulher à condição de 
passiva, pois ela se apaixona pela fera dominadora (mesmo quando 
percebe seu sexo “tinha um brilho frio”, como um “balé bem ensaia-
do” (p. 23)); enquanto que o homem aparece sob o viés da selvageria, 
sem mais profundos sentimentos amorosos, resultando no encontro 
dos dois atuantes, na guerra do sexo, como opostos complementares: 

'H�WmR�VHOYDJHP��HQ¿P�SUHYDOHFL�UDFLRQDO��0DV�IRL�SRU�WHU�GHVFR-
berto que a chave mágica para preservar nosso relacionamento é 
HOH�QmR�PH�WRFDU�MDPDLV��QXQFD�PDLV��6H�R�¿]HU�GHVSHUWDUi�RXWUD�
vez em nós a fúria assassina, os dois nos defrontando (somos gla-
diadores, não, querido?) para criar o monstro bifronte, o terrível 
medo de prazer/dor, homem e mulher trepando, a guerra cruen-
ta (Coutinho, 1984, p. 25).

Isto é, a conjunção carnal heteronormativa indica a potência da vida 
H�D�SRWrQFLD�GD�PRUWH��D�GRU�H�R�SUD]HU��HP�XP�GXHOR�TXH�p�¿JXUDGR�
pela fênix. Para que ela se sinta viva ou “desperte outra vez”, o toque de 
Hipólito seria a chave. Mas a morte e a dor que ela sente também em 
relação a si mesma, como algo que sobrevive na falta, emerge da ideia 
violenta de dependência afetiva e sexual que se atribui ao gênero, à 

4. Como símbolo da mitologia grega, Hipólito representa o amor não consumado e que, por 
VXD�YH]��VLJQL¿FD�R�VRIULPHQWR�DPRURVR�GH�)HGUD��TXH�QXQFD�R�FRQVHJXLX�DOFDQoDU�GD�PDQHLUD�
FRPR�GHVHMDYD��/RJR��DR�GHVLJQDU�R�MRYHP�UDSD]�FRPR�³+LSyOLWR´��0DGDOHQD�UHD¿UPD�R�OXJDU�
de Fedra, indicando a impossibilidade amorosa e o sofrimento decorrente desta.
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PXOKHU��HVSHFL¿FDPHQWH��PHGLDQWH�VXDV�UHODo}HV�FRP�KRPHQV��$VVLP��
o jogo entre vida e morte parece ser uma estratégia da mulher para 
encontrar a si mesma.
1R�¿QDO�GDV�FRQWDV��R�HQODFH�DPRURVR�HQWUH�RV�GRLV�FRUUHVSRQGH�j�

busca constante de validação social: ele na sua construção social mas-
culina e ela na tentativa de descrever sua própria solidão, fruto indubi-
tável de uma sociedade patriarcal.

Considerações finais 

(P�³+LSyOLWR´��GHVWDFD�VH�QLWLGDPHQWH�D�LQÀXrQFLD�TXH�D�FRQVWUX-
ção da identidade feminina sofre mediante a interferência dos homens. 
Como resultado disso, Madalena tem seu foco narrativo estruturado, 
quase por inteiro, sob o olhar das relações de gênero, expressado, nes-
VH� VHQWLGR�� SHOD�SUHVHQoD�GD� LQWHUGHSHQGrQFLD� HQWUH� D�¿JXUD�GH�+L-
pólito e a de si própria, sendo ambas ornadas pelas características e 
atributos que condicionam, de certo modo, a coletividade no que diz 
respeito ao que seja ser homem ou mulher.

Além disso, para Madalena, o campo subjetivo atua fortemente so-
bre a dinâmica das relações de gênero implicadas entre os dois, uma 
vez que seu afeto por Hipólito é comparado à fênix, a qual ressurge 
sempre das cinzas, na dança entre a vida e a morte. Essa morte, por 
sua vez, sugere o apagamento de sua identidade em nome da relação 
unilateral que ela tece com o rapaz, ao passo que a vida aponta para 
suas subjetividades individuais como uma potência sobrevivente e 
sub-reptícia de uma mulher no mundo patriarcal.

Dessa forma, os binarismos de gênero se apresentam mediante as 
práticas sexuais; as relações que envolvem o trabalho subjetivo - no 
caso dos personagens analisados, um trabalho artístico (musical) - dos 
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afetos; as dicotomias discursivas presentes no conto; as referências ar-
tísticas e mitológicas que se relacionam ao casal; a própria escrita da 
mulher - perpassada pelo silêncio de si -, que aborda suas dores em 
relação à persona “homem”, repleto de descrições; entre outras bilate-
ralidades que existem como modus operandi das hierarquias sexuais 
tão necessárias ao patriarcado.

Logo, “Hipólito” pode ser considerado um ponto em que a subver-
são do discurso das mulheres, marcada a partir das próprias imposi-
ções patriarcais, se cruza as relações sociais impostas aos gêneros, que, 
portanto, são responsáveis por problematizar a condição de subalter-
nidade de Madalena. Decorrente disso, evidencia-se também, por par-
te de Madalena, a busca pela validade individual e coletiva por meio 
da presença masculina de Hipólito, indicador social de que a materia-
lização dos ideais patriarcais foi devidamente projetada nas relações 
interpessoais e subjetivas da protagonista.
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Amor e Solidão em “Abelha Branca Zumbes” de Pablo Neruda

Amor y Solitud en “Abeja Blanca Zumbas” de Pablo Neruda

José Dantas da Silva Júnior
Inácia Maria Oliveira do Nascimento Soares

Resumo: Este trabalho tem como objetivo analisar a representação do amor 
e da solidão em um dos poemas curtos de Pablo Neruda, intitulado “Abelha 
Branca Zumbes”, presente no livro Vinte poemas de amor e uma canção de-
sesperada. Essa investigação surge da motivação em pesquisar mais sobre o 
tema amoroso e da solidão na literatura de língua espanhola, apoiando-nos 
em estudiosos que tratam do tema, como Platão (2012), Morin (2005), Minois 
(2019), Gikovate (1998), entre outros pesquisadores. O trabalho se caracteriza 
SRU�VXD�QDWXUH]D�DQDOtWLFD�H�WDPEpP�ELEOLRJUi¿FD��SRLV�SDUWLPRV�GH�HVWXGRV�
embasados no amor e na solidão a respeito da literatura de língua espanhola 
e universal. Em nossa análise, observaremos as representações desses senti-
PHQWRV�H�FRPR�R�HX�OtULFR�VH�HVWUXWXUD�HP�VXDV�UHÀH[}HV�DPRURVDV�
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más sobre el tema del amor y la soledad en la literatura de lengua española, 
apoyándonos en estudiosos que tratan el tema, como Platón (2012), Morin 
(2005), Minois (2019), Gikovate (1998) y otros investigadores. El trabajo se 
FDUDFWHUL]D�SRU�VX�QDWXUDOH]D�DQDOtWLFD�\�WDPELpQ�ELEOLRJUi¿FD��\D�TXH�SDUWL-
mos de estudios fundamentados en el amor y la soledad en la literatura de 
lengua española y universal. En nuestro análisis, observaremos las repre-
sentaciones de estos sentimientos y cómo el yo lírico se estructura en sus 
UHÀH[LRQHV�DPRURVDV�
Palabras-clave: Amor. Soledad. Pablo Neruda.

Introdução

Este trabalho tem como objetivo a análise da representação do amor 
e da solidão em um dos poemas curtos de Pablo Neruda, intitulado 

“Abelha Branca Zumbes”, do livro Vinte poemas de amor e uma canção 
desesperada. Instigados pela temática amorosa, propomos nesta intro-
dução discutir um pouco sobre o amor e a sua representação atemporal. 

O amor sempre esteve presente nas histórias literárias, pois faz par-
te de um sentimento universal que motiva a busca por uma completu-
de de seus desejos e ânsias. Assim sendo, por ser um tema tão discuti-
do, investigamos que as primeiras discussões sobre o amor surgem no 
livro O banquete (2012), de Platão, através das falas de personagens 
LPSRUWDQWHV�GH�6yFUDWHV��'LRWLPD�H�RXWURV�¿OyVRIRV�TXH�EXVFDYDP�HQ-
WHQGHU�FRPR�VH�FRQ¿JXUD�WDO�VHQWLPHQWR�

Em O Banquete (2012), destaca-se principalmente o conceito de um 
amor que valoriza a realização de desejos a partir da beleza presente 
HP�FDGD�DOPD��(P�RXWUDV�SDODYUDV��QD�¿ORVR¿D�GH�3ODWmR��D�GLVFXVVmR�
VREUH�R�DPRU�RFRUUH�QR�kPELWR�DEVWUDWR�GDV�LGHLDV�H�GRV�FRQFHLWRV�¿-
ORVy¿FRV�UHODFLRQDGRV�DR�VHQWLPHQWR�DPRURVR��'HVVD� IRUPD��R�DPRU�
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p�FRQVLGHUDGR�VREHUDQR�VREUH�WRGRV�RV�VHUHV�H[LVWHQWHV�QD�7HUUD��ED-
VHDQGR�VH�QD�FRQFHSomR�¿ORVy¿FD�GH�TXH�HOH�p� LQVHSDUiYHO�GDV�UHÀH-
[}HV�VREUH�D�DOPD��IXQFLRQDQGR�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�GH�FRQWHPSOD-
ção na perspectiva platônica.
'HVVD�IRUPD��GH�DFRUGR�FRP�D�¿ORVR¿D�GH�3ODWmR��R�(URV�

[...] é o amor direcionado para aquilo que é belo e nobre; a con-
clusão é que Eros tem que ser ¿OyVRIR��¿FDQGR�DVVLP�HQWUH�R�Vi-
bio e o ignorante. E a causa disso vincula-se à sua origem, ou seja, 
é herança de um pai sábio e provido de recursos e de uma mãe 
não sábia e desprovida de recursos (Platão, 2012, p. 84).

       
A partir deste trecho, compreendemos que Eros herda, em seu ca-

ráter, as duas interfaces de sua origem: a inteligência e o desconheci-
mento. Com isso, ele se revela corajoso e desejoso, igualando-se às ca-
racterísticas de Poros, seu pai. Além disso, carrega consigo a carência 
herdada de Pênia e, como ela, está constantemente na penúria, bus-
cando novos enlaces amorosos que o preencham. Esse desejo constan-
te de obter algo novo está alinhado com as realidades do homem, que 
incessantemente procura um sentimento amoroso pleno e duradouro.

O amor, por sua vez, é o sentimento imortal que traz em sua es-
sência o desejo de felicidade plena, sendo o meio que une os homens 
na busca por almas belas. Entendemos, então, que mesmo ao tentar 
manter um relacionamento duradouro, Eros estará sempre à procura 
do que possivelmente o complete, considerando a novidade como a 
substituição dos objetos amorosos que já se tornaram rotineiros.

É relevante destacar que, na perspectiva de Platão, o amor assume 
XPD�SRVLomR�VREHUDQD�HP�UHODomR�jV�H[SHULrQFLDV�KXPDQDV��HPHUJLQ-
do como uma manifestação de beleza. Pode-se inferir, portanto, que 
SDUD�R�¿OyVRIR��R�VHQWLPHQWR�DPRURVR�HVWi� LQWULQVHFDPHQWH� OLJDGR�j�
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ideia de beleza, sugerindo que ele perpetuamente busca essa qualidade 
na essência das almas individuais.

Assim sendo, de acordo com a perspectiva de Platão, o amor está in-
trinsicamente vinculado à busca da beleza na essência das almas. Essa 
associação entre amor e beleza pode ser interpretada como uma busca 
constante por algo que transcende as realidades humanas, sugerindo 
que o amor, na visão platônica, é incompleto quando não encontra a 
plenitude da beleza na alma do outro.

A ideia é que o amor, para Platão, é uma aspiração em direção à 
perfeição e à transcendência, buscando preencher uma lacuna ou ca-
rência. Essa busca incessante pela beleza nas almas pode indicar uma 
insatisfação constante, uma vez que a perfeição desejada nunca é com-
pletamente alcançada. Portanto, o amor, na concepção platônica, pode 
ser considerado como um impulso contínuo em direção a algo que, por 
sua natureza, é incompleto na esfera terrena.

Na Idade Moderna, o escritor Stendhal empreendeu uma profun-
GD�LQYHVWLJDomR�VREUH�D�FRPSOH[LGDGH�GR�DPRU��FRQIRUPH�DSUHVHQWDGR�
em sua obra Do Amor���������1HVVH�OLYUR��DV�UHÀH[}HV�DFHUFD�GR�VHQ-
timento amoroso são cuidadosamente categorizadas em quatro tipos: 
DPRU�SDL[mR��DPRU�JRVWR��DPRU�ItVLFR�H�DPRU�YDLGDGH��&DGD�FDWHJRULD�
RIHUHFH�XPD� OyJLFD�HVSHFt¿FD�SDUD�DV�GLIHUHQWHV� IDVHV�GRV� UHODFLRQD-
mentos, seguindo trilhas distintas.
(QWUHWDQWR��GHVWDFD�VH�TXH�R�DPRU�SDL[mR��VHJXQGR�6WHQGKDO��LQH-

vitavelmente atinge um desfecho marcado pela rotina e pela melan-
FROLD��2�DXWRU�DUJXPHQWD�TXH��PHVPR�GLDQWH�GDV�FODVVL¿FDo}HV�HVWD-
belecidas, os amantes continuam a criar novas formas de entender o 
amor, moldadas intimamente pelo processo da idealização. Portanto, 
as perspectivas de Stendhal sobre o amor não apenas enriquecem a 
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compreensão do tema, mas também revelam a constante evolução e 
adaptação das concepções amorosas ao longo do tempo.

Assim sendo, a discussão sobre o amor permanece relevante ao longo 
GR�WHPSR�GHYLGR�j�VXD�QDWXUH]D�FRPSOH[D�H�PXOWLIDFHWDGD��TXH�FRQWLQXD�
D�LPSDFWDU�SURIXQGDPHQWH�D�H[SHULrQFLD�KXPDQD��(PERUD�R�DPRU�VHMD�
um tema frequentemente abordado ao longo da história, sua importân-
cia persiste devido às transformações sociais, culturais e individuais que 
moldam constantemente a compreensão desse sentimento. 

Buscaremos, então, analisar os contos elencados para este artigo, ba-
seando-nos nestes dois estudiosos e outros autores que tratam do amor.

A representação do amor em “Abelha Branca Zumbes” 

“Abelha Branca Zumbes”, de Pablo Neruda, é uma constante busca 
pelo o objeto amoroso que se esvai através das ausências e da ansie-
dade do eu lírico que se apresenta neste poema. O eu lírico, deste poe-
ma, sofre pelo amor, ou seja, a sua representação no campo das ideias, 
e por isso sente a ausência da representação do objeto amoroso em 
constante desespero. 
(OH�p�D�SUySULD�SHUVRQL¿FDomR�GR�GHVHVSHUR��XP�OXJDU�HP�TXH�RFXSD�

e que habita a sua solidão. Parte superior do formulário

Abelha branca zumbes – ébria de mel – na minha alma e te re-
torces em lentas espirais de névoa. Sou o desesperado, a palavra 
sem ecos, o que já perdeu tudo, e o que tudo já teve. Última amar-
ra, range em ti minha ansiedade última. Na minha terra vazia és 
derradeira rosa. Ah, silenciosa! (Neruda, 2017, p. 53).

A DEHOKD�EUDQFD surge como uma poderosa metáfora do amor, em-
briagada de mel, simbolizando uma entrega completa. O eu lírico se 
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descreve como o desesperado, revelando uma sensação de vazio e so-
lidão, acentuada pela imagem da palavra sem ecos, sugerindo falta de 
reciprocidade. 

É um fato que a solidão se nutre dos limites individuais, conforme 
apontado por Minois (2019). Isso leva cada pessoa a reconhecer sua 
solidão e a procurar compreender as causas intrigantes que a tornam 
solitária, ao mesmo tempo em que promove uma consciência mais 
profunda de si mesma e de seu lugar no mundo. 

Minois (2019), destaca:

O homem toma consciência de sua solidão, de seu caráter único e 
da incomunicabilidade dos seres; essa tomada de consciência ali-
PHQWD�XPD�LQTXLHWXGH�IXQGDPHQWDO��µ1R�SDUR[LVPR�GD�LQTXLHWX-
de, o homem se torna um sujeito absoluto, pois então toma assim 
WRWDOPHQWH�FRQVFLrQFLD�GH�VL�PHVPR��GD�XQLFLGDGH�H�GD�H[LVWrQFLD�
H[FOXVLYD�GH�VHX�GHVWLQR�>���@�$�LQTXLHWXGH�DEVROXWD�OHYD�j�VROLGmR�
absoluta, ao sujeito absoluto [...] A inquietude dissolve e põe o 
PXQGR�HP�IDUUDSRV��D�¿P�GH�DQFRUDU�R�VHU�QR�GHVDFRPSDQKD-
mento absoluto’” (Minois, 2019, p. 429-430).

A partir da referência citada, é possível notar que Minois (2019) 
LQYHVWLJD�D�PDQHLUD�FRPR�D�FRQVFLrQFLD�GD�VROLGmR�LQÀXHQFLD�D�SHUFHS-
omR�LQGLYLGXDO�GD�VLQJXODULGDGH�H�D�GL¿FXOGDGH�GH�HVWDEHOHFHU�FRPX-
nicação com os demais. O autor propõe que essa consciência intensi-
¿FD�XPD�LQTXLHWXGH�IXQGDPHQWDO�QR�VHU�KXPDQR��FRQGX]LQGR�R�D�VH�
transformar em um sujeito absoluto, plenamente consciente de sua 
H[LVWrQFLD�~QLFD�H�GH�VHX�GHVWLQR�H[FOXVLYR�

Dessa forma, o trecho investiga a interligação entre a consciência da 
solidão, a inquietação profunda e a solidão absoluta, indicando que a 
SHUFHSomR�GD�VROLGmR�SRGH�FRQGX]LU�D�XPD�UHÀH[mR�SURIXQGD�VREUH�D�
VLQJXODULGDGH�H�D�GL¿FXOGDGH�GH�FRPXQLFDomR�LQHUHQWHV�DR�VHU�KXPDQR��
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$R�H[SORUDUPRV�D� LQWHUDomR�HQWUH�RV�WHPDV�GD�VROLGmR�H�GR�DPRU��
presentes no poema de Neruda, podemos concluir que as relações 
amorosas associadas ao amor Eros têm sido uma constante na vida 
social humana ao longo das eras. Elas se manifestam de maneiras 
GLYHUVDV�HP�FDGD�SHUtRGR�� UHÀHWLQGR�DV�VXEMHWLYLGDGHV�KXPDQDV�QDV�
H[SHULrQFLDV�DPRURVDV��9DOH�UHVVDOWDU�TXH�HVVD�PDQLIHVWDomR�QmR�HVWi�
atrelada ao transcurso dos anos, pois tanto o amor quanto a solidão 
sempre estiveram interligados ao indivíduo, marcando suas singulari-
dades, como evidenciado no poema de Neruda.

Na continuação do poema, podemos perceber com mais detalhes 
como o eu lírico, em sua subjetividade individual, vivencia o amor:

Fecha os teus olhos fundos. Bate asas ali a noite. Ah, desnuda 
R�WHX�FRUSR�GH�HVWiWXD�PHGURVD��7HQV�RV�ROKRV�SURIXQGRV�RQGH�
D�QRLWH�YRD��)UHVFRV�EUDoRV�GH�ÀRU�H�UHJDoR�GH�URVD��3DUHFHP�RV�
teus seios com os caracóis brancos. Veio adormecer no teu seio 
uma borboleta de sombra. Ah, silenciosa! (Neruda, 2017, p. 53).

O poema apresenta contrastes entre perda e posse, desespero e es-
SHUDQoD�� YD]LR� H� SOHQLWXGH�� HQULTXHFHQGR� VXD� H[SUHVVmR� HPRFLRQDO��
,PDJHQV�QDWXUDLV��FRPR�iJXD��YHQWR�GR�PDU�H�IROKDV�HQIHUPDV��UHÀH-
tem os estados emocionais do poeta, enquanto a referência à borboleta 
de sombra adormecendo na amada conecta o efêmero à memória.

A repetição do termo silenciosa destaca a quietude, representando 
tanto a ausência de resposta quanto a presença do amor profundo. O 
poema sugere uma relação entre o tempo e a memória, com o eu lírico 
revivendo o passado na solidão.
e�FUXFLDO�VDOLHQWDU�TXH�D�UHÀH[mR�DFHUFD�GD�VROLGmR�QmR�VH�UHVWULQJH�

à contemporaneidade. O apreço pela solidão ou a escolha de viver de 
PDQHLUD�LQGHSHQGHQWH�GHVD¿RX�DV�LQVWLWXLo}HV�GH�SRGHU�Mi�GXUDQWH�R�
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,OXPLQLVPR��1DTXHOD�pSRFD��R�FRQWH[WR�KLVWyULFR�HUD�PDUFDGR�SRU�XPD�
visão otimista do progresso humano. Entretanto, essa concepção de 
felicidade e avanço não se limitou ao século das luzes; ao contrário, ao 
ORQJR�GRV�DQRV��SHUVLVWLX�FRPR�XPD�LQÀXrQFLD�KLVWyULFD�TXH�HFRRX�QRV�
séculos XX e XXI (Cf. Minois).

$R�H[SORUDU�D�VROLGmR�QR�VpFXOR�;;��0LQRLV��������S�������UHVVDOWD�XPD�GLIHUHQoD�
VLJQL¿FDWLYD��D�VROLGmR�H[SHULPHQWDGD�HP�WHPSRV�SDVVDGRV�HUD�FDUDFWHUL]DGD�FRPR�D�
solidão do deserto e do isolamento físico. Em outras palavras, tratava-se de uma so-
OLGmR�QD�TXDO�DTXHOHV�TXH�HVFROKLDP�YLYHU�VR]LQKRV�SRGLDP�VHU�DFXVDGRV�GH�GHVD¿DU�
um sistema de imposição cultural que incentivava a formação de famílias com base 
em dogmas religiosos. A validação dessa escolha demandava uma celebração pública 
em algum templo religioso, representando uma prova de adesão ao progresso huma-
no ao viver sob a aprovação do olhar alheio.

Em contraste, a nova forma de solidão, conforme delineada por Mi-
nois (2019), é aquela na qual os indivíduos estão imersos em uma mul-
tidão, cercados por diversas vozes e perspectivas distintas, mas que, 
SDUDGR[DOPHQWH��PDQWrP�XPD�VROLGmR�VLOHQFLRVD�H�GLVIDUoDGD��D�TXDO�
VH�LQWHQVL¿FD�

Ao relacionarmos a discussão de Minois (2019) com o fragmento 
GH�1HUXGD�GHVWD�VHJXQGD�HVWURIH��SRGHPRV�UHÀHWLU�TXH�D�FRQYRFDomR�
para “fechar os olhos fundos” (Neruda, 2017, p. 53) e a referência aos 
“olhos profundos onde a noite voa” (Neruda, 2017, p. 53) sugerem um 
mergulho interior, talvez em um espaço solitário da alma. A descrição 
SRpWLFD�GRV�³EUDoRV�GH�ÀRU´��1HUXGD��������S������H�GR�³UHJDoR�GH�URVD´�
(Neruda, 2017, p. 25) revela uma beleza que contrasta com a sombra 
e a solidão presentes. A borboleta de sombra que adormece no seio 
sugere uma presença efêmera e talvez fugaz, destacando a natureza 
passageira da companhia na solidão.

Nos dois fragmentos literários apresentados, o silêncio é enfatiza-
do com um “Ah, silenciosa!”, evocando uma solidão que se manifesta 
não apenas na ausência de companhia, mas também na falta de eco, 
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na palavra sem ressonância. Assim, as imagens e emoções presentes 
no poema de Neruda complementam as discussões de Minois (2019) 
VREUH�D�HYROXomR�GD�VROLGmR��FRQHFWDQGR�VH�j�H[SHULrQFLD�KXPDQD�DR�
longo do tempo.

Seguindo a leitura do poema, podemos observar que a solidão con-
WLQXD�FRPR�IRFR�FHQWUDO�H�¿QDOL]D�FRP�HVWD�WHPiWLFD�

(LV�DTXL�D�VROLGmR�GH�RQGH�¿FDV�DXVHQWH��&KRYH��2�YHQWR�GR�PDU�
caça errantes gaivotas. Caminha a água descalça nas calçadas 
~PLGDV��4XHL[DP�VH�GDTXHOD�iUYRUH�DV�IROKDV�HQIHUPDV��$EHOKD�
branca, ausente, ainda zumbes em minha alma. Revives no tem-
po, delgada e silenciosa. Ah, silenciosa! (Neruda, 2017, p. 53).

1HVWH�FRQWR��p�SRVVtYHO�LQWHUSUHWDU�R�HX�OtULFR�FRPR�XP�VXMHLWR�DSDL[R-
QDGR�SHOR�SUySULR�VHQWLPHQWR�DPRURVR��UHSUHVHQWDGR�QD�¿JXUD�GD�abe-
OKD� O sujeito cria e disfarça sua própria solidão, um espaço intrínseco a 
HOH�PHVPR��³(LV�DTXL�D�VROLGmR�GH�RQGH�¿FDV�DXVHQWH´��1HUXGD��������S��
53). Essa ausência gera a sensação de abstinência do amor, do zumbido 
e da busca incessante pelo silêncio produzido pelo objeto amoroso.

É possível perceber que o objeto amoroso é comparado à abelha bran-
FD�H�DV�ÀRUHV��DRV�FRUDo}HV�EUDQFRV��(VVD�DVVRFLDomR�DRV�VHUHV�GD�QDWXUH]D�
remonta à ideia de um amor errante, assemelhando-se à própria abelha 
TXH�]XPEL�H�EXVFD�LQFHVVDQWHPHQWH�RXWUDV�ÀRUHV�SDUD�VH�PDQWHU�YLYD�

As folhas, as árvores e as sombras presentes no cenário criam uma 
atmosfera de melancolia e desespero, sugerindo a incapacidade de al-
FDQoDU�R�REMHWR�GH�VHX�DIHWR��QHVWH�FDVR��D�SRVVtYHO�GRQ]HOD��7UDWD�VH�
de um amor de vassalagem, aprisionado no campo das ideias, confor-
PH�GH¿QLGR�SRU�3ODWmR���������SRLV�R�DPRU�VH�GHVWDFD�FRPR�XPD�IRU-
oD�SUHHPLQHQWH�TXH�WUDQVFHQGH�DV�H[SHULrQFLDV�KXPDQDV��HPHUJLQGR�
como uma manifestação intrínseca de beleza.
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&RQIRUPH�D¿UPDGR�SRU�(GJDU�0RULQ���������R�DPRU�p�XPD�SDUWH�
intrínseca da poesia da vida, pertencente ao mundo abstrato da hu-
PDQLGDGH��TXH�LQVSLUD�RV�LQGLYtGXRV�D�H[SORUDUHP�QRYDV�YHUGDGHV��ID-
]HUHP�HVFROKDV�VLJQL¿FDWLYDV�H�FRQHFWDUHP�VH�WDQWR�FRP�FRUSRV�TXDQ-
WR� DOPDV�� WRUQDQGR�VH� VHUHV� iYLGRV� SRU� H[SHULrQFLDV��1HVVH� VHQWLGR��
R�DPRU�QmR�SRGH�VHU�VLPSOL¿FDGR��SRLV�FDUUHJD�DV�LQÀXrQFLDV�VRFLDLV�
HVSHFt¿FDV�GH�FDGD�FXOWXUD��UHYHODQGR�D�FRPSOH[LGDGH�GD�EXVFD�KXPD-
na por caminhos em direção à felicidade ou para superar as angústias 
H�IUXVWUDo}HV�TXH�SHUPHLDP�D�YLGD�VROLWiULD�H�RV�YD]LRV�H[LVWHQFLDLV�

Assim sendo, em Neruda, o amor caminha para o viés poético, em 
que o sentimento abstrato se conecta a partir das sensações do eu líri-
co que vive humanamente as sensações de uma relação amorosa quan-
do não é correspondida. Assim sendo, podemos pensar que o eu líri-
co é emocionalmente dependente do seu objeto amoroso e, conforme 
Gikovate (1998), o amor é sempre o maior vício e quando se perde o 
REMHWR��TXH�R�ID]�VH�VHQWLU�LGHQWL¿FDGR�QR�DPRU�H�SHOR�DPRU��R�VXMHLWR�
perde a sua individualidade.

É no objeto amoroso que se pode perceber características que não 
pertencem ao sujeito que ama. De acordo com Gikovate (1998, p. 72), 
o narcisismo “[...] é o sentimento próprio daquele que constata a pre-
sença no outro de propriedades que valoriza, reconhece que não as 
possui”. Posto isso, o conceito de narcisismo, conforme Gikovate, su-
gere que é caracterizado pelo reconhecimento e valorização de certas 
qualidades no outro que o próprio indivíduo admira, mas não possui. 
Em outras palavras, o narcisismo não se refere apenas à admiração 
H[DJHUDGD�SRU�VL�PHVPR��PDV�WDPEpP�j�FDSDFLGDGH�GH�DSUHFLDU�H�YD-
lorizar características desejáveis percebidas nos outros. 
$R�D¿UPDU�TXH�R�QDUFLVLVWD� FRQVWDWD�D�SUHVHQoD�QR�RXWUR�GH�SUR-

priedades que valoriza, destaca-se que o indivíduo narcisista observa e 
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LGHQWL¿FD�DWULEXWRV�RX�FDUDFWHUtVWLFDV�SRVLWLYDV�QRV�RXWURV��(VVDV�SUR-
priedades podem ser tanto físicas quanto psicológicas, relacionadas a 
traços de personalidade, conquistas ou habilidades.

A segunda parte da frase, reconhece que não as possui, destaca a 
consciência do narcisista de que essas características desejáveis estão 
ausentes em si mesmo. Esse reconhecimento pode gerar sentimentos 
FRPSOH[RV�� FRPR�DGPLUDomR�H� LQYHMD� VLPXOWDQHDPHQWH��2�QDUFLVLVWD�
pode aspirar a possuir essas qualidades, mas ao mesmo tempo pode 
sentir uma lacuna entre sua própria autoimagem e as características 
que valoriza nos outros.

O objeto amoroso pode se sentir reduzido a um conjunto de qua-
OLGDGHV� YDORUL]DGDV�� SHUGHQGR� VXD� LQGLYLGXDOLGDGH� H� FRPSOH[LGDGH��
,VVR�SRGH�JHUDU�WHQV}HV�H�GL¿FXOGDGHV�QDV�UHODo}HV��Mi�TXH�D�YHUGDGHLUD�
compreensão e aceitação do outro como uma pessoa completa podem 
ser prejudicadas pela lente distorcida do narcisismo.

Em conclusão da nossa análise, podemos ponderar que o eu líri-
FR�SHUFRUUH�DV�FRPSOH[LGDGHV� LQHUHQWHV�DR�VHQWLPHQWR�DPRURVR�H�jV�
questões pessoais que surgem à medida que esse sujeito idealiza seu 
objeto de afeto. Assim, a representação do amor no poema é intranqui-
lizadora, dando origem a outras sensações tipicamente humanas desse 
sujeito, que se revela solitário, narcisista e individualista.

Considerações finais

Este artigo teve como objetivo a análise da representação do amor 
e da solidão em um dos poemas curtos de Pablo Neruda, intitulado 
“Abelha Branca Zumbes”, do livro Vinte poemas de amor e uma can-
omR�GHVHVSHUDGD��2�WH[WR�OLWHUiULR�DQDOLVDGR�GH�3DEOR�1HUXGD�p�XPD�
Pi[LPD�H[SUHVVmR�SRpWLFD�GDV�FRPSOH[LGDGHV�GR�DPRU�H�GDV�TXHVW}HV�
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pessoais enfrentadas pelo eu lírico ao idealizar seu objeto de afeto. O 
poema revela um eu lírico que sofre por amor, destacando a represen-
tação do amor como algo inquietante, permeado por sensações huma-
nas típicas, como a solidão, o narcisismo e o individualismo.

A metáfora da DEHOKD�EUDQFD embriagada de mel simboliza uma en-
trega completa ao amor. No entanto, o eu lírico se descreve como deses-
perado, indicando uma sensação de vazio e solidão. A imagem da pa-
lavra sem ecos sugere a falta de reciprocidade, enquanto a referência à 
solidão como última amarra evidencia a profunda ansiedade do sujeito.

A citação de Minois (2019) destaca a evolução da consciência da soli-
GmR�DR�ORQJR�GR�WHPSR��LQGLFDQGR�TXH�D�H[SHULrQFLD�PRGHUQD�GD�VROLGmR�
difere da solidão do passado. A análise das estrofes do poema de Neruda 
FRQHFWD�VH� D� HVVD�GLVFXVVmR�� H[SORUDQGR�D� UHODomR� HQWUH� D� VROLGmR� H�R�
DPRU��UHYHODQGR�D�FRPSOH[LGDGH�H�D�SURIXQGLGDGH�GHVVHV�WHPDV�

O poema representa o constante mergulho interior do eu lírico, su-
JHULQGR�XPD�H[SHULrQFLD� VROLWiULD�GD�DOPD��$V� LPDJHQV�SRpWLFDV�GDV�
folhas, árvores e sombras criam uma atmosfera melancólica, enfati-
zando a impossibilidade de alcançar o objeto de afeto. A borboleta de 
sombra adormecendo na amada destaca a natureza efêmera da com-
panhia na solidão.

A análise do poema, considerando a interação entre amor e solidão, 
GHVWDFD�D�FRPSOH[LGDGH�GDV�UHODo}HV�KXPDQDV�H�D�EXVFD�FRQWtQXD�SRU�
VLJQL¿FDGR�H�FRQH[mR��$�FRQH[mR�HQWUH�D�H[SHULrQFLD�LQGLYLGXDO�GR�HX�
OtULFR�H�DV�UHÀH[}HV�GH�0LQRLV��������VREUH�D�VROLGmR�DR�ORQJR�GD�KLV-
tória enriquece a compreensão do tema, revelando a atemporalidade 
das emoções humanas. Assim, “Abelha Branca Zumbes” ressoa como 
XPD�H[SUHVVmR�SRpWLFD�SURIXQGD�TXH�WUDQVFHQGH�DV�IURQWHLUDV�GR�WHP-
SR��H[SORUDQGR�D�HVVrQFLD�GD�H[SHULrQFLD�KXPDQD�QR�FRQWH[WR�GR�DPRU�
e da solidão.
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